
CAPITAL FEDERALLXIV-- 37 DA REFtp3L:CA—N QUINTA-FEIRA, 1 DE J.ANEIRO-DE 1925

ri
ESTADOS UNIDOS DO BI(

PURLIra. FEDERAL
4.11••n••••n•••n11.171•0•Maq......

ORivnt i PR0GP.n.S•80
Heliffi...n••n•nn • • ./..~~1

' A:ágmas da &lado Okial» para o anuo de 1925

Para os part;culares e repartieões publicas: .
f:.eis nis.V..eS• • • •• • • . . 3 3 . .3 0 • • :•at• • • • •:• ••••••••	 21$000

aittio **** • ............ .• ••••• •••,.••••• • ••	 42$000

Para funecionarios publicos: •

81 .1s mezes  •	 411•••	 14000
_ I 'Cm anno • • ••• •mt• • • • MOO •fe:• • W	 MUDO

1....••n•••n•n••••••••n00/4n11..n	 	 ••n•n••n

Por scr boje dia de festa nacional, o "Diario
Gifieial" ó serã publicado sabbado, 3 do corrente.

SUMMARIO
Do Por.:11 Lanue.,vrivo:

- I e n. 3 .89O,' que autoriza o Poitár Executivo a abrir,
pala Mittisterio da Guerra, o credito e special de róis
2 :e '!1F.7t11). para ercorrer ao pagamento que é devido a

ui,: !ourado az. Comp., e manda vigorar, para o °ser-
etab, dít 1025, os oroinento de 1021, si ata at de. de-
z..r .nbro coerenta nào estiverem ultimadas as vetalfbes

Oreamentoi; da Receita e tia Dezpeza G:-. eaesda Repu-
blica e ata que o Ceieresso Nacional ultime as raspe-
t, tiva. relações.

.	 Arrofi Alueis EXECUTIVO :
.0

n. 10.722; que approva o oreantento, na hapertancia
de 1 .862 :315 .5423, das despezas à a tfectuar co t o a sul.-

1111 ição do trilhos nos trechos de linha ennaireltandidos
entre PertO Alegre e Gravallthy tt entro :anta Maria e
Feri eira; na -Viação Ferreira Federal do hio Grandr . do

t n ei. reto n. 1(3.723, que approva os projectes o rtvfpectivos or-
namos,. nas inteortancias de 21:354a4'..:2 e 11:031a156,
Para a cew:trucça o de um desvio de eruiamento no kilo-
meto.) :v3 lik!,:.30, da linha de Santa Maria a Cateequi, entre
as e,ztaçõ .:, tie "Canaharro" -e 'Dilermangin Aguiar", e de
um desvio ir, kilometro 154 500 da linha do Sant'Anna,
para os t:,, rvir,os da fezenda nacieí.al de Sayean, na \lu-
cilo Ferrea nderal do Rio Grande do Sul.

ra-ereto a. 16.724, que approva o projecto e re : pectivo orça-
mento, na iniportaucia de 36 ;34415. para o augmento
do desvio da eArtção de "Ti gre", na linha do Santa Maria
a Uroguayana, na Viaeão Ferrea Federal do Rio Grande
do Sul.

n. n. 16.727. que approva os oreamenlos, nas impar-
lamina de francos belgas 232,131, 16:2498170, • ouri), e

. • 1'i:8:M4On papel. para a Importação de sete stiperstrtictu•-
•aS ut e tallicas, destinadas ás pontes do tr..ebo em coa.-

primei:tio entre Praia% e Coviio. na linha de BOMfitTI a Pa-

	

raguassó, de tigação da E.-trada i Fi.rro itallia a li 	 ir'
de Ferro Central da Bahia, da r:Mr tedoral ar-

rendada, á compatihia Ferre-Viaria L'sie

	

),!.. ato o. le..O, que appro‘a 	 w.oiecti n e irspectiva
;... :11 . p- r tancia	 ::t 9.051. ))4;-a ~si i teção

too	 n 1.` cruzi-menio na	 'tne.:51"%u
na Via lfto Pveron di, itio Gtande

!L.	 ar-ilrtAa	 ( .“:ru-nel lio, lia ituportancia
1u5.6;e

	

	 1elgi	 II :59(3V:10, ourr . e rái.;
porn a ie , r,ortat(Ao ct .3 dua,

duras metallicas para pontes, destinadas ao trecho em
construcção entre Queixadas e AraSsually, no prolonga-
mento da Estrada do Ferro Bahia e Minas, a cargo da
.COmpanhia Ferro-Viaria Este Brasileiro.

Decreto n. 16.733, que approva os projeotos refTpectivos or-
çamentos, nas maportaheitis de 14:0838224 - e 20:4138553,
para a Construcção, na Viação) Ferrea Federal do Rio
Grande do Sul, de um deposito para carros de passagei-
ros, em Mareellino Ramos, e de um dorniitorio, em Santa
Maria, destinado ao pessoal dos trens.

Decrete n. 16.736, que abre, ao Tlinisterio da Justiça e Ne-.
gocios Inferiores,-o credito • especial de 200:0008, (testi-

.	 nado ao Serviço de Saneamento e Prophylaxia Rural no
Estado de Sergipe, durante o •segundo semestre de 1924.
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DECRETO N. 4.899 — DE 30 mai:mito DE

Antoriut o Poder Eztecutivo a abrir, pelo Ministerio da Guérra,
o crPdito especial de 2:041$7044 . para °ecoemr ao paga-
mento que é (lenido a Luiz Macedo & Comp. e manda vi-
gorar, para .0 exercicio de 023, os orçamentos do 4924,
si otá 31 de dezenwbro corrente Mio estiverenb ultimadas

rôlocii .s rins Orçaarentos da Receita e da Drspeza
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ceifem a seguinte resolução:
• Art. 1.0 Fica o litale.r Executiva autorizado a abrir, pele

Minis t erio da Guerra, o credita espacial de 2,:04.1700, para
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eic,corrée,ao paganiento do que é diwidu It Luiz Macedo S. Com-
panhia, de" fornecimentos de artigos.de expediente feito em
1921 á t4 ciroun:seripção de. recrutamento, podendo, para tal
fim, fazer a necesearia operação de, credito.

Art..•2.0 Si até 3t de de.-zeirleo do 1924, o Congresso Na-
cional não tiver ultimado as votações dos orçamentos da Re-
ceita Ou da De.speza Geral da Republica, vigorarão para o exer-
cicio de 1925 os orçamentos de 1921, até que o t...,-ingresso ul-
time as respectivas Votações.

Paragrapho unico. A prorogativa não compreli'ende as
autorizagões. e Outras disposições permanentes da lei da Des-
poza.

Ar. 3.° Ite .ogam-se *is disposições. em contrario.
Rio de Janeiro, 30 do dezembro de 1921, 1030 da !Morim-

asneia e 360 da Republica.	 .
ARTIIUR DA SILVA BERNARDES. •

:Miguel Calmai du Pin e Altivei414.

João Luiz Alves.
Fernanda Setembrino 	 Carcalh.o,

.José Pelix Alves Pacheco.
Alexandrino. Faria de Abwear.
Francisco .Só.

40~111.n affilmn

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 18.722 — DE 24 DE Di2RMDIV.1 D.n 102%

Approva n orçamento, na impOrtancia de 1.662:3-M133, das
• desPezas a effectuar com a subsWaição de trilhos nos

trechos de linha comprehe¥idos entre Porto Alegre e
Grapataliv,4 entre Santa Maria c Ferreira, na Viação
Ferrea Federal do Rio Grande do Snl•

O Presidente da &publica dos Estashs Unidos do Brasil,
attendendo ao que solicitou o Governo do E .laio 'do Rio Gran-
de . do Sul, arrendatario dá . Viação Ferva Ei h:teral do Rio
Grande do Sui, de accórdo com o contracto autorizado pelo de-
creto n. 15.4,38, de 10 d•e abril de 1922, e te:ido em vista as
i e ` maçiies preseadaa pela laspectoria Fedeuil das •Estradas,
decreta:

e.1 • Ligo 'mico. Fica app.rovado o orçaineffio que com este
baixa, rubricado pelo director geral de Expediente da Secre-
taria de Estado dos Negados da Viação e Obras Publicas, na
importancia total de 1.862:3153423 (mil oftormil,es e sessenta
e dons contos tresentns e quinze mil (reit roceot os e vinte e
Ires organizado gela Inspeetoria Feiieral das Estradas.
em substithição ao apresentado pelo •Reverno. do Estado do
lhe Grande do Sul, para a silbstituição de ti • ilbos na extensão
Lota! de 59.091 kilon:etros, nos trechos comprehendidos entre
Porte Alegre é “raVataby e entre Santa Maria e Ferreira.

Paragrapbo único. As respectivas despozas serão levadas
á conta de capital, do accórdo com o disposto na alínea a do
n. II!, da clausula III, do contracto em vigor, por se tratar de
melhoramento, cuja necessidade foi verificada pela eammis-
são a que se refere a clausula V.

Rio de Janeiro, '24 do dezembro de 1924, 103° da Indc..pen-
delicia e 36° da Republica;

Arernért DA SILVA BERNARDES,	 •

Francisco Sã.
(7.955)

.DECJI,ETO .N. 16.5'23 — Da 2.4 na DEZEMBRO na 192.1

APProva projectos e respectivos , orçamentos; nas importanctas
de 21:334$422 . e 11 :0312156, para a construcção de . um
desvio de cruzamento no kilometro 33 102 da linha de
Santa Maria 'a Caceatiy, entre as estações . de sCanabarro»
e (Dilermatuto Aguiar», e de um desvio no .kilometra.
134 500 da linha de Sant'Anna, para os serviços da fazen-
da nacional de Saycan, na Viação Ferre(' Federal do Rio
Grande do Sul.

•

de do Sul, arrendatario da Viação FelTrea Federal Rio Gran-
de do Sul, de aceórdo cum o centrado autorizadc

L
 ielo decreto

n. 15.438, do 10 do abril de 1922, e tendo em rita as infor-
mações prestadas pela Inspectoria Federal das Estradas, de-
creta:	 •	 ••

Artigo . unico. Ficam approvados, de accôrdo . com os tit).•
cumentos que com este baixam, rubricados pelo director ge:-
vai de Expediente da Secretaria de • Estado dos Negocies da
Viação e Obras Publicas, os projertos e respectivos orçamen-
tos, nas importancias de 21:350422 (vinte e um contos Era-
afei(os e eineoenta o quatro mil quatrocentos e vinte 9 dons
réis) e 11:0313156 (onze contes trinta e um n:il cento o em-
menta e seis reis), para as seguintes construcções na Viação
Ferraz' Federal do Rio Grande do Sul:

a) um desvio de cruzamento no kilometrn 33 102,80 da ti-
nem de Santa Maria e Cacequy, destinado a facilitar o movi-
mento do trens entre as estaçõea de (Canabarroa e ellilerman-
do Aguiar»;

t)) iim desvio no kilometro 154 50.141 da linha de Santa
Anna, destinado a ser utilizado para os serviços da fazenda
nacional ãe Sayean.
• Paragrapho unico. As respectivas despezas serão levadas
á conta .de capital, na conformidade do disipckzto ha alinea a
do n. III, da clausula nr, do contracto em visor, por se tratar
de melhoramentos previstos, respectivamente, nas alineas 1 e p
da clausula IV do mesmo contracto, ficando mareado o praz4,
de quatro (4) mezes para Conclusão das obras.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1921, 103° da Indepen-
delicia o 36° da Republica.

ARTIWIt DA SILVA EIERNARDES..

'	 Francisco Sã..
(7.M5)	 •

DECRETO N. 16.724 — DE 24 DE DEZEMBRO DE 1921

Approva projecto e respectivo orçamento na importancia
36:3452415, para o augmento do devio da estação de "Tigre".
na linha de • Santa :Maria a Cruguayana., na Viação Ferrca,
Federal do Rio Grande do Sul.

6 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,.
attendendo ao que solicitou o Governo do Estado do Rio Grau-
do do Sul, arrendatario da Viação Ferrea Federal do Rio Grande
do Sul, de accerdo com o contracto autorizado pelo decreto mi-
mero 15.438, de 10 do abril de 1922, e tendo em vista as in-
formações prestadas pela Inspectoria Federal das Estradas,
decreta:

Artigo unico. Ficam approvados. de aceórdo com os
comentes que com este baixam rubricados pelo directoe gera/
de Expediente da. Secretaria de Estado dos Negoeios da
Viação e Obras Publicas, n projecto o respectivo orçamento.
na importancia de 36:3153415 (trinta e seis contos tresenfos
quarenta e cinco mil quatrocentos e quinze réis) apresentado
pelo Governo do Estado do Rio Grande do Sul e rectificado pela
Inspeetoria Federal das Estradas, para .o aumento do desvio
da estação do "Tigre", na linha de Santa Maria a Cruguayana,
na Viação Ferroa do Rio Grande do Sul.

Paragrapho uniu,. As respectivas despezas serão levadas
á conta de capital, na conforhaade do disposto na atinei a, do
n..1II, da clausula 111. do contracto, por se tratar de melho-
ramento previsto na alinea k, da clausula IV, do mesmo em-
tracto, ficando marcado o prazo de Ires (3) ITIOZC3 para con-
clusão das obras.'

Rio de Janero, 24 de dezembro de 1924, 103° da Ilide-
pendeneia e 36° da Republica.

Amarra DA Su.vA BErembes,

Francisco Sd.
(7.955)

• DEGRETO N. 16.727 — DE 24 DE DEZEMDRO DE 1924

Approva os orçamentos, nas importancias de los. belgas
232.131„ 16:2492170, ouro e 14:8882003, papel, para a
importação de 7 superstructuras nictallicas destinadas
ds parles do trecho em caastrucção entre França e Carão,
na linha de Bom fim a Paraguassít, de ligação da E. F.
Bahia a forneiro si E. F. Central da Bahia, da rê,de fe-
deral arrendada d Companhia Ferro- Viaria Éste nrasi-

• leiro.,

tO Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
3„ttendendo ao que solicitou o governo do Estado do RO Gran-

O Presidente da Republica dos Estado!, Unidos do Brasil,
attendendo, em parte, ao que requereu a Companhia Ferre-
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Viaria Ésto Brasileiro, arrendataria da rédo federal dos ES-.
iados da Bahia. Sergipe e do Norte de Minas Geraes, e tendo
em vista as informaçõe-s prestadas pela Inspectoria Federal
das Estradas, decreta:

Art.	 Fica approvaclo, de accôrdo com o disposto no
40 da clausula 46 do contracto autorizado pelo decreto nu-

mero 14.068, de 19 de fevereiro do 1920. e na conformidade
dos documentos que com este baixam rubricados pelo Dire-
ctor Geral de Expediente da Secretaria de Estado dos Nego-

- 
elos da Viação •o Obras Publicas, o orçamento organizado pela

---Inspectoria Fedecal das Estradas em substituição ao apre-
sentado pela Companhia •Eerro-Viaria. Éste, Brasileiro, •tia
importancia de frs. belgas 232.131 (duzentos e trinta e dous
mil cento e trinta e• um francos belgas), para acquisição e

importação de 7 (sete) Superstructuras metallicas. sendo
2 para a. -ãos de 10 Metros, 4 para vãos de 15 metros e 1 para
Vão de 20 metros, destinadas ás pontes do trecho em coa-
strucção entro Franca e Covã a . na linha de Bomfim a Para-
fp:assai, de ligação da E. F. Balia a Joazeiro á E. F. Cen-
tral da Bahia.

Paragrapho enjoe. As despezas com a accmisiço.c im-
portação dessas superstructuras motallicas serão computadas
á vista das facturas, competentemente visadas, das fabricas
fornecedoras, corno estabelece o § A° da cita cia clausula 46 do
contracto em vigor, não podendo. comtudo. exceder, em ca4o
algum, o orçamento ora aporovado, o serão convertidas em
moeda nacional na conformidade do disposto no mesmo pa-
ragrapho. devendo o respectivo pagamento ser feito inte-
gralmente cai morda corrente narional, de ace6rdo com o
disposto no § 1° da clausula 50 e § 2°, alinea b, da clausula
IS2 do mesmo contracto. 	 •

- Art. 2.° Para os effeitos de pagamento serão aceresei-
das ás despezas de que trata o art. I° as despezas comple-
mentares provias de direitos aduaneiros. tans do porto da
Bahia, capafazias, etc_ estioladas em id:2414170. ouro doze-
seis contos e duzentos e quarenta e nove mil cento e setenta
rãs), e 14 :888$065. papel (quatorze contos e oitocentos o
eitenta e oito mil e cinco rMs). conforme o orcamenf o ano
COM este fambem baixa rubricado polo referido Director Ge-
ral de Expediente.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1921, 103 0 da Tilde-
rende:leia e 30° Ou Republica.

AuTnun o), SiLvA BERNARDES.

Francisco Sd.
(7.961)

DEGBETO N. 10.730 -- DE =.í 1. n E DEZEMBRO DE 1924

22;prova projecto e respectivo orçamento, na importa.ncia de
18:314864 para construcção de um desvio de cruzamento
no kilometro 306,500 da linha do Rafo!, Rio Grande do Sul,
na Viação Ferroa do Rio Grande do Sul.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
lattendendo •rio que solicitou o Governo do Estado do Rio
Grande do Sul. arrendatario da Viacão Ferrea do Rio Grande
do Sul,, de accôrdo com o contracto autorizado pelo decreto nu-
mero 15.458, de 10 de abril de 1022, e tendo em vista as in-
formações prestadas pela Inspectora Federal das Estradas,
decreta:

Artigo unico. Ficam approyados, de accôrdo com os do-
tumentos que com este baixam rubricados pelo director geral
de Expediente da Secretaria do Estado dos Negocios da
Viação o ()liras Publicas o projecto e respectivo orçamento,
na importaneia de 18:814861 (dezoito contos tresentos e deze-
nove mil Oitocentos e sessenta e um réis), apresentado pelo
-Governo do" Estado do Rio Grande do Sul e rectificado pela
Inspectorie Federal das Estradas, para a .construccão de um
desvio de cruzamento no kilometro .306,500 da linha de Bagé-
Rio Grande, destinado a facilitar o movimento de trens entro
Rodeio Colorado e a primeira daquellas cidades:

Paragrapho unico. As respectivas despezas serão levadas
.41 conta de Capital, de accôrdo com o disposto na alinea a. do
n. III da clausula, [II, por se tratar de melhoramento previsto
Jia atira% I da clausula IV do mesmo contracto. 	 •

Rio de jailero, 24 de dezembro de 1924, 103° da Ude-
pendencia e 30" da Republica. 	 a

Aawori os. (4 íT,VA BEM:ARDES.

Fi.ancisco
(7.955)

LAECI1E1N) N. 16.731 — DE 24 DE DEZEMD110 DE .1924

Approva orçamento, na importancía de 163.670 francos bel-
gas, 11:596$900, ouro, e 20:556$178, papel, para a impor-
taçao de duas superstructuras metallicas para pontes,
destinadas ao trecho Cm eonstrucção entre Queixadas e
iirasswahy, no prolongamento da Estrada de Ferro Bahia
e Atinas, a cargo da Companhia Ferro-l'iaria &te Bra-
sileiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,:
attendendo, em parte, ao que requereu a Companhia Forro-
Viaria Ésto Brasileiro, arrendataria das estradas de ferro fe-
deraes dos Estados da Bahia o Sergipe e do Norte de Minas
Gemes, o contractanto das construcções dos prolongamentos
o rarnaes das mesmas estradas, na conformidade do contracto
autorizado pelo decreto n. 14.068, de 19 de fevereiro do 1920,
e tendo - em vista as informações prestadas pela Inspectoria
Federal das Estradas, decreta:

Artigo unico. Fica approvado o orçamento, que com este
baixa, rubricado pelo director geral de Expediente da Secre-
taria de Estado dos Negocios da Viação o Obras Publicas, na
importancia do francos belgas 105.670 (cento e sessenta e
cinco niH seiscentos e setenta), para a importação de chias (2)
superstructuras rnetallicas para pontes de vãos de 20 a 30
metros, destinadas ao trecho entre Queixadas e Arassuahy,
no prolongamento da Estrada de tWro Bahia e 15ffilas, cuja
construcção está sendo executada pela Conipaallia Ferro-Viaria
liste Brasileiro.

" § 1.0 As despesas com a acquisição e importação dessa%
superstructuras nletallicas serão ccunputadas a vista das fa- •
cturas, competentemente visadas, das fabricos fornecedoras,
coroo estabelece o § 4" da clausula 40 do contracto em vigor,
não podendo exceder, em caso algum, o orçamento ora apro-
vado, o serão eonvertidas em moeda nacional na confornii-
dado do disposto no mesmo paragraplm, devendo o respectivo
pagamento ser feito em moeda corrente nacional, de accardo
com o disposto no g 1° da clausula 50 e rio § 2", aliara 5, da
clausula 52 do dito euntracto.

§ 2f Para os c'teitos de pagamento serão aerresoldas ás
despezas de que trata o ar t. 1° as despozaa contoicanentarea
proprias de direitos aduaneiros, taxas de porh). caoataziaa, etc.,
estimadas eni 11:5915$900 (onze contos quinhentos . e n)% caia
e seis mil r novecontes rãs), ouro; e 20 :5500-;: 178 (vinte roni,is
quinhentos ,\ cincoenta e seis mil cento e sM.enta o oito raiss,
papel, conforme os orçamentos que coto este lambem •

rubricados pelo referido director geral de Expediente.
Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1924. IÇO° da rsas.

pendo:leia e 30" da Republica. 	
.

ART1LIIR 3).1 SENA nEl;NABuES.

Sd.
G

DOCIlaTO N. 16.733 -- na 2.1 ov. Dm:misto 	 1924

Approva os projectos c respeetieos or;n inanfoR -nas importrm-
elas de 1 :08324 e 20 :.11383-, 1.e ra a ceN y trn.ocja, ??a,
Viação Ferrea Fed(',..0.1 do Rio G randé do .sta, Lis vm de-
posito para carros de passageiros. Cr1t, Mareelliao Ramos.
e de um dormitorio, em Senta Alaria, de5tina:1, w, res_
soai dos trens

O Presidente da Republica dos Estados "Unidos do Brasil
altendendo ao que solicitou o governo do Estado clo lho
Grande do Sul, arrendatario da Viação Ferrea Federai do Rio
Grande do Sul, do acc6rdo com o contracto autorizado pelo
decreto ri. 15.438, de 10 de abril de 1922, e tendo em vista
as informações prestadas pela Inspecteria Federal das Estra-
das, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados, do accôrdn com oa
documentos que com este baixam ruboicados pelo Director
(leral de Expediente da Secretaria de Estado dos Negueios
Viacão o Obras -Publicas, os projectos e respecivos orçamen-
tos, nas importancias de 14:(S2224 (quatorze contos oitenta
e tres mil e duzentos ' e vinte r quatro reis .; e 20 :41.3$553
(vinte contos e quatrocentos e trese mil e quinhentos e eira.
coenta e tres réis), apresentados pelo governo do Estado do
Rio Grande do Sul e rectificados pela .1nspectoria Federal
das Estradas, para a contiticão de:

a) Uni deposito para carros dc passageiros, em Mar-
cellino Ramos: e

b)Um dermitorio com 18 leitos, cal Santa Maria, des.-
tinadc., ao pessoal dos tre..
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Paragrapho unico. /VS retlraS desnezas s.2rIo
:CS á conta do capital, na elo'41nidatio do disposto na ali-
Sca a do n. III da elausAa II; por R; trator do ntz .lbora-
kaaniaa previstos Das 2) O h da clausula IV do mesmo
Atontracto, ficando in,a1;cado o prazo de oito (>3) nt el. ' 's para
conolustio das obras;

ta	 Rio (10 J:VAI;r0.	 dezembro de 1921, 103' da rode-
%muar:nota o no.. da Republica.

Annum n

Fr4neitro

D).4,1)1,1 0 N. 10.730 - - or. 29 »t: »py.nnito DE 1921•

t ,o Vilastinin do ~iça Nryjoehot h iforjore,k, o aro-
dito • 'Periexl de :!-00 :000$: deslinod, no Serviço ele Soti.ea-

v1 ' ." 1 " " Pr"7)b 11iaxio nnedel no Estiai ') de Seeuipe, davaa_
$Cottltdo 3esu rstre de 1924

Pr ,s:i4.1ento	 Pievidira dos Es-tadnA	 do Bra-
sil, :Ismail, ria anil:ri v al:il.) coffiida no ari .• 1 4 . 1 3 d . -.creto nume-
ro 3.stit;, de	 noveoibro (h) 1921.	 tOO n 111	 nos ter-
mos do art. 9:: 1:a Reg-Plaine:do tleral	 Goutaligidade

	

;ti	 Fazenda e o Tribunal	 conla.s, resolvo"
a., Ministerio ti:: 31 1 :,i4:; ! e Ni ygorios pote ! ;Oro. , it cretl1t0

O.ontos !1,1	 (200:000$-:. des;iondo ao
n ;.` :48noamento ProphylaNia nora! 	 Es i!.:( . de Ser-

e,,:nn iti, ) vmei; tro d. 1923,
io	 Anni!ir:e. 29 do dezembro do 192l, tir.n., da In : 3e-

..rt• ja	 :;";"	 fily.„:blicis.

nin ot ikr.v t

Pão /Afiz .171 .'$.,

1.31';4:1i1i:T4) :N. 10.717 	 ou 30 o p.; guino:ao or: 1921.

3k1'inhir., n eredite) Netilpieopewen.
110sti . 10(io ao 1)(k/tont.11(g) 	 di-

nheiro (is lor,: ‘ v navios.

l i Pejid, bnio	 flopublica dos Estados r"virto ,, do Bra-
mi), rtmoive abrir, polo Ministcrio da 31ariutia, o credito
supplenientar de .713:5?8S035..-a 	 deoreta 1...-
y054 31h:o	 tio 1 .4 do novembro tinimo, d:A31/11d0
Di:;Drwill o do raçoes e la ti 11111P1113 ALS 1 ! ,11j:I5 JUIN	 .

Rio de janeiro, 20 do ilá:-,robro do 1924,1 113" da lndepen-
; denein e 3' da Itcpublie.s.

ADT1•151:	 S1T.VA BERN.trunr.s.

itle:randrino Pavio de Aienear.

I . :38	 .• .1)1 31 DE DEZE".NDDSUon.11n ?.1

Reorganiza a ~pec.:orla de; Scoo'os o npprnea o foro nyftr-
lamento para o -Rei-rir:o de fisectlizotv,o do $ compan/q,is
nacianaes e Pdronyeiras

	O Presidente da Republica dos Estado, 	 dO
usando da autorização contida no n. VII, do art. 232, da

lei n. 4.793, de 7 do jane iro do corrente amio, resolve apuro-
;Yar o novo regulamento para o serviço do f iscalização das
toMpanhias do seguros naci onaes e ed1angaira s"1, qu,) a nata
acompanha o vao as.signado pelo ministro do Estado dos Ne-
go:dos da Pazendit.

flio do Janeiro. 31 de dezembro do 1923, 103" da Indopen-
~• 30 da Republica.

Atrrin;» na Susi IIPAINA111)Er.n •

Çftlynon cit.'. Pin p. flintçida.

nefiuhuurAto a que se refere o derreto u. 16. 72, de a 1
de dezembro do 1921

TITULO I

mas companhias de segni •oa em geral

CAPITULO I

et .,:sou::UsDE oni4VN1Z11 n.,:i0 u IT:V:CION%-surto

Art. 1.^ Nonlinma snciedade, naei.iwtl ou estraligeira, sef,a
anony ma 011 mutua, iii revi5ta ontra .quallitior fórina, poderá
operar ein seguros, po priSvia au14-
rização iln novel no Federal, salvo a resii .je(A.) do § 1", j7),
fina, do art.. 10 tio Codigo

Paragrapho unico. Exerptitain •sl . deste regInlell a4—
eiílitados puramente de be t ioriem...ia II s,xeotros tu (3:11415,1;raa:.
re	 porgidas	 leis especiac.	 •

Art. C.' As sociedades 41c. se'..:11r1 t.t, (MO

deVerrÀO eQOAt ¡Wh . 	r:CM(b) LI ria 	 COM MD ri+: . :zti (I.)
resl'Onsabilidnklit naiaa irferior a mil conto;
(1. 04.10:000;). do qual, a metade, p,.lo menos, st-1 .a r.,dizada,
em dinheiro, no ac t o da constitoicao, e, si torc ia 111111 Doy., com,
11311 Ill1111C1'D	 dX3VOI OS OU meai .$11elO5, qt	 ' obriguem a
realizar, tftliale11)	 aP10 da eallSi.itUiCã !) di soried:1i12. um
fundo inicial de quinbentoN: contos tio réis ,500:003$rto0`, no

, § 1." Na3 Foo: odadeR	 souro.:: (10 vida. si ca,,ifal
indo, na feiri t m desio nr1i54.), DD o rondo :teima it . forido, não
poderá imporlar em menos dc vleeento; co8t:1s d...
1:700:41(W$C00).

§ 1." Quando 85 i.tociedades prclender,)ra
do um ramo de simmtos. o capilail realizado, oo e 1418.10
deverá ser igual á somm:1 datt iiiir,);18;teias	 \ ',Is
para cada ramo.

Art.. 3•0 A antorizacáo pira ot. .ere" será dada 11 . .1' .;'e'rma
do Presidenieda lleptli);:011, :IP d:a1,1 ,3 IY(11),•; . 1:11(mel,	 ,01•: nn j.11.)
ao ministro da Fazenda. poe inierm edio	 lusilectoria do
Seguros. Neste requeri:omito as sOriedWlei	 Sambem,

;11DWOV:49-141 CIOS 5eD5 eStlitUlDS.

.1." Tralaiido-se de sociedades nacio0a03, o requeri.
men;.o deverá ser instruido com documentos, 11.8.
galizados, (pio provem:

a) si forem anonymas:
Que se constituiram	 olmervancia das leis	 c.sguitt-.

mentos em
1)) si forem 1.11121

Que a assembNa do installação	 realizon. havendli
sido convocado com um prazo de (Innize d iaA, pelo Inendm,
primeira vez e de oito nas seguintes;

QUe os estatutos se acham assignados por lodos os
macios responsaveis pelo fundo inicial de eme trata o art.
deste regulamento;

III. Que a acta da assOmbla de inatallação está ass7-
nada por somos que l'apresento». minimo, dons terços
tios subscriptores do fundo inicial, case tenha sitio a :15tAcifibléti
realizada na primeira ou segunda convoca(ão, e oor finalqiior
nomero )1a terceira.

e) quer sejam anonymas ou ninftms:
Que se acha depositada em estabelecimento baneario

jeito ã fiscalização do Governo Federal, e, onde não houver,
nas collectorias ou !tesourarias .' de Fazenda, a importancia
nocessaria para tornar effectiva a garantia inicial de que trata
o art. 11,	 1°. do presente, regulamento.

Param:apito unico. ..1s relações dos SOCielA reiqbelDRIMIN
Pelo capital Soc ia l , si a sociedade for anonyma, ou pelo funda
inicial, si for mutua, deverão ser do proprio punho tios
subscriptoros de sons rçpresentantes, devidainente habili-
tados, e center, aletin dos »mitos. domicilios e profissões, as
quotas do capital ou tio fundo que subscreveram. As firmas
serão reconhecidas.

Art. 5." Tratando -se de sociedades estrangeiras, o Ni-
iincrimento deverá sor instruido:

1. Com a denlaractio precisa, em moeda brasileira, do
capital de responsabilidade para as suas operações no Brasil,
O da importando realizada n4 forma o liniitea do art. .2°,•,	 •
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• Tf. Com documentos que provem ti existencia legal da
hociedade no raiz onde tiver sede, assim como a sua boa si-
tuação financeira nos tres ultimeis anus sociaes;

Ilf. Com dou& exemplares, ou cópias, dos estatutos em

Paragrapho unico. Todos esses documentos deverão ser
anthenticadog pelo representante diplumatico, ou consular, do

brasil, no raiz onde a sociedade tiver série. As assignaturas
dos impetrantes devem ser reconhecidas e mencionada a re-
aidencia de cada um deites.

Art. 6.° Examinadas, pela Inspectoria ele Seguros, a consti-
tuição da sociedade, oportunidade e conveniencia . do seu es-
tabelecimento no territorio nacional. regiman administrativos
garantias de realização do capital e formação do reservas, dis-
tribuição de dividendos, partilha de lucros e idoneidade dos
fundadores, será o requerimento encaminhado ao ministro da
Patenda, com o parecer final do inspector de seguros, que sa-
lientará os inconvenientes, as (anisavas o as falhas verificadas
tio plano dr operações e proporá as medidas e clausulas que
julgar devam ser adoptadas em salvaguarda dos interesses dos
teguradoke da viabilidade da émpreza.

Art. 7.° O ministro da Fazenda, á vista do requerimento,
devidamente instruido e informado; resolverá conceder ou re-
cusar a autorização.

Paragrapho unico. O decreto que conceder a autorização,
fará IliellÇão de todas as condições que o Governo Federal
entenda impor á sociedade para que possa operar. Essas con-
dições ficarão fazendo parte integrante dos estatutos socittes.

Art. 8.• Publicado o decreto, serão apresentados á Inspe-
atoria de Seguros, para exame e approvação, os modelos, em
duplicata, das apolices de seguros, que deverão mencionar a
important:ia do capital de responsabilidade e do realizada pela
sociedade, e conter clausulas gentes, que, além de equitativas,
assigna:can de modo claro, os direitos e obrigações das partes
contraatante.s, sem offen.sa a dispositivos Ittgaet; e do aceórdo
com as exigencias deste regulamento.

§ V A inspetoria devolverá, no prazo do quinze dias.
ao representante legal da sociedade, no District° Federal, um
dos 0: • 111E1We:3 COM a nota de approvação ou de lecusa, fun-
damentada. .	 •

§ 2.° Neste ultimo caso, a sociedade será obrigada a sa-
tisfazer a.s exigeneias da inapectoria, aubmettendo novos mo-
delos á sua approvação.

a as' Todo e qualquer modelo novo de apolics! será sub-
snettida ao exame da inspactoria, assim como quaesquer seu-
dificações introduzidas nos modelos já approvados.

Art. a.° Cumprido o disposto no artigo antecedente, será
expedida a carta patente, aasignada pelo ministro da Fazenda
o pelo itapector de seguros, a qual, unia vez re gistrada na
Inspectosia de Segures, na Junta Commercial do District° Fe-
deral, ou na eado da sociedade, o publicama no Mario Officiat,
Ia Unia°, dará direito ao inicio das operações.

Par:larapiai unia°. A carta patente não será entregue á
Wsciedailc seni que esta exhiba á Inspectoria de Seguros, para
wcr resistratio, o conhecimento do deposito da garantia inicial
nos cafr •s do Thesouro Nacional ouale suas Delegacias Fis-
eaes, no-; Estados., e prove ter feito as publicações necasearias
para. o te(' funccumamento.

Art. 10. As sociedades de seguros, em geral, são obri-
uadae:

I -- a prestar, dentro de GO dias da assignatura do de-
areto de autorização,..sob pena de ser declarada a mesma sem
prreiro..urna garantia de duzentos contos de réis (200:0('00000),
em dinheiro ou em apoliees da divida publica federal, inter-
na, paru cada ramo de seguros a explorar;

II -- a responder promptamente, e com exactidão, a
quassauer interpellações da Inspectora' de Seguros sobre
~ate do serviço e cumprir fielmente( itã suas determina-
eões;

Itt .— a publicar annualmente. no Mario O(ficio', da
Vaiar', quando tiverem séda na Capital Federal ou no estran-
geiro. e, nas folhas de maior circulação das eapitaes dos
raspai ivos Estados, quando nelles tiverem sede. até a vespera
da asseutbléa geral ordinaeia animal, o rolatorio de que trata
o presente regulamento, assim como o lealanao das operações
em :;1 de dezembro do anno anterior, com a conta de lucros
et per,las. Para sa sociedade: estrangeiras, asse prazo será
ata :it de marro;

IV --- a publicar, até 30 dias após a reunião de cada as-
aemblaa geral, a respectiva acta;

V --- a fornecer aos segurados que o solititarem, um
assa:talar do balanço tieenipanhado da cata de lucros u
uerdad;

VI -- a manter em dia, naS respwtivas sédes e agencia&
authenticados pelo representante da luspectoria do Seguros
devidamelitn :•elladcw, Os livros de registrOS exigidos por mas
regulamento:

Vil — a enviar é liespactoria de Segurosf
a) dentro de dez dias, a prova das publicações a que fa -

rem obrigadas por lei, regulamentos ou estatutos;
b) dentro de dez dias, a communicação da eleição do di-

rectores. Membros do conselho fiscal, nomeação do agentes
autorizados a celebrar contractos, bem como do qualquer ai-
teração que nesse sentido possa °ocorrer; 	 •

c) conjunciameuto com a consmunicação referente 1101
agentes nomeados, certidões das procurações que os consti-
tuiram;

4) na data da primoira publicação, o aviso de convocai:Sia
de qualquer assembhsa geral;

c) dentro de dez dias da realização de qualquer assernhlóa
geral, a cópia.' authenticada pelos directores, da respectiva
acta e dos documentos e ebntas a que a MAM se refira;

() dentro de noventa dias da terminação do anuo soema
o relatado com o balanço e a conta de lucros o perdas e o&
seus annexos;

g) dentro de sessenta dias da terminação de cada semes-
tre, o mappa estatistico das operações durante o mesmo;

h) dentro de cinco dias, prova do pagamento doe divereot,
impostos.

lawagatipho unico. As Soniedade de segitroP são. abi:e
disto, obrigadas a eihibir, paru exame, á Inspectoria d. i,
guros, sempre que esta julgar liccessario. os regist ros exigi-
dos por este regulamento assua conto os livros dá cscrirtura-
ção geral e mais documerads.

Ara. 11. As despnzas de intallação da saaiediale, qtadettaa
que soja a fórma de sua organização e rume de 0 ,,eseeri, ntz , lese
poderi o exceder de 2a SS do capital realizado e deverão ser
amortizadas, anus/atinei:to, ont unia perceut.eiu n n iiwt tu fp.
rior a 10 Ça dos lucros liquidoe ou sobras dila operaeaes.

Art. 12. E' vedado tis sociedades de seguros dis:r;im:r di-
videndos, Gonu" ou quaesquer outras vantagens ',ecoai:Iria,:
gota prejuizo das reservas obrigatorizia. 	 •

Art. 13. As sociedades de seguros naciouaes tstraat
das a fazer constar (LOS seus balanços gemes. de mala Jeiri.
cioso, as garantias das responsabilidadea aesutiddris y r! e s ta( it •
galro pelas suas agencias, succursaes ou ¡amues, o o tumat a:.:;.-
se acham depositadas, bom como a declarar, ela atEic'N.c. n :-.
valores do taes responsabilidades.

Art. 14. As sociedades de seguros poderão °parar puno'
lativamente em seguros sobre a vida humana. st-stwos te;
reatres e maritimos do qualquer modalidade o sagetsos se•
ciaes, comtanto que estabelaçain fundos distinctost O re .:er s. a
independentes o façam inteira .separação entre as recoiat,
despezas de cada ramo. afim de serem organizadas, no fiai de
cada acne social, as respectivas contas do lucros a . perita.'..

4,° fim de cada amuo sacia!, será organizada o lei.
Ulmo, com a couta do lucros o perdas e judie:sai-ta da fóruai (ir
distribuição dos lucros sociaas..

§ 2. Os fundos de .garantia do uni ram	 roo de seaus
poderão cobrir deficientaas resultantes das operaçae; de mato
ramo.

§ 3.° As despezas necosgariameate commtuas ao-' di‘ers.m.
ramos, taos corno as provenientes de honorarins de adminis-
tradores e membros do conselho fiscal, ordenados e gratifica
Oes, alugueres de prodius e outras nas mesmas comia:Sias sarro
rateadas pelos diversos ramos, nu prt.purvio das respaetisss
receitas de premios.

Art. 15. Não é permittido sociedades chs sag-mss . , sem
prévio consentimento do (Jovem° biederal, ~anatar opera•
coes de outras, fundir-se, abandonar ou mudar os planes dc
operações, transformar a sua organização ou o seu objetas,. o'»
de qualquer modo alterar os síria; estatutos e eapasd, e ame . n
estipendio das respectivas adininistraçaes.•

Art. 16. No caso do fusão de duas ou mais sociedades,
eu quando as (ameaças de ema serem cedidas á outra, do-
verão as sociedades que tiverem contractado tu operação, nos
dez dias seguintes á assinatura do contracto, enviar ao Go-
vem, por intermedio da luspectoria do Seguros, todos os do-
cumentos relativos ao nele. com os balanços gerises daa coa-
tracsantes, levantados no Monit.:LAO da cavação, e cópia au.

•thouticaria da nadado.
Paragrapho ui)	 f•entin a te:lasses:ase cumeada, masa

sociedades estrangeiras ou entre nacionaes o eetranaeiras,
prazo para a apresentação dos dacuinentos será de neventa
dias.

Art. 17. Examinados, pela Inspectoria de Seguros, , os do-
cumentes fornecidos e a situaçfiu eeenomico-finaueeira ga,.1 assa
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() aviso de convocação indicaria, do modo inequivoco,
objoeto da reunião.

Art. 26. A dissolução não poderá ser votada SOn50 quando
reunir em seu favor, •conformo os casos, o consenso unanime
ou a inal(.'aia legal dos membros presentes ou repaeaentados.

Art. 27. O liqnblante nomaado pela assombléa geral en-
viará á lnapectoria de Seguros, antes de iniciar as suas ope-
rai:Av:4 a acta da asaembléa geral que o nomeou, com os dados
que oomprovom 11 sua validade, e um exemplar dos estatutos
auciaes. Além disto; apresentará á mesma repartição, nos
quinze dias immediatos a sua nomeação, o rolatorio do estado
real da sOciedade com o balanço exacto para base da liquidação.
Esto balanço comprehenderá um inventario minucioso do todos
os elementos do activo o paaaivo.
• Art. 28. O processo de liquidação será fiscalizado pela
Inala:Moda de Seguros, para conhecimento da marcha das ope-
raçoes o verificaçaO do seu estado.

ML. 20. O liquidanto é obrigado a pôr a Inapeztoria do
Seguros ao corrente das ()parava" e fará exidhir, quando ne-
et's3ario, para exame, os livros do contabilidade, registros 0
documentos.

Art. 30. NO3 eaSO3 do °canção de pagamentoa, ou quando
so verificar que o activo social é insuffielente para solvor in-
tegralmente o passivo, o deposito do garantia da sociedade
só poderá ser levantado judicialmente.

Art. 31. Quando haja neceaablade, para coldbir o retar-
damento da liquidação, a Inspectoria de Se guros promoverá a
snapensão do pagamento de juros de apolices. ao liquidanto,
aasint como a convocação do assembléas geraoa, para solução
de questises dependentes da sua deliboração.

ML. 32. A resolução da assemblaa gana que deliberar a
liquidação da sociedade, será publicada em e4littioa. por ba-
termedio da Inapectoria de Seguros, no Mario 01fictal, da
rnino, e nos jornae.s de maior circulação onda a sociedade
tenha séde ou agencias.

Art. 33. Ficarão determinados na acta, para conheci-
manto o osame da Inspecturia de Seguros, o modo da liqui-
dação, quando sejam omissos a respeito os estatutos, o prazo
para seu encerramento, assim como o estipendio do liqui-
danal.

Art. 34. Dar-se-lia liquidação parcial, da aarleira cor-
rospondento, quand o ) qualquer sociedade cesse a expioração do
una determinado ramo do seguros.

• Quinta-Lira 1

eiedatles r ,aluerel aataa aaa; o procesao encaaduhado ao ministro
da Fozenda, quo dec:ataaá a final.

ParagaaPIA 11 1 1iP0. Por decreto do Presa:anilo da Republica
ficarao as aaaciedadea contrai:tantos habilitadas a ultimar a
operaoão, rispciitiolos os direitos dos segurados cm toda a sina
Venitudo satiafeilas as condições quo o Governo Federal
julgue nateoaaario cstabolecer.

Ada. 18. A garantia inicial respondo espeolalmcato pelas
dividas fiscans das sociedades e multas alaste regulamento
o pelas obrigações para com os segurados, sendo, nas Sucio-

• anonynsiv, considerado como parto do capital. o, nasn'ks
mutuas, como fundo do garantia o antecipação da.s

cA prruLo III

(.1.:SSAU.I.i) DAS GPP.RAÇÕES E LIQUIDAÇÃO DAS .SWIEDADES

Art. 21. As sociedades de seguros nadonaes ou estran-
aoiras, guand,) NU3stil'CIT) Ilq suas operações. não poderão le-
vantar a garantia inicial, sino depois de pagos todos os
sinistros e divida suciaea, o de reembolsados Os seguradoa
daa suas r:.n::ervas ou de transferirias as apoliees em vigor,
com eguaea direita.. para outra socledado da seguros.

a 1.° A a sucia ! tiCes nas condições referidas, farão inserir
no Dkrio Offieio 7 aa União, e nas folhas de maior circulação
nas eidados onao tiverem as agencias, um aviso peio prazo do
sessenta dias, afiro de que os interessados apresentem as suas
reclinnações. Me aviso, expedido por intermedio da. Inspe-

. atoria de Sia:anos. deverá ser publicado peio menos cinco 'vezes
je doze ero laxa dias.

a 2.° Piai:dl:arada a publicação do aviso e attestada pela
anspectoria d• Seguros a situação da sociedade, que para este

t rina lhe faaaitará o exame de sua escripturação o dos do-
cumentos que forem exigidos, n ministro da Fazenda antori-
sara o levantamento da garantia, si não julgar conveniente
autr.as providencias de ordem administrativa.•

Ant. to. A dissolução voluntaria da sociedade será remi-
yida em bssembléa geral especialmente convocala para em

CAI'ITULO IV

DI51 but4:0ES ESPECIAUS RELATIVAS Ás SOCIEDADES MUTUAS
•

Mi. 35. O fundo inicial que as sociedade mutuas nado-
naes deverão constituir, de accardo com este regulamento, será
destinado á realização do deposito de garantia inicial o auppri-
ineuto das dospezas de inatallação, aa.sim como á inaufficiencia
da receita das primeiras contribuições. A importancia desse
Incido poderá vencer juros provenientes da melada dos lucros
liquidos apurados annualmente, depois de doduzidaa as reser-
vas obragatorias, enfiado as operações que a sociedado Pra-
Liar. não podendo. porém, a taxa exceder de 12 Sa o anno
sobre o fundo effeetivo, o qual será amortizado no fim do
cada exercido, do seguinte modo:

a) por 50 aa daa reservas obrigatoria.a: o deposito do ga-
rantia inicial. até 70.% do seu valor;

b) por a() % dos lucros liquidos apurados: os juros ven-
cidos;

e) pela outra metade dos lucros liquidos e sobras da itn.
portanoia destinada ao pagamento dos juros: os 30 (.1) do de-
posito do garantia inicial e o restante do fundo inicial.

Art. 30. Não será perrnittida, nas sociedades mutuas, a
instituição de quaesauer vantagens que não sejam aos mem-
bros das sua administrações ou aos auxiliares &ates, e toes
vantagens só poderão ser constituidas por parto não exce-
dente a um quinto dos lucros liquidos. verificados annualmentea
&apoia de amortizado o fundo inicial.

Art. 31. Serão considerados nos eatatutoat
a) o prazo de duraçádo da sociedade;
b) o numero dos admintatradoroa e membros do oonseibU

fiaaal, seus supp/entes, condiaões (KR nomeações, sunaSiaaraoaas
destituições, duração do mandato, poderes da asssaibléa

geral e doe administradores, 'moramos destes e forma do diSai
soluça() e liquidação da sociedade.

Paragrapho unieo. No silencio dos estatutos e dedo re.
gulamento, prevaleceria as disposiOss que regem as socieda.

CAPITULO

oo oaorati,	 saas. REALIZAÇSO E 1:NIMIte0

AH: 19. O capital de reaponsabilidado das saciada o los d •

seguro o 3 IRICIOTtanS C esÉrangeiraS, t ine operam ou Veli:U1111 a
rar 110 'cornudo brasileiro, será commum a lodos os rumo

exploradoa ou a explorar. 	 •
Art. 20. nous terçoa, pelo menos, desao capital, serão

.'aliado:: dentro do Lous zum" contado da data da autori-
a:ao:ao para operar, sob 1)211ll do cassação da mesma.

Art. 21. O capital matizado • será empreaado em conta
• apecial de deposito nos bancos nacioaaea ou catrangeiros,
aatorizados a funecionar no Brasil ó isca1i2auloa pelo Go-

_ veda) Brasileiro, ou elo apolices da divida publica federal,
4;;ztadnal e municipal do District() Federal; latidos quo guzem
da garantia da União. dos Estados ou do governo do Dis-
;Jacto Federal; hapothecas, até o maxila() de 50 aa a do Na!or

inunovei. cobre propriodades urbanas situadas no terri-
avio da Republica; bens innnoveis nas mesmaa condições e
LI: aeçõea e adebenturasa do bancos ou compaiddas, com aérla
ii' 23rai1, cuja enricar) ()Melai, a mais de ires amos, não
• isiferior a 80 aa do valor nominal, e 'tenham dado, no
rilinno pelando, dividendos ou juros não inferiores a 8 aa
• %, ao anuo, respectivamente.

Art. 22. As' sociedad% do enguroa não poderão fazer
qualoitn.,r transacção com o capital depa aitado nos bancos, O
raial só potiera ser levantado para aitonaor aos compromisso:
;alojava, 011 rara ser empregado nos valores referidos no ar-
*.iaa, :autoria?.

Art. 23. E' facultado ás sociedadas da seguros estran-
goirits emprego do capital em titulos brasileiros da divido
ooblica eatarna,.comtanto que esses titulus fiquem deposita-
do:, Dolce-via do Thesouro do Brasil, em Londres, no
O roPaio ilha:ouro Nacional, ou nos bancos ;ati lam% e es-
ironamiaia an'orizados a funecionar no Brasil e fiscalizados
poio alovorim Brasileiro.

Paragraplal unieo. O calculo do valor cm mi/ raia será
feito) pala taxn cambial da data do deposito dos referido.
;lu!" ala„,.aaaaa a cotação do dia na bolai' de T.ondres. Esse

calculo será revisto de fres em toes amuas, a 31 de dezembro.
riaanolo-sa 1) valor do mii Mb pela média do cambio -e da.eo-
anuo, »so :anatado .doourrido.
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fies anonymas, minuto outra cousa não Mr. .estabelecida
por lei.	 .

Art. 38. Os administradores serão escolhidos dentre Os
Elelidn'OS da sociedade.

Art. 39. Haverá, annualmente, uma assembléa geral or-
naria para tornar conhecimento do relatorio dos administra-

dores e das contas pelos mesmos apresentadas, com o parecei'
do eonselho fiscal, e para eleição deste e seus supplentes, bem
como para a eleição, nas épocas proprias, dos administradores.

Art. 40. Havendo omissão nos estatutos, entende-se que
as assembléas geraes serão convocadas com antecedencia de
quinze dias para a primeira reunião e de oito para as seguin-
tes. O aviso de convocação será publicado no Diarin Off ¡ciai,
fIa União, e nas folhas de maior circulação onde a sociedade
tiver agencias o conterá, de modo claro, o objecto da reunião.

§ 1.* As assernbleas só poderão deliberar em primeira
retmião'com um numero de socios que representem, no mini-
ano, a metade dos effeetivos e, em segunda convocação, com
qualquer numero, salvo em caso de alteração dos estatutos.
quando será neeessaria a presença, pelo menos, de doue terços
de socios em primeira reunião, de metade na segunda o de
qualquer numero na terceira.

§ 2.° A dissolução (Ia sociedade antes de seu (ermo e a
mudança da sua Unem ou objecto só poderão ser resolvidos
pelo consenso unanime dos socios effectivos.

§ 5. • As resoluções das asseinbléas gemes serão tomadite
por maioria absoluta dos socios presentes.

Art. 41. Os socios poderão fazer-se representar nas as-
~Meus geraes por meio de procuração outorgada a outros
soeie,.?, que não exerçam cargos na administração, ou no con-
eelho fiscal, e não desempenhem funeções ou emprego na so-
ciedade, não podendo um socio representar mais do dez con-
eonios.

Art. 42. Toda modificação feita nos eslatutos deverá ser
leveda ao conhecimento dos . socios que não tenhamo compare-
cido á reunião.

CAPITUI.0

:OISPoSIOES ESPECIAES RELATIVAS ÁS SoCiED.WES esemsNernese

Art. 43. As sociedades de seguro estrangeiras, autorizadas
• operar no territorio brasileiro, são .obrigadas a manter, na

• Capital Federal, sua agencia principal, vem plenos poderes
vara representar a sociedade, em juizo ou fóra delle. como
:autora ou ré, receber citações, resblver Iodas as questões que
et suscitarem, quer com o Governo, quer com os particulares,
~eller nu recusar propostas- de seguros, emittir apolices e li-
4glidar sinistros.

44. As sociedades ficam sujeitas, nas suas relações,
quer cela o Governo quer com os particulares. aos tribunaes

-brasileiros e ás leis e regulamentos brasileiros, vigentes ou
'inc vierem a ser adoptados sobre a meteria da sua cone
eess50, assim como ás disposições que regem as sociedades
bresileinte da mesma natureza, no tocante ás relações entre
estas e seus credores, accionistas e quaesquer interessados,
que tiverem domicilio no BraSil, embora ausentes.

Art. 45. As sociedades são obrigadas a manter, na agen-
s • ia principal da Capital Federal. moa eseripturação completa
de todas as operaçuee euntractadas o realizadas no Brasil.

Paragrapho unieo. Serão redigidos em porluguez todos os
apoliees o documente relativos ás operações feitas no

Art. 46. Não e permillido á soderiade dar, antes da ap-
provação do Governo liseleral, execução a alterações do capital
e do seus eetatittos.

Paragrapho tinire. As alteracCie:s de que se trata deverria
ser apresentadas ao Governo Federal, por interneelio da bispe
teoria de Seguros, ?Ni prazo de • noventa dias. contados dia data
da resolução.

CAPITULO

DISPoSIQ-iES ESPERIAES RF.LATIVAS ÁS en(iensues RE SEfluni'is
TiairuisTtles n NIARITtMoS

Secção

Seu OeSeOrU$ Vir! flaraillia, MU( rOaStilli kiío e ~recuo

Art. 47, M sociedades nacionaes e estrangeiras. que
operam ou senharn a operar no territorio brasileiro, são obri-
gadas- a constituir as seguintes reservas, para garantia das suas
opeeações de sestros terrestres e medi imos:

1. Reserva technica:
a) de riscos não expirados: 	 ••
1,) de sinistros não liquidados.

Reserva de contingencia.
Art. 48. A reserva de riscos não cepitados\sue será roa-

entalida em 31 de dezembro de cada anuo, compor-se-ha de
50 (As. dos tireMins liquieoe arrecadados no arino,'emando se
tratar de seguros terrestres e tle accidentes de transporte,
contractados por tempo determinado, o de 50 'To dois premies
liquidos 'dos Ires ultimes •nezes do anuo financeiro, quando
os seguros de lu:cidades de transporte versarem sobre apo-
rires de viageira.

Paragrapho unico. Entende-se por premios liquides a8
importancias que o segurado paga á sociedade seguradora,
pelo risco que a mesma assume na apolice emittida, dedu-
zida, apenas, a parte do reseguro.

Mt. a. A reserva do sinisléos não liquidados será con-
etiluida tambein em 31 de dezembro de cada atino o cor-
responderá á importancia das reclamações já conhecidas,
ajustadas ou por ajustar, em juizo ou fóra delje.

Art. 59. A constituição da reserva technica, de risco,
não expirados e de sinistros não liquidados, independe da
apuração de lucros.

Art. 51. A reserva de conlingencia será tirada dos lucros
jiquidos annuaes, isto S. do excedente das ()perecia:5 de se-
guros e capilaes, verificado ene balanço de contas "desle ramo,
na proporção nunima de 20

Art. 52.. A reserva technie.a. de riscos não expirados o
de sinistros não liquidados, pertence amos segurados e a sua
importancia devi , figurar no Passivo do balanço, inscreveu-
tio-se no activo os valores representativos da mesma.

Art. 53. Tal reserva não Ode ser onerada e respondem
por Ma, quando insufficientes os respectivos fundos:

• nas sociedades anonymas, n capital:
Is" . nas sociedades mutuas, os proprios segurados mu-

§ I.° Quando as sociedade pretenderem ennetituir ou mo-
dificar a applicação das reserva:: techniess . e de conlingencia.
deverão cummunirar, préviamenle. á Inspeetoria de Seguros,
indicando os detalhes da operação a realizar.

§ 2.° As sociedades são obrigadas a remei ter, com o ba- •
lanço annual, um quadro demonstrativo dos bens que conet
(uivem as suas reservas obrigatorias.

Art. 51. A reserva de enntingeneia cobrirá as deficien-
cias evenluaes apuradas nos fundos da reserva teehniea, não
Podendo, no todo ou em parte., sob qualquer fundamento, ser
levada á conto , de canibal, para augmento ou integralização
(fest e .

Art. 55. As reservas conetilnidas para garantia date ope-
rações serão empregadas no prazo maxime de 60 dies,
seguinte fótina:

o em cadernetas da Caixa Eronomic-a Federal, ou em con-
ta especial nos bancos, nacionaes e estrangeiros, autorizados
a funecionar no Brasil e fiscalizados pelo Governo Bras-fieira
unia im porta:meia no minimo .igual á média annual dos si-
nistros. tomando por base o triennio e até o roaximo (le. 30 S:s
das Illesillas reservas':	 •

b) o restante, eu apelices da divida publica federal, eg-
tadual ou municipal. do Dielticlo Federal: emprestimoe sob
camelo de laps el./Alces; !Atidos que grosem dg gerari a ia mia
Uilião. dos Estados ou do erOvel •DO do Districlo Federal: benS
immoveis. urbanos, eituados no territorio da Republica; by-
Defluem:s., alé o maximo de 50' . (70 do valor do bnmovel, sobro
propriedades nas mesmas condições; e em apeÕes ou ()Acida-
m* de .Isancos e companhias, com eéde no Brasil. cuja cota-
rão saffirial, a mais de Ires annos, iao seja inferior a 80 W
do valor nominal, e tenham . dado, no loi nz,no neeiMO, divi-
eierolos ou juros não inferiores a 8 5 e O sie, ao anuo, respee
el icamente

Paragrapho amimo. A'g ,,oeieda•les . e[ rmfllgf'i rim ó facul-
tado -o emprese) ilirs lesme as de earniatia 4 , 111 1.itishae breei-
!eiriae da divido putativa externa. ol OPA rvado o dispoato nd
art. 23 e gen siaregrapho e ',alva o reetricção da lettra a deste

•
Aart.ign ilt. 56. A reserva de contingencia ema vez allingida á

impnrianoin do capital zle „responsabilidade, pedes(' Passei: .a
consfitwir-se plr 5 s'e dos. lucros liquidos :annueee. 	 •
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Seerão II

Do limitc de rcarmsabilhiade em cada risco isolado. Do re-
seguro. Do coseguro

Art. 57. As sociedades nacionaes e estrangeiras, do se-
guros terrestres e nuiritimos. são o rig!rla o - si ---vse as se-
guintes regine, nu tocante ao limite de responsabilidade:

1°, as sociedades não poderão guardar, em cada risco iso-
indo, responsabilidade, que exceda a 20 % do capital reali-
zado, existente, e das reservas livres;

20, o que exceder desse limite, ou do que, abaixo deite,
sociedades tiverem adoptado, será rewginaido, no acto da
emissão da apolice, ou da renovação do contracto, em
outras oociedatles autorizadas a operar no Brasil e de aceór-
do com as respectivas capacidades.

Art. 58. São livres, para o effeito do calculo do limite
de responsabilidade em cada risco isolado, todos Os fundos
e reservas accurnidados peias sociedades, excencão feita da
reserva technica de riscos não expirados e sinistros não li-
quidados.

Ari • 59. A m0110 (5[100 do excesso . dos riscos poderá ser
feita, excepcionalmente, no estrangeiro, quando for prévia-
mente comprovado ú Inspectoria de Seguros que se acha es-
gotada a capacidade seguradora do mercado nacional, ou que
as sociedades autorizadas a operar se reeuzarani a acceitar
3 reseguro.

Art. 60. Podem, igualmente, ser collocados directamen-
te no estrangeiro os riscos que, por sua natureza, não encon-
trarem cobertura no meneado nacional. ouvida préviamente a
Inspectoria de Seguros, que deverá exigir a necessaria com-
provação.	 •

Art. 61. Todas as sociedades autorizadas .a operar no
territorio da Republica OU obrigadas a declarar á Inspeto-
ria de Seguros, no principio de cada atino, as especies e mo-
dalidades de seguros que deverão explorar durante o exer-
cicio e, no correr deste, as modificações que se derem.

Art. 62. As sociedades mutuas só poderão guardar, em
cada doce isolado, uma importancia equivalente a 20 % do
deposito de garantia inicial o das reservas a que se refere
o art. 58. Desde que pretendam assumir riscos, sob sua ex-
clusiva responsabilidade, de importancia maior, deverão con-
stituir, nos toemos dos estatutos, um fundo sunplementar,
sobre o qual incidirá, tambem, a percentagem referida.

Art. 63. Nos casos de coseguro, é permittida a ernis-
elo de uma unica apolice. cujas condições valerão, integral-
mente, para as partes contractantes.

A apolice emittida conterá os noites de todas as socie-
dades coseguradoras, e, por extenso, as respectivas resnon-
sabilidades e bem íssim usignataira do representante legal
do cada sociedade.

Art. 81. Nos casos de resetzuro no estrangeiro, ficarão
integralmente no Brasil, sob a responsabilidade da socieda-
de cedente. RO reservas de garantia correspondente á parto
do risco cedida.

Secção

Dos Isween.ios, registros e outras obrigações

Ari. 65. Os premio a de seguros terrestres e 1n:1d•timos
serão sempre correspondentes ao prezo de un: rumo, nu con-
formo a duração dos contractos, quando forem de ',leiloe pra-
zo, e calculados, tendo-se eia vista a natureza e as c.oridições
do objecto segurado.

Art. C. Não 4 permittido ás soc,iedades estabelecer van-
}nes% ,,s i ,•sjees para Ihritado numero de segurados, e que
impendo na dispensa de pasennento de premias ou de uma
parte, de quaessmer contribuições a que sejam obrigados os
demais sei•urados em identieas condições.

Paragraiten nnico. Sempre que as sociedades, como bo-
nificação. dispensaren: o segurado do ~areento do peemio
em determinada época. esse premio será considerado corno
recebido para OS effeitos deste regulamento.

A te, es. para tojos os ffeitos, os bens do activo serão
computados pelo valor i la aeAluidição•
• Paragraptio mije°. Qvando se verificar uma depreciação
dos tituleis do activo, rio occasião do encerramento do balanco,
deverão as sociedades fazer pela conta do lucros e perdas, .sera

prejuizo das reservas obrisatorias, uma reserva especial, que
poderá ser alterada no exercido seguinte.

Art. 03. A3 sociedades são obrigadas a manter nas capl.
taes ou praças commerciaes dos Estados. onde lhes convier
emittir apolices, um agente com poderes necessarios para as-
sumir as ressonsabilidades que lhes cabem em virtude deste
regulamento, resolver rociam/Leões e receber citações.

Art. 69. As sociedades são obrigadas a manter nas suas
sédes, ou agencias prineipaea, o registro da g apolices emiti 1 .-
das, assim remo do reseguro feito, dos sinistros que occorre-
rent e das responsabilidades assumidas em um s6 e mesmo
risco. Em relação aos seguros contra riscos de transporte,
deserão ser registradas as averbaçÕes.

§ 1.• O registro das responsabilidades assumidas eril Uni
só ri geo não será obrisatorio ef11 livro esperta, para as so-
ciedades que tenham no seu ;aclive a de!.eeininação lues
responsabilidades em documentos que possam ser exhibides,
de momento á Inspectoria de Seguros.

§ 2.° As agencias farão os registros das npolices que ernit-
tirem e das averbaçõos respectivas, heir: como dos reseguros
que cellacarem.

§ 3.° Nas séries ou agendas principaes, o registro das apo-
liccs por estas enittidae será feito separadamente do registro

	

das apolices emi(tidas pelas agencias, devendo este ultimo ser	 e
distinclo para cada agencia, embora em um só livro.

§	 Para cada modalidade de seguro o registro será feito
á parte.

Art. 70. O registro das apoiices emittidas deverá conter:.
a) numero, data, local de emissão o natureza da aputiee;
b) nome e domicilio do segurado;
e) natureza, valor e situação do objecte segurado;
d) natureza do risco assumido;
e) importancia segurada;
f) inicio e fim do risco;
g) importancia do premio, condiçUs e data do seu i sa-

gainepto;
1L) companhias coseguradoras e respectivas responsa-

bilidades;
importando dos sellos appostos nos contractos e mais

impostos reages;
j) data e motivo do cancellamento, eliminação ou rescisão

da apolice;
I) folha e livro em que tiver sido feito o registro do

spectivo resersuro.
§ I.° Neste registro será lançado, no fim do nada MOZ.

importancia das averbar:ri es feitas saen sa l men t e nas anoli('es,
cujo premio não tenha sido poro adeantadamente; as apnlices•
de premio. pago ;por antecipação serão registradas no acto da
ou. .são

Art. 71. O registro dos reseguros deverá con(er:
a) numero, data e local de emissão da anisties originai;
6) natu reza, situação e valor do objecto resegundo;
c) sociedade reseguradora:
d) numero, data, local do emissão e natureza da apolice

resepiradora:
e) importam:ia reseguradas
f) importancia do premio do resegm•o, Colidit5ies e data

mio seu pagamento;
(1) importancia dos sellos kipsestoa nos centrados de

•segU ro mais impostos pagos;
Ir) data e motivo do eeneellamento, annultação, reecisfie

ou oualquer alteração no reseanro;
i) folha e live° em "lie eSt iVer registrada a apsdice ori-.

ginal.
Art. 72.

ront e :
a) numero, &lia, local de emissão e natureza da :indico

joist pada, beto coiro a data da averbação referente ao ohjeete
destruido ou Mumificado;

b) mitureza, situação e valor do ujecto destruido ou da-
:unificado;

c) data, local e nalsireza do sinistro occorrido;
(11 importam:ia do seguro do objecto des t ruido Ou da-

mnif icado;
importancia rechunada:

f) data do recebimento da eeelaniaeSo;
g) data do inicio de (Ilidis/tio:* reel:MUzi:L`o

juizo pur oode corra;
Ir) importanda da fadei/mis:iça° paga o data do seu pa-

gamento
importancia do respectivo reseguro e &ta

e; bÉnent o;

O registro do.s sinistia s occurvides des se á

judicial

do seis re-
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:I) folha r livro em que tiver .sido feito o ristro da
apolice sinistrada.

Art. 73. O regi a lro das aveebaç(íes será feito em livro
a.preariado, em felina de conta corrente, delia devendo
constar :

o) numero. data, local de emissão e natu s eza da apoliee;
nome tio sagurado;

e) coadições do seguro;
importanaia segurada da apolice:

e) imp(rtara:ia cio premio da apolice, canençoes e data
do seu pagamento;

j) data e numero de cada averbação;
o) natureza e situação do objecto segurado em cada

averbaçãa;
h) inicio e fim do risco em cada averbação;
i) valor segurado de cada averbação;

preinio carreepondente a cada averbação e data do
seu pagamem o;

k) imporiancia de .sello e impostos correspondentes a
-cada averbação.

•Art. 7i. O registro das responsabilidades assumidas em
um ad risco, quer seja feito em livro especial, quer em do-
cumentos, deverá conter..

(./ numero, data e local de emissão da respectiva apolice;
b) valor semeado:

• e) local do objaelo do segura e sua natureza;
(!) inicia e fim do risco:
• limite particular ou legal de risco assumido pelo se-

ataaitiar;
f) ópora .de iagO111:
qf importancia resegurada. folha e livro em que tiver

sbio feito o registro do resegnro.
papa l:a-a l am moro. Desde que o rreisfro sela feito em

livra apropeiado. poderá neste ser incruido o registro do re-
saguro, couit; k nio que figurem todos os elementos exigidos
no art. 71.

Art. 75. Todos Os livros de registro deverão ser conser-
vados rigorosamente em dia, aliendendo-se, quanto ao lan-
(emp ado dos dados fornecidos pelas agencias, á maior ou me-
nor distancia entre estas e as sedes, ou agencias principaes.
Taes livros serão .escripturados com obediencia á ordem nu-
incaica das apolices lanittidas e á chronologica da collocação
dos resegurus, do conhecimento dos sinistros ()acorridos e das
averbações. Cada registro deverá ser sommado no fim
do mez.

Paragrapho (mico. As sociedades poderão lançar nesses
registros quaesquer outros dados que julguem convenientes
ao seu serviço.

Art. 76. As sociedades farão a emissão das apolices
ordem de numeração seguida, a qual será differente para a
sóde ou agencia principal e para cada uma das demais
agencias.

Art. 77. O relatorio que as soniedades são obrigadas a
remettea á Inspectoria de Seguros, no fim de cada anno fi-
nanceiro, acompanhando o balanço e conta de lucros e per-
das, deverá conter explicações minuciosas dos diversos titu-
les, quer do balanço, quer da conta de lucros e perdas, inclu-
sive augmentos.e diminuições de valor em comparação com o
balanço e contas anteriores.

Paragrapho uniu). Esse relatorio será completado com
annexos referentes ás propriedades imrnoveis, aos titules de
credito, aos emprestimos com garantia hypotheearia ou de
caução de apolices da divida publica, ás garantias das reser-
vas obrigatorias e do capital, ás cauções recebidas ou dadas
em garantia e ás contas devedoras e credoras.

Art.. 78. O balanço deverá ser organizado de modo a
constar:

Do activo — Capital a realizar, bens immoveis e titules,
pelo custo de acquisição; importancias emprestadas com ga-
rantia hypothecaria ou caução de apolices da divida publica;
cauções dadas em garantia; dinheiro em caixa; deposites em
bancos e Caixa Eeonomica Federal; fundos em deposito nas
sociedades congeneres; saldos das contas de agentes; letras o
promissorias a receber; juros e rendas vencidos e não rece-
bidos, correspondentes ao exercicio; moveis e utensilios; dos-
pezas de installação não amortizadas; sociedades congeneres
devedoras; devedores diversos; outras contas do activo.

Do passivo -- Capital de responsabilidade; reserva te-
chnica e de contingencia; quaesquer outras reservas; obriga-
Oca a pagar por' abertura. de credito ou etaprestianos; divi-

delidos antigos a pagar; cauções recebidas em garantia; fun-
dos em deposito das sociedades congeneres; sociedades credo-
ras; credores diversos; outras comas de responsabilidade.

Art. 79. As contas de lucros e perdas deverão ser le-
vados como:

Receita —Transporte do saldo da corda anterior, si hou-
ver; transporte das reservas da conta anterior; premam re-
cebidos e a receber. correapondentes ao exercicio; juros e
alugueres recebidos e a receber, referentes ao exercicio; in-
demnizações de reseguros internos e importados; diversas
rendas; lucros sobre venda ou liquidação de bens do activo.

Dcspeza — Transporte do saldo da conta anterior, si hou-
ver; sinistros pagos no exercicio; prernios pagos em virtude
de reseguaos: annullações e rescisões da responsabilidades;
commissões, 'corretagens e bonificações pagas; honorarios,
vencimentos e outras remunerações pagas; alugueres e juros
pagos no exercieio; reparos e de.spezas com propriedades im-
moveis; impostos sobre bana do activo; quaesquer outros im-
postos; despezas de propaganda; despezas geraes; outras
despezaa; reserva para depreciação de valores do activo; re-
servas para o anno seguinte.

Art. 80. Entende-se ordinariamente que ba um só e
mesmo risco sempre que os objectes segurados possam ser
atLingidns por um mesmo sinistro.

Art.. 81. Consideram-se como pertencentes ao ramo de
seguros terrestres e maritimos todas as mortal : dades--e-
guros referentes a cousas, animes e a perdas e damnos cau-
sados a terceiros..

CAPITULO VII

DISPOSIÇõES ESPECIAES RELATIVAS ÁS SOCIEDADES DE SEGUROa
SOBRE A VIDA

Senão I

Das tabellas e planos — Das Operações e das reservas de g-
ruotia, sua constituição e emprego

Art. 82. As sociedades de seguros sobre a vida, que
funecionam ou venham a funccionar no territorio brasileiro,
sejam nacionaes ou estrangeiras, são obrigadas a submetter
previamente á approvação do ministro da Fazenda, por in-
termedio da Inspectoria de Seguros:

a) os planos e tabellas para pagamento de premies, as
taboas de mortalidade que servirem de base ás suas opera-
ções e as taxas de juros;

b) as formulas deduzidas para os calcules de premies das
reservas mathematicas;

'	 c) as taxas ele sobrecarga e bases sobre reducção, resgate
ou liquidação dos contractos;

a) o methodo actuarial para fixação dos lucros e . sua
distribuição a cada apolice;

c) o calculo para fixação do maximo risco sobro uma só
vida;

f) o quadro completo de garantias para todos os planos
e idades no prazo minimo de vinte annos.

Paragrapho unia°. Essas methodos de calculo, fórmulas,
bases, taxas e quadros approvados pelo Governo, só poderão
ser alterados com approvação do mesmo.

Art.. 83. Emquanto não forem ,officialmenie adoptadas ã
t•boa de mortalidade e a tabella de rendas a respectivas ta-
xas de juros, de que trata o art. 167 deste , regulamento, as
sociedades continuarão a adoptar, como padrão minimo de
sua solvabilidade, nos calcules das reservas inabh:ematicas, re-
lativas aos seguros sobre a vida, a taboa "American Expe-
riamo" e a taxa de Ve de juros annuaes, e a tabella frau-
reza "R.F." com a me.snia taxa.

Art. 84. As sociedades manterão, ao lado das reservas
mathematicas, urna reserva de contingencia, formada e ali-
mentada pelas seguintes perecenta.gens, deduzidas annualmen-
te dos premios recebidos: 1 % até que esta reserva attinja
a 5 % da reserva technica, e, dahi por deante; 1/2 % até at-
tingir a 1 .0 To da mesma reserva, não sendo obrigatoria a
deducção •mquanto a reserva de contingencia fôr igual ou
ou superior a esse limite.

'Paragrapho unico. As sociedades estrangeiras calcularão,
as percentagens acima referidas sobre os premios e reservas,
correspondentes ás apolices emittidas no Brasil.

Art. 85. As sociedades não poderão dispender, directa oir,
indirectamente, com a acquisioão de contractos novos, isto 6,1,
para commissão sobre os premias do primeiro arruo, relLisau.À
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Ta089, b091iiiearfõe9, gratifica'', nisto d. axame, medico g
inspecção do risco durante um di1110 financeiro, urna impor-
flanela Maior Ws que a differega outro os pramios 41e tarifa
sia "primeiro anuo, pagos durante o mesmo anuo financeiro,
o os premlos puros dos mesmos seguros considerados corno
temporarlos por um anuo, calculados de: accórdo com as fa-
'balista approvadas pelo Governo. A parte das:sa iiirforcana,
comprobendida entre os prendes puros das seguros 11UVOS o
09 premios puros desSes mesmos seguros considerados corno
temporarios por um antro, deverá ser amortizada em cinco
annos pelas sobrecargas dos premios do renovação. O valor
actual • da parte da sobrecarga naco:asaria a essa amorlizaeão
deverá ser deduzido das reservas mallsamaticas completas.
Caso a sobrecarga soja inferior (m annuidade necessaria a esta
amortização, será addivinnatla á reserva • mathematica uma
extra-reserva, igual ao valor actual da differenea.

Art. 86. As reservas malisernalicaa e do conlingencia
•devarão aer eitspragadas, no prazo maximo de sass.asta dias,
da seguinte fórma:

Tf) cm aderneillA dl Caixa Ecoriomica Fouloral, nu em
conta especial nos bancos. 'meie-ames e estraugeiros, autori-
zados a funceionar no Brasil. l• fiscalizados pelo Governo bra-
sileira. uma imporlancia i gual . é média annual dos sinistros,
tomandá por basa . o trilando;

b) o restante, ain ápoli •tas da divida publica federal, es-
-wdual ou municipal. do Oistrica l Federal; 0111 emprestimos
so'.7"Pinft:ão stlestires apotiees; !dolos 1111e ;migam da garantia da
União, dos Estados ars . do Idstricto Federal; omprestimos si-jb
es t oção das proarias salobros de seguros. (piando leninun es-
ta do rui vigor i,iaI II Iras sumos, não podando o ainprestimo
associer das respaelivas reserras malla •matieas: bens immo-.

• ei , situados ont porimatrn urbano do territorio da Repus-
eMpreStunos vont sztranlia lisspatfantaria .de iinMOveig

uni juii' aciiiu,. aló o maXiino de 50 `.- do valor dos
.tn:Ileveis: e em ack:is e "debentures" do brn; • oi: oh soejeda-
,1: ,s . tor! 5,15de tio brasil, cuja cotação otticiai a e i tajs de Ires
.an"o s não seja inferior a	 % do valor nal:dast o cujos di-
•...bicudos on juros. • durante esse prazo, não toidiam sido ia-
farieres a 8 % e 6 `As ao turno, respeetivalsoiiie. 	 -

Ari. 8. As reservas que as sociedades da sosairns sobro
a vida são obrigadvs a ier, selzundo seus 11;11(116,: r. planos

a-PprOva dos pelo 110verno. em garantia asporial das 01.)cigaciles
onntrabidas cOM os segurados. não pod! , crto r floraleadas,

' dias:rant° não estiVerein solvidas ou per..roptas to •s obriga-
•ções.

Parag.rapho musico. As reservas obrisaferias deste regula-
menin são inalicattiva:s e não poderão	 naaradas de qual-
quer fóruia, sendo	 a41 reserxas b y lo:icas	 malliamati-
eas periclitam] :ias ss,surados.

Ari. 88. Ousado as soeiodado s nisdstal a rom :asar ou al-
feras o emprago das reservas obrigalori •Is. deverzio comnmni-
car .prtçvitileento á Inspeeforia de S esu".,R, com indiracão de-
talhada da eperasão. 11 3.,alizar.

Art. 89. Palas rosssa•as oltri galarias respondam. no casri
de insufficiencia de fundos:

al nas Povieda tleR anonymas. o capital;
h) nas sociedades noilua:R.	 proppios segurado; mutila-

Senia ir

"lio	 do risoos sráro uma só vida c dorosegura

Art. 99. .As sociedades deverão determinar em seus es-
tatuloa o maximo dos riscos que poderão assumir sobre uma
só vida, tendo em vista os recursos do que disponham.

Paragrapho unico. No inicio das operações, esse maximo
não podara ser superior a 10 % do capital realizado exis-
tente. Elevar-se-ha, gradualmente, pela incidencia de igual
percentagem sobro as r •seryas livres que forem sendo ac-
Cumuladas.
• Art. 91. As sociedades são obrigadas a levar ao conheci-
inento da Inspectoria de Seguroa aa alterar:alas que os seus li-
mites soffrerens com as nocessarias comprovações tedinieas.

Art. 92. A coltor-ação do excesso de riscos de seguro
fsida poderá ser fada axeopcionalmente no estrangeiro, om so-
ciedade não autorizada a operar no Brasil, quando. a juizo
do inspector de seguros, for comprovada a insufficioncia
mercado nacional ou a recusa das sociedades autorizadas a
geereitar o re.seguro.

§ 1,. 0 As sociedade autorizadas, que não eSiiVeren1 com as
&servas Integralmente cobertas e o activo line e dissemba.

varado de qualquer onus, não devem ser amputadas no cal-
culo da capacidade seguradora do mercado nacional, para ss
effeito do resessuro.

§ 2.° Aularizatio que seja o rosaguro no estrangeiro, fi-
carão integralmente no Brasil, em poder da soni •dade ce-

•dente, as reservas correspandentes a parte cedida.

Soceão

Da proposta de seguros a suas condfrãos — Ifraisiro O /Meus
obriyaçõeS

Art. 93. A proposta que for apresentada á as?.d gnatura da
passoa que pretenda segurar-se, bem como a aplica do seguro,
deverão mencionar, a primeira, as condições gemes do con-
irado, e a segunda, discriminadamente, as vantagens que a
sociedade garante ao .segurado, no caso do masmo sobreviver
ao prazo estipulado, bem como todos os casos do decadencia,
caducidade e eliminaeão ou reducção dos seus direitos e bone-
ficios, e o quadro da garantia para o prazo sublimo de vinte
8111108.

§ I." A proposta, COMO parle infegrante do contracto, devo
ser reproduzida fiehneute na apolice.

§ 2." A acceilação ou recusa do seguro deverá docidir-se
pnoost stii.razo de noventa dias, contados da apresentação da pro-

Art. 91. E' probibida a estipular:à.° do qualquer coá-
tracto de seguro sobre a cabeça de menores dc quatorze sumos
de idade, sendo, porém, permitiida•a constituição do dotas em
favor dos mesmos.

Art. 95. Não S permiti ido ás sociedades estabelecer van-
tagens especiaes para limitado numero de segurados, e quo
importem na dispensa de pagamento de premios ou de uma
parte qualquer de contribuições a que estejam obrigados os do-
mais • segurados em nidificas condições, bem como não serão
permittjsios planos com clausula de sorteio.

Art.. 96. As ~iodadas de seguro sobre a vida (lavrai)
manter nas suas sédos, ou agencias principaes, o nas agencias
que resolvam propbstas e emitiam apolices, o registro das
propostas recebidas, das apolices emittidas, da carga e dasearga
das responsabilidades assumidas e dos premios recebidos.

Paragrnpho unir°. Esto tinimo será obrigatorio para todas
as agencias, relativamente ás suas operações.

Art. 97. O registro das apolices ~lidas será feito Cni
liWO especial, que conterá:

o) nome, sexo, idade. profisaão. estado civil, domicilio e
data do nascimento do segurado, e do boneficiario quando de-
terminado;

b) capital ou renda segurada e plano do seguro;
c) datas da proposta e da emissão da apolice, do primoird

pagamento, do ultimo pagamento feito e anniversario dos con-
Irados;

d) prazo do contracto e do seu prolongamento;
c) impbrtancia do premio animal, com as indicação dos

extra-premios o fórma do seu pagamento;
f) numero da apolice, bem como numero e data de sismos-

quer outras apolices emittitlas sobre a mesma vida. e indica-
ção dos numeros das respretivas • fichas, si houver;

o) &cadencias o rehabilitações da apoRce;
h) empresthnos tornados sobre a apolice com as vespa.

crivas datas e importanciaa, hem come forma e data do paga-
" mento;

i) dados referentes a reseguro da responsabilidade assu.
mirto;

j) numero de ordem do lançamento ria proposta no res0.
clivo registro e da carga ou rinscarga da responsabilidade assu-
mida, e da respectiva ficha, si houver.

Art. 98. O regisiro das propostas recebidas deverá
conter:

• e) numero de. ordem e data do seu recebimento;
..§) local e data da emissão;
c) plano do seguro e capital ou renda a gramar:
d) nome, • domicilio, profissão, idade da pessoa a se-

gurar;
o) data e local do exame medico;	 •
f) data e motivo da recusa da proposta:
a) data da acceitação da proposta, com indioação da nu-

mero e data tia apolice, 'numero de ordens da carga da t
sidra idade .

Art. 99. O registro da masa e def.:Cargn da responszetpai.
dado conterá:

a) numero do ordem da omissão da apnlice;
Li) data, numero e aspo cia apolice;

.110:1...
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c) bassotanda do capital ou renda segurada;
d) importancia do premio animal, ou utile();

imporIancia resegnradst o prendo Ot reseguro;
impartancia do seno suposto no contracto . o dos &-

Mais impostos pag(is;
ti) 1(*iere1l:la Zat strasero do ordem da respectiva dest.-arga

caia.

mas assapIto unha). Este livro terá a pagina direita
nada ao rsgistro das apolices emittidas e a esquerda ao das

I,apolices annulladas, resgatadas ou liquidadas, sendo 'inc a
•trangOn de qualquer apense determinará o sett lanca-
mento na descarga e da nova apnlice mantida em substituição
áquella. na carga. Esse ro &verá ser sonunado no ffm de
'cada pasinu e ao fim de cada inez, sendo as sumulas devida-
snesto transportadas.

As-I. 100. O registro dos ['relidos recebidos conterá:

o' inumes), data, nstureza o local da,elnissão da alkilica;
b . premio pago e data do seu pagamento:
e) prwo a que correspondo o pagamento do premio, som

Ifsilicação do seu inicio e fios e si do primeiro anno ou de
renovstção;

I) int postos pagos obre o- premio.
§17 Este registro será sommatio mensalmente para a

tonferfnicia dos premir» recebidos e dos respectivos impostos.
§ 27 O registro dos preinios recebidos pela sede' deverá

ser feito separadamente do registro do prendos recebidos
pelas agencias, devendo este ser distincto para cada agen-
cia, embora ent um S6 livro.

A! t. 101. Os livros de registro dsverão ser consorvadO,
iigotessrsenta em dia e ses são escripturados com obsdiencia á
ordem • hrenotegira th) re•ebimsnfo das propostas, da emis-
são da , aptslices e do pagamento dos premio.

• Parrigraptin uniso. As soniedadns poderão innçar nestss
registros quaesques outros dados que julguem snnvenientes.
• Art.. 102. As Enciedades fsrão emissão. das apolices em
ordem de numsração seguida, podendo usar uma numeração
especial para cada • typo de apolice.

Art. 103.- As ~Mulles de seguros sobre a vida r'emet-
terão, oo tint de cada atino financeiro, á Inspecioria do Se-
guros o retaiorio, bslanço e contas de lucros e pePdas, nus
Lermos dos anis. 77 e 7s. com os seguintes auttexos:

1. Imeros e perdas de apolices cosi partícipacilo 71,"8
lucras: — declaração desses lucros ou perdas, especificados
Os de esda fonte. isto é, tis de sobrecarga de mortalidade. do
juros e or.t	 apsiiees liquidadas (saldadas, prolongadas. res-
gatadas. e:?.;, isdiestção tio systems adoptado na divisão
tta.s despesas administrativas entre as andices coto e SOM
partkiptiçlin 1108 lucros.

2. DiehUlulps moutars do e;rereicio: taxas de divi-
dendos amantes pagas durante ci 1 ,X nreitt iO. r•fesontes ás apó-
lices cota participação nus lucros, para uns conto do réis
(1:000sto0) de rs.tpital segurado, nas idades de emissão, de
25, 35, 45 e 55 annOs. para todos os ptanos de seguro.

3. Faado de sobro dos dividendo:, (, )Inuars: movimento,
durante f. sxercieits da cuida ds fundo de sobras dos divi-
dendos atos:sus; e Iliffrehh ,S, PagaVeiS sins seguraSos.

6. propt jefhirks	 — discriminação dos ;ui-
voitt itt , i;raçZlit da Sila locolissição; data e valos da

acquisicilo; Va imr na oerasião ik, bations; renda bruta do_
vante o sumo; tbsspezits de repuraeão, conservação nu recon-
struo:Ao dorsotie O nono: pites oecupada pela sociedade e
respectivo valos de renda; natursza quaiquerr ouus que o
gravi •  cuia tailicaçãO do sou montante, data tia 508 consti-
tuição. época do vsse:mento e condições do pasamento; área
e dimensões dos terrsnos e descrição das constr.ocções rela-
tivamente ás prspslettaties adquiridas durante o sumo. Coro
relação ás propriedtidss vendidas durante o nxercicio, serão
Lambem tWittradas a sirva e dimensões dos terrenos e de-
scriptss n construcsi".es, preso s. data tia 'Venda. e lucros ou
perdss provenieniss da ••pertusSo.

S'itaiss de credito: -- descripção dos mesmos e das
suas gerttii: :timos de vencimento: fórum lis pagamento e
fusa de juiss; data e vatsr de stequisição; valor nommal; t alui-
do moressie cole as respectivas bases; insporlautia dos juros
devidos e a inclui ir lir eNel•Clett); ladteni:rtO dos adquiridos no
exercido; retss:to dos vsislidos tio exercito-o, com as indicaçaes
acimil rsfes idas e mais O j:i •et:o e dai:, da venda.

6. Einprexti)no$ coni ai natio kupolltecaria os- de Coação
de apalier.,	 data do ci.( ipre31 imu ; data e
férma	 seoSintsillo; capita l entprestaZto e fõsma de sua
asteriZzasila; issa de 	 Itnnortanria doS iwos (1w:ido:: o
mi 1:1C 1.1.:'	 satursza da garantia o &sus:pesas dos

respectivos bons; data e eckto da acquisiçãSS bina como o
iOr fia ocessiao do tedatiees; numero e (hei a do l'%; iStrti dil

hypothera, coni Indicação dts municipio e •.stano e onde se
acha si-inalo o immovel.

7. Garantias das reservas t•Nriouto: ias e ‘14., capita!: -- 7u-
ilicação dos itens que garantem cada uma das reservas obriga.-
todas e o capital.

8. Cauções recebidas ou dadas ou oarantia: -- Indicação
das garantias offereeidas pela sociedade e relação minuciteol
e detalhada das recebidas.

P. Caídas devedoras c credoras: — Inilieacão dos noníes:
dos devedores e credores, coai menção das itoportancias das
respectivas contas e data do seu vencimento, se houver. .

§ 1." As sociedades deverão declarar especialmente nus
suis balanços.:

No activo — orivrestiruos feitos aos segurados sobre as
apolicos de seguros; premiu puros em via de cabramo e pre-
mios puros dirimidos;

No passivo reservas das apolices de seguros; reservas
de amruidades; reservas do outras responsabilidades; seguros
Vencidos em exercidos anteriores a pagar; prennos pagos
adeantadamonte, ent deposito; dividendos analises o difforidos
e outros lucros vencidos e não pagos; sobras dos dividendos
annuaes a serem distribuidos aos segurados, no exercido, e so-
bras dos dividendos difforidos aguardando rateio nos exercidos
futuros.

§ 2.° Nas Contas de lucros e perdas deverão ser incluidos
especialmente;

Receita — premlos do seguros novos; preinios de reno-
vação;

Despesa apolices sinistradas o pagas no exercido; apo-
lices sinistradas -anteriormente e pagas no exercido; valores
de resgate pagos o a pagar no exercido; dividendos animas.%
referentes ao exereicio o pagos aos segurados; honorarios do
exame medico.

Art. 10 .1. São considerados como pertoncentes a cgr
ramo os seguros contra accidentes ou outras causas que in-
teressem á vida humana, ou dependam da sua duração, podendo
o Governo exigir das sociedades quo pretendam explorai-os,
em relação aos estatutos o planos do operaçõos, os documen-
tos, taboas e mais esclarecimentos que julgar convenientes.
['sisa base de Laos operações, bem como a instituiçãO das asses-
ssulas reservas.

Art. 105. As sociedades do seguros sobre a vida são obri-
gadas a fornecer á Inspec,toria de Seguros, quando esta julgar
nece,ssario, para estudo do qualquer assumpto que lhes diga
respeito, ou por oceasião de arames que nellaa se procedam,
Lodos os calculos e formulas por ollas usadas nas suas opera-
ções, bem como quaesquer outras informaçõe.s ou esclasec.i-
mentes.

TITULO II

Da inspecção e fiscalização de seguros

CAPITULO I

LNSPEGTORTA DE BECOROS E SEUS PODERES

Art. 106. A acção fiscal da Inspectoria do Segures abran-
ge todas as sociedades que operam ou veuham a operar em se-
guros no Brasil. Os seus poderes são amplos o comprehendem
os negados -que se * relacionsm com as ~prezas fiscalizadas,
no tocante á sua organização, funceionamento o solvabilidade.

Art. 107. O inspector do Seguros, no exercido das suas
foucções, Ode:

a) impôs multas nos casos de contraveução deste regu-
lamento;

O) suspender nu impedir operações de seguros, contrarias
á lei ou aos estatutos de cada sociedade;

c) prover sobre a dissolução da sociedade, quando insol-
vente, nu não exequivel o seu fim, ou quando incida em actos
illegtiss ou nocivos ao llitereSSe

provocar, quando haja fraude, a responsabilidade cri-
minitl dos administradores da socredade;

exigir das sociedades o cumprimento estricto dos es-
tatutos sociaes e - dos regulamentos ent vigor, além das medidas,
requisiçõos e exames que interessem ao serviço e aos fins da
fiscalizatsão.

Art. leS. E' brabas, da esmpetencia do inspector de se-
guros

a', tomar conbecirornto das »retenções das sociedades que.
se, sumam/non s onerar 001 seguro:4 eXailitilar a sita Cons(ti-
tlikta) modo de funcolorannealo, plasos de operações, capas
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'cidade dg *lio, idoneidade 403 30U3 inearporadnresO conve-
uienda da sua autorização;

1). determinar a convocação de aSSen11.1Va8 rra0S, para
aclimem das medidas ou alvitres suseilatioa pela fiscalisaeão;

c) fazer lavrar as carta patentes de autorização, sub-
screvendo-as, antes de encaminhar á assigno,tura do ministro
da Fazenda;

41) requisitar de quaesquer I.PpartieAP3 publicas e des ao-
toridades judiciarias o administrativas do paiz, as informa-
CAPS. diligencias o medidas iieeessarias ao eaelarecimento 0
t4ficieneia da fiscalização.

(Apyri740 Ir

O s onnanz.tS2a) PA INSPECTOMA UJ scuumg

Ar/. 109. A inspectoria l Segnros, incorporada ao qoadro
das repartições do Fazenda e.r-vi da lei n. 2.083, do 30 do julho
do 1909, art. 37 e decretos na. 7.751, do 23 de dezembro do
seessroo ;lano 4t asSuS. de 8 de setesebro de 1910, rege-se pelas
disposisões 1jpresenle regulamento.

• .
Art. 1111.	 insnet:1(br /111 RégUl' I M será nomeado por de-

ersto do Pis,sjitee t e da bcpublini 11 sorVirá em conueissão; po-
(fende ser vs nmlinda dentre os funecionarios de Fazenda que
retinam Os isapiisitos necesaaries á investidura. 	 •

Art. 111. tls rasgo,* ilo fiacaes de seguros, delegados re-
gionees, aelnario-eliefe, actuttrio, sub-actuario, contador e auba
eoatader, serão eensidei sslos cio commissão e providos por de-
creio .10 Presidsate .1;1 Ite¡oillica, respeitados. quanto aos fia-
rate;	 CelPgat1 , 1:, 1•41.:lemat2:4 , 4:5;4 clirei10 11 preexistentes. de effeeti-
siss,;n, na fi'	 i n, ?.(183, de 30 do julho do 1900, ar-
tiss	 deeisso P. 3•s08. de H de ss .tembro de 1910 o decreto
I r.	 ,n•	 di• :¡4: • :mio do 1022 (tabelas explicativas).

11 s.. Ni4 vssus que se derem n nos cargos de flanco,
tasidadeses e delegados regionaes. serão nomeados

oess.st 4 •' e n, in'ocin;.n a411111i:4I ratiVO e Crs)WialMCM0 vOlnp0-
1: • 11 1 . , 0;1) 1nalt •ria	 i•egkirtia.

.11 •!. i13.	 inspeé•I(Hia liC SegIWOR c0m!t1N • 1 ,r• ni.I. , OS se-
gui	 •.j serviços, seb a diree(:ão de Uni in31)44•10C:.

i4:83 d .; inN;efeção;
!,) serviço feehiiico;
7) ww: ir» ri li
i‘ p l, 11i. O	 11,2 i113.1W ,.‘eft• Se1 •4 •1• ,scropo nliado pelo

Segnini.v. pessoal:
fiscais	 aeguros;

ti 1 leit .gados regismaea.
.%r1. 115. () •ervil:a lechni(q

utuario-chefe:
1 adilado;
1 s1i1)-aellinrio;

~Jia' Inr:
sub-couladnr.

art. 110. O soes iço adieimssratiy e por s,
1 chefe de serviço;
2 primeiros eseripturarros;
3 segnielos eseripf ornrios;

torceiros f.scripturarios;
2 4111814c44 escripturaried;	 .
1 archivista.

Paragraplas	 traverá 11 -. 3 ;3 •) asgiiinte. p,,asoal

1 porteiro;
dae4-legrap1mos;

2 cora nulos;
2 serventes.

krt. 115. São applicaseis a todos os funecionarios da lis-
t
e•riaosdifluSnectigoriomariaoss dpitalttliiseigieleãodic,oleirus eernjaat:i.gsoer; rroocgro:

do r do partes, fazer centrados com o Governo, directa ou indi-
'rectamente, dirigir bancos, sociedades, emprezaa ou estabeleci-
mentos subvencionados pelo -Governo, salvo as oxcepeass em
jei3 especiaes.

§ 1.0 vedesle, eapecialine»te, aos fimeeienarlos da /us-
pectorria do Seguros, ainda que mas horas fóra do expediente,
vetar ao serviço de qualquer sociedade de seguros, como admi-
nistrador, consultor, empregado ou auxiliar de qualquer mau-
;eia, salvo como delgado da inspectoria.

§ 2. 0 E' vedado, outrosim, aos funecionarioa da inapecto-
tia o exercido da advocacia em cansas fiscaes, 4k seguros e emquaesquer nutras em que forem interessadas as sociedades de
pguros, seus gestores ou representantes.

Art. IN. Os ftinecionarloa da Inspectoria SoguroFt
perceberão os vencimento constantes da tabella annoxa aestq,
regulamento.

CAPITULO Hl

ua ATIT.113UPARS

Art. 117. :Z4 inspector de seguros e,orap.,te. aini das at;si
tribuições constantes dos arts. 107 e 108 deste regulamento:

1, dirigir a repartição, de accórdo com as presentes dis-
posieões o leis emvigor;

z! , apresentar annnalmente ao ministro da Fazenda ore-
latorio dos serviços relativos ao mino anterior. .N. sss• relatorio
fornecerá dados estatisticos e mappas detalhados, que propor-
cionem elementos para se aquilatar do desenvolvimento das
operações do seguros, da garantia e regularidade do fumado-
namento das sociedades, do emprego dos capilaes e resersam,
e prestará quaeaquer outros esclarecimentos sobro a alise:a.,
economica das ~amas sociedades;

3, apresentar ao ministro da Fazenda o orçamento ,1:“
despezas da repartição para cada exercido;

4, fazer organizar e assigoar a folha de pagamento d)rs
funeelonarios;

5, estabelecer o medo de escripturacão e o modelo dos li-
vros da repartição, abrir, rubricar o encerrar os mesmos;

0, tomar todas as providencias e adoptar as medidas que.
julgar necessarias ao exito da fiscalização, representando au
ministro da Fazenda sobro os casos omissos e propondo as
modificações que a pratica e a expedem-ia dictarem;

7, despachar ou einittir parecer sobre os requeeimentos
quaesquer documentos das sociedades do seguros e dar -lho
conveniente destino;

8, ordenar a inseripção e o registro das cartas patentes,
dos estatutos . e de quaeaquer outros documentos das sociedad
de seguros;

9, fazer expedir e assinar as guias para 03 depoillos
ganintia e para recolhimento das multas que impuzer por in-
fracçõea regulamentares;

10, fazer expedir os avisos para reclamações sobro levais.
Lamento do depositos o reservas, fusão ou encampação de sa-
ciedade e transferencia de operações de seguros;.

11, visar os pedidos do material neoessario a rz.,parlicilã
premido pasamento;e ordenar as despem; de

12, assitmar toda a correspondencia °Melai e aa certid5c.ss
depois -de subscriptaa pelo funceionario que as passai';

13, exercer fiscalização sobro as sociedades que estiveresi
funceio»ando, exigindo os necessaries dados e eselarecimentss
e verificando si as operações estão de conformidade com as
leis e regulamentos em vigor o com os eatalutos soaities,
pondo-lhe; as penas do sua attribuição e fazendo lavrar ox
respectivos autos de infraeção;

-11, notificar as sociedades de seguros para reintegraçan
reforço dos. valores estabeleeidns- por lei e dos capitaes o
servas porventura desfalcados ou insufficientes;

15, examinar ou fazer examinar, pelo menos de Ires erri
troa annos, por funccionarios especialmente designados, 1/.4.
condições financeiras de todas as sociedades autorizadas ft'.
operar no terrilorio brasileiro, sua capacidade para .4,1~ a:4
responsabilidades assmnidas o os methndos de administraei:i
adoptados, tomando, em seguida, as providencias da sua alçaz's‘
e propondo ao ministro da Fazenda as que não forem de sna
vonsoetencia:

10, escolher , no quadro das repartições de Fazenda, nns
,ecretario paru o seu gabinete, com a gratifisação a que tire;
direito;

17, distribuir pelos fiacaes de segurás, para quo as f'sei",
lizem, aa sociedades que funccionam na Capital Federal, boro
eomo os respectivos processos ou !rammer papeis. para 'leo
sobro elleaomitIrei parecer, .e desigual-os para diligencias.
Dititrieto Federal e nos Estados;

18, distribuir o expediente e quaesquer outros papeis ao
chefe do serviço administrativo, ao actuado chefe e ao ro• •
tador, para que sejam devidamente informados;

19, transferir os delegados regionaes, quando assim ,)
gir o st rviço publico;

20, admoestar, reprebender e suspender, ata 15 dias, gni .
quer funceionario da repartição, propondo ao ministro da Fa-
zenda quaesquer outras penas que excedam casa atiribuiçao:

21, designar, dentre os fimccionarios da Inspeetoria.
Salta ou impedimento de qualquer delles, quem o subefilats
provisnriamente, dando logo parte desse acto ao ministro da
Fazonda;

22 organizar e submetter ã apprevação do ministro da
azonds, per intermedio da Directoria Geral do Theciatiro

eiong • regimento interno da repartieito, no qual serão OS91"

por:

4
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rias para a fiel observaneia das leis, dós rogulamerdog
estatutos;

3, verificar a exactidão dos methodos de eseripturaçâo
sociedades de seguros;

4, apurar =malmente, e sempre que se tornar preciso,'
exacta o offeetiva observancia do disposto neste regulai:cena:
sobro o emprego das reservas;

5, desempenhar qualquer diligencia que lhe ceia detets
minada polo' inspector;

6, verificar ao as reservas e o capital das empresas estrul
devidamente cont.situidos e applIcados na fórma deste regq••
lamento;	 147, organizar as estatisticas de contabilidade.

eificadas as attribuições de todos os iunceionarlos, a divisruti
do serviço e o modo de ser este deseinpenhado;

23, orientar a execução de todos os serviços affectos á rs•
partição, principalmente a fiscalização preventiva das socie-
dades de seguros, a cujos representantes ou directores pres-
tará, com a possivel rapidez" verbalmente ou por escrIpt•,
todas as informações.necessarias;

.24, encerrar o livro de presença dos !ienes o do pessoll

Paragraplio unico. O inspector de seguros, nas suas fal-
tas ou impedimentos oreasionaes, será substituldo pelo eliete
fie serviço administrativo, cabendo-lhe, nos casos de inter-
rupção mais demorada ou de licença, propor ao ministro da
fazenda o provimento interino do cargo.

Art. 118. Compele ao secretario: auxiliar ao inspector
seguros no exercido de suas funcções

'
 cuidando do proces,at

preparatorio das deliberações quo elle tenha do tomar.
•Art. 110. Aos fiscaes de seguros compete:

• 1, fiscalizar as sociedades do seguros que lhes sejam dis-
Seibuida.s pelo inspector;

2 verificar, do accOrdo com es instrueções, verbaes ou
'eseriPtas, do inspector, si as sociedades cumprem fielmente
us disposições de leis o regulamentos e as ordens que lhes
disserem respeito, dando, ao mesmo inspector, conhecimento
immediato das faltas e irregularidades que oneontrarean;

3, orientar as sociedades sobre o enteio cumprimento des-
ses dispositivos;

4, dar parecer em todos os processos e informar os pa-
peis que lhes forem distribuidos pelo inspector salientando as
irregularidades encontradas e propondo as medidas que julga-
peai necessarias;

5, desempenhar qualquer diligencia que lhes seja deter-
!minuta pelo inspector;

6, authenticar os livros de registro das sociedades do so-
e:tiros.

•aragrapho unico. Os iiseaes de, seguros são obrigados a
comparecer diariamente á repartição, dentro das horas do ox-
pcdieittss para tomer conhecimento do serviço que lhes for
dist tilando pelo inspector, independentemente da fiscalização
externa que lhes. compete, a não ser que esta se torne incem-
pativel com tal assiduidade, a juizo do inspector. Os fiscaes
comprovarão a sua frequencia rssignando o,livro de presença.

Art. 120.Ao actuario-chefo incumbo:
1, realizar todas as diligencias, verificações do exames te-

chnicos relativos ás sociedades de seguros;
2, rever, pelo menos, quinzenalmente, todas as tabellas do

premies e taboas de mortalidade, adoptadas no paiz, pelas so-
ciedades de seguros' do vida;

3, verificar si as reservas de seguros de vida guardam a
neeessaria relação nratliematiea com as responsabilidades pro-
venientes do total dos seguros em vigor, e si estão applicadko.4
na fórrea prevista neste regulamento;

4, verificar, periodicamente, a avaliação de fim de exer-
cido das °pelicos do seguros de vida;

5, verificar si as tabelics de preinios e contribuiçUs AP
encontram mathematicamente celeuladas para responderem
pelos riscos e compromissos assumidos;

0, elaborar as bases e elementos technicos que forem ne-
eessarlos para as instrucções complementares especiaes que
houverem do ser expedidas;

7, desempenhar quriquer diligencia que lho seja deter-
?minada pelo inspector;

8, fazer .informar pelo actuaxio e sub-nctuario os papeD.,
-que lhe forem distribuidos pelo inspector, dando em seguida
seu parecer sobro os mesmos;

9, organizar (as estatistices toebnicas;
10, fornecer ao inspector todos os cindes necesatios á

elaboração do relatorio annual;
11, estuda e dar parecer Obro os planos. niettiodos de

Calculo, formules, bases, taxas do juros, quadros o tarifas
apresentados á approvação do Governo.

raragrapho unira. O actuado-chefe será auxiliado peto
átuario e pelo sub-actuario, que ficarão sob a sua direcção
inimediata.

Art. 121. Incumbe ao contador:	 •
1, examinar a fim= de organização dos balanços das so-

ciedades de seguros, bem como as contas de lucros e perdas,
providenciando para que 'obedeçam ao estatuido neste regula-
mento e aos modelos adoptados pela inspectoria;

2. proceder ao exame de livros e dizer sobro os balanços
h contas dee sociedades, estudar relatorios o mais papeis que
lho sejam distribuidos pelo Inspector, propondo todas as me-
didas, inclusive aé., de ordem repressiva, que julgai Deres.% •

5", fazer levantar Os qitadros e natooas, tiZZI! I15,)
caracter tecludeo e reunir os dados Itere.Vior.. i parit	 reki-

torios annunes	 Inspeel•ria.
Art. 1.215. Aos eseripturaries compete, sa .goodo a	 e

determinação do serviço, executar os trabalho. : (! .e 11	 f,...
TOM diStribUidOS polo chefe e do aceiird f,	 iustiner.oe...
constantes do regimento interno. -

Art. CG. Ao arebivista incumbe ter cob soa	 le•
dos os processos remettidos ao arelliv;), fazer as junta,!a,, or-
denai:Is polo imnx‘ctor, attendor ás roquii,2.-ies de
feitas por escripto, por qualquer Innecii.;Lo, ,, cole „
do respectivo pilote e eseripturze o,2 	 1..
processos archivados.

Art. 127. Incumbe ao perteire:
•-•	 1", abrir, uma hora auto,:	 r..:)•.•:#. o 0.,:t.!
trabalhos. e fechar, depois de findo o expediente, as
do edificio da inspectoria;

2°. prover tio a f.!!(-1 dr, reparUi.:50, A con .,¡ . !•vtielo (lo..3 1;1...-
N-els e I.ais objectos nelta	 •os traes tr:,:,atft
por moio de inventark( ,, selldo o reS'I . Cat?;:tVul Vela 1.1at..da, dos
mesmos o dos livros o papeis;

3'; fazer chegar ao desfite) cs prneesso. officic, =. e mais
papeis entregues na portaria:

-entregar, inedillrlit i•ribo em p isf,In , :.dio (,:;.i,vejal. rio;

respectivos funceienarit	 (Np 1troe; . 52 eng o 1);Ip15 (FIO lhe!,

re.in distribunios:
5°, abrir &encerra r e ponto dos continuo ,. e. servoits,:a;
6", manter a ordem no recinto da repartiç;io. roluerondo

no inspector as Inedirizos ilu cs se tornarcut necessarim prata tal,
fim;

7",prestar, mens.talmente, conta '1a. appliea00 da, quantias
que receber para as despezas metelas e de rxpe.noole da ss...
partição, documentando o emprego dm que excederem da
dez mil réis o relacionando as demais;

8°, fazer, por intermedio dos coniinuos. os not i ficações e
mais diligenéhis ordenadas pelo innwetor, passando as corti-1
dões devidas, que terão fé publica;

9°, evitar o extravio dos livros, papei o demais objectes
da repartição.

Paragrapho unir°, O insspeetor designará tiro dos conti-t
nuos para subAituir o porteiro nos seus impedimentos, tem-
porarios ou OCORSi011eV, e [nua em todos c) uni>
ços da portaria.

Art. 128. O expediente da Inspeetoria do Seguros come-
çará ás dez horas e termiaará ás deseseis, podende seK proso:

-Paragrapho unico. O contador será auxiliado pelo sub,
contador, que ficará sob ti sua immediata direcção.

Art. 122. O actuario-chefe o o contador apresentarãe
annualmeute, ao inspector, os quadros estatigicos do todas tui
operações de seguras realizadas pelas sociedades autorizadas
a operar no territorio breelleiro, acompanhados das necessa-
rias observações.

Art. 123. Salvo permisão esreoial do in,3pe.ctor, que at n
tenderá ás necessidades do serviço externo de inspecção e fis-
calização das soctodade,s,.0 actuatio-chefe, o artuario, o sub-
actuado, o contador e o sub-contador são obrigados a com-
parecer diariamente á repartição para torrarem conhecimento
do serviço que lhes fór • distribuido. asiaii.lo o livro do
presença, que será encerrado pelo inspector.

Art. 124. Ao chefe do serviço administral is o Clniiitnte

1°, organizar e trazer cio dia o serviço sob a sua direcção:
20, abrir e encerrar, á hora regiilamentar, o idin'o elef>

funecionnrios,.sob a sua chefia, inclusive os dactylographos;
3°, fazer informar. pelos referidos funcrionarios, o5 pa..

peis tino lhes forem distribuidos pelo inspator o dar sobre
os mesmos o seu parcer;

4°, lezer ex.:cotar n exoediento da repa,M.içã,
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"". 'or Cine Caia, a cota anianüa do serviço. Os co»ti-
mios e aarvantos daverao campai ...4,er uma hora antes da mar-
eada tara o inicio dos trabalhos, só podendo retirar-3a de-
Pais da terminação destes o com permissaus do porteiro.

Art. i29. A nação fiscalizadoaa da Inspectoras do Seguros
5erú autonoma e iialepeide das demais repartições do
terio da Fazenda. Não obstante. poderão alguns actos do fis-
ealisaaao sei' comIllettides nos Estados, tom prévia autoriza-
çao dà ministro, a funccionarios das delegacias fiscaes, do
arvoro() com os respectivos delegados.

Art. 130. 'rodos os funealonarios da Inspeotoria ile Sa-
raros são obrigados a guardar rigoroso Agido acerca ma, as-
staupfas do caracter reservado do que tomaram conliasinaaaa
no exercitais de suas funcçõea, sob pena de SlIsilen;:rv
MiSSãO, eRka inedianta processo, consoante a gravidade da falta,
alam do mia preceitúa o artigo 192 do Codigo Penal..

CAPITULO IV

ItEWMEN REPRESSIVO

manta no estrangeiro, com ayndiaatoa, companhias, soaiadadna
ali quaosauer •niidades, incorra:ai nu multa de 30 ta) do valos
nensiaal da apoliee ou obrigação, ou da quantia ~larada em
qualquer documento particular ou LOCUlo judicial relativo AN
responsabilidades assumidas.

Paragrapho marca Quando na infracção for parta alguma
sociadada autorizada a operar no paz ser-i'be-ha antnediata-
mento suspensa a carta patente e ,  seguida, cassada a au-
tosizaaão para funecionar, além *da* multas previstas nesto
artigo.

Art.. 134. Si o inspector de sagurasaem virtude de nume
nas -sociedades ou ele doem/ami g a por Pilas apresentados, ve-
rificar que qualquer sociedade de seguros se acha em ma si-
tuação financeira ou na anminanda de não poder realizar os
campromissos asamnidos, poderá obrigal-a a roduzir daspezaa,
realizar mais caplial, augméntar o oxistanta. integralizar as
reservas, resegurar os riscos e não emittir novas apatias.

a 1. 0 Si a sociedade urio se confnrmar com as dalermina-
çaas mia lhe forem Pitas po la inspactoria, ou deixar do
axassital-as nos prazos marcados nas notificações mie recsber,
ser-lhe-ha inunediatamente suspensa a curta ¡aflauto e em
aignida •assada a autorização para funccionar.

a 2. • Para varificação da siluaaão financeira das socieda-
des de seguros, poderá a inspectoria exigir que cilas levantem
balanços extranrdinarios e organizem conftvs de ativos e per-
das, na conformidade deste regulamenta.

Art. 135. Sara suspanaa a carta patena, a, em soguida,
cassada a afflorizaçáo para funecionar, alam doa casos já pre-
vistos, á sociedade que:

1.° Não completar nu reforçar 04 depoSifOR e rasarvss, ou
nit ri appliaar devidamente as impuranoias rospaesaas aos
prazos marcados e nos termas 4ine lhe forem fixados em no-
tificação especial;

2." Não se conformar. nos prazos desi gnados, com as dia-
Pasiaãss das leis, das regulamentos e dos estatutos ou deixar de
observar os 'planos, bases, tabaas, tabellas e tarifas approvadas
para as suas operações. 	 .

2 .° A qi",? não emittir apolices dentro de um anuo da ex-
pedição da carta patente.

4.° A que não realizar, dentro do daus al11103, dons farm
do capital de responsabilidade.

art. "fia. São rearinnsaveis pelas aamilidadas
ás sociedades estrangeiras, os seus rearesentantes ou agentes
garaca para o limai'.	 .

Art. 137. Pelas multas, assim como por todos os actos
praticado: pelas sociedades, Dão autorizadas, suas StlecUllaeS,
til 005. agencias oli represantautes, ficam solidariamanfo re-
apailsaveis as _pessoas que yonboverem ¡Untarei/o parte na
sua organizaçao, direcção ou gereneia, em como em suas deli-
aeraçõss aut. 2a. a P, da lei ia 1.083, de 22 de agosto da
18a0; eabsa Civil, arta 29. paragraplio unia.) da letroducção o
art. 20, a 1" da Parte Gera!).

Art.• 138. Quando, Cifi hI11 mama pracosso. se comprovar
4.aaara delarminada sociedade o canoura, de varias infracçõea
sia Uleshla 'Marna, impor-se-lha-lia, da uma só vez, a pena
dr; multa liada elavada, com o aia-astenia da sexta parto.

Art. 139. A suspensão da carta patente dar- se-lia por
meio do acto do inspector, natificando á intorsssada e publi-
cado no Mario Offifdol da ra t ão, e atoará até que a mesma
ausarillrile a faça cessei', á V!!:'a dii pre.r1 d nial liam mais

frarsão.
Fasa acto sPXÀ	 111pre	 .?t

SÉvo, À approvaçau	 uniiistro da Fazer.la.
Patagrapbo ataco. A autoiarial siva as sa:ali modianta

decreto tin Presidente da llepubliaa, publiaado no »Moio Of-
inje

Ar't, 110. As infrarçass saaio verificaaas e. punalas; me-
vro, • e sso	 terá por bar o auto, a

pr s srofat:fto, o ro a'atrio, a •litnun,';ft, ou ,:tarf; qua!q::etr meio
habil.

As'. 141. Os procassas sorrio prntion! y3 ara ;1:31:rlar de
segorog, TN; mandará taiotar a i,ueictiad .:. tua trazo toureado.
;masa manar de oito dias, uni anda: de vinte, a alkqar o

cata:atar a baia dos saia dia sitaa hal) pimiR de ;avalia.
5 1. • A alatinar, para 'Masa Sr!A. !o!Nt na posna do

infracioi• ou do seu dirc- n ar nu Nitros:dant. , 'tomai]	 iratan
..q .i • iodado. na por ell j 1 ai cota o prazo rio Pi dias ruNicadU

no Diario °ilida no caso tl ausancia eia atufa inearia Ou lo-
gar não sabido.
• 2." Derorrido o preza. e não comparecendo a pasta, sa•

/ara o processa a julgamento, depois de earlificalia ar:f.-era.

Art. tal . Alam das penas em que possam incorrer, pela
violação das leis primas e fiscaes, as sociedades de seguros,
nacionaes e estrangeiras, ficarão ainda sujeitas ás seguintes
penalidades adminaarativas:

ra as que slirerlamente, nu por interpos!a pessoa, firma
nommercial ou soaiedada, propuzerom a realizar, por meio
de annuncios mi prospactos, ou realizarem centrados, de se-
guros ou resaguros de qualquer natureza, interessando • pes-
soas e causas existentes; ia, laasil, sem que tenham obtido a
carta patente de autorização para operar, á multa do 5:000a,
no primeiro caso, e á da 1:0008 por contrario rena, no se-

alevandosse. esta ultima importancia á 5:000$ na roia-
calmai e roapnridendo solidariamente pela satisfaaão das
multas os inleresaados nas publicaçaea oá interMediarios na
operação feita;

2', as que, embora autorizadas, fizerem sovais antas da
aapprovação dos respectivos planos, tabellas. tabous, methodos

bala calculo, laxas. tarifas o modelos da apolicas, á multa do
•1:000$ a 2:000$ e na reincidencia á suspensão da carta pa-
tente:

3', as que se recusarem submetter-se a qualquer acto de
fiscalização, conrorma os regulamentos. notadamente na omis-
so de informaçaes 00111 o intuito de aludir a fiscalização, na
falta do fornecimento do relatorios, balanços e contas

'
 esta-

tistisas, e cpiaesquer documentos exigidos pela inspeetoria o
na recusa ao exame da eacriptaração e dos registros obrigato-
rios. á multa de 1:00ü$ a 5:000$; e, na reincidencia, á suspen-
sa() da autorização para Nimbai/na

4' as que fizerem doclaraçõos inveridieas ou dissimula-
çaas fraudulentas, quer nos relatorios, balanços, contas e do-
aumant os apresentados á inspecloria, quer nas informaeaes
que esta lhes requisitar, á multa de o:000$ a 10:000$. 11145111

suapensão da carta patente. ou cassaçaio da autoriZaçao para
l'olgonne a gravidade da falta:

rt*. as que aspalbarein praspectos, publicaram annundos,
machiam circularas ou fizeram onfras publicaaGas que caiu-
taniam a matadi•as sas mama:aos contrarias ás leis mi aos

• sena esiatUtos e phallOs, ou que posaum indusir alguma em oras
miei' sobre a 'verdadeira natureaa o immirtunein real das ope-
raçaioa. quar salivo 44 alcance 41a fisaalisação a que aativaran
obrigada:a á multa de 3:000$ a 5:000S e, na reinaideacia, á
snapensão da carta patente;

Ca, as que na° completarem, dentre do prazo imprnroga-
vai de sessenta dins dspois da notificação da anspactoria, a
caução inicial dos/ainda por qualquer dos fartos provados
nas leis o regulanleilloS em vigor, á suspensão immadiala
carta patente, ata a prova da intagralização da deposita;

7°, a; que deixai-4mo de afiariam' o mangar() a mie são
obrigadas do con rorntidade mu este regulamento, á multa do
10 % sobre o valor das imporIanaias não reanguradás, o á
suspensão da sada patento ao Min faiarem o rosegnro &vido
doar° do prazo tine ihas fôr notificado;

R'_ as que ~Mirem a policer em termos diversos do pra-
posin accaita, (manto as vantagens offereablas ao rassaraao
as emala:asa; geava do caninielsa exighlita ¡por este rasula-
-mento e palas t ais cai siam.. á rinata de a:0008 a taaaaat atam
da swew.ão da caril', pa!vnfo o rw.savão da main-inça para
funacionar, conforme ti gravidada da falta.

Art. 132. Qnaasquer outras contravaneões deata "u-
lamento. não especificadas. come lambem intaaeasaia tolhas a

Paa .da O calatulos sociaes, serrai-punidas roa. a multa :h'
•a:OU0a a a:00aa8, conforma a gravidade da infrascão
além da suspausão da carta patente, a juizo do inspector
aeguraa.

Art. 133. Apessaa. firma min:marcial tia sociedade que,
por conta pro.pria ou de &mir aria tomar parte em ()pena:ars
de seguros ou reseguros, de qualquer natureza, interessando
.pcssou o emas existentes no Drasit, contractadas directa-
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Art. 161. Na parte que diz respeito á , realização de ca-
pitaes e á constituição de l'eSPrVaS, este regulamento entrará
em vigor, para toda e qualquer sociedade já autorizada a
funceionar no territoria brasileiro, Ires mezes depois da data
da sua publicação. Os .demaia dispositivos começarão a ,vi-
gorar 60 dias -após aquella data.

Art. 162. As sociedades de seguros, nacionaes ou es-
trangeiras, que não quizereen aubmatter-se intagralmente ao
presenteregulamento, deverão proceder á immediala ligai-
dação das suas operações, dando ao Governo, por inierniedio
da luspectoria cme Seguros, no prazo improrogavel de sessenta
dias,- contados da data da publicação clest decrete no Diarie n
Officio]. da União, conhecimento da sua decisão. Ser-lhes-ha
cassada a autorização para operar no Brasil.

Ar!. - 163 As sociedades estrangeiras que ainda não ti-
verem con. stituido e empregado no Brasil raaarvas tle contin-
gencia, poderão - offereeer um deposito supplamentar, que
tirará no Thesouro Nacional ou na delegacia do mamo em
Londres, para sobro elle ser lambam calhada& or limite de
risco isolado. Esse deposito, porém, não isentará as socie-
dades da constituição das rpservaa, pravialits neste regula-
mento para garantia das operações . realizadas na vigenciA dos
seus dispositivos.

Art. 161. As actuaes reservas estatntarias. de previden-
eia ou da continganeia, guia as sociedades matavam em vir-
tude de leis. regulamentes, decreloa de autorizarão, approa
vação dii estatutos ou suas altoraçõas, passarao a constituir!
a reserva de contingencia de que trata . 4.n art. -17, a . '2, dedo'
regulamento.

Art. -165. As sociedades de seguros São obrigadas, nõt
prazo de noventa -dias. Contados da data. da rtublicação deste!,
regulamento no Dim'io Official da União, a submetter á ap-,
provação da Inspectoria de Seguros os; ' atos das apoliceal
segundo as presentes disposições.

Art. 166. As sociedades de seguros sobre a vida deve a t 	 111L.
rão iniaiar a escripturação do registro de carga e doseara...a!
das suas responsabilidadas, com a declaração do levantamento
feito na oceasião.

Wj
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Art. 112. Apresentada a defesa, para a qual todos: os

meios serão facultados, deita terão vista o denunciante da in-
fracção . e o fiscal de seguros a quem esteja arreata a fiscali-
zação da sociedade denunciada.

§1." Quando o denunciante for um particular e não disser,
no prazo de 10 dias, sobre a defesa, o processo proaeguirá, não
çbstante, os Seus ulteriores termos.	 •

§ 2.° Subindo o processo a julgamento do inspector, po-
derá este, dentro cio oito dias, determinar as diligencias neces-
sarias, e, no prazo maximo de vinte dias, proferirá a sua de-
cisão, ;rapando a penalidade em que tiver incorrido o contra-
ventor ou julgando improcedente o auto de denuncia.

§ 3." Dessa decisão será intimada a parte, na fórma do
artigo anterior.

Art . 113. Cabe recurso voluntario, ou ex-officio, para o
irdnistro da Fazenda, das decisões da inspectoria sobre a . ma-
teria deste capitulo.

§ I.° O recurso voluntario será interposto dentro do prazo
de quinze dias da data da intimação do despacho á parte in-
teressada.

§ 2." O recurso cr-officio, ou nece.ssario, será 'interposto
no proprio acto que julgar improcedente a infracção.

Art. 1 Il. Perempta ou julgado improcedente, o recurso,
o infractor será intimado, pela fôrma prevista nos artigos an-
teriores, para, imo. prazo improrogavel de oito dias, dar cum-
primsento á deciaão passada em Algado.

Si não p fizer, a inspectoria providenciará, sem -demora.
para tornar effectiva a pena. officiando ás repartições compe-
tentes, para que seja deduzida a importancia da multa, do de-
posito de garantia inicial, o qual será inlegralizado nos termos
e pela fátua determinada neste regulamento.

Paragrapho unico. Os recursos contra imposição de mul-
tas serão acompanhados do conhecimento do deposito das res-
pectivas impartancias, no Thesouro Nacional, quando as pes-
soas multadas não tiverem caução sufficiente nos cofres pu-
Micos.

Art. 115. As multas comminarlas neste regulamento serão
recolhidas ás repartições competentes, dentro de oito dias,
contados da data da notificação ao representante legal da so-
ciedade, sob pena de serem deduzidas da caução existente no
.flresituro Nacional a qual deverá ser integralisacia dentro de
ijirinze dias. Não havendo caução, a cobrança será feita jUdi-
c ialniente

Mi. 116. .A metade da muna imposta por infracção deste
regulamento será, depois de effectivado o seu recolhimento
aos cofres publicas, adjudicada ao funceionario ou ao parti-
cular que a tiver denunciado.

Art. - 1;7. No caso de ser verificada qualquer infracção
das leis penaes, o processo. em original ou por copia, será en-
viado á Procuradoria da Republica, para os fins de direito.

Art. 118. Entrará cio liquidação a sociedade que for dia-
solvida nos casos da legislação vigente, bem assim quando lha
fôr cassada a autorização para operar.

Art. 119. Não será parmitlido ás sociedades, do Vima
anonyina. fazer novos seguros. quando o seu capital esteja
representado no archivo por menos de 50 a ia de valores rea-
lizavais em dinhairo, e, sendo mutuas, estes valeres sejam
inferiores ás reservas.

TITULO III

Disposições gel-aos e transitarias

CAPITULO 1

DISPOSIGC;ES CERAES

Art. 150. As sociedades seguradoras ficam responsava-is
pela exactidão do pagamento de todos os impostos devidos
Pelas suas operaçôes, appondo nos seus contraelos. apolices
recibos de, renovação os sellos respectivos, de cunformidade
com as leis e decretos vigentes.

Art. '151. As sociedades de seguros deverão inserir nos
seus contractos, documentos. annune tos e prospectos a cifra,
com exactidão, do seu capital social, subscripto .e realizado.
Todaa as indicações que forneçam devem ser precisas e reacts.

Art. 152. Os funccionarios da iuspectoria quando, por de-
terminação tio inspector geral. houverem de se ausentar da
capital da Republica, ou dos logares e sede de sua residencia
offiaial. em diligencias ou inspecçitea attinentea ao serviço de
lisealizacão, terão transporte gratuito e direito a perceber
uma tilaria ou ajuda de custo, arbitrada pele inspector e ao
provaria pelo ministro da Fazenda.

Parageapho unira). Essas despezas (torrarão por ponta da
verba 'Esatatuaes - do Thesouro Nacional O serão estimadaa.
apprax¡ataajament e, pelo inspector de seguros, no começo de
estria axaretein, a! ai de que o ministro mande apartar a (puta
na julgada a pressaria, quando não haja verba especial.

1rt. 153. Os funceionarius da inspectoria, Cli 1itigoncia
cli inspecção fts ra	 1.,:apital Federaria poderão directamente

requisitar passaaens, destro do perimetro da zona .que tive-
rem de inspeccionar, independentemente tio auterinção do
inspector, perante quem, todavia. justificarão os motNis d3
tal requisição. Essa faculdade é extensiva aos delegados rtigio-
naes, para inspeccionarem as sociedades e agencias compre-
hendidas na circumseripção que lhes compete.

Art. 151. O inspector de seguros, ea delegados regionaesaa
os fisca ps de seguros e demais funecionartos da insnectoria,
no desempenho das suas funcções, lerão direito a franquia
postal e telegraphica para coriespondencia do serviço deo
fiscalização.

Art. 155. A Iwtpectoria de Seguros fornecerá ás socie-
dades de seguros todos os modelos de balanços, contas do
lucros e perdas, demonstrações, mappas e quadros que . as
mesmas deverão apresentar, -assim como a forrna dos livros
dos registros que deverão ter, podendo alteral-oa, quando jul-
gar conveniente. •

Art. 156. As sociedades cie seguros t-errestres e mariti-
mos, submetterão á approvação do inspector de seguros as
suas tarifas minimas de premios.

Art. 157. As—sociedades são obrigadas a fornecer aos se-
gurados ou beneficiarios, que o solicitarem, qualquer via da
apolice remitida a seu favor, ou da minuta da proposta "aspe-
ativa, pagando os interessados as despezas neeessarias.

Ari • 148. Na apuração do activo admissivel das socieda-
des de seguros não devem ser computados: os saldos das con-
tas de agentes, corretores, banqueiros e outros intermediarios,
quando de exercícios anteriores; latiras e promissorias ven-
cidas e não pagas; debitas sob garantia pessoal; os excessos
de valores do balanço sobre os do mercado; despezas de in-
stallação; a depreciaçãe dos moveis o utensilios e, em geral,
todos os saldos de contas que não representem valor reah-
zavel .no. momento da apuração.

Art. 159. O armo financeiro das slide:latias deverá coin-
cidir com o armo civil.

_ Art. 160. A Inspecteria de Seguros promoverá a reunião
dos directores e representantes das soaiodadea autorizadas a
operar. no territorio brasileiro em seguros t p rrastres e ma-
itimos afim de que sejam lançadas as baaas para adopção de
uma tarifa de premias e do typo da aapolice brasileira»,
communs a Iodas as sociedades.

CAPITULO II

1



1
"Ordenado	 Gratificação

•1' Numero -- Classe
Vencimento

por empregado Total
.

1 inspector 	
24 fiscaes 	
6 delegados regionaes 	
1 achado- .hcfe 	
1 actuado 	
1 sub-ac•usrio 	
1 contador 	
1 sub-co .tador 	
1 chefe do serviço admi iistrativo 	
3 primeiros escriptursrios 	
3 segundos escrIpturarios 	
2 terceiro3 e.scripturarios 	
2 qu irtos escripturarlos 	
1 archi .1 ta 	
1 porteiro 	

d ictylog aphos 	
2 continues 	
2 serventes — Salario de 2:000$, annuaes 	

Mn

OeMO

--

—

—

8:0015000
6:404000
4:800$0010
3:600;000
2:403:000
3:20400
2:400.000

2:0:000

18:0305000
9:60041003
7:20 $000

15:000$ 00
12:000:00J
9:600 003

10:0005)00
6:000AJO
4:0J05)30
3::04J03
2:400 000
1:80050.0
1:204000
1:6035000
1:2005000
3: 005000
1:00J$000

18:0305030
9:60J$09.
7:2005030

15:00J 030
12:004.300
9:60a..000

10:0105000
6:00,0300

12:0305000
9:6005000
7:204000
5:-005000
3:6005000
4:t0050/0
3:e0Js000
3:604003
3:004000

18:030 000
230:4005000
43:: 04011
15.0J05.)30
12:0035..00

:6005000
10:000000

: 00.4000
12:03%000
28:1500.X.1d0
21:304000
10:00 MOO
7:20..V;ÁYJ
4:8003010
3: 005.00

6:030„50.-;0
4:00 :1300

453:2005000

o.

--...._-=efeemmiseCCE2ocewaseemerte_
•

Art. 167, O Governo nomeará uma commissão especial,
'Uh que fará parte o actuario-chefe da Inspectoria do SeTuros,
para estudo do padrão minimo de solvabilidade das sociedades
de seguro sobre a vida humana, afim de que sejam estabe-
/ecidas uma taboa brasileira de mortalidade e uma tabella
de rendas que substituam, sem prejuiso das garantias dos
segurados, as bases previstas no art. 83 deste regulamento.

Art. 168. O Governo poderá expedir opportunamento as
Instrucçães complementares que se tornarem necessarias á.
Uai execução do presente regulamento.

Art. 169. Ficam supprimidos os legares de um fiscal
de seguros, um terceiro e dous quartos escripturarios da
;nspectoria o um fiel addido da Caixa do Conversão.

Janeiro de 1925
•

§ E' effectivado no togar *de netuario-chefe o fiscal
de seguros que já o exerce, respeitados os seus direitos, da
accardo com a lei n. -2.083, de 30 de julho do 1909. art. 37,
decreto n. 8.208, de 8 de setembro de 1910, e tabellas expli-
cativas do Ministerio da Fazenda.

§ 2.° Será aproveitado no caro de contador, que já
exerce em ~missão, com as garantias a que já tem direito,
o fiel acldido da Caixa de C011VerSãO. cujo lo•iar é supprimido.

§ 3.9 O preenchimento do cargo do :trinado, creado por
este regulamento, dar-se-ha por ileCNSO do suh-actuario.

Art. 170. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 3/ de dezembro do 1921. 	 Afiques

Calmon da Pin c Almeida.
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Quando o Inspector de seguros fôr funccionario de Fazei: da terá apenas d3us te• .os da respetiva gralificação.
O func Jon rio que occupar o iogar de iecretario do inspector terá direito á gratilicação que ler prevista na lei orçam:ate:1A.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1924. — Miguel Caíam da Pia e Almeida.

DELEOAGIA8 ~mura
Sério

I' -- Betai do Pará — Comprehendendo os Estados do
Pará e Amazonas.

2°	 SãO Luiz do Maranhão — Comprehendendo os Es-
tados do Maranhão, Ceará e Piauihy.

3' — Recife — Comprehendendo os Estados de Pernam-
buco,. Rio (irando do Norte, Parahyba e AlagOas.

4a — São Salvador — 'Comprehendondo os Estados da Be-
bia e Sergipe.

Sa — São Paulo — Comprehendendo os Estados de São
Paulo, Paraná e Aleito Grosso.

6° — Porto Alegre — Compre/tendendo os Estados do Rio
Grande do Sul o Santa Catherine.

Nota — Os Estados do Rio de Janeiro, Esnirito Santo,
Minas Gentes, Goyaz e o Districto Federal ficam subordina-
dos á sédo central da Inspectoria.

Rio (Ie'Janeiro, 31 de dezembro de 1924. -- Miguel Cal-
mou da Pin a Almeida.

MENSAGEM
Srs. Membros lio Congresso Nacional — Tnnlio a honra

de transinittir-vos a inclusa exposição do Ministcrio da Ma-
rinha, sobre a necusidade de se conceder o credito especial do
tres contos cento e quarenta e nove mil novecentos .13 oitenta
e sete réis 3 :119$987), afim do occorrer ao pagamento da
differença . do soldo nos exercicios de 1920 a 1923, a que tem
direito o t° tenente entninissario. Oetavio Pinto da Luz.

Rio de Janeiro, 21 d g •.lezeiribro de 1924, 103° da Indepea-
dencia e 3 .3^ da Republica.

ARTUUR DA SILVA &WARM,

Exeoste.X0

Sr. Presidente .da Republica -- O primeiro tonante com-
missario Octavio Pinto da Luz foi promovido a este posto,
em re.gircimento de preterição, por decreto de 7 de maio do
corrente anuo que mandou contar a sua antiguidade de 12
de maio de 1920, ficando, assim, o mesmo offic;a1 com di-
reito á differença de soldo wiativaine ritft peáodo com-
prehendido entro as duas datas acima referidas.

Não existinio, porém, nas compe!enles verbas dos ora-
mentos de 1920 a le23 saldo sufriciente pua ocorrer a tal
despeza, torna-se preciso que V. Ex. so l icite lie omei-sspzo
Nacional a concessão do credito especial de fies contos cento
e quarenta o novo iiiil novecentos e oitenta •t , SeC, réis
,t,3:119$987).

Junto encontrará V. Ex. todos os papé:s relativos ao
.assumpto

Rio do Janeiro, 24 de dezembro de 1921, 103 0 da ritilepiln-
deneia e 36" da Republica. -- Alexandrino Faria d.; Alencar..

Miiristcrio da Marinha — N. 5.26Q -- Rio de Janeiro, 30
do dezembro de 1924.

Sr. 1° Secretario da Camara do' Deputad: .,3 Tenho 3

honra do transinit lir a V. Ex. a inclusa Mensecin do Sr. Pre-
sidente da Republica sobre a necessidaile de se conceder o cre-
dito especial de trc.s contos cento e quarenta e nove mil no-
vocentos e oitenta e selo réis (3:149$987), afim de moer-
re-.• se n N ^-alnen f o tia iPtfr y..nea de saldo nos f• xereiein:4 do
1920 a 1923, a que tem direito o i° tenente commis.sariu Oda-.
V1Q Pinte. ua Luz. :--, AlAtaik4rtn.0 Faria cie Menesci... •
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etliOsterio da Fazenda
' Por decretos de 30 do mez findo, fo-
ram exonerados, a pedido, os Drs. Ra-
phael de Abreu Sampaio Vida! e Cinci-
nato Cesar da Silva Braga, respectiva-
mente, dos cargos de ministro de Estado
dos Negosios da Fazenda e de Presidente
do Banco do Brasil.

— Por outro da mesma data, foi no-
meado o Dr. Miguel Caimon do Pin e Al-
meida para exercer, interinamente, o
cargo de ministro de Estado dos Nego-
cies da Fazenda.

O Presidente da Republica resolve no-
mear o doutor _S-eanibal Freire da Fon-
seca para o cargo do ministro de Estado
dos Negocies da Fazenda.

Rio de Janeiro 31 de dezembro de
•924, 103* da Independencia e 36* da
Republica.

DA SILVA BERNARD8S.

Iodo Luiz Alves.

SECRETÁRIAS DE ESTADO

Ministerio- da Justiça n Ne-
w:

godos interiores •
Directoria do Interior	 •

Req terinzentos despa . hados

Dia 31 d: dezembro de 1924

Anton io dos S , n;os Valôr, Arruaido Cie-
me,le C atalho e Maria da A e nuncia dio Mose
tetra r sid :atas n .sta Capit 1, s
naturaliza sà'o.— Apresentem 'olhas cor r i 'as
das pset ,rias criminaes, e, ta /abem, da 3'
Vara Federal.

Directoria de Contabilidade

P.inrirs secção

Excedienie de 3) de dezem)r, de 1924

Ao Mnisterio da Fazerria solicitou-se In-
formar si os recursos do Thesou ro Nacional
comi iriam a abertera do credito especial
de 492:5345172, para indemnizar a imprenaa
Nacional de despezas realizadas em .1923
com a imp e.são e pu ficarão dos Irabaltids
do Congres, o Nacion .1 excedentes dos cre-
dites abertos para aquelle fim (aviso nu-
mero 5.13 C).

— Ao Ministerio da Fazenda so!icitou-se
o pagamento, por exercidos findos, no The-
souro Nacional, da qu Infla de 4:4505500,
de que é credora a firma Laport, Irmão &
Comp., nor fornecimentos feitos em dezem-
bro de 1923 ao es riptorio de obras deste
ininisterio (aviso ri. 5.182 C).

Requ .rimento despachado

Bacharel lieraclyto Andr . de Vaz de Oli-
veira, pedindo o pagamento da segunda
prestação do premio de viag . m conferido
pela Paceldade de. Direito do Recre em
1911.— Faça a prova de que fez a viage n,
que o p esidenie do Conselho Sunerior do
Ensino declarou não ter sido realizada até
11 de abril de 1921.

'Segunda secção

ACTOS DO SR. MINISTRO

Additamento do expediente de 30 de dezembro
de 1924

Ao Tribunal de Contas solicit •ram-se os
seguintes pagamentos, no Thesouro Na.
dona?, nas importancias de:

1115055 e 575202 • do consumo da luz e
energia e l ectricas, em nov mbro ultimo, no
Insti:uto Necional de Musica (aviso nu-
mero 5.188 C) ;

25600 de franquia postal concedida á Uni-
versidade do Rio de janeiro, ent outubro
ultimo (aviso n. 5.187 C);

8285630 de fornecimentos feitos á Dite-
ctoril do sForunis,‘• em novembro ultimo
(aviso n. 5.186C);

19: O625 do coas uno de energia ele-
ctrica no Corpo de Bombeiros, no periodo
de jaaeiro a outubro de 1924 (aviso nu-
mero 5.185 C).

— Ao Mi isterio da Fazenda solicitou-se
a re, tituição da quantia de 1:0013 a Campos

Fernand s, de ositada no Thesouro Na-
cion I como garantia de proposta para o ser-
viço de bombeiros no Pavilhão de Detentos
da Casa de Deten;ão (aviso n. 5.19 C).

— Ao commasá ate da Policia Militar do
Districto Feeral declarou-se que o orça-
mento do ministerie não dispõe do (redito
neces ano para occorra á de .peza com a
acquisição dos automoveis a que se refere
o officio n. 290, de 13 deste mez (aviso nu-
m. ro 1.835).

— Ao engenheiro de claras do ministerio
declarou-se que nos editaes de concurreacia
deve ser sempre incluida a clausula refe-
rente á perda da ‘caução para aquela que
deixar de apresentar proposta (a iso na-
mero 5.190 C).

ACTOS DO SR. DIRECTOS GERAL

Prstaram-se ao engenheiro chefe da Com-
missão do Cadastro e Tomb , ms 'o dos
Proprios Nacionaes as informações s
ledes no officio n. 48, de 6 de outubro ul-
timo (oficio n. 1.83i).

—Restituiu-se ao director do In tituto Na-
cional de Mu ice a folha solicitada em officio
a. 440, de 22 de dezembro cor-ente, para a
devida correcção (officio n. 1.835).

Addltamento do expeciente do Sr. m:niaro

commandante da Policia Militar soli-
citaram-se informações sobre a despeza
que trata o officio n. 3=, de 18 do corrente
(aviso n. 5.181 C).

Departamento Nacional de Saude
Puolica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRICT° FEDERAL	 •

Expediente de 30 de dezembro de 1924
Remett:u-se ao director geral, para os

devidos fins, por cópia, o officio n. 1.146,
da Inspectoria de Fiscalização d Generos
Alimenticios, que acompanhou o pedilo do
Sr. chele do Serviç s de Fiscaliza Ao de Leite
e Laçticinios, relativo á tr nsferencia do
saldo do deposito effectuado pela emprezas
explor tdoras dos entrepos.os de leite (officio
n. 2.640). .

Requerimentos despach :dos
Pela d'rectoria:
N. 5.016 — Adriano ~ciosa comera.—

Não póde ser tomado na consideração o
presente recurso, por ter sido interposto
tóra 4o prazo.

Inspectoria do Hygiene Industrial e Prog
fissional:

N. 5.018-331 — Dr. Andrade Junior...,
Dererido.

Primcira Delegacia de Sande:
N. 4.84Z-534 —José Maria • de Araujo.—

Deferiao, ate que . occorra a primeira vai
canela d nredio.

N. 5.005 533 — Antonio Emilano Fayal.
Deferido.

Quarta Delegacia de Sucie:
N. 4.394-523 — Antonio Rocha.— Defe-

rido, devendo a substituição co revestimento
imperineavel 82r feita logo que o actual se
estragar.

N 5.014-612 — Emilo François.—
ferido.

N. 5.015-613 A — Albano da Silva Ages.
tinho.— Deferido, de.s.te que não s ia uti-
lindo co.no cosinita o compartimento em
questão.

N. 5.009-603 — Nstodio Baptista.— De-
ferido, devendo, porém, ser i ida to desde
já o cum primente da intimação.

N. 5.03:-611 — Daniel Pereira da Fon-
seca.— Podará. s r attendido se fizer alar-
gar a aber ura de c nmemieação com o ex-
terior, adaotando•lhe persianas de Vidro ou
vidraças bax :1 antes.

N. 5.019-613 — Vieira Monteiro (2 Ccinp.
— indeferid

N. 5.011-603 — Dr. José de Souza Lima
Rocha. — Deferido, desie que até q ie se
realiza a mudança aqui annueciada rãJ oc-
corram circum tendas qu: determinem a
execução immediata das ( bras.

N. 5.010-607 — Sebastião Ferreira de Pi-
a ho.— In efeddo, por nãa dever o reque-
rente faltar ao compromisso as = umido m
pe:Ição anteriormente apresentada a esta
diretoria.

N. 4.781-575 — Antanio Plato de Lima
Barradas.— Deferido, até a primeira va-
canela e desde que não eja o referido ao ;-
sento util zado como dormitorio.

N. 5.13_610_ Vinha Fe nandu sq Comp.
—D:ferido, devendo, porém, s.r
desde já o cumprimeeto da intiinecao.

N. 5.012-603 — Marfa Luiza Ma, hães
Lobo.— Deferido.

RECTIFICAÇÃO AO FXPEDIENNIE DO DI 29 D.
DEZEPABRD.DE 1924

Re a:rim:fito Cespaciuu:o

Primeira delegacia de s-aule:
N. 4.62 513 — E. V. Ca tr-Pre.ta.— Da.

ferido, desd: Que o rekride aparelho sanl-
tario se:a desidameato v,i tiledo.

INSPECTORIt DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALIMENT ICI

Requerimentos despac:ados

Dias 29, 33 e 31 de dezembro de 1924

M. Marfins 42 Madureira (5.335).— De-
ferido.

Antonio Rosas (2 Comp. (5.449).— De-
ferido.

Mortz Warner (5.413).— Póde ser cens-
truida a granja, devew:o apresentar a esta
inspectoria o resnedvo projecto.

Abdias de Souza Pinto (5.494).— Defe-
rido, pagando a respectiva ,axa de analyse.

J. Franklin (5.3 6 .—indefe ido.
João Martins & Silva (5.484). — Certifi-

que-se.
Rodrigues	 (2 Comp. (5.392). —

Podem funccionar com casa de aves e ovos.
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Moreira, Vieira & Ccmip. (5 45.-Podem
funceionar com armazem de secc^s c mo-
lhados.

Marques, Henriques (2 Comp. (5.502).-.-
De-crido, pagando a respectiva taxa de
analyse.

João Jacintho Vieira (5.330)- Cumpra a
Ini raçãoexp dida sob o n. 1.612.

Martins Saraiva 42 Comp. (4.505).- Pa-
gando a taxa de analyse, como recuerem.

Manoel Moreira de Souza (5.447).- Com-
plete as obras, de acetado com a informação
do Dr. inspec'or.

Elizio de Sá '5.493).- Indeferido. O loa1
não se oraste a estabelecimento de gcneros
allmenticios.

G. L. Brasil (5.436).- Indeferid".
Tin Noá Machado (5.4401.- Irdeferido, á

vista da inforn.ação do Dr. chefe do ser-
vi,o.

Ministerio -da Fazenda

O Sr. ministro, por acto de hontem, ee-
so'veu crear uma s guiada collecto ria para
arrecadação das rendas federaes. nos Me-
trictos de São José e Santo Amaro, muni-
cipi a de Recife, capital do Es'ado de Per-
nambuco e nomear o Dr. João Alfredo
Gondim e Caio Pereira, respectivamente,
e llector e es-rivão da Segu nda Collectoria
d es Rendas Federaes em São lo é e Dr. Edel-
gicio Cabral de Vasconcellos e Lafayette
de Souza Leão, tambetn respectivameete,
collector e escrivão da segunda de Santo
Amaro

imen•••n•

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

Es.	 nO SR. DIRECTOR GERAL

. . 3) de dezembro de 1924'

Sr. inspector da Alfandega de Maceió:
N. (8-Declarando que, segundo infor-

mação prestada pela -Imprensa Nacional, já
está prompta, aguardando- conducção pe'o
Lleyd Bra Miro, a encommenda feita pela
Alfandetra de Maceió em telegramma de 12
de setembro ultimo.

-Sr. inspactor da Alfandegá do Pará:
N. 119-Declarando que o Sr. ministro,

por despacho de 15 deste mez, resolveu au-
torizar a Aleandega do Pará a abrir con-
carreada . administrativa ou perma-ente
para o fornecimento de materiaes de expe-
diente e custeio necessário, ao seu serviço,
durante o anuo de 1925.

-Sr. deleg , do fiscal em Pernambuco:
N. 94-Declarar,do que o Sr. ministro

resolveu, por despacho de 15 deste mez.
autorizar a permanencia do agente fiscal
do imposto de consumo no interior do Es-
tado da Parahyba, Jorge Gonçalves de Al-
buquerque Chaves, na Delegacia Fiscal de
Pernambuco por mais 90 dias, edi proro-
gação ao prezo anteriormente marcado. -

-Sr. dei& gado fiscal em S. Paulo:
N. 401-Reinettendo, de accôrdo com o

despacho do gr. ministro, de 18 deste mez,
.para s r informado. o nrocesso originado da
Carta em que Erneni Bona ré recama ontra
o procedimente . da sociedade denomineda
-A Igualitarlae ein • claçã) a re:rubolso de
seus prestamietas.

-Sr. in pector daAlfaudgt de Santos:
N.'. 412 -Enviando o ;Tinem) originado

do rcquerlinento em que Atirei) F.spindola
molicita a sua nomearão rara o 'ogar
guarda de po!icia a 'uaecira da Alfsedega
de Santos.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 27 de agosto de 1924

Gestão de Azambujae almoxarife da Im-
prensa Nacional, de 2 de jan iro de 1920,
pedindo re .onsideração do despacho de 19
de dezembro de 1919, pelo q ual foi man-
dado responsabilizar o r querente p la
quantia de 4:6545675, proveniente de diffe-
Tença para manos encontr da nela inspecção
procedid no almoxarifado da mesma Im-
prensa Nacional e a eue se refere a ordem
n. 114, de 27 de dezembro do aliudido anno
de 1919.- De accordo com o parecer, man-
tenho o despacho anterior (P. 53.103).

Dia 19 de novembro de 1924

Carlos Benicio, de 1 de setembro ultimo,
estabelecido nesta praça com e crintorio
exportação de malacache'a (mica) a qual é
vendida á fi ma chnalcil'ada em N va York
e cujo pagamento é rea'izado aqui, mediante
a entzega ao Banco dos documentns de em-
barque, entre os qua:s figura a cambial, de-
vidamente estampilhada com o sello propor-
cional, consulta si essas vendas "eveni ser
consideradas «á vista» para eleito do pega-
mento do imposto sobre vendas mer-
cantis.

Despacho do Sr. ministro:
«Como parece ao Dr. Lindolpho Ca-

mara».
E' está o parecer do Dr. Lindo!plio Ca-

mara a que se refere o despacho:
«O regulamento distingue as vendas mer-

cantis em vendas «a prazo» e vendas »á
vista, (arts. 1 e 18).

Nas vendas «a prazo., effectuadas entre
vende- lor e comprador, domiciliados no ter-
ritorio brasileiro, torna obrigatoria, no acto
da entrega, real ou symbolica, demercado-
ria, a 'missão de factura e duplicata, serdo
nesta pago o impoato pela appo .içãe das
competentes estampilhas.

A venda «a prazo s , effecteada no Brasil
para o estrangeiro ou do estrangeire para o
Brasil, desde que os agentes da transacção,
vendedor e comprador, não são domicilia-
dos no territorio brasileiro, não está sujeita
ao -egimen do mesmo regatimento, porque
o principio dominante na lei fiscal é o da
eterritorialleadca e não lu como obrigar o
commerciante. residente ou domiciliado
fóra do Brasil, q e noa compra ou vende, a
obedecer á lei brasileira, quaeto á exigencia
de o emittir no acto da venda, a duplicata
para ser assiganda pelo comprador brasi-
leiro ou a assignar a que o vendedor brasi-
leiro file enviasse para preenchimento dessa
formalidade.

Isso quanto á venda a prazo sómente.
Tratando-se p rém, de veie a á vista,

effectuada nas condições de que tr•t a con-
sulta, cujo p . gameuto é realizado dentro da
praça do vendedor. mediante e trega com-
mer lel dos documentes de embarque ao
banco intermediario da transacção,. o im-
posto é devido, de accordo com o art. 18,
alinea segunda, onde está perfeitamente
caracteriz ida a hypethes .

Diz o conaulente que entre os documentos
de embarque figura a cambial dev dament
sellada com o imposto do seio proporcional
c, por isso, quer saber se o negocio está su-
jeito banhem ao veramente do imeotto
sobre vendas inercartis.

Esta duvida já rã) • tzin razão de ser,
Porque, conforme V. Ex. já t ta deelarado.
o p :precato de um dos dons imeoetcs não

EXPEDIENU DO SR. DIRECTOR INTERINO

Dia 31 de dezembro de 1924

Sr. director da Recebedoria do Distaicto
Federal :

N. C4'. - Reitero-vos a recommendação
co-stente da ordem n. 593, de 19 de de-
zembro de 1922, desta Directoria, requisi-
tando a remessa da portaria de licença con-
cedida ao auxiliar de amanuense da Di-
rectoria Gera! dos Correios, João Alves da
Rocha Lourcs. a que se referem as de
tis. 113, 130, 223, 2(2.6 e 539. respectiva-
mente de 7 e 26 de maio, 30 de julho, 8 de
setembro de 1923 e 15 de outubro ultimo.

- Sr. delegado fiscal cm Alagó s:
• N. 60 - Incluso vos devolvo o processo
registrado s ab ii. 49.693, deste a no, rela-
tivo ao recurso de Manoel da Rocha Filho e
que foi encantiehado a esta Directoria com
o vosso officio a. 284, de 24 de setembro
ultimo, afim de ser cumprido o despacho de
lis. 39 verso.

N. 61 - Communico-vos, para es devidos
fins, que o Sr. in'nistro da Fazenda, tendo
presente o p:o:esso re istrado sob a. 40.790,
deste mano, reativo ao requerimento em
que Pedro Carneiro dos Santes, re:orrc dó
acto dessa delegacia que o intimou a reco-

' lher aos c ifres da Cullertoria de Rendas
Federaes de Miguel dos Caninos, nesse
Estado, a im portencia de 7:200:e de adio
com revalidação a que e tá s..jeito o con-
tracto feito com o Governo Municipal d sse
cidade, em :2 de maio de 1917, era • oa em
23 de outubro ultimo, o seguinte despacho:

s De accórdai com o narecer, defiro o pe-
dido p ara man lar cobrar apeaas o seio.
propc reioiiai...

O parecer que emittiu o Sr: director Abde-
nego Alves, com o qual concordou o Sr. mi-.
nistro, foi o rçgainte:

«Soa de parecer que se dispense a revae
lidasfe), por egui.tade, cobrando-se o sello

exclue o de outro, visto que são tribatoe
distinctos, apenas cobrados pela mesma
fórum, em estameilhas adhesivas.

Dia 5 de dezembro de 1924

Richard Whichello & Comp., de 19 de
setembro ultimo, allegando ralo wtar com-
prehendida, na resolução do Sr. ministro da
Fazenda, exarado na coa ulta da Sociedade
Commercial e Industrial Suissa no Brasil,
publicad no Diario Offiefal de 17 de setem-
bro ultimo,a consulta sobre as despezas de
direIto alfande,garios, pagas pelo vended
da mercadoria e cobradas pelos consigneta-
rios, estão ou não sujeitas ao imposto do
sei o proee rcional acbre vendas mercantis.
- Como parece á Directo:Ia da R celta.

O parecer do d.rector Abdcnago Alves
i accorde com a in'or nação do inspector

fiscal Leonel Mariani Serra, nos segui. tcs
termos:

«No despacho alltefido, cuja publicação
consta do Diario COMI de 17 de setembro
fi .do, ficou o caso perfeitamente reselv:do,
na resposta ao 1 iten, em que se declara
que o imposto 1-eido sobre as importan-
das de tacs despezas (P. 37.691).

Dia 6

José AI ;es Nunes,offic ial do registro gerailL._
de hypothecas em Buril, Estado de Sãt
Paulo. de 5 de uovembro ulti :ao, fazendo
co-sulta sobre si a transcripção dc escrintu-
ras de cnnstituição de sociedade aronyma
está sujeita á s lio. - D:ril -se á Collccto-
ria Federal de Buirá (H. 50.843).
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proporcional devido pelo contracto, como
tem sido decidido pelo Tiesoero em tatu-
meros casos identicose.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 144— Com o vosso OrfiCi3 n. 727, de

24 de novembro ultimo, encaminhastes a
•esta directoria, o proces so referente ao re-
curso interposto por F. Stevenson & Comp.,
agentEs da Mala Real Ingleza nesta Capital,
do vete.° despacho confirmando o da 'aspe-
ctoria da A fandega desse Estado, que res-
ponsabilizou o commandante do vasor in-
glcz sSambre, peli falta de tres volume;
contendo macidei mos e oarigando-o ao pa-
gatneuto &is direitos em dobro na impor-
tando de 140137.

O Sr. ministro da Fazenda, a quem foi
presente o re'erido processo, em data de
20 deste me; prof riu o seguinte despacho:

eNtgo provimento ao recurso, pelos fim-
damentos do parecer.,

Foi este o porem que emitti, em 13 tom-
bem deste :noz, com o qual concordou o
Sr. ministro:

<Ficou provado com a cenho de lis. 3
que tres caixas in .rca O.F. dentro de uni
tangido, contramarca 1045 e lis. 160, 561 e
562, foram descarregadas no porto do Rio
Grande, de bordo cla vapor eSanibre,,
entrado em 28 d'e ju eho de 1920, sendo em
seguid s reembareades para Pelotas, logar do
destino. Não esciaroce, p sré 1, o • mencio-
nado documento si os referidos volumes
tinham os mesmos pesoe e continham as
inesniss mercadorias da g que foram apon-
tadas como falta no manifesto da carga qU:3
0 citado vanor co doze./ para a Balda, onde
anteriormente escablra. Essa omissão im-
possibilita a id ntificação dos volumes des-
tinados a Pelotas, não se podendo, dest'arte,
affirmar que cites são os mesmos que, se-
gundo os recorrentes, deixaram de descar-
regar no porto da Bahia.

Por tal motivo, opino pelo não provimento
do recurso.e

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 661—Com o officio n. 703, de 21 de

outubro ultimo, encaminhastee a esta dire-
ctoria o processo relativo á petição em que
a Companhia indust : ia! Sul Mineira <Fa-
brica Codcrna• recorra do vosso acto con-
firmando a decisão da 3 1 Collectoria das
Rendas Federans em Belfo Horizonte que a
multou por infracção do r gulamentoannexo
ao decreto ti. 14.618, de 29 de jaheiro de
1921.

O er. mine-tro da Fazenda proferiu a res-
peito do assunipto o seguin'e despacho

eDo. accerdo. Nego provimento ao re-
curso?.	 •

1: este o parecer que emite o com o qual
concordou o see ininist o:

<Provada e confessada como está a In-
fracção de que trata o auto de fls. 2, sou de
parecer que E3 neere provimento ao re-
curso'.

O que vos consinun'co, para 03 devidos
fins.

N. 6e2— Para o Sm indicado em o despacho
de tia. 2a verso, In * luso vos devolvo o pro-

sso fichado sob il. 61.21, de 1:24.
N. 633—Communico-voe, para os devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o processo registrado tato an o
no5 n. 41324. reeeivo ao recareo inter-
posto por Raeeid Hoindiun do vosso acto

.que maeteve o da Co.lectoria de Bom Dos-
eimelto, nesse Estado, que o multou em Sele,
por infracção do art. 19 combinado com o
eirt. 21, § 21 do regulamento aunexo ao
decreto n. 15.589, de 29 de j.iha de 1922,

proferiu sobre, o assumpto, em 20 de outu-
bro ultimo, o segui :te despacho:

<De accOrdo. Dou provimento ao ro-
Curso'.

O pare-er emittido pelo Sr. director Ab-
denego Alves, com o qual concordou o Sr.
ministro da Fazenda, foi o seguinte:
• <A' vista das circulares da Ministerio.da
Fazenda n. 32, de 22 de maio e 3.3! de 3 de
junho deste anuo, não subsiste a infracção
arguida na representação de fls. 1. O re-
curso, pois, merece provimento,.

N. C64 — Com o officio n. 911, de 23 de
outubro ultimo, encaminhastes a esta dire-
ctoria o processo relativo á petição em que
a Eniprcza Navegação do Rio Paracate re-
co:re do vosso acto que lhe impoz a multa
de 590$, por infracção do regulamento an-
nexo ao decreto n. 14.618, de 11 de janeiro
de 1921.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu a rcs-
peeo do as sumpto o seguinte despacho:

<Dou provimento ao recurso, por" equi-
dade, pelos motivos a que se refere o pa-
recer.

Recommende-se á Delegacia Fiscal em
Minas, que proceda como suggere o final do
mesmo parecer.»

E' este o parecer que emitiu o Sr. Abde-
nego Alves, com o qual concordou o Sr. mi-
nistro:

«Transgredindo o disposto no art. 18 do
regulamento annexo ao decreto n. 14.618,
de 11 de janeiro de 1921, a recorrente reco-
lheu, feira do prazo legal, a taxa de viação
arrecadada 110s mexes de fevereiro a maio
do corrente anuo, o que f i verificado, na
delegacia, per °ocasião do exame do balan-
cete tio mcz de julho, da Coliectoria de Pa-
recate, motivando a representação de fls. 2
e, por consequencia, o presente processo.

Mendendo, porém, que o recolhimento
do imposto foi feito sem intervenção fiscal
e anteriormente á referida representação e
attendendo ás razões do recurso, sou de
parecer que o mesmo recurso merece • pro-
vitnento, por equidade.

Deve ser chamada a attenção da referida
collectoria para o seu procedimento irre-
gul r marcando um segundo prazo 

i 
para re-

curso, quando este, por força de inumação
an'erior, já estava correndo.,

O que vos coemusieo, para os fins con-
venientes.

N. 635 — Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o proe° so registrado este
anno so5 n. 45.076, relativo ao recurso
interposto por Teduliano José da Silva do
vosso acto mantendo o (ia P Collectoria
Federal de juiz de Fera nesse Estado, que
o mul tou em 530$, por infraccõss dos artigos
19 e 21 do regulamenta n. 15.589, de 29 do
julho de 1922, proferiu em 27 de outubro ul-
timo o srguinte despache:

sAi vista da remedar citada no paree:.r,
dou provimento ao recurso,. para relevar a
pena imposta.›

O par cor emittido pelo Sr. director Abde-
nego Alves, co 11 o qual concoreou o Sr. mi-
nistro da Fazenda, é o seguinte:

«Tendo em vista a circular do Ministerio
da Fazenda n. 32, do corrente animo, sou de
parecer que se dê provimento ao recurso de•
fis. 10 c 11.,

N. 6.6 — Com o officio n. 639, de 13 do
outubro ultimo, encaminhaste.; a esta dite-
et ria a petição em que Abclo Sul um B-chc-
line, a legando lar pago inotelicienionente o
scllo proporcional sobre as ven as a vista
do sua casa Cem :titulai, soa Zit 1. fazer o
pagarne gao da differença do intimo devido
audepencloate de reval d • ção.	 .

Janeiro de 1025 19.	 r'n •

O Sr. ministro de Fazenda proferta
a respele do :estimpto o seguinte des-
pacho:

4Def crido • por equi
O que vc . zoninie • 	 !sara os fins mire,

nieutee.
N. 637 -- Cont • 757, de 24 de

novembro uIriaie. cylea nieepstes a esta dire-
ctoria o procsesso nem ivo á petição em que
Antonio Ayres de Moraes, recorro do VOSSO
acto confirme do o da 1 , Collectoria das
Rendas Fedoraes do Bella floria° te que o
multe u por infracção do regulamento annexo
ao doudo a. 15.539, de 9 de junho de
1922.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu a
respeito do assumpto o seguinte despacho

De ecoe:do com o parecer, dou provi-
mento ao recurso.»

E' este o parecer emietido pelo Sr. director
Abdenago Alves, com o qual coa orlou o
Sr. ministro .•

e Recorre Antonio Ayres de Moraos do
acto da Delegacia Fisco: em Minas Gemes
que confirmou o do 1 1 Conecto ia Poderá
de Bello Horizonte, que o multou, prr não
ter mat iodado o seu estebeke ime s to com-
mercial, pra o ffeito do imeosto sobro a
rende.

De acceolo Caiu a resceitçeo di A toridada
Superior, constante d circular do Mi' isterio
da Fancode it. :12, de 22 de insio
entenda que o recurso deve ser erovido.,

O que vos communico para os fins coa-
von en' es

N. 653 Cominniii:o-voe pa .1 0 tevidos
fins que o Sr. inini s t •o da Vaze:da, por
despacho de 7 de agosto ultimo, e e'eriu o
requerimento em que Philomeno Ri:seixo doe
Santos, como socio liquidinte da firma
Ribeiro, Costa (e. Comp., concessionaria do
fornecimento de força e luz á cidade ds
Montes Claros, nesse Estido, pede per-
missão para reco her á coltecteria local,
mensalmente, o psoducto da arrecadação do
imposto de consumo de energia cloctric.,
devendo essa delegacia puvidenciar para a
lavratura do termo de accOrdo a que se
refere o art 13 do decre'o n. 15.915, do 31
de março do anuo passada.

— Sr. delegodo fiscal do Titesoaro Na-
cional em Mato Gr sso:

N. 44 — Com o oficio n. 318, de 13 de
setembro ultimo, encaminhastes a esta di-
rectoria o processo relativo á petiço em
que á «Sociedale de Productos elliMICOS
L. Queiroz,, de S. Paulo, recorre do vosso
acto mantendo a do • isão da Alfandege de
Corrumbá que a muloo por infracção do
regulamento animo) ao decreto n. 11.031,
de 15 de fevereiro de 1916.

O Sr. ministro da Fazenda profe..in a re-
speito do assumpto, o seguinte despacho:

<Dou provimento ao recurso, pelos funda-
mentos do parecer.

E' esta o parecer que emita, coai o geai
concordou o Sr. ministro:

e.4. Sociedade de Productos Chimi:o;
Queiroz', estab:lecida em S. Paulo, re-
metteu para Coruintsá 23 Mi 03 de atrool ab-
soluto, sellaeo com a taxa que vigorava no
armo de 1919.

Autuada, sob o fund uneni0 do ter ven-
dido producio • tune/cientemente estampi-
lhado, provou prosir o mesmo do seu dock
daquelle anuo (documento de fia. 10 11).

Foi d ito no processo que a socidade au-,
tu .ds, tendo rectificado o alcool, devia ser
coosidorala fabricante (fls. 12) e esto foi
o filada:unto da decisão de lis. 12, verso
e 13. A prova de tal allegação não foi feita,
e não obstante, pelo mesmo argumente a
Delegacia Fiscal manteve a decido (fia. 19)
versOpeli.
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Nega a recorrente o facto argui !o, e affirma
ter adgeirido o alcool já rectificado, em 1919,
e tal affirmativa não foi destruido.

Sou, por isso, de parecer que se dê pro-
vimento ao recurso.»

O que vos comuutnico, para os devidos
fins.

— Sr. defegado fiscal tm Pernambeco:
N. 352 — Communico•vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo preseate o processo reg girado sob o
n. 53.330, deste armo, relativo ao officio
n. 731, de 24 de setembro ult mo, no qual
submetteis á approvação superior o vosso
acto, marcando o prazo até o 10 dia util
de cada mez, para a Cole. toda Federal de
C.acáu, com sede em Ribeirão, nesse Estado,
re.olher o saldo das rendas arrecadadas
nos :trezes anterioret, proferiu em 23 de
outubro do correute ano o seguinte des-
pacho:

Approvo.
N. 353 — Com o officio n. 740, de 17 de

setembro ultimo, encaminhastes á conside-
ração da autoridede superior, o processo
relativo ao recurso interposto pela firma
M. Redrigues, dessa capital, do dsspacho
dessa delegacia, que manteve o da alfandega
desse E todo, Impondo áquella flana a multa
Co 1:e03e, como determina o art. 62 do
decreto n. 13.539, de 29 de julho de 1922.

O Sr. ministro da Fazenda, a quem foi
presente o alludido processo, em data de
'X de novembro ultimo, proferiu o seguinte
despacho :

Improcede a decisão recorrida.
A simples inexistencia de escripta com.

inerciat regular, Mo pôde ser considerada
como embaraço opposto á fiscalização, nem
punida, consequentemente, com a muita que
o regul mento estabelsce para semelhaate
falta.

Deu, pot iseo,provitneuto ao recurso, para
relevar a pena imposta.

Resolvo, outrositn, mandar cobrar o im-
posto conforme propõe o parecer e fazer a
recommendação ali' suggerída .

Foi este o perecer que o Sr. director
Abdenago Alves entittitt em 8 de novembro
ultimo, que se refere a parte final do des-
pacho do Sr. ministro.

e Tendo cm vista a circular it. 32, do
correete anato, do Ministerio da Fazeada,
sou de parecer que se dê provimento ao re-
curso, para ser relevada a multa Imposta,
determinando-se Reja c•. brado o imposto
sobre o; lucros relativos ao periodo de 1 de
janeiro a 13 de abril de 1921,, calculando-se
toes lucros proporcionalmeote aos veri-
Ocados no restante d mesmo ano.

.Convirle detamicar á Delegacia Fiscal
cm Pernambuco mando completar o seliu do
documeoto de fls. 13 c 19.:

O que vos contraani.o, para Os devidos
ans.

N. 334 — Com o refici n. :58, de 19 de
setentbi•o do corrente atino, eaermOnintstes
a esta direc orla o recurso Interposto psia
Comparhi Usina Cansanção de Sininibil,
do acto dessa delegacia confirmando o da
Aliandega de Re.cD2 que lhe neeeti benção
pura duas caixas de azul Suniazt.C, para o
beneficiamento de assuar.

O Sr. ministro d L Fazenda em data de 22
outub. o ultimo, ero:eiiu sootente des-

pacho:
sE tt face do paute o• e attendendo a que o

ereducet 4%11 queetão não está compreheadi.
tto ert ore t s. firsel de § 36 do art. 2° das Pro-
l:mio:nos	 Tasie, _por vão se dOntinar a . s

re ol se. eo.dirir,ar
decisou ze or

O parecer etnittido pelo Sr. director Abde-
nago Alves e com o qual concordou o Sr.
mi:estro, foi o segtfinte:

«0 pedido. de fia. 4 baseou-se no art. 3'
da lei n. 4.625, de 31 de dezembro de 192,
que só, quanto á andaras naturaes ou chi:ta-
cos, se refere aos quo se destinam a fins
agrico.as. Assim, o despacho de fls. 5 v.
tinha toda procedencia e foi legaltueate
mant:do po'a Delegacia Fiscal, a fia. 12,
dai° o fandamento legal, a citada disposi-
ção contida no art. 3° da lei n. 4:625, de
1942.

No recurso, em apreço, o interessado des-
via o fandamento legal do seu pedido á al-
fandega para o § 35 do art. 20 das Prelimi-
nares da Tarifa. Não se trata mais de a ot-
bos, mas de substancia chimica, o que não
esta provado com a respectiva analyso do

Laboratorio Nacional nem exeibida a 411D3-
tra precisa.

Por isso o recurso não deve ter provimen-
to..

O que vos conununiso pa .:a os devidos
fins.

— Sr. delegado fiscal do Teesouro Na-
cional no Estado do Pintei:

N. M lecluso VO3 devolvo o processo
registrado este mino sob o n. 48.1b6, rela-
tivo ao vosso telegramnta a. 39, de 23 de

setemoro proxinto passado, proponho a
creação de duas collec,orias federacs em
Altos e Pedro H, em municipios desse Es-
tado, afim de que informeis, conforme des-
pacho do Sr. ministro da Fazenda, qual a
renda provavel das collecto.ias a serem
creachas.

— Sr. delegado fissal no 'estado do Pará:
N. 81 — Cm o °lido n. 303, de 13 de

outubro ultimo, encame:liastes a esta dire-
ctoria o processo relativo á petição CM que
a Companhia Port o Pará recorre da vossa
decisão negando provimento ao recurso ins
terposto pela mesma companhia do aczo da
aLandega done Estado mandando restituir
a Sueree Filho & Coam. a importancia de
3e3e4e0, proveniente da taxa de armazena-
gem, tida como cobrada em excesso, do 293
volumes de casta:time a granel, vind-s da

O Sr. miei .tro da Faz :ode proferiu a
respeito do assuinpio o s.eguinte despacho:

Da aceórdo com o parecer do Sr. Dr.
com:olor dá Fazenda, de li.. 21 a 29. ra-
tando-se de queetão sobre:te:arrecadação de
taxas por servieos prestada pua Compa-
nhia Pert of Pará á fisca ização do porto
e não á Ai:aadega respestiva, compete dai-

ex vi do are. 13, letra d do regulamen-
to aoprovado pelo detecto a. 15.533, de 22
de setembro de 1922. Tomo, por isso, co-
nhecia:et:te do roeu. so para :multar toeo o
pre,:essoo:

O parecer eu Sr. consultor da Fazenda,
cena o qual co :contou o Sr. ministro, se re-
por,oa a seguinte iuformaçáo do s.0 atui-
dar.	 preme Severiano

, O preseate prozeáso.trata de uma ques-
tão de armazenagem cobrada pela Compa-
Lhe: Port of Para, pe:a permanencia em seus
arra zele de mercadorias em •aneito, des-
;exiladas pela firma Suarez i Comp. A
Companhia IA cubou a taxa de arivazeGagem
de a.cOrdo com a pauta de exportação da
R:ceb..doria do Estado que deve á mercado
ria (cest:autua) rafo: superior ao easstaute
da 'emita das Allendegas. A firma nitu se
Goil'Orcnou e recorreu para o insoector da
aliandega que, á vista do disposto nu art go
DM da Nova Consolidação das Leis das AI-
iandegas. determinou á com eanhia a • esti-
tuição do eu: su cobrado. A coamanhia
não se conformou com essa decisão e recor-
reu, successivantente, para a Delegacia Fis-
cal e para este tutuisterio, por ter oba°

decisões "desfavoravels. Tomando conheci*
mento do processo, o Sr. min stro, ent s:tt
respeitarei despacho, levantou tuna questão.
de completeacia e deterntinou tete se lhe Ia-
formasse si, em !ztce do decreto n. 15.633,
do 22 de se ombro de 1922, c borla ou não
a inspector da Alfandcga conhecer e decidir
a questão.

Dispõe o att. 13, letra d do citado dee
acto:

Compete á fiscalização do porto:
a) sueerintender a execução de todas as

O eiaçõe..5 e encargos coacernentee aos sere
v ços, atracação, carg on descarga no cáes,
cavitazias, armazenagens c arreeadaeão das
ta eis dos serviços prestados pela * installa-
çie a do porto..

Por sua vez o art. 14, letra i, diz:
Compete á Aliandega:
i) conhecer e julgar os conflietos que sobre

objectos de serviço aduaneiro occorrelem
entre famccionarios da Mandega, as partes
ou os empregados do serviço de exploração
do porto.

Em face dos termos deutes dispositiVos,
forçoso é coocluir que a questão presente
deveria ser nficeet á fiscalização do porto e
não á Inspeetoria di Ailandega.

Não se trate de uma qu stão pronrirmente
aduansira uma vez cote á COmpai:Iiia conces-
sionaria de exploração °do porto de Belém
pasiou a pertencer a taxa de. armazenagem,
segundo o dibosto na clausula XXIV do
desreto n. 5.975, de 1$ de abril de 1936.

A taxa de armazenagem não coostitue um
imposto e sim a re.nizinerasão dc um serviço
prestado pelas alfandegae oJ pelas contpa-
nhias arrendatarias dos porto; da União.
Eiaboru a emolis:dai e na NITC.0 :dação da
taxa de armaeenagem. esteja oSrigada a
respeitar os iegui tio entoe iissaes (citada
clausula XXIV) ainda assim a competencia
para COnliceer de que; ites dessa natt reza
é da fiscalização co porto, lies preciso::
termos do art. 13 'eira d do decreto citado.

Si á file:Lie:Não cabe superintender es
serviços do atracação, carga oa descarga,
capataz as, arinazonnem e :ta recadação pelos
a:: ;Nos prestados rins installações do
porto, cabe-re, moura:mente, dirimir pon-
dencias decorrentes da bea ou irá obser-
vando do contacto, no toearte a elle?».

O que ves eo •untertico, para oe tic.idos
fies.

— Sr. 1.1e.gado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 270—Cominunicr.,-ves, pura oe d.:velos
fins, qt,e o S. ministro da Fazenda, tendo
presente ovo vo officio o. 1.029, de 11 de
novonbro suierne.tendo á co tsi o-
rações ea atoesidede supsrior o rosno acto
declarando á kfarteega do ezi (lande que
os recibos pee4 dos pcie ndministraçáo do
porto da c dee:: do Rio Gretado não. estavam
sujeitos a setle algum, em virtude da deu-
:tule 32 do contiecto arte-ovado pelo ds.
met n. 13.1e11, de 9 dc itt lio de 19t9, re•
solveu por det, paelio de 12 de dezembro, que
hoje filtres, apteoa: a • oszo: decisão:

-- Sr. dAteettio iiscal em S. Paulo:
N. 6. I ; --eom o offisio ti. 1.185, de 14 de

otterb,•0 deste atino, encamiattastes a esta
elreeeoria o e rocceso em que rew.orrestes
cee i:já:e: do acto pel , qual destes provi.
lustro; ao recur ,o de N. Piemo se Comp.,
fulerpoeto da docisão dt Aliandeea de San-
tos que lhes impOz a mala de 2 e, sobre o
valor da tnercaderia daspathada pel t nota
de importação ri. 20.O43, de 13 de março dO
corrente anuiu
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O Sr. ministro da Farda pro!eriti, em 23
de nov miar, ultimo, o seg iate despa ha:

'De accórrio com o n sre -er, neeu previ-
mento ao recurso ex-officio».

E' este o parecer que einittiu o S-. di e-
eto r A odenago Av. s, com o 4. u ti concordoe
o Sr. mi-listro:

eNa factura co 'talar de lis. 3 v. eedstee a
irregolarid d: de quo trata este pro:evo e
031á descreste na exposiçeo de lis. 7 v/8.

No estanto, bem pros d -u a de.iegasir,
pios fa- (lamentos da de:isao de fls. 19,
dando p-ovimento ao resma° onra a mesma
in é • rposto. Assim. não veio inconveniente
em se negar provimento ae rec rso x-
off ey;».

O que vos com n milico, rara 03 devidos
fias.

N. — Pira o fim ind tca la em o des-
pacho' de fi a 3, incieso vos remete) o rro-
cesso ficeado sue n. 6.11$ de 1924.

— Sr. delegado fiscal do The . ogro Nacio-
nal em Senta C dharina:

N. 112— Coram:rico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo nrcsente o proseis° fichado sob nu-
mero 54.543, deve armo, r letivo ao vosso
officiu n. 531 de 1 de outubro ultimo, que
encaminhou as petições de Gustavo Luiz
Buck b e Waldearairo Carvalho, respectiva-
menta co l leetor e escrivão da coPecteria das
rendas federee eia 'Nue , o, nesse Estado,
solicitando para continuares em exerceste
com as fianças lá nrest das de 8004 e 4015,
em vez tia ac 4: e03$ e 2:4004 rec-entemerte
lotadas, por dcs 'acho de 12 do ruez que
hoje fisd a resolveu indefair os alludidos
pedidos.

N. 113 — Cominunico-vos, nara os fi•s
convenientes, que por despaceo de 26 do
e rrente mez resolvi spnrovar a relação dos
funscionarios commercia e tes a ind .stria que
Iam do campor as conamissoes arbit aes na
Aifandega de Floriaaopo is, durante o asno
v Mouro, e q le trata o vosso officio nu-
mero 615, de 17 deste.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacioral
no Estado de Sergipe :

N. 36—Com o*ofacio n. 253, de 22 dc se-
tembro do corrent anno, e • caminhastes a
esta directola o recurso ex-offie lo do acto
pe o qual dastee orovime ato ao de João M.
Ribeiro, d d isco da Inspectoria da A fan-
deea de Ara ael que lhe impoz a 'ruiu de
500, por infracção do regulam:ardo do ini-
poato sobre a renda.

O Sr. Mini tro da Fazenda, em data de 21
de matute o do corrente armo, proferiu o se-
gui-te denaacho

aDott provimento ao recurso, á vista da
dreelar ceada no narecer».

O parecer emitido neto Sr. direct r Abde-
nage Aives, e ao (mil se refere o despacha
do Sr. ministro, foi o seguinte

sEni face da cie:afiar e o Ministerio da Fa-
zenda ri. 32, de 22 do inalo ultimo, sou de
parca e- que se negue provimento ao recurso
ex- fficio, rara o fim de ser dispersada da
multa a firma a que se refere a representa-
ção de fls. 2».

O que vos communico, para os devidos
fins.

N. 43-0 director interino da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional determina ao
collector da ls collectoria das rendas fa-
deraes em Nicilieroy, Estado do Rio de Ja-
neiro, que Informe sobre as allega ales con-
stantes do reeuerimento de Os 2e3, fichado
ale ri. 62.303, de 1924, fazendo juntada da
parte do processo alludid e no referido re-
querimento, relativa ao ia:gemente em 1,
instancia.

N. 9-0 director inte rino da Receita Pu-
blica do Teesouro Nacional communice para

os devidos fins, ao colletor das rendas fe-
deraes em it sgualay, Estado do R o de p-
reta) eive o S . . miniat .o da Faz erda, por
laureei x tie '7 deste mez, resolvel dis eee ar
o 34 e -erintu ano do Thesouro Naciolet
C r os 13iyma de Oliveira, da commiasite
que se r.:hara incunteido de auxiliar do ser-
viço de fissalizeçãe do imposto de consume
to iate r ii , »nesmo Esta !o.

N. 33-0 dito -kir in terino da Receita Pu-
lati:a do The ouro Nacional communica
pa-a 03 ,sevklo,; fies, ao collector da Pri-
meira Coll :ator' a de Rendas Federas em
São tient:e°, Estado do Rio de Janeiro,
que O Sr. subiste) da Fazenda, p r porta-
ria de 27 deste fira, resolve-1 di pe sai' o
bacharel Tranquilieo Grecian° de Mello
Leitão do SerViÇO de auxliar da fiscalização
do :na ao-lo e consumo no interior' do
mes mo Ectsado.

N. 23-0 dire.:tor interino da Receita
Publica do Thesoure Nacioreal commueica
para 03 devidos fins, ao ccliector da Pri-
m. ira Celiect ria de Rendas Fedentes em
Vassouras, Estado do Rio de Janeiro, que o
Sr. ministro da Fazenda, por paliaria de
27 deste mez, resolveu dispensei. A igusta
da Costa Ferreira do serviço de auxili-r da
fiscalização do baleaste de cens -mo no in-
terior de mesmo Estado.

N. 23-0 director intcrino da Receita
Publca da Teesouro Nacional coannunisa
para os devidos fins, ao collector das ren-
das federaes em Barra do Pirahy, Estado
do Rio de Janeiro, que o Sr. mi estro da
Fazenda, per por-aria de 27 deste inaz, re-
soleett dispensar João Andra. d • Bekker, do
serviço de auxiliar de fiscalização do
poste de consumo no interior do mesmo
Estado.

N. 49-O director interino di Receita Pu-
blica do Th sou-o Nacional conununi:a ao
colle • tor da Pri neira Collestoria dasdRen-
d as Federacs de Nietheroy, E tado do Rio
de >ice°, qae o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o prozesso registrado sob
a. 49 2e1, deste anuo. encaminha 'o a esta
directoria peeo officio n. 318, de 29 de se-
tembro ultimo, relativo ae requerimento
em que a Comnanhia integrid • de Flutue.
nense pule ser dispensada da rivaadação
em que incor.ea m o pagamento do !mosto
devido sobre as vendas inerc intis e não
pagos no tempo devido, exarou em 17 de
outabro ultimo o seguinte despacho:

sDefi •o o pedido, por equid ide, atteatas
as allegaçaes a requerente..

N. 16-0 director interino da Receita Pu-
blica do Time-ouro Naeon 1 communica ao
cole:tor da .4 Ccilectoea das Rendas Fe-
cl em Nith roy, Estado do R.o de Ja-
reiro, que o Sr. minstro da Fazenda, tendo
prcsee te o recurso da Companhia Menu a-
ctora Flurnieense do acto dessa coll ctoria
eu a ron:leninou ao pagamento da multa de
9:367e170 e mais ao de igual imeortanvia
correspondente ao imposto que deleoe de
pagar na occasião °oportuna, ior infracção
do regulamento do imposto do consumo,
pro'erite em data de 2 de dezembro cor-
rente, o seguinte desp acho

«Em face do parecer e attendendo a que
só por erronea interpretação do regulamento
deixou a recorrente de satis carer int grel-
ai': ate o imposta resolvo dar provimento ao
recurso para reaevar, por equidade, a malta
Imposta e mandar cobrar apenas a taxa de-
vida».

O p arecer emitedo pelo Sr. director
Abderago Alves e ao qual se fercre o de-
spacho d r. ministro foi o seguinte

aPor ter beneficiado tecidos recebidos de
commerciantes, Mil que tivesse pago a
nova taxa a que Waren' sujeitos tacs pro-
ductoa, integralmente, foi autuada a Compa-
nhia Manufactora Fluminense, estab.lecida

com falrici de tecidos eu Niaeroy. Não
nega o f acto a autuada c, pede, neeeas, para
lhe ser pennitiide o pamee do ene iste
nue (Lie • ar de paga:, independente na ¡Ltd
(tis. 23 v.). E é assim que teeui a o seo
recurso de acto do coliector da 2' Cac-
e orla Federal de Nitherey. A falta de ps-
ganteeto slo impute está evideeeemente
provada e mesmo coeessada. Assim, soa
de pare:er que se negue provimento ao
recare.o de folhas 21 a e5, ra!e:ada, por
equidade, a multa, á vhe u d s raee s de
reer g ue e mesmo porque ri esedintento
da recorrente ião h stive d le ou má fé.

A recorrente npeella para equidade e
pôde ser exerci Ia de plena conformidade
com 'o peragraphe un co do 233 do
vigente regulameute do inipo to- de cen-
s una».

N. 145-0 dire:tor Interno da R ec..ita Pu-
blica do Theaouro Nacional com.niviica au
coece or da P Collecto ia das Rendas Fe-
derees em Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro, que o Sr. ministro da Fazeoda, tendo
presente o recurio ex-offie •odlqueVa exacto-
ria do acto que alegou improusiente a re-
presentação do Sr. Licinio Fortunato contra
a firma Razo Picorre Comp., por ineacção
do reza:lamento do imnosto sobre a renda,
p oferiu em d . e) de de 23 de outubro do cor-
rente unno, o seguinte despacho:

eelante dto o acto recorrido, por seus fun-
damentos».

O acto recorrido ki o seguinte:
«Julgo ituprocedeate a representação de

fis. contra a firma Rezo Picorre & Comp..
autuada por infr ação do remiam:eito an-
nexo ao decreto a. 15.539, de 29 de jsilin
de 1922, 1 4 porque, tendo recolhido o impes' , è
fóra do prazo, o fizeram eniretanto aceres-
eido da muita de 1 ss conforme se verifica
de documento de fis. 4, e espont 'ricamente;
2a porque. em face das diversas circulares do
Sr. ministro da Fazenda sobre o assunapto
em aplane, MI) ha como preceder contra a
firma citada. Nos termos regulamentares re-
corro d sse minha decit5.) ex-9fficlo para a
Superior Instem:ia. Fitas as devieas anuo-
tações, remetta-se o presente processo á Di-
rectoria da Receita Public e pua os devidce
filar».

N. 146-0 director interino da Receita Pu-
blica de Timouro Naceonal communica ao
collec tor da l' Collector ;1 das Rendas Fe-
deraes em Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro, que o Sr. ininist o da Fazenda, tendo
presente o recurso ex-off elo" dessa conecto-
na do acto que julgo improcelente a repre-
sentação do Sr. Licinio Fortunato contra a
firma Agenor Mignot, 'por tentacão do r gte .
lamento anuexo ao decreto n. 15.589, de 29
de Júlio de 1922, proferiu, em data de 23 de .
outubrá u timo, o seguinte despacho:

4Embo .a feita a declaração de fls. 3 !Cru
do_ terno estab.lecido nas circulares ris. 32 .
e 33,do corrente armo, resolvo mreaer, qor
equidade, o acto recorrido, em face do qoe .
tem este ministerio decidido, em casos se-
melantes».

N. 147-0 director interino da R.-':eia Pe-
',Hee do Thesouro. Nacional colmais:len
collector da ta Coliectoria das Rendas Fe-
deraes em Campos, Estado do Pio de Je-
rei-o, que o Sr. miniCro da Fazenda, tendo
presente o recurso ex-offleto dessa collectere:
do acto que julgou insubsistente a represei ts-
çãn eo Sr. Licrelo Forbin- to contra a firma
Celso de SOOU, por infracção do r gul
mento do imposta sobre a renda, proferiu,
em data de 22 de outubro ultimo, o eegritate
despacho:

«Mantenho a deci ao da cellesterel,
seus fundainontoSe.
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A deci ao recorrida foi a seguinte:
%Celso de Souza, ncgozian'e, estabelecido

á raa Tese:de-Coroa .1 Cardosan. 189. con-
tra quem foi feita a representação da fia. por
infracção do regulamenta do imputo de
renda, intimado a apresantar all.gações em
sua defesa. ãa o fea dentro do prazo rega--
lamentar. Entretanto, t andu em vista as di-
versas circulares do Sr, nfuistro da Fazenda,
calas instruções lhe aproveitam, julgo in-
subsistent a citada represantação • e fls, c
recorro ex-offielo, 1103 efilin reaulamenta-
res,.para a Suaertor Instancia. Feitas as de-
vidas anno:ações, rematt•-se o processo á
Diractoria da Re.cei:a .. para 03 lins conve-
nientes--

N. 148 O diretor 'uterino ti t Receita
Publica do Th :soara Nrcio mi commanica
ao coisa:ator da 1 Colleetaria das Rendas
Federaes em (ampo-, ti) Estado do Rio de
Janeiro. que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o rec -rso ex-off daqu lia
collectt r:a do acto qua. julgou 1:aproe-abate
a rapreacsitação do Sr. 1.i.inio Fortun ato
contra a trma Ma i) Vianna â Comp. p r
infracção do regultmanta da imposto de
consuma rraferatt, em dti de 22 de outu-
bro ultimo, o seg.:iate despacho: -

sEnt fase das areal res ne. 32 e 33 do
ate-reate atino, nego pua:imanto ao reear..0
a-officio...

—Centro d .s VaresLtas da cidade de
Santos--S. Paulo:

N. 633 C m o oficio ssin rinnero, de 3
da julho. o correia: anuo, consulta:4as:

a) se a: Foaedadas Cuoparadvas estão na
obrigaçã de a; rasanta • á reaartição compe-
tente a list nominal em duplicata ou cal
ti iplicata doa setas a.:cioaistas para o tifelto
do arthrneat

II) se ro c tan pr s ta é co Registro (1 ral
e de Ily 'ethasas ou ao Reis ro E:peciat de
T.tulo gess está o eacargo do ardtiao:

-e) s ted ts as vias di list t dos a.:c'osiatls
das Soai:alada: satead : vas esUo sujeitas
ao sei o fixa de 6 0 ou 1.01a;

a') se o arelti:ainmto da 'i ti das ace.o•
nistas d t Sociedades Caoparativas Ode
se? fei o diracto c unicautenta em ;unta Com-
tu rcial do Estado i que pare:seer:na com a
mesma força legai •t..9 r,:partições men-
cionadas.

O Sr. ininis!ro da Fazanda ta do presente
a mesma consu ti proces aula este atino
u. 34.533, prolerin ema 7 de novembro ul-
timo, a seguinte &cisai ): .

aResponda-se de a :c -do com o parecer.
O parecer anittido pelo Sr. direct r

Abdenago Alves, a oua se rafara o Sr. mi-
nistro fo da aecôrdo ema a Worm:rito
prestado peto inspector lis a1 Adrodo Mallet
Soares nos segaintas ti•rmos:

a'aío requerim .. ato de ih. 2, o Centro daa
Vargis as de Santos faa vari scoasaltaa
sobra execução dos decretas ns. 1.637, de 5
de j oleiro da 1907, e 4.827, da 7 de feve-
reiro do corrente atino, incluiada tant'oeni a
consulta cobre o seno s.r p go Dor tc:d is
as visadas listas de acc:osistis das Se ie•
dadas Coonerat'vas. Q.ta ta á exeaueão dos
ailudido decretos, é a sttaup o que escapa

autoridade do Ni:ais:crio da nye da.
Assim, parece-me cato se poderá, anetiaa.

raspando? á cousa ia s beta. velha para in7or-
mar que si facs listas tiverem de ser presen-
tes a rata:aunado ou anteridade fe.deral, oa
a quaesquer fula:c:Nua-loa ou eerventuarios
para inSeriga0 em regi dr° regai .das Dor
/eis f clara s, catão. todas as vias, snieitaa
ao sello da t *bela 8 § L s. 6 do vigente
regularaetto do ae.:o..

— Sr. diretor da Despeza Publica do
Thesottro Nacional:	 -

N.. 59 — Communiec-vos, para os deado;
fina, que u Sr. ministro da Paz :tida, por
portaria de 27 deste ntaz, conforme consta
do alicio da Directoria (laxai do Theso .ro
n. 445 da manna data, resolveu disp :usar
Aagasto da Costa Ferr2tra, bacharel 'Fran-
quilino 0:a:iano de 1112110 Mino, João
André de Bakker e o 3' escripturario do
Thasottro Nacional Carlos Baytna de O'i-
veira, da corntnissão de que se achavam
tacurn:aidas dc auxiliar o sarviço da fscali-
zaç!o do imposto d consumo do interier
do Estado do Rio de Ja melro.

— Sr. IniniSir0 presidente do Tribanal de
Contas:

N. 142 — Tenho a !toara de remetter a
V. Ex., para o devidos fins, o incluso pro-
cesso cc. istra l o sob n. 50.330, desta anuo.
referente á approvação feita pelo Sr. mi-
nistro cl t Fazenda do acto da D.legac.a
Fiscal do E tad° de Pernambuco, marcando
o prazo até o5' dia u ii da cada triz para o
na:alimento das rettias federaes dos meies
anteriores do cola: or de Caca!, com séle
em Ribeirão, daquele Est:do.

N. 143 — Tenho a honra de rema.t.r a
V. lix,, para os devidos fins, o inclusa pro-
cesso registrado sob n. 55.024, ciaste anuo,
retais-o á lotação das fiança das collu:to-
rias e illeZ28 de ren -as do Estado da Bahia
encaminhado em officio da respectiva dei :-
peia fiscal n. 674, de 22 da outubro ultimo.

—Sr. director dos Serviços &afitarias do
Dapartamento Nacioaal de Saucla Publica

N. 610 — Transmittindo-vos cópia do pa-
r.:cer da 3' sub-directoria solicito vossas
p r•videncias no sentido de., com urgancia,
gerem prestadas as necessanas inforraaç6es.

—Sr. Dr. 3(» procurador da Republica
N. 735—Arompanlutdo da cópia do o'ficio

n. 1.145, de 27 da agosto da 19.0,
Recebedoria d ) District) Federal á exibida
Procuradoria da Fazenda P bitu, transmit-
to-vos, para as devidos fins, o incluso pro-
cesso de executiva fiscal movido aontra
Vicente & Vitalo.

N. 736 — R •go se Cigae V. Ex. de pm-
videticiar no sentido de serem anua ladas
as clivadas do imposto de i cisstriat; e wo-
fissões da 1919, coast tntes das certi Cs
as. 1.631, 2.88 .3, 2.39) c 5.035, da sé:ie
E. M., re , pectivamente, em nome de Costa
Filho & Comp., J. A. de Soaaaa, Luiz Jorge

Meag,ein & Comp. conforme solicliaçao
Recebe oria do Districto Federal em ofeicio
n. 1.073, de 14 de agosto de 19-0.

N. 73/— Solicito .vos o cancelamento
certidão n. 2383, aéle E K, da 1917, rela-
tiva ao p?cdio n. 57 da rua Esteves juaior,
em nome d Carlos Casar de 01 veira ;ata-
paio, da aceõedo com o officio da Re .et)r-
tioria do District() Federal n. 2.613, de :a3
de naventbro ultimo.

N. 731 — Atendendo ao officio u. 2.028.
de 5 de setembro de 1921 da R !cebcdor:a
do District° Federal, solicito a V. Ex., as
nece .sariaa proMenebts no santido de ser
cancelada a co stra-fé n. 2.819 E. O. em
aoma. de. fattuario Dirot, á rea 8. Chris-
torão a. 0)6, cento (tecedor do imposto
de i (instei is e prollssõ ai, na exarcici )
dl 1920.

N. 70— Solicia.)-vos o cancellamento da
divida de pcnna d'aenta do preto n. 5 da
rua Ata ia, em ume de Affonso Ccrea/lto

pelas c rtalões na. 7 953 e 8.196.
série 13 11, de 1911 c P12, resaecti :a:Isenta
de acaulrio ma o (VIM° da R:e-Ir:daria eu
Dist isto Federal, ii. 417, de 8 do ages:o
k.:e

— Sr. inspa,ctor da A:indaga do Per-
nambuco :

N. 33 .— Coai a vosso offi:io a. 10?, do
22 de o:e abro ultimo, encaminha les a
est !directoria o procesaJ rekuivo ao recurso
iaterpoato pel t firma Ca intiro Fe -mandes t'‘i

Comp.. dessa pataa, da vossa decisão ma;!-
da-do cobrar direitos ad-valorcm, para as
tn.rcadorIcs despach dm; p .la nota de impor-
taço n. 2.451, de fevcre ro neste atm°.

O S. ministro da Fazenda, a quem fel
preseata o mesmo proacaso. em dal da fo
ti:a dezembro corr;nta proferiu o seguira::
despacho

a De aceórdo com o parecer do Sr. diractor
da Receita dou prpvintento, em oa:te, ao
recurso, para, reformando a dacisán recor-
rida, manter a classificação a optada pelos
recorrent s qua -tu au papel represantado
pelas amostras de lis. 1 a 6 c mandar qu o
representado pe:as demais amostras pague
direitos como obras, de p ..pel não classifi-
cadas, do art. 615 da Tarifa.

Foi este o parecer que cmittitt o Sr. di-.
rector kadt.nsgaet Alvos, com o qual coa-
cord ,u o Sr. intuistro

4 Estou da aceó:Ju com o p traem- da
Coram SSAO de Tarila da Alfandega do Rio,
de fia. 9.

antoatras Itattas, rs. 1 a 6. :orara bem
classificadas neto :racorratties no art. C12 da
Tarifa, papel ta galas, da taxa de 45 por
kilo. Nao o foram as de as. 7 a 19, que são
°Wats de papei, suiell:s a dir. itos, na razão
de 50 a. ad-y:dorem.

Assim, s6manta em ralação a essas amas.
tras 7 a 10 é que o re:tt no não deve ter
prov'manto, dardo-se quanto ás deitais.»

O que VO3 comua:tico. psra os devidos
fins.

N. 8?3 — Com:nitri:o-vos, par 1 os fias
come:lents:a, ta 11' o Sr. miniat o da Fa-

zenda. alendeado ao que em petição de 31
de lanaira ultimo solicitatt o Commiss•-rio
Reit ontice, jun'o á Exa' siegã Lauta:Retal
do Cen'etturio da I sdapendeacia do Bra-
sil. no sentmo de lha Se: co cedida isenção
de d reros de coasatno e de ais t •xaS
can asit r Thal dvnr Comi) .nv, Limited,
de Loadseas , pa a os protl ."-ctos distribuidos
e COnn;111W051 no Pavilhão da Inglaterra.
á evattida d Naçõaa, amolar is eia 19 do
cor "'te tu aa. o st:a g i:de dessetelta:

sCo cedo a isa ç0 r.siie1mi, rtorht
heMd .s ano 1:ver•..n sidoii ttribtad is

co s 'atidas no onvilltao britalli:icú, durante
a Exoosi ;ã do Cent.:atada.

S-. Dr. 30 p-ocurètlor da Ra.aublica:
N 731 -- A' vista do o1i ia n. 2.4'17, do
d! 1 ,u`tibro oraximo tatasatio, da Rece-

bedora tio Districto Federal, solicito a
V. Ex. rate ac ci gne	 rn -miar e mcellar
a co .. Ir	 as. 1 .65.'S	 M. (s puniu
senteatre de 1019) e 1.353;7 E. O. (crer-
ciclo de 1.-20s em nome ci Cualt
Comp. como davadokt : ti ) bano ta de
1 da rias e pralissõa: mi estrada Mure bali
R net sem numero.	 • ,

Dia 3: Ce C..:!chs,v de 1924

Sr. ia:saca-á:a- ti t Alfanticatt tl • Maná- s:
• -Itta o cá:ars-ai:ma ti, 3.13, de 111 de

no:caibro t.15mo, Co :s.uita CS como (levai.:
oroce ler em reiaçã tis iscaisO;s da ei tik.s
d• COrrentC3 tio deareto a. lii.63:1, de 1/ de
de outabro . tatiaio, par mio lave: nte:ezt
cidaCe o sarv'ea da • 1.nr.te	 3:11 r.

O Sr. rainisEro da Panada preferiu a res-
peito do assatupto o segainto drsapar.lt

dee:soo:Ida-se de accordo com o pruccers.
O parai:ar que emittitt o f.r. d:ractor Alea

detteep A'ves, coa) o qual co corda o Srai
sai istro, foi de ac:6.-do c na o prestado pe o
v uh d'rert: r d 1* tb- dieector:a, ritSta
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rectosia, que se reportou á informação do
2° escripturario Alberto Campos, nos se-
guintes termos:

,O Sr. inspector da Alfandega de Manãos,
allegando n o existir naquela capital ser-
viço de abastecimento, consulta, por nutrir
duvida a respeito, como deve proceder em
relação as isenções da, direito; decorrentes
do dacreto n. 16.633, de 11 da outubro
deste a no.
s Pelos temos da consulta, á duvida sub
is te apenas quanto a entrega dos generos-
despachado com os favores do decreto ci-
tado, que, dm seu art. 2° alinea IV, esta-
belece:

.0s generos alitnenticios serão entregues,
de pre'erencia, á Superintendeacia do Aba',
te imanto, caso seja isso prec:so, pelos
preços que forem ajustados na conformidade
do regulamento approvado pelo decreto
n. 14.i 27, de .1 de janeiro de 1920a. .

Entendc-se, portanto, que a superintencia
semente tem preferencia . 1 esses gamos,
no ca o de necesdd de, cabendo aos impor-
tadores se não, verificou a requisição, dal-os
a consumo, p-r interrnedio das casas de
va ejo, dentro do prazo In ,xitno de 3: dias,
a contar do respectivo de;embaraço, sob
pena de multa, nus termos do regulametito
cita lo (art. 2°, a'inea V, do decreto numero
16.633, de 1924).

Cabe, assim á Alfandega de Manáos
exercer a mesma fiscalização, afim de que,
nos termos do art. 20 afinca V, paragrapho
unico, do citado decreto n. 16.633, para ter
cumprimento o disposto na referida afinca V,
competindo lhe ainda, flj só para appli-
cação de maltas regulamentaes, como para

a fins estatisticos, dar conliejmento á Supe-
rinteadencia do Abastecimento da quali-
dade e cai ntidade dos gene osdesemba-
raçados com os favores do decreto já men-
cionado».

O que VO3 communico, para os devidos
fins.

Requrriiii enf..° dPspachado

Dia 4 de dezembro de 1924

Car!indo Lellis, agente fiscal do imposto
de consumo no interior do Estado do Rio de
Ja cito, de 14 de rovembro uitimo, pedindo
pagamento dc quota parte de máti e a quo
se reter° o officio da 2 Collectoria Federal
de Valença, ri. 214, de 18 do citado mez, á
Directoria Geral do Thcsouro. — Dirija-
se á Re ebedoria do Districto Federal
(P. 58.3U).

•nn•••

Directoria ou Patrimonio Nacional

EXP F.DI ENTE na sn. DiRETJTOR GER.-11.

Dia 31 da dezembro de 1924
RNInrinuntos d spac":ados -

eionorio dos Santos Pimentela pedindo
..ale.rmissão para vender o terreno situado á
rua Fernasda ri. 3, em Santa Cruz.— Satis-
feita; as exigencias da primára parto do
parecer da directoria, conceda-se a licença.

Elvira de Andrade Lima. Castro, pedindo
transferencia para seu nome do terreno, de
marinha ti. 534 B, á rua Visconde do Rio
Branco, em Nictheroy.— Reconhe,ça a firma
do consul Eud._ xio VasconceLos e-da signa-
teria da p; ocuração de fie. 14.

3fficao:
Ao Sr. delegado fiscal na-Balira:
'N. 41 — Communicanclo que S. Ex. O

ministro resolveu, por despacho de -17
-eto corrente mez. approvar a c : cessão do
aforamento do terreno d., marialia, sitaeclo

no togar denominado Duro, municipio de
Raparica, nesse Estado, na testada da fa-
zenda da Itho(a, feita por essa delegacia aos
Srs. Echarda Diniz Gonçalves e Henrique
Diniz Gonçalves, conforme consta do pro-
cesso çue veio encarninhadocom o vosso
o lido n, 1 de 8 de janeiro do anuo pas-
sado, (fina num ,ro 4.4,93, de 1923), que
junto vos devolvo. Deveis, porém, previ-
danciar para que do respectivo termo conste
que o feiro annual é pago adeantadameate
até 31 de março de cada anno, sob pena de
multa, de conformidade com a circular nu-
mero 51, de 9 rle dezembro de 1922. .

Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

_Reg iler [Mentos despachados

. Dia 31 de dezembro de 121

fgem numero — Bernardo do Nasci-
mento Pinheiro. — Restitua-se a quantia
de 23$791, classificando-se a despeza
pelo modo indicado. Relacione-se a divi-
da e solicite-se credito.

Sem numero — José -Ferreira Tavares.
Entregue-se a quantia de 975$, classi-

ficando-se a despeza pelo modo indicada.
Sem numero — João B. Sta'ema

— Annulle-se a divida Menciona-
da na informação, de aecôrdo COM o pare-
cer., officiando-se á Directoria da Re-
ceita.

N. 19.119 — Antonio de Padua da fio-
chá Vianna. — Proceda-se na fórma dos
pareceres, devendo ser immedialo o re-
colhimento a fazer.

Sem numero — Representação sobre
modificações Dos serviços, a cargo da
Superintendencia da Venda do Sello.
Diga o Sr. sub-director interino da
1 » Sub-directoria, ouvindo o thesoureiro
geral.

Sem numero — O. Minnich. — Resti-
tua-se, de accerdo com o parecer, a quan-
tia de 385$440, e-scriplurando-se a dea-
peza pelo modo indicado. Submeti° á
approvação superior, por se [ratar de im-
posto sobre a renda.

Officio n. 3.094 da Directoria da.-Casa
da Moeda .— Ornsfein &• Comp. — A' 3"
Sub-directoria para os devidos fins.

-Officio n. 3.093, da Directoria da Casa
da Moeda .— Teixeira & Oscar. — A' 3'
Sub-directoria para os devidos fins.

Officio ri. 3.092„ da Directoria da Casa
da Moeda — A. Monteiro Guimarães
& Comp. — A' 3' Sub-directoria para os
devidos fins.	 • .

Officio n. 3.091, da Directoria da Casa
da Moeda — Fernando Amaraes Pimen-
tel. — A' 3» Sub-directoria para os de-
vidos fins.

Officio n. 3.090, da Directoria da Casa
da Manda — F. Rodrigues & Fernandes.
-- A' 3' Sub-directoria para os devidos
fins. .

Officio n. 3.089, da Directoria cla,Casa
da Moeda — Antonio 'Nunes e Antonio A.
13arbosa. — A' 3 » Sub-directoria para os
devidos fins.

Officio n. 1.396, da Ite.partição de
Aguas e. Obras Pu oalicaa. Arrolamentos
dos predios comprebendidos na arca des-
ta cidade e aaiburbios. — A' 2' &lb-dire-
ctoria para os . devidos fins.

N. 21.263	 Cainhe & Dabdah. —
Eneaminbe-ae.
• N.	 — Luiz Goncalves da Costa
Guimarães. — Restitue-se, de acceado

com o parecer, a quantia de 20$796, clas-
sificando-se a despeso, pelo modo
do e solicite-se credito.

Officio n. 1.392, da Repartirem da
Aguas e Obras 1", ublicas, predicas ns. 1 oe
e 120 da rua Gomes Serpa. — A' 2' Sub-
diractoria para os devidos fins.
- Officio n. 1.392, da Repartição de

Aguas e Obras Publicas. predio n. 15 da
rua Areal. — Sub-directoria para
os devidos fins.

N. 20.864 — Hacclael cio Lentos.
De aceardo com a informaaf.o e parecer,

. imponho ao Dr. Modas' de Lemos a
multa de 100$, minuno, Co art. 44 do
regulamento em vigor:

N. 8.323 — Itodolpho F. ',ah-
mea-er. — Officie-se á Directoria da
Receita, no sentido do parecer.

Juizo da 3» Pretoria Criminal, entro-
ssa de 259$- a favor de -José Seeapião Ila

•
Juiz-o da 3 » Pretoria Criminal, entrega

de 300$, -u favor do Dr. Joaquim Jose
Fernandes Couto. — Cumpra-se.

Juizo da 3' Prataria Criminal, entrega
de 300$ a favor de Mario Jesé da Costa.
a-- Cumpra-se.

Juizo da 3 » Pretoria Criminal, entro
de 500$, a favor tio, Antonio Granado.
— Cumpra-se.

Juizo da 3' Pretorla Criminal, entrega
ale 300$ a favor de Mario José da Co a.
-Cumpra-se.	 -

Juizo da 4' Vara Crina.aat, entrega i!n
500$, a favor de Anainio Duarte Baptis-
ta. — Cumpra-se.

Juizo do 4' Vara Cr i minal. entrega do
500$. a favor de Antonio' Rodrigues
Carvalho. -= Cumpra-se.

Juizo da 89- Prelorin, Civel. entrega de
420,$, a favor de Antenor O'Reilly
Souza. — Cumpra-se.

Juizo da 3' Pretora Criadnal, enteaaa
de 500$, a favor de Antonio Auguslat
Pinto Machado. —.-- Cumpra-se.

Juizo da 4' Vara Criminal, entrega do
500$, ia favor de Antonio Rodrigues de
Carvalho. — Cumpra-se.

Juizo da le Pretoria Givl. enfrega
6:300$ a Pavor. de D. Clotildea Rosa
Umbela() Lengruher. — Oficie-se.

Officio n. 884, do Monie de G. E. daa
Servidores do . Estado. — A' 1 » Sub-di-
rectoria, para os devidos fine.

N. 10.654 — J. A. Carreiro.; 	 or-
ficie-se no sentido do parecer.

Auto . n.. 465 — O laudo de fls. 13.
confirma a falsa qualidade da merca-
doria apprehendida, sendo que por essa
infracção, como aceentuam a informação
e parecer', é responsava' a firma Bernar-
do Rodrigues.—Julgo, pois,. procedente o
auto de fls. 6 e imponho a, citada firma
Bernardo Rodrigues, a multa cio 1:200$,
gráo minimo do art. 78 do decreto nu-
mero 14.648, de 26 de janeiro de 1921.

Intime-se para o recolhimento da
multa no prazo de 30 dias, e, si o não
fizer, extraia-se certidão da divida para
cobrança executiva, salvo o (lira° de
recurso, que pôde ser interposto eo
prazo de 15 dias, na fórma do art.. 229
do' citado decreto..

Ao terminar o anuo-de 192.5, o dive-
ator em commissão, saúda a lodos os

seus companheiros, ajudante da directo-
ria, sub-directores, encarregado da Se-
ação do- Expediente, escripturarios, the-
sourairos e fieis, agentes fiscaes,. encar-
regados da venda do seno, porteiro, aju-
dante Mesto, archivista, empregados- ad-
eidos,o eN linclos, daelylographos, conl
nus, si-ventos e encadernadores, agsa-
dace-lhes o auxilio prestado ereeicetea
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Autos

606 - Alfandega de Pernambuco.
Devolva-se á repartição de origem.

N. 282 - Alfandeka de Maceió. -
Devolva-se á reparticiiii *de origem.

N. 484 - Alfandega do Estado do
Bahia. --. Devolva-tio á repartição de
origem.

N. 25 - Mesa de Rendas Federam
. 'de Alcobaça. - Devolva-se á reparti-

dia de Origem.
1 ' N. 422 - Alfandega do Estado da
iBahia. - Devolva-se á repartição de
alem A.

696 - Alfandega de Pernambuco.
"LEF Devolva-se á repartição de origem.1t:21. 850 - Alfandoga de Pernambuco.
0- Devolva-se á repartição de origem.
w•• 603 - Allindega de Pernam-4tUeo. - DevoIva-at 4 repartição de
migara.

N. 460 - Alfandoga do Estado da
Vahia. "a...Devolva-se á repartição de
Oge..1P.4

N. 347 - Alfandega de Manãos. -
Devolva-se á repartição de origem.

. 112 - Collectoria das Rendas Fe-
demos de Campo Grande, Estado de
Matto Grosso. - Devolva-se á repar-
tição de origem.

N. 517 - Alfandega de Pernambuco.,
- Devolva-se á reparti:h do origem.

N. 472 - Alfandega do Estado da
Bahia. - Devolva-se á repartiçáo de
origem.

N. 383 - Alfandega do Estado da
Bahia. - Devolva-se á repartição de
origem.

N. 391 - Alfandega do Estado da
Bahia. - Devolva-se á repartição de
origem.

N. 423 - Allandega do Estado da
Bahia. - Devolva-se á repartição de
origem.

N. 18.276 - Salta Comp., S. A.
Proceda-se á rectificação proposta.

N. 23.037 - Leuzinger Alasse.
Tratisfirum-se. Imponho a multa de
20$, minium da lei.

N. 951 - Gustavo Leuzinger Mas-
set. - Transfira-se.

N. 2.341 - Gustavo Leuzinger Mas-
set. - Transfira-se.

N. 2.081 - Gustavo Leuzinger Mas-
se:. - Transfira-se.

	

0.060	 Gustavo Leuzinger Atas-
se:. - Transfira-se.

N. 16.095 - Gustavo Leuzingor Mas-
set. -- Transfira-se.	 •

-- Gustavo Leuzinger Massa.
- Ti.ansfira-se.

N. -‘77 - Gustavo Leuzinger Masset.
- Transfira-se.

N. 2.736 - Gustavo Leuzinger Mo-
se!. - Transfira-se..

N. 4.660 - Avelino Ferreira do
--- Complete-se o lançamento

le! ! ii modo proposto.
N. 22.587 - Carvalho & Guardia. -

I)-se baixa.
N. 17.635 - Ignacia Adelaide do

Oliveira. - Transfira-se.
N. 13.437 - Joaquim Carneiro Dias.

- Transfira-se.
N. 055 - Gustavo Leuzinger Mas-

set. - Transfira-se.
N. 20.769 - Gustavo Leuzing•r Mas-

set. - Transfira-se.
N. 18.550 - Gustavo Leuzinger Mas-

set. - Transfira-se.
N. 1.603 - Gustavo Leuzinger Mas-

set. - Transfira-se.
N. 204 - Gustavo Leuzingor Masset.

- Transfira-se.
N. 23.013 - Francisco Antonio Oli-

veira Braga. - Transfira-se. Impo-
nho a multa do 202, minimo da lei.

N. 13.088 - Antonio Bento. - Pago
o imposto do semestre corrente, a fin-
dar, transfira-se.

N. 3.417 - Brasil da Silva & Comp.
- Pago o imposto do semestre a findar,
transfira-se. Imponho a João Brasil da
Silva .a multa de 502, minitno da lei. .
'N. 11.548 -..F. Gonçalves êt Comp.

•- Averbe-se a mudança.
N. 16.912 - Frutuoso Nogueira.

Averbe-se a mudança.	 -
N. 16.030 - Jay= de Sant'Anna.

- Akerbe-se a mudança.
N. 19.746 Joaquim Pereira Ra-

mos. - Pago o imposto do semestre a
findar, transfira-se. Imponho a multa
do 502, minimo da lei.

N. 23.014 - Deolinda Lopes da &l-
oba. Transfira-se. Imponho a multa de
20v. mínimo da lei.

N. 14.767 - Arthur Ferreira da
Costa. - Inscreva-se peto modo pro-
posto.

N. 14.860 - L. Peixoto. - Aver.
be-se a mudança..

N. 20.409 - Alfredo Sumiu. -
ncreva-se, de aceórdo com C, parecer..

Inspetoria Geral dos RMICOS

PORTARIA N. 102

Plantão

(Assignatura de earnbireS)

2. Jorge de Moraes.
e. José Alves do Carvalho.
5. José Angusto Moreira Guia-tardo:4.:
7. José Coliat.
8. José Gomes Coimbra.
9. José Leal Guimarães .
10. José Mendes de Oliveira Castrde
12. José Roberto Leite Penteado F1A.

lho.
13. Josá Vianna M.arques.,
1-1-. Leonardo Smith do Lima.
15. Mario Bolivar de Sá Freire.
16. Odilon Biirlainaqui.
17. Orris Soares.
19. Pedro de Alvarenga Thomaz.
20. Ricardo Xavier da Silveira.
21. 'Lily Vianna Bandeira.
22. Sancho de Barros Pimentel Filho.
23. Sylvio Penico de Abreu.
24. Virgilio de Mello Franco.
26. Alpheu Rosas Martins.
27. Antenor Coelho.
28. Antonio Augusto Ribeiro de Ai-.

moida Filho.
29. Antonio Ribeiro da Fonseca
30. Arislidea Werneek.
31. Armando Carlos da Silva.
Rio de .Taneiro. 1 da janeiro do 1925..

•- O inspector geral dos Bancos, interj.
no, Luciano Pereira.

PORTARIA N. 103

Plantão

(Conferencia de' listas de bancos o cor.
reatores)

1. Odilon Burlarnaqui.
3. Grila Soares.
5. Pedro de Alvarenga Thomaz
7. Ricardo Xavier da Silveira
8. Ruy Vianna Bandeira.
9. Sancho de Barros Pimentel Filho,

10. Sylvio Mije° de Abreu.
12. Virgilki de Mello Franco..
13. Alpheu Rosas Martins.
14. Antenar Coelho.
15. Antonio Augusto Ribeiro do AI.

meida Filho.
16. Antonio Ribeiro da Fonseca.
17. Armanda Carlos da Silva.
19. Aristides Werneck.

20. Asterio de Campos.
21. Caetano Pinto de Miranda Man.

tenegro Filio.
22. Carlos Alberto de Mello Rezende,
22. Carlos Pontes.
24. Carlos Waldernar do Figneired&
26. Didimo Amaral_Agapito da :Veiga.
27. Fabio fino.
28. Fernando Barreto Graça'..
29. Godofredo Carneiro Leão.
30. Jorge de MOMOS.

31. José Alves de Carvalha. 	 •
Rio 'do :Melro, 1 do janeiro dó 1925.

- O inspector geral do Damos, lat.
Fino, Luciano Pereira.

bento á esta directoria, regosijando-se
pelo brilhante resultado dos tranalhos
desta desta repartição, cuja arrecada-
020 de rendas, elevadissima. tanto re-
commenda o esforço e zelo probidoso do
seu pessoal, e a todos apresenta os me-
lhores votos de felicidade nos terminos
do anno que finda e pelo advento do
novo anno de 1925.

FXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE DO DIRECTOR

Rio, 31 de dezembro de 1924

Processos desper..hados

N. 1.893 - Joaquim Pereira. -
..Cransfira-se para J. Pereira Gonçal-
ves, nos termos do parecer da 2 Stit,
directoria e de acc6rdo com o da
3$ Sub•directoria. Imponho a multa de
50S. ininimo da lei.

N. 19.126 - Manoel Dias Pinho. -
Tra f 11-se .

N. 16.8t9	 Olytopio Ferreira Jorge.
Averhe-se 3 niudança.

N. 5.211 -- Sika Maio & Comp. -
Pagr; o imposto do eenteslre boje findo,

N. 1;	 •Santos & Xceacio.

N. 19.932 J • S. Eder09. - Pago
(.) hoP f nAo do semestre hoje findo, tratis-
rii: n -s,-..

N. 19 - Luiz da Rrelia Lima. -
Pago ii imposto relativo a 1924. trans-
fira-se. Imponho a multa de 50$..ini-
iiimo da lei.

N. 23.173 União Mercantil, Limi-
tada. - Averbe-se a mudança, sob o
valor locativo indicado.

N. 16.724 - Tstitsul Morihiro. -
Averbe-se a mudança.

Cer1416cs

.9em numero - Lucas Antonio Mon-
teiro de barros. - Concordo.

Sem numero -- Pedro Nilton Bastos.
- Concordo-com o parecer.

Processos

N. 956 - Gustavo Leuzinger Masset.
- Transfira-se.

N. 954 - Gustavo Leuzinger Mas-
- Transfira-se.
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Imprensa Nacional e "Dilui()
Officiat"

EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR GERAL

Dia 31 de dezembro de I92f

Foram expedidos OS seguintes offt-
cios:

N. 3.427 — Ao Sr. director da Rece-
bedoria do Districto Federal, solicitan-
do empenho de despeza.

N. 3.428 — Ao ,Str. director geral do
Departamento Nacional de Saudo Pu-
blica, solicitando inspecção de sande
para Zulmira Pimontel de Moura.

N. 3.429 r— Ao Sr. director da Doi-
peza Publica do Thesouro Nacional,
communicando ter sido julgado invalida
em primeira inspeeçad do saude a que
se submetida o Sr. Alberto do Espirito
Santo.

N. 3.•30. -- Ao •Sr, direator da Dee -
peza Publica do Thesouar Nacional,
communicando que, em soa:linda inspe-
cção ide saude, foi julgado invalido o
Sr. Fausto Mendes da Silva.

N. 3.431 — Ao Se. director da Dea-
peza Publica tio Thasouro Nacional. s,-
licitando o pagamento de .uma factura
de Borlido Main SG Comp.. por forneci-
mentos feitos a esta repartição.

N. 3.432 — AoSr diractar da Das-
peza Publica do Tina-aturo Nacional,
idem, idem, de Julio Miguel do Freias
êe Comp.

N. 3.433 — Ao Sr. director da Dea-
peza Publica do Thesouro Nacional.
idem, idem, de Vilas BOaa 3G Comp.

N. 3.434 — Aos Sra. Gine:MO A1110f.-
tO St Irmão, devolvendo diversos che-
ques que não pialeratn sar•recebidos.

N. 3.435 — Ao Sr. Gana sio Fernan-
des Sobreira, idem, idem.

Requerimentos despachados

José Fernandes de Pr.es, Alfredo de
Souza Machado, Guilherme Borniann
Antonio Dias Paes Lese o outros, Am-
brosina MC11e.ZeS Pinho e outras, Alfre-
do Guimarães e outros, Luiz Cosenza,
João Antonio Carcaz Palha, Mario Men-
donça o jayino Eatevea. — Sim, one ter-
MOS.

Aprigio Cordeiro de Araujo .e Isaura
Varaues Pires.	 Gomo sequerem.

.1•n•nn•••

Caixa de Amortizacilo

F.XPEDIENTE DO SR. INSPECTOR.

Dia 30 de dezembro de 1924

N. 55 — Trajano Francisco Meireles.
Cumpra-se o alvará.

N. 67 1). -- Dulce de Aquino Horta
Barbeia. — Satisfaça a exigencia.

N. 720 A. — Alice Manieta Castello
Branco de Vasconoellos o Graeias.

a condição do menor, pro-
cedendo-ao tIa aocetrdo com o paeacer.

N. 128 S. — :aociedade Beneficente
Maranhense	 Satisfaça a exigencia.

N. 7a9 J.	 José Dias Lago.	 De-
ferido, de acatará com 0 parecer.

N. 88 I. — haura de Faria Machado
Carvalho. — Elimine-se a condição do
menor do accórdo com o parecer.

N. (31 V. \geena') Duarte. — De-
ferido, procedendo-se de pacóvio com o
parecer.

Dia Si

N. 285 C. — Christiano Augusto de
Oliveira Penna. — Deferido.

N. 35 N. — Nelson ealheiro da Graça.
Deferido.

N. 885 A. — Adolpho Simonsen. -
Deferido.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 31 de dezembro de

1924:•
Foram nomeados:.
O capitão de mar e guerra Joaquim

Nunes de Souza, para servir na Directo-
ria do Fazenda, como chefe do Divi-
são;

o capitão do mar e gatuna commissa-
rio Manoel Marques do Faria, para ser-
Vir na Directoria de Fazenda, conte
chefe de Divisão;

o capitão de mar o aceira commiaa-
rio Adindo Lopes da Casiro para servia
na Directoria do Fazenda, (amo chefe
de Divisão;

o ca pitão de mar e guerra conunissa-
rio, Alberto Greenhalg Barreto, paca
servir rra Directoria de Fazenda, conar
chefe de Divisão;

o capitão de fragala commissarto
Augusto Oclavio Fraitaa de Castro pana
servir na Directoria tia Fazenda, com
chefe de Divisão.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de dezembro de .1324

Sr. ministro da Guerra:
N. 5.267 — Apresentação do sor-

teado.
1. Rogo a V. Ex. as necessariaa pra-

•vidoncias no sentido de ser apresentadJ
a esto nministerio, afim de servir em ira
dos carpos de Marinha, da accôrdo coai
o art. 520, do Regulamenta das Capita-
nias dos Portos, annexo ao decreto naa
mero 16.197, de 31 de outubro de 192:t.
o pescador Onnfre G. da Silva. filha da
Manoel C. da Silva, amar:arilado na Ca-
pitania dos Portos • esat Capital, sob nu-
mero 7.441, em 22 de março do Mi,
com 19 annos rio idade.

2. O referido pescador está St1I'Villei0
na 10 batalhão de artillialaa de cosia, no
forte de Copacabana, aob o. 178.

— Sr. director geral do fontabilidada
da Marinha:

N. 5.273 -- Distribuição de credito.
1. Anlorizo-vos a mandar distribuir

á Directoria -do Engenharia Naval. para
os offeitos de empenha de de.speza, a
importancia de 36:0110$. •para acquial-
cão de um torno destinado ao tendar
Relutante, ficando essa quantia annulla-
da da ;ultima distribuição feita ao Ar-
senal de Marinha do Rio 1.11 Janeiro. á
conto da verba 164 "Material ¡termal' al-
to de construcção naval", sub-conaigna-
ção n. 1.

— Sr. .capitão de fragata Francisata
Radiar de Aqumo:

N. 5.266 A — Parecer Et bre um traa
Lalho.

Annexo: .Um exemplar do trabathe
'Taboas de Alturas", para o cabulo da
lacta Marcq-St-Ililaira.

1. Declara que resalvi nomear unta
commissão composta de e-Ss, do capLão

de corveta F.yandro Santas a da cauitão-
:enento Mario de Queiroz alarias; paas
dar parecer sobro o tribaiti . , organizada
peio capitão de fragata honorario
Remoo Antunes 13ragn, m t.Pulado, "Ta,
boas do Alturas", para o calculo da re-
cta Mareq-St-Hilaire.
• 2. Desta resolução dara:s caulied-
mento ao,s referidos officiaea.

— Sr. presidente do Tribunal da
Contas:

N. 5.311 — Registro 	 distribuição
cie um credito.

1. Tenho a honra de Sol ic, tar a V. Ex.
necessariaa provida:teimai 11 ., seilido

de, sem registrado, por (armee tribunal, a
distribuido á Diractoria Geral da Cor.-
labilidado da Mari»ha, o credito stip-
piememitar tio 1.743:528:5G35. destinada
ao pagamento de raçúce ain (anileira ás
fqrça q liaraei C a (pie a, 1'40 1 e!	 cis-
arem n. 10.737, do 30 (1, 1 carrada:, au-
nar) em cópia.

+Sr. director geral do Pesam!:
N. 5.268 A — Manda exaantar o ra-

glincata interno da Diaaaaras de :Fa-
zenda — Ragimanto interno da
Direcanria de Fazenda:

1. Daciara-vna que rasalvi mandar
executar a reainianto interna que a esto
acompanha para ta Diroatoria de Fa-
zenda.
Regimento 'aterro para a Direc toria de

Fazenda do Einisterio da Marinha
Arr. 1°. Os officiaea a servi() da di-

rectoria serão:
Uni director geral.
Ihn Viro-d irinfl
Um aimilanle ile ordana.
Cinco eIILÍI' ilo diviaõas.
Auxiliarea. furiaciame	 da eXtineta

Directoria da cailtabaia-ata.
§ 1°. Os cliefee de aivisões aarão o:-

ficiaes superiares reVva iaa ;
da Armada ou do de ;.amimaissarios.

§ 2. Ent caso de falta .to ahrfe.3
divisão, n abafo de unia diva.ato padera
arounuilar o larreiz!ii: aa outra divi-
sãa, a juizo do direetor geral.

Art. 2". O numero de esereventas ou
dactylagrahlma eaaá miai aa:a
geral, uni para o viee-diractor e ma
para cada divieão.

Ari. ;a'. /lavará inn parada() e et nu-
mero de sarvantes ç conta:moa, confar-
me a lei oraatiaentaria.

art. ae . t) director geral, como chefe
da repartição, terá a seu cargo:

a) dirigir, impulsionar e inapecaionar
os serviços que nompe(arn mi diraeteria;

b) executar e fazer exacular, fielmen-
te, ardas as leis. ria:atilamentos e ordens
do roinielro relativas ao servi:o do Fa-
zenda;

e) estimular a iniciativa. antaridada
e responsabilidade de seus subordhiadaa,
sob a sua fiscalização;

d) 'limpar. para subsequente approva-
cão do Ministario da Marinha, o crilerio
a seguir relativa á distribuição dos ser-
viços do Fazenda. auggerindo as modifi-
cações que de futuro venham a ser no-
cessarias;

e) comminticar-se direc tamente, se ne-
ceasario Me, com o chefe do Estado
Maior e os directores geraes das outras
direatorias;

f) assignar todas as ordens, boletins,
instrucções e conimunicações preparadas
na directoria, excepto as que — por or-
dem— forem delegadas ao vice-dire-

..e.tor;
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• g) reunir todos ou parle dos officiaes
que servirem na directoria, para confe-
renciar sf nbre as.stunplos do serviço, to-
das as vezes que achar conveniente;

h) . manter o vice-director e os elides
de divisões conhecedores de seu pro-
gramma, para que os serviços sejam
conduzidos com coordenação e presteza;

i) apresentar até o dia 15 do janeiro
de cada armo uni relatorio ao ministro
da Marinha;

j•: apresentar ao Estado Maior, para
constarem da ordem do dia as publica-
ções que tiverem relação com a dire-
ctoria;

k) estar em condições de poder em
qualquer occasião, auxiliados pelos seus
subordinados, proa& ao minisIro qual-
mier medida relativa d alçada da dire-
ctoria;

1 ) eslar preparada para apresentar o
disrutir nas sessões do Almirantado to-
des OS USSUE111)10$ referentes á. dire-
cluria;.

Ni) estar ao par de todas as leis, de-
cretos, regulamentos, avisos, instrucções
e ordens relativas a essa maioria, fazen-
do a sua conveniente distribuição pelas
tliYiSiiC5.4, que deverão estudai-as em de.
Inibes para sua perfeita comprehensão
e execuçao:

.a) propõe ao ministro a alteração do
regimento interno para incorporação do
assomplos, nas attribuições das divisões,
toda vs.?: que appareça na legislação ma-
teria nova pertencente á alçada da di-
ret. I oria

• apresentar mensalmente. e sempre
Mie lhe fdr ordenado, a demonstração
rios saldos das verbas;

p exigir dos responsaveis por dinhei-
ro s. valores e effeitos da Fazenda Nacio-
nal. esclarecimentlos por escripto ou
verbalmente para tomada de contas;

ri . solicitar dos directores das diver-
sas reparlições lederaes, estoduaes ou
!fflinicipaes. as precisas informações
Para solução dos negocios do sua gestão;

• apurar e submetter a julgamento
do Tribunal de Contas, com seu parecer,
iAS processos de tomadas de contas, de
ticeórdo com as leis em vigor;

• exercer nos termos do decreto nu-
mero 018, do 8 de novembro do 1890, as

• :atribuições conferidas ao director da
Contabilidade Publiea pelo art. 8°, §§ I°,
•° e 5* do decreto n. 9.12, de 21 do outu-
bro de 1890, relativos ao Montepio civil;

t) functionar na Junta Directora do
Montepio dos operarios do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, de accordo
ioni'45 disposto no regulamento do de-
creto n. 6.990, de 15 de Junho de 1908;

• rèmetter ao ministro até o vigest-
mo primeiro dia util de cada mez, o pe-
dido de supprimento de fundos neces-
sarios aos- serviços da pagadoria;

r) dar • as informacões semestraes doe
offjciaes que servem na directoria e,
sempre que. neeessario, dos que sejam
julgados. mais idoneos para os cargos de
designação.

Art. 5.° O vice-director terá a seu
cargo:-

• auxiliar o director geral. na dea-
empenho de suas funcções, substituin-
do-o em seus impedimentos;

b) reunir os offiebies que servirem na
direetoria para -conferenciar sobre as-

it Bl ittS as VeZem (lime
julgar CullYenicule:

i)spe('couidr mr-realirdnien f e todas
dependennias da direeNria:
ei exercer autoridade (1:renta sobre

t o,rioso. offi • iaes, r•h-offie:aos, oravas e
4' 1	 dn rilrector:a;

e) mandar averbar cadernetas segundo
as ordens a respeito;

f) diStribUir OS Serviços a cargo d2 (li-
reelbria;

o) tomar conhecimento da cArrespon-
dencia que entra e designar as divisões
que devem estudai-a, hem corno tona'
conhecimento da corresp aidencia pre-
parada pelas divisões o • aandal-a á as-
signatura do director ,ral;

h) despachar os requ s rimentos relati-
vos a consignações, adiam'szinentos e ou-
tros expressamente previstos em leis ou
regulamentos, depois de devida e favo-
ravelmente informados;

i) mandar passar as certidões que
forem requeridas o declarado o fim a qu.
se destinam, e si não houver inconve-
Meneia ao serviço;

j) rubricar (ou dar delegação para isso
aos chefes de divisões o auxiliares) todos
os livros do escripturação, assentamen-
tos, registro e outros que se estabelece-'
rem a cargo da repartição;

k) julgar o ponto dos funccionarlos;
1) resolver as duvidas no processo do

expediente e estabelecer regras, sub-
mettendo-as á deliberação do director.

Art. 6.° O ajudante de ordens deverá
ser considerado como auxiliar pessoal do
director geral de Fazenda e como tal des-
empenhar todo o serviço de representa-
ção e ceremonial; dirigir o serviço do
correspondendo., redigir a corre.sponden-
eia não pertencen l e especificadamente ás
divisões, receber e expedir a correspon-
demiti externa, manter o archivo geral e
dar as informações que deste depende-
rem.

Art. 7. 0 Os chefes de divisões. aWm dos
serviços e deveres geraes que lhes forem
determinados, deverao ter a seu cargo o
seguinte:

a) executar, no menor tempo possível,
os serviços que lhes forem confiados;

b) remetter sem demora. para archiva-
mento ou remessa, todos os papeis consi-
derados de "assumi° terminado":

e) familiarizar-se completamente com
todos os assumptos que vão ter ao conhe-
cimento das respectivas (livisões;

d) não conservar por muito tempo as-
amplos em estudo, eslabele('endo a es-
cala de preparo e sabida de papeis;

e) fazer com que os pai peits entrados na
divisão tenham encaminhamento, infor-
mações e despachos ein urdem de prece-
dendo. no serviço burocralico, dando pre-
ferencia aos que tis ':rem a nota de ur-
gencia;

f) apresentar jus: ificação das causas
de preterições de qualquer papel, com
demora do encaminhamento ou solução.

§I.° Os chefes de divisões poderão pro-
por ao vice-director e este ao director ge-
ral as alterações transitorias ou perma-
nentes a serem feitas no regimento, de
aecikdo com as necessidades do serviço,
para serem encaminhadas ao ministro,
ira forma do regulamento.

§ 2.° Os chefes de divisões ficarão di-
rectamente enearregados de todo o tra-
balho de suas divisões quando não tive-
rem auxiliares: em easo efluir:trio. atiri-
buirão a estes uma parto do serviço. mas •
&verão uniformizar o eriterio das infor-
MaçõeS CM lodos os assumidos de soa di-
visão eneaminhal-os directamente ao
Nr ice-Nlirci t i or.

11ncrão pessoalmente estabelecer (I
tal endiinento neeessa risi rolo
Maior ia Ari	 e as directorias int ereS-
swlas. quanto aos assumptos de suas (R-
N ié e-$0:•1 , de tudo iltrOrMalli.lo 	 tio

gl.1111, o Meálflo TaZeltdo com os
èerv¡cos das divisões odre Si.	 •

Art. 8." Os auxiliares executarão .ag
!a;./!; • 1	 ing P ('IMantorila rles gu-

periores, collaborando para a maior effi-
ciencia do serviço.

§ 1.° Os auxiliares terão resaionsabili-
da& directa uns trabalhos que executa-
rem, respondendo pelos erros de calculos,
omissõesd e notas, c lançamentos
proprios de escripturação, folhas, pro-
cessos e guias, e pelo mau acondiciona-
mento, ou extravio do papeis, que lhes
forem distribuidos.

§ 2.° O auxiliar designado para servir
do escrivão, junto ao pagador, terá a seu
cargo a escripturação do livro geral da
caixa e organizará o pedido dos suppri-
mentos destinados ao movimento das.
operações da pagadoria.

Art. 9. 0 Ao pagador incumbe:
a) receber da D. F. 4. mediante pro-

tocollo, todos os processes dê pagamento
immediato;

b) realizar á vista dós competentes
processosm pag,anued os autorizados pelos
rninislro e. os que se referirem aos ven-
cimentos de todo o pessoal civil e militar,
activo e inactivo e ainda as despezas do
Ministerio da Marinha, de aveôrdo com as
disposições do Codigo de Contabilidade
da Uniao•

c) receber, á vista das competentes
guias, todas e quaesquer quantias que te-
nham de ser recolhidas aos cofres da pa-
gadoria, inclusive os provenientes de de-
policos, cauções, indemnizações e ou-
tras;

d) prestar-se ao reeenseame»to e eu-,
mes que o director geral ordenar que se
proceda nos cofres, quando julgar conve-
niente;

e) entregar diariament e ao escrivão,
depOiS(li' efreel nados os pagamentos, os
documentos de reCeiht e despeza paru a .
respectiva escripluração da caixa e con-
sequente remessa á D. F. 3;

f) entregar á Thesouraria Cevai do
Thesouro Nacional, mediante as guias
pelo 1). F. 3, toda e qualquer iniport amacia
que alli tenha de ser recolhida, dando co-nhecimento ao ministro;

U) archivar em carcellas proprias
procurações, termos de curatela, tutela e
demais comprovantes de representação
legal ou de imeressão, de oeeórdo ema as
disposições do Cedia) de Conlabilidade
da União.

Art, 10. O ibagador proporá pessoas
idoneas para seus fieis, por cujos 'actos
ficará respoustivel.

PartlgraphO latiVo. Os fieis auxiliarão
o pagador nos serviços por elle delem&
nados. •	 •

11. Os escreventes o dactylogra-phos deverão eXeCitlar is servires que
lhes furem designados pelos offirtues dita
divisões em que estix ,'rem feerVilldo,

Ali. 12. O porteiro. o ajuilanl e o os
conl limos; auxiliados reelOS SerVeltIOS, se-
rão responsaveis pela bua ordein e lim-
peza da directoria e pela conservação do
mnbiliurio e equipamento. que serão en-
tregues ao primeiro iior invoidario, cum-
prindo-lhes;

abrir as portas da directoria uma
hora antes da hora mareada para inicio
dos trabalhos da repartição. e em qual-
quer orca:não eltns lhes fõr determinado
pelo directo) . geral, vice-director ou che-fes de divisar);

V Pousem-ação do rooliiliario e. ateu-
silios;

c; entrega da expedieldo que lhes fór
dado para 4lb:fel:mie:

d; at tender premplanieni e atos cha-
nnel/Is:

Urrtilliar e liMpar as dependencias
da directoria:

f; não deixar a repartição durante as
horas de expediente sem autorizacim do
director geral mi vice-director:
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g) passar ia'vista nas •epeudenciaa, ao
%Irar e altiva da fechal-as, verificando
ss tudo esta na devida ordem e COM/M-
n:canil° as irregularidades quo'houver ao
vice-diractor.

Ale. 13. Ao porteiro compete manter
em dia a eseripturaçao do livro destina-
do a dar conhecimento as partes do en-
caminhamento dos quo transita-
rem pela portaria.

Art. 11. Todoa os que fenctiorairom
na directoria, não designados acima, de-
verão exeaular Os trabalhos que lhes fo-
rem determinados pela autoridade com-
petente na repartição.

Art. 15.	 Divisão de Contractos o
compras (D. F..1), compete:

o) serviços (omumente* aOS confras
nas o ajustes, do ars:Urdo com o Codigo
de Contabilidade e outras dispusições em
Vigor;

14 julgar da idoneidade dos industrians
e firmas cointaereiaes rine pretenderem
concorrer aos fornecimentoa da Armada
e fazer as inseripçoes respectivas, após
daspachados os requerimentos dos iate-
ressadoa;

e) providenciar e fornecer elementos
para abertura de coneurrenrias o Orga-
nizar os editaes a serem publicados;

d) communicar ás repartieão interes-
sadas quaes os coneurrciitas preferidos
para os fornecimentos, enviando cópias
dos contractos e ajustes correspondentes;

e) examinar o dar parecer sobre as
conenrrencias realizadas, antes de sub-
meltidas á ar;provação do ministro;

f) expedir aa guias de recolhimento e
cauções para inscripção nas concerrans
das e garantias de execução de contras
dos e ajustas, informando, sobro o as-
smnpto, quando se referir á restituição

das mesmas CItUçõeS;

g) informar sobre interpretações, alto-
raçeaa, rovisão ou caiacellamento de coa-
tratos e ajustes;

A) estudar, prestar informações e re-
gistrar todos os documentos relativos a
compra;

i) verificar si os artigos a serem sub-
mettidos a coneurrenciae estão do access.
do com as tabellas ou modelos appro-
andas;

j) manter, no Deposito Naval, um mos-
truario geral com todos os artigos neces-
dados á Marinha, e estabelecer espeeifi-
cações detalhadas e desenhos dos que
não puderem ser conservados;

k) examinar o dar parecer sobre as
actas das sessões das Caixas do Eco-
nomias dos navios e estabelecimentos, na
parte referente a //aquisição de material
ou emprego dos dinheiros.

Art. 16. A' Divisão de Material, Vive-
res e Fardamento (1).P. 2), oompeto:

a) receber &Atadas as dependencias
da Marinha, rotações descriminadas da
quantidades-de material, viveres e farda-
mentos, com as precisas esp.:dile/leões
e detalhes;

b) organizar relacões completas 430 que
tiver de ser adquirido, o enviar, com an-
tecedendo, á D. 1s. 1, para os fins de
concurrencias publicas ou administrati-
vas

e) receber da D. P. 1 os preços Cor-
respoudenteá a cada artigo ou viveres e
erganizar a base geral para o oreamen-
to da Marinha, na parte relativa a Laos
impertinentes;
• 41) tratar directamente da cstatistica
de consumo, fiscalizando .a despeza pelo
registro das documentos comprobatorios;

e) manter completa eseripturação da
movimentação do material, pelo registro
de guias de remessa, requisições, do-
aumentos de carga, recibos 9u (nitros cor-
respondentes;

1)1.5rtIO

f) ragistrar es f:N'illo.s de .s.unpriman-
tos, em geral, i mat('rial, viveres e 1.ar-•
(lamento para estudo comparativo e cal-
auto do orçamento e verificação das das-
puas;

g) communicar ao D. G. F. todas as
Irregularidades essa:intr.:das na axecsçãe
des3a tans,nai cii pro.per as modifica-
 Ordellti IV'et»2921./n9

Paragrapho uniao. A D. F. poderá
dividir nus serviaos em duas partes:
a 1', relativa aos serviços previ:nos nas
letivas a e b, a 2. do tine contem ai
lcitras e, 41, e, f e g, do artigo anterinr.

Art. 17. A' Divisão de Centabili-
dade (D. F. 3) compete:

o) organizar a 0rupo3ta do oreamanto
geral dá Marinha calculando a despeza
com o peasoal e tomando ens coniidara-
ção a daspeza com o material, enviado
p s la D. F. 2, tudo na base das despezas
ant criares; acompanhar a marcha do
oreamento para os eclai caimentos nes
ceS.sesios; .

1)) organizar as demonstrações de to-
dos os credites, suppienienlaree, orça-
mentados, especiaes e extraonlinarios,
feitas do arcerdo coma as disposições do
Cedigo tio Contabilidade da União;

c) eseripturar o livro geral de cre ril-
tos, no qual devem ser buiçadas todas
as vorlais orçamantarias e creditos o
bein Fw.t iM as daspezaa realizadas par
isenta dos mesmos, inclusivo os creditas
dilribuidos ás diversas repartições;

d) praparar as !abatias do distribuí-
cão dos ei milhas mla inversas Delegacias
•ISiscaes nos Estados, urinadas da lei
orçamentaria;

e) organizar uma domontração men-
sal e munia' de estado das differentea
rubricas orrementarias para ser remei-
tida ao ministerio;

f) registrar em livro proprio, todas
as propriedades da talião a •serviço do
ministerio, Com todos 03 dados Mia-
ponsavei g, desde o acto da acquisição e
posse, para fonte do quaesquer infora
~as: •

s") aacripturar o livro gera/ de empe-
nho de despeza, de aceórdo com -as
posiehes em vigor;

h) extrai& as guias de quaosquer ims
s.iortanciasquo tenham de ser recolhidas
a Pagadoria da Marinha, excepto as de
entiÇoef:;

i) 'tomar as contas dos responsavels
qintlquer ordem ou classe, dinheiros,

valores e effeites pertencentes á Fa-
zenda Nacional, excepto i do pagador da
Marinha, o verificai os livros-folhas
relativos ao pagamento de vencimentos
dos funeciouarios civis o militares, a
cargo da D. 1?. 1; •

j) extrabir as contas correntes ou
certidões da divida activa, que tiverem
de ser remettidas ao Ministrrio da Fa-
zenda, para coinamaa executiva;

k) escripturar o livro- do conta cor-
rente de todo o pessoal, quer civil quer
militar, que? sob qualquer pretesto,
tenha recebido por adiantamento ou
supprimento, diaheiros dos cofres pu-
blieos; -

1) matricular ens livros proprios.esm
a discriminaçã.o neeessaria todas as cou-
tas que entrarem na directoria;

m) organizar todos os processos de
isolada de contas de cada responsava',
isoladamente o devidamente autuados;

n) proceder z todas as diligenciais e
notificaçGes.Slas processos depois de ve-
rificados;

o) fiscalizar as despe-ias realizadas
conta das caixas de economias;

p) submetia' . ao juigamento do •dire-
ator geral, devidamente 'preparados, os
processos da tomada do contas.

Paragrapbo unioo. A D. P.-3- DG:-
derá dividir seus serviços eto duas pais-

.Janeiro de 1925 21
4~11~M~--•-- •	 •_ -•_ •-

tra; a rt:mr-i!n. salativa aas aerviçoa
ev ;Sio; na-1.:‘ , I T115 fr, h, r	 f,	 e h;

o $ognitda	 quo cou!ciu as sstras i. 5,
k, 1, ht, O, 0 e p.

Am.. 13. A' lEvisão de ragadoria
1.). F.	 ciimpe!e:
o) processar as Is:lhas para pagamen-

;

to inewai d. passaal civil a militar,
activo e inactivo, d s usa:udu cosi as J/s-
posiçõea do cadiaa dt:t ('.oittnbiliinda da

Con z.ignaL•n C:3, ejustes di ontas e
entres abonos;	 •

h) processam' e examinar as contas do
material que tiverem de ser pagas na
Pagadoria da alaainba ou The.,ouro Na-
cional, por eon!a o ordem &sie minis-
(crio;

e) processai . as dividas do axarcidos
findos, referentes ai) Maielial e pessoal
civil e militar;

d) registrar em livro proprio os pro-
cessos das dividas de exercidos • findos;

c) passar as guias que tiverem de
aco m panhar o officiaes, sub-offielftes
e praças e empregados civis, nomeados
para commissões gira desta Capital;

f) examinar e conferir todas as factu-
ias o folhas crimina de rentractos ou
ajustes de . qUaesipler supprinientos fei-
tos aos navios o ás repartições do Mara-
nha;	 •

O; organizar o processo das contas das
(laspezas iniudas dos porteiros;

Ia) pagar as importanrias relativas a
vondineoloa, coutas, processos e folhas.

i) receber e arrecadar os dinheiros
provenientes de saldos, guias do receita
e portarias do director geral, assim como
recolher á thesouraria geral do Thesouro
Nacional a importanola da receita geral
e a do .saldo por occasião do encerra-
mento do exercido e outras rendas o
deposites de qualquer procedem:Ia. •

j) restituir as canções depois do devi-
damente autorièadas;

k) organisar as instrueções e tabollaS
a serem observadas no serviço do va-
gament o;

1) supprir o numerado para o paga-
mento do pessoal da Marinha;
na) esertaturar o movimento do nume-

rado recebido e despendidn de modo
que se conheça diariamente o saldo em
cofre;

n) organizar a folha do pagamento
dos pensionistas do Montepio Operario;

o) organizar as folhas de adianta-
mentos para confecção de uniformes o
outros, em virtude de disposições regu-
lamentares:

extrahir Os. conhecimentos de quia
faça° das imporiannias recolhidas;

q) executar todo o serviço relativo
de montepio civil, desde a inscripção dos
contribuintes ath a ezpellção dos tItu-
los deciarattarios (13,3 pearias, de ko-
córdo com a legislação em vigor;

r) arrecadar e entregar ao fundo do
Monteai° dos operados do Arsenal do
Marinha do Rio de Janeiro as quotas
para esse fina descontadas em folha.

Art. 19. A' Divisão de LogistIca O
Legislacão (D. 1'. 5) compete:

a) organisar de accôrdo com o E. AL
A. relaçoes detalhadas das informações
a colligir para os fins do art. 14, letra
e do regulamento da D. F.;

bl solicitar informações do todas GB

repartições civis e militares para a hm;
execução do art. 14, citado;

c) organiènr, de accardo com o E.
M. A., o archivo e cathalogo dessas In-
-formações para 'rapida consulta;

cl) manter em dia a collectanea da./
regultinentos e Mas, relativas
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/egislaeão de Fazenda, applicaeol
Marinha;

eetudar, organizar ou apresentar as
)aiodificaçõee necessarins nas inst ru-
(Neles gemes em tudo que se ieferir ates
serviços de fazenda e contabilidade;

f) estebelecor normas, modelos e in-
strucções para a correspondeneia
ciai, exceptuada a que fôr de caracter
especial do cada repartição; unificando
o systema geral do archivamento de pa-
•eia,delnilixellIOS e outra' peças, estabe-
lecendo regrae;

g) rolligir os dados, suggestões ou
Modificar:5es precisas o preseute regi-
mento inter" . apresentando-os devida-
mente inforlitudos.
• Paragrapho enlice — A. D. F. 5 po-
derá dividir seus service em duas par-
tes: a primeira relativa am aerviees
previstos nas iettras a, b o e; a segunda,
o que contém nas le:tras d, e, e ff,

Art. 20. Além das divisões ateima
dieciimivadas haverá ainda, ligados ao
gabinete do D. G. F., para serviço
especiaes de suas funcções, a Commis-
são de Cuneurrencias e os Deposites
,Isiavaes.

Art. 21 — A Commieeão tio Conon.-
remias deverá ser %meada pelos chefes
de divisões que forem . convocados peto
director geral. sempre que houver ne-
cessidade da Chamada de concurrenciae
publicas ou i admin!seratives, de aceer-
do com o (Migo do Contatilidlado, oh-
gervando-se as seguintes nomes:

a) as coneurrencias reinem ecrã
presididas pelo vice-director do Fazn-
na sul administrativas por um chefe
de divisão designada ?)eie ti:recto,. coe-
forme as convenieneiae do serviço;

b) quando se tratar de concurreneb:
para artigos de 011-1 M3 directorias, deve-
rá ser pedida a presença de um respe-
etiso delegado .especial. reinei fechei •..
a quem caberá preeidi • a sesetio, ri fde.
Mais antigo que o deeignado,

as aetae da g seeeões oi coneurree-
'cias serfie lavradas pai. aro auxiliai . da
divisão do entrados e complete, como
secretarie designado periedieaneetee
pele D. O. F., pare enearregado do ar-
chivo. papeie e mappas coneurren-
eias, independente :ias outros serviiy.ts
que lhe eetão affeete..;

el) as propos-tas devoão 111.11:11' exeln-
eisounenre do objeetos chernete:9e em
concureenciae, com lingaragem
sem ene:ilibes ou rastuease peeçoe por ey-
i.mvg, n tatebem cm deu-leme, si Ne_
eivel, tudo eecripte á machina;
k) os ee tappas da s roneurreneiae et: -

New feitos (emanto ne stetões com a
traneeripeão do preço de cada objecte.
no Momento da leitura dres preposte .;

la mappae serão ena seguida mei--
nades jieo eereterio e eubricadoe por
sitiem premiar a cotteurrencia: servira.,
depois para orgaatesietio da acta da ses-
são;

(l)	 dessitutdc, polo D. SI. e'. itel
'lance ioeacio cio (f la ( 1 da eUt tiu tu 	-
tabu idade para secretario.

Art. lee. A comissão de coneurren-
cias passará a funceienur cote os encale.
gos do actual Conselho de Compras da

se ;Marinhe, cumprindo-lho executar as dis-
posiçÕes não revogadas pele Codigo de
.Contabliidaile e as cone/antes dos artigos

:do mesmo Codigo regulando o neteeetor.
,Karte. 245 e 2 .1d. titulo IN, e eapitulà
e II, do titulo vw

Art. 23. As coneurrenciae publicas não
poderão funcoionar coto menos do eine/.
membros e as administrativas eeue..auteue

k
ele tirea. r •nt dhoito a vetos,.

Pnragrapho unice. O secretario não
terá direito a voto.

Art. 24. Sempre que o D. O. F. de-
seja verificar as condições da esteriptii-
ratão de Fazenda em geral, da Marinha,
requisitará no ministro. que a Cornmisstio
de Inspecçiies proceda aos exames ne-
cessarios, e proporá tv essa autoridade os
membros addicionaes que deverão fun-
ceionar na referida comissão para os
fins da inspecção ero

'Art. 25. Os depositos nanes. com
sons reeulamento e regimento proprios,
executarão o serviços noites determina-
dos, em obediencia ao art. 18, do
regulamente . da fi. I). F.

Art. 26. As 'horas de expediente cot-
titulam a ser de 11 horas ás 16, podendo o
director geral rrorogae o traltailio pura
toda directoria para uma parte della ou
para qualquer inneciouario, segundo ao
eenveniencias do sereko.

Paeagrapho ilide°. Aos sabhinins o esx.-
pediente encerrar-se-lia ás 14 (horas.

Art. 27. Todos os funecitmarios, ex-
cepto o director gerai e os chefes de di-
visão. são obrigados assignar o lviro
ponto, de. tro do primeiro quarto de
hora que e I seguir á hora mareada para
inicio	 'trabalhos.

Pateie-revim &mico. O Ponto de cada di-
visão será encerrado pelo reepectsve
eltefe, • coei a declaração (10 .3 1.1.,:ltei d r,

f unciona rios que faltare'''.
Art. 28. As faltas de seeviço e dis-

ciplinares eettle punidas do accdrito com
o disposto no decreto n. le.e96, de 6 de
dezembro de l9d6.

Art. 29. Para uniformizar o serviço de
eeeripturação relativo a entz .adst de arti-
gos rNinis tiladoR aos fnrnevodores pelas
'5- arfas repartiçõee intereseedae, 1 ira tes-
tabelecide o eegsiinie:

serão extrallidae ti es (e) "V:115 do
111e1110:1111(Itittt 	 (modelo ame.-

PNVio	 peru o foeneeieene
24 para os et feitos do empenha de miau-
titatie o eorrespontente e st 3 para a re-
paetição:

b) a e. via será entreelie ato fornecteder.
que della semeaát semeie, eia livro preto-

11o: eeevirii para te:empenhar o nade-
rim respectivo, eesindo der entrada na
repartichts e logo dielois te:da:elo será
entese: 1 :e ao forneeerloe, leira ser junto
as suas. ffleLt,ttt' Cai anda:sento do pr.,-
(tusso o competente eniptatti

e) a !it'(fAi) dit 1 , 111perl;	 ereeferetterá
Niro a 2' já em sim poder, fadi reetitira-
çj'e, -e que ¡e leve :. e dará ezedlinseete ao
proce.eett fim contas;

teenierandn serveein aponte
para serviço interno da Di tecluela de Fu-
er:Lulu.

Os aclimes civis de (medro da
dentieetelarle Geral da Narielittemes...)
iii-dri'etidos pelas divisões .- . F.
-Is e 11.10 .-4 (Regulamento da Directoria,

• tfe. 'em-tendo Macheio somo
dos !ta'.pare. os reevieos das ezain.e dliviereee
(ICsirce etle com saias luit•ilitnertes, cot:-

fi n'e xe reeolução tio directoe geral de
Fazenda e ae exigenriae do serve:o.

Are. :ti. 0.! aeitiaes peeteiro niodant

de peneire da Directoria do Contabilida-
de pa ssarão a exeveet. ietinee raivo!, na

• Dieactorist do eaecaea.
5	 O minai ventilam nein funccaes

de p . adeir(' . t'a luspeet eria d. leezieela
Plena) ieaetio ceei iludirá ce mo cont ;uno de
iiireot orla de r:174-"Till1;, tke. !Itl	 da
gratificaçãe especial de que gosa.

2.° 03 ect..ieee	 rventes das lupe-
eterias de Fazeuda_e ri:walização e Di:o.

gloria de Centabiridade setão reunidos
na Directoria de Peuenda, reepeileades os;
direitos garantidos pelo art. 200. lei
rd 3.454. do 6 do janeiro do 1918. tildo
de accórdo com as procedenc ias da, res-
pectivas nomeaoões

Gabinete do Ministro da Marinha em
3t de dezembro de 024. — Alexandrimi
Faria de Alencar.

wome~wwww•Tb

Ministerio da Guerra
Por portarias do 31 da corrente:
Foram exonerados, conforme pedirem:
O tenente-coronel çle artilharia Franciscce

Jeree Pinheiro, do car eci de chefe de Estado
Maior da 5' R hião MIM r;

O 1' t :lente de artilharia Mario Mendes:
de Moraes, do caro de secretario da Fa-
brica de Polvora da"Estrella;

O 10 tenente veterinario do Exercito Sc-
Imano da Cesta Homem, do cargo de excites-
sor d . atole de Veterinaria do Exercito.

Foram nomeado::
—O tenente-coronel de artilharia

▪ 

F.panii-
'lendas Teixeira Guimarães, csiefe	 ser-
viço de Estado Maior da 5' Região M fitar;

O 1" tenente de infantarie Gustavo Adol-
pho 	 secretario da Escota Militar;

O 3° eargerto do 15 regimento de cavai-
latia independente José Valerio d.0 Massena,
enfermeiro mór do deposito dc cosi ates-
ceates em Campo Bela) interinamente.

—Foram coneeddoe seis mezes de lite:riça
em prorogaçào, ao Inspector de l e claue.e. eo
Coilegio reilit.r de Perto Ntegre Luiz .da
Casta era • cone:elos de rd:cerdo com o are! o
17 § 2' do decreto it. 14 653, de 1 de. leve-
reire de 1921.

Rega:Km:Idos aspirei:rd:is

Aifonso Riba3 Marinho, pedindo Net:R-
eação de eadernete.— Trersera-se para a
classe de 19tei, de si.c.erdo com a cerd. ão
janta.

Alerto Pereira, pedindo i:ençao de in-
corporação.— Sim deventle ser iraesiesido
para a disse 1,;9i, conforme a catalão
junta.

Alberto Reugemon, pedi 'do
CM:fique-se, na biruta da lei.

Antonio Prexedes de Campos Ció::s,inajor
reformado, pedindo reconederação de des-
peito sopre pedeto de transfere:leia pira
o Celte : io Mitietr de Berbacente—Mailletilio
o despacho anterior.

Fe:tevain Machado Breves. cabo asytado,
pedindo residr fóra de asylo em Corumbá.
—Conto pede.

Aetorie Vaseoncellos Linhares, pedindo
exclasile do mimem do sorteados.— [ade-
rido, co; face do que dispõe o § 3" do ar-
tico 105 do R vila:auto do Servieu Mi-
litar.

.nei:ieto Dias doe Saatoe, 20 tenente,
pedindo it estar serviço de guerra.— O go-
verno a ão pensa, predentemente, em laeçar
mão de ofiicieea da reserva para servir sua
copos em operações.

Benjamin Pereira da Silva, cap:tão, pe-
dindo ser considerados terias 10 dias que
obteve para tratemento de sande. — bale.
ferido.

Felix Felippe dos Santos, peditulo 2' via
ou certidão da previsei, de reforma. —Sima
por ce tilda°, na fórum 4a lei.

Dagmav Lima da Fonseca, pedindo adia-
tneeto de iecorporavio. —Sim, ticandes
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adiada a sua incerporação para o proxiino
anne de It-Wd.

Fre :cisco Nunca Rodrienee, 2" sargento,
pedi du averbação de .n.;dl 	 Nos assenta-
muitos do p ti Aunar O :;•5 1:(5,1 ser aver-
bado t sua lass;fica.ã: em e" .ogar, visto
na ESC la . de Aperte çoa herda de Delates
não co..star o'grão ebtalu no curso de equi-
taçrio.

Fraticinco de Paula Marina, pedindo
Mim de SCll3 filhos :teflon - Walter r• Ida-
dos. - 1 doai o á vitn da iefernieçees.

flermenegildo !o	 Oliveirn, ex-'ee sar-
gento, . cedi:ido reieelesee. - sie: , ça"zt um
coa ingente t.epeci 1 desio ceie o p tic.o-
na ri I no acto dj enga a:nento de,ista da
gradenee de sua pieincira eraç.,

.:eão d.t tista	 da Curtia, pe indo
reeumo de f de o'fic:o dO a.lecido encete-
c tonel Antumo Eaiio lodtiu,u. - DJ-
feridu.

João Leee de Silva. 24 leeente, pe lindo
tra e:er nela de m ericei do curso d ; me-
di. i a eeterinaiia per] o curso eme ;a1 de
coittetioree - ão • Oie ser nen:tido. Ha-
bilite-ee, s. lite coevier. á nu rieula na E:-
C a de Litend_licer, r.d foriaa ds eispes.-
çé.s ein vigor.

Jarge E'i s, 1^ tne t, pe :1 exclua)
do a:ieedneito e sorteie. -- A reseate t pa-
tente, ceiere do.

J teé .oão da Silva, musico aryl ide refor-
mado, .peetin reei !r eu apit il dc re,•-
ziani mc ..). --Sim e remido por ceeti p:opria
ai. de; .) z :s dc tra ., spo te.

Jesé Ne-) ira L l.e Llado, pedindo ex-
chi ãe.-• 1 deferido, de accürdo com a 1 -

ea 1 Cireuenscriição de k<cerrita-
ni2 . te.
j R :mas dos Sa r toe 1" ta gcnto, pe-

dindo iedituL,ã de certi:ão. - Requeira
por e didão, qu.rendo.
• Jetio :Magalhães Medo, 3" srrg.en`o, pe-
di. dg ser itenexado aos seus assentameidos
o ceriiIieado paseado por uni °falei.- Ia-
deerido, visto não estar em sondiçózs de
ser atendido.

Mine. Ra 1 Casenux, p-dindo paeamento
de vencimentos de seu lane:ido marido. -
Concedo.

Marcellino José Ferreira, 20 sargento, pe-
dindo ficar sem eleito a sua cxciutão. --
Indeferido, por lana de dispotidvo legal
que ampara a sua pretençãe.

Maria Emilia da Costa Viaena, pedindo
baixa de seu filho Thomiz Vidra de Mi-
randa Evora, cabo. - Subiu .tta-se á inspe-
cção de Me o filho da requerente em a.c
da .nformação do cominandante. do 2 1 rei-
mento de infantaria.

Mario Antonio P.res, pedindo ser incor-
porado a um batei!~ de eneediula ein
logar do 15-' regimeut do cite:1111de inde-
pendente.-Como pede.

Miguel Manoel Corres, cabo. pedindo dis-
p nua do serviço e permissão para ir a Santa
Catharina.-Como requer.

alindo de Santa Helena Oricos, pedindo
matricula na Escola de Sargentos de lafaa-
ta ia.-Deferido.

Francisco Romano Bispo da Silva, pe-
dindo asylaniento. - ince crido, vis:o nae
ter ficado constatado que a mole-Aia teeha
sido adquirida em serviço ou em tons:reten-
de delle.

Henrique Ramos, pedindo que seu Eiho
Jayr Jordão Ramos preste exames em se-
gunda época no Collegio Militar do Rio de
Janeiro.-indeferido.

Syido José Rodriettes, pedindo asyla-
mento. - Indeferido, visto o peticionado
poder prover os meios de sua subslsteneia.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Expediente

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 dtf dezembro d, 1924

Sr. directer geral dos Correios:
De ordem do Sr. ininis:ro, communico-

v», para os fins cole .nres, que no re-
cai:rime:do d 1" &Feta desse directoria
gera!, Pe ro Fabricio de Birro. recorrendo
do aete qee o r.y.p -In a; 130.4 pela quantia
de 11 i.) ), p r e do valor de q..atro regis-
t. dos reer iv ados ; e c ue in rimaste- em o
oficio n. SP.) de i de j libode 1922, foi a
28 do corre tc mez, exarado o szgeinte
despa.he: eE .3t ui o provado que o regue-
rente não de t cznsa ext.avio do valor,
no-, termas do regulemento, não teve, pois,
re.eo .r.s íl ;ed. per esse facto ; e atten-
de.ud ) a s re .s antecedentes de funccionre
rio. dou provimento ao recurso, para can-
celar a pena 'que lhe foi imposta (officio
il. 327).

Ru:11211mile despacfgado
J. Ma t'n & C-rnp., Ltd., pedindo anpro-

VPÇãO dos projectos de construcção nos ter-
renos de tnarinh s sitos á pr da de São
ChriNeovão e fronteiros aos as. 597 a 693
da referida praia.- indeferido,

Directoria Geral dos COPPCIOS

Rmterim.mtos despachados
Dia 31 de dezembro de 1924

Jeão Sabino de Oliveira, .alucillar de car-
teiro dos Cerre:os de Campos.- Indefe-
rido.

Taneredo Elyrio da Silva, auxiFar dos
Cornos de Alageas.- Indeferido.

Leonel Rosa Filho, amanuense da directo-
ria.- Já tendo sido encaminhado o re-
curso, ui, ha que deferir.

Alvaro ANOS de Abreu e Silva.- Não
pertencendo mais o requerente ao quadro
dos feuccionarios postacs e estando, por-
tanto, com os seus aesentamentos encerra-
dos, fallex-rae competeacia para deferir a
presente petição.

Heitor Saneies, auxiliar da directoria.-
Sim, a Sub-Directoria do Expediente.

Ewel & Wien Ltd., reco rendo do julga-
mento ea commissão da con arrenda.- De-
ferido, á vista do documento junto.

iospectoria Federal das Estradas
O inspector federal das Estrad interino,

resolve de conformidade com o § 3° do
art. 11 do regulamento que baixou com o
decreo n. 15.157, de 5 de dezembro de
1921, autorizar as desapropriações am

do terrenos e beadei orias, situados na
linha de França ao Mando Novo e pertencen-
tes a:

Ploeindo Francisco Pereira terreno com
arca de 35,40dee2 e bemfeitorias entre as
estacas 3.313 e 3.37), pela impor:anda de
547$200;

Francis-o Marcellino Miranda terreno com
arca de 54,600,02 e beinfeitoiias entre as es-
tacas 4.034 e 4.135, peli importancle. de
1:255M0.

Rio de Janeiro. IS de dez tnbso de 1024.-
Francisco 13. da Cleetti

Ministerio da Agricultura,

Industria e Comercio
Directoria Geral de Agrieoltora

Segundã sinete)

r.XPEDIENTE PO 511. DIREC.TOR (121"

7)1,2 29 de dezrmbro de 1.9,24

--- Sr. ;Dr. Enclvdee S.olen de Ponte.
Medico do Patronato Agricola eVirseende

Niatlá> ---- Minas Geraos;
Em resposta ao vosso requerimento do

de 10 de novembro ultimo, cabe-mo de-
durar-vos, de ordem do Sr. ministro,
que neste minieterio 04 existe ',ergo

vitalicio (officio n. 1.917).

•Directoria Geral da Propriedade
Industrial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR (iretee

Requerimentos despaehtulos

1)ia 30 de dezembro de 1921

Gaspar & Comp. Mattheis &
feinee Compan h i a de PrOductes Cd)
iios elewbriea .Helrene, Anna dos SautAs
Alvee. Castro, Mello & Comp., Pã. Mu-
nhoz & Comp.

'
 .Arthur Epaniiitondas

leluardo Guimarães e Patont-
'rreuhand-Gesellsehaft für Elektrie,ei
Glühlanrpen m. b. 11. - Lavre-so o ter-
mo.

fechwarz, ralkrnann & Comp. -
netetn-se as traneferencias.

.SãO133iSCII-C! Wollgarnfabrik Ak. Vorni
Tittel & Krüger (4 requerinienees)
Evelina _kbranches Nicod. 	 fieeee
certidão..

Conepanhia do Produe109
«Fabrica Bebem». - Juntem-se ao pele
como n. 1.831-924.

Carlos B.. von Seliwerie, Leelere
Simeon W. Barris e Cluilherrae

Gonçalves Fontes. - Expeça-se guia.
Aeplielf Cold Mix LiMiL0d.	 Pé-:.:'

vista do parecer.
Olavo r.erreira	 epreeente

amostra.
Moraes & COffhp., Limitada. -- Satis-

façam a exigen ia do consultor techni--

Pedidoe do privilegio:
'Sebastião de Oliveira e Silva, para

enne melhoramento na invenção iá ler; •
vilegiada pela pzitente n. 13.990e. - -
Deferido.

Affitould Luiz ria Silva, Lailielau N.
Leivas e Julio de Abreu, para eeper-
leieoamento em ureios para ancorar em
comento ou semelhante, chnrgMliim
tem revestimento de borracha. -- De-
ferido.

Luiz Giiilherme do Araujo e OirtV:-
Ailastaolo Ventura, para eine ele.

lhoramento na invençao já privilegiada
Pela patente n. 14.247». - Deferida.

M. V. Powell, para cum nevo
rizader de agua para humedecer o io-
de anshientee em geral». -- Deferide. •

Arei:tildo Pimentet, para <01111 appgro-
lho lumineeo destinado a amime:me r.
Prire'eantena diario	 thealres e eine-
mase ,	 ido

Gi fwge Piroese & 4mnp.. paen
nevo feehareento do recipi eniee ti, ..1-
111a. de Flandees, zinco	 01.11.^.)
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ria! • analogo, denominado cindustrial
— Indeferido.

Brueggemann, para esnilinas com-
primidas eia pastilhas para tingir te-
cidos divereos e tudo o que se Lesa• -- Indoferido.

— Foram archivanas as marcas In-
ternai:nomes tis, 34.154 ti 34.172, COR-.
stautes da notificacao n. 1.319, do diu-
reau internacional do lia Propriété In-
dustrielles, do Berna, á excepção das de
u. tii.188. -quo imita a do u. 13.217,
de Berna, n. 34.197, que imita a do
u. 8.591, desta Capital, o n. 34.222, que
imita a de n. 12.114, do Berna.

Foram tainbeia archivados os avisos
do caneollamonto do ns. 419 o 450. com-

reliendidoz na mosina notificação.
•••••••111.•

• sEes:So os PATSNIE3 ns rsvnxgo
•

• (.trt. 44 do neg. annexo 'ao decreto
n. 16.234, do 19 de dezembro do 1928).

Pontos caracteristicos da invenção
sum novo corpo 1inain4so do tunga-

tenio de forma lie:imitem!, para lampa-
das electricas incandesceutes o seu pro-
cesso de fabricaelos. A Patont-Treu-
liand-Gesellschaft für elektrische Citüil-
lampen in. b. li.. Deposito u. 861, de
oo do dezembro de 1924:

1°, um corpo luminoso helicoidal, do
tungstenio, composto do crystaes lon-
ges para larnpadas incaudesoentes, cara-
cterisado polo facto do que apresenta,
a curtas distancias, pontos de deforma-
ção, ao passo que os crystaes que o for-.
inani não apresentam ourvattiras cm
sua constituição orystallographioa;

rr. um corpo luminoso de acebrdo
com . jt la reivindicação, caracterisado
pelo facto de que apreseuta pontos de
curvatura mais forte o mais fraca;

,um procosso . para a formação de
corpos luminosos do tu:cerdo com a 1'
reivindicação, caracterisado pelo facto
do que o fio luminoso, antes, durante
e depois do enrolamento • em féria de
espiras, soffre, a curtas distancias, por
acção mecaniza, uma alteração de f6r-
ma, o em seguida, do modo conhecido,
por meio de aquecimento apropriado,
6 transformado no feitio definitivo de
crystal;

4°, um processo para a formação de
corpos luminosos de accordo com a 2°
reivindicação, caracterisado pelo facto
do que o fio luminoso é enraiado cal
um nuoleo de quinas ,angulares, a ser
ultorlormente retirado;

5", um processo do accardó e,om a 4'
reivindicação, caracterisado pelo facto
do que o alicie°, sobro o qual se enrola
o fio luminoso, se compiie de .dous ou
mais fios munidos entre si, de dia:na-
tros ittuaes ou differentes;

6^, um processo para a formação de
corpos luminosos de accakdo com a 2'
reivindicação, caractorisado pelo facto
de qua o fio luminoso é primeiramonto
enrolado em uni anele° e a série de es-
piras assim forn;ada é então achatada
com ou sem nucleo. aates do.sujetta ao
aqueeimouto.
• ---

nant sis caracter;sticos da hl-volição
de 4.11:fia nova carta postai secretas,
para a qual pedia pPivilOg 10 niiiurtiti
Guimarães. Deposits.• n. Stirs do 30 de
dezemb:.0 4;e. ie;.

I*, lona 'moa carta postal secreta Ga-
rais toriswin melo facto de comprei:eu-
dee u:s.s Mim de papel de n:esair, afie-„.

quada, tendo uma parte central para
receber o eseripto, duas partes lateraes
a esta, dobraveis sobro aquella o uma
parto polygonal r.a parto superior da
parta central para fechar a dita carta
pastai;

20, cru urna carta postal secreta, co-
mo reivindicada em 1, duas partes la-
toraes á parte central, com ou som an-
nuncios, tendo, cada uma, a metade da
largura da dita parte central, para pro-
teger ou (multar o eseripto contido
nella;

3°. em uma nova carta postal secreta,
como reivindicado em 1 e 21 um furo
ou uma série deites na periphoria da
parte goinrnada, para impedir a sua
descollagem, tudo substancialmento co-
mo se descreveu e se acha representado
no desenho o amostra juntos, para os
fins especificados. Confere. — Wcr-
'rock de Castro.	 •

EI RCCX0 DE MARCAR DR /NDT:81111A

-	 E DE COSISIRRGIO• 

"(Art. 91 do regulamento annexo
ao decreto a. 16.264, do 19 de
dezembro de 1923)

Deseripe,ão da marca para que pe-
diram registro Adão Gaspar 8G Comp.,
destinada a artigos da classe 36 (depo-
sito n. 1.519, de 30 de dezembro
de 1924):

Consisto no seguinte:	 •
Um espiral tendo ao centro a palavra

Adão, na parte inferior uma estreita se-
guida das palavras Marca registrada.

A referida marca será usada nos cal-.
çados, rotules, impressos e propaganda
da fabrica. (Classo n. 86.)

Deseripção da marca para que pe-
diram registro Mattheis S., Co., destinada
a artigos das classes H, 12, 23, 24, 30 e
50, !atras 5, h, d, c, b, a (deposito nu-
mero 1.520, de 30 de dezembro do 1924):

Consiste na representação de uma
tampada elecirloa, acompanhada do um
fio. Esta marco, queidde variar em ty-
pos, poros o dimensoes, poderá vir ou
não acompanhada das palavras "Lans-
pada Eloctrica” o uma o outra destas
palavras e serve para distinguir: na-
valhas, fiveaS, canivetes, cutelaria em
geral e ferramentas cortantes; artigos de
metal, enxadas, cravos para ferrar, arame
farpado e liso; tecidos do algodão em
peça, artigos do algodão; artigos de ioda
natural ou artificial; artigos do Os"
marfim o madeira; artigos de palha ou
de fibra; artigos o produetos animes o
vegotaes; escovas, botões do toda a es-
pade (exempto de metal precioso ou imi-
tação) e artigos inoluidos na classe 50,
lettrus 5, h, 4, e, b, a, e nas classes 11,
42, 2, 24 C 80, do conunercio dos de-
positantes. A marca 6 apresentada em
renovação do registro effectuado em :IU
de dezembro do 1909, sob u. 6,192.

Doseeipção da marca para quo pedia
registro ir Companhia do Productos Cid •
micos "Fabrica • Belém", dost balda a ar •
tigos das classes -1G o 50. letiva "1" . (de-
posito u. 1.521, de 30 de dezombro de
1924):

E' comolomentar aos registros mime-
ros 2.01a, do 6 do outubro do file:
2.638, d!.! 20 de novembro de 1915: 5.4,os
do -de agosto de 1921, e 7.518, de 11
do mareo de I9•, e consiste era um eo •
pito recortado e destinado a revistir f.,

proprio producto, com os seguintes ca-
racteristicos :

A marca, quando dobrada e apposta ao
producto, apresenta a sua propila fôr-
ma, isto é, de um parallelipipedo, ro-
ctaligniar, do papel, externamente pra-
teado, tendo hapresso ao centro o oir•
ruminado •o eia sentido longitudinal.
uma faixa azul com dizeres e figuras
douradas.

Essa faixa 6 margeada em toda sua
'extensão por dous filetes dourados e
parallelos e apresenta, na faco superior
do parallelipipedo, a fgura do um 10-
zango formado por dons traços parallo •
los emoldurando um busto de moo de-
mite do uma caçarola esparzindo raios,
que lhe servo de ef pellio, tendo em unia
das mãos ura arminho com que trata o
rosto.

Ainda no campo interno desse tosam -
go, de um lado da figura descripta, le-
so a palavra 'Marca" e do outro "negis •
trada", e externamonte, em cima, "Sa-
ponaceo" e em baixo "Radium".

Nas faces Internes do earalletipipodu
e na mesma faixa ve-se, mscripta pos-
pendicularmente, a palavra "nadium",
tendo troa traços oaralloios acima e . ou-
tros tres abaixo, o ea face inferior, na-
iro vinhetas, na primeira linha "iti-
dium" o na segunda "Para a limpeza em
geral", g sob as vinhetas, na primeira li-
nha "Companhia do Productos Chinii •
cos", "Fabrica Belém" na segunda e "Sila
Paulo — Brasil" na terceira e ultima.

O envoltorio. em sua ramo externa e
visivol é prateada, o a faixa ou cinta
azul com figuras o dizeres dourados.

O azul da cinta e o prateado do envo-
lucro podem ser em qualquer isuance,
como opaco ou envernizado.

Do exposto se vetifiea que a presente
marca é, em seus elementos nominaee e
emblematicos, perfeitamente idontica
anteriormente registradas e usadas, di-
versificando apenas no facto do ser a
cinta azul impressa sabre o proprio en-
voluero, omquanto que nos registros an-
teriores constavam do duas partes dis-
tinetas, cinta e onvoltorio.

Sondo o seu aspecto perfeitamente
identicg aos dos registros anteriores,
poderá ser usada alternadamente, isto 6,
oraum system de einpaadamento, ora
outro.

M cGres e disposicries doí rottdos fi-
cam fazendo parte integrante da marca.
(Classe 46.)

--
DescripçãO da marca para que pediu

registro Anna dos Santos Alves, desti-
nada a artigos da classe 44 (deposito nu-
meio 1.52.2, de 30 de dezembro de 1924).

Consiste principalmente na denomina-
ção Cigarros Isidoro,. O rotulo coitado.
em f6rula de larga faixa, destinado a en-
volver o maço de cigarros, é dividido
em quatro secçães. a primeira o a ter-
ceira correspondentes aos lados cio topo,
conteem sobre fundo escuro, uma fita
em dobras. em calas ostrernidades se lê,
em caracteres encarnados, em uma
«Fumo Rio Novo de primeiras, o em ou-
tra ePolha de sedas. Na segunda secçãci,
correspoodente a uma das faces do maço,
de formato rectangular, no alio, cm uma
1aixa encarnada orlada do branco. em
caraoteres brancos, le-se entbrieado pors,
no centro. em uma faixa preta, orlada
lambem de branco, em caracteres bran-
cos, Is-se :Anna dos Santas Alvoss; sob
a faisa. rui, duas regras, em caracteres
pretos, le-se situa Ypanema a. 111 —
S. Palitos. •Na quarta secçi,o, corregJou-
dente á anterior deseripta, á direita do
encubo ‘ le ramagens da fome com folha--
gess e flores, destapa-se uma faixa Mil
curva roncava, na qual se lê eCigarross,
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901) essa faixa. em uma outra encarnada
frisada da 1,rilliCO 3 em carartaras
aos, alsidoro». Poderá N-ariar em
dimensões e cAras. destina-se a aasigna-
lar cigarros da fabricação da dt!positan-
te, ineluidds na ela$SP n. 41.

Deseripção da marca para que pe-
diram registro e:astro, Mello it Comp..
destinada a arligos da rimei; 42 ele-
nos i to D.. 1. 523, de 30 de e leZelll hro
do 1924):

Consiste em dons polidos, o primeiro
destinado a ser collueatio no garra-alio 43

o outro no bojo das garrafas. Aquenta
em firma do urna fila de fundo mar-
ron, lindlado de linha encarnada, que
no coldre) liga-se a outras que • delimitam
um escudo A phanf asia, em cujo campo
interior se le no alto e em baixo, em
curvas raspaictivarnaate convexa e con-
cava, á cA • branca. "Finissimo aperi-
tivo", no moio entre esses vnenbulos, em
caracteres imitando latira manuseripla,% sublinhados por um traço "Niarrão"; aea
lados do escudo, em cada extremidade do
rotulo, que tem o formato curvo coa-
cavo, destaca-se um naipe do ouros
dentro do um circulo verde orlado de
eireumferencia dentada á côr encarnada
sobre branco. No segundo rotulo, de for-
mato quadrangular, de fundo lambem
marrou, lé-se no alio, em caracteres do
fôrma brancos "Finiseimo aperitivo do";
atravessando diagonalmente o rotulo. em
caract eres á phantasia desenvolvido,
imitando lettra mannscripta, á eior azul
orlada de branco, sublinhado por um
traço das mesmas etirea, 1A-se -,Storrilo";
á direita, sob o t ruço do vooabnlo de-
geripto, em varias regras, em caracteres
brancos, IA-se "Rua Sayiin Lobato n. 9,
Telephone Braz 2-5-f-7, S. Paulo, N e-
tintaria A Vencedora, Engarrafado por",
11 que se segue a firma "Castro, Mello
it Comp.", (-A azuaa em uma
faixa branca, que atravessa diagonal-
mente um naipa de ouros, contido em
um circulo verde orlado de eircumfe-
reneia dentada encarnada sobre branco,
lendo dentro do circulo verde "pirata
registrada".

Poderá variar em suas dimensões. des-
tina-se a aseignalar bebidas da fabrica-
ção dos deposijantes, classe a. 42.•

Descripção da marca para que pe-
diram registro M. Munhoz t% Comp.,
destinada a artigos da elassa n. 41 de-
posito n. 1.5.2k, de 30 de dezembro do
192-1):

Consiste em um rotulo ci rcular, • do
fundo em parte escuro, lembrando o
quarto crescente lunar, no qual se des-
taca um sector claro com o desenhai de
uma creança de pé, fendo sobre a ca-beça um grande. honet com o vocabula
caracteristiso, "Florear, eseripto na
.frente, segurando com a mão esquerda
uma caixa de bonbons e com a direita
um chocolate que chupa com prazer;
.sob a ceeanea, acompanhando a linha tia
curvatura tio circules lé-se "Marca re-
gistrada".

Poderá variar tem dimensões e caras,
destina-se a aesignaiae ¡foros. batas,
bonbons e chocolate da fabricarão das
requerentes. Classe ti.  41.

• Deseripção da marca para • que pediu
registro Arthur Epaininomins cie • Assis,
destinada a 'artigos da clasee 18 (depo-
sito ne 1 .:SS5, (li) 30 dezembro da
1921) :

Conaiele prineipe'miente	 aeraboto
earacleriet Ice tEsiiialtotiniit)..

No rotulo narra:feri:Acta. entro faixas
latentes formadas (IIc dupla linha pa-
rallela em posição vertical com 1111111 sé
rio de pequenos traços infermellirea, no
alto, em caracteres de ;fôrma mainscu-
loe. — Pasta esmaltodont, a se-
gifi r. ecu cinco regras — O Dentifricio
Ideal do cirurgiã() dentista Ardina, Elia-
minandas de Aesis Paulo; na
parta inferior, vidre 0.4 dizeres — Mar-
ca Urgida — desenha-se um circulo

de larga faixa eireunsferencial,
no centro do qual, outra as partes supe-
rior e inferior destacadas de um ornato
semelhante a unia capsulo.. vè-se o MO-
nagramma formado pelas- latiras maios-
radas á phantasia ligadas — E A.

Podara variar en) suas dimensAes e
ser impressa a qualquer cór, destina-se
a aesignalar e distinguir pasta denti-
fricia acondicionada em tarbos, da fabri-
cação do depositante.. inclui ida na classe:
n.

~orla de .1Idenrologia

INSTITUTO CaNTRAL

Expediente e'e 26 e 27 de dezembro de 1b23

Ao d rector-secretario da Companhia de
Navegação Costeira, restituindo a conta ru-
mero 484 da importancia de 81430 (ca-:10
n. 9.2 0).

Ao obaervador da est-ção de Modubim,
remettendo um vale postal na importancia
de 495)0 (oficio n. 9.292).

Ao chefe da estação se Florianopols, re-
mettet do um vale postal, ala imporaincia
da •58x, etc. (officio n. 9.293).

Ao observador da estação de Ma . ahé ra-
mettendo umn vale postal na i hportaacia
total de. 150, para p g uneeto da despezas
em proveito dassa estação (of,icio n. 9.224).

Ao ministro pessiden:e do Tribunal de
Contas, ro la ivamente ás contas de F. Bri-
gai,t Comp , na importancla total de
2:03 $70) (officio n. 9.297).

Ao director serei de Contabilidade, re-
relativament. ao mesmo assumpto (orlado
n. 9.298).	 •	 -

Ao mim ietro pra:Adente do Tribanal da
Contas, remettenio as prina&ras vias das
contas dt Corram ia Nasi. nal de Navega-
ção Costeira, na haportancia total de reis
125$000 (oficio a. 9.318) ;

Ao director geral de Contabilidade, iden •
fica remes:a (o:ficio n. 9.319).

Ao ministro presi rente do Tr bunal de
Co tas. remetia' do a primeira v;a da conta
da Companhia Nacional de Navegação Cbs-
teira na im. ortancia de 1,5000 (offic:o nu-
mero 9.320).

Ao director geral s'e Contabi ; idade, idén-
t ca remessa, em segunda via (o halo na-
nitro 9.321).

Telegramma ao obseriad:r da estação de
S. Pstalo, pedindo informar si já foram en-
viados recibos de 144000.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
%oremo Tribunal Federa!

107' sessão, em 31 de dezembro de 1924
PRESIDEINCIA DO SR. MINISTRO ANDR á CAVAL-

CANTI—PR :7CURADA GERAL. DA REPUBLICA,
O SR. MINISTRO A. PIRES E ALBUQUERQUE

A's 12 horas e meia,. sbriu-se a sessão,
achendo-se presente; os Srs.ministros
marãe3 Natal, God.sfredo Cunha, Leoni Ra-
nros,Muniz Barieto, Pedro Siráleili,

menegildo de Barros, Pedro dos Sant .s, ile-
miniaao da Fra rca e Arthur Ribeiro.

Deixaram de comp reeCt 03 Srs. mi-
nistros S bas'ião de Lacerda, Viveiros de
Castro e Edmundo Lins, que se encontram
em oso de licença.

Foi lida e approvada a acta da senão an-
terior e despachado todo o expediente sobre

-a mesa.
O Sr. presidente subiu tteu ao Egreg*o

Tribunal os requerime toa em que A.bano
Nunes da Fon eca, a Guardiam Asaurauce
Compras Limitei, Marian o Francisco Bon-
fim e José Caraveli p diatup-cfereacia lura
o 'u gamento, respectivamente. da revisão
• 1 n. 2.445, do recurso extraordiraiio
n. 1.589, da revisão criminal n. 2.491 e da
apeei ação civel n. 4.831. sendo indeferidos
o primeiro, segundo e. qu rto, I nanime-
mede e o terceiro contra os votos dos
Srs. ministros Guimarães Natal, Oodofredo
Cunha e Leoni Ramos.

O Sr. mieistro Maria Barreto, pedira-10 a
palavra pela ardem, apresentou ao Egre io
Tribunal o requerimento de prcrogação da
licença por 6) dias, para tra'amento de
saude,do Sr. ml • istro Seb stião de Lacerda,
sendo o Me3010 deferido unanimemente.

JULGAMENTOS,

Ilibezs-corpas
•

N. 13.993-C nrá - Relatar, o Sr. minis-
tro Pedro Mibielti ;recorrente, ex-oifido, o
juiz federal; rtccrrido, o paciente José c'e
Camieha Mania.- Deu-se provimento ao
recurso para cassar a ordem, co , tra os vo-
tos dos Srs. miai tros Peiri M bielli, Pe-
dro dos Sani:s, Leoni Ramos e Guimarães
Natal, cal e co -firmavam a decisão recorrida.

N. 14.00)-Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. minish o Pe rá ~leni ; recorrente, o
paci nte Maroel'Ercos ia da Veiga; ra.cor-
rMe, o Jui no Federal.- Nego .-se provi-
mento ao recurso, u: amenamente

N. 14.07-Dietricto Federol-Relator, o
Sr. min.str. Leoni Ranhos; recorrente, o
paciente Roque Loisa: de Mattos ; recorrida,
a 44 Cara ar da C8ste de Appellação.-Ne-
gon-se o provimento ao recsrso, unanime-
mente.

N. 14.114-São Paulo-Relatar, o Sr.. mi-
nistro Leo i Rimos; recorrente, ex-nffi-
cio, o juiz federal '• recorridos, os pacien-
tes Miguel Angelo Dantas o outros.-Ne-
gou-ae provimento ao recurso,unanimemente.

N. 14.168-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos ; rec , rrente ex-d-
fie:o, o juiz fed.aal ; rtcorridos e os pacien-
tes Demetrio Siarão e outros.-Deu-se pro-
vimento ao recurso para cassar a ordem,
contra os vstos dos Srs. ministros Leiam
Ramos, Pedro dos Santos, Pedro Mibiel.i e
Guimar:es Natal, que confirmsvam a deci-
são recorrida.

N. 1.4 186-Distri-to Federal-Relatei', o
Sr. mi istro Leo ri Rimos recorreate,o pa-
ciente Francisco da Si va Jordão ;
o juiz federel da l' Vara.-Negou-se provi-
mento ao recurso, unanititeme te.

N. 14.239-Di !ricto Ftderal-Reator, o
Sr. minis ri Gortofredo Cunha; recorrenia,
o paciente João Pinto Loj .: ; re:orrida a
44 Camer da C8 'te de Apelação. -Negou.
se proaimanto • ao recurso, unanimeme: te.

N. 14 231-Districto Federal-R lator, o
Sr. ministro Leoai R?mos; recorrente, o pa-
cienta. Alex • ndre Sant'An: a; recorrido, o
juiz f.dcral da 2" vara.-Negou-se provi-
mento ao rcel.r , o, unanim..msnte.

N. 14.233 -Districto Federat-Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibicili : recorrente, o
racien fe Carlos Soares de 0:iveira ; recor-
rida, a 44 C , mart da Côrte de Apriallação.
-Deu-se provimento ao r:carso para can-
casar a o:dein impetrada, contra os votoe,
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dos Srs. ministros Gerniniano da Franca e
?Audi Barreto.

N. 14 '25)--Di inicio Federal-R . lator. o
Sr. mi 1 tro Muni ,. Barreto ; pacie de, A -
cides Ts• lies Rudge.-Neou-se a ordem
impetrada, contra 03 votos doa Sr. minis-
tros Pedro dos Santos, Pedra Mioielli e
Leori Ramos, qae conc di on a ordem para
jutga• ent nvcser ria a acção.

N. 1a..3 i6 - District° Mera' - R lator,
o Sr minioCo tbrmen:r i do d Ba ron
pci nte João Ales de Carvalho.- Coa--
mien-se o o:Ozone-ao em nig, i:Cia para
Fe rcquisit sem o; autos origittaes, 'Inani-
!fleme te.

N. 1 5,397 -	 Pulo - Rela • or, o Sr.
mini trta Ped -o dos Santos; 5-a Vicio-
rino Ri T.ix ?..--Negon-. e a ordem im-
p.tcada, nu nintenien:e.

N. 1 .1 0:8	 Lacto Federal - Relator,
o Sr. ntiris:ro Pe 'ro dos Santor; recorrente.,
o on:i noa:	 recortido, o

ted.ral d t 3 Va .a.- egou-se provi-
m ;ao ao recuo°, una imemente.

N. /Cor!, A.re - Rei r. o Sr. tif-
o: tro Cem nino da Franca; recorrente, o
pucierte Raym tido Thome Rocia; reco:ri-
do, o ja'z	 Negou- e p.ovimento
ii -b re •ur.so. nnalitne.neta:.

N. 14.110 -trict ) Federal - Reator,
o -Sr. tnitihor.) Gemi-ia-to d t Franca; m-
enta. te, o p icnt Seba--tião d Silva Pin-
to; recorralo. o juiz Lde.-4:1 da 2' Vara.-
alcaon-sc pro:Inen o ao recurso, unanime-
m mte.

N. 14.255- Dbaricto Pc dera' - Relator, o
Sr. miai ara A . tu r Rib :Yr); paciente, Pedro
Frederic• 1 íio de eu,.t e outros. - Con-
verteu-se o ja!gaan: to em di.ig meia para
se pedir, tu alorm tçõ s no Sr. mi:istro da

.stiça, u ali:tumente.
N. 14.'41-Rio de Janeico-Rela • or

'
 o Sr.

ministro Pedro dos Saates; recorrent ex-
off.c'o. o joie tedera'; raco rrido, o paciente
titeotonio Félix da SEva. •- Deu-se provi-
mento ea real ç o p1• 1 a tar a ordem con-
cedida. tt . alititemente.

N. 14.038 -Matt ) G osso- Relator o Sr.
tri istro tigdarredo Ca ha; re.:orredte ex-
off c:o, o juiz federa: • recorrido, o paci ate
Ilumberto de Sone h irb ,:sa. - Nego. -se
provim: to ao recurso cortra os vo,o3 dos
Srs. ministroa Guima .ães 14),ta: e Goao!redo
Ctivhi.

Tiveram deci zão iletaica a do habeas-cor-
pw n. 14.038 os seguintcs recur os cx-offi-
c'o:

14. 13.932-Bailia-Re:ator o Sr. ministro
Godofredo Cunha; reçorr.do, o pa lente

Pas:os Leal.
N. 13.941-Paraná-Re/ator, o Sr. minis-

tro Pedro Mibleiti; recorrido, o paciente
Gabriel, filho de Francisco Bdgdzi . sk'.

N. 13.971 - Paraná-Relator, o Sr. minis-
tro Pedro Miaielli; recor ido, o paciente Er-
nezildo Eugenio.

N. 14.036-t'araná-Reato-, o Sr. minis-
tro Pedro Mibiell ; recorrido, o pacieate Di-
niel Caron.

N. 14.119-Dirtricto Fede-al Relator, o
Sr. ministro Geminiano da Franca; recor-
rido, o pacient: Calimerio de Souza Ma-
chado.

14. 14.227-S. Paulo- Relator, o Sr. mi-
nistro Gentil:lano da Franca; reco rido, o.
paciente Pedro Legatto e outro.

N. 14.298-D1f.tricto Federal - Reator, o
Sr. ministro Pedro dos Santos ; recorrido, o
pacient • Beimiro Euzebio da Costa.

N. 14.031 -Paraná-Relator, o Sr. minis-
tro Arthur Ribe:ro; recorrido, o paciente
Genipio da Costa Gomes.

• N. 14.066-Párana-Relator, o Sr. minis-
tro Arthur Ribeiro; recorrido, o p :ciente
Eugenio Vieira Cardo•o.

N. 14.024-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr, i»in'stro Godofredo Cunha; recorrente,

ex-offeo, o juizo Federal; recorrido, • pa-
ciente OlymPio Bap ista -Negou se rrovi-
trent .) ao r curso, contra o vo o do Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha.

Tiveram decisão idertica a do hateas-
conus n. 14.024, os segu:ntes rectirsis ex-
efficio:

N. 14.033- -Rio de Janeiro-Relator,. o
St. . ministro Godofredo Cu Ma; reccorraão,
o mo:lente Antonio remendes de Oliveira.

N. 1 •'.053-Diatricto Federal-R.:Iator, o
Sr. mini tro God fredo Cunha; recorridos,
os pacieates Manoel Francisco de Azevedo
e o ttro.

N. 14.052-Rio de Janeiro-Relato-, o
e t. mini çaro Godoiredo Cunha; recorrido, o
paciente Joã Gd!.

N. 14.071-District° Federal-Wator, o
Sr. m'nist-o (3odofredo Cunha; recorrido. o
puje te W tidemiro de Almeida Gomes.

N. 14.036-Dist feto Feder I-Relator, o
Sr. tni tis`ro Godofredo Ca ha; recorrido, o
paciente Panlino Joté de Moraes.

14. 1 1 .035 . -Ceará-Relator. o Sr. ministro
adoiredo Cunha; recorrido, o pacie..te

João d • S Iva Moita.
N. 14.104-Ro d • Janciro-Releor, o

Sr. ministro Godoiredo Cunh re•orr'do,
o paciente Antonio Joaqui ii Lopes Primo.

N. 14.122-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. minis ro Godofredo Cunha; recorrido,
o paciente Anacreonte Neves.

14. 14.131-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. minis ro Gadoireda Cunha; recorrido,
o paciente José Pedro Wilaest.

N. 14.140 - Distri:to Federal - Relator,
o Sr. ministro GJdotr..do Cunha; recortai°,
o p ciente Sebastião Alves da Silva.

N. 14.149-Rio de Janeiro -Relator o
Sr. ministro Godoiredo Cunha; reco rido,
o paciente João Garcez Belho.

N. 14.153 - Rio de janeiro - Relator, o
Sr. minis .ro Godofredo Cunha; recorrido, o
paciente Antonio Joad de Oliveira.

N. 14.176-District° Federal Relator, o
Sr. ministro Godo'redu Cunha; recorrido. o
paciente Auzusto de Oliveira Mala.

N. 14.185- Rio de Janeiro - Reiat ir, o
Sr. paini-tr Godofredo Cunha ; recorrido, o
paciente Arthur Affonso• da Cunha.

N. 14.197- RI de Janeiro - Relator, o
Sr. ministri Godofredo Cunba : recorrido, o
pal.nte Arthur Jayr Bruzger.

N. 14.221 - Rio de Janeiro - Re/ator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; re-orrido, o
paciente José de Souza Berairdes Lopes.

14. 14.239-Rio Grande do Sul - Relator,
o Sr ministro Godoiredo Cunha: recorrido,
o paciente Willy Moller.

N. 14.248 - Rio de Janeiro - Retat-r, o
Fr. ministro Godofredo Cunha; recorrido o
paeiente Gon-alo de Onofre.

N. 14.266-Distri :to Federal - R:lator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; recorrido,
o paciente Luiz de O ivcira.

N. 14.275-Districto Federal- Relator, o
Sr. minis'ro Godofredo ; recorrido, o
paciente Arlindo Gonçalves Ferreira.

N. 14.284 - Rio de Janei-o - Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; recorrido, o
paciente Alfredo dos Santos

14. 14.3)2 - Rio de Janei ro Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; reorri 'o, o
paciente rosé Saidinha.

N. 14.015 - Rio de Janeiro - Re.'ator, o
Sr. milistro Leoni R 'mos ,• recorrido, o pa-
ciente Antonio Ribeiro sie Fala.

N. 11031 - Rio de Janeiro - Re'ator, o
Sr. nt'nistro Leoni Ramos ; rccorr do o pa-
ciente Antonio Fiorenciano.

14. 14.042 - Distrido Fe oral Relator,
o Sr. ministro Lacrai Ramos ; .ecorrido, o
paciente Oswaido Lassalle.

N. 14.051 - Distri to relerei - Relator.
o Sr. ministro Leoni Ramos ; rec-.rrido, o
paciento Miguel Maria Coelho.

A. 14.061 - R:o de J miro Relator, 
a

Sr. ministro 1 soni Ramos; recorr do, o p-o
cinte Jo; Garcia ives S brinho.

14. 14.059 - District° Federal - Relator,
o Sr. minis ro Loo 1 Ramos; recorrido, o
paciente Domingos de Oliveira Valente.

N. 14 078 - D stricto Federal - Relator,
o Sr. ministra Leo 1 Ramos; recorrido, o
paciente André de Rodesky.

N. 14.037 Di Cicio Federal - Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; recorrido, O
paciente Raul Allemand.

N. 14.096 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. mini t. o Leori Ramos; recorrido, v pa-
ciente Franc :sco dos Santos Fagueiras Ju-

ni°r.N 14.105 - Rio de Janeiro Relator, o
Sr. ministro Leo ti Ramos: recorrido, o pa-
cic ate A tonio C uzick.

N. 14'123 - Rio de Janeiro - Relator, O
S . ministro Leoni Ramos ; rec rrido, o pa.
Ciente Monoel Gonçalves de Menezes.

N. 14.132 - Rio de Janeiro - Relator,
Sr. ministro Lconi Ramos ; reco ridos, Ju-
venal José de Deus e outro.

14. 1 s .141 - District° Fede:a l Relator,
o Sr. ministro 1 •oni Ramos_; recorrido, O
paciente Euclyde Ferreira GOnle3.

N. 11.153 - Rio de Janeiro - Maior, O
S . ministro Leni Ramos ; recorrido, o paz-
ciente Roq . e doi Santos oares.

N. 14 59 - District° Federal - Relator,
o Sr. min stro Leni Remoa; re •o.rido, o
paciente Max mo Custodio Varejão.

14- 14.177- Distr'cto F..derat Relator,
o Sr. minis•ro Leoni Ramos; recorrido, o
pacie-te jorge Mar ias.

N. 14.195- Parahroa-Relator, o Sr. mi-
nistro Eeoni Ramo ;; recorridos, os pacientes
José Cesario de Lyra e outro.

N. 14.2-31 - Rio de Janeiro - Reator,
Sr. ministra Le°ni Ramos; recorrido, o pa-
dente Manoel de Almeida Barbas Sobrinho.
N. 14.213 - laistrizto Federal Relator,

O Sr. ministro 1 oni Rimos; reemiti°, O
paciente Marcos Soabra de Souza.
N. 14.222 - Rio de Janeiro - Relator, o

Sr. ministro LC0:11 Ramo; ; recorrido, O pa-
ciente Allpio Hyppolito de Nulo.

N. 14.249 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos ; recorrido, o pa-
ci..nte F:ancisco João Corréa.
N. 14.242 - District° Federal - Relator,

o Sr. ministro LCO '1 Ramos; recorrido, O
paciente Ubaldino Costa.

N. 14.251 - District° Federal - Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos ; recorrido, O
paciente Abelardo Ribeiro Soares.

N. 14.267 - District° Fed_ral - Relator,
o Sr. ministro Leoni Rimos; recorrido, O
paciento Renato da Fonseca.

N. 14.276 - Districto Federal - Relator,
O Sr. ministro Lconi R3ii.03 ; recorrido, o
paciente Antonio Ricca.

N. 14.285 - District° Federal - Relator,
e Sr. ministro Lconi Ramo); recorrido, o
paciente Pedro Franco.

N. 13,891 - Rio de Jare'ro Relator
' oSr. tninistro Pedro M:bielli ; recorrido, o

paciente D .nd tio Cestari,
N. 13.892 - Rio de Janeiro - Re'ator, o

Sr. ministro Pedro Mibielli ; recorrido, o
paciente Braulio da Silva Cartaxo, •

N. 13.901 - D:saacto Federal - Mator,
o Sr. ministro Pedro Mibleill ; recorrido, O
paciente João Rodrigues Pereira.

N. 13 911 - Diatricto Federal Relator,
o Sr. ministro . Pedro Mibielli ; reco rido, o
paciente Adolpho Coelho.

14. 13.921 - Rio de janeiro - Rei:dor, O
Sr. ministro Pedro Mibielli ; rocorrido,
paciente Lidonio Antonio Peixoto.

-14. 13.951 - Rio de janeiro - Relator, o
Sr. ministro Pedra	 ; re:orrido, O
paciente Antonio Avehlao de Oliveira.

N. 13.95: --- Rio de Jan . iro - Relator,
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• Sr. ministro Pcd-o Mibi Iii •' recorrido, o
paciente Paulo Br .no Brito Araujo.

N. 13 981 - Rio de ja Rdator, o
Sr. m :listro P d 'o M id i; reco.rido, o
paci ntr Ao r Rod i ruo; Moço.

N. 14.039 - D; ori to Fe feral - ReLbr,
o Sr. ministr.. Pedi Mi.ciel 1; recorrido. o
pac ..nte Mi to A lie 1 o

N. 14 00? - Rio de janeiro - R •elator, o
Sr. min istro P dr-) Mioielli ; r corrido, o
pac ente A:1 o io Lu indo do; San os.

N. 14.0 3 - Rio de J mel ro - R :Mor, o
fir • minist-o Pel -o Vii31e1:i ; re orado, o
pacie -te Pra -cisco Dl /mo o de Rouza.

N. 14.299-13ist .cto Federal-Rela or. o
Sr. m : dstra G :afinfai° da Fra ica. - R--
cor ido o paciente, Marcos Fernando Sor-
zielio.

N. 13. r32-Districto Fed: . ral-Relator, o
Sr. ministro A • .nur Ribeiro.-Recorrido, o
paciente A alio Cordeiro Soares.

N. 11.013-Ro de aneir, -Relatar, o Sr.
ministro 2V-dm Riaeiro. -Re,.orrido, o pa-
cieate Domi. gos Paes E...tev s.

N. 14.0 -2-Ri e 3a-v-iro-R lat r, 41/43 Sr,
ministro Art 1. r Rio iro. -Recorrido, o pa.
ciente A.. i ies P.a eira Dias.

N. 14. 341-Distric o Federal-Reta liar, o
Sr. ministro A • hur Ribeiio.-Recorrido, o
paciente O raidin • eerreira.

N. 14. !15 Ria de janeiro-Relator, o Sr.
ministro Ar. hur Riaeiro.-Recorr:do, o pa-
ciente João Marius.

N. 1 .075 - ia Grande do Sul.-Relator,
o Sr. in nitro Arth ir R beiro -Recorrido,
o paciente Ain r .tty Machado.

N 14 0 ,-DI trLto Federal-Relatcr, o
Sr. minis r A • har Ridei o.-Recorrido, o
paciente >I :o T..lx..ira Mo tetro.

N. 12 OÇ.3 -Rio co ja Oi ro- ibrator, o Sr.
ministro • rtha R beiro. Recorri o, o pa-
ciente Lauro d A breu Sodá.

N. 14.102-Rio de Jane( o Relator, o Sr.
ministro Arth ir R.aciro -.te.corrido, o p -
ciente Sevtrino D: :ia Esteares.

N. 14.1 0-Rio de iene& -R31 ator, o Sr.
minis.ro Arda r Rib Iro.-Recarrido, o pa-
ciento. joã Dias da S Iva.

N. 11.129-Rio de janeiro -Rdat-T, o
Sr. min'stro A thur 'bueiro; recorrido, o
paciente L . :iz D;niz Es eve3.

N. 13.138.-D!O ieto Federal -Relator,
o Sr. ministro Aninir Ribc ; recorrido, o
paciente Antonio Jo ç ilvcs V.anna.

N. 14.147.-D stricto Feder 1.-Relator,
o Sr. ministra. A -thio• Ribeir ; recorrido, o
paciente Alenia-• Mac el R..d i mes.

N. 11.1a6.-Iii de Janeiro.-Relator, o
Sr. mi istio Ar sor cr,1 ro ; recorrido, o
pacieiiteJoi.uim intonio de Sain:- aio.

N. 14.17 :.-Maranhão.-Re.ator, o Sr.
ministro Arthur Rib :iro; re orrido, o paci-
ente Raym indo Fernandes d Nascime3 o.

N. 14.192.-Rio da j neiro.-Relator, o
Sr. ministro A tnur Ribeiro; recorrido, o
paciente Mario m ira Macedo.

N. 14.210.-Rio de janeiro..-Relato-, o
Sr. min); ro Ardiur Ri ie ro ; recorrido, o
paciente Pern : .do Fe reira

N. 14.219.-Rio de Jaaeiro.-ReIator, o
Sr. ministro Arthar Ri aciro ; rocorrido, o
paciente jo é de Oliveira Portug 1.

N. 14.22.3.-D.stricto Federal.-Rel tor,
o Sr. minisso Ar liar Ribeiro; r:corrido, o
paciente Americo Raymando da Silva.

N. 14.231 - São Paulo -R3lator, o Sr.
ministro Arthur Rioeiro; recorridos, os paci-
entes Joaa Er, e to Alves . de Souza e outro.

N. 14.246 - R.o de Janel o - Relator, o
Sr. mi astro Ar.h :r Riae.ro; recorrido, o
paciente José Pedro dos cantos.

N. 14.264 - Distii to Federal Relator,
o Sr. mi .istro Ar.har Ribeiro; rec, ilido, o
paciente Joaquim V.ascoacellos Pereira. • .

N. 14.273 D:stricto Fedral -.R lator,
O Sr. ministro Arthur :Joeiro; recorrido, o
paciente Maniatam) Pacheco Barbosa,

N. 14.282-Rio de ¡aleiro - Reator, o
Sr. miaistro Anilar Ribeiro; recorrido, o
o pacient José Benedicto do M iros.

N. 14.291 - Rio de Janeiro - Maior, o
Sr. mini:tro Arthr Rin ro; recor ido, o
pacie te Aliar • dos Sa to:.

N. 11.30) - Rio de Janeiro - RefaIor, o
Sr. ini-istro Arth .r Riaeiro; recorrido o pa-
cient Fra icis-o M agi ano.

N. 14 0.7 - D24-1.to Pede .al - !Maior,
o Sr. ministro P dro Mibielli, recarrido; o
pacient: Augusto Menezes da Costa.

	

R. 14.044	 Rio de 'aleira - Rela tor, o
Sr. ministro Palro	 reezrrido, o
paciente 1 sé Sim is Neto.

N. 11.033 - Dist feto Fe feral - R oiator,
o Sr. Ministro Pedro Mi Vett ; recorr,do, o
paciente 8 medido Alves B ttencourt.

N. 14.032 - D stricto i der I - Riitor,
o Sr. min stro Pedro Mible:li ; recorrido, o
pacien 2 Ca los da Fonsec S intoa.

N. 1 .1.071 - 'soldo Federal - Relator,
o Sr. "dist o Peiro Mioie ; recwrido, o
pacie..te Vic ori o do3 Sa :tos Carriça.

N. 14.0 ,0 - Dstricto F darei - Rel3tor,
o Sr. miaistro Pedro MiaLli; re:orrido, o
pacient.: Deinetrio Feijó de Oiiceir t.

N. 14.039 - Di siri :to Federal- Relator,
o Sr, minis:ro Pedro AL aiell '• recorrido, o
pi lento A .ino Suares Ma:h ido.

N. 14.033 - Rio de ja uivo - Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibi .:111; recorrido, o pa-
ciente Age .or Nascimento Juaha.

N. 14.107 - Ri : e Janeiro - Relator, o
Sr. mi.os ro Pedra Mibielli; recorrido, o pa-
ci..nte luLherme O ivinho Maciel.

N. 14.116 - District° Federal - Relator,
o Sr. inini tro Pedro Mioielli ; recorrido, o
pacienta Octavio Gonçalv.s Capeai.

N 14.125 - Rio dl ja eiro - Relator, o
Sr. minbtro P-dro ; lecorrido, o pa-
ciente Autonio Gome; Fi

N. 14.143- D.stricto Federal - Reator,
o Sr. m nistr P dro Mibielli ; recorrido, o
paciente João M irão.

N. 14.152 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Pedro M oielli; reco rido, o
paciente O demar Rodrizues de Moraes;

N. 14.161 - District° F. de.al - Relator,-
o Sr. ministro Pedro Mioiel 1, recorrido, o
paciente José Fran isco Cordeiro;

N. 14.170- R.o d3 Janeir - Relator, o
Sr. ministro Pe..ro Miaiell.; recorrido, o pa-
ciente Antonio de Araujo;

N. 14.17? - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. min stro Pedro Mibiel.i; recorrido, o
paciente João Alves de Souza;

N. 14.138 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. minis ro Pedro Mioi.:111; recorrido, o pa-
ciente Antonio Ciuijarro;

N. 14.137 - Disticto Federal - Relator,
o Sr. ministro Pedro Mibielli; recorri to; o
paciente Thyrso de Oliveira Botelho F lho;

N. 14.203 - R o de Janei o - Rei ator, o
Sr. ministro Pedro Mioielli; recorrido, o
p iciente Ranuipho Rodrigues . da Costa;•

N. 14.019 Rio de Janeiro - R.d. dor,
o Sr. Milistro Hermene.gildo de Bar os;
recorrido, o paciente Fraacisco Alves a
Rocha;

N. 14.028 - R :o de janeiro - Relator, o
Sr. ministro Hermene-ildo de Barros; re-
corrido, o paciente David Marques da Silva;

N. 14.037- Rio de jan-iro - Relator, o
Sr. ministro Hermenegildo de Barros; recor-
rido, os pacientes José P..reira Caagas e
outro;

N 14.045-Rio de janeiro-Relator, o Sr.
ministro Hermenegildo de Barros; recorri-
do, l? paciente Lady Shue er Chaves.

N. 11.054-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro liermenegildo de Barros; recor-
rido, o paciente relippe Solon.

N. 11.064-Districto Feder 11 -Relator,, o
Sr. min Cr° liermenegildo de Barros; re-
corrido, o paciente Leopo.do J084. dos
Santos.

N. 14.072-Districto Federal-Relator, o
Sr. mini • tro Herinenegildo de Barros; re•
corrido, o pacier.te José Sintas de Figuel-
re O.

N. 14.031-Dist-icto Fe teral-Rel !tor, o
Sr. minish.o He-na neglIcio de Barros; recor-
rido, o pa:iente Luiz Fo miguani.

N. 1 .0)0-District° Federal-Rolotor, o
Sr. minis.ro Hermenegildo de Barros; re-
corri 'o, o olciont Ra..1 Garcia.

N. 1 '.1 .38-Rio de janeiro-Relator, o Sr.
ministro Hei me(' gi'do de Barros; recorrido,
o paciente SeSas:ião Te xeira Goula-t

N 14.117-Distr cto Federal-Relator, o
Sr ministro Herm meg'Ido :e Barros; recor-
fido, o pa 1 itte Abel Pi tio Caldeira.

N. 11.126-aio de Janeiro-Relator, o Sr.
mi istro H 1rmenegildo de B rros; recorrido,
o paciente José Pereira Xi ler.

N. 1.4 - Rio de Janeiro Relator, o
Sr. ministro H o•mmegildo de Barros; recor-
rido, o paciente Joaquim Ovidio dos Santos
Mello.

N. 14.144 - District° Federal - Relator,
o Sr. ministra H rmen 3-ildo de Barros;
rztrorrido, o paciente João Barbosa de Maga-
lhã .s;

N. 14.153 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Hermeneglido de Barros; recor-
rido, o pa lente Manoelino de 011 'eira;

N. 14.152 - Distrito Fe leral - Relator,
o Sr. ministro Hermenegi l o de B rros;
reto- ido, o paciente • Horacio José de
Campos;

N. 14.171 - Ri .' de Jan-iro - R gator, o
Sr. micistro Ho menetti'do de Barros; recor-
rido, o p iciente João Corrêa ,a Silva;

N. 14.180 - D.stricto Federal - Relator,
o Sr. ministro Hermenegillo de Barros; rec-
rido, o paciente Aury José Moateiro de
Eme. Õs;

N. 14.182 - R o de janeiro - Relator, o
Sr . ministro Hermenegi do de B rros; recor-
rido o oaciente Animai° Seixas Junior;

N. 14.198- de lane ro - Rel dor, o
Sr. ministro Hermelegildo de Barros; recor-
ridos os laci..nte Case-niro Lia Reis e outro;

N. 14.201 - Rio de janeiro - Relator, o
Sr. ministro H •rmenegil o 1e Barros; recor-
rido o paciente Ly:ino Nuns de Mattas;

N. 14.020- D str • ct Fe feral - Relator,
o Sr. ministro Pa eos Santos; recorrido,
o paciente A iroaldo Ferretra Games;

N. 14.029 - RIO de Janeiro - Relator, o
mmi t o Pedro dos Santola recorrido, o pe-
de te Altonio A l ves da it.:osta;

N. 14.046- Rio de Danei.° - Relator, o
Sr. ufnistro Ped, o do s Santos ; recorrido,
o paciente Nelson Mumis.

N. 14.055 - Distrleto Federal - Rela•or,
o Sr. ministro P dto dos Santos •, recor-
rido, o paciente los é Pinto de Gouvéti.

N. 14.064 - Diskricto Fed :ral - Relator,
o Sr. ministro Pedir) dos Santos; recor-
rido, o pacient
gueira.	

Euclydes Carvalho No-

N. 14.073 - Rio de Janeiro - R:lator o
Sr. minis co P cdro d rs Santos ; recorrida,
a paciente At'.11a de Almeida Gomes.

N. 14 . 02 - Di tricto Fe.'eral - Relator,
o S . minie.tro Peito dos Santos • recor-
rido, o pacitente Ernesto Esteves de 'Araujo.

N. 1 4.0rn - District° Feder - Relator,
o Sr. IN:listro Pedro do; Santos ; recor-
rido, o •piciente Oswaldo Lopes Pinto.

N. 10/.100 - Rio de Janeir 	 Relator,o
Sr. minist o Peiro dos Santos ; recorrido,
o pa•ziente Antonio Nogueira.

14.109"- Rio de janeiro - RelOor, o
Sr ministro Pedro dos Santos ; recorrido, o
15aciente Washing on de Carvalho• Bastos.

•N. 14.118 - D,stricto Fed.ral - Relator,
o Sr. ministro P dro dos Santos • recor-
rido, o paciente Waidemar Pereira 'de Au-

•drade.
N. 14.136- Rio de janeiro - Relator, o

Sr. ministro Pedro dos Santos; recorrido, a
pacinte Manoel de Carvalho.
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a. 14.145 - District° Fedcrti - Reator,
o Sr. ministro Pedro dos Santos ; recor-
tido, o paciento Aug ato Valente Rialeiro.

• N. 14.154- Rio de Janeiro - Reletor, o
Sr. ministro Pedro dos Santos; recorrido, o
paciente Fernando Pieraccini e outro;

N. 14.163-Rio de Janeiro Relator, o
Sr. ministro Pedro dos Santos; recorrido,
o paciente João de Oliveira Pinto •

Isl. 14.172 - Rio de Janeiro - *Relator,
O Sr. ministeo Pedro dos Santos; recorrido,
o paciente Francisco Antonio Firraz Junior;

N. 14.181 - District° Federal - Relator,
O Sr. ministro Pedro dos Santos; recorrido,
o paciente Rob:rto de Souza Porto:

N. 14.1£9 - Rio de Janeiro - Relatar, o
Sr. ministro Pedro dos Santos; recorrido,
o pici mte Roberto Laccourt ;

N. 14.217 - Rio de Janeiro -- Pelai ar, o
Sr. ministro Pedro dos Santos; recorrido,
o pa.ecnte lrinen Ale ides;

N. 14.208 - Rio de Jati iro - Pel ator, o
• Sr. inieirtro Pedro do. Santos; recorrido,

o tmeienti José Looes da Silva;
N. 14.220 - S. Paido - Reator, o Sr.

ministro Pedro dos Sant s; reeorrido, o
paciente Cid :Pires de Corpos

N. 14.235 -	 feto Ftderat - Reator,
o Sr. 'alai to Pedro des &e:tos- recorrido,
• paci.:111: Eda..d • o. • tinho M.iia;

N. 14/.53 - . listre:10 Feclerel-R 1 tor, o
Sr. nu;1; tro Pedro dos •..aruos ; recorrido, o
plek:t W3 ly G.•esb-ei lit.

N. 1-l.2'i2-Districtol ?...der 1 - Relator, o
$n, e:inirtro Pedro dos Santos ; recorrido,
o pa.ii • níe José de Medeiros.

X.. ni -District° Federal - Relator, o
"Steeii istro Pedro dos Santos ; re:orr.do, o
pick,nte Antonio Fausto de Queiroz.

N.. 14.280- Rio de Ja : eiro Relator, o
Sr. ministro Pedro dos antos ; recorrido,
o pariente Allemer de AiSiS Maia. •

N. I4.289-.Rio de janeiro-Relator, o Sr.
mini:net) Pedro dos Santos; recortido, o pa-
dext Domingoe Anto lo Pa'mel.a Junior.

N. 24..902- Vistricto Federai- Relator, o
Sr. etiitietro Geminiano da Franca;• recor-
rido, e. paciante José de Souza Pinto.

N. te.042-eRio de Janeiro-Relator, o Sr.
mini:oro :(lemeniano da Franca ; recorrido,
o paciente Echear o José da Campos.

N. 14310	 Jadeiro-Relator, o Sr.
ministro Gectiei eito da Franca ; recorrido,
o indente Jair 13: 'ou Slc Autuante.

N. 14.030-Rio de Jaileiro-Relator, o Sr.
ministro Geminia o de Franca ; recorrido, o
paciente OH Q11 irt e Teixeira.

N. 14.047-Distrie 'te Federal - Relat-r, o
Sr. minietro Gemin. lioeo da Franca ; recor-
rido, o ra:Iente Milt eionçaires Cald.,s
Barreto.

N. 14.056 - R'o de leiteiro - Reiator, o
Sr. ministro Geminiand da Franca; recor-
rido, o paciente Rosen eieurgo Nunes de
Souza.

N. 14.035 - District° F. de ra' Relator,
o Sr. ministro Cieminiano da' Franca; recor-
rido, o paciente João Augusto* Felix de Oli

-veira.
Id. 14.083 - Districto Feder.‘i z- Maior,

o Sr. ministro Oeminiano da Meca' re-
Corrido, o paciente Paulo Buarc,nle de 'Ma-.
cedo4
• N. 14.092 Rio de Janeiro - e
Sr. ministro Geminiano da Franca; recor-
rido, ) padeete José Corrêa. do, eNniaral
judior.	 •

N. 14.101,-, Rio de Japeir° t- Relato*'. co
• .Sr,. ministrei . e . lolame da Prapf .at rscoCrie
• e e4raigra TCreoTp!

¡kl: 1)4.128 Rio de Janeiro - Relatoie'o •
Sr. ministro Geiriiitiaeo da Franca; re
corrido, o pacietatefteatadrd :de Sdixas Rio-
dades.

N. 14.137 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Oeininiano da Franca; recorri-ao3 ç pglento Manoel Jandre.

111. 14.146 - lifstricto Federal - Relator,
o Sr. ministro Oeminiano da Fraca; re-
corrido, o paciente Henrique • Loureiro
Filho.

N. 14.155 - Rio de Janoiro Relator. a
Sr. ministro Oeminiano da Franca; recor-
rido, o paciente Sebastião Dias Marques da

S14'4..14.164 - Rio de' Janeiro - R. fator,
o Sr. ministro Oeminiano da Franca; re-
corrido; o paciente Joe() Daumas Mon-
teiro.	 •e,

N. 14.173 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Geminiano da Franca; recor-
rido, o paciente Jordelino Vieira de Car-
valho.

N. 14.182 - Rio de Janeiro Relator,
o Sr. ministro Ceminiano da Franca; re-
ccri ido, o paciente José Pereira Diniz
Neito.

N. 14.191 - Rio de Janeiro - Relatar, o
Sr. ministro Oeminiano da Franca; recor-
rido, o paciente Euclydes Coelho dos
Santos.

N. 14.200- Rio de Janeiro - Reator, o
Sr. ministro Geminiano da Franca; recor-
rido, o paciente Pedro Theodore de Lima.

N. 14.2 9 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Gentiniano da Franca . ; recor-
rido, o paciente João Luzitano de Albuquer-
qe Filho.

N. 11.218- Rio de jane'ro - Relator, o
Sr. ministre Oeminiano da Franca ; recor-
ride. o racinte Margarido Alves Vianna.

N. 14.245 - Rio de Janeiro - Relator, o
minktro Geeriniano da Franca;• recor

no raciete Benedicto Vasconcellos.
14. 14.`i.51 - Dietricto Federai - Relator,

O -t. ministro Geminiano da Franca ; rec :c-
reio, o paciente. Altamiro da Fouse:a Rodri-
gUez; Chd • Cs.

N. 1 4.2,2 - Districto Féderal - Reator,
o S. m nistro O iminiano da Franca ; recor-
rei • o paciente Alvaro Lopes Milheiro.

N. 14.272 - Dis ricto Federe, -
ee. ministro Geminiaeo da Franca ; resor-

rido, o paciente Jayme Tibau.
N. 14.231 - Rio de Janeiro - Relator,

o Sr. ministro Geminia . o da Franca ; rec or-
r do, o paciente João Baptista.

N. 1420 - Rio de Janeiro Relator, o
Sr. ministro Gemintano da Frarce ; recor-
ri o, o paciente Luiz Fernandes Corres Ju-
nior.

Rev'sdo criminal

N. 2.439 - District° Federal - Reator,
o Sr. ministro Geminiano da Franca ; revi-
ores, os Srs. ministros Hermenegedo de

Barros e Pedro dos Santos; enteargante Al-
varo Paes Leme de Abreu. Foram rece-
bidos os embargos para reduzir a pena ao
grau inibir:ao, unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 17 horas. - O
sub-secretario, interino, Theoplz.lo Gonçal-
ves Pereira.

arte de Appellàçào

Sessão da Terceira Camara, em 31 do
dezembro de 1924

PRESIDENECA Do SR. DESEMBARGADtn
EtiADD OinmaRAES -r,SECRETAR10, CH4FE

• tEneriCÇÃO	 e4..e.ee1ee,
' t	 :	 I

Comparttéiam 'cá Srs.' ddsembargadbres
ilrancetino eitifniqràe,s? Wilgr4	 Pleyfir?e
Ccsario Perefri.;	-	 -

EsNve presente o Dr. André de Fada Pe-
reira, PrOeuraçier gora! do District° Fee
elefale

N. 5.355 - Re !ator, o Sr. desembargador
ancelino Gaiinatã :s; impetrante, Dr. Eva-

risto de Moraes eni favor do pedem João
Nicole Flori no. - Não se conheceu do
ped:do pela incompetencia da Camara, una-
nimelinnte.

N. 5.335 - Relator, o Sr. desembargador
Cesario Pereira; impetrante, Dr. Alvaro
Cempista em favor do pa lente Antonio Cal-
lei'. - Cone et:ia-se o j . 1g , mento em dili-
gene a para informarães do Dr. juiz de de.
:eito da 5' V ra Crimi ai, com apresentaç:o
do paciente, unanimemente.

N. 5 35! -- Relator, o Sr. desembargador
Cesario rereira; impetrante, Joaquina Roe
drieues de C rvalho em favor dos pacientes
Luiz Rodrigues de Carvalho, Manoel Rodri-
gues da Costa e Pedro C rrêa da Silva. -
Concedeu-se a ordcm para Informações ao
inrrcchal Chee de Policie, com apresen-
taçâo dos paeentes, ulanimemente.

N. 5.353 - R .lator. o Sr. desembargador
Ang-a de 0/ireira; pa , Climaco Tei-
xeira. - t•Po ee corliecea do pedido pela
incompeteetia da Cama; a, ueanimemente.

R:curso eriinfn :1
N. 1.033 -R, Leor, o Sr. desembargador

Frarceiino tii:i.naracF; peei mte, Carlos
%Vige; reeurrieo, Orozinibo Corrêa Pinto.

igatacino :•cirt.to.
dc'e.a dos ii.teresres do recorrente

faltou o Dr. Salvador Pinto Junior; pelo
r.ço,eide, D . João P.neei o de Miranda
França; p.1.1 jo liça publica,o Dr.procurador
geral.

Appal:..ções iriminnes
N. 6.910 • - Re ta'or, o Sr. desembargador

Anera de .eira; apnelute, o Ministerio
Publico; :voe!' ido, Fiancis o Rodrigues
de Si.-Ju'g ira ato soem' o. Ena defesa dos
ir Creeti da J:zstiça Miou o Dr. procura-.
dor geral e ca defesa do appellado o Dr.
Eva 'isto de Moraeg.

N. 7.017 - R.1 ter, o Sr. eesemb . rgador
PraLceliino appellante, José
Vi.ir dus Santo ; ppegada a Justiça.-
Neeoe-se rrovimerto, com suspen Ao da
execueão da pena- pelo prazo de does an-
iles, pagas as cureas dentro de seis mezeil,
unaniinemente.

N. 7.170- Relator, o Sr. desembarga-
dor Cesario Pereira; anpell n:e, Arnaldo
Mertias; nppe leda, a Justiça.-Negou-se
provimento, rnaniinemente.

N. 7.107- Relator o Sr. desembargador
Ai gra de Oliveira; primeiro appeliante, o

P :tale o; segudd appellante, Al-
fredo José Jauior; appel/ cl,, a Justiça.-
Deu-se provimento á arellação do pri-
mei. appeilaute para condentnar o segundo
appellante no grão sue médio do art. 355
c. mbinado com o a: t. 338 do Ct digo Penal,
ficando prejudicada a appellaelo do segundo
appellante. unaidinen;eL te.

N. 7.273 - Re!ator, o Fr. desembarga-
dor Franceliino Ottimarães; appel/aute, o
Ministztio Publ:cog appellaio, João 13a*.
ptista Prates:-Ju gement° secreto.

N. 7.275 - Relator, o Sr. desembargador
Adua de Oliveira; appcliante, o Ministerio
Publico; appeliado, José, Roberto.- Con-
verteu-se o julgentontek -cen i diligendia; una-

nimemente.

N. 7.296 - Relator, o Sr. desembargado;
Cesarici ? ferreira ; appellantee ateei-MIL
Braga tic . Aesetopçãcee . appel oda, a• Jus

•Negotriee I èttivinicnto, unlasiime
mente.	 .e•t, , • ).,et

•n••

Estando prescnte João de Souza a que
foi mcedido o livramento condiecional,

bL\ fllt) OFFICIAL •
,.•....3!"!"1"2"	 -	 • •-••••••••.-	 ,•••n.!"."..C•f ee-e.
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dia 19 de novembro ult ; ino, por OCCRSIãO do
julgamento da appellação criminal i. 4.243,
em que o mesmo é appel ado, o Sr. presi-
dente deu a audiencia especial da praxe,
observ mdo todas as lormal dados do estylo,
leu o accor ão e advirtiii das consequercias
de nova infracção que torna sem ‘.ffeito os
favores concr-didos pelo decreto n. 16.538,
ale 6 de setembro de 1924.

SORTEIO

Recursos crimW:IJS
N; 1.044 — Relator, o Sr. desembargador

Francellino Guiai :rães.
N. 1.045 — RJ.tor, o Sr. desembargador

Cesario Pereira.
• EM MESA

Recurso criminal
N. 1.012.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellaçãci crimes
Ns. 7.149, 7.206. 7.229, - 7.23 e 7.323.—

Ao Sr. desembargador Angra de Oliveira.
App:Illções crimes

N. 6.970, 7.19, 7.207, 7.214. 7.050,
7.231, 7.253, 7.260, 7.315, 7.042 e 7.136 —
Ao Sr. desembargador Cesario Pereba.

COM DIA

Apperoções crimes
Ns. 7 071, 7.140, 7.271, 7.301, 6.146,

ti 928, 6.934, 7.012, 7.0;0, 7.030, 7.113 e
7.211.

ACUPDÃOS PUBLICADOS

Appellacões crimes
Ns. 7.176 7.033, 7.63, -7.250, 7.204,

7.265, 7.15, 7. 50. 7 062, 7.079, 7.133,
7.148, 7.15.1, 7.190, 7.199, 7.247, 7.278 e
7.290.

Reclatnação
N. 13.

Procuradoria Geral do District°
Federai

Expediente da s-cretaria no da 31 de
dezembro de 1924

O Sr. Dr. André de Faria Pereira, pro-
curador geral do Districto Federal, ernittiu
parecer nos seguirEes processos:

Appellaçã:s eiveis
N. 3.100 — Appellantes, Victorino Gon-

çalves Cabral e ua mulher ; appellarios,
Anua Maria Esteves Pontes e outros, her-
deiros do finado M -moei Joaquim Pontes.

N. 6.811 — App Alante, o Juizo da 3° Vara
Cível; aopell • dos. °lindo Soffriti e sua mu-
lher Elvira Muller Marques Sof:riti.

Apr,ellações crim s .
N. 7.200 — Appellaate, Mario Monteiro

(menor); appellada, a Justiça.
N. 7.295 — Appellante, Waldemiro Lopes

de 011. eira ; appellada, a Justiça.
N. 7.356 — Aopeilante, Alberto Pitanga;

apinhada, a Justiça.
N. 7,353 — Appellante, a Justiça; appcl-

lado, José Pinto da Silva.

•(

; O Sr; Dr. André de Faria Per irar euviou
circular, s &todos ó, representantes do Mi.
nisterio Publico, dando instrucções Seine; a
'ÇP.iliNCilo do relatorie aunual.

PARECERES

Aupcliação crime

N. 7.353—Juizo de direito da 4 Vara Cri-
minal. Anpellante, \Alberto, Pitanga; appel-
lada, a Justiça.

«A a4oria do crime e a responsabilidade
penal do réo appellante já foram discutidas
e resolvidas neste processo pelo bem elabo-
rado accordão de fls. 91. De pois :leite ne-
nhuma prova foi fornecida além dos depoi-
me. tos produzidos em plenario, os quaes
reaffirmam os factos corno foram anterior-
mente consignalos. E' ociosa, 'portanto,
qualquer discus"ão de causa sob esse as-
pecto. A sentença appellada applicou a pena
no grão min mo, na aus ncis de aggravantes,
reconhecida em favor do réo a attenuante do
exemplar comportamento anterior. Fixada
em seis inezes de prisão a nona, resta inda-
gar se está pre cripta a acção, corno pretende
o réo. O crime é de apropriação indebita;
isto é, o réo recebeu a importancia de 2:303$
para pagar os imOstos devidos pela firma
le-ada, e relativos ao anno de 1926, e em-
bolsou esse dinheiro não pagando os impos-
tos e não restituindo o dinheiro. T- ata-se,
portanto, d um delicio, cuja dati do in'cio
de prescrioção é imprecisa, unia vez que em
qualquer época podia o réo cumprir o man-
dato ou restituir ao dono a immtancia re-
cebida. Quando se consumoa o delicio?
Quando o réo se transformou em detentor
que e a em proprietario do dinheiro, appli-
ca-do-o cru proveito proprio. Entretanto,
podia ele, posteriormente, cumprir o man-
dato ou chamar a firma mandante a Juizo cm
processo de prestação de contas, mostrando
assim ter agido de bôa fé, e nada disso fez.
O que o réo pretendeu foi entorpecer a acção
da Justiça criminal, tanto assim que foram
expedidos nada menos de dezenove man-
dados de intimação para i.licio do'summario,
sendo o réo intimado seis vezes e nem uma
só attendert a intimação comparecendo a
juizo

Convertendo a coisa alheia cru proveito
proprio, dificil s 'não impossivel é, no caso
dos autos, a fixação da data precisa em que
o delicio se consummou. Ve ificada, porém,
a consuinmação, podia o réo, posterior.
'mente restituir a coisa, antes da interven-
ção da jun a criminal, remindo assim a
falta. Seja qual fôr a data de inicio da pre-
sc:ipção d acção, foi cila i • terrompida pela
pronuncia nos termos expressos do art. 79
do Codigo Penal. As duvidas, antes levan-
tadas na interpretação desse preceito legal,
devem estar hoje afastadas plo dispositivo
do art. 37 do de . reto n. 4 780, de 1923.
Divergia a jurisprudencia anterior affirrnan-
do alguns julgados que a pena concretisada
na sentença é que servia de base para a
contagem do prazo da prescri ção da acção.
Muito embora essa solução fosse contraria
ao disp sto no citado art. 79, pois, assim,
a pronuncia não tinha, de facto, effeito al-
gum para interromper o prazo, entretanto,
existem varios julgados nesse sentido. Ago-
ra, porém, temos o art 37 do citado de-
creto n. 4.780, interpretando, a legislação
anter:or, que dispõe express mente que —
«A prescripção da acção penal, que reco-
meça a correr d pronuncia, interrompe-se
pelo despacho que a esta confirma e bem
assim pela sentença condemnatoria recor-
ri vet» .

A pronuncia é de 21 de julho deste anno,
quando já em vigor o ciado dectatJ nume-
ro 4.780, se appl:ca á especie elos autos.
Mesmo qu,' Se, 'queira contar O 'praze da
prescripçadda cl ita da entrega' do dinheiro,
5 de fevereiro de 1920 (fls. 5), por indeter-
minada a data da recusa de sua applicação
oa ,restituição, . mesmo assina não, estava
prescripta a ac0.(5 por °ceada() da pronun,

ela, visto conto o prazo era então tio oito
annos (art. 85, 3' a blea).

Confirmando a sentença appellada, quet é
1J-.31a e juridica, terá a Egregia Camara de
resolver .ainda uni outro incidente do pra-
cesso. E' o s..guiate: o Dr. juiz a quo coa.
cedeu ao ré() o favor legal da suspensão da
conderemaçã'o, e o mandou intimar para
assistir a leitura cia respectiva sentença e
ser advertido das consequencias de unia
nova infraccão nos termos do decr to nui,
mero 16.53g, deste anno. O art. 8° deste
decreto determina essa formalidade como
con ição da suspensão da condemnação e
ainda que o juiz poderá tomar em conside-
ração a revelia do réo para conceder ou não
a suspensão. Ora, tenlo o réo sido revelw
com grave irre, erencia ao magistrado, que]
lhe outorgou aquelle beneficio legal, parece,
será o caso de não ser concedida a sus-
pensão da condernnação, executando-se a
sentença I ondemnaoria.

Districto Federal, 30 de dezembro de 1924.
—André de Faria Pereira, procurador geral,.

Appellação civel
N. 3.160 (desiste.ncia) — Appe/lantes, VI-

ctorino Gonçalves Cabral e sua mulher;
appellados, Anua Maria Esteves Pontes e
outros herdeiros do finado Manoel Joaquim
Pontes.— Vê-se do documento de fls. 129
que Victorino Go çalves falleceu em 5 de
junho de 1920; entretanto seu advogado
ainda requer em seu nome em 20 de no-
vembro de 1924 (fls. 125).

Penso não ser o caso de desistencia,
porque, morto o appellante deixando her-
deiros, só depois da competente habilitação,
devidamente julgada, poderiam elles desistir
da appellação. Como, porém, a appellação
não foi preparada no prazo-legal e a appel-
lada já pediu a sua deserção (fls. 118), opino
seja deferido o pedido baixando os autos á.
inferior instancia, declarado, assina, deserto
e não seguido o recur o.

Districto Federal, 31 de dezembro de 1924.
Anáré de Faria Pereira, p.ocurador gerai.

Judio de Direito da Provedoria
e Itesiduos

(Cartorio do 20 Officio)
Expediente de 31 de dezembro de 1924

Inventarios
Fallecido, Antonio Leite.— Não procedem

as allegações de fls. 91, cumpra-se a exi-
gencia do Dr. curador de Residuos.

Fallecida, Maria Ribeiro Cardoso.—Cum.
pra-se o accórdão.

Failecido, Cypriano Fenelon Guedes Aluo,
forado. — Arbitro a vintena em cinco por
cento-

Fallecido, comlnendador J sé Francisco
Lisbaa.—Prosiga-se.

Fallecido, John Edward Benjamin Guild.
—Pagos os impostos e taxa, senados á con-
clusão.

Fallecido, Salomon Pompê. — -Arbitro a
vintena em cinco por cento.

Fallecida, Maria Justina de Araujo Moita.
—Ao Dr. procurador dos Feitos.

Falecida, Maria Rosa Moreira Correia.
—Deposite-se na Caixa Economica em nome
do espolio e á disposição do Jazo.

Fallecido, Dr. Donglas Mjr. — Sobre e
calculo diaam os interessados.

Fali ciclo, Albedo Crescendo da Costa.,;
—Sobre o calcula digam os interessados.

Fallecido, José Antonio da Si va Junicra,
Pagos os impostos e taxa, sellados crjaelta

1
S4 0

Wincção de VÉofructo
'Fallecido, Visconde dO Rio Tiuto,	 tati.

ce-se a, partilla e seiIadosá caajdusad,)
; Testamento

Fallecida, Slata Feldruann. —Cumpra.se.
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fiti'to de Direit ,N do Primeira Vara.
Criminal

luíz, DR. 1.B0101,D0 A. DE LIMA; ESCRIVÃO,
FREDERICO DE CASTRO

Expediente de 31 de dezembro de 1924
Ilabeas-corpus

impetrante, Maria ea Silva ; paciente, Joa-
quim da Siiva.—Julgado prejudioado.

s Autora, a Justiça; réo, Ernesto Gonçalves
- dos Soltos, art. 294 § 2^ e 303 do Codigo

Pertal.—Subão os autos á superior instam-
da.	 •

Autora, a Justiça ; réo, Salomão Grosmani,
.art. 331 n. 2 e 330 § 4° do Codigo Penal.—
Subam os eidos á superior instancia.

Autora, a Justiça; réo, Guilherme Balaria,
art. 331 n. 2 e 230 § 4° do Codigo Penal.—
Julgada prescripta a condemnação.

Autora, a Justiça ; réo, Francisco Avila
Fraga, art. 331 a. 2 e 330 § 4" do Codigo
Penal.—Improcedente a denuncia.

Autora, a Justiça; réo, Benedfcto Barreto
dos Santos (srt. 2 6, § 2° do Co: igo Penal.
—Improcedente a denuncia.

Autora, a Justiça; réo,. André Real Lopes
(art. 330, § 4" do Codigo Penal).— Impro-
cedente a denuncia.

Autora, a Justiça; réo, João Alcantara
(art. 331 n. 2° e 330, § 4^ do Codigo Penal)
—Improcedente a denuncia.

Autora, a Justiça; réo, João Lima (artigo
267 do Codigo Penal).—Jalgada extincta a
acção.

Autora, a Juseça; réo, Americo Alves da
Silva (artigo 297 do Codigo Penal,.—Pronun
ciado.

Autora, a Justiça; réos, Miguel Affonso
Correa e Armando Gomes (art. 1°, lei
n. 4.294, de 6 de Junho de 1921).— Impro-
cedente a denuncia).
• Autora, a Justiça • réo, Francisco Augusto
Figueiredo Junior. 'Art. 331 n. 2 e 330 § 4°
do Codigo Penal. —Julgada prescripta a
acção.
- Autora. a Jistiça; réo, Manoel Ber rra de
Araujo. Art. 267 do Codigo Penal.—Julgada
prescripta a acção.

Autora
'
 a Justiça ; ré), . Ricardo Cioolli.

Art. 267 do Codigo Penal. — improcedente
a denuncia.

Autora, a Justiça •, réos, Lueano Augusto
Rodrigues e outro. Art. 259 do Codigo Penal.
— Receb:do o libelo e addittamento pro-
sign-se.

Autora, a Justiça; réo, José Braga da
Silva. Art. 2&7 do raadigo Penal. —Pronun-
ciado.

Autora, a Justiça ; réo, Antorio Marfins
Costa. Arts. 203 e 231 do Codigo Penal.—
Recebido o libello.

Autora. a Justiça ; réo, Antonio Cardoso,
:rt. 297 do Codigo Penal.— Recebido o li-
bello,*prosiga-se.

Autora, a Justiça ; réo, João Alves Bar-
bosa, arts. 303 e 134 do Codigo Penal.—
Receb'do o libelo, prosiga-se.

Autora, a Justiça; réo, Jorge Sall'm fiel-
Um, art. 18 do decreto n. 4.780.—Recebido
o libelfo, prosiga-se.

Autora, a Justiça; réo. Fita Will anis. Pr-
figo 331 ti. 2 combinado çom o art. 330,
-§ 4^ do Codigo Penal.— Recebido o libello,
dprosigasse. .•

Autiao, a Iístiiça ; ré•, Victorino Ayres
• arts. 33ITH. 2 e 330, § 4° do Ccaligo
• ai.— Improcedente a denuncia.
*, *Autora, a Justiça; réo. Francisco Panassio,
• ílissiéto Codigo	 Improcedetit

Antera, a Justiça ; réo, Jayme Ferreira,
art. 338 n. 5 do Codigo Pen.I.— Improce-
dente a denuncia.

Queixa crime
Querelaiec, Cal( Nasscr ; querelado, Fe-

lippe Espet ian, art. 329 do.Codigo Penal.—
Improcedente a queixa.

Juizo de Direilo da Segunda Varo%
Criminal•

JUIZ DE DIREITO, DR. EURICO TORRES CRUZ —
— ESCRIVÃO, CAPITÃO D3MINCIOS IGRIO

Expediente de 31 de dezembro de 1924
Pr. cesses

Autora, a justiça ; réos, João Franklin e
outra.— Defiro a promoção retro.

Autora, a Justiça ; réos, Manoel Maria
Guerreiro e outro.— Julgo por sentença a
di.sistencia constante de fls. 138 para que
produza seus effeitos tegaes.

Autora, a Justiça; réo, Léo Silveira Arruda.
— Proceda-se ao interrogatorio.

Autora; a Justiça ; iéo, Alfredo Gonçalves.
— Ao contador.

Autora, a Jnstiça ; ré, Rita Marques.—
Deliro a promoçãu retro.

Autora, a Justiça ; réo. José R:obo.—
Proceda-se ao interrogatorio.

Afição
Requerente., José Cahea. — N.1 Nana da

In °moção.
••••••n••

Juizo da Segunda Pre garia Civil
CARTORIO DO ESCRIVÃO: INTERINO, CARLOS

JOUVIN

Correm por este juizo, os editaes dos se-
guintes casamentos •

José Joaquim da *Costa Ribeiro e Maria
. Carolina das Chagas.

Gastão Lopes Nunes e Atina Antunes Bar-
boza.

Gladestone de Oliveira Cavalcante e Lygia
Sampaio.

Haroldo Moreira Gomes e Albertina Can-
dida Antuncs.

Edmundo Spalta e Herminia Sozzale,
Aristeu Carneiro da Silva e Alzira Graça.
Manoel Jesus Rosa da Silva e Julia de

Alvarenga.
Eugenio Admitido da Silveira e Eronita

Candida da Sflva.
Brown, de Barros Mello e Candida Ro-

drigues.
Antal; o Pereira Rosa e Maria Joaquina

Ferreira.
Manoel Rocha e jandyra de Barros.
Rio de Janeiro, 39 de dezembro de 1924.

O escrivão interino, Carlos Frederico
Jouvin.

•
Julio dal Primeira Pretoria Criminal

JUIZ, DR. PEREIRA BOTAFOGO — ESCRIVÃO,
MORAES

Expidienfe de 29 de dezembro de 1924
Autora, a Justiça; réo, Uno Alves Pacheco

(arr. 300).—S bam á superior instancia.
Autora, a msina; ré, Maria Rodrigirs

Coelho (art. 303). — D;firo a ..peti;ão de
fls. 33.,
. Antera, adnesina; ,réo, Joié AlesSiaa de

Juizo da Quarta PrelorM Criminal
JUIZ, DR. JOÃO SEVERIANO — PRGMOTOR IN-

TERINO, DR. MARIO LAMBF.RTI — F.SCRIVAA
INTERINO, ALVARO ALBUQUERQUE

Expediente de 31 de dezemiro de 1924
Art. 303 da Cedigo Pen '1:
Réo, Manoel Casario Martins. — Expeça-

ee alvará de soltara pelo cumprimento da
peia.

Art. 303 do Codigo Pen .1:
Réo, Edusrdo Ferreira. — Cumpra-se o

accdrdão que confirmou a sentença de ab-
solvição.

Art. 303 g.o Codieo Penal :
Rens, Manoel Ilimi:ton Martins e loa-

(tabu dos Anjos Costa.—,Vista ao Alinisterio
Publico.

Arts. 306 c 303 do Codigo Penal :
Réos, Januario Perora ,de Ca argo e Ma-

noel Ferreira Ramos.—A. Recebo as denun-
das e designo os dias 14 o 15 de janeiro
vindouro para o ~rufio de culpa, feitas
as diligencias legaes.

Sumulados marca:los para o dia 2 de ja•
re'ro de 1925:

Art. 303 do Codigo Penal :
Réo, Paulino Pereira COM tua testenta-

has.
Art. 304, paragrapho unieo, do Codigo

Penal
Réo, Accaeio Guedes 'ecoa quatro teste-

munh s.
Art. 303 do Codigo . Peaãi :
Pão. Avelino da Costa Fernandes com

quatro test munhas.

Juizo :ta	 "5.:.:•••••n erinibiat
(Campo &ande)

etz, DR. NELSON IIIINGRIN IT971/3AUER. —
ESCRIVA0 INTERINO, HUMB 'RTO DA ROCHA
SOARE;	 •

Expedientz cl y 3) de d tembro de 1924
Art. 3 13 do Codigo Penal.
Autora, a Justiça; réo, osmo de Oliveira.

—Ao ser pracrida a sente:Iça de fls. 51,
q te co deinnou o ré ) a cinco mezes, sete
dias e 12 h : ras de prisNo cell lar, já haviam
decorrido, da data do crime, um anuo, oito
luzes c 12 dias, c, f .ssim, deverá ter sido.
pelo seu ilustre prolatir d :clarada calada
a acção penal ex-vi des arta 71, n. 4. e 85.
1' afinca, combiti r do com 03 ares. 78, 79 e
82, tod. s do C d'igo Penal, o que agora faço,
determinando que se &meça alvará de sol-
tura em favor do réo, si por ai não estiver
preso.

fiet. 330, § 4" do Coei -o Peitai:
Autera, a Justiça; réo, 'Waldemar da Silva.

—Foi ¡atoada prescripta a acção penal.
Art. 306 do Codigo Penal:
Aurra, a Justi.:a; réo, Celestino Pere'ra.—

Julgrala procedente a denuncia o condem-
nado o o rio a fres me.zes,, 7 diga e 12 horas

•cle prisão cOli:arr • r	 • •
. Art. 330,	 .
:	 plástiçje fro Antonio

Ç2itá;.-g:n face doj kaÁs4) /de fls.,,eongertp
'a Mippirea4 7ao4,i c: . ; 2 dto o Au,kko

propu i:,11u1;q.1„14 :.estaudo çuns-
jaild:k a penak narfça-n.e.,:alaritrá de „soltura 4
4 lavkir do its' •	 • • "

.An.tera.,À
:5i Iva art: .2o7 do r••4
del(e-d denn

adeummaa, - . : t	 nitra (a :t. 305).—D2.corrAcla 9 t.pr.s;o
,,a li tt,2Ç4f1.á Fistiçifip réos. Bk.f?ttqo "SiiVeiXa g.a t, á ÇOAC4ISãCI..	 • L • • •	 - •

Baes,)„ c:1 ovirth. 	 ,cf tido , ,otutra., ipepnia;, .répt / A.1Nrtp, Feçietra
,	 .de A . aujo•Ort. 3.30, §..4").;;Iflem.1,• • • ..

' ,A,aitora, a t	
1

aièa; ••eéo, mu,int :Littej4b
ÍtI. • . •	 N ., .	 *

—15i0S-tak. .'de Me iça (árt t .19 •• -§
Peta res. num r cle"-aZeu.aão."	 •

Dia 30
Autora, a Justiça ; réo, Luiz Ferrandes

Dias (art. 303). — Como requer o Dr. proa
motor.

Autora, a mesma; réo Antonio Alves
CazeIro (art. 303). — Passado o prazo legal,
á conclusão.	 •

Autora, a mes •na ; réo, José Coelho •(ara
tigo 303).—Rec,:.bida a denuncia.
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Autora, a justiça; ré, Sebastiana de Castro
Cesar. Art. 333 do Co ige Penal.—Como
sequer o Dr. adjunto. D.;sig e o escrivão o
tlia e hora para ter inicio o sununario.

Foi =nade, para ta i ien, o dia 21 de
.neiro vindouro.

Autora, a Jusai,a; réo, Sebast ão da Silva.
Art. 306 do Codigo Penal.—Come r quer
o Dr. promotor adj ,ato. Designe o escri-
vão dia e hora pira proseguimento do suai-
medo.

Foi designado o dia 21 de janeiro vi '-
douro.

Autora, a Justiça.; réo, Lourenço da Silva.
Att. 3)4 do Codigo Penal.—Como re luar
o Dr. promotor adjanto. Designe o escrivã)
dia e hora para inicio do sumiu:ido.

Foi designado o dia 21 de janeiro vin-
douro.

Aubs á conclusão para julgamento
Autora, a Justiça; réo, Candido Dela-

mare Filho.Art. 3a3 do Codigo Penal.
Autora, a Justiça; réo, Anto io Luiz da

Silva. Art. 330 § 4' do Codigo Penal.
Autora, a Ju,tiça ; réo, Tertuliano de

Campos. Art. 330, § 4' do Codigo Penal.
Autora, a Justiça; réo, Manoel' José de

Almeida. Art. 304, paragrapho unico do Co-
¡ligo 9enal.

EDITAES

Côrte de Appeliação
Primeira e Segunda Gamaras

D'aço publico que pelo Sr. desembar-
gador presidente da Primeira Camara
foi convocada uma sessão especial -da-
quella o da Segunda Camara para, re-
unidas, na fórma do art. 29 do decreto
n. 16.273, de 20 de dezembro de 1923,
.proUderem á eleição dos respectivos
presidentes, em 2 , de janeiro proximo
vindouro, ás treze horas. Secretaria da

dl; .Appellação, em 31 de dezembro
,ie 1921. — Celso Vieira de Mello Pe-

Juizo de Direito da Provedoria
e Itesiduos

.De citação, com o prazo de 30 dias, aos
afilhados do finac‘o Paulino Pereira
Aerro, na fórma abaixo
O Dr. .Tosó sevidio Marcondes Romei-

ro, juiz de direito da Provedoria e
41esiduos

'
 nesta cidade do Rio de Ja-

neiro, etc.
Faz saber aos que, o presente edital

de citação, com o prazo de 30 dias vi-
-rem, ou delle noticia tiverem, que, por
este juizo e cartorio do 2° officio ., cor-
rem seus devidos e regulares termos os
autos de invenfario dos bens deixados
pelo finado Pauline Pereira Terra. cuia
obito oecorreu nesta cidade, no dia 2-8#
de novembro ultimo, no estado de sol-
teiro, sem descendentes nem ascenden-
tes, o com testamento, em o qual fez a
seguinte dieoesição tee'ltmentaria:
eDeixo 2008000 — duzentos mil reis —
a cada um dos meus afilhados de ba-
.ptismo, que prove 'sei-o com certidão
valiosa.» Em, virtude do que se passou
o- presente edital, pelo tedr do qual fi-
cam citados os afilhados de baptismo
do filiado Pauline Pereira Terra para,
no prazo de 30 dias, á conter da -publi-
cação do, presente. edital, • sé habilita-
rem, comn as' respectivas ,certidões do
baptismo, á percepção do seu legado,
•scientes de que. 'este juizo funcciona
rua 'cios Invalides n. 1•52, ' 'e que
M'ãferidos .autoe : de 'inventario eo cá-

conlaam á mesma rua n. 100, cariado
do 20 officio, onde poderão ser examina-
dos pelos interessados. E, vara que a
noticia chegue ao conhecimento de to-
dos, se passaram este e mais dous de.
igual teôr que serão publicados pela
imprensa e affixados no 'opr publico
do costumo. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, aos 31 de de-
zembro de 1924. Eu, João Lourenço
Rosa. escrevente juramentada, o escre-
vi. E eu, Armando Dias Mala, escrivão,
interino, o subscrevi. — Jos6 Ovidio
Mercancies Romeiro. (Está devidamente
selladu) . Confere, O escrivão, Armando
Dias Mala.,

(7.954)
n•nn•nn•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Falleucia de Jorge José Aliam,
AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante Jorge
José Aliam., ci Avenida Passos nu-
mero 67, na fárma abaixo:
O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz

de direito da Segunda Vara Girei desta
C,apital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem que, a requerimento do mesmo,
devidamente instruido e depois de pre-
enchidas as formalidades leg .aes, foi de-
clarada aberta a fallencia, do negoci,ante
Jorge José Aliam, por sentença deste
Juizo de 21 de dezembro de 19.24, ás
13 horas, fixando o seu termo para os
effeitos legaes de 11 de novembro do
1924. Foi nomeado syndico a credora
Companhia Dias Cardoso, residente á rua
São Pedro n. 138, ficando os credores
da dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do prazo de 15'
di,as, apresentarem ao syndico a decla-
ração de seus credites acompanhada dos
respectivos titules; e, outrosim, ficam
os referidos credores convocados, para
a primeira assembléa da presente fal-
lencia, que será realizada no dia 2 .1 de
janeiro de 1924e na sala das:audiencias,
• no Forum desta cidade, á rua dos In-
valides n. 152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus §§ da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade. -Rio de
Janeiro, aos 24 de dezembro de 1924.
Eu, José Candido de Barros, escrivão, o
snbscrevi. — Manoel da Costa Ribeira.

,(7.938)

guizo de Direito da Terceira Vara
eive!

Fallencia de José Vergas
AVISO. AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante
José Vergas; estabelecido ti rua dos Co-
queiros n,, 45, nesta cidade na fárnue
abaixo:
O Dr. Frederico Sussekind, juiz de di-

reito da Terceira Vara Civel desta Ca-
pital Federal,

Faz saber PDS rue o presente edital vi-
rem- que o requerimento . do Dr. 1° Cura-
dor das Masáas devidamente instruido, e
depois de' preenchidas as '-formalidades
legaes dei:Varada aberta ; à, fallencia do
negocianite 'Jaó Vergas, oStabelecido á
rua dos GoqUeiros n.. 45, nesta cidade,
por'eenteua deste áuizo'do 11 do dum-

bro de 1924, ás 42 horas, fixaudo o seu
i..erittu pa. a OS CII Cl L	 iCgamj, ue 14

outubro de 1924.
Foram nomeados syndicos os CreflOt:eh

Alves & Irmão, eesidentes á rua do Roge-
rio n. 142, ficando os credores da dita
firma falida nctificados pela presente
para, dentro do prazo de 15 dias, apre-
sentarem aos s,sucticos a declaração de
soes ceeditos, acompanhada dás respe-
ctivos titules; e outrosim, ficam os refe-
ridos credores converados para a primei-
ra assembléa da presente fallencia, que
será realizada no dia 12 de janeiro de
1925, ás 13 horas na sala das audienciae,
no Forum desta cidade á rua dos Inva-
lides n. 152, tudo nos termos dos arts. 17,
18, 80 e 82 o seus §§ da lei n. 2.024, de
17 de dezembro de 1908. Dado e passade'
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 22
de dezembro -de 1924. Eu, Manoel Esta-
nislau Gruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.
— Frederico Sussekind..

.9i5)

-Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De publicaçffe da sentença que decla.
rou aberta a fallencia dos negociantes
Dias Rt Filhos, estabelecidos d Estra-
da Real de Santa Cruz, curva cio Nat.
tos.	 -
O Lív. José Linhares, juiz preto?, era

exercicio no Juizo de Direito da Sexta
Vara Givel do District° Federal, etc. :

Faz saber aos que, o presente edital
virem que a requerimento de M. Brandão
& Comp., estabelecidos á rua do Rosario
n. 58, devidamente instruido na férula da
lei n. 2.024, de 17 do dezembro de 1908,
e depois das neceesarias diligencias foi,
nos termos do art. 232, do decreto nume-
ro 737, de 25 de novembro de 1850, por
sentença deste juizo de hoje, ás 13 horas,
decretada a falleneia dos negociantes
Dias & Filhos, estabelecidos á Estrada
Real de Santa Cruz, curva do Mattos e
fixada a época legal do 40 dias anterio-
res á data do protesto dos titulas , o pra-
zo de 15 dias para os credores apresen-
tarem ao respectivo syndico a declaração
de seus credites acompanhada dos respe-
ctivos titules e designado o dia 20 de
janeiro proximo futuro ás 13 horas;
para ter legar a primeira assembléa dos
credores, na sala das audiencias do Fo-
rum, á rua dos 'Invalides n. 452. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janei-
vo, aos 24 de dezembro de 1924. E eu,
João de Souza Pinto Junior, eseelvão, c
subscrevi, — José Linhares.

K7.915,

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

gallencia de Rodrigo d'Oliveira & Comp.
Aviso AOS INTERESSADOS

Communico aos credores da fal/eneie
do Rodrigo d'Oliveira & Comp., que
se acham em cartorio, durante 5 dias as
relações e documentos apresentados pe-
los sa-ndicos, para serem examinados pe-
los interessados, apresentando suas im-
pugnações, de aecórdo com os §§ 5° e G°,
do art. 83, cia lei n. 2.024, de 17 de ao ..
zembro do 1908 os quaes são do teàr se-
guinte: § 5°. Durante asse preeeo 'de 5
dias, os' °reditos incluidos reaquellas re-
lações poderão ser inapug,liadoi, quanto
á sua legitimidade,importancia ou classi-
ficação. OS crecioreS sOolaes poderão re.
clama wianto ó jOlusria ou e4Iseili"



- 38 Quinia-fo;ea	 DIAMO OPPIOIAL	
~	

Janeiro de 1023
! *. "	 •

racão dos credores pretieUlares de godos:
§ ta. A impugnar,ão será dirigida ao juiz
po • meio de reamerimento instruido com

Abcumentos, ,tastificaçãee ou outras pro-

. Rio de Janeiro, 29 do derembro de
1921. 4 — O escrivão, João do Souza Pinto
Jun4or..

(7.914),

Juizo da Quarta Pretoria Civel

.4)‘: provi, com o prazo de dez dias, peta
. roendo e arrematação aos bens venho

nados a Maria da (oncação Rodrigues
por José Lucas, na Menta abaixo
O doutor Martinho Garcez Caldas

ilarreto, juiz da Quarta Pretoria
do Districto Federal, et.:

Faz saber a todos que o presente adi-
'tal de praça, com o .prazo de dez (lias,
virem ou dele oonheciznento tiverem,
que no dia doze do mez de janeiro de
1925, o official do . itstiça do juizo,. ser-
vindo de porteiro, após a ~imola do
juizo, que se effeotua ás 13 horas no
precito n. 271 da rua do •Jattete, tr:
publico iprégão do venda e arremr

• N quem mais der e maior lanço (;.fere-
cor acima do preço da avaliação do qua-
trocentos e sessenta :mil téis, os bens
moveis penhorados per José Lucas a Ma.
ria da Conceição Rodrigues e avaliados
pelas avaliadores privativos do luizo,na
rua Maria Angelica n. 14, onde se
acham, sob a guarda da axoculada, que.
4 a depositaria, da fdrma seguinte: uma
conluiado de peroba oom ires gavetas,
oitenta mil róis; una relogio de parede,
trinta mil réis; uma achina de costu-
ra "Singer", de amuam a 6.685.203;
duzentos e citscoonta mil rei,: uma caixa
do oor roarron, bera tratada, quarenta
mil réis; uma mesa redonda, de madeira

; clara, para centro, trinta mi. r4is e uma
.'cadeira de balanço para criança, trinta
mil réis. E, quem os ditos bens .quizer

:arrematar deverá comparecer no local,
•dia e hora supra desleal:id .:a, afim de fe.-

., I zer a licitação legal sobro o proco
avaliação, coro dintairo á vista ou fia-
dor idoneo por ires dias. E. para que

, chegue. ao •onhocime.nto do todos o
quem interessar possa mandou passar o

• presente e mais dous do igual teor, para
serem publicados o eff :xatios no togai,
Ao costume. Dado o pasaado nos 30 da
dezembro de 1924. Eta, Benjamin de
;Andrade Figueira, escrevente jtiraman-
Rodo, o escrevi e subscrevo, no impedi-
;onento occasional do escrivão. — Mar-.
;Áinho Garcez *Idas BarectG.

"(7.951)

Juizo da Sexta Pretoria Civel

juizo, O officio' do justiça que estiver
mervindo de porteiro, trárá anublico
pregão de venda e arrematação a quem
maior lanço offerecer acima da avalia-
ção do 3:500$ (tres contos e seiscentos
mil réis) com o abatimento do 10: % os
bens ilmnoveis penhorados a -Alvaro
Francisco Goulart o sua mulher 1'). Ma-
ria Goulart por Antonio - Pereira,do Fa-
ria-no executivo cambial em (mo 'con-
;tandem, cujos bens se azharti descriptos
,.sio 'seguinte: Laudo de avaliação: Nós,

•• abaixo assignados, 'avaliadores privati-
-. vos das pretorias do District() Federal.
, declaramos que, em cumprmentn do

• mandado do Exmo. Sr. Dr. Luiz do
Moraes Jardim, juiz primeiro supplento
em exercicio, da Setima Pretoria Civel.
e a requerimento de Antonio Pereira de
Faria, procedemos á avaliação do um
terreno penhorado a Alvaro Francisco
'Goulart na acção executiva, por nota
pronsissoria, que lhe move o requerente.
O roferido terreno, do qual é deposita-
rio o proprio executado, é situado á rua
.Gomos Serpa depois do numero noventa
e sete o antes do numero cento o onze,
com doze metros do largura por cem
metros, mais ou menos, do comprimen-
to, até encontrar a rua Caldas Barbosa,
para onde lambem dá testada com doze
metros do largura, tendo em ambas Ra
testadas quatro pilastras do pedra. O ci-
tado terreno acha-se completamente
aberto o em vista do local onde é situa-
do, o avaliam cm 3:6008000. Rio de Ja-
neiro, 21 de outubro de 1924. — João
Ferreira Cm-alcanto. — Dano Guaraná
do Barros. (Eslava. legalmente senado).
E quem o dito immovel quizer arrema-
tar, compareça no dia, hora o local aci-
ma, sciente do que a praça será effe-
chuvla mediante dinheiro á vista ou fia-
dor idoneo por tres dias e por preço aci-.
ma de 3:2408, feito o abatimento legal
supra de 10 %. E para que chegue ao

•conhecimento de todos.mandou passar o
presente edital que será affixedo no lo-
gar do costume o publicado pela im-
prensa na fôrma, da lei. Rio do Janeiro,
no de dezembro de 1_924. Eu, Henriqua
Ferreira do Araujo. escrivão, o escrevi.
— José Linhares. (Estava devidamente
saltado.)	 (7.002)'

MINISTERIO DA VIAÇA0 E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral de . Contabilidade

Termo • de aecôrdo modificando a clau-
sula XXIV do contracto colebrado nos
lermos do decreto n. 13.691. do O do
julho de 10'9, para transferencia ao
.Elido do Rio Grande do Sul dos con-
irrn•tos relativos á barra e porto do Rio
Grande.

'	 ilt
•-t" r,t1,4y7Sàhczn4A 444,

de 23 da dezembro do 1924, attendende Sia
mie caio% o Governo do . Estado do RiO
Gratulo ,do Sul o usando da auterizaçãO.
contida na art. 97, n. t. XLVJJ; da lei nu.,
mero •5.1332. de O do janeiro do 1923, ao.:
vigorada pelo art. 22e,„ da . 1e1 n, .4.993';
de 7 de janeiro do corrente anue, ficava
modificada a clausula XXIV do contra-
cio celebrado a 29 de setembro do 1919'1
nos termos do decreto n. 13.691, de 9 (10
pilo) de 1919, para transferencia ao Es.
lado no Rio Grande do Sul dos contractos
relativos á barra o parto do Rio Orai"
a qual	 ser a seguinte:

telausula XXIV — Os navios que (OU
trarem na barra para fins cominar.,
cios, papa° as taxas iM barra de 2 etj
o 0,7 cy„ ouro, mencionadas na clausu-
la V

'
111 - deste contracto.
1.' As taxas do porto 3Crtio as indica»

das na clausula XXV.
2.* A baldeação do mercadorias

Interior da barra só será pormittida jun-
te ao cales á costa dos interessados su-
jeita á fiacalização e do fisco, mediante:*
pagamento do 5.) °/,, da taxa do utilização
do eáeit.a

Por assim estarem do accerdo, mandoit
o Sr. ministro lavrar este termo que, de-
pois de lido e por todos achado conforme,
assigna com o supra referido ropresen-
tanto do Ealado do Rio Orando do Sul,
o Se. 1)r. Augusto Pestana, com as teste-
munhas, os segundos officiaes Arinos Pi-
incide' e Antonio Lourenço Pacheco e
commbra, Artantr Leal Nabuco do Ai.aujo,
1° official, que o escrevi. Secretaria do
Estado da 'Viação e Obras Publicas, toi.
Rio do Janoiro, 29 de dezembro ria fluí.,
(Segem-se as assignaturas). — Francis.
co Sá. — Augusto Pestana. — Avistes'
Pimenta. — A rthor Leal Nabvco de,
Araujo. — Contar°, M. Nabaco, i • offi-
cio'. — • Visto, B. de Oliveira, director
da Secção„	 .•

CONTRAElv.) DE ARRENDAMENTO DO PIIEDIn
SITO Á RUA AMIMO Da ARAUJO NUMEM
SESSENTA, DF.STINADO Á INSTALLAÇÃo;.
DA AGENCIA DO CORREIO DE APPA- .
REMA Da SERTÃOZINDO, QUS 1,MTRIZ
SI VAZEM 08 iinsoaconvos PROPINE-,
TAFRoS SENHOR MANOEL JOAQUIM SOA-
RES DE OLIVEIRA E EUA SENHORAS
DONA MARIA MENDES DE OLIVEIRA F:
A ADMINISTRAÇÃO DOS 0ORREIOS DE RI-
BEIRÃO IMMO, NA Fónara
Aos doze dias do. mez do dezembro da

Influo de mil novecentos e vinte e quatro,
no Gabinete da Administração dos Cor-
retos de Ribeirão Preto, presente o se-
nhor Antonio Corréa Junior, contador,
servindo de administrador na anuncia
do respectivo administrador senhor Ru-
han de Noronha Gitally, que ao acha em:
piso de férias, e o senhor Manoel Joa-
quim Soares de Oliveira o sua senhora
dnim •Nlaria IendeS de Oliveira, ProPrie-
tarios, residentes na cidade do Sertdozi-:
Mo. nele Estado,. foi contraciado, do'
dotando coma disposto no numero seis'
do artigo quinliontos o trinta e seis

TERMOS DE d-liTRACTO

41- erA .,..r	 4 "	 tj.;.!

"lie 2a praça', com o ,prazo ik oito dias e
nconz o abatimento de 40 %, para ven-
dia e arrematem° A„c tsm terromo 3i_

d rua 4omec ...qerpa, depois cb:• a. 07 e anila do a. 111, penhorado aAlaxgro Francisco GonJart e sua mu-
• Ukep D. itaria Goulart, por Antonio...Fen.,cipa do Faria, no erceutiro caia-

ermi. ,qwe contemles,n, na. fórm,:c	 Aos 29 dias de mez de dezembro de doerei° exocittivo numero quatorzo mar!n troto.,:	 .:.;	 tp?.4, presentes nesta Secretariado Esta- setecentos e vinte e dons, do dezeseis do'
: •	 iarço do nt:1 novecentos o vinte e umtrTar. Josiç . 't inhaiot's, fli0.**da Satiff.a do Srs. I)r s. Francisco Sá, ministro e artigo 

eeid.r dezonovo do decrete le-
n

•.-..!•ipreteriaa Cfaal da * DisitPioto Êakit,-1.a .1 si • de nsiado	 Neff0Ei08 da.V4.ftv. rto o Obras gistatii• o numero (outro nait . seiscentosi'
On,k	

sp

á rima .Tosi; (los Reis, na estação do Eu.. 'Estado, doelarolt. o mesmo Si . . n)inisfro. locadora s. dão do	 áarrendamento	 Ad.,Gy.nho do 	 1)9,10 func,, iona este que.	 termos do decreto 4. ,	miniatração dos Correios do Ribeiraet

w,iejurct	 14- 011P;	 qfk . "a 31" 1"1P-419); " •41n/MelíNhallor4i)e.odeatolottaiirz

a e4 , o

teim- lti/.425,471 iir
ia -o 	ta

1	 d.et	 rt p•tli!ondeLn	
I	

pot!. mamam: Jeattoore.tr)	 td: -4) pti ,4 -	 N, Comi-nhã piregr	 to illiVoir	 sasho)Morn clonif•i ro fica arclovada ne)3	 .P ,V i (VAT( do Maria atini•;o: de OtiV0f1;11, Olreer6nte8"

;.M. 8:4104 roSs• hgqr ifiresfitl,•sa	 ,ijor.,aelp,o d :Oolit,lea,,,Ázsajeral g 1.0,1 	a	 SeiS.fale duo/M11Yb trriPITuidasodo ttI§. " .r9A9151181..9,("ws oostt'itirtkp ;;mtcogoa emslr.árnçoi:
qtatz:,estervaisignerfi,

•
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„Preto, outorgada looataria, o predio de
sua propriedade sito na cidade de Ser-

' iãosinho, á rua Aprigio de Araujo nu-
• •ero sessenta, livre o desembaraçado de
qualquer onus, mediante a aluguel an-
nual e novecentos e sessenta mal réis
i(960$0O0), que será pago em prestações
mensaes cio oitenta mil reis (80$000),
depois de 'vencidas, onde a quem de di-
reito, sob as clausulas que se seguem:

Pnrmeira — O arrendamento será pelo
prazo de tres annos financeiros, a co-
meçar em primeiro de janeiro do mil
novecentos e vinte e cinco, terminan-
do em trinta e uni de dezembro de mil
novecentos e vinte e sete.

Segunda — Os outorgantes obrigam-
se afaser todos os concertos que forem
necessarios no predio, durante o prazo
'do arrendamento, para sua conservação,
completa segurança, bygiene, e conforto,
por sua conta, sem direito a indemuiza-
ção alguma.

Ileaceitra — A outorgada providen-
ciará para que se mantenha, quanto pos-
sivel, o dito predio em bom estado do
conservação e asseio, não se alterando as
suas disposições internas ou externas,
saião ligeiramente, por exigencia do
serviço, salvo acefôrdo por eseripto com
os outorgantes, na fórma da clausula
anterior.

Quarta — A outorgada não poderá
fazer benfeitorias de espere° alguma no
predio arrendado, sem autorizaeão por
escripto dos outorgantes, e no caso de
fazei-as sem o seu consentimento, não
lerá direito a indemnização alguma.

Quinta — A outorgada obriga-se a
eoronaunicar a quem de direito as alte-
rações por que. deva passar o dito predie,
para os effeitos das clausulas segunda,
terceira e quarta,

Sexta — O correio só será responsarei
por qualquer damno material si para is-
so concorrer por qualquer circumstan-
eia.

Paragrapho unho° — Si as ruirias ou
estragos provierem de casos fortuitos -
eu de força maior, será o dito .predio re-
parado ou reformado por conte dos ou-
torgantes previamente avisados e na
fórma da clausula segunda.

&tinia — Todos os impostos.existen-
les e os que vierem a ser lançados sobre
o dito predio, quer federaes, estaduaea
ou municipaes, serão pagos pelos outor-
gantes.

Oitava — Os outorgantes obrigam-
mais a não fazer transacção al guma corao predio arrendado, sem que seja ouvida
a outorgada arrendataria.
- Nona -- O presente contracto poderá

'ser rescindido, independetemen !.e do
interpellaçã,o judicial ou extra-judicial,
no casa de infracção de qual quer de
suas clausulas, ficando a parte infracto-
ra sujeita á multa de vinte por cento
(20 fac) calculada sobre o valor total do

-arrendamento.
• Decima — A despesa proveniente dos--

te contracto correrá por conta da verba
segunda Correio», capitulo aMalerial»,
aub-consignaeã.0 aAluguel de casa, etc.»,
do credito distribuido a esta Adminis-
tração dos Correios de Ribeirão Preto.
em virtude da respectiva lei orçamenta-
da. •

Decima primeira — O acIlo Cevai ° pe-
la imporlancia total deste centrado e
eobrade rio aceôrdo com O numero dez,
iaragraptio primeiro, da tabella A do

decreto . numero quatorze mil tresentos
trinta a nove, de primeiro de setembro
de mil novecentos e vinte, em estampi-
lhas lederaes 110. N;i110,1; ct1:11 . de aela
r elp. .(Q.$.0.0.£ •	

,

Decima aegunda — O presente coà-
tracto só produzirá effeitos depola de
registrado pelo Tribunal de Contas, nãa9
'se responsabiliando a União por lade-
mnizaçã,o alguma si esse tribunal dene-
gar registro ao mesmo.

Decima terceira — Dos ereditos a que
se refere clausula decima o que
constarem das respectivas leis orça-
mentarias, serão deduzidas, annualmen•
te, as importancias dos alugueis respe-
ctivos, sendo as despesas de cada exar-
cicio devidamente emeenhadas, como
determina o Regulamento Gera/ de
Contabilidade Publica. — Os outorgan-
tes locadores exhibiram certidão da Ca-
mara Municipal e da callectoria esta-
Coal, ambas da cidade de Serterosinho,
que provam estarem qaaes com os
postos a que estão obrigados, e decla-
raram eleger seu domicilio legal a cida-
de do Sert5,osinho, em cujo Forum res-
ponderão pelas obrigações ilecorrentop
deste contrario. E, por esterem as par-
tes contraciantes do aceôrsto com o 'ajus-
tado, eu. Tito Victor Jao'im, auxiliar
desta Administração dos Corretos de Ri-
beirão Preto, lavrei este termo, aos doze
dias do mos de dezembro do anno -de mil
novecentos e vinte e quatro, em livro
especial destinado a esse fim e que
contém as formalidades exigidas polo
artigo setecentos e oitenta e tias, de
decreto executivo numero quinze mil
setecentos e oitenta c ires de oito de
novembro -de mil novecentos e vinte e
dous, o qual, depois de lide e achado
conforme, é assignado pelos contractan-
tes e testemunhas. Estavam colladas e
devidamente -inutilizada s duas estampi-
lhas federaes do valor total de seis mil
réis, do seguinte modo: Ribeirão Preto,
doze de dezembro de mil novecentos o
vinte e quatro. A. Corria Junior. E.
mais abaixo: Manoel .1Paqinan Soares de
Oliveira. A ¡rogo de Maria Mendes de
Oliveira, por não saber ler e escrever,
José Simões Neves Filho. Testemu-
nhas: José da Rocha Moita. Anesin
Agostinho. Era se o que se continha de
folhas vinte e ires a folhas vinte e qua-
tro verso, do livro de contractos dosai
Administrarão dos Corceies de Ribeirão
Preto, o qual contem as formalidades
exigidas pelo artigo s' iteeeidos e oirenei
e ires, do decreta execuavo numero
Quinze mil sete-cento se oitenta e .taes,
de oito de novembro rie mil novecento,..,
e vinte e" dous. Está conforme o origi-
nal. Contadoria da Administração dos
Correios de Ribeirão Preto, em doze ee
dezembro lo mil novecentos e vinte
quatro, — Ciereis ooasoto Jordan, W.1

xiliar_ -- Confere,- (Mese) .11. Cor.frz,
auxiliar. — Visto, servindo de contador,

Quartim, chefe de seretie.

RISTIT I 1 TO HISTORICOy.
Inwf; n uto HiNtorieo e Geouraidlien

Thusiteiro

Foi o segalut e o movinienio das di-
versas seceões do instituto historiou
Geographico :Brasileiro fio uiz tle de-
zembro proxinro finde.

Bibliotheoa — Obras offereeidas, tee;
adquiridas, Encadernações e reenca-
dernações-, '44. Revistas nacionaes e asa
trangeires 'recebidas, 76; 'eatalogos
bibliOtheeas' paleionae.,	 estranspir,4
LecebidoÀ;	 '•	 •

Archivo — Documentos consu1tadO4
195; offereaidos, 200.

Mappotheea	 Mappas eonsultadON
43.

Museu Historie° — Visitantes, 521
objectas oferecidos, 11.

Sala publica de leitura — Consultas',
fut.

Secretaria — Offieios, cartas e tele.i
granimos recebidas ." , 185; officios, cartos
e telegeammas expedidos, 193. •

Observações — O Sr. Conde de Paraa
naguá offereceu ao instituto valiosaa
cartas dirigidas pelo imperador D. Pe-i
dro II ao Sr. marques de Paranaguá,
ministro da Guerra de 1866 a 1868; as-
sim como cartas e officios dirigidos ao
-mesmo saudoso titular pelos Srs. Conde
d'Eu, Duque de Caxias, Marques de
liera-al, Conde aie Porta Alegre, Viscon-
de de Inhauma, General alitre e outros.
assim corno de ministros de Estado
agentes diplomaticos, versando todos
esses documentos sobre a guerra do Pa-
raguay justamente no seu período mais
intenso.
Estes autographos, que pertenceram ao

archivo do Marques de Paranaguá, terão
no archivo do instituto collocação espe-
cial, e se denominará aGollecção Mar-
ques de Paranaguá».

A saia publica de leitura do insti-
tuto funeciona todos -os dias uteisade 11
ás 15 horas, com excepção aos sabbados,
em que o expediente se encerra ás 13
horas.

O archivo e a ma.ppotheca pódern ser+
consultados de 11 ás 14 horas.

NOTICIAM°
Em commemoraçãe á -data de hoje,

consagrada á confraternização dos povos,
o S. Dr. Arame Bernardas, Presidente da
Republica. dará recepção solemne no Pa-
l pai° do Cattete, ande receberá os cum-
primeutos dos representantes do corpo
diplomatico estrangeiro acreditado junto
ao Governo' do 13/asil. dos membros do
Congresso Nacional, dos Srs. ministros
do Supremo Tribunal Federal, Supremo
Tribunal Militar e do Tribunal de Cantas;
dos membros da Cede de Appellaçãoa doa
representantes do corpo diplomada° e do
corpo consular brasileiro; doa represen-
tantes ais -classes armadas de paia, Exer-
cito de 1' linha o de 2' linha, Marinha, da
Policia Militar do District° Federal e do
Corpo de Bombeiros: membros . da justiça
local. do Cdrisellio Municipal, funeciona-
lisino publico e demais pessoas que dese-
jarem levar a S. Ex. as suas saudações
pela entrada do Anuo Novo.

A recepção terá inicio ás 14 horas, sen-
do recebidos em primeiro legar, es repre-
sentantes do corno diplomatico estran-
geiro, que aguardarão' no 'salão Anda sen-
do introduzidos pelo Sr. Dr. &ele-eira
Braga, (aliciai de gabinete da presiden-
eia; em seguida, serão successivamente
recebidos por S. Ex. os membros do
Coneresso. Nacional. Supremo Tribunal
Federal, Supremo Tribunal Militar. Tri-
bunal de Contas e -Caste de A,ppellaoão•
que esperarão no salão da Capella., ser-
vindo de introductor o Sr. Dr. Miguel.
Mello: corpos diplomada° e consular bra-
sileirO,' que esperarão no salão Mui, ser-
vindo de introdutor ,o Sr. Dr. Ferreirà,
ã3raga; o Exercito do 1' e 2" linhas, que
aguardará no sará,d Amareno, serviuá
14.troduotyg &a, gatiaz Daltio

11	 "
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•Marinba. que aguardará no sa'.ão Mau-
risas, servirá dc introdutor o Sr. com-
inandanie Cantuaria Guimarães: Policia

litar e Corpo de Bombeiros, que aguar-
darild no sa Ião da Bar' moi heca e no Est ado-
Maior. servirão de introduelores, na• Srs.
major Fausto d'Elly e capitão-tenente
E.ipard cie Mono; e os membra.; do Po-
der Judiciario loral, Conselho Municipal
o funerionalismo publico, bem como das
demais pessoas que aguardarão no salão
Silva Jardim, servirá do introdutor o
Sr. Dr. Wattlemiro Gomes.

— No Palacio do Cattete realizon-se
liontem a reunião semanal do ministerio,
sob a -presidencia do Sr. Dr. Arthur Ber-
nardas. Presidente da Republica.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu hontom, no Palacio do Catlate, os
Srs. Deputados Pereira Leite e Horeula-
no de Freitas.

— Esteve hont~ no Palacio do Cat-
tote, com o Chefe da Nação, -o Sr. Dr.
Estado Coimbra, Vice-Presidenle da
Republica.

— Afim do agradecerem ao Sr. Presi-
dente da Republica, os telegranunas do
felicitações que S. Ex. lhes enviou, por
motivo do seus avniversarios natalicios,
estiveram tánlem no Palacio do Cattote,
os Srs. Deputados Raul Sá e Joaquim
do Mello, e Dr. J. Silveira Labo, dire-
ctor do Instituto Ferreira Virmo,.

— O Sr. Presidente da Republica fez-
se represenlar no desembarque do Sr.;
deputado Mores da Cunha, que regres-
sou do sul, pelo Sr. major Fausta d'Elly,
do seu estado-maior.

— O Sr. senador Vidal Ramos esteve
hontem no Palacio do Cattete, on d o foi
aprtsentar as suas despedidas. ao Sr.
Presidente da Republica, por ler de par-
tir para Santa Catharina.

— Esteve hontem no Palacio do en-
teio, com o Sr. Presidente da Republica,
o Sr. Dr. Decio Casario Alvim, inspe-
ctor do Seguros:.

— O Sr. Dr. Alnysio do Castro. dire-
ctor da Faculdade de Medicina tet" Uni-
versidade do Rio do Janeiro, estevo ban-
iam no Palacio do Cattete, afim de agra-
decer ao Sr. Dr. Anilar Flarnardes,
Presidente da •epublica, o ter se feito
representar na solemnidade da coibição
de grão dos doutorandos de medicina.

— O Sr. Dr. Gasto Paranhos do Rio
Branco esteve limitem no Palacio do
Cattete, em visita de cumprimenlos ao
Sr. Prosiidento da Republica, por ler
regressado do Montevidéo. onde esteve
como encarregado de negocios do Brasil
no Uruguay, aproveitando o ensaio para
agradecer a S. Ex. a sua recente pro-
moção ao posto do 1.° secretario do le-
gação.

— Os Srs. Dr. Zeferino de Faria o
João Alves Affonso •unior ostiveram
limitem no Palacio do Cattete para agra-
decer ao Sr. Presidento da Republica.
S. Ex. ter se feito representar na aos-
são solenme commenieraftva do anal-
vers. ario da funtla0e i jo Asylo João Al-
ves A Untou).

— Por ter de partir para S. Paulo,
esteva bordem no Palacio do Cal teto,
„nd,, roi ti or„„e t ar dospodidaa RO Sr. •

oki Republica, o Sr. senador
A doi Mio me Irdn

- 0 Se. samba. Dyonisio Bentas no-
teve lionieni no Palario do Catteie para
agradecer ao Sr. Presidente da Repu-
blica o ti -e si' feito representar no ban-
quete offerecio a S. Ex., por motivo
do Q .ia ekição ao cargo de governador
do Mudo do Pará.

.	 hantem ro -Palacio do Cal.-
teto o Sr. Dr. Angiisto pestana, n'p ie-

No instituto Nacional de Musica, foi o
seguinte o resultado dos concursos, a
prendo, realizados uns dias 20, 27, 29 p
30 de dezembro de 1924:

Piano — 1° premio — Medalha de
ouro, por unanimidade, Aracy .Navarro
do Lima Coutinho; por maioria, Nair
Soledade; pelo voto do desempate, .1lay-
dée Vianna Guimarães. 2° prenno —
medalha do prata, por unanimidade,
Si yriam Arejei Antunes; por maioria,
Leonor Bridon da Graça; o pelo voto de
iesempate, Gilda de Faria Spinola Pin-
to. 30 Prendo — Menção honrosa, por
unanimidade, Nona Stamile, Maria do
Carmo Nev, Manha Lisboa da Cunha o
Rivadavia -Luz.

Retirou-se, depois da 1° prova, 1; e não
opa teceu, 1.
Violino — 1° premio — Medalha do

ouro, por unanimidade, Gfflomar No-
ouvira da Gama e Oscar Borgerth Filho;
por maioria, Hilda Noronha; e pelo voto
do desempate, Julia Florintia Drieslor.

Vinloneello — 1° premio — Medalha
de ouro, por unanimidade, Iberá Gomes
Grosso.

Planta — 1' premio — Medalha de
ouro por maioria. Domingos Raymundo.-

Canto — 1° prendo — Medalha de
ouro, por unanimidade, Carmen Eiras e
itachidei Olga Abrahão; 2° prendo —
Modallia do prata, por maioria Olga
Ferreira de Carvalho Soutello o pelo
volo de desempate, Leonor Baptista
liallazar da Silveira.

omo.a.dmi dm, exarom ”roparatorios
files houtern. 30, no Colle gio Pedro

Portuguez: Antonia àialieonico, 10;
Antal io Luiz Baronto. 10; Alice de Almei-
da Soares, 6.5; Ary Paula de Aguiar. G;
Aluysio Alves, Amorico Salina, 6,33;
Afronto Muniz do Nascimento,. 7.15;
Carlos Sim3es Corrêa, 7,33; Carlos Vali°
Pall'iano do Jesus. 8; Charles Theodor Bo-
navita. Caio Graccho Maranhão, 45;
carias Fausto de. Souza, 6; Carlos Alberto
Worneek. 9: Casemiro Junqueira Villela,
it; Claudio Saraiva, 5; Casar Nogueira
Cesta. 6: Clotilde Fernandes, 5,33; Casar
Bar:elo Jacobina, 4; Carlos da Costa Sil-
va, 7,5; Euelydes de Mello Baralho, 7;
Gustavo Medeiros de Saboia e Silva, 7,5;
Banido Moira Teixeira, 7; Luiz Carlos da
Costa Carvalha, 8, Luiz Fraga Guimarães,
5,9; Déa Rocha Mariano Campos, 7; Leo-
milita José de Malla Vaz, 8; Maria de Pai-
va Azovotlo de Menezes, 9,5; Roldão Ata-
cado, 5; Togo Antonio de Manos Pimen-
ta, 10: Theophilo d'Avila de Armai°, 7,5;
Tilo Balalha Martins. 5,5; Paufek José
Jorgo Arnildo, 9,16; Tareilio.alnreira Fa-
bião Filha, .7 5; Thadeu Maria de Carva-
lho 7.5; Tek:lilhoro Alves do Bidlities
Valladares, 8; llbirajára da Motta Guima-
rijos, 6,2.5; va.4 (.0	Freitas Barcollas; 7;
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Vicentn de Albuqnerque, 6; Valerio
tios Costa, 7: Pedro' Abelardo de aletba,
Vaz, 8: Durval Figueiredo, 5,r.; Doa Per-.
gamini. 6; Dargio Vanna Cunha, 5,34
Dejanito Lisboa Vampo:é, 9,33; Darcy;
Monteiro da Fonseca, 5,5; Delpliim Car-
los Silva P:1110 8,5; André Nunes
nior, 5.

Reli-ovados, •.	 !••	 •:)• •Latim — Paulo da Silva Boymitt.‘,
Paulo do Almeida Santos, 4 1/6; Per-:
sio Palmeira de Aguiar, 4; Mario dos
Reis Pereira, 6,3; Marcos Constantino...
N.5; Miguel Paliares Malafaia, 4,06:;
Nelson Fernandeis Góes,. 5,6; Nestor'
Gurgel de Souza Gomes, 2,9;(Paulo Ta-
vares Drummond, 5,3; e Tulio do ilu-
dia, 4,09.

:Reprovados. dons.
Physica e ebindea — Carlos .Antemlii

dos Saldos Junior, 5 1/4 • Dacio de An-
drade Veiga, 3; Edgard ;alvos do Mello.
7; Francisco de Paula Chaves, 5,3;
Christian° Rocas, 4; Francisco Paula
Monteiro, 5; Francisco da Costa ,Ribeini
junior, 3 2/3; Fernando Nogueira Pinto;
7: Flavio Petrarea do Mesquita. 6; ibigo
Mamado, 6; lberto Pinto da Silvá Leal,
4 2/3; José Rodrigues Leito Pitanga,
O 1/3; José Miranda Costa Moreira, 5:
Paulo Lenagruber Leitão, 3 2/3; o
mar Pena Mais, 4.

Reprovados, quatro, -
Inglez lasa Curado, 8; Luiz Me"...

fer, 3 5/6; Luiz Pandiá Dracomino,
O 2/3: Miguel Duque Estrada, "4 1/2;
Nair Eugenio Lobo 3 5/6; Osmar Frei-
tas de Almeida, 3 5/6; Olavo Villas
Gonçalves, 4 2/3; Paulo de Freitas, 5;
'Paulo Vianna do Var.:mamilos, .1;' Pedi',
do Oliveira, 7; Renato Gabriel Costa,
3 5/6; Walter Scofield, 5 2/3, e Roberto
Alvares de Azevedo, 4,07.

Reprovados, sete.
Geometria — Carlos da Rocha Gui-

marães, 6; José Augusto Ribeiro, 5 1/2;
Paulo da Costa Almear Jaguaribe, 4 1/3;
Roberto de Paula o Silva- Tavares, 4:
Roberto Alfredo Barros, 5 1/2; Salvador
Corra de $á e Bene.vides. 4 2/3; Wal-
&miro 'Prado de Moura 3 1/3; La-
fayetto Herminio de Freitas, 4 1/6; Al-
varo Wandarley Dantas, 5 2/3; Altidio
Gerando, 3 2/3; José Terei° Barbado.
Brandão, 4 1/2; Nelson Paulino Ramos,
3 2/3; -Oscar de Souza Magalhães, 5:
Antonio atolliea, 5 1/2; Adhernar Bar-
bosa de Almeida Portugal, 3 2/3; Alta-
miro Rodrigues de Souza, 7 1/2; Acaris
do .Albuquerque, 5; Alvaro da Natividarta
Vidalgo, 4 1/2, Acyr Dias da Rocha,
3 2/3 Oscar Saldanha da Gama..
6,-0 Alvaro Gonzaga Amoriin, 8 2/3

Reprovados, quatro.
Historia do Brasil — Waidomar Seve-

r.-1°‘'ii:Ile2zi,33; Mario Hyany Cabral, 8; 0191
213; Oswaldo Marques de Oh-

%eira, 3 21:›*
'
 Oldemar Domiugues dos

%idos. 4; OsWaldo Tavares .iPerreiral
-7; Osvaldo de Castro Itebello, 7; Orlan-

do Siqueira, 8; Otton doeres, 5; Octavio
Vim de Almeida Albilquerque) 5; Tia-
dro Mimai° da Costa 5; Pedro Travassos.
2 213; Thiera Almeida do Meirellosi
7.5: Tilo Enéas Lume Lopes, 10; Vi-
cento :.3aboia de Albuquerque aPilho, 7;
Illrilh Lon, 6; Waldernar Costa Busch-
man. 10;, Waldemar Perdigão Peixoto;
5; Waller do Castro Brito, 5; Walter Nu-,
11PS de Oliveira, 10; NValler Figueira Du-
arte Moreira, 6: José Arthur do Vascon-
cotios Varzea. 3 213; Jorn.' Fergusson
NI I Irr:1V, 6; Luiz Rodolpho Lopes, 3:
Nilo domas de Lemos. 4: Nelson Teixei-
ra, Sena, 6; Nicodemos Corrêa Santos, 5;
Nelson. Antonio Luiz, 7; Nelson Sylvio
(1,1 Faria, .1; Otto Montarino Motta. 4;
odiinn 1.iteoeda Paiva, 7; Odilon ene-
lho Nevaa, 5; Ovariam] Folipaone Fara

sonlanto ria Viação Forrea Sul Rio-
Gratid= s liSe. nesta capital, afim do apre-
sentar suas dekoedidas ao Chefe da Na-
ção, por ter do partir para Porto Alegro..

- Sr. Dr. Edmundo da Veiga, secre-
farin da Presidencia, visitou hontem em
nome do Sr. Pretidente da Republica, o
Sr. D. Antonio Cabral, arcebispo do
Ballo Horisonte, que se acha nesta Capi-
tal.

— Ao Sr. Dr. Artimr Bernardas, Pre-
sidente da Ropublica,emviou SuoMati os-
tade o Rei dos Belgas, o seguinte tele-
g rumam :

aBruxellas, 28 -- Queira Vossa Excel-
lencia acceitar os 'votos sinceros de fo-
licidades quo com toda a Belgica file en-
vio e á grande naçfio amiga. —
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nino, 3 2(3; Orestes de Mello IAM, 51
O.swaido Queiroz Antunes, 7:..

Reprovados, d.
Geographia — Anioeto Crua Santos.

8; Alverno Lins, 7; .Aleilles Torr es, 9 213;
Augusto Peixoto, 5; Alberto Guide> Sti-
ffon, 6; Adheinar Panares de Pinto„
5; Fernando Cllech dos Passos, 8 213;
Juvenal Justino Peixoto, 4; Milton Faria,
7 113; Jenny França e Leite, 4 113; Os-
mar Scappa de Azevedo Falcão, 4; Ro-
gerio Monteiro de Barros Leite de Car-
valho, 6; Rormilo Faria de Lima, 4;
Rosna Velaseo Portinho, 5; Bolivar Cor-
ca Lopes, 9 213; Jonath.a.s Pinheiro Lis-
boa, 6 ; Arpaido Gilberto Monteiro Mar-
tins, 7; Alcindo Leite Ferreira, 5 113;
Alvarino José da Fonseca, 9: Arnaldo
Henrique de Siqueira Feilja, 9; Alce,u
Idarinho Rego. 5; Ruy Ramos Murtinho,
fi; Ifeloysa Corrêa Gonçalves, 19 o
Zair de Figueiredo Moreira, 5.

Reprovados, 23.
Histeria Natural — Ruysclael da Fon-

seca Saraiva, 9; Pana Polygarie, 3,53; Os-
wahla Saller Gramus, 4,66; Orlando de
Barres Pimenter, 3,66; Rubel] Dinard do
Araujo, 6,66.

Reprovados, 8.
lliStoria Universal — Manso Ferreira

di Souza, 5; Mario Games, 6; Mario Xa-
vier Lopes, 8; Mario Bittencourt, Leal, 4;
.:\dwio Breves Peixoto, 9; Mauro Renault

4; Moacyr Moita de Oliveira, 3
213; Mauricio de Lacerda Filho, 5; Mar-
cello Rcdrigues da Silva Porto, 7; Mil-
ton Borges da Cunha Aguiar, 5: Marcos
Clemente Casar, 5 112; Marnede Marcon-
des Rodrigues, 3 213; Miguel Caldoiniro,

213; Moysés Weber, Sr Nayde Joaquim
Ramos, 4 112; Nilo Dias de Souza Gui-
marães. 8; Novedino Coelho ,Gintra,
e 1;2; Newton Camphell, 5; Nelson Cor-
rêa Monteiro, 5.

Hoprovados, 8.
Algehra — João de Moura Dias, su 4(0';

Orlando do Valia Silva, 5; Ormil Sen.
Pereira, 4 112; Olhou Machado de Oli-
veira e Silva, 3 213; Oscar de Almeida
Neves, 3 5(9; Raul dos Santos' Carvalho
Junior, 7 213; Rubem do Nascimento. 3
o 516; Rodolpho Taveira Lima 4 113;
Roberto Gomes Tarlé Filho, 6 112; Re-
nato Gasta Mendes, 4 112; Stomberck
Quaresma, 4 113; Stella Falcão Rodri-
gues, 10; Sergio Augusto Boisson, 4;
Sylvio Monteiro da Fonseca, 5 113; Si-
lezio Ribeiro de Mattos, 4; Synla Fon-
toura de Almeida, 4; Verginio da Gama
Loba, 4; Vicente Midéo Gliordano, 4;
Van-Dyek Selze, 4 113; Waldemiro An-
tonio Barbosa, 4; Waldemar Pernandes
Bouças, 4; \Vali:ar Manuel de Carvalho, 4;
Savio Carvalho da Silva, 4 113.

Reprovados, 5.
Arithmetica—Guy Eirado Mariz, G 112;

Guilhermina Leite de Mello, 4: Guara-
ciaba José Pereira da Silva, 6 112: Guara-
,fá Augusto Cavalleno, 3 213; "Iloanhit
Martins Ribeiro, .3,83; José Jacob Mune?
Junior, 6 112; José de Vasconcellos e Sil-
va Filho, 3 213; José Maria Scassa. 5,81;
José Jorge Faure, 6,2; José Ainando
Campos de Souza Brito, 6; João Baptista
Quintanilha, 6 112; João de Freitas Ri-
beiro, 5 113; Luiz Salazano, 6 113; Manoel
Francisco dos Santos, 4 116; Carlos Abi-
lio dos Reis, 0; José Augusto Netto San-
tos, 5 213; Josd Cardoso _ Moura Brasil
Netto, 4 116; José Medeiros de .Camargo.
5; José .Gonçalves de Atalaia, :9' 213; José

'fIlenrique da Silva Queiroz, 9,708; José
rfliomaz Ferrnira da Silva, 5; João Ban-
icroft. Vianna, 4 112; João Francisco de

Azevedo Milanez FiNho , 6 116; Mauricio
Oscar da Rocha Silva, 8 244.

Reprovados, 26.
Francez — Luiz Diniz Carneiro, ,r.)
uMaricio Baocellos Guimarães, 6,26; Miá-

riflo Goulart. de Barros, 4; Maria F.',udo-
xia de Camargo Nascimento . 6; Olavo
Acatanssu' Nunes 4 112; Rosa Maria Go-
doy, 4; Raul Linhares Pereira, 4; Robe-
lino José Ramos, 4; Raul de Escragnolle
Taunay, 6; Rubem de Carvalho Azevedo,
;4; Reynaldo Machado Vieira, 8; Sylvia
Murtinho, 6; Solly de Souza, 6; Sylvio
Guimarães, 3,55; Sebastião .C,ontisano,
5 112; Solon de Camargo, 6; Sylvio Home-
ro Netto, 4; Sylvio de Figueiredo , 4 112;
Thoreza Ribeiro da Cruz, 7 112; Antonio
Accioly 5;David Astrachsan, 8,36; Salva-
dor Malho Junior, 6; Soerato Gonçalves
da Silva, 7.

Reprovados , 21.
-- O candidato José Marcos fifttorra

Cavalcanti foi approvado plenamente
gráo 8 112, cru 'vez de simplesmente
grilo 4 112, como foi publicado, no exame
de Historia Universal, realizado no dia
23 do corrente.

No Collegio Pedro 11 serão chamados
para prestar exames no dia 3 do ja-
neiro de 1925, sabbado, ás 9 horas, os
seguintes candidatos

Portuguez — 1" turma — Angelo
Seabra., Carlos de Oliveira. Chagas, Da-
nua Marins, Dictio Santos de Busta-
manta, Deli° José de Carvalho Werneck,
Dilemyr Luis Estavas, Diva Doyle
Guerra, Doralice Neves de Queiroz, Do-
taro da Cosia Cordeiro, Dolares Martins
de Araujo, Durvar Pinheiro Barro%
David Oliveira Coelho de Souza, De-
vete Lima Soares, Horst Magoe, Hen-

rique Candido Sã de Carvalho Azevedo,
Hedy 'Sholl Serpa, Helio Drummond
Franklim Heitor Barreto Pinto, Helena
Vianna Machado, Heloisa Pinto da Sil-
veira, Herano Guedes Pereira, Henri-
que Pitanga, Heitor Augusto Fernandes,
Heitor Corrêa de Oliveira, Heitor Jorge,
de Vasconeellos.

2" turma — Hermes Pereira Dias,
Henrique Francisco dos Santos Reis;
Inah Moraes, Ilka Schafflor Leal, Ira-
cema Marmello, Ignacio Paulino da Sil-
va Filho, Hamar Domingues dos San-
tos, Inayá Lopes de Almeida,, Irene(
Ferreira da Luz, Idalino Lugarinhoi
Idealina Ferreira, Iracema Altino. Do-
ria, Jeffé da Mattos, Manoel José Vi-
nhaes, Mario ,GOMOS, Milto Maciel, Ma-
ria Ama,zone Maximo Heitor, Nelson de
Carvalho, Oswalclo de Noronha, Rodoval
Brito de Menezes, Raphael da Silva
Jardim, Sylvio Francisco da Silva.

Segundo e ultima chamada: Mario de
Mattos Pinheiro, Miguel Pombal e Wat-
son de Almeida Dutra,

Turma supplamentar: José Monjar-
jardim Filho, José Maria Bandeira Ro-
drigues, José Goulart„Tosé Custodio dá
Oliveira Junior, José Theodorico Fon-
seca, José Flavio de Carvalho, José Ro-,
drigeus Ferreira, José Castellar de Car-
valho Filho, José de Oliveira Gonçalves,
José Fernandes de :Souza, José Marina
de Souza, José do Oliveira Paulo e José
Roakert, José de Sampaio Pereira da
Costa, José Torres Martins, José da Ro-
cha Nogueira, José Penna Peixoto Gui-
matrães, José Dionysto do Oliveira:,
José Natal Affonso e José Caiado Souza.

Inglez 1". turma — Gilberto de Oli-
veira Ramos da Silva, Newton Soares Li-
ma Netto, Nelson Alberto Machado, Pau-
lo Pena de Salvo, Ricardo Luiz Fer-

reira da Cosia. Ronato 13retas Saraivai
Renato Bruggá Villela, Roberto Rortri-
gilas da Silva, Raoul Pereira da Costa,
Segismando Rol [ri da Silva, Soverino da.
Moita Mala. sylvio Alvarenga, Sylvio.
Franc isco dos San! os.

2 e ultima chamada — Caetano LopeS
Gama c Damon lin Freitas da Costa Por-
to.

2' turma — 2' e ultima chamada pa-
ra todos dosia forma — Daniel Luiz.:
Brandão Reis, Dilern¡ando Martins da
Cosi a cruz Filho. Eurico Antonio da
Costa, Euelydes Pontes, Egberto' Zain-
brano, Edgar Aliam Erildo Cargueira,
Francisco Flauzinn Côrtos, Francisco do
Paula Oliveira Junior, Gil Manoel Cla-
ro, Henrique Finriano Galante Sanor,
Henrique Figueira de Oliveira, Hugo Mi-
p olis, Homero Marques da Luz e Heitor,
Barbosa Moreira de Vasconcellos.

Arithmatica (1' turma) — José Wats
feder Hof. José Alfredo Granadeiro Gui-
marães Neto, José da Silva Campos Fi-
llici, José Custa do Assis Masearenhas,
João Lourenço da Costa Pilho, João Wa-
zen, João Ramos de Souza, Julio' Fabio do'
Oliveira, Luiz Marcondes de Andrade Fi-
gueira Junior, Luis Serrato de Souza,
Luiz, Pedro Paladini, Luiz Mario de Sã
Freire Sobrinho, Luiz Antonio Bisaggiu,
Luiz de Souza Pinto, Luiz de Souza Cor-
rêa Junior, Landelino Barbosa de Castro,
Lauro Pinho Zaroni, Leonardo Otto Kuhn,
Leonardo Salignac e Souza, Lucien Crost,
Luiz de Barros Perestrello do Carvalho-
sa, Luiz Barbado de Vasconcellos, Luiz
Corrêa Lobo, Luiz Antonio de Andrade á
Luiz Mendes de Moraes Netto.

2' turma — Luiz Mario Jeolás da Mor-
ta, Luiz Pitanga Santarem, Luiz de Ma-
galhães Maciel, Luiz de Castro, Luiz Gon-
zaga Senão, Luiz Felippo Saldanha da
Gama Coelho', Lido Toledo, Levy de ,Frei-
tas Lamefino, Luiz Ribeiro Filho, Linclo1-4
lho Martins Ferreira, Lucilio Briggs Bri-
to, Luciano Lacé Brandão, Lauro Ribeiro
Paixão, Levy Newton Carvalha, Leonardo
Magalhães Machado, Luiz Antonio' Ferrei-
ra Soares, Leon Monteiro Wilwerth, La-
disláo Woolski, Lourival Gamara, Leila
Oneto` de Barros, Luis Harold Reis, Luiz
Guimarães, Lourdes de Araripe Macedo,
Lauro de Souza Leite, Lucia de Araujd
Franco.

Turma supplementar — Lufa Philirppet
de Assis Pacheco, Luiz Tavares do Mo-
raes, Luiz Washington Barbosa Rodri-
gues Pereira, Luiz 'Carlos da Costa Car-
valho, Luiz M. Carneiro', Lavoisier Neves"
Nogueira de Sá. Lincoln Freire do Carva-
lho, Lauro da Silva Arzevedo, Luci° Mar-
ques do Souza, Leopoldo Cunha Pires do;
Amorim, Manoel Rosa Bento', Manoel For--;
reira Maia, Manoel Flores, Manoel Ribeiro?,
da Silva Junior, Manoel Pereira da Silva,
Manoel Rodrigues Leito Pitanga, Manoel
Francisco' Hippert Filho, Manoel da Sil,
veira Porto Filho, Manoel Francisco Cor-
rêa e Manoel Ednardino da Silva Couto.,

Algebra (1" turma) — Oscar Ferreira
da Silva, Perícias Ribeiro Baptista Leite,
Paulo Kastrup Filho', Roberto Segadas
Vianna, Vicente de Paula Baptista da Sil-
va, Pago Luiz Rossi Ferraira, Yvens1
Freitas de Souza, Yolanda Boiteux, Wal-
ter Coelho do Amaral, Walfridu Cardoso'
de Avellar, Walter Sutton, Waldemar Lo-
pes Quintas, Walter Oswaldo' Cruz, Wal-
domar de Lima e Silva, Walter de Biasa,
da Silva e Zolachio Diniz.
'2' turma (2' e ultima chamada para

todos desta turma) — Antonio Mendest
Braz dá Silva, Antonio Rodrigues Couti-
nhd, Augusto Moreira Beltrão, Arnaldo?
de Azevedo Estrella, Alberto_ Harnmerlii
Alberto João Lehrão, Aloysio Teixeirai'
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/Abule Godofredo de Almeida e 'Castro, .
t Adelina Luiza de Oliveira, Ary Monteiro

Americo Barreto da Silva Guima-
•14es, Alim Pedro, Alfredo Xavier Botelho;
!Arthur Oscar Saldanha da 'Gama e Adib
! Antonio Couri.

Geometria — I' turma (2' e ultima
;chamada para todas desta turma)
! Celso Gaudie-Ley, Jdão Guilherme de
;Oliveira Costa, Jorge Rebello, Leopoldo
;Augusto de Oliveira Guimarães. Filho,
:•Sylvio Carvalho Duarte, Oswaldo Clark
;Leite, Ormil Seu Pereira, Octavio Luiz
lCalheiros e Oswaldo' José de Paula e Silva

2' turma (2' e 'ultima chamada para
todos desta turma) Orlando Rocha,
:Pedro Amaury de ^atacado, Paulo Cesar
Aranha Hoppe, Raul Vieira Braga, Root
Catramby, Sergio Augusto Boisso'n, Sylla
Fontoura, de Almeida. Sergio Henrique
Duarte da Fonseca e Theedorico Silva de
tionza Carneiro.

Geographia — 1' turma — AnchyJes
Carneiro Lopes

'
 Aehilles Oneto, Abimael

Silva Castello Branco, Attila Bebiano,
Ayénio Diniz, Antenor Dias Sanche.s,
Aryano dos Santos Lourival, Adelino
Medeiros Filho, Afranio de Faria, Al-
rvaro de Sá Pacheco Sobrinho, Augusto
}Manso Granja, Adelaide Araujo, Augus-
to Luiz de Amorim Filho, Edgard Gut-
yostitch, Evelina. Leite. Lobo, Etba
!Oddone, Eurico Castanheira Gabriel,
Euelydes de !Mello Barachn, Edgar Tor-
res de Rezende, Eduardo Ernani Camuy-
'ano, Eduardo de Willon Morgado, Ru-
mar !Peixoto Guirnarães;Ernesto Telles
Cordeiro, Eparninondas:, Chagas, Francis-
-co Leme Lopes.

Segunda turma — Francisco Moita
Caeire, Francisco da Rocha Baeta Neves,
'Francisco Accioly Lima, Francisco Ale-
Nandrino de Albuquerque Mello Filho,
Francisco Bentevengo, Francisca de
Carvalho, Francisco Pereira .Moutinho,
Francisco de Paula Pessoa, Francisco
Moreira da Silva, Fernando Veiga Tei-
xeira de Carvalho, Herozides Mauricio
da Fonseca, Oldemar Repeti° da Silveira

^ e Silvá.
c ultima chamada — Dionisio

de Castro Cargueira de Taunay, João ide
...Faria Mutilado, João Dutra de Moura,
_Lui z llodrigues Teixeit e, Manoel Gewit
da Silva, Milton Ypiranga dos Guaranys,
1Moacyr Alvim Xavier, Maria Eudoxia
Camargo Nascimento, Nloaeyr Valença

Mello, Ney Martins Olive ; ra, Plinie
Sussekind Rocha, Renato Dinlz do :asei-

o Sil va, Samuel da Sliva Garcia,
Sebastião de Almeida Pocinha,

Turma supplementar 	 illaym
sta Pereira Villas Boas, Felisberto

, i udiee :Maria, Frederico de Castro Me..
;leiais, Fere	 GollieS do. Oliveira.
»lado Siqueira. Fernando
Pcneira da Silva, Oelson Soara, (atuiu-
eindo do Silva Monteiro. eiWSon Angus-

Canede de lin-p,! alliães, Oustavo Mon-
H;ro 5alviil,	 ultemberg Neves Lop:Js.
“eorzina Mi:dievieh, 	 Antenor

..".3.aujo. rlertrints Fernandes de, Sá,
Gabr:. , ;	 -:siarhade.	 Haroldo

Bra-..a. Soares da Cunha.
Ale:trat Penna. llenritie Car-

lo .; Ma' il. flumberio ¡lama, fforaeio At-
;"•.	 E.reito	 ri-liteiros da SB-

ia. lliri'i.tdt' Vell-óa da s;iva,	 .Renrique
4 : es S-nt.t)s Fonseca, Humbeito geixcira

, Ctie4s.	 •
Histeria 'dd Brai -- 1' latrina — 11e,-;

io Magalhães, Lindelpho JoStS 'Mendes.
rveira da C	 'uuba Wadliogiot• •,Fe	 „	 •	 • 	 •
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2a turma (2 e ultima chamada para
todos desta turma); Antonio Anysio Mo-
reira, José Domingues Machado 'Filho,
José Vaz de Mello, João Baptista Thomaz
Portugal, João Baptista Guimarães, Na-
Iludia Pacheco da Cunha, Paulo Flecher
Bittencort, Samuel de Vasconeellos Li-
nhares e Luiz Augusto do Rego Monteiro.

Turma supplementar: Alberto Rodri-
gues Ferreira. Alberto de Almeida Pla-
eido, Alvaro Wanderlei:s .- Dantas, Amillcar
°sorti°, Aggeo da Silva Freire Adhemar
Vieira, Acyr Dias de Canvalho

 Freire,
	 Ar-

berto Goul art de Macedo :Soares.	
thur Itabaiana de Oliveira, Armando

2' turma — 2° e ultima chamada pa- Beide e Aldo Pereira.
ra todos desta turma — Alvaro Jordão	

Historia natural --\ 1 1 turma: Antonio
Pires, Amanho Lopes Salgado, Antonio da •Costa Ribeiro. .Adherbal de Figueiredo

Ary de Castro Fernandes, Jurema
Ctroth Alves, Albenzio Jasper Raphael Serra, 
Parrane, Alvaro Moreira C•inmbra, Bane- .Allino Doria J udu h Antonietta Rei-
curto Rodri e

ues de Moraes, Bento Gomes ellen, Marcado da Fonseca Castello Bran-
Morim, ejecta Silva Bellot, Celio Jonas co, Mario Amerie .) de Moura, Murillo

Coelho, Cassio Nogueira Lisboa, Cicero Fausto Aladeira, Mauricio Eugenio de
Vieira da Casta Neves, Donaldson Medi"- Gusmão Pereira Lessa e Milton Pinto Ri-

Enrico das Santos, Eduardo S. Clemen- beiro.
na Quintella, Enrico Martins Ferreira,

	

do, Euzebio Zanni Alvadia, 	
24 turma — Mina do Araujo Lima,

Elzon Leite Ferreira, Ecila Greenhalg-b za,tMarie 'leu B
Mauricio' Godinho; Milton Freitas dte d'Azeve	 e Sou-

Lins, Francisco Nastasi .Anastacio, Fran- 	
rinl: Chaves Faria Milton

cisco de Mello Sampaio, Francisco - de Surigué de Uzeda, Miguel Duque Estraa,
d

Andrade Souza Neto, Francisco Pedro Nearch Jeaquim da Silveira e Azevedo,
Olavo Pillar Gonçalves.

Leão Valioso Saltes Pinto, Francisco da. e	
Renato de Vas-

Rocha Ferreira e Francisco Affonso Gly- 
coentctoye, lilins BLoetsesl;iiioe. 'I' bali no Barbedo do

corja Torres.

	

Historia Universal — 1" turma -- An-	 Resultado dos exany.,.s da Escola Mi--
-----

toldo de Oliveira Ferreira, Candido Na- tilar, relativos ao atino lectivo de 192'4:
poleão liamos, Luiz Leivas de Otero, Curso?, especiaes -- Infantaria — I'
Mario Martins Pereira, lloracio Martúls aula (Balistica) — Approvados plena-
Pereira, José João Baptista, Moacyr mente, grão, 6, Alui* Autran Franco de
Santa Rosa Araujo, Mario Franco. Neslor Sã: simplesmente, grão 4, Almir Cam-,
da Rocha e Silva, Nelson Pazzanese, Nel- pello e João Tavare.s Filluté•

grão 5

saiu Gabizo, Newlon Pereira Reis, Nue/	

Al

Nigro, Orlando Duarte Martins, Olgerio	

2" aula (Tactica) -- Plenamente grão

Tostes Malta, Oetavio de Affonscca. Os-	 3" aula .(Vortificacão) — Plenamente

, 	 Autran Franc . o de Sá o gráo 6,Duque Estrada, Odilon de Sanint-Leger 7 A

waldo Barata, Paulo de Oliveira, Pedro AI

	 Campana ti ,Toão Tavares 'Filho.

Baptista de Andrade Neto, Renato Ri-
beiro Machado, Rubelino José Ramos, grão 9. João Tavares Filho.
Paul Frenkel, Renato Corar Cavalcanti mente

aula (Applic'	 ações geraes do pbysi-

de Lemos e Roberto de Barros Filho.	

ca e chimica 'e da mecanica) — Plena-
2.` turma -- Reynaldo Gonçalves Ser- mente grilo '7, João Tavares Filo; grãoh

vos, Rubens Torres Vianna, Roberto Ri- G. Almir Autran Franco de Sã o situ-
em% Raphael Gannibelli, Renato de Mello plesmeute.

	 ,	 mir Campa°.

Pinto. Raymundo Moutinho eia Costa, Sa-5' aula ("Futica Geral) — Plenamen-
bino 'Barbosa de Campos, Sebastião DO- 

te gráo 9. AlmaAutran Franco de Sá;

i	
Henriques, Silvino 'Migue da Silva, gráf., 6, João Tavares Filho e simples

	

ra	
-

Atelio Gonçalves Gaivão Bramo, syteir, mente g,ráo 5, Aluiu Campello.

	

amargo, i^tirgi Hein-	
Ca.vallaria -- '1" aula (Balistica

Lisboa, Sulon de C	
) —

zMnia na. Salvador Pin; o 1.11110, Samuel Approvados simplesmente, grão 5, LuizNavy de Andrade e Mauro Moutinho da
Vtilladão, Saul do Muni zes medas. 5 3.1_ Costa C grão 4, VraneisCO de Assis" Cor-
vio Pelico Belchior Amarante. Sylvio ra. de Mello, joão de. Deus Noronha.
_Lupe.; Cardoso. Samuel Rtgar Bastos, Menina Barreto, Nelson Brugger de Sal-
Svlvia 'Teixeira Leite, Sylvio Cabral do les Abrou. Olavo Menna Barreto Ferrei-
Menezes. Sylvio Monteiro da Fonseca, ra, Wal& . mar Noronha Merina Barreto
Sylvio Manoel Nunes, Silesio Ribeiro (I, , e Bernardo de Azeve4 Martins.

de o ultima chamada.	
;2," arda (Taci ira , - -- Plenamente, grãoMaltes e •Iminice Pinto do Alletral, segue	 at--

Turma supplementar -- Sergio Ver- C. João de rens Noronha 1\trina Barre-

gueiro da Cruz, Stella de Barros, Sebas- to; siniplesinent o, grão 
p, Luiz Nery de

No Scen ie s de Mendonczi, : •

_4ylvio Azam- Andrade e Waldemar Noronha Melina
ã

liuja 3liiiirioio de Abreu, Sylvio do Fa- Barreto 
I s gr áo 4, Ter nardo de 'Azevedo

ria ,Tordão, ^Sandoval Fernandes Cai:- Aboitins. Francisco 
de Assis- Corrêa do

Mello, Mauro Mindinho da Costa, Nelsort
latire, Sylve s tre Gonçalves ne Amorim, Erugger de. Saltos Abreu e Olavo Moa-
-«aluiu de Barcos LeMOS, Tieindere Ar_ na Barreto Verreira.
1 t i no . . Ti ] co,1;,sio Mole Pereira da Silva, 3' aula (Appliea{5,es gemes da pbysi-
Tullio do Gwdia. Thoinaz Alves Junior, eu, chimica O do invezmica) — Plena-
Thaeisio Isaac I 4.) S, Reis. Taufik José mentg . grão 6, Berna-rtio de Azevedo
Jorgi , Aguda e Thadeu Coelho Mede iro:-. Marfins. Vi. arciseo de Assb4. Corrêa de

l'hysica o chindea -- 1 , brma: Al- Mello, Luiz Nery tio Andrade e Mauro
..1'..edo Alval--r de Sou-za, Meet1 CM.' Mülif ill! , (). da Gosta: simplesmente grão
'cilia La ge, Augusta Lima da Cosia -e 511- ;",-). João . de Deus Noronha Menna Bar-
o. Arthur Augtisle de Oliveira Lima, reto. Nelson Brugr—r, do Salles Abreu e •

A Ili p t i igampaio Ferraz Angusto &Isso-. Waldemari Noronha - Ateima Barreto e
kirld de MeraeS . Rego, Amorico ' Santiago.; a grão ,3,- Olavo Aleluia 13arreto iFerreira.

• Aldo,Pessoa:Itebello, Ila-roldo de Freitas aula • (Tactica Geral) — iPlonamen-
Paulo da Motta Mala,' Raul Jorge Gonçai-*•, ' te grão :7,.1ternarde . de Azevedo Martins
•STP3.'O ,N Ow Len: Çaitki,oe.: i f (	 '1 " • 6' ,Mauro Aioutinho da ,Costal gráo 6,

_	 3- .	 15

	

.., .	 . .	 ,e

Ribeiro, Walter Ferreira de Sá, Wahlyr.
Moreira da Cunha, Waldemar Gomes
Lucas, Walter Teixeira Flores, Walde-
R-44r Raoul, Waldemair Fernandes Cha-
-57M, Walter Freire Braga de Sepreira,
•Waldemar Pereira de Almeida, V.unte
de Paula Borges, Yolanda Ventania da
Cunha Rabello e York Ferreira Jorge.

2a e ultima chamada — Armando
Prestes de :Menezes, Atry, de Menezes Gil,
Ataliba de Barros, Alvaro Netto Costa,
Alfredo ,Marynoni Fernandes, Alberto
Bailando Guimarães, Annibal de Guri-
.vêa, Amtin Simão, Alberto Leite e Al-
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Luiz Nery de Andrade; simplesmente
grão 5, Francisco de Assis Corrêa de
Mello, João de Deus Noronha Menna
Barreto e Olavo Menna Barreto Ferrei-
ra o grão 4, Nelson Brugger de Saltos
Abreu e Waldemar Noronha Menna Bar-
reto.

Artilharia - 1 9 aula (Balística) -
Approvados simplesmente, grão 5, Gus-
tavo Martins de Gouvèa, Jayme Mathias
Rieão, Julio Nascimento Lebon Regis e
Walclyr Manoel de Albuquerque e grão
4, Antonio de Britto Junior e Theolin-
do Ribas Netto.

2' aula (Tactica) . - Plenamente
.grao 6, Julio Nascimento Lebon Regis;
simplesmente grão 5, Theolindo
tNetto o grão 4, Antonio de Britto Ju-
nior, Gustavo Martins de Gouvêa, Jay-
me .Mathias Riego e Waldir Manoel de
Albuquerque.

3° aula (Fortificação) - Plenamen-
te, grão 9, Antonio de Britto Junior e
grão 8, Theolindo Ribas Natio.

4' aula (Applicações geraes da phy-
sica, chimica e da mecanica) - Plena-
mente, grão 9, Julio Nascimento .Lebon
Regis; grão 7, Waldyr Manoel de Albu-
querque; grão 6, Antonio de Britto Ju-
nior, Jayme Mathias Ricão e Theolindo
Ilibas Mio e simplesmente grão 5,
Gustavo Martins de Gouvêa.

5' aula (Tactica Geral) - Plenamen-
te grão 8, Julio Nascimento Lebon Re-
g,is; grão 7, Gustavo Martins de Gouvêa;
grão 6, Theolindo Ribas Netto; simplis-
mente grão 5, Antonio de Britto Junior
o Waldyr Manoel de Albuqueque e grão
4, Jayme Mathias Riego.

Engenharia - 1' aula (Balistica) -
Plenamente: grão 7, Luiz Augusto da
Silveira; grão 6, Djalma Leite de Re-
zende e Sylvestre, Vianna; simplesmen-
te: grão 5, Armando Barcellos Peres-
frello, Hermogeneo Rodrigues Peixoto e
Oswaldo Ferreira Guimarães, eaa".ilo 4,
Gelicio de Almeida Passos.

2' aula - (Estradas, Geologia, Res.,
Mais. e Pentes) - Plenamente: grão 9,'
Armando Barcellos Perestrello, Djalma
Leite de Rezende, Gelicio de Almeida
Passos, Hermegeneo Rodrigues Peixoto,
Luiz Augusto da Silveira, Oswaldo . Fer-
reira Guimarães e Sylvestre Vianna.

3' aula - (Fortificação) - Simples-
mente: grão 5, Oswaldo Ferreira Gui-
marães.

4' aula -, (Applicações geraes da
physica, da chimica e da mecanica) -
Plenamente: grão 8, Djalma Leite de
Rezende, Luiz Augusto da Silveira e Os-
waldo Ferreira Guimarães; grão 7, Ge-
licio de Almeida Passos, e grão 6, Ar-
mando Barcellos Perestrello, Hermoge-
neo Rodrigues Peixoto e Sylvestre
Vianna.

5' aula (Tactica Geral) - Dis-
tincção: grão 10, Djalma Leite de Re-
zende; plenamente: grão 9, Luiz Augus-
to da Silveira; grão 8, Gelicio de Al-
meida Passos; grão 6, Hermoge,neo Ro-
drigues Peixoto, e simplesrhente: grão 5,
Armando Barcellos Peaestrello, Oswaldo
Ferreira Guimarães e Sylvestre Vianna.•

2° anno do cursialt1ndamental ia4 Cal-
culo (equiparantes) . - Plenarhente:
grão 9, Atitonio , Bastos,"•Antanlec Carlos • fonsoa'Emilio ¡Sarmento, Antonio Alves
da Silva 151uPicy, Jo go Gualberto Gomes Cabral, Antonio Carlos da Silva Muricy

•da.Sta eArlando Geisel; , gráoS. Roberval Filho, Ary Norton "cla , alurat ,QuinteTla,
o	 tYsnoih ifaaAlffonacrt Ethil ticr' ,Sarnento; iCarlosaAugusta . Colilaros !Moreira,. jarlaas

Barrosci -de Souza Junic	 dair, ArMani 41
Freitas Mim, Carlos Mia Guedes
Christovão Colombo Fauatino da Silvai;
Eduardo Gomes Kuhner, Gabriel Ra-.
phael da Fonseca, Lleraelyde.s Fontella/
de Oliveira, ;Homero Figueiredo Silvei-..
ra, Isaac Nabon, Ivan Pires Ferreira
João .Alves Corrêa Natio, José Alvares do
Cegueira Coelho, José Ildracio da Cunha'
Garcia, José Luiz Betamio Guimarães,:
José Osculo, Leonardo Ribeiro da Silvai',
Filho, Manoel Stoll Nogueira, Moysés.
Caatello Branco Filho, Nelson ale Maria
Boiteux, Oswaldo Niemeyer Lisboa, SaalY,'
Martins Vianna, Sylvio Flerning e Veni-

 grão- . cio ,Rabello Dias; simplesmente, ^Tão 5)
Abelardo Marcondes dos Santas, Angelai
,Cabeda Broachi, Antonio Pires de Castra',
Filho, Aristides Leite Penteado, Aurelia',
de Lyra Tavares, Benjamin Macedo Cas.,

ta, Bento Penna Fernandes Junior, Car-
os d'Avila Pacca, Carlos Vandoni dá

Barros, Carmen() Baptista -da Silva, Cel-
ao Lobo de Oliveira, Cid . Maciel Montei-
ro de Oliveira, Clorindo de Campos Vaia
Melares. Coaracyara Bricio do Valia Po-
reira, Cyro Goulart Bufai°. Francisco do
Paula de Azevedo Pondo, Gaahypo -Cha-
gas Pereira, 'Gentil João Parbato. Gui-
lheme Barcellos Borges. Mareio Martins
de Lemos, Hermenegildo de Oliveira
Carneiro, Hugo Fernandas de Oliveira.
Icarahy de Albuquerque Potyguara, João
Carlos Gross, João Carlos flibairo„Toa-
quim José Gomes' da Silva Junior. .1.0-
nathas Cunha, José Cond i do da Silva
Muricy Filho, José Domingos dos Santo,
Suvencio Fraga Leonardo de Campos,
Luiz de Figueiredo , Lobo, Manoel Garcia
de Souza, Milton Barbcrsa Guimaraca,
Moacyr de Oliveira, NO-vá! João do
Abreu, Oscar Passos, Sylvio de Azevedo
,Paim Pamplona e Tasso do Moraes Rogo
Serra.
grão 4: Alberto Barbosa Farridira, Antii-
oar da Silva Pires, Arlindo CIaud
buquerque, Aroldo Ramosde Casaria
Custodio Spolidoro cicio Santos, Dario
Coelho, Djalma William Minn, Gabraa
da Silva Santos, Henr:que Mário Man2.1-
ni Jubior, Hilcleberto Vexa de Mal'.
Japyr Themoten Peixoto, João Franiai
Fontes. José Luiz Cnutes: -.Mio Fonse,at

Guimarães, João Carlos Grosso André ¡ Pratas, Léo Nascimento, Mario Ferreir.::
i-Puccini, Antonino Carlos de Miranda Barbosa Pinto, Moacyr n Arar& L

Corrêa Junior, Aristides Leite Penteado nos, Moacyr Francisco de Mello, Orlando
Ary Hugo Brigido Corrêa, Celso Lobo de Moreira Torres, Osrnan Vieira Mascar,-
Oliveira, David Trompowsky Taulois nhas, Roberval Osorio, Satvid Chavag
Evilasio Gonçalves Villanova, Fabio' Machado e Celso da Si lva Banda;
Noronha. Heitor Madonesi, Hercio Mar- 3:. André Puccini, Antonio Carlos tht,

tins de Lemos, Ilermenegildo de Olivei- Miranda Corrêa Junior, Ar' Hugo 13ri-

ra Carneiro, Hyppates de Campos João gido . Corrêa, David Tronipokvsk y Tau-
Perouse Pontes. Joaquim José Gomos da bis. Edmundo Orlandini, Ednardo
Silva Junior, Léo Nascimento Luiz R-o- de Freitas, Erioo Eiletaen, Envie t

ma de Abreu Lima, Manoel Costa Furta- Ribeiro Torgo, EÁlasira Gonçalves Villa-
do de Mendonça, Mario Ferreira Barbo- nova, Fabio NoroTiha, Franataco Adolplie
sa Pinto, Moacyr Francisco de Mello, Rosas, Frederico Drummond. Guilherme

:Nelson do Maria Boiteux, Osman Vieira Oatramby Filh,o,. Heitor -Mentaança Ciu-
Mascarenbas, Rubens dos Santos Paiva e • noir°. da Cunha, João Ataxista
Sylvio de Azevedo Paina Pamplona.	 des, João Lago Diniz Sunatieira, .1°54

1 3 aula - Mecanica racional-Appro- Perouse Pontes, José Tillialyclos Cravo,,
vados plenamente, grão 9 - Antonio José Thomé Viriato de S Iticiva, José da
Bastoe .

grão 8, Ernani Mazzini da Si!- Trindade Jardim, Luiz Itorna do Abratt
veiraa Freire, • Henrique ,

Geisel, Homero Lima, Manoel Costa Furfailo de Mandona
de Abreu, João Manoel Lebrão, Orlando ça, Oswaldo Soares, Pcrty de- Albuquar-'
Geiseli Paulo Alves Cabral; grão 7, Aí- que Souto MaYor, Rubens dós Sant o

Paiva, Theodureto il	 Nascimento o
Vasco Kropf de Carvnian

.geprovadoa, dons alam:jos
Aintiaern 'calculo (;, tr 1 ti4arante,$)"

namente gráb	 'Airrelia da . .L57-ra Ta-'
.	

iTFonseca Rangel Sobrinho, Paulo Alves
Cabral e Tasso de Moraes Rego Serra, grão
6, Alberto Barbosa Ferreira, Armando de
Freitas Rollim, Ary Norton de Murat
Quintella, Bento Penna Fernandes Ju-
nior, Carlos Augusto Collares Moreira,
Carlos Luiz Guedes, Clorindo de Campos
Valladares, Cyro Goulart Bueno, Erica
Miro Eriksen, Ernani Mazzini Silveira
Freire, Isaac Nabin, João Carlos Ribeiro,
João Franco Pontes, José brado da
Cunha Garcia, José Luiz „Guedes, Luiz
de Figueiredo Lobo, Osmar de Almeida
Brandão, Oswaldo Niemeyer .Lisboa e
Vinicio de Rabello 'Dias; simplesmente:
grão 5, Abelardo Marcondes dos Santos,
Angelo Cabeda Brocchi, Icarahy de Al-
buquerque Potyguara, José Alvaro de
Cargueira Coelho, José Candido da Silva,
Muricy, Julio da Fonseca Prates, Manoel
Garcia de Souza, Orlando Moreira Tor-
res, Sylvio Fleming, Aldo Hornyll Al-
vares, Amilear da Silva Pirai, Caistodio
Spolidoro dos Santos, Edmundo Orlan-
dini, TIeraclides 'Fontella de Oliveira,
José Osorio e Manoel Stoll Nogueira;
grão 4, Arlindo Glaude de Albuquerque,
Arold Ramos de Castro, Carlos d'Avilla
Pacca, Carlos Vandoni de Barros, Celso
da Silva Banda, Cid Maciel Monteiro de
Oliveira, Coaraciara Bricio do Valle Pe-
reira, Dano Coelho, Djalma William
Allan, Eduardo Gomes Kuliner, Eurico
Ribeiro Torgo, Franaisco Adolpho Ro-
sas, Frederico Drummond, Gabriel da
Silva Santos, Gashypo Chagas Pereira,
Guilherme Barcellos Borges, Guilherme
Catramby Filho, Heitor Mendonça Car-
neiro da Cunha, Hildeberto Vieira de
Mello, Homero Figueiredo Silveira, João
Alves Corrêa Noto, Jogo • Franco
Pontes, João Augusto Fernandea, José
Domingos dos Santos, José Euclydes
Cravo, José Thomé Viriato do Saboya,
José da Trindade Jardim, Mario da Cos-
ta Lopes, Oswaldo Soares Lopes, Poty de
Albuquerque Souto Mayor, Sylvio Cha-
ves Machado. Vasco Kropf de Carvalho,
Bellarmino de Mendonça Padilha, Ben-
jamin de Maaado Costa, Gabriel Rapihaol
da Formara, Jonathas Cunha, Leonardo
Ribeiro da Silva Filho, Moacyr de Oli-
veira, Nerval João de Abreu e Theodu-
reto Nascimento; grão 3, Milton Barbosa

1.9 gaar.O Vti/Ixeo :Balaios° til	 auzaa iTain i oiaia 'Caatalcanitalf de f aatig gca ., João Gualb er toLi
Mn& i o- Ala s	 f' Phras továm Coa: • Gro na és raio/Sua Tad	 me,.d e kr an d	 varps	 :,,J.;geprido

da-SilvaiiIanrique (keisela,aaaaanoaaafiraruár,dina:	 Cavajcautei 	 0•., •
VOrrei4a .,,.,Tarbass:„ jÇlkyalcanti	 Ne tIO, Orlandaaa)ciaaaEona,oça ganga} Soal 3 1 ; a-,..i f.a • a,1,c .)	 3 •r.	!

	'José Luiz Bettamio Guima- brinlio. Osmar V° Almeida Brando; 	 Ço Coilegio Militar (16 ttib

	

rries, Len° Rebenta de Miranda, Orlando grão 6, Aldo flor Mevil Alvares, Alvaro realizam-se, no dia 2 do corrente.	 '
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Observações da vespera

Estado do
tempo e pheno-

menos
diversos

Temperatura
do ar

	n~1

Estado do tempo e
phenomenos

diversos

E
E
ri

I. (dl. manhã)	 26.0 20.0	 9.0 C. t. pai.
M. c. (i. tu.) 21.0 15 O - C. pai.
I. (i. "ia hã)	 26.0 19.0 53.0 C. am. pia.
I. (i. manhã)	 26.0 18.:	 2.0 C. pm.

1.	 25.0 16.0	 8.2 C. jun. t. pai.
M. ch. (e. In.) 27.0 16.0 	 6.9 C. ch. ¡nu.

1. (i. manhã). 	 31,.0 21.0	 19.0 C. t. pm.
B. (b. malta-) 3/.0 -	 - B. am. pin.
M. c. (e. In.)	 21.0 21.0 43.0 C. am. pai.

I. ( 11.. manhã) 23 O 19.0	 0.3 C. am. ch.p tu.
, . c.M. eh.	 ai.) 22.0 19.0 65.0 C. am. pra.

22.0 15.0 46.0C. pai.
I.	 .	 19.0 15.0 48.0 C. pai.
1. (c. manhã) 24.0 18.0 19.) C. am. pia.
M. ch. (c. m.) 22.0 '20.0 15.0 C. am. pai.
1.	 20.0 14 O 53.0 ' C. pai.
1.	 26.0	 15.0
1. (i. manhã)	 27.0 21.0 51.0 C. pm.

1. (b. manhã). 29.0 14.0 - 13. ani. pai.

I. (b. tu nhã) 27.0 22.0	 6.0 C. pai.
B. (b. manhã) 28.0 15.0 - B. am. pia.
B. çb. manha) 27.0 18.0 - B. am. pai.

. (c. manhã). 22.0 12.4 t12.

.
!g t Quinta-fdra

19 horas e 40 minutos, os seguintes
'exames:

anno	 Oral de Fraurez
ri. 737. Banca: Drs, Decio, Paim

e Máller.
30 anno - Escripto do Geographia,

para os alumnos que faltiirant á pri-
meira chamada por motivo justificado.
•-Banca: Drs. Decio, Paint o Midler.

50 anno - Escripto de Algebra, para

D EA ELIO UFF:ICIAL

os alumnos que faltaram á primeira
chamada, por motivo justificado. Bauca:
Drs. Sebastião, .Agricola e Fiuza.

50 armo - Geometria - Oral - Alu-
mnos ns. 28, 41, 52, 61, 91, 16.1, 165 e
553 - Supplementarcs ns. 204, '220 e
233. Banca : Drs. Salathiel, M. Car-
neiro e Paiva Coelho.

-Itealiza-se, no dia 3 do corrente, ás
10 horas e 40 minutos da manhã, o se-
guinte exame oral:

	 3auciro do 49-0 

5° armo - Algebra Alumnos no.
meros 397, 414, 513, 597, 667 e 698.
Banca : Drs. Sebastião, Agalcola o
riuza.

Avisos O ponto oral para o exame
de Mathematica será dado ris 8 horas
da manhã, na secretaria.

Os alumnos que não estiverem quites
corp o Collegio não serão chamados em
prekva oral.

DIRETORIA DE METECOLO:31A - Instituto Ceatral - ServiçO de PrevisIo do Tempo Boletim do Tempo - Synopse do
tempo em todo o Brasil ao meio dia de G:eenwich (9 noras no Rio de janeiro) no dia 31 da dezembro de 1924

Zona Norte - Não é feiti a syaopse desta zona por absoluta falta de telegrammas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi ainda ameaçador com chuvas, tendo trovejado em partes de Minas e At dto Grosso.

A's 9 horas de hoje o tempo era iastavel com chuvas esparsas, salvo em a.guns pontos da Minas, Matto Grosso e E. do Rio, onde
era hom. Temperatura estavel.

Z na Sul Nas 24 horas o tempo foi bom no Paraná e Rio Grande, sendo registradas chuvas esparsas em Santa Catharina e
S. Paulo, wide em alguns pontos foram observadas trovoadas. A's 9 horas da manhã de hoje o tempo era bom, salvo em alguns pon-
tos de S. Panlo e-Santa Catliarina, onde era instavel. Temperatura estaval.

Obset vações meteorologicas efieetuanas simultaneamente ao 112 dia de Oreenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 31 de
dezembro de 1924. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

S. L. do Maranhão(X)
Barra do Cerda (K)..
PertalJza (X) 	
Quixe•nmoo.ni
Nat k (X)
Parahyoa (X). .
tecei:e (X)	 	
Pão de As3uC;d" (X)..
Aracze•,(1 (X) 	
Bailia (X).
Caetite (X) 	
jannaria	 	 753.5 `: 3.0 - N 2 9
Belo iloi i zoa ie 	 63.4 17.0 0.0 SE 2 9
Theophilo Out. 59.0 22.0 -1.0 SE 2 9
Uberaba.	 	 588 21.0 -1.0 NE 2 9
Caxambe (X) 	
Poços de çts 61.9 17.6 - SE 3 10
Goyaz. , 	 53.6 20.0 -2.0 NE oo. 9
Santa Luz-	 (X) 	
Cuyabá 	
Corumbá 	
Victoria	 	

51. 5
55.1
61.9

25.0
24.0
22.0

-
-
--

c
SE
C .

o
2
O

o
o
o Tranquillo.

Capital	 Fedeeal
Metcorologica 62.7 22.0 0.2 C O 9 Chão.

Campos 	
Friburgo 	

62.4
63.6

20.0
18.9

.2.0
-1.0

S
c

2
o

9
o

Petropolis.. 	   61.1 19.0 1.0 S 2 9
Rezende 	 01.4 20.0 0.0 NE 5 9 -
Cabo Frio 	 62.8 22.0 0.0 NE 2 9 Chão.
Therczopolis	 -	 63.0 18.0 -2.0 N 2 9
S. Paulo 	  60,2 20.5 -0.3 NE 3 7
Santos 	 61.8 24.0 -1.0 S 2 5
Paranaguá (X) 	
Ottarapuav. 	   63.4 18.0 -2.0 E 3 9
Curityba (X). 	
Plorianopons.. 	
Lages 	   

61.7
61.1

24.0
18.0

0.0
2.0

NE
NE

5
5

9
o

Porto Alegre 	  ... 60.9 26.0 1.0 9
Urtiguayaba (X) 	

thlontevidéu. 	 	 63.0 22.0 1.6 E 2
:Buenos Ayres . 	 53.1 22.0 2%0 C 0 •
Passa Quatro (X) 	

57.1 18.4 1.0 S 5 10

-Estado do céoetn declino de coe eneoberto: 0, totalmentelimoo; 10, totalmente eacobartri. 'Estalo do tempo: B, bom; I, IncertoIn Man, pheripMenot diversos: C; 	 NÉ, neve,- N, nevoeiro , deaso; í.Np,; , rtevoáiro " teaue; SA saraiva; CE, geada;,	 „rrkZ; troada	 rt fel ampagos;	 troyçIes; R, relainpagos; Q, orvalho; V, ventania:
98humgdá1pd1cat1yo8 da força db 'vento referetw4e á Zscala lieaufort do O ç afeia a 12 tufãa. A presao toamo:trica acluv.a g Ceda.a 04. C., ao &direi' dotoa e aigavitlade 'normals
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Observações meteorologicas realizadas ern alguns postos da Capital Federal

Quinta-feira

Postos

E oc.) rd
c% ts' E›...sts---

.0 E-N(..)

Temperaturas
extremas

Postos

Minia

e , „
4) el

i.et o-,
--

C.) C.4
i

Temperat eá
extremas*,

Maxima
.,

ma Maxim 1 Mi niniz
, --...

Forte de Copacabana (14 horas).. - 23.5 18.5 Santa Com 	
1	

10.0 24.0 19.0
Bangú .. .... .. 	 5.2 25.6 20.5 Meyer 	 0.0
Nitheroy 	
Rio Comprido 	

5.0
-

25.0
23.0

20.0
19.2

Aldeia Campista 	 ,
Olaria 	 0.0

Penha 	 0.0 23.4 19.8 lacarepaguá (X) 	
jardim Botanico 	 2.0 26.0 15.4 Realengo 	 4.0
Encantadc(X) 	 Haddock Lobo 	 0.3 23..9 20.4
r_lavea . 	 2.9 22.4 19.5 Campos dos Affonsos 	 4.4 25-4 17.2
Deo.loro (X).., 	 	 .. Madureira 	 3.2 24.2 20.1
Corcovado;	 Temp. 22°.7. Hum.

rel.	 89 Vo . Vento: SW 2.m.
Villa Isabel (X) 	 .

Nota -	 NS.0 veia teiegramm I.
As temperaturas e as chuvas foram lidas no dia 3! ás 7 liaras. A maxima corresponde a hontem e a intabna a esta madrugada.

0:tempo -, Boletim da Direcloria s de	 mudado. A's 9 horas de boje o tempo
a1leteorologia - Previsões para o nes	 era instavel nestas estaçães. Tempera-
riodo de 18 horas do dia 31 até 18 lio•	 fura estavel. Temperaturas extremas:
ras do dia 1°:	 22°0 'e 12°4 em Arax-á e 25°0 e 16°0 elo

Distrie'.° Federal e Nictheroy: 	 Poços de Caldas. Não recebemos os teto-
Tempo: instavel, ainda sujeito a chu- graelmas de Caxambú e passa Quatro.

vas; trovoadas provaveis quinta-feira. 	 Staiores temperaturas - 37°0 em Co-
Teniperatura: estavel á noite, em as- rinsibá e Bella Vista e 33°0 em S. Luiz

canção de dia; maxima entre 28°0 e 30°0, de Gaceres, Coxim, Porto Alegre e Mal-
Ventos: predominarão os do quadrais- to Grosso.

te léste, frescos.	 Maiores chuvas recolhidas no dia 31
Estado do Rio:	 - 69m/m0 era Geyaz e Tara/m0 uni
Tempo: instavOl, sujeito a chuvas e Campos.

trovoadas, salvo a •éste, onde de arnea- 	 Estado do mar na costa do pajz -
(Mor, passará a instavel; chuvas.	 Vagas: em S. Francisco; tranquillo e

Temperatura: em aScensã.o, salvo a chão; em Laguna e Estado do Rio de Ja-
léste, onde será estavel á noite 3 sof-	 neiro.
frorá ligeirà ascensão do dia. 	 Tendencia do nivel das aguas do rio

Estados do sol: 	 Parahyba: baixando em Pinsitimonhan-
Tempo: instavel; chuvas e trovoadas gaba e Barra do Pirahy; subindo rapina-

esparsas.	 mente em Ja:carelly e lentamente no yes-
Temperatura: em ascensão. 	 to do cruso. Não recebemos o telegram-
Ventos: de norte a leste, frescos. 	 ma de Cachoeira.
Nota - Serviço telegraphico defici- 	 - Dados aerologicos: 	

.
ente_	 Em Santos, ás 9 lá horas - Corrente

- Synopse do tempo occorrido:	 variando entre E e NE até 1.300 metros,
No Districto Federal (de 18 horas de com velocidade média de 6 metros.

bontens tás 15 horas de hoje): 	 Em Cuyabá, ás 6 1,4 loiras - Calma a
O , tempo, de accórdo com a previsão superficie; corrente variando entre SW

feita, foi-ameaçador á noite, com chuvis- e SE até 1.160 metros, com velocidade
cos, e instavel de dia. A temperatura média de 4 metros.
foi estava' á noite e elevou-se de dia.. Nota - Por motivo de força maior e
As médias das temperaturas extremas devido a nuvens baixas, não foram feitas
dos postos do District° Federal, foram: as sondagens habituaes no District° Fe-.
26°7 e 19"2 e as temperaturas extremas deral, em Mendes, Campos e Curityba.
verificadas no Posto Meteorologico fo• De Florianopolis e S. Sebastião do Pa-
ram: maxima 25°1 e minima 19°0, res- raizo não recebemos os nossos telegram-
pectiva •mente ás 12 horas e 30 minutos o mas.
0 horas e 10 minutos. Os ventos foram
yariaveis.

Em todo o paiz (de 9 horas de hontern
ás 9 horas de hoje):

Zona norte - Não é feita a synopse
'desta zona por absoluta falta de tele-
grammas.

Zona centro - O tempo, nas 24 horas,
foi ainda ameaçador, com chuvas, tenda
trovejado em partes de Minas e Matto
Grosso. A's 9 horas de hoje o tempo era
instavel com chuvas esparsas, salvo al-
guns pontos de Minas,. Matto Grosso e
Rio de Janeiro, onde era bom. ;Tempo.
ratura estável.

Zona sul - O tempo nas 24 horas foi
bom no Paraná e Rio Grande, sendo re-
:gistradas chuvas Nsparsas .etn Santa Cá,- 
tharma e S. 'PatilO:. 0ntlessfrral g

tIns f)ou= • '', Nota r---s,Os pagamengostjantecipadas,
são expressament e prohibidos. : As pes-

li
tos forans_ 'observada

l
s

l .
 trovoadas! .A'_s -9. soaS Itte-isiir 'ciliar fiei' In- õyVó -11 ixa - ,è-mt .aras- nfa )11 n.hit , ii e .me. pt tvpw,i eligl si-, ,,„,A.,,Ra 4 s.,,ss .,.;s.

iie 
sus .s,„ st	 it ss)born :•2isalVo• a -lin g ' poàtds- de. :.% 'Paul -q -- " so'"`` II•d) --" -"- "°' uagç-l•--1.	 t. s"	 •:	 e	 ,). i fpii gain t év.6 11sef'16̀ Wdndiciàs 6.S' • onirr-Santa' tátharina, • onde 'crá isista,17et

temperatura foi estavel .. -; »kks i-fei s eltarribbris Ido 19° . ao l ',2V.° satiio
Esfsik-tOkls die aguas "-S.': No;42 -116CaÀ ki ektkla ''•• ••r '-:--' ..' -.'•f-/ 44 --''' ''''	 34''4".'j3lampo foi chuvoso em Araxá e Poços de 	 Expediente das 11 ás 15 horas e mis:

£aldas, tendo trovejado nesta ultima lo- Sabbados das 11 ás 14.,

A Repartição Geral dos Correios exsi

pedirá malas t.poios seguintes pasuete4 •

Hoje:	 •
•

Patinar,. para 'Vie.toria, rtahla, Macei4À
e Redre recebendo impressos até as 1.0;
horas; objectas para resissrae até as ISS'
cartas para o interior da Republica, ati5'.
as 19 e idem, idem, Com Porte
até ás 20.	 1

ficha', para Madeira, .Lishoa, Vige e.
-Hamburgo recebendo impressos aié as:'
6 horas e carias para o •extorior. da Re-
publica até as 7 horas.

Monte Sa.rwiento, para Dahia. Lisa:
boa, Viga, Billiáo e Ikansburgo res
cebenda impressos até as 9: lira
abjectos para registrar :attÓ• as 9, etre--
tas para o interior -da .Republica
até as 9 112; idem, idem, .00m porto du-
plo, até as 10 o cartas , pera • o c:sita:lote,
da Republica •até as ta hvras.

I(aqualió, para Santos e mais perIos
do sul, 1'es ...ene:sie impressos até as 9,
horas, objectas pura regiályar nté as sss
cairias para o i e te i . ior da Republica at.S::
as 9 112. idem 0Iem coro -porte duplo
até as ti) o alas para o exterior 'Ia •
Republica ai é as 1.0 horas.

Ars aohã :

Fibra, para Santos, São Francisco (-5
ItajaSty, reeebendis impressos até as 8:•

o bj ec hs para registrar -até as 18';
horas de hoje, cartas para o interior da,
Republisa até as 6 E2 e idem, idem;
cora porte duplo até ás 7 horas.

para  Dak ar, Lois: õ es, Viga.
La Pallice, }lavre o Hamburgo, rece- •
bendo impressos até as 7 bora& obje-•
elos para registrar até as 18 horas deS
hoje e cartas para o exterior. da Repu-
blica até as 8 horas.

Nota - Vales postaes internacionaes "et
nacionaes, na thesouraria, nos dias uteis.
até as 14 112 horas.

iN'a Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas amanhã as seguintes
folhas do segundo dia util:

Ia:Iluminação Publica-Estatistica Com-
mercial - Secretaria da Agricultura -
Secretaria da Viação - Ins.pectoria d•e
Seguros e ,Navegação e Laboratorio Na-
cional de Analyses - Secretaria da Jus-
tiça o. Consultor Geral da Republica -
Assistancia a Alienados e Colonias
Fiseaes de Bancos e Loterias e Avulsa
da Viação - Secretaria do Exterior -
Aposentados da Fazenda - Jardim Be-
'fanico o Horto Florestal- e Observatorio
.Astronomico. Recebimento do ,encommEnidas postae-s,,

internacionaes,', pela 5° sece2a, • todos ' -0S:1,
.dia.s. uleis até as 1.5 horas...cra...mesp

.nar
gra da

/ á...? s tlig 1; .14 fone%	 1	 ,. 5 . laterri'l
Ole

l p . r.W ,	 poque	 qua.	s . . ites ,.ç. *n , des l.im#i
anha,	 r:sjadess.,.	

'5 1.•	 1/4u•t

	

lèllralsbeAsg..1 , sa	 l're.'Obità,144
OS

• ribr, até -ztá 15 noras dos dias uteis; .1111'.-'
5' secção,	 .
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11.445 	
5.258 	
1.487 	

2004000
2004000
2004000

22.928 	 2004000
11.066 	  5:0004000

.'	 5.590 	
9.420 	

2004000
2004000

3.865 	 2004000
27.047 	 1:0004000
28.613 	 2004000
34.644 	 5004000
19.558 	 5004000
2.472 	 1:0004000

25 .76 6 	 1:0004000
9.235 	 , 	 2:0004000

17.212 	  5004000
29.469 	

8.087 	 	
i 2004000 

2004000
8.654 	

17.964 	
1:0004000

2004000.	 -
33.114 	
26.985 	   

. 2004000
2004000

1.902 	   2:0004000 
12.874 	 2004000 
23.423 	 5004000
38.135 	 5004000
3.121 	 2004000

1.863 	 5004000
3.220 	 2004000
9.192 	 5004000
2.802 	 2:0004000
5.302 	 2004000

21.606 	   2004000
31.740 	 4 	 2004000

3.284 	   5004000
1.392 	

12.150 
2004000,
2004000

16.705 	 1:0004000 
19.960 	   2:0004000
35.825 	 2004000
7.846 	 5004000

33.720 	 2004000
1.932 	 5004000

12.868 	   2004000
10.230 	 5004000
28.597 	 2004000
38.521 	 2004000
12.450 	 ,

Approxbnações.

2004000

29.268 e 39.270 	 1:0004000
30.540 e 30.542 	 5004000
6.855 e	 6.857 	 2004000

26.668 o 26.670 	 2004000
11.055 e	 11.067 	 2004000

Dezenas

39.201 a 39.270 	 1004000
30.541	 a 30.550 	 604000
6.851 a	 6.860 	 404000

26.661 a 26.670 	 404000
11.061 a 11.070 	 404000

Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil - Loterias da Capital Federal.

Lista geral dos premios da 68" loteria
do plano 17. 298 extracção do anno cio
1924, realizada em 31 de dezembro de
1924, em beneficio das instituições men-
cionadas nas leis e decretos em vigor e
em virtude do contracto celebrado em 8
de outubro de 1921 na Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica, do Thesouro Fe-
deral.

	

29.456 	 	 5004000

	

29.647 	 V*0004000

	

24.879 	 	 2004000

	

8.039 	 	 2004000

	

21.179 	 	 2004000

	

6.855 	  5:0004000

	

29.119 	 	 2004000

	

25.669 	 	 5:0004000

	

20.187 	 	 1:0004000

	

4.878 	  ....	 2004000

	

5.231 	 	 2004000

	

17.611 	 	 1:0004000

	

19 9 46 	 	 1:0004000

	

47.40? 	 	 2004000

	

25 674 	 	 2004000

	

20.442 	 	 2004000

	

9.888 	 	 5004000

	

2Q. 724 	 	2004000

	

2.064 	 •	 2004000

	

22.205 	 	 2004000

	

39.259 	  50:0004000

	

30.482 	 2004000

	

27.835 	 	 5004000

	

27.659 	 	 2004000

	

20 694 	 2004000

	

10.738 	

	

26 001 	 	

200$000
5004000

	

18 384 	
2004000

	

21 418 	 2004000

	

18.786 	

	

934 	 	
2004000

	

2.481 	 	
2004000
2004000

	

1.183 	 	
2004000

	

5 9 00 	

	

38.381 	 	
2004000
2004000

	

37.353 	 	 2004000

	

29.737 	 	 5004000

	

22.731 	 	 1:0004000

	

25.686 	 , 	 	 5004000

	

18.592 	 	 5004000

	

32.9552
	 	 200400015.35 10004000

	

4.995 	 	 2004000

	

30 980 	 	 2004000

Terminações
Os numeros terminados em 69 tocai

204000.
Os numeres terminados em 9 teca./

104000.
Exceptuam-se os terminados em 69.
O fiscal das loterias, do Governo da

União, Pereira de Albuquerque, ajudante.
- O director assistente,Antonio Olyntlto
dos Santos Pires, presidente. - O eseri-
yão, F it)11b1U de Cantuaria.

RENDAS PUBLICk
Alfandega do Rio do Janeiro

dllez de dezembro:
Renda arrecadada boje, 21:

210:69'4910
181:6354433

Total. o •• o,	 392:331404J

Ronda • rrecadada do
1 a 31 de dezembro

Em igupl penedo do
:/0123 	

rifferença ' a maior
em 1924 	 	 2.405:115$042

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de
1924.

Recebedoria do Dislrielo Federal

inenda prrecadada do
a 30 de dezembro
de 1924 	

Renda arrecadada. OU1

31 de dezembro de
1924. . . „	 .

13.188 :6114305
Em igual penedo de

1923	 13.477.614$942J

Differenca para .111C-.

nos em 1 1924. ,.. ãj	 289:003$638

. 29 133 	
26 876 	 	 2004000

200400030.489	 2004000
30.541 	  10:00040020.461 	 	 200400017.589
2.927

27.947
2004000
5004000
5004000

Em ouro. . „
Em papel.	 o: . . • :•••

10.401 :761$08a1

8 . 08.6 :6164630

12.393:W94691

794:9818614

Alfandella do Rio de Janeiro

ExERCICIO DE 1924 - RENDIMENTO DO ME2 DE DEZEMBRO DIL 1924

Papel TotalReceita et-din.-Iria - Renda -dos iMpostos

Importação, entrada e sabida de navios e addiclonaes:

Direitos de importação para consumo 	
Expediente dos geueros livres 	
idem das capatazias 	
Armazenagem 	
Taxa de estatistica 	
Imposto de pharóes 	
10 'V° sobre expediente de generos livres 	
63 o i o, ouro, cobrado em papel 	
2 '7 0, ouro, cobrado em papel. • 	•	 .Agio 	  

Ouro

- 4.159:997$125
11:419;834

3.042:185810
9:141534

3$864
40:511$38T

13:820;003
1:090;3172 -	 726noã

8:735;60)
353070

34:4)3;910 7.322:505;104
••nn 	 gen. .••••n••1n ••••



4,5033

1.167: (354lS25

12:815,3705
•n•••••••••-•••......

1:1813700
1:418-3540

25:863$185

3:3343704

46:4 iI$512

379:262$275

758:1645612
126:0635419

-------

	

109$653
	

547:4325347

	

9:0835548
	

6:073$285

30:0005000

472$463

1.263: 29O3

562:704534

30:000$00U.

472$46g

5.332:757$534	 5.160:145$192
n••

10.492:904720;
	 4

,
g j	 ,

4, 1	 i1Vala	 43$300t da quota 	 • ,
Em ouro  -
Em papel 	

5.332:7575534 i)
5.160:1455192

RENDA 'TOTAL

MAMO OFFICT AL 	 .lan p iro de 1925 Quinta .- N‘ira

Imp,ostos. de consumo:
Taxas sobre:

Fumo	 	 35:7535000
BebidaS 	  .. .	 51:233$400
Leques 	 	 247$300
Sal 	 	 20:0073003
Calçado . 	 	 796$600
Perfumarias. 	 	 165:7153460
Especialidades pharmaceutÁc.as 	 	 43:79,3630
Conservas 	 	 73:942$130
Vinagre 	 	 879$009
Velas 	 ,	 43600
Bengalas 	 	 3:929$550
Tecidos 	 	 361:3243420
Artefactos de tecidos 	 	 15:1925015
Vinhos estrangeiros 	 	 301 :7.5$5i
Papel de forrar casas	 	 :•5520
Cartas de jogar 	 	 _. 	 	 7:800$000
Chapéos.. 	 	 2:22 poo
Discos para sgramophones 	 	 7473400
Louças e vidros 	 	 26-:697$65
Ferragens 	 	 2:545$735
Manteiga 	 	 7:0103260
Luvas 	  .. ..	 2:1309553.
Bebidas sanitarias 	 	 14:8:..:3 00
Obras para adorno ou ornamento 	 	 18138110
Moveis 	 	 978$081,
Armas de fogo 	 	 2:7;03100
Lampadas electricas 	 	 9:7745600
Tintas 	 	 15:71152(20

Impostos sobre circulação:
Imposto do se% 	

Rendas lndustriaes:
Renda da Imprensa Nacional e Diario Official 	
Dita da Assistencia aos Alienados 	
Dita do Laboratorio Nacional de Analyses 	

Renda extraordinaria:
Montepio dos Empregados Publicos 	
Indemnizações 	
Consi Jiaçõ 	 •	 • 1 •

1.167:D545823

12:8193705

28:4653525

3:3343764
46:4534572

Renda com applicação especial
Fundo de resgate do papel-moeda:

Todas e quaesquer rendas eventuaes:
Multas de expediente e por infracção do regula-

mento 	
Renda da typographia e do B letinz da Alfancega 	
Expediente de 3 "/„ das arreinatações para consumo 	
Marcação de animaes 	
Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional.
Depositos transferidos á receita 	
Venda de generos e proprios nacionaes
Custeio da prophylaxia, etc 	

30:64:'$436
1:2a3109
2:983$470.

$
9:3525590

•
1:6313103

-------
54:889.A0Y 54:889$60)''

Fundo de garantia do papel-moeda:
Quota de 5 °J„ ouro, sobre todos os direitos de importação para

consumo 	
Fundo destinado ás obras de melhoramentos dos portos:

2 ci o ouro, sobre o valor da importação 	
Taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada...

Depositos:
Diversos .
0,2 °A. Serviço Horellsth 	

Mesa de Rendas de Macahé:
Saldo recolhido 	

Imposto sobre vencimentos 	

Total geral 	 	 10.492:9025726

Segunda Secçlo, 31 daombro de 1924.— O chefe interino, _lodo de Araujo Roniéro.— O escripturario, F. Alvar.
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PARTE COMERCIAL
CAMARA SYNDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syn-
dical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal:

Companhia Nacional de Tecidos Nova America,
c/40 % 	 	  112$000

Companhia de Tecidos Alliança 	 ... 	 	 170$000
Companhia de Tecidos Bom • Pastor 	  210000
Debentures da Companhia Industrial e Mercantil

"Casa Vivaldi" 	 	 1504000
Debentures da Companhia Docas de Santos 	 	 190$000
Debentures da Companhia Confiança Industrial 	 	 196$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 131 de
dezembro tic 1924. — A. Simonsen, syndieo.

JUNTA DOS CORRETORES
COTAÇÕES DE ASSUCAR

Dia 31 de dezembro de 1921
Termo

1' COTAÇÃO	 z- COTAÇÃO	 Total
M.,CZES:
	

VENDE- COM- VENDE- COM-	 do
DOR PRADOR DOR PRADOR vendas

Saccas
Janeiro	 .	 	 41$800 41$800 1.000
Fevereiro .	 . 42$700 42$000 1.000
Março	 .	 .	 . 43$500 42$500
Abril	 .	 .	 .	 	 428900 42$9u0
Maio	 .	 	 43$000 43$000 .1.000
Junho .	 	 43$500 42$700 —

Saccas Sacras Saccas
Vendas	 5.000

	
5.000

,Mercado calmo.
Disponivel branco crystal bom, sacro, 45$ a 46$000..
Mercado frouxo.
Vendas de todas as qualidades... saccas.
O syndico, J. Severino.

COTAÚDES DE CAPE'

- Dia 31 de dezembro de 1924
Termo

/`..IEZES
	 a COTAÇÃO 2° coTAçrío

Janeiro
Fevereiro . • . .....
Março

Suma
Vendas

Mi:ceado calmo.
Disponivel base typo
Mercado nominal.
O syndico, J. Severino.

Praças	 90 d/v A' vista

Sobre•Londres	 	 	 5 15/16 5 7/8
Sobre Paris	 	 	 $164. $466
Sobre Palia 	 	 — $365
Sobre Hamburgo	 Rent-mark) 	 	 — 2$060
Sobre Portugal 	 $415
Sobre Belgica 	 	 — $436
Sobre Hespanha 	  1$210
Sobre Suissa	 	  	 1$683
Sobre Suecia 	 —

•	 Sobre Noruega 	  	 —
Sobre Dinamarca	 	 —
Sobre Syria e Palestina 	 $468
Sobre Tcheco-Slovaquia	 	   $265
Sobre Nova York	 	 	 8$500 88615
Sobre Montevidéo 	 8$590
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	 	 3$466
Sobiéi Buenos Aires	 (peso ouro)	 • • • • 	 7$830
Sobre Hollanda (Florim) 	 3$490
Sobre Japão	 (Yen)	 	  3$370
Sobre Rumania 	   $052
Sobre Austria	 	 $000,13

Moedas
Soberanos	 (ouro)	 	  	 46$500
Francos	 (papel)	 . 8480
Dollars	 (papel) 8410
Escudos	 (papel)	 	   -$410
Liras	 (papel)	 	 $375

Bolsa	 .
Apolices de diversas emissões de 5 %, miudas, nom. 905$000
Apolices de diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom. 756$000
Apolices de diversas emissões de 1 :,000$, 5 %, port. 655$000
Apolices do diversas emissões de 1 :000$, 5 %, port 	

(cautela)	 	 U458000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 % 890$000
'Ano/ices do efinprestimo municipal de	 1006, port. 146$000
Apolices do eniNz'estime municipal de 8 %, port.

(decreto n.	 1.933)	 	 170$000
Apolices	 do	 Estado do Rio de Janeiro	 de	 500$,

6 %, nom	 	  370$000
Apolices do	 Estado	 do Rio	 de	 Janeiro de 100$,

4 %, port.	 	   04$000'
/3anco Português do Brasil, port.	 	   1908000
Ilancw Nacional Brasileiro	 	 2308000
jlanco do Brasil 	 355$000

Abril .
Maio .
Junho .

58$700
59$850
60$350
59$650
58$000
57$350
Saccas
14.000

7, nominal.

TOTAL DAS
VENDAS
Saceas
6.000
6.000
1.000

1.000
—

&moas
1/1 .000

SOCIEDADES CIVIS
POLICLINICA DOS SUBURBIOS

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

A Policlínica dos Suburbios fundada
desta C .pital, ondo tAii sua séde, dor.irá
por tempo indeterminado, será inanti :a pelos
donativos, subvenções e auxilios que oa-
seguir aicancar, tem por fi.is: socco..r.r a
poptração desamo .rada ca agião subur-
bana do DistictJ Federal, com serviços me-
(ticos gratuitos de todas as especialidades.
E' administrada por it ra directoria com-
post d di 'ector-me ico, administra lor,
conservi.dor e uma pi,arniaceilea. E' re-
nrcmitada pelo dicector,. Os directores não
respondem st:hitliariatii te peias obri
gações sociacs., A policlinica sdine. te po-
derá ser dissolvido': ti uandrn a sua' directoria
ver:ficar cr . e a meálna TWo reench
Os fins para que, foi La titaids, serdo.coa-
vOcada uma aSáenibléà 'dos. `Mesmos' dite -
ctores. Verificada a di- solução, depois de
pagas todas as dividas, se houver, o seu

(.patrimonio será destinado a juizo do di-
•

rector que disso dará scie.ncia 203 dem lis
membros da directoria. Os pri_se n t 's esta-
tutos constituem a ,ei basi. a da policliaica
e entrarão em vigor logo que devid nuca e
registrados, po 'ando ser reformidos ott
alterados, ,,q :an o isso resolverem os seus
directores e for w.rificada a sua rec,.ssid
— A directoria.	 (7.905)
••n•••••.•n••n••••nnnn:..•n•nn•n••••n••••••n•n•n•n•n•n••••n•-......"61,•••n••~...

EDITAES E AVISOS
AIIN/STER10 DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES

hcluTirlaniento Nacional de Saude
Publica	 .

••
DIRECTORIA' DDS SERVIÇOS SANITARIOS 133 •

• raieTo F8boota..,

1.3 /e' ordem do Sr. Dr'. ,director f iço saber
que, de aecórdo com o art. 1.095 do regu-
lameato em vigor, serão sujeitos a vistoria
sanitaria no dia 5 d.:. janeiro de 1325, ás
13 horas e 13 horas c meia, os predios as, 61

da rua S. Clemente e 62 da rua Almirante
Tamindoré, respe tivamente. ficando pelo
presente edit citados a :o iplrecer a
querendo os proprietarias os alludidos tu-
moveis ou seus represen a ,tes legaes c de-
mais inkressados que existam.

Seer tarja da D.rectoria dos Serviços
Sai itarios do District° Federal, , In 31 de de-
zembro de 1924. —Joaquim Vida!, secre-
tario.	 e

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL

De ordem do Si'. De. director gera:,
ccn ido o escripturario Garlos Vianna
Marques de Souza a comparecer á seda •
deste departamento. dentro do prazo do
quinze d,u,s, 1 a partir desta cata para
teassumu o . exereieio do seu cargo, sob
pena, da Iria .ser ,applicaeo o disposto no
trt 2 0 do art. 14, do decreto a. 11.663,
de • 1 de te\ Qweiro de 1921.

Secretaria Gerai do Departamento Na-
cional do Eaude Publica, 23 de dezembro
de 1924. — Dr. Bata d'Aintetcia Ma114%
'haus, corotario gemi.



I Quinta-feira 1	 DIAlá OFFICIAL
	

Janeiro de 1925 49

Departamento Nacional de Saude Publica.

SECRETARIA GERAL

coNcurrasNeet -PUBLICA

Relação nominal de inscripções de proprio punho dos
Commerciantes estabelecidos nesta praça que, tendo cum-
prido todas as exigencias constantes do edithl publicado, foram
Julgados idoneos e depois de inscriptos neste livro vão con-
correr aos fornecimentos dos artigos dos grupos: 9 — Gaze-
lina e kerozene; 12 Carvão mineral, e 23 — Material e
objectos de expediente, tomando parte na concurrencia pu-
blica a que se refere o edital publicado no Diario Official de
2 do corrente mez, sujeitando-se á perda da caução si, depois
ile inscriptos, não fizerem entrega de suas propostas na occa-
sião da chamada.

Compareceram e tiveram inscripção:
Para o grupo 23 — Material e objectos de expediente: R.

Dias .(.% Comp., talão 1.090-878-6.130;
Para o grupo 12 — Carvão mineral: Belmiro Rodrigues

$5,- Comp., talão 1.085-875-6.126;
Para o grupo 23 — Material e objectos do expediente:

Cardinale & Comp., talão 1.097-884-6.135;
Para o grupo 23 — Material e objectos de expediente:

3. R. de Oliveira & Comp., talão 1.0961883-6.124;
Para o grupo 23 — Material e objectos de expediente:

J. O. Pereira & Comp.

Termo de encerramento da inscripção de proprio punho

"A's quatorze horas do dia dezesete do dezembro de mil
novecentos e vinte e quatro o senhor Attila de Souto Gai-
vão, director da 'Contabilidade do Departamento Nacional de
Sande Publica, na . presença do doutor Rogerio Coelho, secre-
tario geral do citado departamento, declarou que, na confor-
midade do disposto na condição "sexta" do edital de concur-
rendia publica, publicado no Diario Ornejai do dia dous de de-
zembro de mil novecentos e vinte e quatro, estava encerrada a
inscripção dos candidatos aos fornecimentos dos grunos nove,
doze e vinte e tres (9, 12 e 23), gazolina e kerozene, carvão
mineral e material e objectos de expediente, respectivamente,
estando inscriptos para os grupos doze — Carvão mineral, os
senhores Belmiro Rodrigues & Comp., e, para o grupo vinte
e tres (23) — Material e objectos de expediente, os senho-
res R. Dias & Comp., Cardinale (5: Comp., J. R. de Oliveira

Comp e J. G. Pereira & Comp.
Feitas estas declarações o senhor director da Contabili-

dade do Departamento passou o livro de inscripções de proprio
punho ao senhor doutor Rogerio Coelho, secretario geral, que,
examinando-o. verificou a exactidão do allegado, constatando,
ainda, não haver nenhum candidato inscriptos para o grupo
nove. (9) — 0,aolina e kerozene, ordenando então, a mim, Au-
gusto Duarte de Moraes, primeiro official da Secretaria Geral'
do Departamento Nacional de Saude Publica, designano para
servir como escrivão ad hoc nesta coneurrencia, que lavrasse
esse ferino de encerramento de inseripções de proprio punho,
e de julgamento de idoneidade para ser publicado no Diario
Official, na occasião opportuna.

Secção de Contabilidade da Secretaria Geral do Depar-
tamento Nacional de Sande Publica. 17 de dezembro de 1924.
— Dr. Rogerio Coelho, secretario geralinterino. — Attila de
Souto Gaivão, director da Contabilidade. — Augusto Duarte
de Moraes, 1° official.

GRUPO 12

Carvão mineral

Belmiro Rodrigues & Comp., negociantes estabelecidos a
avenida Rio Branco n. 47, I°"; propõem fornecer os artigos de
primeira qualidade, constantes deste grupo, ao Departamento
Nacional de Sande Publica, durante o primeiro semestre de
1925 pelos seguintes preços:

;Numero de ordem — Quantidade — Especie — Unidade —
Preço

t. •700 toneladas , de carvão americano, tonelada,
cento ,e quarenta c oito mil réis 	

• • 'í toneladas de carvão de 'forja, tonelada,, cento-
, ;• e quarenta e- oito mil réis -	

• •S. toneladas, de carvão .nacional„Apnelada, no-
. ••;vent a e oito • mil reis , . .....

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do estran-
geiro os artigos que julgar conveniente.

Os proponentes, além dos artigos cantantes desta lista,
ficam obrigados a fornecer pelos mesmos preços correntes do
mercado, qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de
negocio e que não esteja incluido nesta lista.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1924.. —
drigues (C. Comp.

GRUPO 23

tilateriul e objectos de expediente

it. Dias & Comp., negociantes, estabelecidos a rua Sete
de Setembro n. -184, propõem fornecer os artigos de primeira
qualidade, constantes deste grupo, ao Departamento Nácionat
de Saud& Publica, durante o anuo de 1.925, peles ,Seguilli"--
preços:

• Numero de ordem — Espeeie — Unidade 	 Pregi

1,,• Almofada para carimbo, em caixa de 0m,10X
X 0,06, uma, novecentos réis 	

2. Almofada para carimbo, em caixa de 0,15 X'
X 0,08, uma, mil tresentos e cincoenta
réis	 1450

3. Almofada para carimbo, em caixa de 0,20 x

4. Borracha para machina Faber», urna, que-	
t1$50tPx '0,10, uma, mil e quinhentos reis 	

trocentos réis . •	 	 $400

	

5 Borracha para dous usos, uma, seiscentos réis 	 $600
6. Borracha Rtiby, ns. 112 e 212, unia; sete-

centos e quarenta réis 	 	 $740
7. Barbante pardo em novellos, novel/o, qui-

nhentos e oitenta réis	 $580
.8. Barbante de céres, em novel/os, novello, qui-

nhentos e oitenta reis 	 	 $580
'9.• Block-notes de linho pautado, de 0,21x0,13,

um, seiscentos e noventa réis 	 	 $690
10. Block-notes de linho pautado, de 0,21x 0,13,

impresso, de 100 folhas, um, mil duzen-
tos e quarenta réis	 1$240

' R I. Block-notes -de linho pautado. de 0,25x 0,11,
de 100 folhas, um, ' seiscentos e noventa

•

$690réis 	
Block-notes de linho pautado, de 0,5x0,11,

impressos. de 10n folhas, tini, mil duzen,
tos e quarenta réié, 	

13. Block-notes de linho pautado, de 0.32x0,12,
em branco, de 100 folhas, um, setecentos
réis 	 . .

4. Block-notes de linho pautado, de 0,32x0,12,
impressos, de 100 folhas, um, mil e tre-
sentas réis 	

"15. Buvarcl de madeira, grande, um, mil e sete-
centos réis

O. Buvard de madeira, pequeno, um, mil e du-
zentos reis

17. Buvard de madeira, médio, um, mil e qui-
nhentos réis

'18. ..Bobina de papel para 4151onotypo4i, urna, sete
mil réis

19. Colchete de metal O. K., caixa com 100,
n. 1, caixa, dous mil duzentos e setenta

01réis	 2827
20. Colchetekle metal O. K., caixa com 100,

n. 2, caixa, deus mil e quatrocentos róis	 2$400
21. Caneta de madeira al'abera, n. 267, uma,

seiscentos réis	 -$600
22. Canetas de madeira d'abera, communs, uma,

duzentos e sessenta reis
23. Cestas communs de vime para papeis inuteis,

uma, tres mil e duzentos •réis 	
24. Cestas especiaes de vime para corresponden-i

• cias, uma, -seis mil réis •	 	 6$0001
25. Cestas especiaes para papeis inuteis, uma,

tres mil e novecentos reis 	 	 5$900
26. Cestas communs de vime, para correspondeu-

cias, uma, dous mil -é 'novecentos	 2$90i1,
27. Carimbo dó borracha oval, até 49 lettras, ura,

nove mil réiá	 . • . . ....	 	 •	 0$000
28,.. Carimbo de borracha °Vai., de 50 a 60 fettras,

tim, sete mil réis
29. Carimbo de borracha oval, de 61 a 71. lettras,

• um, sete mil e oitocentos reis	

7$080000.,	 . 	 •

148$000

148$060

98$000

18240

$700

($30t

OU

18200

1$50()

7$0(K
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;fali oiro	 19'21
•

i 30,: Carimbo de borraclia 'oval, de 12 a 82 let;.,?;19,
una nove m réis 	 •

31.; Carimbo de'boaracha oval, de 83 a 93 latira%
um, doze mil réis 	

32. Carimbo de borracha quadrado, até 19 . lottras,
um, nove mil reis 	

, 33, Carimbo de borracha quadrado, do 50 a 00
latiras, um, seta mil réis 	

; 34., Carimbo de borracha quadrado, de 61 a 71
latiras, um, sete mil o novecentos réis 	

35. Carimbo de borracha quadrado, de 72 ti",' 82
/atiras, um, nove mil réis 	

26. Carimbo de borracha quadrado, do 83 a 93
latiras, um, doze mil réis 	

37. Carimbo de borracha oval, de datar (machia
na), una vinte e deus mil e quinhentos
reis

.aft. Carimbo de borracha quadrado, de datar (ma-
china), 11111, vinte a dous mil -o quinhen-
tos réis . 	

r.9. Cartões memoranda, impressos, pautados dos
doas lados, D.', vinte e cinco réis 	

af). Cartões memoranda, em branco, pautados dos
dous lados, D.', vinte réis 	

C.arlões em cartolina encorpada, impressos
no formato 0,21 x 0,13, cento, seis mil e
tresentos réis

2. Cartões em cartolimti encorpada, impressos no
. formato 0,22 X 0,7,5, cento, tres mil e'

seiscentos réis
43. Cartões em cartolina encorpada, impressos no

formato 0,13 x 0.10, cento, quatro mil O
seiscentos réis . 	 	 •	 - .... : . ;40!

Capas para processos ou autuação, em papel
de linho, unia, duzentos e cincoenta réis

45 Capas para processos 'ou autuação, em papei
cominam, unia, cincoenta réis . 	

46. Cartolina 'marfim B. B.,. de 40 kilos, folha,
setecentos e cincoenia réis .. - .. ... , 	 •

47. Cartolina marfim A, de 40 kilos, folha, seis-
centos réis .

48. Cartolina de côres. formato B.. B., de 40
kilos, folha, mil réis 	 •

49. Cartolina do cdrea formato A., de 40 Mios,
folha, oitocentos réis . 	 •	 'T • • •

50. Clichés para .clublés, d.', vinte mil réis........
51. Clichés de photogravura, d.'. doza mil réis...,
52. Ilidias para trichomias, d.', dezesete mil réis
53. Clichés de aincographia, d.', dez mil réis....
54. Deposito de vidro para gomam, um, deus mil

réis 	 •	 .:- •
aa. Deseanen de ferro para canetas, una mil e

quinhentos, vais
56. Descanço de vidro para canetas, um, doas mil

o quinhentos réis
57. Elastico largo em caixa de 144, caixa, sete mil.

réis .	 .	 	-
58. Elastico sortido em caixa de.114, caixa, cinco

mil réis
Eápatulas de osso, grandes, uma, deus mil

réis . 	
60. Espatulas de osso, pequenaa, uma, mil e qui-

nhentos réis
61„ Espatulas de osso, médias, uma, mil e oito-

centos réis .-
132. Espatulas de borracha, grandes, uma, dona

Mil o oitocentos réis 	
63.: Espatulas de borracha, médias, uma, doas mil

e duzentos réis . 	
64. Espatulas de borracha, pequenas, unia, mil 6

, novecentos réis 	
55. F.squadro de borracha, grande, um, sete mil

réis . 	 • .
66. Esquadro de borracha, pequeno, um, quatro

mil réis . • 	

'1.	 9.,a000

128000-72. Enveloppes de linho, imprdsses.para °tijolos,

1:a9000

	

228500	 79, Esponja marinta . grande, urna, ires mil e tre-

22$500

9$000

78000

78900

98000,

	

$025	 81. Etiquetas em branco para livros, cento, mil

$020 82. Espeto com base de ferro para prender pa-

i'''. Enveloppes de linho, para Cartas (impressos),

74. Esponja de borracha, pequena. uma, dons mii.

73. Escovas para limpar inachinas • de escrever,

80. Etiquetas sortidas para pbarmacia, uso in-

75. Esponja do borracha, média, urna, tres mil e

76. _ Esponj a de horracha, grande, urna, quatro mil

77. Esponja marina, pequena, unia, oitocentos réis.
78. Esponja 'narina, média, uma, mil réis 	

83. Encadernação do 100 folhas, capa de marro-

84. Encadernação de 150 folhas, capa do marro-

.	

de diversos formatos, cento, quatro mil e
setecentos réis 	

diversos fornigils, cento, stite mil cento

quinhentos réis . 	

cincoanta réis ” 1

uma, mil réis

quina uma, dez mil réis , 	

réis . 	

e quinhentos réis - 	

santos réis . 	

centos réis

pais, uni, deus mil e quinhentos réis...•

interno, externo e agite-se, cento, sete-

réis 	

.	 •	

 ,

.	 ,

•

.

a

,

,

1

,

. 38500

17., 1,.12118::,3s'070110::.4,,'

imoq.

2$50q

2$500a

14%

quim, urna, doze mil vais 	  a

	

38000	 85. Encadernação -de 200 folhas, capa de marro-
quim, uma, quinze mil réis 	 115804'.

1$600 86. Fitas aParagon», da qualquar reir, Para
china Reminglon, uma, seis mil. e
réis •

c	 Ilayal, unia, seis mil e cem réis 	 ,	

Ga.

V1

100.

s' 4,

	

$250	 87. Fitas aParaaona, de qualquer cór, para ma-

	

$050	 88. ritas aParagona, de qualquer cór, para ma- 	 - .
.	 china Undersaood, unia, seis . mil	 cem

	

$750	 réis	 	 I	 t) $106'

89. Fitas nacionaes ;ara maehina Rerninaton,

	

8600	 qualquer cór, urna, curo . mil e oltocen- 	 I

	

1$000	
tos réis . 	 .	 5a800,

90. Fitas nacionaes para machina Underwood, 	 a

	

' $800	
qualquer cór, uma, cinco mil e oitocen-
centos réis .1

178000
12$000

manam de s ommar, unia,ma seta mil,
réis	

55 ; 848) 0

	

108000	 92. Fitas para ma	

00 çi;,(:,

	

208000	 91. Fitas nacionaes para machina Roy-al. qual-
quer cór, uma, cinco mil e oitocentos

	

28000	 93. Furardéoirses para autos, agulhas, um, ires mil
réis	 	 :	 2800_01,

	

1$500	 94. Guarnição de chumbo para typographia, em
	todos os formatos, kilo, quatro mil réis	 48000,

	

2$500	 '5. Giz branco para quadro negro, um, cincoentaii.is	 .	 .

	78000	 96. Giz de. córea, sortidos, um, setenta réis • 	 , $07iX
.	 97, Grampos para papel, Plinnix, n. 13, caixa do

	

58000	 72, caixa, doze mil réis 	 1	 12a000;
,J8. Grampos Gem., n. 1, caixa de 100, caixa; mil

	

2$000	 tresentos: e setenta réis 	 1	 1$37Cf:

	

18500	
99., Grampos Sei f, a. 40, para papel, .ca ixa do

72, caixa, novecentos e oitenta réis 	 ,	 ,: s.,.!980,,
18800 100. Grampos-Sela n. 41, para papel, caixa do

72, caixa, mil e cem réis • .' 	 1	 18100;
101. Grampos Self, a. 42, para papel, caixa do

28800 72, caixa, mil duzentos o quarenta réis.,
2$200 102. Grampos Self, n. 43, para papel, caixa de

72, caixa,- mil e quatrocentos réis .. 	 	

-11:22:1

	

18900 10-3. Grampos 'Self, a. .14, para papel,	 aisrra do
72, caixa, mil e seiscentos réis 	  er • a]	 I V 00,

404, Grampos Self, n. 45, para papel, caixa do
78000

	

72, caixa, dous mil cento quarenta.réia 	 '2 40

	

48000	
1 105. Grampos Self, para papel, n. 46, caixa do

72, caixa, deus mil duzentos o quarenta;

e

,:.	 , ., 1 ...•'*,,•!	

'3	 .,

a
'	 réis a. - a ia, 1 ... e; .... : 	  , . .,	 2$:il,l0j

106. Gomam .aratbica, naoioaal, vidro , ,grande, um,

n 	 mil .e oitocentos réis . 	  ...,.......a...,..,	 1 $80N
107. Gomma avabiea 'nacional, médioaurn, kiblIS Illii

réiS it' { 	 1	 ^ ; 	 ' J	 ' 1	... r ,. 	 . 2$00(1: 1

108. Gomma. am pasta, srablonal, : vidro' granda, um,	 • i

	

-	 , t,dous mil e oitocentos réis . 	 2ss0r1
	a tna Gornma em pasta, nacional: ,vidror, médio, um',	 ..3

Ooms mil réis . ... 	 	
.... 
	 s....2.	 2$0434

68300

ma-
cem

47 Eswdro (N. ,borracharilédio, urn;, pino;
• aéls :	... : ... .... .	 5$000

Envaloppe,s* da' linhOa impressas,. para terça;
gransraa,s, faia-rani) , .0,23 ,-,x 	 ceatd,
cinco ipil réis, •„	 .	 5N)00

	

Enveloppes de li•nboa irtirirassos n 	 formato
0,40 x *0,30, cento, doia mil' reis 	 	 128000

. 70. Enveloppes em papel manilha para cartas da
diversos formatos, cento, ires mil o .tre-
SeniaS réis a a	 . 	 	 3$30().
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110. Impresso no forn. •ato 0,15 x 0,10 a 20 X 0,15
em papel assetinado B. B. ou A. A. de
18 kilos, cento, dons mil e setecentos
réis

.111, Impresso no formato 0,15 x 0,10 a 0,20x0,15
em papel assetinado B. 13. ou A. A. de
24 kilos,. cento. ires mil e setecentos réis

112. Impresso no formato 0,22 x 0,33 a 30 x 0,40
em papel assetinado B. II, ou A. A. de
18 kilos, cento, quatro mil e quatrocentos
réis

1. 13. Impresso no formato 0,22 x 0,33 a 30 x 0,40
em papel assetinado B. B. ou A. A. de
24 kilos, cento, quatro mil e novecentos
réis

1 . 14. Impresso no formato 0.22 0,33 a 30 x 0,40
em papel assetinado J3. 13. ou A. A. de
30 kilos, cento, cinco mil novecentos réis

115. Impresso no formato 0,45 x 0,55 em
papel assetinado, B. 13. ou A. A. de
18 kilos, cento, seis mil réis 	 •

116. Impresso no formato 0,45 x 0,55 em
papel assetinado, 13. B. ou A. A. de
24 kilos, cento, sete mil réis 	

517. Impresso no formato '0,0 x 0,40 em
papel assetinado, (413. 13. ou A. A. de
18 Mios, cento, nove mil réis 	

-118. Impresso no formato 0,60 x 0,40 em
papel assetinado, Il. B. ou A. A. de
24 kilos, cento, oito mil e seiscentosó réis

119, Impresso em papel apergaminhado no formato
0,15 x 0,10 a 0,20 x 0,15, cento, tios mil
réis

120. Impresso em papel apergaminhado no formato
0,22 x 0,33 a 0,30 x 0,40, cento, 'cinco mil
e novecentos réis

121. impresso em papel upergaminhado no formato
0,45 x 0,50 a 0,60 x 0,40, cento, oito
rpil réis

jgc. Impresso em papel apergaminhado no formato
0,26 x 0,20 (memorandum), cento, tres
mil e quinhentos réis 	

123. Lapis preto "Paber" ns. 1, 2, 3 e 4, um, du-
zentos e cincoenla réis

1.apis de uma sé Cor, typo "Faber", um, qui-
nhentos réis

125. Lapis bicolor, "Faber", um, setecentos réis
126. Lapis tinta, typo "Faher", um, quifi.lientos réis
127. Lapis graphite, qualquer numero, um, mil réis
128. Lapis para luzo, forrado de madeira, um,

noventa réis	 .	
129. Lacro nacional, em bastões. um , duzentos réis
130. Louza simples, grande, uma, mil e oitocentos

réis	 	  •
131. Louza simples, media, uma, mil e duzentos réis
•32. Limpa-pennas. commum de louça, um, dons

mil e quinhentos réis 	
133. Limpas-pennas, de vidro, um, Ires mil réis 	
.04. Livro de 50 folhas, encadernado em papelão

papel apergaminhado de 24 kilos,
setecentos réis .

1'35. Livro de 100 folhas, pautado encadernado em
papelão, papel apergaminhado de 24 ki-

los, 132, novecentos réis 	
1'36. Livro de 100 folhas, pautado e riscado enca-

dernado em papelão, papel apergaminha-
do de 24 kilos, IX mil e tresentos e oi-
tenta réis	 	  • • 	

137. Livro de 200 folhas, pautado encadernado em
papelão, papel apergaminhado de 21

kilos, .1)2, mil e quinhentos réis.........
Jt3. Livro de 200 folhas, pautado e riscado enca-

dernado em papelão, papel apergaminha-
do de 24 kilos, d.', mil e oitocentos réis

.139. Livro de 100 folhas, pautado encadernado cru
em panuo preto, papel apergaminhado
de 24 kilos, d. 2. mil réis 	

140. Livro de 100 folhas pautado e riscado enca-
dernado em palmo prelo, papel apergami-
nhado de 24 kilos, d. 2, mil e quatrocen-
tos réis

141 Livro de 100 folhas pautado, riscado s e im-
presso encadernado em panno preto, papel

. ; tigergaminhado de 24 lutos, d. 2, mil esse-
tecent os réis

. Livro de 200 folhas pautado,- encadeunadoi
panno preto,. papel apergaminhado de

e duzentos róis ..„: •

143. Livro de 200 folhas, pautado e riscado enca-
dernado&em panno preto, papei apergami-
nhado (It. 24 kilos, d.", mil duzentos o

	

. 2$700	 cincoenta réis 	 	 0250
8 114. Livro de 200 folhas, pautado, riscado e im-

presso, encadernado em panno preto,

	

3$700	 papel apergaminhado de 24 kilos, d.',
dons mil réis

	

14i. Livro de .510 folhas pautado, encadernado 	
2$000

em panno preto, apergaminhado de 24
kilos, d., dons mil réis 	 4000 .

146. Livro de 300 folhas pautado e riscado, enca-
dernado em panno preto, papel apergami-
nhado de 24 kilos, d. 2, dons mil e duzentos

	

4$900	 réis	 . 	 2$200
147. Livro de 300 folhas. pautado, riscado e im-

presso, encadernado em panno preto,
papel apergaminhado do 24 kilos, d.',5$900
dons mil setecentos e quarenta réis 	 	 2$740

148. Livro de 100 folhas, pautado, encadernado

	

6$000	 em couro, papel apergaminhado de 40••
kilos, d.'

'
 deus mil réis 	 	 2$000

149. Livro de 100 folhas, pautado e riscado, ema-

	

7$000	 (tornado em couro, papel apergami.nhado
de 40 kilos, d.', dous mil e quinhentos
réis 	 	 2$5OO

98000 150, Livro de 100 folhas, pautado, riscado e im-
presso, encadernado em couro, papel

. aperg•aminhado de 40 kilos, d. 2, ires mil
réis 	 3$000.

151. Livro de 204 folhas, pautado, encadernado em
couro, papel apergaminhado de 40 kilos,

	

3$000	 d.2, dous mil e seiscentos réis 	 	 2$600
152. Livro de 200 folhas, pautado e riscado, enca-

dernado em couro, papel apergarninhado'

	

5$000	 de 40 kilos, d. 2, dons mil setecentos e ses-
senta réis	 2$760

153. Livro de 200 folhas, pautado, riscado e im-

	

8$000	 presso, encadernado em couro, papel
apergaminhado de 40 kilos, d. 2, tres mil
e novecentos réis	 . 	

	

$250	 d.2, tres mil e quinhentos réis 	 	 .33:590°0C)

3$500 154. Livro de 300 folhas, pautado, encadernado em
couro, papel apergaminhado de 40 kilos,

155. Livro de 300 folhas, pautado o riscado, enca-
dernado em couro, papel apergaminhado

de 40 kilos, d. 2, quatro mil e quinhentos,
réis	 '4$500

156. Livro de 300 folhas, pautado, riscado e im-

	

$090	 -	 presso, encadernado em couro, papel apor-

	

$200	 gaminhado de 40 kilos, d.', seis mil réis	 6$000
157. Livro de 400 folhas, pautado, encadernado

	

1$800	 em couro, papel apergaminhado de 40

	

1$200	 kilos, (1. 2, cinco mil réis	 5$000
158. Livro de 400 folhas, pautado e riscado, enca-

	

2$500	 dernado em couro, papel apergaminhado

	

000	 de 40 kilos, d. 2, cinco mil , e seiscentost.3$ réis	 5$600
159. Livro de 400 folhas, pautado, riscado e im-

presso, encadernado em couro, papel

	

$700	 apergaminhado de 40 kilos, d.', sele mil
réis 	 	 17$000

160. Livro de 500 folhas, pautado, encadernado

	

$900	 em couro, papel apiirgaminhado de 40
kilOs, d. 2, oito mil róis	 	 	 4000

161. Livro de 500 folhas, pautado, riscado, enca-
dernado em couro, papel apergaminhado

	

1$380	 de 40 kilos, d. 2, nove mil réis 	
162. Livro do 500 folhas, pautado, riscado e im-	

0$000

presso, encadernado em couro, papel aper-

	

1$500	 gaminhado de 40 kilos, d. 2, dez mil réis	 í0,5000
163. Livro de 100 folhas, sem pauta, para collar

retalhos, formato 0,40 x 0,2.8, um, doze

	

18800	 mil réis	 12000
164. Livro de 200 folhas, sem pauta para collar re-

talhos, formato 0,40 x 0,28, um, dezeseis

	

1$000	 mil réis	 16$000•
165. Livro de 100 folhas, capa de papelão, de 4

kilos, formato alinasso, uni, Ires mil e
quatrocentos réis	 3$400

1$100 166. Machina de aparar lapis, grande, uma, vinte
mil réis	 	  20$000

167. Machina de'aparar lapis, pequena, unia, .tren
mil réis •	 -	  s..

'S	

13$000
4 $700 168. Molh adores do vidro .coni (, 	 d, sponja	 borrar

cila; um; ires mil e nofik.centós réi '., .. 3$90O
109. Molhadores de vidro • cylindricos, um, Ires

	

.1$200	 niil e duient6S• -rSiS r 	 .. 	_ _	 0$200

8$600

$500
$700
8500

1 $000
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210. Papel de linho liso para machina, folhas in- :,---Zi.: n 14...."1x
24t100	 teiras de 5 kilos, resma, Erase mil e qui:	 13„001-

uhentos reis 	

	

1;100 '211. Papel de linho para machina inc meias folhas 	 iik

.	
de 4 kilos, resma do 400 folhas), resma, --• 

„to'sete mi e cem 1. 	

	

78200 212. Papel de linho para • inachimt em lineins folhas,	 4
do 5 kilos(resina; de 400 folhas), resma, 	

- 9$000
' a

1$600	 nove mil réis . ' ' 	 t 	

	

213. Papel de linho impresso para minutas, sem	 • . !,

1$009	 •	 pauta de 4 kilo% resma, quatorze mil o
-"	 oitocentos reis . 	 ..	 10800;

	

9$000 214. Papel do linho impresso Para Minutas, sem	 d
pauta do 6 kilos, resina, dezenove mil

68000	 e quatrocentos reis . . 	 	 19$100
215. Papel de linho com pada para informaçõos,

folhas inteiras, de 1 kilos, resma, dezeseto	 • t

216. Papel de linho sem pauta para informações, 	
174tIOA29$000	 mil e quatrocentos reis 	

folhas inteiras, de 6 kiloa, resma, dezoito
214000	 mil e quinhentos reis 	

 .
184(50

217. Papel de linho com pauta para informações:
folhas inteiras, de O kilos, resma, dezenove 	 II'

218. Papel de linho sem pauta pafa officios, avisos 	
49$70411$500	 mil e setecentos reis • 	

8$900	 e circulares, do 5 kilo% resina, dezoito
saSani)mil e oitocentos réis 	 •

210. Papel do linho sem pauta para officio% avisos
42$500	 e circulares, de 6 kilns, resma, vinte o'

dons mil e oitocentos reis 	
38000 220. Papel de linho com pauta para ofticios, avisos

o circulares, de a kilo% resmas •N into 0
quatro mil reis 	

	

2$000 221. Papel de linho riscado e impresso para 'c 'Per..	 24""-i'.
tidões, formato 0.33x0.22. resma, trinta 	 •
e cinco mil reis 	 	 35,000

222. Papel de linho, riscado e impresso para re-
lação de contas. formato	 0,330,22.	 •I

nhentos reis . 	 	

070:(1resma. vinte e sele mil réis 	 •	 :

223. Papel de linho, quadriculado no formato
0,33x0,22. resma, dezenove mil e qui.

7*900 221. Papel ferro-prussjal o do fabricação nacional
nté um metro de largura. metro, dons .
mil e novecentos reis 	 ...	 2$900

Mollas• de ferro para prender papeis, gprides,
. uma, deus mil e oitocentos réis

170.

171.

172.
mil

Molhe; de ferro para psender papeis, pequenas
uma, mile oem reis 	

Massa para fundir soltos do menina (ris
pressão, marca "Lefrano", kilo, sete
e ¡Jusantes reis

173. Oleo para machina de escrever (Oleo 3 em
um), vidro, mil e seiscentos réis 	

Cl. ()leo para machina do escrever (Oleo Ideal),
vidro, mil rei%	 ....

175. Pasta de oleado para alisa, formato 0,50x0,3G,

	

.	 uma, nove mil réis
176. Pasta do oleado para mesa, formato 0,40x0,28,

uma, seis mil reis 	
177. Pasta, cle couro amarel/e para transportar pa-

Pois e/ 2 fechos, formato 0,405;0,28,
Urna, vinte e nove mil reis . 	

178. Pasta (te isuiro preta, para transportar pa-
peis c/ 2 fechos, formato 0,10x0,28,
uma, vinte e nove mil réis 	

479. Pasta "Perry", para archivar papeis, formato
0,37.5x0,29, lima, onze mil o quinhentos
reis 	

180. Pasta -Perry", para archivar papeis, formato
0,35x0,22, uma, oito mil e novecentos reis

181. Pasta de couro para mesa, formato 0,50x0,36,
urna, quarenta e dons mil e quinhentos
reis

182. Pasta de couro para mesa. formato 0,40x0,28,
tuim trinta e oito mil reis 	

183. Pasta de papelão grosso, com cadarço lombo
• de panno, formato 0,35x0,21, uma, deus

mil reis
SRL Pasta de madeira com metia no formato

• 0,35x0,21, uma, cinco mil e oitocentos
reis

485. Pasta forrada do mata-horrão, para mesa,
formato 0,50x0,36, um, novo mil e oito-
crutoa reis . 	 •

	186.	

1

r-

22$800

9$800
186. Pasta forrada de mata-borrão, para mesa,

formato 0,10X0,32, uma, sete mil e no-
vecentos reis . 	

187.. 'Pasta forrada de mata-borrão, para numa,
formato 0,40x0,28, uma, sete mil e Oito-

188. Pinceis filma para desenho, um, tres Mil
..	 réis 	

centos reis

	  ..	

. , :7: 080000

189,, Punaises de aço, caixa de 100, caixa, Ires mil
.	 reis . 	 	 3$000

100.. Punaises de ferro, caixa de 100, caixa, deus

191. Porta b	 mil barbante, de ferro, um, dez 	 reis 	
mil e quinhentos réis . • 	 	 120:050000

192. Peso de ferro, para papeis, um, Ires mil reis	 3000
193. Peso de crystal

'
 para papeis, um, seis mil e

duzentos reis . 	 	 6$200
194. Pennas typo •111allat n. 10, caixa com 100,

caixa, ires mil e quinhentos reis 	 3$500
195. Pennas typo Mallat a. 12, caixa com 100, 

caixa, Ires mil e seiscentos reis 	 	 4600
196. 'Pennas legitimas Manai n. 10, caixa cont 100,

caixa, seis mil reis . 	 	 6$000
197. Penuas Leonardt douradas, caixa com 100,

caixa, nove mil réis 	 	 98000
198. Patinas legitimas Mallat ii. 12, caixa cem 100,

caixa, sele mil reis 	 	 78000
199. Pennas firandauer, caixa com 100, •aixa,

quatro mil e quinhentos reis 	 	 4$500
200. Pennaa Perry ri.. CO. (alisa com 100, caixa,

sete mil e seteeenlos e eincuenta réis 	
201:' Palmas ".I". caixa coou ton, caixa, qms ts ., mil

mit e quatrocentos reis 	 	 47:47050°
202. Pcnnas ctillus caixa com 1 10), caixa, seta mil

reis
203. Pennas Telephone, caixa com 100, caixa, dez 	

78000
mil. reis . . 	 	 10$000

204. gemias de diversas tabricaules, caixa com_
100. eaixa, de:: ip i i reis	  	 10$000

205. . 0.ape.1 altow.0 de linho ae á kilos, resina. ilozo
mil reis • • . 	

2011a• pape/ almasso do linho (le. . 5 kilos. . resma,:
ltruq 4uW,g scf.,,,,ceutpti,,,a0s .......,;.;;..,...0

20 1 .spapei al tnt.bs.o de . iinpo . ,de O lidos. rosam.
cies-avia milC,.(dUgulwu	 iajem . 	 sta i. ç i ..... 2, . .1'. •

04a: rapei aip is SW 1) e 1 . 111,54? ( .01§1- . .7. k listas, -Pasma, „ . :I
vinte, lis;1,r(is.:. • s. ç ii4.• f• k ••• • 1 1 si• I Á • • 1,1 •,••• t• 1	 i 20$00.0

t - •nOR papel (i:n . 1,iiiiie lisn para .$ 11114e. hilla,;, i N I ila% I' 1 .

	

t? inteirss de 1 kiftsi, resma: dose .1rill reis	 12$000

$10.

$130

225. Papel millimetrado em peçaa de -10 metros,

226. Papel cansou de lan00x0.11175, peça, dons	
22$00 ‘ •• peca, vinte e dons mil reis 	

227. Papel de linho para portarias e decretos 	 	
MO'mil o tresentos reis 	

do 8 kilo% rosam, quarenta o cinco mil
réis . 	 	 45$000

228. Papel vegetal para desenho, peça, vinte o
cinco mil reis . 	 •	 258000

229. Papel de carta, conlinum. impresso, cento,
Ires mil e novecentos reis 	  •...,	 3$9041,

230. Papel de linho impresso para cartas, cento,
1seis mil e quatrocentos reis 	

.
	 6$100

231. Papel carbono qualquer das caixa com 100
folhas, caixa, doze mil reis 	 	 32$600

232. Papel carbono superior, qualquer eóc. caixa
de 100 folhas. -caixa, quinze mil o qui-
nhentos reis	 15$500.

233. Papel manilha, fino para embrulho no for-
mato 0,86x 1,12, folha, quarenta o oito
reis	 t $01i1:

	

231. Papel manilha, grosso para embrulho no for- 	 :	 ,k
mato 0,76x 1,15. folha, .conto e setenta	 •

.	 réis . 	 1	 81718
235, papel mata-borrão goosso de qualquer cAr, fo-

lha, quatrocentos réiS 	 a	 ;
236. Papel mata-borrão. fino de qualquer céu', fo-

Hut, cento e trinta réis 	
237. Papel mata-borrão para bii n ard, cento, dous

mil o quatrocentos reis 	

	

238s Papel azul para capas, no formato 0,33X0.23 	
de 30 kilas, resma, dezoito mil e qui-
nhentos reis 	 ......

239. Papel para folha do priganiento do pessoal
.,	 conte:selado, folha, Cento e oitenta réis., •	 Mq,

240. 'Papel para falha dp pagamanto do pessoalisor,
a	 perlar, ,follui, asrivepla ,réits , s,. ....;,‘.... i i • S090,, -

241. Papel assNipadis ino formato A. .¢,, 01113. 11.,, •
(resma dg; i500 folliaal , kilisa . stens Juil, i . •

quinhentos e vitite réis • . ..., 	 ,, 	 , ,.. 2$:320.
p422i4ei

.. • is t• (resnia -de 506 follias2 s - Isalsa ires anil) os s	 _	 s .
nomal	 nl

	

aSt no foia19. i.4 .• A :j sit; 3,0;14%10	 , I • •

Ininhcniés'Ois..

!MOO

IMO°

2 $6$5.(R

á•

•.• •

0$504
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Observações
•

Para Os livros em papel apergaminhado de 21 kitos,
só pautado e cujas folhas excederern das quan-
tidades indicadas, aecreseente, por 50 folhas
ou fracção, tres mil reis 	

idem para os pautados e riscados, quatro mil réis
idem para os pautados, riscados e impressos, seis

mil reis
Para os livros em p,apel aporgaminhado de 40 kilos,

só pautados e cuias folhas excederem das quan-
tidades indicadas, accrescente-se por 50 folhas
ou fraeção, cinco mil reis 	

Tilem para os pautados e riscados, seis mil réis 	
idem para os pautados, riscados e impressos, oito

mil réis • 	

38000
48000

(4000

5$000
68000

0000

Papel couc.hé no formato B. It. de 30 kilos,
(resma de 500 folhas), kilo, Ires mil réis

's?„11. Papel de linho em côres sortidas para capas
de livro, no formato 0.77 x 0,51, folha,
setecentos e quarenta réis 	

'215. Papel couro de todas as côres, no formato
0,61x 0,61, folha, oitocentos e setenta
réis

216. Papel marmore, no formatei 0,61)(0,61, folha,
duzentos e oitenta réis 	

247. Papel fantasia para • guardas,	 formato
0,64 x 0,61, folha. novecentos réis ......

248. Pelo de marroquim de diversas eôres, coro
seis Pés, peite, trinta mil réis 	

240. Panno vicloria de todas as cores, com um me-
tro de lagura, matro, oito mil réis

250. Palmo vicioria de todas as cores, com cineoen-
ta centimetros de largura, metro, Ires mil
P quinhentos réis 	

251. Papelão n. 40. no formato 0,80 x 0,65, kilo,
tres mil réis 	

252. Ponto (livro de 150 folhas alceado de mata-
:borrão, capa de palmo couro), um, trinta
e um Mil e quinhentos réis 	

.253. Reguas de madeira até On-1,50, unia, mil e no-
vecentos réis

251. Reguas millirnetradas, até 0111,50, uma, dons
mil e quinhentos réis 	

255. lleguas de borracha. até Oni,50, uma, dons mil
e seiscentos réis 	

256. Raspadeira typo canhota, cabo de madeira,
uma, seis mil e quinhantos réis 	

257. Ilaspadeira typo canivete, cabo de osso, uma,
onze mil réis 	

258. Supporta de metal para carimbo, com oito des-
amigos, um. doze mil réis 	

259. Supporta de metal para carimbo com dez das-
eanços, um, vinte O. cinco mil réis 	

260. Supporta de metal para carimbo com doze
desean Ces, um, vinte e seis mil réis 	

261. Tesouras de aço para papeis até 10 pollegadas,
uma, doze mil réis 	

262. Tinteiro de vidro simples, uni, dons mil e sete-
centos réis 	

263. Tinteiro simples com base cle ferro, um, dez -
mil réis 	

204. Tinteiro duplo com base de ferro, um,• trinta
e dons mil réis 	

265. Talões de 100 folhas em quatro vias para po-
didos officiaes, • um, vinte e oito mil 'réis

266. Talões de 100 folhas em duas vias para pe- •
didos internos, um, Ires mil e seiscentos
réis. 	

267. Talões de 100 folhas em duas vias, papel de
-para exame de validez, um, cinco

mil e oitocentos réis 	
2es. Talões de 100 folhas em ires vias, impressos,

formato 0,20 X 0,10 a 0,40 X 0,20, um,
cinco mil e setecentos réis 	

269. Talões de 100 folhas era tres vias para intima-
ções, um, sete mil e oitocentos réis 	

270. Talões de 100 folhas em duas vias para tele-
caammas e memoranda, um, quatro mil e
novecentos réis

2'7 1 . Talões de -100 folhas cm duas vias, papel de li-
rahô, para licença de preparado, um, sete
mil e setecentos réis 	

27:!. Talões de 100 folhas em chias vias, impressos,
formato 0,20 X 0,10 a 0,10 X 0,20, um, Ires
mil oitocentos e oitenta réis 	 O

f,'73. Tinta para desenho OTO atires sortidas, tubo,
mil e novecentos réis 	

274. Tinta para carimbo de borracha, qualquer côr,
vidros de 100 grammas, vidro, nove-

centos réis
275. Tinta preta nacional Sardinha, em litro, uni,

quatro mil e duzentos réis 	
276. Tinta preta nacional Sardinha cai meios litros,

um, dous mil e novecentos reis 	
277. Tinta earmin nacional Sardinha em litro, um,'

quatro mil e duzentos reis
278. Tinta earmin nacional Sardinha, CIII meioS

litros, uni, dons mil e qüinhent os réis 	
279. Tinta de diversas dires para Carimbo. Sarai-

.	 nha, paia marcar carne, litro, trinta Mi/
réis

80. Tinta preta- para t impressão • marca 'Plafifics,
'kilo, quatorze	 •	 J

281. Tinta azul para impressão marca Arkansas,
38.000	 kilo, vinte e cinco mil réis 	

282. Tinto, roxa para impressão marca Libertad,
kilo, trinta e Ires mil réis 	

$710 283. Tinta amarella para impressão marca Sparta,
kilo, quarenta e cinco mil réis 	

281. Tinta encarnada para impressão marca Ge-
raldo, kilo, quarenta e cinco mil réis.

285. Tinta verde para impressão marca Oregon,
kilo, quarenta e cinco mil réis 	

286. Tympano de metal, aldeio commum, um, doze
inl réis 	

287. Tympano de metal com corda. um, vinte e oito
mil réis 	

288. Tinteiro simples com base de metal, uni, vinte
e cinco ali! réis 	

285. Tinteiro duplo com base de metal. um , trinta e
cinco mil réis	

290. Tinteiro duplo com base de vidro, um, vinte e
deus mil reis 	

s

Quando com indicas alphabetieos, addicio-
ne-se as seguintes quantias:	 •

Livro encarnado em papelão, quatro mil réis..• 	 '48000

	

livro encarnado em panno preto, cinco mil réis.,	 58000)
Livro encarnado em couro, seis mi/ réis 	

	
0000

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do estran-
geiro, os artigos que julgar convenientes.

Os proponentes, além dos artigos constantes desta lista,
ficam obrigados a fornecer pelos preços correntes do mercada
qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio e quo
não esteja incluido nesta lista.

Rio de janeiro, 13 de dezembro de 1024.. 	 R. Dias di
Comp.

GRUPO 23

.	 Material e objectas de expediente

nador Euzebio n." 40,• propõem fornecer os artigos • de pri-
Cardinale sk, Comp., negociantes estabeldeidos á rua Se-

meira qualidade, constantes deste grupo, ao Departamento
Nacional de Sande Publica, durante o anuo de 1925 pelos Se-
guintes preços:

Numero de ordem - Especie - Unidade - Preço'

	

1.. Almofada para carimbo, em caixa de 0,10 x 	
$800x 0,06, urna, oitocentos réis 	

2. Almofada para carimbo, em caixa de 0,15 x	
18300x 0,08, uma, mil e tresentos réis 	

3. Almofada para carimbo, em caixa de 0,20 x 	
4$400nx 0,10, uma, mil e quatrocentos réis 	

4. Borracha para machina, "Faber", uma, tre- 	
$350centos e cincoenta réis 	

5. Borracha para dons usos, uma, seiscentos o
cineoenta reis 	 enek

p. Borracha. Ruby ris. 112 e 212, urna, oitocen-

7. Barbante pardo em novellos, um, seiscentos
' :8600:

tos réis	 •	

réis . .
8. Barbante de arras em nOvellos, um, `seisceu-‘ ' •

• .,‘	 ' $600
0. Blockto-isiol1eiss de linho pautado cio 0,21 rx. 0,13'

um; setecentos 'e ciumenta réis 	  ; , ; 8750
10. , BloCk-notes de linho . pautado de 0;21 x 0,13,

• impresso 'do 100 folhas,' um, mil *e lre-
• santos réiS ...::.'.....'  ' .:_2_	 •

243•

$870

$280

8.900

308000

88000

38500

.38000

318500

1$900

28500

2,8600

08500

118000

128000

258000

20000

128000

28700

10000

328000

288000

38600

58800

58700

78800

'1$90u

78700

V4brsu

,1$900

$900

4820

28900

48200

28500

308060

148000

258000

33$000

45800t3

158000

158000

128000

288000

258000

358000

228000
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•ft. Block-notes cie linho pautado de 0,25 x 0,11,	 53. Clichés do zinengraphta, d.', dez mil réis.....n 	 408006'
' de 100 folhas, um, setecentos reis 	 	 $700	 54. Deposito de vidro para onina, uni, dou mil

, 12. Block-noles do inibo pautado de 0.25 x 0,11• róis 	  	 . 	 	 2*
impressos de 100 folhas, um, mil e tre-	 55. Descanso de ferro para canelas, um, deus mil

200

13.	

43
• . sentos réis . 	 	 18300	 réis 	

4.	 56. Descanso do vidro para canetas, um, ires Md	
2	

?
, isioek-notes de linho pautado do 0,32 x 0,12,

	

....	 '14	 pautado de 0,32 x 0,.
A..

impressos, de	

• ,•,,	 .	 ,,..,
.	 • em branco, de 100 folhas, um, oitocentos 	 réia 	 	 1.

reis 	 .......12.	 $800 57. Elastico largo em etsiXtt . 41e 1.44, caixa, sete mil

. Block-noles de linho 

	 .

‘ 9- n .	 trocentos reis	

rd
-10 Buvard do madeira, pequeno, um, mil e tre-

centos réis 	 • 24:00°:..e.
fia. Isuvard de madeira, grande, um, mil e oito-

cantos reis 	
1'7, Buvard de madeira, médio, um, mil e seis-
,- s	 centos reis	

2850a -as:-
- 418, Bobina de papel para "Monotypo", uma, seio	 38006.

-	 les reis

	

1$800	 60. Espatulas de osso, pequenas, uma, dons mil
réi

quinhentos réis. .. 	 .
1 $000 g2. Espatulas de borracha, grandes, uma, ires mil

s	 .	 •

	

7$000	63. Espat
re
ul

i
as

.
 do

.
 borracha, mMias, unia, dons milmil réis . 	 •

i.10, Colchete de metal O.K., caixa com 100 n. 1,
caixa. dons mil o tresentoa reis 	

0. f.J1cheto de metal O.K., caixa com 100 n. 2,
?aixa, dois mil e quatrocentos réis

on Caneta do madeira "Faliu" n. 267, unia, seis-
centos réis

.y; L., Canetas de madeira "Faber" communs, uma,
• i•	 tresentos réis

	

.23. Cestas communs de vime para papesi inuteis 	
•s ` • Cs uma, Ires mil P duzentos reis 	

Cestas • ospeciaes de vime para corresponden-
cias, uma, seis mil reis 	

Cestas especiaes para papeis inuteis, uma,
quatro mil rés

e0. Cestas communs ile vime para correspon(len-
• cias, uma, quatro mil reis 	

e7. Carimbo de borracha oval até 49 letras,. um,
oito mil e quinhentoé réis 	

hl.. Carimbo de borracha oval de 50 a 60 letras,
um, seis, mil e tresentos réis

ré9.• Carimbo de borracha oval de 61 a 71 letras,
• um, seis mil e quinhentos réis 	

30. Carimbo de borracha oval de 72 a 82 letras,
um, oito mil e quatrocentos réis

31, CarimbO de borracha oval do 83 a 93 lçfras,
um, dez mil e duzentos réis 	

32. Carimbo de borracha quadrado até 19 letras,
um, oito mil e quatrocentos réis	

33. Carimbo 'do borracha quadrado de 50 a 60
letras, um, seis mil e tresentos

84. Carimbo de borracha quadrado de 61 a 71
letras, uni, seis mil e quinhentos réis 	

35. Carimbo de borracha quadrado de 72 a 82
letras, um, oito mil e quatrocentos réis

36. Carimbo de borracha quadrado do 83 a- 93
letras, um, dez mil o duzentos réis	

37. Carimbo de borracha oval, do datar
na), um, vinte e dous mil réis 	

a. Carimbo de borracha quadrado de datar (ma-
cilhai), um, vinte e dous mil réis

•39. Cartões memoranda, inqwessos, pautados dos
dous lados, cento, trinta réis 	

.40. Cartões memoranda, em branco, pautados
dos dous lados, cento, cinte e cinco réis

, 41. Cartões em cartolina oncorpada, impressos,
no formato 0,21 x 0,13, emito, sete mil
réis . . .

. 42. Cartões oin cartolina oneorpacfn. impressos,
no formal o 0,22 x 0,7,5, cento, 1 res mil

. e oitocentos réis
• 43. Cartões em cartolina oncorpada, improssos,

no formato 033 x 0,10, eepto, cinco mil
réis 	 .. . 8 • •	 •.41. Capas para ',a:ressoa ou anloaerio, em' papel
de linho, uma, duzentos e oitenta r•éis.

•5. Capas para pcoressos ou autoacão, oro papel
e/minium'. uma, sessenta reis . . ......

ÃCI. Cartolina marfim WH'. do 40 *kilos, folha,

	

'	 'mo:omitam • réis 	 • .
4 47. Cartra•ina.inarrim formato :1. shs -10

• seteeontos iss is	 • •	 • •
• : 48. C:11.f °Una 1dos4sOrtsrrroqua,1.11.,11.-til1r4o

‘ 1.1•.	 .•••:!
49. Cartolina ite w:c0tre,;1;544ftit	 .. foS-1

a ; alta	 o:4 mug

	

) •1!50:1. ClcJt,s . para dubt.tkl : PP, s11144 .44,..' '401.	s
'51. Clichés de photogravura. 	 dez mil reis.-• 52. (ajeites para trirbdruins...V.	 rl'it

100 folhas, um, mil e qua-

5$0011,

58. Elastico Sortido em caixa 141, caixa, cinco Mil
réis 	  	 .41$100 	 59. Espatulas de osso, grandes, uma, mil novecim-4

	

1$300	 81. E.spatul
s
as de osso médias, uma, dous mil O.

o duzentos réis 	 	 	 !	 28203!

	

2$300	 64. Dspatulas de borracha, pequenas, unia, mil o
oitocentos réis .. 	 	 18800.

	

28100	 65. Esquadro de borraclia, grande, um, seis mil	 ..
réis 	 	 6$006`

8600 66.. Esquadro de borracha, pequeno, um, quatro
mil réis	 •4800q

$300 i7. Esquadro do borracha, médio, um, cinco mil
réis 	

3$200 98. Enveloppes do linho, impressos, para tolo- . .
grammas, formato 0,23x0,15, cento, cinco

	

68000	 mil reis . . 	 '	 58000.
69. Enveloppes do iinho, 	 impres.sos nó formato

	

4$000	 0,40x0,30, cento, doze mil reis 	 	 12$006
70. Envoloppes em papel manilha para cartas do

	

4 MOO	 diversos formatos, cento, quatro mil róis 	 4:31100.
71. Enveloppes do linho, para cartas (impressos

do diversos formatos, eonto, seis mil róis	 0$006:
72. Enveloppes do linho, impressos para officios,

diversos formatos, cento, oito mil róis 	 88000
73. Escovas para limpar machias do escrever,

uma, oitocentos réis 	 	 MOO
74. Esponja do borracha, pequena, dous mil o

quinhentos réis 	 	 2$50tr
75. Esponja do borracha, Média, unia, quatro mil 	 •

reis 	 	 48006
70. Esponja de borracha, grande, uma, cinco mil

réis 	 	 58006
77. Esponja 'narina, pequena, uma. setecentos réis	 8700
78. Esponja /narina, média, uma, mil réis 	 	 1$000:•

79. Esponja 'narina, grande, uma, quatro mil réis	 •1$00q.
80. Etsquetas sortidas para pliarmacia, uso in-

terno, externo e agite-se, cento, mil réis 	 13000
81. Etiquetas em branco, para livros, cento, mil 	 1,

o quinhentos réis. .	 1.335007,
82. Espeto com base do ferro para prender papeis,

um, dous mil e quatrocentos réis...., 	 	 2$400.
83. Encadernarilo do 100 folhas, rapa do marra-	 •.t

quim, um, dez mil réis ...... 	 .	 1080001
84. Encadernarão do 150 ri:ditas, ripa do* marro-

quim, um, quatorze mil réis 	 	 148004
85. Encadernarão de 200 folhas, capa de marro-

(mim, um, dezenove mil réis 	 	 49.3000
80. Fitas "Paragon" do qualquer côr para inachi-

na Jtemington, uma. oito mil réis 	 ,	 8$00(1'
87. Fitas -Paragon" do qualquer cór para machi- 	 f,

na floyal. uma, oito mil réis 	 :	 8,000
88. Fitas "Paragon" do qualquer cós. para ma-	MOO	 china Underwood. uma. oito mil réis 	 8$006.
80. Fitas nacionaes para machina Resnington,

qu a lqu e r cór, unia, vinco mil e quatro- 	 I. i•
	3M00	 eelituti réis 	 . •	 	 5$.100

90. Filas uthl ionaes para machina Underwood, 	 ..•
qualquer cór, mna, cinco mil e quatro-
emitas reis 	 ... .	 5$100.

91. Fitas nacionaes para mobilias Itoyal, qual-.
• quer cós', UM, choro mil e quatrocentos 	 t•

réis . 	 	 58400
92. Filas para inachina de ~Mar, uma, oito mil

reis 	 	 8$000
93..1:oradores para autos. agulhas, um; dons mil

réis 	 	 .2:3000
91. .cluarnição de elMinbo para typo graphia,. dni

•- todos' as, fnenalfm, •k mio -quatro mil réis.:	 • 48000.
1$001.11 95. 

•aa bratiCo'fiará 4111;iiii4S ne
e
:'. it *Clã) 'e tqèpenta.	 .•	 ..?e• ?I.: •	 .b

.; 8050

	

90 Gir.. -8Pr 'él3ONL 'stálhttr.'-um;• Motlta, itisi.3...t,	 . ' • $07u:

	

ROO	 97, c leatni gek :iguiRliayel l','ZIs hitnixk l.!' .3, 1• MiÇa do

	

19$001r.'	 ....• •12s. _eu ismi. • dw.1.1.:(141: rais1.1.1'.'::.'ff......•;. , . .. 	 128000f

	

103000	 08. Grampos item n. 1, caixa do 100, caixa, 'mil O

	

178000	 quatrocentos réi: .. 	 . 	 • 	 "elk	 1$10d

88500

68300

6$500

MOO

10$200

MOO

6$300

63500

8$100

10$200

228000

22$000

$030

8025

58000

$280

$000

$000

$700

f4".
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tiO arantpoa Self n. 40, para papel, caixa de 72,
caixa, mil réis-r- . 	

itiO. °mimos Self n. 41. para papel, caixa de 72,
caixa, mil o &modos reis 	

iol. Gettimins Sair n. •2, para papel, caixa de 72:
caixa, mil e tresentos rétS 	

102. Grampos Self n. 43, piara papel, caixa de •2,
caixa, mil e quitilientos réis

103. “rampos elf n. 44. para palpa, caixa de 72,
caixa, mil e setecentos reis

101. 'Grampos Self it. 15, para papo!, caixa de 72,
caixa, deus mil e duzentos réis 	

105. ltrampos Solf il. 16. para papei, caixa de 72.
caixa, dous mil e quatrocento s •

4.tomma arabica nacional, vidro grande, uni;
m	 os mil setecent	 e	 airenf a e oito

(.4onima ambira 'aleitam]. vidro médio, uni,
mil cento e quiovnia e oito réis 	

.1e8. Gomma em pasta, natioind. vidro grande. um,
ires iiiil réis 	

1(4 1 . Comina eia pasta. nacional. vidro médio. mo,
dons Mil is 1111111114.11015 réi 	

1 1) . finPreSSO no formato 0.15 x 0,10 a 0,20 x 0.15
em papel assetinado .11. 11. ou A. A. de
18 kilos, cento, ice, mil róis

111. impresso no formato 0.15 x 030 a 0,20 x 0,15
ttlii papel assetinado 13. Il. ou A. A. tio
24 kilos, cento, quatro mil réis 

112 . it FIE.Pà.‘2.0 11u tOriffill (I 4 1,22 x 0.33 a 30 x 040
II. til( A. A. de

18 kilus, cento, cinco mil réis 	
$12. impresso no formato x 1 1.33 a x 0,40

em papel asselinzolo 13. 13. op A. A. de
21 kikes, cento. seis mil róis

11i. laetresso no formato 0.22 x 0.33 a 30 x (1.40
em pape/ amainado 11. 11. ou A. A. 'tio
30 kilo

'
s emiti), sete tal 1 réis

lioprovo no formato 0.15 x 0.b5 em papel asse-
tinado. 13. 11. ou A. A., de 18 kilos, cento,
seis mii reis 	

• 11G. Impresso DO formulo 0.45 x 0,55 em papel as-
matinado, B. 13. ou A. A. do 24 kilos,
e-emiti., sete mil réb, 	

117. hopresso no formato 0,60 x 0,10 em papel as-
, setioado. 13. li. ou A. A. de 18 kilos,

cento., nove Mil réi.	
118. 1 ilpres30 no formato 0,60 x 11,40 em papel as-

setinado 13. 11. ou A. A. do 24 kilos,
cento, nove mil réis

119. impresso em papel apergamitiliado no formai()
3,15 x 0,10 a 0.20 x 0.15, cento, ires mil
e quinhentos Ob.	

à

	

	 Impresso ain papel apergarniultado nu formato
;1,22 x 0.33 a 0,30 x 0,10, tento, seis mil
e quinhentos réb:	

121 . iatpresso ttn papel id.: . rgaminhado no formato
n,AN x 0,50 a 0,60 x 0,40. cento, oito mil
réis 	

luipea.s.iw•ern papel apergurainhado jio. fornutto
0,26 x 0.20 (memortindune. . cento, quatro
ãiil réis 	

123. Lapis preto "Falber". mis. 1. 2. 3 e 4. um.
duzentos e	 P nove róis 	

121. Lapis do unia só fôr, typo "Filhar", um, qui-
nhentos rias 	

125. Lapls bicolor "Faherr. Um. oitocenlos réis 	
126. Lapis tinta. typo "Faber", um. seiscentos pais
127. Lapts graphil e. qualquer numero. uni, oito_

centos e quarenta e nove réis	

128. Lapis para louza, forrado	 madeira, um.
cem réis 	

121). Lacre nacional. em 1list5es, um, cento e o 1 -
truta réis 	

130. Louzu simples. gravite. moa. mil  e quinhentos
. réis 	

131. Lonza simples, média. uma. mil e. duzentos
réis . 	

132. Limpa-pennas. comminn de louca, Uni. dOUS

•mil e quinhentos réis
.1:13. Limpa-pennag. tle vidro. um. Ires ituil réis..

14.Livro de 50 folhas. encadernado em papelão
•papel apergaininhado ou 2 .1 . kilos, d.'. an-

.	 •	 tecentos réis 	
Livro ile -100 folhes, pautado encadernado em

: papelão, papel apergamintladogle 24 kiloso
d.' novecentos ró is. 

130. Livro de 100 folhas, pautado C riscado, en-
cadernado em papelão, papel apergami-
irlishiasdo de 24 kilos, d.', mil quatrocentos
	 1137. Livro de 200 folhas, pautado, encadernado em

papelão, papel apergaminhado de 24 kilos,
d.?, mil O seiscentos réis 	 i	 j.$60(11

138. Miro de 200 folhas, pautado e riscado, enca-
dernado em papelão, paliei aPergauliulia-

. do de 24 kilos, d.*, mil e oitocentos réis 	 080Q1139. Livro de 100 folhas, pautado, encadernado em
panno prelo papel apergaminhado de 24
alies, d., mil réus 	 I	 4$0001

1 .10. Livro de 100 folhas, pautado e riscado, enca-
dernado eni patino preto, papel .aperga-

	

la748	 minhado de 24 kilos, d.; inil e quatrocen-
tos réis	  ,	 i$40.$111$148 111. Liv.ro de 100 folhas, pautado, riscado e im-
pressa, encadernado em panno preto, pa-

	

3000	 pel apergaininhado do 24 kilos, tl.', mil o
ohorantos réis 	 	 •10304

2$5000 112. Livro de 200 folhas, pautado. enjadernado em
patino preto, papel aperguminhado de 24
anos, d.', mil e tresentos réis 	 I	 áC30g

Livro de 200 folhas. multado e riscado, en-
cadernado em palmo preto, papel aper-
gaminhado de 24 kilos, d.', mil c tresentoa
réis 	 ,	 4$30Q

111. Livro do 200 folhas, /pautado, riscado e im-
presso, encadernado em palmo preto, pa-

	

501.10	 pel apergaininhado do 24 kilus, d.', doun
mil e quinhentos réis 	 . 1	 20001

115.. Livro de 300 folhas, pautado, encadernado em

	

6000	 PRIMO preto, apergaminhado de 24 kilos,
(•", dous mil reis	 	 ,	 mo.

116. Livro . de 300 folhas. pautado e riscado, enca-
dernado em panno preto, papel aperga-
iirxisiiisiliado de 24 kilos, d.', dous mil e ceiai 
	 ,	 2$100

6$000 111". Livro de 300 folhas. pautado, riscado o im-
presso. encadernado em Danilo preto, pa-
pel apergaininhado de 21 kilos, d.', dons
mil o oitocenlos réis 	 	 2$800

7.000 148. Livro de 100 folhas, pautado, encadernado
em couro, papel apergaminhadu de 40
kilos, d.', deus mil e duzentos reis 	

9$000 149. Livro de 100 folhas, patitado e riscado. e.noa-
dernado ent couro, papel, apergaminhado
de 40 kilos, d.', dous mil e tresentos réis. 	 Mak

14000 150. Livro do 100 folhas, pautado, riscado e im-
presso. encadernado em couro, papel
raépie;garninhado de 40 kilos, d.'. Ires mil

	

34500	 4000
151. Livro de 200 folhas, pautado, encadernado em

couro, papel apergaminhado do 40 kilo.,

	

Ge500	 d.', dous mil e setecentos róis 	 2$700
152. Livro de 2u0 folhas, pautado e riscado, cuca-

dernado em couro, papel apergaininhado

	

8000	 de 40 kilos. d.t. dous mil e oitocentos réis
153. Livro • de 200 folhas, pautado. riscado o im-

presso, anicadernado em couro, papel
apergaminliado de 10 kilos, d.', quatro mil
réis . 	 	 4$000

154. Livro de 300 folhas, pautado, oneadernado ent
c(uro, papel apergaminhado de 40 kilos,
11.', quatro mil réis 	 ,	 4$000

155. Livro de 300 folhas, pautado e riscado, enca-
dernado em couro, papel apergaminhado
de 40 kilos, d.', cinco Mil réi..4 	 i	 PCOOli

150. Livro de 300 folhas, pautado, ri,srado e im-•
presso, encadernado. em couro. papel
'apergaminhado de 40 kilus, d.', seis flui!

	

$100	 • róis	 	 .	 osoori
157. Livro de .100 folhas, pautado, eficademado ein

	

8180	 couro, papel apergantinliado de 40 kilos,
sois mil . r(ds.

•
	 • a	 pwoo

...mou 15$. Livro de íni) folhas pautado e ri.eado,. enes-
'dentado em etairo, piti nel apergiuninhado
de. 40 kilos,p2, seis mil réis 	 	 0000

159. Livro de .100 folhas, pautado, riscado e im-
premo. etteasleraado om couro, papel apor- ..;
gaminhado de 40 kilo?, D2, mete mil reis  ' 	 47$00(j

10o. Livro de 500 folhas palitado, encirdernaciu
• i'tit .,f0P,r,t,- papei	 ergaininlithitv do 40

kilos. P2, oito mil réis 	 . •	 • .1 •	 ookt
Ni. Livro 4jis 500 folhas,:paulado, riticado, oncader-

liado cm couro, papel apergiuninhado, da
. . .te Ituw., D2, neve mil róis  

,.	 ;

0000

48200

/400

1$500

18700

2$200

2.'100

MOGI

3411°0

kq.teo

7$(.4.10

2$800

odeo

$249

$500
$800
at100

$glsi

4$200

24500
3$O00

$7041



MAMO OFFTOTALst; • Quinin-i p iPa ranem (o 10:9

102. Livro do 500 folhas, paufad .). riscado, e im-
posso, eneadernaiS, em couro, papel apor-
gaminhado de 10 kilos, D2, dez mil réis

"103. Livro de 100 folhas, som pauta. para colha' re-
talhos, formato 0,10 x 0,28, um, onze mil

réis . 	
113/4 Livro de 200 folhas, sem pauta, para c.ollar

falhos 0,40X0,28, um, dezesete mil réis 	
105. Livro de 100 folhas, capa de papelão, de 4 ki-

los, formato almasso, um, quatro mil réis
106. Machina de aparar lapis, grande, uma, 'N iate e

cinco mil réis 	
167. Machina de aparar lapis, pequena, urna, vinte

mil réis
108. Malhadores de vidro com esponja 'de borracha.

um, quatro mil róis 	
169. Malhadores de vidro cylindricos, um, dons mil.

e, novecentos róis 	
170. Mollas de ferro para prender papeis, grandes

uma, Ires mil réis 	
171. Monas de ferro para prender papeis, pequenas,

111fiii. mil e duzentos reis 	
17:r . Massa para fundir rolos de machina •de

pressão, marca "Lefranc", kilo, sete mi,
PC' is

Oleo para mac,hina, de escrever (oleo 3 on
um), vidro, mil quinhentos o cincoenlr
réis

171. Oleo para machina do rscreker (oleo ideal)
vidro, oitocentos róis 	

175. Pasta de Meado para mesa, formata 0,50X0,30 	
uma, oito mil reis 	

170. Pasta de oleado para mesa, formato 0,40X0,28
uma, sois mil réis 	

477. Pasta de couro amarello para transportar pa-
peis, com I bus fechos, formato 0,10 x 0,28
urna, trinta mil réis.	

178. Pasta de couro, preta, para transportar -papeis
com dons fechos, formato 0,40X0,28, uma
!ninfa	 réis 	

179. Pasta "Peiry" para archivar papeis, formate'
0,37,5X0.29. uma, doze mil réis 	

180. Pasta "Perry" para archivar papeis, formato
0.35X0,22. uma, nove mil réis 	

181. Pasta de couro para mesa, formato 0,50X0,30,
uma, quarenta e cinco mil réis 	

18?. Pasla do couro para mesa. -formato 0,40 x 04,28,
unia, trinta o cinco mil réis 	

pasta de papelão grosso, com cadarço, lombo
lo patino, formato 0,35x 0,24, uma, Ires mil
róis

181. Pasta de madeira com molla no formato 0,35X'
X0,21, uma, seis mil reis 	

185. Pasta forrada de malaborrão, para mesa, for-
mato 0.50X0,30. uma, dez mil reis 	

180: Pasta forrada de mata-borrão, para mesa, for-
mato 0.40x0.32. uma, oito mil reis

487. Pasta forrada de mata-borrão, para mesa, for-
mato 0,40x0,28 urna, oito mil reis 	

188. Pinceis finos para desenba,um,mil e oitocentos
reis

489. Punaises do aço, caixa de 100, caixa, ires mil
e quinhentos réis 	

• 19o. Punaises de ferro, caixa de 100, caixa, dous mil
e oitocentos róis 	 .

491. Porf a-barbante de ferro, um, dez mil 	 •
192. Peso de ferro para papeis, um, tres mil reis...,
193. Peso do crystal para papeis, um, selo mil réis
191. Pennas typo Mallat n:10, caixa com 100, caixa,

quatro mil reis 	
195. Pennas typo Mallat n. 12, caixa com 100, caixa,

trçs mil e quinhentos réis 	
196. Pennas legitimas Mallat n. 10, caixa com 100,

caixa, seis mil réis 	
Pennas Leonardt, douradas, caixa com 100,

caixa, doze mil reis 	
198. Pennas legitimas Mallat n. 12, caixa com loo",

caixa, seis mil réis 	
Pennas Brandauer, caixa com 100, caixa, cinco

• mil reis . 	
gO0.. Penna•s Perry n. 420, caixa. com 100, caixa, MO

mil reis . 	 	
. 

201. Pennas "J". caixa com 100, caixa, cinco mil réiç
202.. Pennas GilIot, caixa com .100, caixa, sete mil .

réis .	 	   á
Pennas Telephone, caixa coro 100: caixa, noVe*,

• mil réis . 	
Pennaa de diversos fabricanteSp.Caixa cora /00s

caixa, dez milk.r. olotiy. "-... 1: ter nnrr, r • • 1~1 WI

205. Papel almasso de linho ile 4 kilos, resma, doze
mil réis 	

10,8000 2 .00. Papel almasso de linho. de 5 lidos, resma, quin-
ze mil réis 	

207. Papel almasso de linho, do 6 kilos, resma, de	

	

11 $000	 zesete mil róis 	
208. Papel almasso de linho, de 7 kilos, resina, vinto

	

17$000	 mil reis 	 .	 208000
209. Papel de linho liso, para niaehina, folhas intel

	

18000	 ras, de. 4 kilos, resma, doze mil reis 	 	 128000
210. Papel de linho liso, para machina, folhas in.

	

258000	 loiras, do 5 kilos, resma, quatorze mil reis 	 11$000
211. Papel de linho para machina, em meias folhas

	

208000	 de / kilas (resma do 400 folhas), resma
oito mil reis 	 •	 88000

18000 212. Papel de linho para machina, em meias folhas
de 5 kilos (resma de 100 folhas), resma,

	

28900	 nove mil réis 	 	 4100
2.13. Papel de linho impresso para minutas. sou

	

3$000	 pauta, do 4 kilos, resina. quinze mil réid 	 158000
214. Papel de linho impresso para minutas, sem

	

18200	 pauta, de 6 kilos, resina, vinte mil réis 	 	 208000,
215'. •Papel de linho com pauta para informações

folhas inteiras, de 1 kilos, resma, dezoito

	

78900	 mil róis : 	  ,	 18$000
216. Papel de linho sem paula para informações,

folhas inteiras,de, O kilos, resma, dezot

	

18550	 nove mil róis 	 5	 198000
217. Papel de linho com pauta para informações •

folhas inteiras, de 6 kilos, resma, vinil)
mil reis . 	

218. Papel de linho sem pauta para ()Meios, aviso1
e circulares, de 5 kilos, resma, vinte miS
réis	 . 	

219. Papel do linha sem pauta para officios, avisos

	

308000	 e circulares, cio 6 kilos, resma, vinte
cinco Mil róis 	

220. Papel de linho com pauta para ()Maios, avisos
o circulares, de 5 kilos, resma, vinte e tres

. mil róis
2,21. Papel de linho riscado e impresso para certi-

dões, formato 0,33x0,22, resma, trinta o
dous mil réis •	 - -

2 92. Papel de linho riscado e impresso para rela-
ção de contas, formato 0,33x0,22, resma, -

223.. 'Papel do linho quadriculado no formato, 	
278000;vinte e sete mil reis 	

0,33x0,22, resma, vinte mil reis 	 	 208000
38000 224. Papel ferro-prussiato de fabricação nacional,

até um metro de largura, metro, tres mil
f'

	

68000	 réis	 . 	 	 3$000
225., Papel millimetrado em peças de 10 metros,

peça, vinte e dous mil róis 	 	 228000

227.: Papel de linho para portarias e decretos, de 8

108000
226. Papel canson de lin,00x0m,75, peça, quatro

..	 	

	

88000	 kilos, resma, trinta o sete mil reis 	 .	 37 :0000 1)

	

88000	 mil reis	

4
228., Papel vegetal para desenho, peça, vinto mit

	

18800	 reis r., • 	 ,	 20$000,

	

38500 229,. Papel de carta, commum, impresso, cento, tres, 	 i
mil o oitocentos reis 	 	 3880

12480
230. Papel de linho impresso para cartas, corgo,.

	

0000	 sete mil róis 	 	 •.78000
' 3$000 231.. 'Papel carbono, qualquer côr, caixa com 100

	

78000	 folhas, caixa, onze mil e quinhentos réis.,	 118500'
232., Papel carbono superior, qualquer côr, caixa

	

48000	 de 100 folhas, caixa, dezeseto mil réis 	 ,	 17$00G

	

233. Papel manilha, fino, para embrulho, no for- 	

	

38500	 .	 mato 0,86x1,12, folha, noventa réis.. ..,82 	8090
68000. 231,, Papel manilha, grosso, para embrulho, no for.

mato 0,76x1,15, folha, duzentos réis 	 ,	 $200,
128000 235.. Papel mata-borrão, grosso, do qualquer córe

folha, tresentos o oitenta réis 	
236. Papel mata-borrão, fino, de qualquer côr, fo-.

•68000	 lha, duzentos reis 	 • •	 $200,
58000, . 237.; Papel mata-borrão para buvard, cento, douS,

mil e quinhentos réis 	 	

29
88000 239.; Papel azul para capas, no formato 0,33x0,23;

,

11:0500C::

	

5$000	
de 30 kilos, resma, dezenove mil réis...,,,

239.: 'Papel para folha do pagamento do pessoali
contractado, folha, duzentos réis 	 	 $20:

18000. 240.; Papel para folha do pagamento do pessoal;

	

08000	 superior, folha . 	 .. ,, 	 ,	 $1001.

	

241'e Papel assetinado, no formato A. A. ou B. D	 n ;

	

40000	 •
(resma de 500 folhas), kilo, dous mil e.
Oitocentos réis .. 	 •	 ,	 2$800':

:1200(T.

458000.

178000

308000

128000

98000

458000

358000

$800

88000

68000

208090.

208000.

2581100

238000'

32$000
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E-12. Papel couché, no formato A. A. de 30 kilos,
(resma de 500 folhas), kilo, tres mil o
duzentos réis . 	

243. Papel .tcouché» no formato B. B. de 30 kilos,
(resma de 500 folhas), kilo, tres -mil e
duzentos réis . 	

2. Papel de linho em côres sortidas para capas
de livro, no formato 0,77x0,54, folha, oi-
tocentos réis . $800

$900

8600

$900

298000

78000

--t
279. Tinta de diversas ares para carimbo, Sardi-

nha, para marcar carne, litro, vinte( -e
38200-	 cindo mil e seiscentos réis 	  • .1

280. Tinta preta para impressão, marca Platina, 	 -: n,...-
kilo, doze mil e oitocentos réis 	 i	 -1.2$8,0W.

38200 281. Tinta azul para impressão, marca Arkansas,
kilo, vinte e deus mil réis 	

	

282. Tinta roxa para impressão, marca Libertad, 	 .,
kilo, trinta e deus mil reis ...or.._ . 	 1	 .32$09.- ,

245. Papel couro de todas as côres, no .formato,
0,64x0,61, folha, novecentos réis 	

246... Papel marmore, no formato 0,64x0,61, folha,
seiscentos reis . 	

247. "Papel fantasia para guardas, formato 0,64X
X0,61, folha, novecentos réis 	

248. Pelle de marroquim de diversas côres, conl
seis pés, peite, vinte e nove mil réis 	 ,

249. Panno victoria de todas as côres, com uni:
metro de largura, metro, sete mil réis.s,

250. Panno victoria de todas as côres, com cin-
coenta centimetros de largura, metro,
tres mil e novecentos réis 	

251. Papelão n. 40, no formato 0,80x0,65, kilo,
tres mil reis 	

252. Ponto (livro de 150 folhas alceado de ma-
ta-borrão, capa de panno couro), um,
trinta e dous mil réis 	 	 32$000

253. Reguas de madeira até 0m,50, uma, mil -e oi-
tocentos réis • 	 	 :18800

Reguas millimetradas até 0m,50, uma, tres mil
róis . . 	 	 3$000

255. Regaias de borracha até 0m,50, uma, dons mil
e setecentos réis 	 	 28709

Raspadeira typo canivete, cabo de madeira,
uma, sete mil róis 	 	 78000

257. Raspadeira typo canivete, cabo de osso, uma,
dez mil réis 	 	 10$000

258. Supporta de metal para carimbo com oito des-
cansos, um, onze mil réis 	 	 118000

259. Supporta de metal para carimbo com dez
descansos, um, vinte e tres mil e sete-
centos róis . 	 	 23$700

260. Supporta' de metal para carimbo com doze
descansos, um, vinte e quatro mil e qui-
nhentos réis

261. Tesouras de aço para papeis até 10 pollega-
das, urna, doze mil réis 	

262. Tinteiro de vidro simples, um, dons mil e oi-
tocentos réis

263. Tinteiro simples com base de ferro, um, dez
mil réis

261. Tinteiro duplo com base de ferro, um, trinta
e deus mil réis 	

265. Talões de 100 folhas em quatro vias para pe-
didos -officiaes, un?, doze mil reis

266. Talões de 100 folhas em duas vias para pedi-
dos internos, um, quatro mil réis 	

267. Talões de 100 folhas em duas vias, papel de
linho, para exame . de validez, um, cinco
mil e novecentos róis. 	 - ,	 58900

268. Talões de 100 folhas em tres vias, impressos,
formato 0,20x0,10 a 0,40)00,20, um, cin-
co mil e novecentos róis 	

269. Talões da NO folhas em tres vias para inti-
mações, um, sete mil e oitocentos réis 	 -

270. Talões de 100 folhas em duas vias para tele-,
erammas e memoranda, um, cinco mil
reis . 	

271. Talões de 100 folhas em duas vias, papel da
linho, para licença de preparados, um,
oito mil réis 	

272. Talões de 100 folhas em duas vias, impressos,
formato 0,20x0,10 a 0,40x0,20, um, qua-
tro mil reis . 	

273. Tinta para desenho em côres sortidas, tubo 	 ,
mil e oitocentos réis 	

274. Tinta para carimbo do borracha, qualquer
côr, em vidros de 100 grammas, vidro, se-
tecentos réis 	

275. Tinta preta nacional Sardinha em litro, um,
tres mil e setecentos reis . 	

276. Tinta preta nacional, Sardinha, em meios li-
tros. uni, mil e novecentos reis 	

247. Tinta carmim nacional, Sardinha, em litro,
um, Ires mil e novecentos réis 	

278. Tinta carrnin nacional. Sardinha, em meios
litros, um, dons mil e oitocentos réis

283. Tinta amarella para impressão, marca Sparta,
kilo, quarenta e tres mil réis 	

284. Tinta encarnada para impressão, marca Ge-
ranho, kilo, quarenta e cinco mil réis... A

285. Tinta verda para impressão, marca Oregon,
kilo, quarenta e cinco mil réis 	

286., Tympano de metal atricto commum, urn, doze
mil réis . 	

287.. Tympano de metal, com corda., um, trinta m:il
réis 	

Observaeõeg

Para as livros em papel apergaminhado de 24 ki-
los, só pautados e cujas folhas excederem das
quantidades indicadas, accrescente-se, por 50 fo-
lhas ou fracção, tras mil reis 	

Idem para os pautados e riscados, quatro mil réis
Idem para os pautados, riscados e impressos, seis

mil réis . 	
Para os livros em papel apergaminhado, de 40 kilos,

só pautados e cujas folhas encetarem das
quantidades indicadas, acereseente-se por 50
folhas ou fracção, cinco mil réis 	

Idem para os pautados e riscados, seis mil reis-.
Idem para os pautados, riscados o impressos, oito

mil reis . 	

Quando com indicas alpliabeticos adicione-
se as seguintes quantias:

	

Livro encadernado em papelão, quatro mil réis. 0	 If:000

!! ?;(-)(:1

geiro, os artigos que julgar convenientes.())

Livro encadernado em palmo weto, cinco mil réis
Livro encadernado em couro, seis mil réis 	

Fica salvo ao Governa, ó direito de mandar vir d6 es a -

Os proponentes, além dos artigos constantes desta lista;
ficam obrigados a fornecer Mios mesmos preços correntes, (1,t
mercado, qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de
negocio e que não esteja incluido nesta lista.

Rio de Janeiro, 18 de dezembi,o de 192'4., --- Cardirrle
(C. Comp.

(muno 23

Material e objectos de expedientã,
.T. R. fie Oliveira Comp., negociantes estabelecidos tl'

rua São José n. 40, propõem fornecer os artigos de primeira
qualidade, constantes deste grupo, ao Departamento Nacional
cie Saude Publica, durante o armo de 1925, pelos seguintes
preços:

Numero de ordem - Especie - Unidade - Preço

1$600

2$500

' 3$10Q

$100

$650,

$800

9-,,04.

256.

248500

128000

2$803,

moo

328004

-128000

18000

.5$900

78800

5$000

88000

18800

288. Tinteiro simples, com base do metal, umy
vinte c um mil réis 	

38909 289. Tinteiro duplo, com base de metal, um, trinta
a um mil réis 	

3$000 290. Tinteiro duplo, com base de vidro, um, vinte
e quatro mil réis .	 . ....

1. Almofada para•carimbó, mi caixa de 0,10 X
x 0,06, uma, mil e seiscentos reis

4$000	 2. Almofada para carimbo, em caixa de 0,15 x
x 0,08, uma, dons mil e quinhentos réis

3. Almofada para carimbo, em caixa- de 0,20 x
x 0,10, uma, tres mil e quatrocentos réis

4. Borracha para machina, "Faber", uma, qua-
$700	 trocent os reis 	 ... ,

5. Borracha para dous usos, uma, seiscentos a
3$700	 cincoe,nfa réis	 	  i}

0. Borracha Ruby as. 112 e 212, uma, oitocen.
1$900	 tos réis	

7. Barbante pardo em novellos, uni, oitocentos`
3$900	 réis

8,. Barbante de cõres em novellos, um, setecen-
9stRen	 tos réis
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Cartolina de cetras, formato A., de 40 -kilos,
folha, oitocentos -réis 	

Clichés para doublés, dezenovo iU réis.
Clichés de photogravura, 1)2, dez mi/ réis..
Clichés para triehornias, dechnetro quadrado,

quinze mil reis 	
Clichés do zincographia, dechnetru quadrado,

dez mil reis 	
Deposito do vidro para goonna,•urn, deus mil

réis . 	
Descanso do ferro para canetas, um, mil é qui 	

nlientos reis 	
Descamo de vidro para metas, um, deus mil

o quinhentos róis 	
Elastieu largo em caixa de 144, caixa, acto mil

reis
Elastieu sortido em caixa do 114, caixa, cinco

mil rêis . 	
E.spalulas de osso, grandes, um, dores mil réis
Espalulas do osso, pequenas, uma, deus mil

reis . 	
Es.patulas de osso, medias, uma, mil o sete-

centos réis . 	
Espatulas de borracha, grandes, uma, dons mil

(rescritos reis 	

8800
49.

50.
51.

13460	 52.

8700	 53.

'14.

55.

$900	 50.

57.

58.

59.
60.•

61.

62.

18500

3800
198000
108000.

114000

10000

2000

13500

24500

78000

58000
28000

23000

13700

28300

13500

28000

18900

18700

68000

28300

23360

8500

$400

38000

58700

18000

58000

98000

78000

78500

88500

10$300

83500

6500

03600 mil

63. Espatulas de borracha; médias, uma, mil nove-
centos reis 	 	 13900

$1. Espatulas de borracha, pequenas, unia, mil o
setecentos reis 	 	 18700

65. Esquadro de borracha, grande, une seis mil
reis . 	 	 68000

06. Esquadro do borracha. pequeno, um, ires mil
 •

67. Esquadro de borracha, médio, une quatro mil
e quatrocentos reis

e seiscentos reis 	 	 3488640000
68. 1-.:nveloppes de linho, impressos, para tele-

grammas, formato 0,23 X 0,13, cento, qua-
tro mil e setecentos réis 	 	 48700

69. Enveleppes de linho, impressos no formato,
0,40 X 0,30, cento, dez mil réis 	 	 108000

70. .Enveloppes em papel manilha para cartas do
de diversos formatos, eento, quatro mil
reis	 48000

71. Enveluppes de -linho. para cartas (impressos).
de diversos formatas, cento, seis mil réis	 68000

72. Enveloppes de linho, impressos para °Meios,
diversos formatos, cento, sete mil o qui-
nhentos réis 	 	 •	 78300

'73. Esemvas para limpar machinas do escrever,
unia, oitocentos reis 	 	 8800

14. Esponjas de borracha, pequena, uma, deus
mil e quinhentos réim 	 28500

73. Esponias de borracha, média, uma, tres mil
reis 	 	 38000

76. Esponja de borracha grande, uma, quatro
e quinhentos réis 	

78. Esponja 'narina média, ema, mil reis 	

	

TI. Esponja marital, pequena, uma, 9ChgelstuS reis	
41:$750000000

79. Esponja marina grande, urna, ires mil e du-
zeutos reis	 38200

30, Etiquetas sortidas para phannacia, uso inter-
no, oxterno o agite-se, cento, novecentos
réls 	

til. Etiquetas em branco pata livros, cento, mil
e quinhoados reis.. 	 	

Espeto ceia base de ferro pára prender pa-
peis, um, deus mil e quinhentos réis..

tt3. Encadernação de 100 folhas, rapa de marro-
quim, uni, oito mil e quinhentos réis 	

64. Entagernação de 150 folhas, capa do mar-
roquim, um. dez ndl réis .

85. Encadernação de 200 folhas, capa de marro-

	

11111-, doze mil réis 	 •
ePartigon» de Analquea aér . para met&

na llemington, uma, sete mil e setecentos

87. l'itzl!séi:Fara.g.on; • de .qualquer e& para. machi-
na Hoyal. uma, .sete

88. Fitas cParagona de qualquer ciir pio-a ~d-
na T 7nderwood, uma, sete niI réis 	

89. Fitas nscionaes iNara machiná Remira:1mi,
qualquer córt 1111a. eiLeo mil e githfilell.--

	

tos reis..	 :•	 	 05001r • t•9o. Fito nacionaes siara oh:within 'Xinderw0W.
(malquer ear, uma, cinco.. Mil e quinhen-
tos	 •• 	 	 40~

83600

118000

238000

238000

802.2

.1019

$900

18500

23500

88500 -

108000

128000

63300.

300

78700

08000,

73000

48800

$300

$900

8700

18000' 0350

9. Block-notes de linho pautado do 0,21 x 0,13,
um, oitocentos reis . 	

10. Block-mstes do ljgho pautado de 0,21 x. 0,13,
impresso, de 100 folhas; um, mil qua-
trocentos e sessenta réis 	

11. Block-notes do linho pautado de 0,25 x 0,11,
de 100 folhas, um, setecentos reis .

Block-nofes de linho pautado de 0,25 x 0,11,
impressos, de 100 folhas, um, mil e qui-
nhentos reis . 	

". 13. Block-notes de linho pautado de 0,32 x 0,12,
em branco, • do 100 folhas, um, novecen-
tos reis . 	

Block-notes do linho pautado do 0,32 x 0,12,
impressos, do 100 folhas, um, mil e qui-
nhentos réis . 	

15. Buvard de madeira, grande, uni, deus mil
reis . . . 	

16; Buvard de madeira pequeno, um, mil o nove-
centos réis

17. Buvard de madeira médio, um, mil e sete-
centás reis . 	

18. Bubina de papel para "Alonotypo". uma, seis
mil reis . 	

19. Colchete de metal O.K., caixa com 100 n.
caixa, -dons • mil • e . trosont03 réis 	

	

G. Colchete de metal O.K.. caixa cem 100 n. 2 	
caixa. dous mil tresentos e sessenta reis

21. Caneta de. madeira "Fatiar", n. 267, unia,
quinhezntos reis

22. Canetas de madeira "rubor", communs, uma,
quatrocentos réis

23. Cestas communs de, vime para papeis imiteis,
uma, tres mil réis

24: Cestas especiaes 4e vime para corresponden-
eia, urna, cinco mil e 5114er:entes reis„:

25. Cestas especiaes para papois iouteis, unia,
quatro mil reis

26. Cestas commuus de vime para corresponden-
cia; unia, cinco mil reis 	

27. Carimbo de borracha oval até 49 !atras, um,
nove mil réis 	

28. Carimbo de borracha oval do 50 a 60 lettrus,
sete mil reis

29. Carimbo de borracha oval do 61 a 71 lettras,
um, sete mil e quinhentos reis 	

30. Carimbo de borracha oval de 72 a 82 letivas,
une oito mil e quinhentos reis ...... A .

34. Carimbo do borracha oval de 83 a 03 latiras,
um, dez mil o 11-esentos reis

.82. Carimbo do borracha quadrado até 49 let-
tras, um, oito mil e quiuhenlos

•33. Carimbo do borracha quadrado de 50 a 60
lettraa um, seis mil e *quinhentos reis 	

34. Carimbo do borracha quadrado de 61 a 71
letivas, um, seis anil e seiscentos reis 	

85. Carimbo de borracha quadrado de'72 a 82
letivas, une oito mil e seiscentos

:46. Carimbo do borracha quadrado de 83 a 93
latiras, um, onze mil r•k •

37. Carimbo do borracha oval, de datar (ma-
china), um, vinte e Ires mil reis	

38. Carimbo de barrada quadrado. tio datar (uai-
china), uni. vinte e ires mil réig

39. Cartões memorautla, ilnpresSOS, pautados dos
deus lados, 1)2, vinte o doua veia

40. Cartões memoranda. eia bramo, pautados dos
dons lados. 1)2, dezenove reis

44. Cart(les cru caétolina 4:M.411113d:4 IMOVcasos.
110 formato de 0,21 X 0, 1 8, couto. sois
mil quinhentos_réis 	

	

a2. Cart5es em cartolina encorpada, iiopres.tsee 	
no formato de 0,22 x 055, -conto, troa
mil o oitocentos reis 	

43. Cartões eia carfolitor encorpada, impruesoa,
no formato de 0.13 x 0.10, cento, Omi-
ti-o mil e oitocentos róis 	

Capas para processos ou autuação, em pa-
pel do linho, um. tramito:3 rtii4 	

1[3. Ca pas para proceSe4r4 (111 rant nação, em pis-
contma-ro, nia, eetonai réi

	b 	
a	

	

4d . Cari/aai rearfiin	 E. de 40 Mira% Pilha,
ia ~rad

	

(+11 't g !' ;	 li'írri !	 UNIU A	 de	 kilus,
:0!;th:	 réis . 	

.	 • •18. CaA p iink , eát eórt. . for ?uit e, 13. B.. dó
• kes- fotha, Liii rj-is 	

,



91. Fitas nacionaes para Machina Iloyal qual-
quer côr, uma, cinca mil e quinhen-
tos réis..	 .....	 . - .....

92. Fitas para :ma-china de sommar, uma, se-
te mil o duzentos réis 	

93. Furadores para aulas, agulhas, una, seis mil
réis..,

Guarnição do chumbo para typographia, em
todos os formatos, kilo, quatro mil réis 	 ,

95. Giz branco para quadra negro, um, quarenta
réis..	 • .	 .......... ..

90. Giz de cõres • sortidas, um, cincoenta réis..,
97. Grampos para papel, Phenix n. 13,.•caixa de,

72, caixa. nove mil e cem reis..
98. Grampos Gem ri. 1, caixa de 100, caixa, mil

o quatrocentos réis......
99. Grampos Self n. 40, para papel, caixa de 72,

caixa, um' mil réis 	
100. Grampos Self n. 41. para, papel, caixa de 72,

caixa, mil e duzPntos réis 	
191. Grampos tSelf n. 42,-para papel, caixa de 72,

caixa, mil o tresentos reis..
.102. Grampos Self, n. 43, para papel, caixa de 72,

caixa, mil e quinhentos reis..	 .....
103. -Grampos Self n. 44, para papel, caixa de 72,

caixa, mil e setecentos réis.. 	 	
10-1. Grampos Self n. 45, para papel, caixa de 72;

caixa, dons mil e duzentos réis..
.105. Grampos Self n. 46, para papel, caixa de 72,

caixa, dons mil e tresentos réis..
100. Gornma arabica nacional, vidro grande, um,

daus mil réis.
107. Comina •arabica nacional, vidro médio, um,

mil e quinhentos reis..	 ..... 	
108. Gonnna em pasta, nacional, vidro grande, um,

dous mil e novecentos réis.
109. Gomma em' pasta, nacional, vidro médio, um,

dous mil e cem réis 	
HO. Impresso no formato de 0,I.5x0,10 a 200,15

em papel assetinado B. B. ou A. A..
de 18 kilos, cento, deus mil e novecentos
reis

111. Impresso no formato 0,15x0,10 a 0,200,15
em papel assetinado B. B. ou A. A.
do 24 kilos, cento, , tres mil e novecentos
r is	

.112.. Impresso no formato 0,22x0,33 a 30x0,10
em papel assetinado 13. 13. ou A. A.;
de IS kilos, cento, quatro mil e seiscen-
tos réis . 	

913. Impresso no formato 0,22x0,33 a 30x0,40
em papel assetinado B. B. ou A. A.
do 24 kilos, cento, cinca mil e cem réis.

114. Impresso no 'formato 0,220,33 a 30x0,40
em papel assetinado 13. B. ou A. A.
do 30 kilos cento, seis mil e duzentos réis

115. Impress.o . no formato 0,45x0,55 em papel asse-
tinado B. B. ou A. A. de 18 kilos, cinco
mil e setecentos réis	

116. Impresso no formato 0,45x0,55 em papel as-
setinado B. B. ou A. A. de 24 kilos,
cento, seis mil e novecentos réis 	

117.- Impresso no formato 0,60x0,40 em papel 'as-
setinado B. B. ou A. A. de 18 kilos,
cento, oito mil a duzentos reis 	

118. Impresso no formato 0,50x0,40 em papel as-
setinado B. B. ou A. A. de 24 kilos,
cento, oito mil o setecentos réis 	

,119. Impresso em papel apergaminhado no forma-
to 0,15x0,d.G. a 0,20x0,15, cento, tres
mil réis

.120. Impresso em papel ,apergaminhado no for-
mato .0,22>0,33 a 0,30x0,40, cento,' seis

• 'mil é ceM:,réis 	
ptapel apergaminhado no :for-

` • Inato 0,45X0.50 a 0,60x0,40, cento, sete
mil. e oitócentos réis ,	 .

122: Imprersso ,em Papel.apei..-ninhado, n9, for-
. I: 'S.W.& 0,26 X 0,20 •	 tho ra,ndu mi); " cento,

	

seteeent04A:4.:, 	 •	 , • a
12:3. La414Á	 --.(iFãbbr›:>"	 • 3 ..

Ult.nitcYsi 'A . Nks:Priíá'' ritir 	 3i",;. • "
Lap is ale- •11 Ppm° §ó • c (5 ti, typo* Fahee»: (1M1, 'qua-

trocentos .0 cincoenta réis
125. Lapis• bicolor, gFaben>, um, oitocentoa

Lapiã tinta, typo «Faber», um, seiscentos réis

W,N.frzt"Li

• :$200

14-;-
re0.011

gglod,

,t`ry
2$ 4001,

$Ton

$.4o,

'

1$120

c- fluida-feira.
	 DIARIO OFFICIAL	 - JaiWro d 921:

127. Lapis 'graphite, qualquer.numero, um, liove-
centos reis . 	 •	 .:1.0

58500 1 9 8. Lapis para louza, forrado de madeira, um,
cem réis . • 	 i

7$200 1 90. Lacre nacional, em bastões, um, duzenteSt
réis .. .,. 	 . 	 ,a

	

6$000 130. Lonza simples, grande, unia, mil e seisedu 	
Los réis . ,. 	 . 

48000 •i31. Louza simples, *média, uma, mil e duzentas
róis .	 . 	 • •	 .:

$010 132,. Limpa-pernas, conmunn, de louça, um, dous

	

§050	 mil e quatrocentos réis 	 - .;.. id

98100 133, Limpa-pernas, de vidro, um, dous ' mil bi
quatrocentos reis' 	 N

	1$100	
a.

134, Livro de 50 folhas, encadernado em papelão;
papel apergaminhado de 24 kilos, D2,

	

i000	 setecentos réis .. 	 _	 .
135. Livro de 100 folhas, pautado, encadernada

	

18200	 em papelão, papel apergaminhado de 24

	

1,8300	
kilos,,D2, novecentos réis	 •	 . :a

13G. Livro de 100 folhas, palitado .e riscado, en.-
cadernado em papelão,, papel apergamf
nhado do 24 Mios, 1)2, mil . e quatrocet-

	

18500	 tos réis

18700 137. Livro de 200 folhas, pautado, encadernado em
papelão, papel , aporgaminhado de 24 ki-

	

28200	 lo:,, 1)2, mil o seiscent os réis •	 .,..
138. Livro de 200 folhas, panlado e riscado, enca-

	

2$300	 domado em papelão, papel apergarni-
nhado de 2;. kilos, 192. mil setecentos reis'

2$000 139. Livro de 100 folhas. pautado, encadernado em
panno preto. papel apergaminhado do 4

	

18500	 kilos, 1)2, oitocentas réis 	
140. Livro de 100 folhas, pautado e riscado, onda-

	

289. 00	 ilernado em panno preto, papel ap-a.g-ami--
nhaila ile 21 kilo s , 1)2, mil e qualcocontis

	

2$100	 reis 	 .	 1

141. Livro de 100 folhas pauta, riscado e impreskb,
encadernado em panno prelo, papel aper-
gaminhado de 21 k dos, 142, mil e oifok-

142. Livro de 2f0 folhas, paulada. encadernado tm	
1880)

	

28900	 cenids réis . . .. 	

omino preto, papel apergaminhado de 24'
kiles, 1)2_1-M1 e dozentos réis 	 •	 182qQ

3$90G 113. Livro de 200 folhas. pautado e riscado,.enca-
dernado em palmo preto, papel anel ga-
minhado de 21, kilos, Da, mil e tresentos
réi q	 	 18303

4$600 114. Livro de 200 folhas pau! aio. l'inC10 o i.npresgii,
• encadernado em palmo preto, papel apor-

gaminhado de 24 kiles, P2, dons irtil è
cem réis	 	 2$101

145. Livro de 3e0 folhas paulado, encailernrdo em
panou 'preto, apergaminhado de 2: kilos,
1)2, mil setecentos e oilenta reis... 	 	 . 1$7 ,̀30

116. Livro de 3uG folhas, paidado e risci-.(1 , , ,., -a-
dernado em panou peei o. p apel :.1,,.: ga-

	

5$700	 minhado de 21 kilos.re. ,ions mil mi-. 	 	 2$00.),
147. Livro de 300 folhas, pauta:10, ricado e Mi-

	

6$900	 presso, encadernado P:n panno pro, pa-
pel apergaminhada .l. • 21 kilos, 1)2. .ious
mil e oitocen t osen,os rals. 	

88200 118. Livro do 100 folhas. pariado, encadernado em
couro, papel aper2a:ninhado de 10 ,kilos,
1)2 dous mil e cem r.''s 	

	

8$700	 119, Livro de 100 folhas. pauta.1) o riscado. enca-
dernado em comil'i), papa apergamirhado
do 40 kilos, 1)2. deis iimíi e duzentos . réis.

38000 150. - Livró de 100 folhas, pamad a. riscado e im-
Press° encadernado ein ewiro, papel sper-

	

gaminhado de 10 kilos. 112. Ires mil rárg 	
0$100.. 151. Livro de 200 folhas, pautado, encadernado em

couro, papel aperpamilMailo de 40 kilo%
D2, dons mil o sé40.•enios réis  —

	

•,7$800	 152. Livro de 200 folhas, paul a,lo o riscado, enCa-
dernado em couro. papel apergaMlph.ada
lli 49 . kiles.1)2.	 ergf,t0,entp.S;i:CS.s.

1,- ;.•O de 200' folhas,
' pVs'sig, • 01103 lii• ál,!..?	 1:tcoili•c",

spci rammnhmhilr li 	 1 do D	 duatifét.'
•" uïmff réis • . . . ' . . ..	 .. ....... .. 	

845() 151. Livro de 300 folhas, pauLado, encadernada em

	

R800	 couro, papel apergaminhado de 10 Mins;

	

g5600	 ires mil e seiseeld,,,3mP 	

58100,

68200

2$S0'
• 4 ,

2810?

28204

3$00rf.'

2$0.j

`)88-tjr"
,18•700....1•31
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Livro do 200 folhas, pautado e riscado, enca-
dernado em couro, papel apergarninhado
de 40 kilos, D2, quatro mil e quinhentos

! réis. •
j.,iyro de 300 folhas, pautado, riscado e im-

,k 	 paesso, encadernado em couro, papel
apergaminhado de 40 kilos, 112, cinco Mil

• e oitocentos reis
Livro de 400 folhas, pautado, encadernado em

couro, papel apergaminhado de 40 kilos,
D2, cinco mil e cem réis 	

I.58 .„ Livro de 400 folhas, pautado e riscado, enca-
dernado em couro, papel apergaminhado
de 40 kilos, ll 2 , ciaeo mil e setecentos
ris

2,,À59.. Livro de 100 folhas, pautado, riscado e im-
presso, encadernado ani couro, papel
aperganlinliado de 4 kjlu, 1)2, seis
mil e tresentos rés; 

itio. Livro de 500 folhas, pautado, encaderna-
dos em couro, papel apergaminhado do

	

klos. D2, sele 11111 e cem róis 	
'461 Livro' de 500 folhas, pautado,' riscado, enca-

dernado em e, uru.  papel apergaminhado
de 40 kilos. D2, oito mil reis 	

4.ti2. Livro de 500 folhas, pautada, riscado o im-
presso, encadernado em couro, papel
apergaminhado de •1 . !1 ! Mios, D.2, nove mil
cento e eince s ida réis 	

J62. LiSro de 100 rolha, seio pauta para colar re-
talhos, formato 0,40x 0,28, uni, onze mil
réis

16. Livro de 2130 folhas, sem pauta para colar re-
talhos, 0,50 x0,28, um, dezeseis mil réis

105. Livro de Kl) folhas. capa de papelão. de 4
tinos, formato ;inflasse, uns ires mil o

.	 quinhentos réis 	
1G6. Machina de aparar lapis, grande, uma, vinte

o um mil reis 	
Machina de aparar lapis, pequena, 	 qua-

torze mil réis 	
168. Molhaduras de vidro com esponja de borra-

cha, um, ires mil e quatrocentos réis....
1G9. Molhadores de vidro, cylindrico,s, um, Ires

mil róis 	
170. Molas, de ferro para ri pandor papeis, grandes,

unia, ires mil réis
171. Molas de farro para prender papeis, peque-

nassurna, mil e duzentos rais	
if2. Massa pura fundir rAlos dc machina de im-

pressão, marca "Irefranc", kilo, sete mil
réis

473. Oleo para maahina d escrever (olmo 3 em
um, vidro. mil e seiscentos réis

474. Oleo para maehina de escrever (uleo Ideal),
vidro. novecentos réis 	

175. Pasta de oleado para mesa, formato 0.5.0x0,36,
uma, sete mil e quatrocentos réis 	

176. Pasta de oleado para mesa, formato 0,40x0,28,
uma, cinco mil e cem réis 	

Pasta de couro aroarello para transportar
papeis, c/2 fealms, formato 0,40 x 0,28,
uma, trinta mil réis

Pasta de couro, preta, para transportar pa-
peis, c/2 fechos. formato 0,40x0,28,
uma, trinta mil réis 	

Pasta "Perry" para archivar papeis, forma-
to 0.3.7,5x 0,29, urna, doze mil reis 	

Pasta "Parry" nara archivar papeis, forma-
to 0.35x 0,22, unia, nove mil réis

Pasta de couro para mesa, formato 0,50x0;36,
uma, quarenta e ires mil reis

ler Pasta de couro, para mesa, formato 0,40x0,28,.	 ,
sim, trinta e cinco mil réis 	

-483, Pasta de panerão grosso, com cadarço, lomba
de panno, formato 0,3 x0,24, urna, seis

• mil reis 	
Pa.s4 de madeira. com mola, no formato 0,35x0,24,;

, uma, oito mil réis 	
185.. Pasta forrada de mata-borrão, ;para, masa?

formato 0.50x0,36, urna, dez mil réis 	
120.:, -Wasta forrada de mata-borrão, para mesa,

formato 0,40'x 0.32.'Mn, nove . mil .réia.t
!J.O:1.'4.22,sta 'forrada do mata-horaão, para ineaas'

formato 0,40 "x: 0,28; uma Oito' 52111 Têtsnr.

188. Pinceis finos para desenho, um, r0i1 seisCentos
réis 	 	 18600

189. Punaises de aço, caixa de 100, caixa, Ires *mil

	

4$50L	 duzentos réis 	 ....	 3$200
190. Punaises de ferro, caixa de 100, caixa, dons

mil seiscentos réis 	 	 26600
191., Porta barbante, de ferro, um, sete mil duzen-

	

56800	 tos réis 	 ...	 r18.200
192. Peso de ferro, para papeis, uni, dous mil qui-

nhentos reis 	 	 2$500
5$100 193.. Peso de crystal, para papeis, um, seis mil

oitocentos réis 	 ....	 0800
194.. Pennas typo Mallat n. 10, caixa com 100, cai-

xa, ires mil seiscentos reis 	 	 36600
195. Palmas typo Mallat n. 12, caixa com 100, cai-

xa, ires mil seiscentos réis 	 	 38600
106. Palmas legitimas Manai n. 10, caixa do 100,

	

G$300	 caixa, .cinco mil quatrocentos réis 	 	 G$400
107. Palmas 'Leonardt douradas, caixa com 100,

caixa, nove mil e cem réis 	 	 08100
78100 198. .Peunas legitimas Mallat, n: 12, caixa com

100. caixa, seis mil reis 	 68000
199. Polirias Brandaner, caixa com 100, caixa, qua-

86.000 iro mil oitocentos réis. 	 	 46800
200. Patinas Perry n. 420, caixa com 100, caixa,

oito mil réis 	
201. Punas aJa, caixa com 100, caixa, quatro mil

	

98150	 quinhentos réis 	
202. iPennas Gillot caixa com 100, caixa, seis mil

quatrocentos reis 	
116000 203. Pennas Telephone, caixa com 100, caixa, nove

mil réis 	  .
lama 204. Palmas de diversos fabricantes, caixa com

100, caixa, novo mil réis 	
5205. Papel almasso de linho de 4 kilos, resma,

doze mil réis 	
2013. Papel almasso cie linho de .5. kilos, resina,

quatorze mil réis 	 ..
207. Papel almasso de linho de 6 kilos, resma, de-

zesete mil réis 
208. Papel almasso de linho de 7 • kilos, resma,

dezenove mil e quinhentos réis 	
209. Papel de linho liso para machina, folhas in-

teiras de 1k kilos, resma doze mil réis 	
210. Papel de linho liso miara machina, folhas in-

teiras de 5 kilos, resma, quatorze mil
réis 	 ...

21.1. Papel do linho ¡para machina em meias folhas
de 4 kilos (resma de 400 folhas), resma,
dez mil réis 	

Papel sla linho para machina em meias folhas
de 5 kilos (resma de 400 folhas), resma,
oito mil oitocentos réis. 	

213. Papel de linho impresso para minutas, sem
pauta, de 4 kilos, resma, quinze mil réis.

214. Papel de linho impresso para minutas, sein
pauta, de 6 kilos, resma, dezenove mil

quinhentos reis
. 58100 215. Papel do linho com pauta •para informações',

folhas inteiras, de 4 kilos, resina, dezoito
mil réis . . . 	

308000 216. Papei de linho sem pauta para informações,
folhas inteiras, de G kilos, resma, deze-
nove mil réis 	

308000 217. Papel de linho com pauta para informações,
folhas-inteiras, de 6 kilos, resma, vinte

	

1280001 	mil réis 	
218. Papel de iinho om pauta para officios, avia

	

080 .00	 sos c circulares, de 5 Latos, resina, doze-....novo mil réis 	
438000 219. Papel de linho sem pauta para °Meios, avi-

sos o circulares, de 6 kilos, resma, vinte

	

358000	 e quatro mil réis • 	
220, Papel do Unho com pauta para offieios, avi-

sos o circulares t, de 5 Mios, resina, vinte
e deus mil réis 	

2121. Papel de linho riscado e impresso para certi-
dões, formato 0,33 x 0,2,

2	

'resma, Whist
réis

58.700

68000

88000

108000

0$000
1 83005

38500

218000

148000

36400

36000

380001

18200

78000

18600

8900

78400

919..

;

r2. Papel de linho, riscado e impresaé para ri
laço de Conta. • forniato ! 0,3á X0,22, rasa
Ma, vinte' e sete. mil' réis	 •• •	 •

Papel de •inhó.' 'quadriotilado no formato
PP3 X O.12a esma, Ytute mail ráti$

86000

48500

06400

08000

08000

128000

148000

178000

198500

126000

148000

108000

86800

156000

198500

1860001

1960001

208000

1960001

24$000

228000

8000

27$0001

2.413.000
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224.: Papel ferro-Ssrussiato do fabricação na-
cional, até um metro do largura, metro,
tres mil reis 	 ..	 ..	 39000

225. Papel millimetrado em peças de 19 metros,
• peça, vinte o dons mil réis . . . ..... . 	 22$000

226. Papel canson do •m,00 x 0111,75, metro, qua-
tro mil réis . . . . . 	  	 •	 4$000

227. Papel de linho para !portarias o decretos, de
8 kilos, rerma, • trinta e seis mil e sete-
centos réis 	 ....	 ..	 ,	 36$700

228. Papel vegetal para desenho, peça, vinte mij.
réis 	 p .	 n 	 20$000

229. Papel do carta, commiut, , impresson cento,
quatro mil réis 	 .....	 .•$000

230. Papel de linho impresso para cartas .; conto,
sete mil réis 	 	 74b00

231. Papel carbono, qualquer cor, caixa com 100
folhas, caixa, quatorze mil reis 	 •	 il$000

232. Papel carbono superior, qualquer cor, - caixa
de 100 folha, caixa, quatorze mil reis	 1 1$000

333. Papel manilha, Tino, para embrulho, no for-
mato 0.76 x 115, folha, cem réis 	 	 $100

234. Papel manilha, grosso. para embrulho, no
formato 0,76 x 1,15, folha, duzentos réis	 $200

233. Papel mata-borrão, grosso, de qualquer cor,
folha. tresentos e setenta réis 	 •	 $370

236. Papel mala-borrão, fino, de qualquer cor,
folha, duzentos réis$200

237. Papel inata-borrão para .buvard, cento, troa
mil réis 	 	 3000

238. Papel azul para capas, no formato 0.33 x 0,23,
de 30 kilos,_ resma, dezenove mil róis ...	 10$00')

232. Papel para folha de pagamento do pessoal
contractado, folha, duzentos réis 	

240. Papel para folha de pagamento do pessoal
superior, folha, duzentos reis .

2H. Papel a.ssetinado. no formato A. A. ou 13. E.,
rema de 500 folhas, Mio, dons mil e
oitocentos róis 	 ....	 2$800

242. Papel couché no formato A. A.. de 30 kilos,
,	 resma de 500 folhas, kilo, troa mil e qui-

nhentos réis 	 	 39500
213. Papel couché no formato P. 13. de 30 kilos.

• (resma de 500 folhas), kilo, quatro mit
réis	 . 	 	 4$000

211. Papel de linho em eóres sortidas para ca-
pas de linho, no formato 0,77X0,51, fo-
lha, oitocentos réis 	 	 $800

I)	 245. Papel couro de todas as eAres, no formato
0,64 x0,61, folha, mil . i eis 	 	 1$000

246. Papei marmore, no formato 0.61x0,61, fo-
lha, seiscentos o cincoentá reis 	 	 $650

247. Papel fantasia para quantas, formato 0,64x
X0.61, folha, mil réis 	 	 •1$000

248. Pelle de marroquim de diversas córes, com
seis pé.is, palie, trinta mil réis 	   -	 30$000

249. Panno vietoria de todas as ares, com um
•anetro de targura, metro, oito rui! reis 	 890()0'

250. Panno victoria do todas as córes, com eM-
coenta centimetros de largi4ra, metro,
quatro mil réis 	 	 4$000

251. Papelão n. 40, no formato 0,80x0,65, kilo,
traí; mil réis 	 	 3$000

2.52. Ponto (livro do 150 folhas alceado de mata-
borrão, capa de palmo couro), um trin-
ta o dons mil réis 	 	 32$,)00

253. Regias de madeira até 11111,50, uma, mit e
quinhentos réis	 19500

254. Reguas millimetradas até 0n1,59, uma, dons
mil e quatrocentos réis 	 	 29100

255. Reguas de horraaha até 0'11,50, urna, ires mil
réis .	 mon

.256.. Raspadeira typo canivete, cabo de madeira,
Irina, sete -mil réis 	 	 79000

257. Raspadeira tyrffireanivele, cabe de osso, uma,
• onze mil réis 	 	 1 1$00(1

	

258. Supporta do metal para carimbo. com oito 	 .
tleisSusb4,.. ui n.'dOse',mil ^ i•éis .....•.'	  ' " 12000

$274 ) .Stippórte ile inala! 'para eÁrrintfO "com , dez .,
crsçán,a08; syht,_ VjAe,,e fitatro As(t: rtiità. , . 24$000

260. Suppa	 clr,te	 ,nketal,1,1)%irsa,.£4riigh s,-.Rorp, dekiii	 -
‘ , .	 ditscaniwá,, yini., ,mitçi w men) Nil; rÉit3 r t.	 259000
201. Tesokrw3A.'w:g ,pacs1/411%ii,,,y5.:nli) 'AP:POP- .,34,,,,,„;,;;Z,,. . :.... •	 do...0'M% dei. MN. "est.. .,:m.. t; o,.., . • . N 	 - .•	 auwAtiv.	 .. .	 .	 .	 ,	 ..	 .

202. Tinteiro do vidro simples. mn, tres ruir réis
203. Tinteiro simples com base de ferro, um, dá

mil reis 	 	 i.
1:64. Tinteiro duplo com base dc. ferro, um, trinta

mil reis . 	 's
265. Talões do_ 100 folhas em quatro vias para

-pedidos offieiaes, mr, -ame mil réis....,
200. Talões de ICO folhas em duns vias para pe-

didos internos, um, qual:o mil réis 	 -..
207. Tatiles de 190 folha em doas vias, papel' de

linho, para exami uh:: v,dblez, um, cinco
mil e setecentos 'reis 	

268. Talões de 100 folhas em ir' vias, impus,-
sos, formato 0,205(0,10 a 0,40x0,20, um,
seis mil reis 	  ..4

269. Talões de 100 folhas em iro.; vias para inti-
mações, uni, sete mil e Setecentos réis,

270. Tal6es de 100 folhas em sinas vias para te-.
legrammas e memoranda, um, 'quatro
mil e oitocentos réis 	 .	 -..	 .49800

271. Talões de 100 folhas em doas vias. papal de	 I
linho, para licença de preparado. um,

• oito mil róis 	 	 89000
272. Talões de 100 folhas em duas vias, impressoap

formato 0.20x0,10 a 0.10x0,20, uni, qua-i
Iro mil réis 	 ....•	 :4$000

273. Tinta para des.enho em • urei4 sortidas, VIM',
dous Mil réis.

	
2$000

271. Tinta para carimbo de harracha, qualquer
dg., em vidros de 100 grammas, vidre, 	 t	 ..
mil réis . 	 	 3$000.

275. Tinta preta nacional Sardinha em litro, tim
quatro mil reis	 	 ...	 '4$000

276. Tinta preta nacional r.,:arsUnlia em meios lix•
tros, um, dons mil réis 	  i .,	 28000

277. Tinta carmim nacional Sardinha em litro,
um, cinco mil réis 	 	 59000

278. Tinta carmim nacional Sardinha cio :i.:eios
litros, um, tfes mil rés 	 	 3$000

279. Tinta de diversas cores para rarimbo sLardi-
nha, para marcar carne, litro, vinte o
seis mil réis . 	  ,p	 269000

280. Tinta preta para impressão mama Platina,
kifo, quinze mil rei ,:	 	 ,	 .15-$000

281. Tinta azul para imprez:são marra Arkansae,-
kilo. vinte o cinco Mil reis 	 	 .25911011

282. Tinta rosa para impressão •marca. 1.11,,,rtact;
kilo, trinta e dons mil réis 	 	 32'4.100

283. Tinta amarella para impre:-são marca S.zparta,
kilo. quaree: ., e cinco Iffil réis 	  .	 45$000

284. Tinta encarnada para imprs-,,,Lio marca Ges-
ranio, kilo, quarenta e eirvo mil riç is 	 ,	 .45$000

285. Tinta verde para impres4in marca Oregon,
kilo, quarenta e cinco Mil réis 	 	 458000

280. Tympano de metal atriclo comum, uni, onmi
mil reis . 	 	 .1 i $000

287. Tympano de metal com remia, um, trinta Mil

	

réis 	 	 30$000
288. Tinteiro simples com base de metal, um ‘in1.15

. uni! réis	 209000
289. Tinteiro duplo CIMA base de metal, um, trintà

mil réis . . . 	  	

▪ 	

30$00ii
290. Tinteho duplo com base de vidro, um, vinte et

quatro mil réis . 	 	 248,000.

Ob3erruç,7es
Para os livros em papel apergaminhado de :".,, 1 ki-

los, só pautados e alijas folhas excederew das:
quantidades indicadas, aeere.eente-se, )ii..r GT

	

. folhas ou fracção, tres mil réis . 	 	 :mon
idem para os pautados e riscados, quatro mil dii:• 	

•	

4$000
Idem para AS pautados, riscados e impressos, sóis

	

mil réis . 	 -	 69000
Para os livros em papel apergaininhado de .10 !dl"

',ó pautados e Mias folhas excederem das
quantidades indicadas. verei-rente-se por 50

	

folhas ou fracção, cinco mil réis 	 ,	 5$000
idem para os pautados o riscados, seis mil réis...	 61t000
Idem para os, pautados, riscados e Impre,ssets. ontyy

::..	
5'3

:- . mil réis:	 .	 - • • .• •..? • :••,.:-• • • • t e.-	
43‘0.00

	

.	 .	 •	 ,
Quando" toiri' indiee ct 1 alphabel icok ad-ditiOw•-,*•=4;: .4.•ç. . .) 4	

1/19111,-Rd as seguintes rcrinititiafs': ! i ' •	 1	 T'''' •
t 5 ., .:	 n •	 - • Z.: P .	 / 	 .¡bilis? encadearia". -,ern .papslao.•:qUilt0 ili tl cetS,,,,,.

Livro eneaderaiado ..en jianpa; likei..O„ eine§ IV '..réf-.% ... ,-

	

m9 encalcniNiq *pax . cotiro,, sInS 11111	 s?.... 	
.

..r,éi	 , ti- " •	 .0,	 ._	 ..

PSO!1n1.1

wo$002

aosim

i1$00.

',4$00á
;i. • .3

ns7oG

16$000

73:nno

$200

$20G
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Vatertat e objectos de expediente

J. G. Pereira Comp., negociantes estabelecidos á rua
:Buenos Aires as. 10416, propõem fornecer os artigos do pri-
Meira qualidade, constantes deste grupo, ao Departamento
',Nacional de Sande Publica, durante o armo de 1925, pelos se-
c,uintes 'preços:

Numero de ordem --- Especie - Unidade - Preço

1. Almofada ' para carimbo, em caixa de 0,10 X
-x 0,06, uma, dous mil réis 	

2. Almofada para carimbo, em caixa de 0,15 x
x 0,08, urna, dons mil e oitocentos réis

3. Almofada para carimbo, em caixa de 0,20 x
x 0,10, uma, quatro Mil réis 	

•4, Borracha para machina Fa.ber, 'uma, tre-
sentes réis 	

	

5. Borracha para doas uses, mr.a, mil réis 	
•6, Borracha ituby ns. 112 e 212, uma, mil réis
7. Barbante pardo em novellos, um, mil réis 	
8. Barbante de vékes em novellos, Um, iril réis
'J. Block-notes de linho, pautado, de 0,21 x 0,13,

dm, setecentos e quarenta réis 	
*10. Block-notes de linho, pautado, de 0,21 x 0,23,

impressos de 100 folhas, um, mil réis 	 	 4$000
11. B l ock-notes de linho, pautado, de 0,25 x 0,11,

de 100 folhas, um, mil e oitocentos réis 	 '18800
12. Block-nofes de linho, pautado, do 0,25 x 0,11,

impressos de 100 -folhas. um, mil réis 	 	 18000
13. Bleck-notes de linho, pautado, de 0,32 x 0,12,

em branco, de 100' folhas, um, mil e oito-
centos réis 	

11. Block-notes de linho, pautado, de 0,32 x 0,12,
impressos de 100 folhas, um, dous mil
réis 	

15. Buvard de madeira, :srande, um, dous mil e
quinhentos réis 	

Id. Buvard de madeira, pequeno, um, 'dons mil
réis 	

17. Buvard de madeira, médio, um, dous mil réis
18. Bobina de papel para oMonotypo», uma, seis

mil e quinhentos réis 
10. Colchete de metal O. K,. caixa com 100, n. 1,

caixa, doas mil e quinhentos reis
20. Colchete de metal O. K., caixa com 100, ri. 2,

caixa, doas mil e quinhentos réis 	
21. Caneta de madeira Faber n. 267, urna, oito-

centos réis 	
Canetas de madeira Faber communs, uma,

seiscentos réis 	
23'. Cestas communs de vime para papeis junteis,

uma, tzt • rril reis
24. Cestas especiaes de vime para correspondei).-

eia, urna., seis mil réis 	
25. Cestas espedaes para papeis inuteis, uma,

cinco mil reis 	 •	 .
26. Cestas comrmins de vime para correspon-

&nela, urna, quatro mil o oitocentos réis
27. Carimbo de .borracha oval até 49 letras, um,

nove mil réis 	
28. Carimbo de borracha oval de 50 a 60 latiras,

um, sete mil e quinhentos réis 	
29.. Carimbo de borracha oval de 61 a 71 lettras,

um, sete mil réis 	 •	 .
30. Carimbo de borracha oval de 72 a 82 lettras,

um, nove mil réis 	
31. Carimbo de borracha oval de 83 a 03 lettras,,

- um, onze mil réis 	 •	 •	 .
2. Carimbo de borracha 'quadrado até 49 lettras,

um; dez mil réis 	 ,
33. Carimbo de.berracha quadrado .de 50 a 60 let-.

, tiras, um, sete mil réis

SI. Carimbo de borracha quadrado de 61 a 71 lei-
tias, um, sete mil réis 	

35. Carimbo do borracha quadrado de 72 a 82 M-
iras, um, dez mil róis 	

36. Carimbo de borracha quadrado de 83 a 93 let,-
tras, um, onze mil réis 	

37. Carimbo de borracha oval, de datar (maehi-
na), um, vinte e sete mil réis 	

38. Carimbo de borracha quadrado, de datar (ma-
china), um, vinte e sete mil réis 	

39. Cartões memoranda, impressos, pautados dos
deus lados, D2, quarenta reis 	

40. Cartões memoranda, em branco, pautados dos
doas laios, D2, trinta reis 	

41. Cartões em cartolina encorpada, impressos no
formato 0,22x0,13, cento, sete mil réis

42. Cartões , em cartolina encorpada, impressos no
formato 0,22x0,75, cento, quatro mil
réis

43. Cartões em cartolina encorpada, impressos
no formato 0,13x0,10, cento, cinco mil
réis

41. Capas para processos ou autuação, em papel
' de linho, uni, tresentos réis 	

45. Capas para processos ou autuação, em papel
commum, um, noventa réis 	

46. Cartolina marfim BB do 40 kilos, folha, mil
réis . .

47. Cartolina marfim formato 'A, de 40 kilos, fo-
lha, seiscentos e quarenta réis 	

48. Cartolina do CCÂPCS formato BB, de 40 kilos,
folha, novecentos e sessenta e cinco réis

49. Cartolina de cUres formato A, de 40 kilos, fo-
lha, seiscentos e noventa réis 	

50. Clichés para doublés, 1)2, dezoito mil o qua-
trocentos réis . 	

51. Clichés de photogravura, 1)2, novo mil o qui-
nhentos réis . 	

52. Clichés para triehromias, deeimetro quadrado,
dezenove mil réis 	 •

Espatulas de osso, pequenas, unia, deus mil
• reis 	

Espatulas do osso medias, uma, dous mil
réis 	

Espatulas de borracha, grandes, dons mil o
oitocentos reis

Espatulas de borraelia, medias, uma, dons
mil réis 	

Espatulas de borracha, pequenas, unia, deus
mil reis 	

Esquadro de borracha, grande, um, nove
mil réis 	

Esquadro de borracha pequeno, um, sete mil
e quinhentos réis 	

Esquraédisro de borracha	 r)medi. um, sebe mil
..... 

Enveloppes de linho, impressos, para tele-
grammas, formato 0,23X 0,15, cento, cinco
mil réis 	

Enveloppes do linho, impressos no formato
0,40 X 0,30, centq, doze mil reis 	

Enveloppes em papel manilha para cartas de
diversos formatos, cento, cinco mil reis.

Enveloppes de linho, para cartas' (impressos),
de diversos formatos, cento, sete mil.réjs.

Enveloppes de linha,. impressas 'para' °Meios,
diversos formatos,' cento, oito mil róis...

(Escovas para , limpar machinas '-cle escrever,
urna, setecentos réis. Á , 4 , . •	 '	

;Esponja do borractha, pequena, urna, tres mil
réis • • ••.5 	  	 .AweAS,61~94

7800

108000

1148000

27$000

278000

8440

4030

•8000

48000

58000

j300

$090

18000

$640

$965

$690

1W100

0850:0

198000

108000

280004

,1$500

28600

6$000

48500

28500

28000

28000

28800

28000

28000

98.000

78500

78000

58000

128000

58060

78000

88000

700

380011

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do estran-
'goiro os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista, fica
)brigado a fornecer, pelos preços correntes do mercado, qual-

gmer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio e que
não esteja incluido nesta lista.

fio de Janeiro, 18 de dezembro de 1924.. - (Assignatura
• illegivel)...

280•00

2,8800

48000

$300
18000
18000
18000
18000

• •

28500

28000
28000

.58560

2$500

28500

8'800

8600

380001

68000

58000

48800

28000

78500

78000

98000

118000

108000

78000

53. Clichés de zincographia, decimetro quadrado,
dez mil réis 

18800 54. Deposito de vidro para gomma, um, deus mil
réis 	

5. nese	 para canetas, um, mil o
28000	 quinhentos réis 	 •

56. Descanso de vidro para canetas, um, deus
mil e seiscentos reis 	

57. Elastieo largo em caixa de 141, caixa, seis
mil reis 	

58, Elastieo sortido em caixa de 144, quatro mil
e quinhentos réis 	

50. Espattilas de osso, grandes, uma, deus mil o
quinhentos réis 	

60.

61.

02.

63.

61.

65.

66.

67.

68.

69.

70;

71.

72.

73.;
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75.. Esponja de borracha, media, uma, qnatro mil .. • 	 114.

reis ***• 4$000

	

.	 * 
70. Esponja de borracha, grande, uma, quatro

18,500 . .mil e quinhentos reis • *	 115.
77. Esponja marina, pequena, uma, mit o tresen-

t os reis 	 	 13300 • .
78. Esponja marina, media, uma, mil . e quinhen-	 t

	

13500	
116.

Los réis 	 .. 	
79. Esponja [narina, grande. uma, quatro nal e

quinhentos réis 	 • 43500
80. Etiquetas sortidas para pharmacia uso In- .

terno, externo e agite-se, cento,', mil réis' ..	13000
.81. Etiquetas em brema) para livros, cento, dous

mil réis. 	 ,	 2$000-
. 82. Espeto com base de ferro para prender pa-

peis, um, dous mil quatrocentos réis 	 -	 23403
83. Encadernação de 100 folhas, capa de marro-

quim, uma, nova mil réi:s 	 	 9$000
8.1. Encadernação de 130 folhas, capa de marro-

85. Encadernação de 200 folhas, capa de marro 	 ?	
203009quim, urna. vinte mil reis

quirn, lima. quatorze mil reis 	 ;	 143000
86. Filas (Paragon, de qualquer cór para maeld-

na Ilemington, unia, sete mil e quinhoa-
hos .céls.	 . .

87. Fitas •Varavona de qualquer car paia ma-
china ltoyal, nina, sete mil e quinhentos •,
reis 	

88. Viloa cParagona de qualquer effr para ma-
dana llialerwood, tuna, sete mil o qui-
JAICIIIOS réis. 	

89. Fitas nacionaes para. .1.1achina Remington,
qualquer dit ., urna. sete mil e muinhentos
i•I'ia 	 ..	 ..	 78500

90. Filas nacionaes para inachina Underwood,
qualquer c0r, uma, Se , i., injt réis-	 73000

91. Fitas nacionaes, para ~bina lloyal, qual-
quer car, munia, sete mil reis 	 	 7$000

92. Fitas para ir:ariana de :amimar, uma, dez mil
103000

113. Furadores para autos, agulhas, um, cinco mil
reis.	 .. • 	 •

	

91. Guarnirilo de chumbo, para . 1 ypograpli ia, em	
,, MOO

todos os fornialos, kilo, tres mil e oito-
centos réis. . . 	 .	 . 38800

95. Giz branco, paira quadro negro, um, setenta
réis...	 ... • ..	 	

96. Giz de cares. sortidos, um. C3In reis 	 	 88017000
97. Grampos para papel, Phenix, n. 13, caixa de

72, caixa. doze mil reis 	 	 123000
00, Grampos Grou, ii. 1, caixa da •100, caixa, dons

mil reis	 	 2000
99. Grampos Self, n. 30. pra papel. caixa de 72,

caixa, mil o quinhentos réis 	 	 13500
. 100. Grampos Self. n. .11. para papal. caixa do 72,

caixa, mil e quinhentos reis. 	 	 13500
101. Grampos Self, n. 42. para papel, caixa de 72,

caixa, dons mil e tl •PZe15103 reis 	 •	 23300
.102. Grampos Self, n. 43, para papel, caixa de 72,

caixa, Ires mil reis 	 -	 33000
103. Grampos Self. mi. 11 para 'tapei, caixa do 72,

caixa. tres mil reis	  	 33000
10.1. Grampo seit, 11. 45, para papel, caixa de 72,

caixa . lues mil reis	  	 34000
105. Grampos Self. ii. 46 para papel, caixa de 72,

caixa, Ires mil reis 	 	 3$000
106. Gonana .arabica nacional, vidro grande, um

dous mil 'reis	 .	 .	 23000
107. Gomma arahica nacional, médio, um, mil

cento e cincoenta reis 	 	 13150
.1.08. Gomma em pasta, nacional, vidro grande,

um, Ires mil reis 	 33000309. (Imanta em pasta, nacional, vidro médio, um,
dous mil o seiscentos reis 	  

310. finpresso no formato 0,15 x 0.10 a 0,20 x 0,15 	
. -23600

, sin.papol assetinallo 4.4. ou A.A., do-%, jt; Jiila:.t, corgo.- troo ?ppm nuinhentos çéia _ .33500
,

ITYMI'Caslx no pf-o- ¡anafo 0.:Iffix 0%10: a 0,20 x:0,15
.eurl pa ¡foi 44getiftudo,, 4*: Bi: . ou A .,A:,: do
.:.21 •kilos, kento, iffilatin in.il duzentos réis- .... 48200

ta»presso no formato .0.22; ir, 0,33( a too x011i
•l eni' papel . assetinad11 ‘ 13(Lon, ',A :A., de	 .. :..	 ....	 i':

18 kilos, couto, .ainco nal réia... . 	 	 53000 k,. :V...1 •
3 t. . Tmpresso no formato 0.22 x 0,33 a 0,30 x 0,40

em papel assetinado, D.B. os; A.A., da

	

21 Mios, cento, seis mil réis..... 	 7 •	 6300C)

117.
a.

lniiirei,so no formato 0,22 x I.1,23:a 0,30 x
em papeLassotilia ..1.1, 1;.B. ou t. 4k., do
30 kilos, ceoto. oito 1,11 r

lnip oesso no formato 0.13 x	 4111I	 as•-
on 1. N.. de 18

cento, seis mil ra:..is 	
Inipressi»io formato -(1,4 	 11,31.-7on popel

assei inado, 1!. R. ou A . A .. ale 21 	 dos,
cento, sete :11'1 a• do,..11!o4 reis 	

h ...pres.:to lisa ormaio 0.441 x 0,10 em papel as-
set i nado, 13 .1 . 1111	 .. de 18 ki103.

OsNou

3825:

13800

• .!

Pin)! 0, MUI 1/1/i el ) ///1/ I . 1: !/1•./e1.0a : •4ii. . o ••
118. impresso no formato 0.1311 X 0,10 em papel

assei ¡nano, 11.11, ou. A. .1 ., . do 21 kilos•,.
!anilo, oito mil o seiscentos reis 	

119, 1.tripers") em papel apergatimahado n., for-
.

mato 0.13 x ciai a O 2 41 x 0,15, cento, LreSmil e seiscentos reis 	 .
120. Impresso em !papel ;mero-amalhado no for-

mato 0,2:2 x 0,33 a 0,30 x 0,10, cento, sele
mil réis 	

121. linpi•esso elll papel apP iltalilillhadO no ior-
mato 0,15 x 0.50 a 0,60 x 0,10, Mia', fki10
mil reis 	73500

122. Impresso et» papel apergaminhado J1U for-
mata 0,26 x (',20 (niemorandum), een10.

73500	 qualro mil reis

	

12:3. 'aipis preto sFaber: tis. 1, 2, 3 o 3, uni, du-	
4$000

sento.: e .ciocuctila rét.z 	  .
73500 121. Leis de urna só car, typo .41'aber), um. oito-

1

125. Lapis bicolor, (Paliei", uni, mil réis 	
.. ,, . .. 3800centos r.ixt 	

	

127. Latas graphite, qualquer numero, um, nal réis	

1:900000
14. Lapis limita, typo 4Faber», uni, novecentos réis .

cento e eincoenta reis 	 	

4:1050:
128. Lapis para louza, forrado aio madeira, um,

	

129. Lacre nacional, em Lastaies. um, tresenlos reis 	 $300
130. Lutiza simples, grande, lona, dous mil e tre-

e

132. -Linipa-pennas, comnium de louça, uma. qua• 	

23300
131	 i

'cntos reis 	 .
, Loitza .,:mples, média, imia, 'busMd réis 	 r,	 230

tro mil reis	  .8,	

00.

.43000
133. Limpas"	 nin-pennaa, do vidro,	 o, quatro al

quinhentos reis 	  
	 o

I 33500

	

131. Livro de . 50 folhas, encadernado em papelão 	 .

	

papel apergaminhado de 24 kilos, D2,.	 ,I
seiscentos e quarenta reis 	 	 .313

135. Livro de 100 folhas, palitado, encadernado
em papelão, papel apergaminhado do 24
kik:is, 1)2, oitocentos e vinte e eineo reis

130. Livro de 100 folhas, pautado o riscado caca-

	

/1:,rnado em papelP.o. papel apergami,	
nhado ate 21 kilos, 112, mil e oitocentost
reis 	

137. Livro de 200 folhas. pautado, encad..!•nado
mil papelão, papel apergaminnado de 21
kilo?, 1)2, deus mil reis 	 	 23000

138. Livro de 200 folhas. pautado e riscad ..t a oca-
dernado em papelao, papel apergartmhado
de 21 kilos. 1)2, dons nal o duzent os reis

139. Livro de 100 folhas, pautado, encadern.:do Crri
patino preto, papel apergaminhado d• , 21 ki
los, D2-130. Livro de 1' mil e quatrocentos reis

00 folhas pautado e riscado. enca-
dernado eu: patino preto, papel ap-••4raral..
aliado de 23 kilos, D	 cs.?, mil trezenl	 i:. Ees...

1: 13:

	 1

1b enta reis . 	
111. Livro de 100 folhas, pauta, riscado e impresso,

encadernado •cm par.no preto, par, • '. aper-

112. Livro de 200 folhas, pautado, encadetnado era
201 1,garninhado da 21 kilos. 1)2, dt/1M 1,;,i ris

patino preto, papel liperaminhadm do 24
kilos D2, mil e cem	 atitoreis 	

133. Livro de 200 folhas, pautado e riscado • . ucader-
nado em patino preto. papel apergainiplia...

	

do da 21 Mios, 112; m i l .0 o itoeet00.4 n'tià.:•••	 .1381).)
134. lavro dei20O folhas. pauta. riscado a) tu lprr.,sso, .,. . .

encadernado em pano° preto, papel apergg.-
ntinliadO do i 1:I4il. n?., .I.)2, iiip is; iili.i	 fim...
inhentos.réis . .	 ,. ,	 ...... • •,,..;..i..4.e.i...,

Livro 11e ' .200. :total, s. i pcim,,: , (41,:mvertcÁ141eku :-,	 .	 . •

.parrnv 'preta; ^a peitarni n i Lado-1 110 - , 2 ', Aillos,
D2, dous mil rt;i4 . 	 ....... ..	 .g.	 ,.4.00

:
, • .

8,530011
•1

..6300G
I

.%	 •

78204 -
I

853150

83600
•

33000

7$00J
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.146., Livro de 300 folhas, pautado e riscado, enca-
dernado em panno preto, papel apergami-
nhado.de 24 kilos, D2, dous mil e quinhentos

147. Livro de 300 folhas, pautado, riscado e impres-
so, encadernado em panno preto, papel
apergaminhado de 24 kilos, D2, tres mil reis

148. Livro de 100_ folhas, pautado, encadernado era
couro, papel apergaminhado de 40 kilos,
D2, dons mil e oitocentos 	

119.. Livro de 100 folhas, pautado e . riscado, enca-
dernado en: couro, papel-apergaminhado de
40 kilos, D2 Ires mil e duzentos réis 	

150. Livro de 100 folhas, -pautado, riscado e impres-
so, encadernado em couro, papel apergarni-
nhado de 40 kilos, D2, ires mil e trezentos
reis 	 •

151. Livro de 200 folhas, pautado, encadernado em
couro, papel apergaminhado de 40 kilos,
D2, troa nil réis 	

15 9 . Livro de 200 folhas, pautado e riscado, enca-
dernado em couro, papel apergarninhado
de 40 kilos, D2, ires mil reis 	

153. Livro de 200 folhas, pautado, riscado e im-
presso, encadernado em couro, papel aper-
gaminhado de 40 kilos, D2, quatro mil o
duzentos réis . 	

154. Livro de 300 folhas, pautado, encadernado em
couro, papel •apergarninhado de 40 kilos,
D2, quatro mil reis 	

155. Livro de 300 tolhas pautado e riscado, enca-
dernado em couro, papel apergaminhado do
40 kilos, D2, cinco mil reis 	

156. Livro de 300 folhas, pautado, riscado e impres-
so, encadernado em couro, papel aperga-
1-dobado de 40 kilos, D2, seis mil e duzentos
reis

157. Livro de 400 folhas, pautado, encadernado em
couro, papel apergam.inhado de 43 kilos,
D2, sete mil reis . 	

158. Livro de 400 folhas, pautado e riscado, encader-
nado em couro, papel apergaminhado de 40
kilos, D2, seis mil réis 	 •

159. Livros de 400 folhas, pautado, riscado e
impresso, .encadernado, em couro, pa-
pel apergaminhado de 40 kilos, D2,
seis mil e oitocentos réis......, ......

160. Liçrro de 500 folhas, pautado, encaderna-
do em couro, papel aper,gaminhado
40 kilos, D2, sete mil e quinhentos reis

161. Livro de 500 folhas, pautado, riscado e enca-
dernado em couro, papel apergaminhado
de 40 kilos, 1)2, oito mil e oitocentos réis

162. Livro de 500 folhas, pautado, riscado e im-
presso, encadernado em couro, papel
apergaminhado de 40 kilos, D2, nove mil
e setecentos reis

163 Livro de 100 folhas, sem pauta, para colar re-
talhos, formato 0,40x0,28, um, dez mil e
quatrocentos réis 	

164. Livro de 200 folhas, sem pauta, para colar re-
talhos, 0,40x0,28 um, quinze mil e sete-
centos reis 	

165. Livro de 100 folhas, capa de papelão, de 4 ki-
los, formato almasso, um, quatro mil

-róis?
'166., ,Machina de aparar lapis, grande, uma, vinte

e seis mil réis 	
167. Machina de aparar lapis, pequena, uma, •

quinze mil reis 	
,170. . Molas do ferro para prender papeis, gran-

des, uma, tres mil e quinhentos réis..
171., Molas de ferro para prender papeis, peque-

nas, uma, mil e oitocentos réis 	
172.. Massa para -fundir rolos de machina de im-

pressão, marca «Lefranc», kilo, seis mil
o novecentos reis 	

173., °leo para machina de escrever (Oleo 3 era
um), vidro, dons mil réis  •

'174., 101eo para machina de escreve.r (Oleo Ideal),
vidro, dous mil e seiscentos réis 	

Pasta de oleado para mesa, formate
0,50x0,36, uma, nove mil réis 	

176., Pasta de oleado para mesa, formato
0,40x0,28, uma seis mil e quinhentos
4M.s.	 ...	 .

177., Pasta dniourO amarello para transportar pa-
peiNir com 2 fechos, formato 0,40x0,28,

	

26500	 urna. trinta mil reis 	
178. Pasta. d, coo- 0. proa nava franswP1-,,s Pa-

peis com 2 fechos, formato 0,40x9,28,
	38000	 tinia, trinta mil reis 	

179. Pasta «Perry», para archivar papeis. formato
0,37.5x0.29, uma, treze. mil reis 	

180, Pasta «Perry», para archivar papeis, for-
mato 0,35x0,22, uma, onze mil réis 	

'181. Pasta de couro para mesa, formato 0.50x0,36,
uma, rinroenta e dons mil reis 	

38:30 182. Pasta de couro para mesa, formato 0,40x0.28,
unia, trinta e quatro mil e quinhentos
reis

183. Pasta de papelão grosso. com cadarço lombo

	

38300	 de pauto, formato •,35x0,24, uma. dous
mil e seiscentos réis 	

184. Pasta de madeira com mola no formato,

	

38000	 0,35x0.24, uma, sete mil reis.... 	
185. Pasta forrada de mata-borrão, para mesa,

formato •0.5Ox0.36, uma, doze mil réis,.
38000 186. Pasta forrada de mataborrão, para mesa,

formato O 40 x 0.32, uma, nove mil reis
187. Pasta forrada de matabdrrão pari mesa,

formato 0.40 x 0,28 uma, nove mil reis.,
4$200 188. Ericeis finos pára desenho, um, mil e oito-

centos réis
189. PCnaises de aço, caixa de 100, caixa, Ires mil

e oitocentos reis 	
190. Punaises de ferro, caixa c:e 100, caixa, ires

mil réis
191. Porta-barbante, de ferro, um, sete mil e oi-

tocentds reis
192. Peso de ferro; para papeis. um, Ires mil réis
193. Peso de crystal, para papeis, um, oito mil

reis
68,200 194. Palmas typo Manai ri. 10, caixa com 100,

caixa, seis mil e quinhentos reis 	
195. Pennas typo Mallat n. 12, caixa com 100,

	

76000	 caixa, seis mil e quinhentos réis 	
196. Pennas legitimas Mallat-n. 10, caixa com 100, .

caixa, seis mil reis 	
68000 197. ,Pennas Leonardt douradas, caixa com 100,

caixa. dezeseis mil reis 	
198. Pennas legítimas Mallat n. 12, caixa com 100,

caixa, cined mil novecentos e cincoenta
reis

199. Pennas Brandauer, caixa com 100, caixa, cin-
co mil e quinhentos reis 	

76500 200. ,Pennas Perry n. 420, caixa com 100. caixa,
oito mil réis 	

201. Pennas «J», caixa com 100, caixa seis mil reis
8$800 202. Pennas Gillot, caixa com 100, caixa, seis mil

duzentos. e cincoenta réis 	
203. Pennas Telephone, caixa com 100, caixa, dez

mil reis . 	
98700 204. Penna.s de diversos fabricantes, caixa com

100, caixa, doze mil reis 	
205. Papel ah/lasso dè linho, de 4 kilos, resma,

	

108400	 onze mil o seiscentos réis 	
206. Papel almasso de linho, de 5 kilos, resma,

dezeseis mil réis 	
158700 t207. Papal almasso de linho, de 6 kilos, resma,

dezoito mil réis 	
208. Papel almasse de linho, de 7 kilos, resma,

	

48000	 vinte e um mil reis 	
209. Papel de linha liso para machina, folhas in-

	

268000	 teiras de 4 kilos, resma, onze mil o seis-
centos reis . 	

210. Papel de linho liso para machina, folhas in-
teiras de 5 kilos, resma, quinze mil réis.

211. Papal de linho para machina em meias fo-
lhas do 4 kilos (resma do 400 folhas),
resma, nove mil e quinhentos réis 	

212.. Papel de linha para machina em meias fo-
lhas de 5 kilo•s (resma do 400 folhas),
resma, dez mil reis 	

213., Papel de linho impresso para minutas sem
ponta, de 4 kilds, resma, vinte mil reis.

214.. Papel do linho impresso para minutas, sem
. pauta, do 6 kilos, resma, vinte o Ires mil

reis . 	
vinte o Ires mil reis 	

215.1 Papel chi 'linho com pauta para informações,
folhas inteiras, de 4 kilos, resma, doze-
nove m	 réis ,n.••• n•••.•.•.• • • •n •.•_•..,•,•2•"• n ••• II A:

28800

48000

58000

6$800

158000

38500

18800

68900

26000

26600

R.80004

6$500,

308000

308000

136000

118000

526000

348500

26600

76000

128000

98000

98000

1$800

38800

38000

78809
138000

88000

68500

68500

68000

168000

58950

58500

88000
68000

68250

108000

128000

118600

168000

188000

218000

116600

158000

98500

106000

206000

238000
236000

19$00Q
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216. Papel de linho sem pauta para informações,
folhas inteiras, de 6 kilos, resma, deze-
nove mil réis . 	

217. Papel de linho com pauta para informações,
folhas inteiras, de 6 kilos, resma, deze-
nove mil e setecentos reis 	

218. Papel de linho sem pauta pira offitios, avi-
sos e circulares de 5 kilos, resma, vinte
mil réis. 	

219. Papel de linho sem pauta para officios, avi-
sos e circulares de 6 kilos, resma, vinte
e cinco mil réis

220. Papel de linho com pauta para officios, avi-
sos e circulares, de 5 kilos, resma, vinte
e um mil réis

221. Papel de linho riscado e impresso para cer-
tidões, formato 0,33 x 0,22, resma, trinta
e cinco mil réis 	

Papel de linho, riscado e impresso para re-
lação de contas, formato 0,33 x 0,22,
resma, trinta mil réis 	

223. Papel de linho, quadriculado no formato,
0.33 x 0,22, resma vinte mil réis 	

221. Papel ferro-prussiato de fabricação nacional,
até um metro de largura, metro, deus
mil e seiscentos e oitenta réis 	

Papel millimetrado em peças de 10 metros,
peça, vinte e um mil e novecentos réis 	

226. Papel canson de 1m00 x 0m75, peça, vinte e
nove mil réis. 	

227. Papel de linho para portarias e decretos, de
8 kilos, resma, quarenta e dous mil róis

228. Papel vegetal para desenho, peça, vinte mil
réis. . 	

229. Papel de carta, commum, impresso, cento,
quatro mil e Poinhentos réis 	

230. Papel de linho impl•esso para cartas, cento
oito mil ri(•s 	

231. Papel carbono qualquer côr, caixa com 100
folhas. acixa, treze mil réis 	

232. Papel carbono superior, qualquer côr, caixa
de 100 folhas, caixa, dezoito mil réis 	

333. Papel manilha, fino para embrulho no for-
mato 0,86 x1,12. folha, noventa réis 	

234. Papel manilha, grosso para embrulho no for-
mato 0,76 x 1.15, folha, duzentos réis 	

235. Papel mata borrão grosso de qualquer côr,
folha, quinhentos réis . 	

236. Papel mata-borrão fino de qualquer abr., fo-
lha, tresentos réis

237. Papel mata-borrão para buvard, cento, tres
mil réis. 	

233. Papel azul para capas, no formato 0,33 x 0,23,
de 30 kilos, resma, vinte e tres mil réis

Papel para folha de pagamento do pessoal
contractado, folha, duzentos réis 	

240. Papel para folha de pagamento do pessoal
superior, folha, tresent os réis 	

241. Papel assetinado, no formato A. A. ou B. B 	
(resma de 500 kilos), kilo, dous mil e
quinhentos réis

242. Papel couclié no formato A. A. de 30 kilos,
(resma de 500 folhas), kilo, tres mil e
quinhentos réis

243. Papel couché no formato B. 13. de 30 kilos,
(resma de 500 folhas), kilo, dous mil e
novecentos réis . 	

244. Papel de linho em abres sortidas para capas
de livro no formato 0,77x0,54, folha,
mil réis . 	

245. Papel couro de todas as cores, no formato
0,64x0.61, folha, oitocentos e cincoenta
ré is

246. Papel marmore, no formato 0,64x0,61, folha,
cluinhentos.e setenta réis 	

247. Papel fantasia para guardas, formato 0,64x
X0,61, folha, oitocentos réis 	

▪ 218. Pelle de marroquim de diversas cores, com
seis pés, peite, vinte e oito mil e quinhen-
tos róis 	

249. Panno victoria cio todas as cores, com um me-
tro de largura, metro, sete mil réis 	

250 Panno victoria de todas as cores, com cin-
coenta centimetros de largura, metro, tres
mil e oitocenies	 •	

251.PapelJto ri. 40, no formato 0,80x 0,65, kilo,
dons mil novecentos e sessenta réis 	

252. Ponto (livro de 150 folhas alceado de mata-
borrão, capa de patino couro), uni, trinta

253. R	 meguas de madeira até 0,50, uma, dous mil
re itsres.  mil réis 	 	 338000.-n.

28000
251. Reguas millimetrada até 0m,50, urna, tres

mil réis 	
255. Reguas de borracha até 0111,50, uma, quatro

mil réis	 3; : 000:0
250. Raspadeira typo canivete, cabo de madeira

uma, quinze mil réis 	 	 158000
257. Raspadeira typo canivete, cabo de osso, deze.se-

te mil réis 	 ,	  	 178.000
258. Supporta de metal para carimbo com oito des-

canços, um, quinze mil réis 	 	 158000
259. Supporta de metal para carimbo com dez des-

canços, um, vinte e oito mil réis 	 	 288000
260. Supporta de metal para carimbo com doze

descanços, unia, trinta mil reis 	 	 30$000
308000 261. Tesouras de aço para papeis até 10 polegadas

uma, quinze mil reis 	 	 15$u00
208000 202. Tinteiro de vidro simples, um, cinco mil réis 	 	 58000

263. Tinteiro simples com base de ferro, um, onze
mil réis 	 	 118009

201. Tinteiro duplo com base de ferro,um, trinta e
mil reos	 378000

265. Talões de 100 folhas em quatro vias para pe-
didos officiaes, um, trinta e deus mil réis.	 323010

266. Talões de 100 folhas em duas vias para pedi-
dos internos, um, seis mil e quatrocentosr 

. 	 	 G$400
207. Talões de 100 folhas em duas vias, papel de

linho, para exame de validez, um, seis mil
e quinhentos réis	 6$509

208. Talões de 100 folhas em ires vias, impresso,
formato 0,200,10 a 0,40x0,20, um, sete
mil réis . 	 	 78000

209. Talões de 100 folhas em Ires vias para inti-
Dmações, um, nove mil réis 	  •	 $000

270. Talões de 100 folhas em duas vias para tele-
grammas e memoranda, um, dez mil réis.;	 1:)8000

271. Talões de 100 folhas em duas was, papel de li-
nho. para licença de preparado, um,
nove mil réis • • 	 	 98000

272. Talões de 100 folhas, em duas vias, impressos,
formato 0,20 x 0,10 a 0,40 x 0,20, um,

273. Tinta para desenho em côres sortidas, tubo,

274. Tinta para carimbo de borracha, qualquer,

Tinta preta, nacional, Sardinha, em litro,

cinco mil réis 	

mil e quinhentos réis 	 	 $

côr, em vidres de 100 grammas, vidro,
mil réis 	

. 	

.	 li1

 800

05 0 000

um, cinco mil réis 	 	

5

276. Tinta preta, nacional. Sardinha, em meios
litros, um, dous mil e quinhentos réis 	 ,	 28500

277. Tinta carmim, nacional, Sardinha, em litro,
• um, cinco mil réis 	 	 58000

278. Tinta carmim, nacional, Sardinha, em meios
litros, um, tres mil réis 	 ,	 q$000

279. Tinta de diversas côres, para carimbo, Sardi-
nha, para marcar carne, litro, trinta milé 

308000
280. Tinta preta, para impressão, marca Platina,

kilo, treze mil réis 	 	 138000
281. Tinta azul, para impressão, marca Arkan	 -	

21$000,

,

sas„ kilo, vinte e um mil réis - 	 ,
282. Tinta roxa, para impressão, marca Libar-

tad, kilo, trinta e um mil o quinhen-
tos réis 	 	 318500

283. Tinta amarella, para impressão, marca
Sparta, kilo, quarenta e dous mil réis 	 	 42$000;

$850 284. Idem encarnada, para impressão, marca
Geranio, kilo, quarenta e quatro mil e

	

$570	 quinhentos réis 	 ,	 '418500..,
$800 283 Tinta verde, para impressão, marca Oregon,

kilo, quarenta e quatro mil e quinhen-

286. Tympano de metal, attricto commum um,
4154:500000 -

tos réis 	 	 	  .,

quinze mil réis 	
rimo, 287. Tympano do metal, com corda, um, trinta

e cinco mil réis 	 .	 358000
288. Tinteiro simples, com base de metal, um,

	

_38800	 vinte o seis mil réis ..... ... ..... , . ..,.,._..,....., ., „, 	 268000

	

, -	 -

28900
198000

198700

208000

258000

218000

358000

28680

218900

298000

.428000

208000

48504

88000

138000

18$000

$090

$200

$500

$300

38000

e3$000

8200

8300

28500

38500--

28900

1.8000

0,7 5 •

58000

288500
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28.. Tinteiro duplo, com base de metal, um,
trinta e oito mil réis 	

1;290. Tinteiro fluplti. com base de *vidro, nin, viole
O oito mil réis 	 	 28ilee0

onstavações
Para os livros em papel apergaminhado, de 21 ki-

los, $6 pautados o cujas folhas excederem
das quantidades iiidicadas, acerem:enteia-se,

.	 por 50 folhas ou fracção, ires mil réis 	 	 3$061
Idem, para os pautados e riscados, quatro mil

réia 	 	 .. • 	 	 1We
idem, para os pautados, riscados e impreszio:,

seis mil réis 	 	 aU00
Para os livros em papel apergaminhado, do •0

los, só pautados e cujas folhas excederem das
quantidades indicadas, acceescentein-se, por
50 folhas ou fracção 	 	 M000

Idem.. para os pautados e riscados, seis mil réis 	 	 OUGO
Idem, para os pautados, riscados e impressos, oito

mil réis 	 	 8$1CO.
Quando com indices alphabeticos, addiciu-

nem-so as seguintes quantias.:
Livro encadernado, em papelão, quatro mil reis	 4$009
Livro encadernado em pimno preto, cinco mil réis •
Livro encadernado em couro, seis mil reis 	 n$000

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do
estrangeiro os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista,
fica obrigado a fornecer, pelos preços correntes do mercado.
qualquer outro artigo concernente ao seu. ramo de negocio,
que não esteja ineluido nesta lista.

Rio 41e Janeiro, 18 de dezembro de 1921. — J. G. pe i eira

'	 Comp..
arwwwwwã

Departamento Nacional de Sande Publica

CONCUnituNCIA PuDLICA

Acta da Concurrencia •ublica realizada ás treze horas (13)
do dia vinte e oito (28) de dezembro de mil novecentos e
vinte e quatro (1924), na Secretaria Geral do Departa-
mento Nacion,a1 de Sande Publica, á rifa do Rezende m-
inere cento o viole o oito (128), na Capital Federal, para
a acquisição dos artigos dos grupos nove, doze e V bile
o ires, cazolina e kerozeno,	 Carvão mineral o bkinerial
e objectes' de expediente>, respectivamente, sendo os dos
'tons primeiros. durante e primeiro semestre de mil nove-
centos e vinte e cinco (1925) e os do ultimo, durante
todo o anuo supra citado, realizando-se Ma coneurreitein
om virtude do edital, poblieado mm niuriu officio', nume-
ro 287. de 2 de dezembro do inn, á fls. munern vinte e
cinco mil setecentos e vinte e ires (25.723) e :,e•mildes,
reproduzido e corrigido nos dos dias subseqeentes.

cA's treze horas do dia dezoito do dezeiolun de mil nove-
centos e vinte e quatro na Sala da Biblolbeca da Sm:retal ia
viera] do Departamento Nacional de Satole publiea, á rua lin
Rezende numero cento e vinte e oito (128). resta Capital. n

•Director do Contahffid......ede do mencionado Departamenin. senhor
Altda de Slmln Cialvfin. declarou, na pre .g enea do senhor br.!n,„rj,, comito ; Socretari Geral .do aikelido impartamentn, e

das demais pessoas que ali e achavam. ‘p.t,! se ia prucederi
ml Coneurreneia Publica. aberta na confortnidad, do disposto.
no edital publicado no Difseio Off ¡ciai, 01.110101.0 (eventos e
tonta e sete (287) de dous de dezembro de mil nwecentos
vinte e quatro, reproduzido e corrigido nos dons dias subse-

•quentes, editaes estes que se 3 :aferiam á aentlisicão do artigo
dos grupos nove (9) •4.6azolina e kerozenek. doze (12) cCae-
vão Mineral> e vinte o Ires (2:F; «Material e ebjeelos de expe-
diente>, os dos dous pritneires grupos duranto o primeiro se-
mestre de mil novecenles e vinte e cinco e, os do ultimo, du-
rante lodo o citado anilo de mil 1V)ropee I n e vinte e cinco,
razão pela qual de ordem do senhor t;ecrelstrio Geral do D.e-
parlamento, Dr. Rogerio Neli)°, mandava que ,• e proectless.0
à chamada dos eommerciantee , inscriplos depois de lerem sidá
julgados. idonens.

Em seguida, e antes que se precedesse á /domada
senhores colemerciantes inste iptoi, declarou. lornando publico
e bem claro que o coneurrente que. depitis mie insninto, não
apresentar sua propasta quando chamado unira tal fim. per-

derá a caução feita puna garantia do apeesmitat:rm de propos-
ta, caução esta que. reverterá a favor da 1 'a yonda Nacional,
come delerinina a condição ()i gara dei edil ai do roneurreneith
publica publicado no Diodo Officiul ia dons de dezembro
do eorrente atino.

Ainda de areArdo cem e disposto na mencionada condição
OVezvo. do citado edital, o doittor l'Ingot. in Coelho . seeretarid
Geral do Departamento. assumiu a invsidencia dos trabalhes
ria enneurrencia elo questão e declarou que I (lida examinadá
0 livro de inseripções de propilo punho dos candidatos aos
diversos fornecimento dos crupos nove. doze e vinte o treS
(9-12 e 23), passaria, immedialaniente. a revelier as propostas,
dos eomtnereiantes incrip(o e priw ;ame ato al. eades jdooe09,
que lhe fossem entregues pelos inscriptos mie pi,,' seus repre-
sentantes,

Lego em seguida deternibion, a mim. Augusle Duarte do
Alienes. abaixo atssignada. primeiro orrHal da Secretaria Ge-
ral do Departamento Nacional de ancle Pohlica, servindo co-
me escrivão ad hm, nesta concorrenein. nor designaoão superior
en e Procedess e á chamada dos concorrentes inscriplos obede-
cendo á Ardem lie hmeripção e de crenos.

enmprindo-Ra a nidem acima cilada foram chamailos á
se epresentaram ilitregando suas propostas: Paro o grunei
doze (12) teacvão linerals. os senhores Belmiro RodritnteS

Comp.: para o ginpe vinte e ires (23‘. t Maioria] e objetos
dm expediente» TI. Dias S:	 Caril inale 3,. Comp •; J. 11.,de fukpira	 Como, o .I, C. pereira	 Cminp.

Nada mais fendo sido tratado n em sendo mu isti l r declarar-
• nnsie termo de eficerrarnenlo. eu . Augusto Duarte de Mo-
rte . . ilrimeiro off icei! da Secretaria 'Federal do Deoartamentà
Nacional de Sande Publica, abaixo assi gnad,i. servindo, por
prswia designarão superior como eNceiril.0 hm na tonem.-
vencia a que alheie n presente ferino. ta% rei. vieste livro prs1.
Tine a este fim excitisivamente de stinadn. a arte acima trans-
cripta quo assir-no emn os gPti re .: Attila mie %II (la I vfin.

i reei r sJ Ser n Siit) de eia 11 ah iiidniir	 dottfor norgt,:in envihe,
geervinem Geral interino, clo teepartamenin Nrri•mal de Sau
1 10 N11111 011 .

Seerpla ria Coral do Departamento Xacilatal	 gatole.
s:ala da Biblietliera. em IA ,h,	 ib, 192 .‘

Anilo. mie Seul() 1:alri7o. diri`r1OP da Cont aluI is Ia
rivap) . s.,,Tehn.h., geral interino. —	 !Melete

11^ off'rial

34000

Policia do Distric(° Federal
•INTLN1)ENCI:k i.ilett AL

Avr3o
pri.vine_ce	 101 eri.s4aott que •

torp.,ci.tção recebe *.r.serit:t:io da 2 a JO
d.,• janeiro prt.ximo :infl:Iziro. de ac.rdr-
d,, rex os rrto. 7.58	 75D do Regul a -

para 1 .:xeetieri	 Coeiir.,0 de
labie.i,le	 ils1	 0".11%•	 .f01'.101*.iliirlif
(I' m',' o anilo de 11:25.112 lubrificante.
,b•pa. petrolee	 oiettx,'accessoc:os

ort:ufet pare • mim 11 t In v .+, objteifef; de
o y :to	 desintee:stuto. 'inaterial e

elecirieni	 para
• fie	 t lei j...eetilges e fere

a ge..s.	 iv.. O U leral eito"300. tilPr
v	 na a

;)».:na	 Pr-danic:ho O pu'tos
•

	

N:t f I ene 'eue'a	 i	 vão fern.'ridaq
noee .4•Irár: i I 1.0'1011:C.CS.

i.olartel. á' .1x , '&..'a Po lvt.dor de
em :ti do ri( und.ro ;te IP2	 — C. )fr..
rifem px nerabnul o,di •et t' i.

IDIE• WW•If.

Policia .114iitar do Dislvirin Federal

coNct . aso	 e 011 .) : IN:1 - 9 .0 10' 1N1.5
V.10.1 ha	 TENEN	 /:11iNARIO

Faço saber, de ordem ed• Ext 
nhor general comuta n: 	 que, ex is: ia..
do Li, va do vet,?L'il):1,*:.0ilecto re rporação, este:á Jeiele :ia .4z-
ereturia Geral a inserii.e5•N paia o res-
eee!:vo	 ;41.	 0,, 'ti,. We',;.
I ;i: (;	 a partir d ., h lo. e nele

	

:20 (luv,	 ,,L;1:(0	 ....AU 	 '

ti;zo 37, aliara 1' da t.t.gultunento
geai e,

	

0 .5 et'Ueu rem) I (m .lo% t fio Juntar	 8)5reqberite . eile= de inscripçae, folha cor-
rido. 1-ar' vjra d.• ithmi n 	 dirienet le-viaamn i a	 le:j,:,;;zado de. eluilipier
tino . 10	 O,'m'im1mii	 e vitt ro q do -tinam 1 1 1%, ( 1! I,.	 s•• 11\ 01110111N 1,0*
100 (Iro% II. •1) ..4.\
o ui e :1 fls'tulijuiira. e I ir : nimn a cieler-l i c; ii d., m P,o! j.ta .te ;. 	 em o l'tT-•

ca do roau'.a tett I dr. Vo.'1 , 0'ili o 04 ter..
.1e	 :go 1:11 1 10 li .::.01'000"141	 110

\	 ar apprm . 1 . 1.. leioile:•reto
15.91. de 2?	 ;:incire	 !n?t.

i	 ia 5 r.*:1 n 	 f! mi;
o, e	 ret thy ! oR que

previa	 .
0, urff1-(1,.i . erai 4 .1 v.e1:•

	

..do Si ti de	 —
'elyflt•N
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Inspectoria de Niehiculos do District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do prazo de 43 horas, para responder por
nfracções do regulamento do transito na conformidade do art. 365 § 2 0 , os proprietarios e Gondut.tores dos vehiculos abaixo dis-

criminados:

47-7-

Data da infracção
n

Nomes
4..o
Eo

Especie
do vehiculo Natureza da infracção 0J3J,	 :5

Dia MezI	 1 Anno

Pedro de Carvallo 	 48; Automovel 29 Dezembro 1924 Desobediencia ao signal 	 Motorista.
José Simão 	 55'
-Manoel da Fonseca 	 152: A.
Studebaker do	 Brasil 	 245 . Excesso de velocidade 	 Proprieta:•o.
Seraphim Duarte 	 2511 Desobediencia ao signal 	 M ntorista.
Olavo Villar 	 285 Excesso de velocidade	 	
F. José Rodrignes 	 490: 	  Proprietario.
Edgard de Andrade 	 1.071: Desobediencia ao signal 	
Joaquim Tav ires 	
Luiz Cardoso 	

1.0871
1.135' a Abandonado 	

Motorista.
Proprietario.

José Nogueira 	 1.236' Desooediencia ao signa/ 	 Mo:orista.
-Diamantino de Mattos 1.253' 7. Excesso de velocidade 	
A. Fervandes Valle 	 1.416 Desobediencia ao signal 	
J. Costa da Rocha 	 1.533 D	 	

J. Leite Brandão 	 1.871' a	 A	 	

A. Gonçalves Grifo 	 2	 02: O	 A	 	

R. Ribei:o de Faria 	 2.784' »	 »	 	

Wa!demar Siqueira 	 3.299 O	 A	 	

Domingos Pinnola 	 3.375 a	 »

Oscar M. Siqueira 	 3.429 Falta de habilitação 	
The Standard Oil Limitada 	 3.00 Desobediencia ao signa! 	 PA-o„,rieta_
João Faria Junior 	 3.714' »
M. Joaquim da Silva 	 3.827 •	 a 0 	 A	 	 Mtorista.
Ernesto Moreira 	 3.860' Recusar	 passage!ro-
Baptista & Irmão 	
R. Pinto Caldeira 	
M. Corrêa de Mello 	

3.8)2'
3.931'
3.947

,

7,

Desobediencia ao signa! 	

Excesso de vetocidide 	

P

Motorista.
A. José Gonçalves 	 4,068 Abandonado 	 - Proprieturio.
Cravo, Irmão & Comp 	
Joaquim Portella 	
1. Almeida e Silva 	
J. Procooio Co rêa 	   

• 4.237
0.252
4.335
4.769

a
Desobediencia ao signa: 	

O	 s>

-	 A	 • • i Propr
Estacionar em Jogar não per-1

O

	  Motorista.
etario.

mittido 	
G. Souza Gomes.,.. 	

A. Braga 	
A. Fernandes Campos
B. Lopes e Freitas 	
Duarte Vieira 	 •
Manoel da Silva 	
Jair Tavares 	

4.932

5.217
5.407
5.414
5.896
5.937
5.970

a 2,

»
»

Estacionar cm lagar não per-
mittido 	

Excesso de velocidade 	
Ex-oesso de fumaça. 	
Desobediencia ao signal 	

a	 2

a	 »

A	 A	 	

Motorista.
•	 7,

Proprietario.
	  Motoris.a.

a
a

N. da Silva	 Moreir	 6.981 Trafeg ir em logar 	 não	 per-
mittido 	 a

M. José Bapt:s 	 6.034 a Trafegar em	 togar não	 per-
mit.ido 	

Nicolino•Romanelli 	
A. Pinto da Fonscca 	
Companhia Arnerict	 Fabril 	
Ali ado Laç.,Yrott 	

6.357

	 	 6.702
6.791

A

A

»

O

De:obediencia ao signa! 	  Pro...riet. tio.
O	 O	 IP	 	  Motorista
	  Proprietario.

O	 A	 a	 	  Alotor;sta.
V. Cruz Tr:ga 	
A. Carlos Melgaço 	

6.852
6.879

A Excesso de velocidade 	
»

Antoaio da Silva 	 6.9:9 Trafegar	 em lagar não	 per-
mittido 	

J. Augusto Reis 	
A. Gouvèa do Carmo 	

7.092
1.010

Desobediencia ao signai. ....
»

Carlos Per •ote 	 7.242 a I	 a

Els	 Pereirr: 	 7.31:1	 O a Excesso de velocidde 	
Alipio do3 	 	 7.334	 a Desobediencia ao signal 	
Gaspar R dAgues 	 7.31";
J. Salvador	 Filio 	 7.3)1 a Excesso de velocidae 	
A • todo Por'o, 	 	 • 7.549 O Desobeliedcia ao sig ia! 	
A. Pires de Villa 	 7.53 t »

J. Joaquim de Castro 	 7.8i5 a Excesso de fumaça 	

A falta de pagamet.to das multas por infracçGes importa na remessa dos autos ao ,Iitizo Federal, no prazo regulamentar, para a'.
• esci . )raiiça execti : iva, nos temios do art. 304 do regalameato que baixo i com Ia decreto i. 15.014, de 15 dc agosto de 1922.

1::sp2ct.ria cie Veh:itios, cii 31 de dezeint! • ro de 1924.- O inspeot ir, D. Bernardes.
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Policia Militar do District() Federal
PROPOSTA

O abaixo assignado propõe-se a for-
necer alimentação preparada ás praças
arranchadas dos corpos de infantaria e
regimento de cavaliaria desta corpora-
ção, á razão do (3,8200) tres mil e duzen-
tos réis cada ração individual, durante o
anno de mil novecentos e vinte e cinco.

Rio dç Janeiro 13 do dezembro de
1924. — M.aserino Alvaro.

X
Os abaixo assignados, negociantes ma-

triculados na Junta Commercial c esta-
belecidos á ma de S. Bento n. 18, se
propõem a fornecer, durante o anno
1.925 e de accórdo com o edital publi-
cado no Diario Official, alimentação
preparada ás praças e officiaes dos cor-
pos da Policia Militar do District° Fe-
deral, pelos seguintes preços:

Refeições completas para os Srs. of-
ficiaes a 5$000 (cinco mil desdo-
brando-se desta maneira:
Café pela manhã, quinhentos réis $500
Almoço, dous mil reis . 	  9$000
Ceia, quinhentos réis 	 „ $500
Jantar, dous mil reis , 	  2$000

nn••n•l

5$000
Extraordirarlos para praças a 2$000

(dous mil Deis)
Refeições completas para praças a

3$700 (tres Mil e setencentos reis), as-
sim desdobradas:
Café pela manhã, trese,ntos réis
-441moço, mil e quatrocentos réis
Ceia, quatrocentos réis 	
Jantar, mil o tresentos réis
Ceia, trescntos reis 	

Dietas para praças na Enfermaria a
4$500 (quatro mil e quinhentos reis).

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de
1924. — Pereira Junior fr Filho.•

;Carlos Gama de Mattos, negociante
matriculado o estabelecido á rua São
Luiz Gonzaga n. 67, se propõe forne-
cer, de accôrclo com o edital assignado
pelo Exmo. fSr. coronel C. Deschamps

mez •roxim,o fin-
do, o publicado no Diario Official, re-
feições completas ás praças e officiaes,
Pelos preços abaixo descriminados:

Ração completa para os Srs. officiaes,
quatro mil e quinhentos (4$500), assim
desdobrada:
Café pela manhã, quinhento.s róis $500
Almoço, dous mil réis	 ..... 2$000
Ceia, quinhentos reis 	
Jantar, mil e quinhentos réis	 1190000

	

Total • .„„ ...••• • ... ... ;•,..,• .. • •	 $500
Ração completa para praças, ires mil

e quinhentos reis (3$500), assim desdo-
brada:
Café pela manhã, quatrocentos

réis . 	  •	 $400
Almoço, mil e duzentos reis	 1$200
Ceia, quatrocentos réis 	 	 $400
Jantar, mil e duzentos réle	 1$200
Ceia de noite tresentos reis 	 $300

3$500
Extraordinarios para praças, mil

e oitocentos réis 	  1$800
Dietas para praças no hospital,

Ires mil réis 	  2$000
De accôrdo com o edital publicado os

.preços acima re1aciona,do4 são relativos

DIAMO OFFICIAL

ao fornecimento a todos os corpos da
Policia Militar do District° Federal.

Os preços acima são para o forneci-
mento geral.

de Janeiro, 13 de dezembro de
1924. — Carlos Gama de Mattos.

11INIS1 t
PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios

Pelo presente edital, fica intimada
D. Henriqueta Blanche Bauer para, no
prazo de 30 dias, a contar desta data,
comparecer a esta sub-directoria, afim
do liquidar o seu debito, proveniente da
multa que lhe foi imposta pela portaria
n. 49 C/1°, de 9 de janeiro de 1917,
quando exercia 0 cargo de agente do
Correio da Praia Pequena, nesta Ca-
pital.

Sub-directoria da Contabilidade dos
Correios, 22 de dezembro de 1924. —
Servindo de sub-director, Francisco Pe-
reira Lessa, chefe de secção.

Administração dos Correios
de S. Paulo

\Em conformidade com o artigo 161 do
Regulamento dos Correios, baixado com o
decreto n. 14.722, de 18 de março de 1921,
faço saber que, durante os trabalhos da
commissão processadota do iefrigo refe-
rente ao primeiro trimestre t:1) atino de
1924, foi encontrado um registrado nu-
mero 341.087, postado em S. Pau o por
Chacava Flóra, contendo a importancia de
30$ (trinta mil reis).

A' interes ada fica marcado o prazo de
um atino, na fótma da lei, para regularizar
na 3' sec Ao desta Administração, nos dias
uteis, das 11 ás 17 horas, a retirada da
referi 'a importancia, uma vez provada a
qualidade de remettente.

Admin'stração dls Correios de S. Paulo,
de dezembro de 1924.— O administrador,

Geonis'o Cul vello de Mendonça.	 (.

1111.1111•11111

Repartição Geral dos Telegraphos

CONCURRENCIX ADMINI STRATra PERM•
CIENTE PARA 1925

Grupo D	 Material para telephonfa e
installaOes eleetricas

De ordem do Sr. director geral, faA
publioo que está aberta a concuL2ncia
administrativa permanente do que tra-
ta o artigo 757 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica e de conformi-
dade com as instrucções approvodas
pela portaria d3 30 de abril de :023
do Sr. ministro da Viação, para o for-
necimento ordinario, durante o annci
de 1925, dos artigos pertencentes ao
grupo D, segundo a relação e obedecen-
do ás condições constantes do edital MI...
blicado no Diario Official dp dia 18 do
corrente, a paginas 26.991 e seguintes,
devendo as propostas ser abertas no
dia 5 de janeiro proximo..

Rectificeção

Na pagina 26.991, segunda columna,
linha 62, deve-se ler; «Apoarelho te-
/ephonico Ericsson, completo, typo

Janeiro de 1925

AB.», na pagina 26.992, segunda co-
tonina. baba 6, leia-se: <Cordão para
apparelho Stromberg unis; nal
mesmas pana e coiumna. linha 9, leia-
se. «Cordão para pega do lin,50
um; nas mesmas pagina e column%
linha 53 leia-se: «de 50 metros, peça;
nas mesmas pagina e columna, linha 73,
leia-se: «Isolador de porcellana; for-
mato de carretel, um; na pagina 26.99.3,
primeira columna, linha 50, leia-se:
«itelay para centro Stromberg 222, AC,
um: nas mesmas pagina e columna, li-
nha 51, !eia-se: tRelay para centra
Stromberg 221-BC, um».

Rio de 'Janeiro, 19 de dezembro de
1924. — .4. Couto Fernandes, sub-di-
rector-technico.

Repartição Geral dos Telegraphos

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA P ER:41
rim‘PrE PARA 1925

Grum.	G. — Material para expediente
e desenho

De ordem do Sr. director geral, faça
publico que está aberta a concurrencia
administrativa permanente do que trata
o artigo 757, do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica e de conformida-
de com as instrucções approvadas pela
portaria de 30 do abril de 1923, do Sr.,
ministro da Viação, para o fornecimento+
ordinario, durante o anno de 1925. dos
artigos pertencentes ao Grupo G, segun-
dt a relação e obedecendo ás condições
constantes do edital publicado no Diario
Official do dia 24 do corrente, a paginas
27.508 e seguintes, devendo as propostas
ser abertas no dia"8 de janeiro proximo.,

Rectificação — Na' pagina 27.509 --.
primeira columna — linha 60 — deve-
se ler: «Almofada para carimbo em es-
tojo de folha, 16 cimx9clin"; na pagina
27.511 primeira columna — linha 47—.
deve-se ler: «papel Manilha para em-
brulho do Ini10x76 elm"; na mesma pa.
gina — segunda columna — linha 54
deve-se ler : «Tinta azul-preta Iler..
cules, em vidro de 30 grammas-vidro".,

Rio de Janeiro, 26 de dezembro do
1924. — Alberto Couto Fernandes, sul).
director-technico..

Repartição Geral dos Telegraphos
CSNCURRENCIA ADMIN STRATI VA PEll.tkEt.

N ENTE PARA 1925

Grupo	 — Material para serviN
pneumatico

De ordem do Sr. director geral, faço
publico que está aberta a concurrencia
administrativa permanente de que trata
o artigo 757, do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica e de conformida-
de com as instrucções approvadas pela
portaria de 30 do abril de 1923, do Sr.,
ministro da Viação, para o fornecimentc!
ordinario, durante o armo de 1925. dos
artigos permanentes ao Grupo E, segun-
do a relação e obedecendo ás condições
constantes do edital publicado no Diario
Official do dia 23 do corrente, a paginas
27.398 e seguintes, devendo as propostas
ser abertas no proximo dia 7 de janeiro.,

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de
1921. — Alberto Couto Fernandes, sub-
director-technico,t

$300
1$400
8400

1$300
$300

—
3$700
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Repartição Gerai dos tetegraphos

CONCURRENCIA ADMINISTRAIIVA PERNA,
morra PARA 1925

firupo li	 Meteria/ para rostiotets-
ra olaia

De ordem 4o Sr. directriz& gerai. faço
publico que este aberta a ioncerrencia
lidadoistratIva perfila/tete Ie • gele 'ra-
ta O ar. 157 da itegi.laitente canal de
Contat•iiidade Publica e (1 .. -amor: Md:i-
de com as insuricçees ai. provnuas ao!it
portara de 30 ce auril de 1023 rt r.
ministro da Viação, para o 1orneeinien-•
to ordinario durante e mino o e 192e.
do: art igos pers encanies at gripo C, se-
gunde a relação e obedecendo a..• con-
dições constantes do edital
Dinrio Ultimai do dia 17 do correuta), a
paginas 26.896 e seguintes devotai .. ss
propostas ser abertas ao dia 2 do janei-
ro proximo.

Rio da Janeiro, 18 de dezembro de
'4924. — Alberto 'Coda° Fernanda. sub-
director teohnioo.

4~E~lh

Repartição Geral dos Trlograplios

CONCURUNCIA ADMINIETRATIVA PEMA..
.	 NENTE pana 1925

:1 Grupo tils — Moveis e aceessorios

De ordem do Sr. director geral, faço
publico que está aberta a conourrencia
administrativa permanente de que Irata
• artigo 757 do Reanianlento Oenl de
contabilidade Publica e de conformida-
de puni as ins • roeções approvadas pela
portaria de 30 de abril de 1923 do Sr.
ministro da 4inção, para o fornecimento
Ordinario, durante o Nono de 1925, dos
artigos pertencente' ao grupo il. se-
gundo a relaeilo e obedecendo ás con-
dições const antes do edital publicado no
Dtario Of final do dia lb do corrente, a
paginas 27.603 e seguintes, doendo as
propostas ser abertas no dia 9 de janei-
ro proximo.

Reetificaeld

tra pagina 27.804. primeira eolumna,
tala M deve-ao fro.00 x 70 n/m
x 80 chn.

Rio de Janeiro. 27 de dezembro de
1924. — Alberto Couto Fernando:, :sub-
director teohnieo.

ilkuine•

Estrada do Ferro Central do Brasil

toNconRENCIA P.CRA .0 FORNECIMENTO Da
METAES E OUTROS ARTIGOS PARÁ
a• DIVISA°, EM 1925

Concorrendo n. 3
" De ordem da directoria, faço publico
tive a .conourrencia para o fornecimeno
acima declarado fica transferida para as
113 horas do dia 5 do proximo mez de
janeiro. prevalecendo todas as demais
condições dos editaes desta secretaria
de 6 e 8 de novembro ultimo e O d3
corrente mez.

Secretaria da Estiada de Ferro Cen-
trtl de Israse nia de •• • .: • .1, le
dezembro de 1924. — secretario, Dio.-
deciano Condido de .Vascencellce...

Lurado de Ferro Central do &watt

CONCURRENCIA PARA Fole:EM-MENTO DE

TóRoS E VIDAS DE MADEIRA DE LEI PARA

A 50 DIVISÃO EM 1925

Concorrendo si. 20

De ordem da directoria, faço publico
que a concurrencia' para o fornecimento
acima d darado Na transferida para
es 13 horas do dia 10 do proxinio me,
ne janeiro, prevalecendo todas as de-
mais condições dos editaes desta secre-
taria de 25 de novembro ultimo e 17 e
19 do corrente mez.

Serretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 27 do
dezembro de 1924. — t'Y secretario, Dto-
(leciono Condido de Vasconcelios.

•n••n•••

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUIMENCIA PARA O FORNECIMENTO 08

IluLHOS E ACCESSORIOS PARA a 5' DI•

VISÃO, SAI 1925.

Concurrenrio 11. 24

De ordem da directoria e de confor-
midade com a autoriração constante do
dileto a. 2.0:41, de 17 ar nosembro
ultimo. do Minister° da Vtacito e Obras
PlibLeas. faço publico que ás 18 horas
do dia 7 do proximo mez de janeiro. na
Inteadencia desta estrada, na estaca
mardama serão reinibidas propostas
para o lornecinientn nr trilhos a seres-
soros pala a 5° divisão, eu' 1923, de
areereo com o edital desta Secretaria,
de 21 de novembro ultimo, publicado no
Dierto Oficial n. 279 do dia 22 lam-
bem de novembro ultimo.

Secretaria da E. F. Central do Uva-
Ml. Rio de Janeiro, 15 de dezembro ao.
19Y4. — O secretario, Mc/decida° Vas-
conceitos.

affie~

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
ARTIGOS PARA AUTOMOVEIS DE UNIU,

PARA Á 5a DIVISA°, EM 1925.

Concorrendo n. 26
-

De ordem da directoria o do confor:-
midade com a autorização constante do
officio n. 2.204, de 11 do corrente mez,
do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, faço publico que ás 13 horas do dia
17 do proximo mez de janeiro, na in-
tendencia desta estrada, na estação ma-
ritima, serão recebidas propostas para
o fornecimento de artigos para automo-
veis de linha, para a 5' divisão, em
1925. de accórdo com o edital desta se--
Gretaria de 17 do cemente mez, publi-
cado no Diario Offieial n. 302, do dia
19 tambem do corrente mez.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 27 de
dez-mbro de 1924. — O secretario, Dio-
Meiam Condido de Vaeconceik-

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA el FuRNRCIMENTO
MATPRIAL ELECTRICO Iii*RA A .28 DIVISÃO
EM 1925

Concorrendo n. 24

De ordem da directoria o de conformi-
dade com a aotorizae•io constante do
ficit n. 2.207. d . 11 do corrente mez,
do Minister° da Viação c Obras Publi-
cas, foço publico que ás 13 horas do dia
12 do prox in.° inez de jJeeiro. na In-
tendencia desta estenda, na esia10 Ma-
vi t ima. serão recebidaa propostas para
O fornecimento de material electr'co
para a 2' Divisiic,, em 1023, de accerdo
com o edital desta secretaria. do 17 do
corrente rine, vilificado no Diario
• n. 302. do dia 19. tombem do cor-
rente me2.

Secretaria da Estrada de Ferro cen-
tral do Iwasil. Rio de Janeiro!. em 27 de
dezembro de 1924. — O secretario, Dio-
ciecian., Condido de Vasconcellos

nn•n•n•

Estrada de Ferro Central do Brasit

CONGURRENCIA PARA O PORNBCIMENTO
OLEo CoMBUSTIVEL PARA A V DIVISÃO
EM 1925

Concorrendo á. 34

De ordem da directoria o de confor-
midade coa) a autorização constante do
officio n. j.ÇiÇ3, do 31 de outubro ulti-
do dia 2 do proximo mez de janeiro. m•
Intendendo desta estrada, na Estação
mo, do Mini:daria da Viação o Obra.
Publicas, faço publico que ás 13 horas
Maritima, berilo recebidas propostas
para o fornecimento de oleo combusti-
vel para a 4' Divi:Ao, em 1925, do lie-
cerdo com o edital desta secretaria de
17 do corrente mez, publicado no D
rio ~ciai n. 302, do dia 19, lambem
do corrente moa.

Secretaria da Estrada de Ferro Oen
tral do Brasil, Rio do Janeiro, em 27 de
dezembro de 1924. — O secretario.
Diocleciano Condido de Vaseoncellos.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
• ACCESSORIOS DE MATER! U. ROL) UME NE-

CE SARIOS AOS SERVIÇOS DA ESTR DA DM.
RANTE O ANNO DE AUL NOVECENTOS E VINTE
E Cise°

Primeira rediFcação do edital do 22 de
dez:máro de 1924
Concorronea a. 5

De ordem da directoria, faço Publico elle
ás qustorze ho-as do dia 15 de janeiro
de 1925, na secretaria desta E trade, pe-
rante a commissão presic ida pelo ,ccretario
da estrada, selo recebi as pronostas para
o fornecimento de ao enodeis de at dedal
rodante necessarios aos servi os da 0:ste
de Mil as duraete o anno de 1925, de accer-
do com o edital de 22 de d zembro de 1924,
da se reteria, publicado no Dia lo Ofício,
E. 308, de 25 de de embro de 1924, corri-
girei° se, porém, o seeuinte:

Onde se • lê 8.000 :irradias de 1-1/4",
para freio, diga-se 8.030 arruellas de 1-1/4",
ima re o Westile hoase, conto me amostra.

Secretirla da E trade de Ferro Oeste de
Mieas, Beilc llor zo te, 30 de dezembro
'de 1 — Ovado de Andrade, secretario da
arada.
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Estrada de Ferro Oeste de Minas

EDITAL N.

Edital de concurrencia publica com o piso de 20 dias, para
o fornecimento de ferro, aço e outros metaes necessarios
aos serviços da Estrada, durante o anno de mil novecen-
tos o vinte e cinco.
De ordem do ,Sr. Dr. director e de aceôrdo com a autori-

zação constante do officio n. 2.250, de 17 do dezembro de
1904, do Ministerio da "Viação e Obaas Publicas, faço publico
que no dia vinte do janeiro de 102 .5, na Secretaria desta Es-
trada, em Ballo Horizonte, ás quatorze horas, perante a Com-
missão presidida pelo Secretario da Estrada, serão recebidas
propostas para o fornecimento dos ruaLeriaes referidos na re-
laoão publicada no fim deste edital, observadas as seguintes
condições:

aAs propostas deverão ser apresentadas em tres vias, no
dia . e hora acima citados, sendo a primeira, convenientemen-
te sellada e todas (latadas e assignadas, sem emendas, razuras
JU o que duvida faça.

JL

Ate a venera da dia em que se realizar a coneurrencia,
os proponentes deverão depositar na thesouraria da Estrada,
em Balla Horizonte, a quantia, de um conto de réis

1:000$000), em dinheiro ou em titulos da divida publica

	

c aderal, para garantir a assignatura 	 contaa2ta nua se liou-
\ ar de celebrar, perdendo essa caução o proponente escolhido

nãa aasigpar o mesma contracto dentro do prazo Re dez
eine, contados da data do convite que, para esse- fim, lhe fará
a Secretaria da Estrada.

As propostas serão abertas e lidas doanle cio ledos os eanenr_
rentes que se apresentarem para assistir a e ssa formalidade.
Cada tini rubricará a de lodos os outros. An!es do qualquer
decisão serão publicadas na integra, no TY,trio

IV

As propostas não poderão conter sinão uma formula de
completa subniissào a todas as clausulas deste edital.

Não serão tomadas cai consideraaão qoaesquer offortas
vantagens não la avistas nesta edital. nem. as propos\as que,
contiverem apenas o offerecimento de uma reduce,ão sobre a
proposta mais barata.

Cada proposta, de\ idamente arilada, será fechada eni en-
Veloppe lacrado sobre o qual o proponente escreverá: proposta

(nome do proponente), para o fornecimento de.. ..

(natureza da concurreneia).
Em um segundo enveloppe. e-utilmente lacrado, que será

entregue no dia e hora designados para o recebimento das
propostas, incluirão os proponentes todos os documantos que
passam provar a sua idoneidade.,

VI •

A preferencia para o fornecimento obedecerá ás normas
sfeeaes das concurreneias publicas, effeelivando-se a escolha
na proposta de -menor preço, em e gualdade de condiçõe,s daqualidade do material a fornecer.

Os preços constantes das propostas não poderão exceder
11 e dez por cento (10 1 0 ) eos preços correntes no mercado, re-
TítiVaingite ao dia rnaivádo pira a realização da concurrencia.
Os . que apparecerem não respeitando essa condição não serão
/04U em consideração.

•14	, 	 -.
téldteido.dd dos . proponente S a'ará: examinada e julgada

jkiátes da abertura das propostas-. As propostas cujos autores
go tiveram sido, julgadoa idoneos não serão. aberiaaa;

VIII

No caso de absoluta %maldade, entre duas ou JilaiS pre-
postas, caberá a preferencia ao proponente que se offereeer
fazer maior reducção nos preços propostos.

IX

Antes da assignatura do respectivo contracta o projai.
=te escolhido depositará na thesouraria da Estiada uma
caução de cinco por cento (5 "1°) da quantia em que importai
o fornecimento a raalizar, em dinheiro ou em tilados da divi-
da publica federal. Essa caução garantirá a exacta:Ião do res-
pectivo contracto e só poderá ser levantada depois do liqui-
dadas todas as responsabilidades natio assumidas. Si fôr fei-
ta em dinheiro não vencerá juros.

G contraato só se tornará cffectivo depois de approvadd
derinitivamonte pelo Ministdelo fia a-inaãa e Obras Publicas
e consequeutemente registrado pelo Tribunal de Contas, nrta
se responsabilizando o Governo por indemnização de espade
alguma si esse instituto denegar registro ad mesmo contracto.,

XI

Para a presente concorrencia só serão aceeitos pre.,
em DIOCCia, corrente nacional.

XII

Si os contractantes so recusarem a cumprir literalmente;
quaesquer das clausulas ou condições de seu contracto,
eeixarem do fazer a entrega no prazo estabelecido dará á
repartição o direito de dispensar a entrega do material em
falta ou fixar novo prazo para o recebimento, applieando ou
não, a seu deteria unia multa que poderá ir, a seu juizo, até
a importancia da caução cio contracto, si não preferir a re-
scisão immediata do MCSMO, independente de acção ou inter-
-paliação judicial, com perda da caução e sem que, assista ao
contractante direita' a reclamação de espade alguma. podendo
ainda cassar-lhe a idoneidade para futuros fornecimentos.

No caso de multa, fira o contraelante obrigado a pagar á
respectiva importancia, na thesouraria da Estrada, no prazo
do cinco dias, a contar do dia do recebimento da intimação,
por asarei-O°, sob pena de rescisão do contaacto, nas condi-
ções já acima estabelecidas si não for cumprida a intimação.,

XIII

A verificação do material será feita no Almoaarifado
Estrada, em Carlds Pratos, suburbio de •Bollo Horizonte, e s(.5.
depois dessa verificação será a entrega havida como effe-
ativada.

Os despachos (lo material a ser transportado pela Estrada:
de Ferro Central do Brasil correrão por conta da Estrada do
Ferre Oeste de Minas, sendo as requisições rem-acidas ou pelo
Ahnoxarifado da Estrada, na estação de Carlos ,Prates, ou
pelo agente comprador. no Rio de Janeiro, á rua Sete do
Setembro n. 41, sobrado.

Correrão por conta dos fornecedores, todas a.s despearià
de embalagem e carretos, bem como os riscos .do transporte
das mercadorias.

XIV

Fica estabelecido que o fornecimente tora inicio dentrei.
do prazõ de vinte dias. 'contados da data do registro do con-,
Irado uelo Tribunal 43 Contas, e deverá estar terminadd °Ni
trinta e um (fe dutubro'de mil novecentos e vinte e cinco,
improrogavelmente.,

XV

A estrada reserva-se o direito de -restringir as gualdi-
dadas pedidas; de aceeitar parte de uma proposta e parto do
outra du outras, conforme a differança para menos TM ore-
aos dos varios artigos a serem fornecidos, assim como de
não multar nenhuma das propostas ou annullar a coneur-,
ronda, case assim convenha aos seus interesses.

XVI

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente..
o accOado com es q edital ssàrA x.ejeltada.,
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itetaçZio do3 matE-riaes a que se refere este editai:

.	 Quat,tietade. -- Material

1.000 kitos de ferro ruindo, de 1/4".
4.000 ditos, idem ideio.de i/8.
1.000 ditos, ideai, idem, do 1/2".
0.000 ditos, idem, idem. d e 5/8".
5.000 ditos. idem, idem, de 3/4".
2.000 ditos, iclem, idem, de 1 1,/"
2.000 ditos, ideio, idem. de 1 3/4".,
2.000 diios, idem, idem. de 2".
1.000 ditos,	 idem. de 2 1/2%
4.000 ditos, idera, idem de 3".

	

200 finos de feer(- n ein barra. de 1/2" x	 .
200 ditos, idem. id em, de 1" y. 1/8".

- 200 ditos, idem, idem, de l' • x 1/4-.
.000 ditos, idem, ideni,
500 ditos, idem. idern. de

'1.000. ditos, idem idem. de
0.000 ditos, idem, idem, de

500 ditos, ideio, idem, do
500 ditos, ideai, idem, de 2" x t".
500 ditos idem, idem, de 2 1/2" X 1/4".

4.000 ditos, idem. Idem, de 2 1/2' x 1/2".
500 ditos, idem, ide,n-t, de 3" X 1.'4".

2.000 ditos, idem, idem, de 3" x
2.000 ditos, idem, idem. de 3" X I”.

, 1.000 ditos, idem. idem, de 3" x 2".
2.000 ditos, idem, idem. de 3 1/2" x J :3/1
2.000 ditos, idem, idem. de 4" x 1".
2.000 ditos, ideni, idem, de 6" x 3 1/2".

200 kilos de ferro quadrado, de 1/4".
4.000 kilos de ferro galvanizado, em chaga do 1/32x 9' x
4.000 ditos, idem, idem, idem, de 9' x.4' a. 26.

'	 50 kilos do ferro meia calina. de 1/8".
, k 	 50 ditos, idem, idem, de 3/1O".	 •

50 ditos, idem, idem, de 1/4".
'100 ditos, idem, idem, de 5/16".
100 ditos, idem, idem, de 3/8".
.100 kilos de ferre Lowmoor, redondo, de 3/16%;
100 ditos, idem, idem, idem, de 1/4".
200 ditos, idem, idem, idem, do 3/8"
300 ditos, idem, idem, idem, de 1/2%,
300 ditos, idem, idem, idem, de 5/8",
300 ditos, idein, idem, idem, de 3/4".,
100 ditos, idem, idem, idem, de 7/8".
100 ditos, idem, idem, idem, de 1".

1.000 kilos de ferro Lowmoor, em barra, de 8" x 4".- •
'4.000 folhas de ferro zincado, corrugado, de 3,00 x 0,66.,

150 toneladas de ferro guza branco.
100 toneladas de torro guza macio,
500 kilos de aço redondo. doce, de 2"..

1.000 ditos, idem, idem, idem, de 2 1/2".,
1.000 ditos, idem, idem, idem, de 311•
1.000 ditos, idem, idem, idem, de 3 1/2"..
4.000 ditos, idem, idem, idem, de 4".
4.000 ditos, idem, idem, idem, de 5 1/2";
4.000 ditos, idem, idem, idem, de 6".

' 4.000 ditos, idem, idem, idem, de 6 1/2",
iI.000 ditos, idem, idem, idem, de 7 1/2".

500 kilos de aço tenaz, oitavado, de 1."..
. 20 kilos de arame de aço, para molas, de 1/16".,

20 ditos, idem, idem, idem, de 3/32".
. 100 ditos, idem, idem, idem, de 1/8".

100 ditos, idem, idem, idem, de 1/4".,
50 ditos, idem, idem, idem, de 3/8%.
50 kilos de arame de aço cobreado, para molas, de 8/32".
50 ditos, idem, idem, idem, idem, de 1/8"..

300 kilos de aramo de ferro sueco, de 1/8"..,

	

300 ditos, idem, idem, idem, de 3/16%,	 -
300 ditos, idem, idem, idem, de 5/32%,
50 kilos de arame de cobre, de 3/16"..

.100 ditos, idem, idem, de 1/4".
100 kilos de arame a. O, de 1/8", 5/32" e 3/16", para

.àolda electriea.,
• 100 Unes de arame n. 17, de 1/8", 5/32" e 3/16, para

solda electrica.
100 kilos de arame n. 30, de 1/8", 5/32 e 3/16", para

solda electrica.,

1.000 kilos de arame vincado, para linha telephonica.
200 rolos de arame de 4 mim., para telegra ipho, rolos de

- 2.000 rolos
50

cie
kilós

araine farpado, rolos do A00 snetros
•

100 kilos de cobre redondo, de 1/2".
50 kilos de cobro redondo. de 5/b:".:

200 kilos de cobre redondo, de 3/4'-"
200 kilos de cobre redondo, de 1".

10.000 kilos de cobre em linguados a Ç, 5, no
• 6.000 k.ilos de chumbo em barra.	 .
3.000 kilos de estanho em vergas. marca

200 kilos de latão redondo, de 3/4".
100 ditos, idem, idem, de 1".
100 ditos,idem. idem, idem, de I 1,'"
100 ditos, idem, idem, de 2 112".

3,200 kilos de zinco em barra.

Secretaria da Estrada .de Ferro Oeste de Miras. Pelle
Horizonte, 30 de dezembro de 1924. - Ovídio de Andrade,
secretario da Estrada.

-

bispe( torta Federal das Estradas .

divisão

INTENDENCIA

CONCIIIRET`:CIA AmiNislitxrivA PARA O rOLNECIIMENTO DE MA-
TERIAL DE EXPEDIENTE E OUTROS AWn3OS NECESSARIDS A05
TRAMEI:10S DA INSPECTORiA FEDERAL DAS ESTRADAS EM
1995

De ordem do Sr. inspector, torno publico, para conhe-
cimento dos interessados, que no dia 15 de janeiro ,proximo
vindouro, ás 14 horas, nesta intendencia, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento a esta inspectoria, durante o anno
de 1925, dos artigos e materiaes de expediente constantes da
relação transcripla no final do presente edital, mediante as
seguintes condições:

I. A cone,urrencia, que será realizada por uffia com-
missão, sob a presidencia do chefe da I° divisão, versará,
apenas, sobre o preço em réis, indicado em algarismos e con-
firmado por extenso, de cada especie de material, cabendo
a preferencia, de direito, ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre ella e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. inspector.

II. As propostas devem ser apresentadas em quatro vias,
sendo a primeira devidamente sellada, e, corno as demais, da-
tada e assignada, sem emendas, entrelinhas ou rasuras, es-
criptas em papel das respectivas casas commerciaes, de-
vendo ser entregues em enveloppes fechados e lacrados, com
indicação, por fóra do nome do concurrente e objecto da Coq-
currencia.

III. Em envolucro separado, devem os concurrentes
apresentar todos os documentos que provem a sua idonei-
dade, comprehendendo-se, entre elles, além do recibo da
caução a que se refere a clausula seguinte, todos os recibos
de quitação da ultima collecta de impostos a que estiver su-
jeito. até a data da concurrencia.

IV. Para se habilitarem a apresentar proposta e garan-
tir a assignatura do contracto que tenham de fazer, os con-
currentes deverão depositar, no Thesouro Nacional, até a ves-
pera do dia da concurrencia, mediante , guia desta ,inspectoria,
a caução de 1:000$. em dinheiro ou apolices da divida pu-
)lica federal.

V. Nenhum concurrente será acceito sem estar devida-
mente habilitado, não sendo recebidas as propostas daquelles
que forem considerados inidoneos e excluidas, por occasião
do respectivo julgamento, as propostas que não 'se acharem
rigorosamente organizadas de conformidade com o presente
edital.

VI. As propostas serão abertas e lidas perante os eon-
eurrentes que se apresentarem ao acto da concurrencia ru-
bricando todos cada uma delias, as quaes, antes de qualquer
decisão, serão publicadas no Diario 0ff icial, juntamente com
a acta que será lavada daquelle acto.

VII. As propostas não poderão conter sinão rma fór-
mula de completa submissão a todas as clausulas deste edi-
tal e a todas as disposições referentes ao Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Publica, inclusive sobre o prazo em quc.
se fará a entrega dos fornecimentos, não sendo tornadas em
consideração quaesquer offertas de vantagens não previstas
no presente edital, nem as propostas que contiveren apena9
o offerecirnento de qualquer reductã.o sobre a proposta mais
barata.

VITI. Os proponentes aceitos ficam obrigados a celebrar
contracto com a Inspectoria, qualquer que seja o -numero
ou quantidade dos materiaes adjudicados, o, bem assim, a
fazerem os respectivos fornecimentos dentro dos prazos ma-
'cimos de trinta ;30) dias, si se tratar de livros ,de quinze
(15) dias para os impressos e do (3) ires para os outros
rnaleriaes, contando-se esses prazos ela data dos competeD,tel

1" X 1/2".
t 1/2" x 1/4".
2" X 1/4".
2 " X 1/2".
2" x

rnirmmao.
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pedidos, e, no caso de serem enes excedidos, incidirão os pro-
ponentes na multa de vinte mil réis (20$), por cada dia
que ultrapassar os referidos prazos, sendo as multas descon-
tadas nas contas dos fornecimentos já realizados ou, na falta
destes, da caução a que se refere a clausula IX, fiwndo, em
caso de reincidencia na falta, rescindido o contracto que ti-
verem feito, sem direito a qualquer reclamação ou indemni-
zação, e privado, ainda, o proponente de fazer qualquer es-
Pecie de fornecimento á inspectoria.

IX. Para garantir a execução do contracto que fizerem,
antes da respectiva assiwnatura, depositarão os concurrentes
no Thesouro Nacional uma caução correspondente a 5 Vo
sobre o total dos fornecimentos que tiverem contractado.

X. A inspectoria reserva-se o direito de annullar a con-
currencia, no todo ou parte, conforme julgar conveniente aos
seus interesses.

Xl. Qualquer contracto que se fizer, em virtude dl,
presente coneurrencia, só se tornará effectivo depois de de-
vidamente approvado pelo Mini. terio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo 'Tribunal de Contas, nenhuma res-
ponsabilidade cabendo ao Governo, caso o mesmo Tribunal
negue registro.

XII. A inspectoria adquirirá apenas os materiaes da
que precisar, nas quantidades que julgar necessar:as, pre-
valecendo unicamente os preços contractados, tudo no limita
das exigencias do serviço e dentro dos seus recursos orça-
mentarios:

XIII. Na intendencin desta inspectoria, serão prestados
aos interessados, DOS dias tileis, das 12 ás 15 horas, todas
as devidas informações a respeito.

• XI. As propostas devem ser organizadas de accôrdo com
a ordem dos materiaes estabelecido no presente edital.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1924. — Abreu e
. Lima U1 liOr.

--
ItELAÇÁ. O DO MATERIAL DE EXPEDIENTE E DEMAIS OBJETOS NE-

CESSAMOS AOS TRABALHOS DA INSPECTORIA FEDERAL DAS ES-
TRADAS DURANTE O ANNO DE 1925

N. de ordem — Quantidade — Designação — Unidade

1. 20 caixas de alfinetes, em caixas de 100 grammas, mo-
delo n. 107, caixa.

2. 12 caixas de almofadas para corimbos, em caixas de
0,16)0,09, modelo n. 115, urna.

3. G almotolias para machinas de escrever, modelo nu-
mero 228, urna.

4. 2 banheiras "Eureka", para pomos de copiador, MO-
delo n. 279, uma.

5.. 100 rolos de barbante fino, de primeira qualidade, mo-
delo n. 75, rolo.

6. 200 rolos de barbante grosso, de primeira qualidade, mo-
delo n. 74, rolo.

7. 6 litros de benzina, modelo n. 312, litro.
8. 12 berços de madeira para mata-borrão, de 0,17X 0,09,

de fabricação nacional, modelo n. 214, um.
9. 6 berços de metal para mata-borrão, modelo n. 215,

um.
10. 6 blocos impressos para empenho do despezas (mate-

rial), conforme modelo n. 1. um.

	

11.,	 6 idem, idem, 'idem (pessoal), modelo n. 1-A, um.
12. 10 centos de blocos de 100 folhas, modelo "Reporter",

papel hollandez, 33 linhas, qualquer tà.po e di-
zeres, modelo n. 3, cento.

	

13,	 5 centos de blocos de papel para calculo, de accôrdo
com a amostra, modelo n. 3-A, cento.

44.. 24 blocos de papel millimetrado para desenho, de 0,25'
X0,35, modelo 11. 231, um.

,15. 2 centos de blocos de 100 folhas, modelo commereial,
papel hollandez, pautado, 25 linhas. timbrados,
qualquer typo e dizeres, modelo n. 4, cento.

46, 8 duzia de bobinas grandes, para machinas de som-
mar, com 0,088 de largura, (luzia.

.17.. 21 caixas de borrachas "Faber", n. 1.080, para machi-
nas de escrever, modelo n. 112, caixa.

48., 2 duzias de borrachas "Mongol", n. 20, modelo nu-
.	 mero 120, duzia.

49., 2 duzias de borrachas "Mongol", n. 12, modelo n. 121,
duzia.

.g) caixas de borrachas "Ruby", n. 112, modelo 11. 141,
caixa.

gh .13 brochuras de 100 folhas, de 0,33x0,22, em papel
hollandez, 33 linhas, modelo n. 250, uma.	 -

22, 12 (luzias de canetas sortidas, de "Faber", modelo nu-
mero 119, duzia.

g3.., 42 duzias de canetas sortidas, da "Eagle Pendi", mo-
delo n. 144, duzia.

24., 12 canivetes de quatro laminas, modelo n. 229, um.
centos de capas impressas para estudos definitivos

orçamentos), modelo n. 212, cento

Numero de ordem — Quantidade — Designação 	 Unidade

26. 10 centos de capas resumo medições provisorias, tim-
bradas, conforme modelo n.. 211, cento.

27. 10 milheiros de capas para processos, formato com-
mum, em maços do 100, modelo n. 248, mi-
lheiro.

28. 2 'milheiros de capas para processos, formato harmo-
nium. em maços de 100, modelo n. 210.

29. 24 carimbos de borracha até 100 letras, modelo nu-
mero 260, um.

30 12 carimbos de borracha de mais de 100 letras, modelo
n. 260-A, um.

31. 24 cestas de vime para papeis de expediente, modelo
n. 90, uma.

32. 24 cestas de vime para papeis servidos, modelo n. 200,
uma.

33. 2 cinteis para desenho, modelo n. 327, um.
.34. 16 copiadores com 500 folhas, em papel japonez, de

0,45x0.37 (medições provisorias), modelo nu-
mero 222, um.

25. 50 copiadores com 500 folhas, em papel japonez, com
rotulo, diversos modelos, modelo n. 219. um.

36. 9 4 copiadores com 200 folhas, em papel japonez, con-
forme modelo 11. 46, um.

37. 12 copos para pine,eis, modelo n. 308, um.
38. 12 costaneiras do 100 folhas, riscadas e pautadas, mo-

delo n. 52, uma.
39. 6 duplos decimetros de marfim, modelo n. 96, um.
40. 12 caixas de elastico para prender papeis, modelo nu-

mero 126, caixa.
41. 6 encadernações de relatorios, modelo n. 322, uma.
42. 24 encadernações do Diario Official, modelo n. 227,

m43. 5 centos doo enveloppes de papelão, para plantas, mo-
delo n. 236, cento.

44. 10 centos de enveloppes forrados de panno, timbrados,
de 0,20x0,28, modelo n. 246, cento.

45. 10 centos idem, idem do 0,28x0,38, modelo n, 247, cento.
4,6. 10 centos de enveloppes modelo commercial, timbrados,

de 0,15x0,12, qualquer typo e dizeres, modelo
n. 67, cento.

47.. 5 milheiros de enveloppes impressos, para te i eg,ram-
ma, modelo n. 201, milheiro.

48. 10 milheiros de enveloppea impressos, para officios,
em papel grosso não transparente Royal Buks
Vellurn, de 0,14x0,28, qualquer typo e dizeres,
modelo n. 9, milheiro.

49. 10 centos idem, idem, idem de 0,26x0,43, modelo nu-
mero 11, cento.

50. 2 espheras de vidro para tinteiros, modelo n. 139 kilo.
51. 12 esquadros de celluloide, modelo n. 116, um.
52. 3 estojos para desenho, com ou sem cintel, modelo nu-

mero 323, um.
53. 12 duzias de fitas para rnachinas de escrever, tinta do

cópia, marca Remtico Paragon, qualquer cõr e
para qualquer typo, de machina, modelo n. 143,
duzia.

54. 2 centos do folhas para frequencia do pessoal durante
o mez, conforme modelo n. 234, cento.

55. 2 centos de folhas frequencia do pessoal durante o mez,
em resumo, conforme modelo n. 235, cento.

55., 10 folhas para estudos definitivos (orçamentos), mo-
delo n. 12, cento.

57. 40 centos de folhas para medições provisorias accumu-
ladas, de 0,33x0,42, modelo n. 130, cento.

58.; 8 milheiros idem, idem, idem intercaladas, modelo nu-
mero 249, milheiro.

59. 10 centos de folhas resumo medições provisorias
•,45x0,35, modelo n. 278, cento.

00.	 5 centos de folhas de pagamento, de 0,38x0,48, mo-
delo n. 129, cento.

01. 12 furadores eemmum, para papeis, modelo n. 91, um.,
62. 12 furadores Soennecken, para deus furos, modelo nu-

mero 148, um.
63. 4 jogos Godets, modelo n. 195, jogo.
61. 100 vidros grandes de gomma arabica liquida, marca

Sardinha, modelo u. 116, vidro.
65. 12 caixas de grampos amarellos, modelo n. 102, caixa.,
66. 100 caixas de grampos aGem», modelo ri. 104, caixa.
67. 12 caixas de grampos diotchkiss», n. 4, modelo n. 105,

68. 2 .1 caixas de grampos olhozes cAjax», mis. 2 e 3, mo-
delo ri. 127, caixa.

69. 12 caixas de grampos eiersings., modelo n. 101, caixa.
6 grampeadores.252  um411. otchkiss»	 1, para papeis, modelp o
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117. 24 frascos de cdeo 3 emi 1, para machinas de escrever,
(1 onça), modelo ri. 137, frasco.

118. 24 pannos para copiadores, modelo ri. 98, um.
119. 30 resmas de papel aliciasse pautado, marca Itoyal B.

Vellum, modelo n. 31, resma.
120. 10 milheiros de papel para officios, marca "Super lloyal

Vellum', qualquer typo e dizeres (em maços
de 100 folhas), modelo n. 19, milheiro.

121.,	 2 milheiros de papel grosso para cópias, em 1/2 fo-
lhas de 0,33x0,22 (em maços de 100 folhas) mo-

delo ri. 18, milheiro.
122. 60 'unheiros de pape/ fino para cópias, em 1/2 folhas

de 0,33x0,22, (em maços de 100 folhas), mo-
delo ri. 218, milheiro.

123. 2 milheiros de papel liso fino, em folhas de 0,35x
X0,45, para quadros (em maços de 200 fo-
lhas), modelo n. 55, milheiro.

124.: 1 milheiro de papel quadriculado, folhas de 6,77x
0,35, modelo ri. 41, milheiro.

125., 1 milheiro de papel para certidões, folhas inteiras
(em maços de 100 folhas), modelo n. 28, mi-
lheiro.

126. 20 milheiro de papel para brocesso, timbrado, folhas
de 0,33x0,22 (maços de 100 folhas), modelo
n. 27, milheiro.

127. 21 Caixas de papel e enveloppes, timbrados, em papel
Royal Bucks Vellum, 50/50, modelo n. 7, caixa.

128. 1 milheiro de papel "Natureza da Despeza", (maços
de 100 folhas), modelo n. 64, milheiro.

129. 1 milheiro de papel timbrado para guias de recolhi-
mento, 0,33x0,22 (em maços de 100 folhas),
modelo n. 37.

120. 2 milheiros de papel timbrado para folhas de medi-
ções provisorias, de 0,33x0,22, (em maços de
100 folhas), modelo ri. 36, milheiro.

131. 1 milheiro de papel timbrado para relação de contas,
folhas inteiras (em maços de 100 folhas), mo-
delo n. 30, milheiro.

132., 3 .milheiros de papel sem pauta para cartas, timbrado
qualquer typo e dizeres, folhas de 0,27x0,21,
(maços de 100 folhas), modelo ri. 35, mi-.
lheiro.

133. 10 peças de papel millimetrado para perfil, peça do
de 10 metros, modelo n. 253, peça.

134. 10 rolos de papel tela para desenho, peça de 10 me-
tros com 1m,10 de largura, modelo n. 254, rolo,

135, 6 rolos de papel vegetal para desenho, modelo n. 267,
rolo.

136. 6 rolos de papel Canson para desenho, modelo n. 269,
rolo.

137. 100 peças de papel ferro-prussiato "Norton Greg,ory",
modelo n. 194, peça.

138. 200 folhas de papel impermeavel para copiador, 0,35x1
X0,45, modelo ri. 62, folha.

139. 100 folhas de papel impermeavel para copiador, 0m,61X1
X0,49, modelo ri. 63, folha.

140. 100 caixas de papel carbono preto, marca "Remtico",
21 1/2x33, em caixa, modelo n. 33, caixa.

141. 12 caixas de papel carbono preto, marca "ftemtico", 404
X50, em caixa, modelo n. 66, caixa.

142. 200 pacotes de papel hygienico marca "Aguia", em pa-
cotes, modelo ri. 180, pacote.

143. 2 milheiros de papel manilha para embrulhos, folhas
de 180x120, modelo n. 73,. milheiro.

144. 1 milheiro de papelão para arcluvo, 42X29X002, mo-
delo n. 208, milheiro.

145. 10 duzias de pastas de cartolina, de 0,60X 0,30, modelo
n. 135, duzia.

146. 10 duzias de pastas de cartolina, de 0,30x0,24, modehl
ri.. 216, duzia.

147. 26 pastas de couro para conc/ucção de papeis, modela
n. 26, uma.

148. 6 pastas para cima de mesa, modelo ri. 89, uma.
149. 20 pastas Perry, com lombo de aço, formato carta,

modelo n. 42, uma.
150. 20 pastas Perry, com lombo de aço, formato almassd,

modelo 237, unia.
151. 36 pastas Soennecken, n. 114-P, modelo n. 230, uma.,
152. 6 caixas de pegadores O. K., n. O B, modelo n. 122,

caixa.
153. 6 caixas de pegadores O. K., n. 1 B, modelo n. 123,

caixa.
154. 6 caixas de pegadores O. K.,	 2 B, modelo n. 124,!

caixa.
155. 20 caixas de pennas Brandaner, n. 183, douradas, mo-

delo n. 159, caixa.

71. 2 milheiros de impressos em tinta de cópia, qualquer
typo e dizeres, modelo n. 261, milheiro.

72. 1 milheiro de impressos para portarias, em papel
lloyal Vellum, modelo n. 39, milheiro.

73. 7 milheiros de impressos para telegrammas officiaes,
modelo n. 23-3, milheiro.

74. 12 indeces de 0,10x0,33, modelo n. 70, um_
75. 48 indeces de 0,22x0,33, modelo n. 86, um.
76. 50 lacres cai barras, modelo n. 257, uma.
77. 12 duzias de lapis bi-color, <Johann Faber», modelo nu-

mero 170, duzia.
78. 6 caixas de lapis de odres para perfil (collecção), mo-

-	 delo n. 255, caixa.
79. 2 duzias de Japis g.raphite R, modelo n. 318, duzia.
80. 2 duzias de lapis graphite F, modelo n. 319, duzia.
81. n6 duzias cle lapis Castell, modelo n. 331, duzia.
82. 2 (luzias de lapis graphite	 B., modelo n. 165, duzia.
83. 12 duzias de lapis preto d"ohann Faber», n. 2, modelo

n. 175, duzia.
84. 12 chizias de lapis preto <Johann Faber», n. 3, modelo

n. 266, (luzia.
85. O (luzias de lapis uKoli-Noor» B, modelo ri. 174, duzia„
86. 12 (luzias de lapis tinta, modelo n.163, duzia.
87. 50 livros cancha de 200 folhas, modelo n. 44, um.

88.
50.1ivros careella de 100 folhas, modelo n. 45, um.

89. 6 livros carcella de menos de 100 folhas, ruodelo n. 58,

90. 112 livros de 100 folhas, C61Y1 capa de panno, de 0,25X
X0,35, modelo n. 271, um.

91. 4 livros para empenho de despezas, modelo n. 290, um.
92. 4 livros de eseripturação, com 200 folhas, em papel

hollandez, 0,33x0,42, capa de panno com dorso
e cantos de couro, com letreiro, de accôrdo com
o modelo da 3' secção da 2° divisão, modelo nu-
mero 289, um.

	

95,	 4 livros para registro de folhas de medição, modelo
n. 50, um.

	

•01.	 2 liVros para registro de despezas, modelo n. 38, um.
95. 3 livros para registro geral de sahida de materiaes

modelo ri. 209, um.
96. 10 livros para registro de certidões, modelo n. 203,

. um.
97. 6 livros para registro de "Fés de officio", cora 200

folhas, em papel hollandez, capa de couro,
conforme modelo da 3' secção, modeo n. 233,
um.

98. 4 livros para tomadas de contas, com 200 folhas nu-
meradas, em papel hollandez pautado, 0,39X
X0,26, com capa de couro e rotulo, modelo
n. 333, um.

99. 2 livros de responsaveis, com 200 folhas, em papel
hollandez, 0,31 x0,34, capa de panno com dor-
so e cantos de couro, rotulo, conforme modelo
da 3' secção, modelo n. 291, um.

100. 6 livros ponto, com 200 folhas, em papel liollandez,
capa de couro, conforme modelo ri. 47, um.

101. 6 livros folha ponto, modelo n. 198, um.
102. G livros protocollo para ,telegramma, com 100 folhas,

em papel holandez, dá 0,28x0,24, com rotulo,
de accôrdo com o modelo n. 53, um.

103. 21 livros protocollo para sahida de papeis, com 200
folhas,. modelo n. 51, um.

104. G livros protocollo Para officios, 0,33x0,20, capa de
panno, modelo n. -59, um.

105. 35 livros protocollo com 200 folhas, 0,43x0,35 com
rotulo, modelo a. 65, um.

106. 2 centos de mata-borrão em folhas de 0,62x0,50, mo-
delo ri. 259, cento.

	

.107.	 4 centos de mata-borrão em folhas de 0,45x0,36, mo-
delo ri. 32; cento.

	

108.	 3 centos de mata-borrão em folhas de 0,38x0,20,
modelo ri. 15, cento.

	

1C9.	 4 milheiros de inata-borrão em tiras de 0,33x0,10,
modelo ri. 13, milheiro.

	

110.	 4 milheiros de mata-borrão em tiras de 0,25x0,08,
modelo ri. 14, milheiro.

	

411.	 6 centos de memorandum, impresso, qualquer typo e
dizeres, modelo n. 207, cento.

112. 12 molhadores de louça branca, com esponja, modelo
n. 87, um.

413. 12 molhadores de porcellana para copiadores com
supporte e pincel, modelo n.' 281, um.

114. 6 nankin para desenho, em paus, modelo ri. 118, um..
115. 12 vidros de nankin para desenho, liquido, modelo

n. 112, vidro.
, 16. 10 kilos de naplitalina em bolas, modelo 178, kilo,
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156,8 3 caixas de punias Bramianer, n. 518, modelo n. 159 A,
caixa.

• .167.-	 1 caixa do petraas Esterbrook, n. 311, m bitau n. 283,

•
caixa.

 6 caixas da pomas Gillot's, n. 291, ilie;lelo ti. 161,
Mira .

159.. 50 caix:aa de normas I.etniardt, n. 51d, douradas, !na-
dei° n. 151, caixa.

£60. 20 calham de perimis 1.1911 iar11, n. :503, praicaila=, mo-
deloii. 204.

101. 50 caixita de palitas Malha, n. 12. modelo n. 15:4
caixa.

162.. 15 caixas de permeia alallat, n. 10. modelo a. 282,
caixa.

163.,	 0 caixas de recitPai Perry, u. 420, modelo n, 158,
ea ixa

161.,	 2 caixas de plainas ilinsil. sortidaa, moa ttio a, lúa,
caixa. -

.165.	 4 caixa:, de pelaras	 u. 808, ibtaielo a.
enixa.

166,	 21 caixa, lir	 Lfr!:1 n , ! 1.; . [ • : n ) a. 211, caixa.
167 • 21 pe.., e .; tle volvo paia prtinder papeis, udeio D. 288,

leg.	 48 g n ; nt •• n : •• 	 :I rt-,4,e.t,o. s a, • tido 4., mo-lelo n. 2a:i, um.
.1:zeres vu) liolluguez(7 francez.

	

niN,. 10' ) n :e cada 1.1“1	 al.dcioa da 2'

'	

ae-

raspril ‘i Ieira,t	 n 1281‘1;;; 111 1'.-:" I	 1. I" ;1 t' ail!(019'	 1: 11?:•:0 o bainha.
nwt-.1,.1.4)

171. 21 regilin-	 horrat•lin prefa : .1,	 t r.. a . , 1. , 0.50, mo-
n.	 uma.

172. 12 rtemias. •i•ccsas	 intuleia i7. 193.
1;3.	 ?	 a,:ó. patirSo	 •‘,

DUM .
e, fa,n rs	 -Intenileacia".	 11. 90;.

	

lir! rodi:14 p.tra	 eou-
forme	 It. ;9, um.	 •

176.	 4 talões para requisição de passagens, modelo 11.„ . 60,
um.

1;7. 19 l e •WUras grande", modelo n. 110. nula.
178. 10 tympanus com corda, para cima de me ta, modelo mo-

delo n. 210. iiiii.
179. • 72 litroslitdreol inta azul preta "tlephens", modelo . 115,

180. 72 litros de tinta azul -preta \Mim", "Atlas" e -EsDe.
dal", modela n. 115 A, litro,

181. ‘36 litros de tinta carmia -Slephena", mudei() n. 113,
litro.

182. 36 latos de tinta sarmin "Atina", urodekt ii. 113
litro.

183. 100 vidros de tinia de qualquer eór para carimbo:4 do
borracha (vidros do 50 griatunas;, ulo.Ltu nu-
mer) 110, vidro,

181. 200 Iuhji' do bula em bis»aga para desen:io, d:rersa%.
cares, modelo n. 202, tubo.

185. 12 vidros do tinta especial para canetas tinteiro, modda
n. 111, ‘idro.

186,	 6 litros de tinta para cópia, "Stephens", inoJeio nu-
mero 114, litro.

1 8 7	 8 ora..1; 121as -henffel", lypa grande, mudei° a. 327417 1. 

188.. 2 fira-linhas para curvaa. modelo n. 325 A, um.
189. 21 tinteiros com caixa de madeira, duas tintas, !nadai

• n. 197, um.
190. 21 linien •oe de cryslal, cum tampa, duas tintas, modelo

n. 211, um.
191. 80 Iransferidore$ de diversos tamanhos, modelo a. 305,

ora.
Iriplo-decimetro de tuar •fim, modelo a, 96	 am,,

Rio de Janeiro, 18 de dezembro tle 199.1. — aboca e Ming
inteudent e ,

16a.

1:(0.

192. .1

ENtratla de Ferro l'Itere/opulis

CONCL:P.D I e " IA ADM IN ISTIU ri
Di';irtiorn da Sr. diroctor, faço publi-

co, pa i a conliecinierito 1102 interesaados.
que conforme do 13r. tht-
nisird da Viação e iily aR Publicaa, eGa-
staitte 4fl rifficio n. 2.291, de 23 do cor-
rente, da Direclorra Geral do Coulabill-
dado, serão recebidas, ite:sta secretaria.
no dia 12 da jan.aro vindouro, proposfu,.
para o. forvecirmaito a esta estrada de
lenha a d; 111Wincutes. duranta	 aano
1925, de acetirdo eorn as t .glijOt 43 con-
dições:

Primeira — A coNeurreneia. que Crá
administraIno e rea::/sila por inua
etantnissão. :t,ot.n a pé ..t.:ere-
lado, ve;•s•a!:1. apeua g. :40)11'e () preço, eul
Moeda uat-iolial.	 rada egietne e rt.045.•
cliva unidade da sreeerial era apreço.
eab;11,1 0 lI prefere pekt.	 direito. go
autor tia iiropo:On imir mi-
nium que ? ,.ia a tlifferei,.:a cotm o coa a
qualquer outra.

Segunda - A estrada il ,soisa-se o d!..
reito dest') adquirir os tuatei . eies quaudo
os. julgar a ecessiu • ios e nas quantidades
do que, necessjtar, prevalecendo unhei-
moine os respectivos preeoa. tudo no li-
mito das • exigeucias do serviço e deter°
dos seus recursos orçainentarioe ou ex-
traordinariom. sendo os pedidos feitos
pelos engenheiros chefes do Trafego e

•Locomoção e da Via-Permanente, reape-
otivamente,. para lenha é dOrtnente9.

Terceira — A:.3..propotaR devem ser
igiresentadas eni ires' vias. -:,eado a pri-
meira inflada e. como ás demais, datada
e assignada, sem emendas,. entrelinhas,
rasuras e rosalvas. devendo ser entre-
gues e111 enve lenPes f achado, e laerados,
com indicaeão, por Mil. do • nome do
proponente e objecto da .concurrencia.

Quarta — As propostas dev.no ser
acompanhadas de documentos aue pra.

, - -rn a ! tionvidlita do concurrente e. hem
rtaelio da caução a qt.10 $0 1'6-

lv re a . 1ausula quinta, seguinte.
— Para so habilitarem a apre-

proposta e garantir i) forneci-
u.eitio que '.cilham cie fazer, es eoucur-
e.•:,!ps devei •ão depositar, no Thesouro
Naciona), até a vespera do dia da con-
carreiieia, mediante guia expedida pela
sorre • !:fria. ti caução fie 1:000$000 tom
t'. I) d.! réis), em moeda nacional ou
alit . iires da divida publica federal, carr-
eio) es:--a que taS sorá restituida' depoia

tealriado todo o fOrtleCitileld.0 a que
eeiniurreate fizer jOs.
Sexta — Nenhum concurrente será

arevil II sein estar devidamente babili-
lado. não sendo recebidas as propostas
du,s que forem considerados, inidonens é
excluidas. por uccasião da julgamento
das 'm esmas. as que não se acharem ri-
guro camente de accórdo com o presente

As propostas sorão abertas
e lidas priairee .05 eoneureateS que se

Irt'w(9) 711 . 111 110 , neto da cone ti
ruhricaudo t,odos cada uma Iii.-
Nyrantio-se a respeito uma acta, que lam-
berá será por todos assignada, não sendo
tohiada . éni eatil,!deração a prOpoõta 1104
emicurrentes que *43 retirarem sem aa-
tisfaxer essa formalidade.

()dava -- A estrada reserva-se o di-
reito de amainar a concorrera:ia. no•lodo
ou atol parle. eonfortne.julgar couveni-
ente aos 'ecos ilitereSseS.

Nona — Na seeretaria desta estrada
serão prestadas aos interessados.' nos
dizia ateis das 13 ás 15 horas; todas as
devidas informações a respeito. •

DeCirna -- . 1..gão os seguintes os mate-
riaes que constituem o objectivo da pre-
sente eoncurrencia:	 . .

lenha 21 quantidade far& a de que
necessitar a estrada, conforme exigirem
94 seus rviços, devendo a eatrega . fa-'

eer-se em parcellas mensaes, de acanha
com os respectivo pedidos. O forneci-
mento deverá ser feito em táros do uni
metro de comprimento e grOSsUra va-
riarei do 0'11,07 a Oiu,12 e a en trega ad.
palco da estação de Guapy, ou carregada
em vagões da estrada, na sua linha, de-
vende, para effeito de medição, os trina
serem arrumados de modo- a não dei-
xarem entre si grandes vasios. Não se-
rão aeceitas as seguintes madeiras:
carrapateiras, querosma, tahl-
baia, coriudiha, iniliaiiha e mangue.

Dormentes — Os dormentes serão de
Ires classes, tendo os de: 1 1` classe —
1m..85xem.22x0m,15; as de 2* classe —
1m,80x0m22x0m,14 e as de 3' classe se-
ião os que, não sendo das dimensões aci-
ma mencionadas, puderem, a juizo do di-
rector, ser utilizados na linha. Todoa os
dormentes deverão ser rectos, lavrados
a machado, quinas vivas, topos serrados
nu muito hem aparados, sem fenda,•
ventos, nós coroados ou outro qualquer;
defeito.

A entrega deverá ser feita it margem
da linha de aceordo com as requisições
reapeetivus.

Os dormentes paderão ser das seguin-
tes madeiras: 1' classe — eauella; eapi-
tao-niór, canella preta. canella prego,
eanella sassafraz, canana tapinhoani,j
graúna parda, graúna preta, 4A-tabaco,
Jacarandá-rosa, urucuraua-
rui rim, arapoca amar cila. araribtl-rosa;
cangerana, carne de vacca, garapa ama-
relia, grossalry-azeito, utangalõ o eo..
brasil.	 Á	 .

Madeiras de 2' classe;
Oleo pardo, angelim-petira, infletia

parda, cancha amarella, massaranduba-.
cios de copaWa e tambú ou

ipequiá.
•

Rio de Janeiro. 20 de dezembrd de
1921. — Abciartio	 sec tar ie..
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Repartição de Aguas e obras
Ptddicas

Não lendo .", ido cumpridas pelo s pro-
prietarios dos predios abaixo menciona-
dos as inlimações que lhes expediu esta
i'epariição, renovo, de ordem do Sr.
Dr. director geral. interino, as referidas
intimações que deverão ser obedecidas
dentro de 15 dias a contar cle hoje, sob
pena de multa :: regulamentares:

.Rna Ferreira de Andrade n. 170,
éasa 1, propriedade de Iterminia Ferrei-
a Calce e filhos, concertar a torneira

do 1:riclur.
-Bua Ferreira de Andrade TI . 170,

casa II, propriedade de 	 .	 ilermi um

Ferreira Caire e filhos, concertar a tor-
neira do tanque.

Bua Ferreira de Andrade n. 176,
Casa 1111, propriedade de D. Iterminia
Ferreira Claire, concertar as torneiras
de bola do deposito d'a g ua e a do tan-
que.
• Rua Barão de São Felix n. 100, pro-
priedade de Domingos C:artizo, collocar
hydrometro de 10 mim.

Rua Senador Rompeu D. 145, proprie-
dade de Domingos Caruzo, collocar by-
drometro de 10 míni.

Rua das Invalidas 11. 139, propriedade
de Raynnindo de Castro Maia, substituir
o hydrometro por outro do mesmo ca-
libre.

Rua do Lavradio n. 113, propriedade
da Equitativa dos Estados Unidos do
13rasil, substituir o hydrometto por ou-
tro do Ifiesmo calibre.

Rua Buenos Aires ri. 258, propriedade
de Paulo Maria de Lacerda, substituir
o 10 drometro por outro cio mesmo ca-
libre.

Rua Barão de São Felix n. 108, pro-
priedade de Francisco José, Pinto, col-
locar hydrometro de 15 m/m. •

-S.ecção de Expediente da Repartição
de gnas e Obras Publicas, 27 de de-.
zembro de 192 -Casimira de D. Vas-
conceitos, chefe da seeção, interino.

•••••n••••nnn

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Não tendo sido cumpridas pelos rrá-
priet arios dos predios abaixo ri-tencio-
nados as intimações que lhes expediu
esta repartição, renovo-as de ordem do
Sr. De. director geral, interino, de-
vendo see obedecidas dentro de 15 dias,
a contar de hoje, sob pena de multas
regulamentares

•flua S. Jorge ri. 05, propriedade de.
Manoel André e Antonio José :tias,
collocar hydronictro de 15mini,

Rua da Alfandega ri. 320, proprie.
dado cio conselheiro Narciso Fernandes
da Silva Neves, substituir o 1 p/circule-
Iro por outro do mesmo calibre,

Rua Moncorvo Filho n. 25 (aalga
Areal), propriedade de. Manoel Pereira
Coelho, substituir o hydrometro por ou-
tro do mesmo calibre.

Rua dos Andradas n. 149. proprieda-
4-;e de Raphael Magdalena de Santa
Rosa, substituir o hydrometro por ou-
tro do mesmo calibre.

Rua Marechal Floriano ri. 4 pro-
priedade do Convento da Ajuda, sub-
stituir o bydrometro por outro do mes-
mo calibre.

1;11a Buenos Aires n. 329, proprieda-
de da Equitativa dos Estados Uni;os do
11ra.5i1. substituir o hydrometro por
outro do mesmo calibre

Rua da Alfandoga n. 259, proprieda-
de de Ferreira Batiliazar, substituir . o
bydromelro por outro do mesmo cali-
bre.

Serção de Expediente da Repartição
de Aguas e fibras Publicas. 29 dc de-
zembro de 1925. Casimiro Vos-
coneello$, chefe da secção, interino..

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

De ordem do Sr. director geral, inte-
rino. convido o proprietario do predio
abaixo mencionado a vir á tbesouraria
desta repartição ú rua do Riachuelo nu-
mero 287, dentro de 30 dias, a contar do
hoje, afim •de effectuar o pagamento da
conta de ramal de penna d'agua por que
é responsavel:

Rua Dr. Magge.ssi n. 47, propriedade
de João Garcia Lobo, serviço executado
na ramal de abastecimento d'agua, reis
20$37-i.

Secção de Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 2i" de de-
zembro de, 1924.-Casimirb de B. Vos-
conceitos, chefe da secção, interino.

MINISTERIO DA GUERRA

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe interino
do Departamento do Pessoal da Guerra,
deve comoarecer a esta repartição o 1° te-
nente Loirival Serôa da Motta, sob pena de
ser dentro do prazo da oito dias a contar da
presente data, considerado desertor na for-
ma do art. 117 e seus nurneros do Codigo
Penal Militar; e processado de accordo com
o art. 246 do Codigo de Organização Judi•
ciaria Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra, 31
d dezembro de 1924.-Coronel A b.rto La-
ria:ere Wardert.y, chefe do gabinete.

•••n•••.n

Direeturía de Saude da Guerra
coeunso	 MI.DICOS DO EXERCITO

De orem do Sr. general director de
Sande da Guerra, faço publico que, de
accôrdo com as instruccões publicadas
no boletim do Exercito n. 44, de 5 da
abril de 1910, noventa dias depois da
data desta publicação, estará aberta nesta
directoria, durante vinte dias, a inseri--
Não Para o concurso de medicos do
Exercito para o preenchimento das va-
gas existentes no respectivo quadro.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta, por si ou
procurador e exhibir documentos, pra-
vando que é cidadão brasileiro em ple-
no goso de seus direitos civis, menor
de 35 antros, certidão de Idade em

diploma do respectivo curso
por 1 aculnade ou escola offioial ou
equiparada, Mira corrida e caderneta
de eservista.

Provará mais cada candidato que pcs-
In aptidão, saorte_e robustez necessa-

rias para o serviço militar em tempo de
par e de guerra, sendo que este requt-
sito será comprovado cm inspecção de
sande nesta directoria.

Os interessados poderão riirgir-se ã
esta directoria ou aos chefes dos ser-
viços de saude dos Estados.

Directoria de Sande da Guerra, na
Ca pital Federal, 2 de dezembro de 1924.

- Dr. Alarico Dama..7'ío, tenente -coro-
lu."1 Ocre	 gabincle.

Primeira Região Militar
CO:N•IPANIIII DE CARROS DE ASSALTO

.Com missão de rancho
EDITAI. DE CON(-,:l'ETSENCIA 11vitl.D:.1

De ordem do Sr. primeiro tenente rue-.
clico 1)1. . Agneflo t 1 ovrajara da Rocha.
presidente da commissão de rancho des-
ta unidade, faço publico que no dia 19
de janeiro vindoure, ás 13 horas, neste
quartel, serão abertas as propostas que
forem apresentadas para a fornecimento
dos generos-abaixo, durante o anilo de
1925.

Asnear de 1^, hilo,
Arroz de I", kilo.
Arroz brilhado agulha de 1', kilo.
Azeite doce de 1^, litro.
Batatas nacionaes de 1^, kilo
Bac.alinio de caixa. kilo.
Banha de 1', kilo.
Café em pó de 1°, kilo.
Carne secca, platina de. 1^, kilo.
Carne verde de I", sem osso. kilo.
Carne verde de 1", (213 trazeiro e 113

dianteiro), kilo.
Carne de porco nas condições acima,

kilo.
Farinha de mandioca de 10,
Feijão preto de 1°, kilo.
Feijão mulatinho de P, kilo..
Matte em folha., kilo.
Goiabada pesqueira. kilo.
Lenha, metro cubico.

' Massa para sopa, kilo.
Pão de trigo do P, kilo.
Peixe fresco limpo, kilo.
Peixe fresco em brido, kilo. •
Sal, kilo.
Sobremesa (duas bananas ou duas la-

ranjas) ração.
Temperos (cebolla, alhos, -pimenta, to-

mates, salsa,, cebollinha, etc.), kilo..
Verdura, kilo:
Vinagre, litro.
Queijo de Minas, kilo.
Vinho cio Rio Grande, litro. •
Cerveja Fidalgo ou Cascatinha, gar,

rafo.
N•ormas gcraes

1.° Os concurrentes 'são obrigados o
fornecer aos officiaes o praças, median
te indemnisação á vista os artigos ci-
tado e pelo preço que fôr acceito na
concurrencia.

2.° As inscripções para a presente
concurrencia serão feitas mediante re-
querimento com a firma reconhecida
por notado publico e dirigido ao presi-
dente da •ommissão do rancho, instruí-
das com os documentos abonadores da
Idoneidade do conourrente e encerrar-
se-ha no dia 13 de janeiro vindouro, ás
11 horas.

3. 0 As propostas devem ser 'feitas em
uma ou mais folhas de papel que niit
exceda de 33 X 22, escriptas sem raso
ras ou emendas, em tres vias, contendo
além do seno (na 1' via) data e assi-
gnatura, quantidade, nome e preço do
artigo, em algarismo e por extenso, e
prazo da entrega e referencia de sujei.
tar-se a todas as condições deste edi,
tal.

4.° As propostas serão apresentadas
em sobre-carta fechada com a declara-
ção exterior do nome do proponente que

deverá comparecer ou fazer-se represen-
tar legalmente na occasião da abertura
e da apuração das propostas e da assi-
gnatura dos respectivos contractos. Em
outra sobre-carta -serão fechados os. do-
cumentos de idoneidade a que se refere
a clausula 5', os cumes serão apresenta-
dos at' Os 11 horas do dia da e,oncur-
vencia e restituidos depois da abertura.
da proposta com excepção do coatraete

•

I



76 Quinta-feira 4.
	 DIAllIO OFFIGIAL

	
Janeiro de 4.925

•n•• •••••• •	 • •I • • -

social que será restituido depois de re-
gistrado o respectivo contracto pelo Tri-
bunal de Contas.

5.° Os concurrentes deverão apresen-
tar documentos que provem:

o) haver pago, como negociante espe-
cialista dos generos de que faz objecto
a concurrencia, impostos federaes e mu-
nicipaes da casa commercial relativos ao
ultimo semestre vencidJ;

b) ser negociante matriculado e ter
casa importadora, bastando para as fir-
mas commerciaes a apresentação do re-
spectivo contracto social extraindo por
certidão dos livros de registro da Junta
Commercial, ou estar constituida legal-
mente nos termos do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891 quando fôr uma so-
ciedade anonyrna,

c) que fielmente cumpriu o ultimo
ajuste eu contracto celebrado com J go-
verno no case de já Ler sido fornece-
dor;

d) ter caucionado na contadoria desta
companhia a quantia de 1 500$ para ga-
rantir a assignatura do contracto;

6." O proponente preferido que se re-
cusar a assignar o untracto perderá em
favor dos cofres publicus a caução do
que trata a clausula anterior, tornan-
do-se inidoneo para futuras concorreu-
cias pelo prazo de tres annos.

7.° Os proponentes ficam sujeitos ao
deposito á razão de 10 e/C até o valor
de 50:000$ e de 5 '70 sobre qualquer
excesso não sendo admittida 'caução in-
ferior a 200$ e o respectivo documento
será" exhibido no acto da assignatura do
contracto. Este deposito, destinado a
garantir a execução do contracto, será
feito na citada companhia.

8. 0 O prazo para a entrega dos artigos
será de 48 horas, a excepção da carne
verde e de porco, verdura e temperos
que será de 12 horas, no maximo

9.° No caso de duas ou mais propos-
tas inteiramente iguaes, será preferida
a do licitante que propuzer por escripto
s.ecrelamente maior abatimento e, veri-
ficado novo empate, terá preferencia a
do licitante que já estiver fornecendo,
tirando-se a sorte si este não estiver con-
correndo.

10.° Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o arfare-
cimento de uma redueção sobre a Pro-
posta mais barata.

11.° A questão de idoneidade do con-
currente será examinada e julgada an-
tes da abertura das propostas que serão
lidas na presença dos concurrentes.

•12.' No caso do não comparecimento
do comumente ou seu representante le..
gal a apuração correrá á sua revelia

13. Os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as disposições que regem as con-.
eurrencias publicas e contidas no Regu-
lamento Geral de Contabilidade Publica
approvadaã pelo decreto n. 15.783, de f`
de novembro de 1922.,

14. 0 A presente coneurrencia será pre-
eidida pelo presidente da commissão de
rancho e as respectivas propostas de-
verão ser abertas e lidas no . dia 29 do
janeiro, ás 13 horas.

15. 0 A entrega dos artigos será feita
no quartel desta companhia na Villa Mi-
litar, correndo as despezas de transporto
por conta dos fornecedores.

10.° Os preços da base serão lidos an-
tes da abertura das propostas.

Outras quaesquer informações serão-
prestadas na contadoria da companhia
das 8 ás 10 horas, todos os dias uteis.;

Vila Militar, 29 de dexeinbro de 1924.,
— Francisco Saltes de. Sentia, 1° tenente
contador secretario.,

Primeira Divisão de Infantaria

SERVIÇO DE INTENDENCIA REGIONAL

I° Companhia de Administração
Coneurrencia administrativa

De ordem do Sr. 1° tenente presiderVe
da Commissão de Rancho, faço puntieo
que a partir desta data, até o dia oito
(8), de janeiro proximo vindouro, ás
doze (12) horas, no quartel desta com-
panhia, está aberta a inscripção para os
negociantes que desejarem fornecer, du
rante o anno de 1925, na fórma da alinea
a do paraorapho 20, do artigo 738 e arti-
gos 742, 7513, 758, 759, 760 e 762 do Re-
gulamento para a execução do Codigo de
Contabilidade da União, os generos de
consumo habitual seguintes:

Carne verde te vacu, 2/3 de trazeiro o
1/2 de dianteiro, kilo.

Azeitonas Brandão Gomes, (pretas).
lata.

Alcool de 40 grãos, litro.
Assucar de 1 0 qualidade, kilo.
Assucar de 2° qualidade, kilo.
Arroz iguape de 1" qualidade, kilO.
Arroz brilhado de 1° qualidade, kilo.
Azeite doce portuguez, "Ancora', litro
Ameixas pretas francezas, kilo
Banha de porco refinada de 1° quali-

dade, kilo
Bacallelo, kilo.
Batatas nacionaes de 1° qualidade, kilo.
Bananas (ração) duas.
Biscoutos nacionaes, lata grande
Chá preto "Melrose",

- Café moido tGlobo», kilo.
kiiCoa. rne verde de porco de 1° qualidaue,

Carne seeca do Rio Grande do Sul de
1° qualidade, kilo.

Cevadinha, kilo.
Cangica, kilo.
Chocolate aehrinp, kilo.
Camarões frescos grandes, kild.
Camarões frescos pequenos, kilo,
Coco da Bahia, um.
Canella em pó, kilo
Cebolas, kilo.
Colorau, kilo.
,Chopp, litro.
Ervilhas verdes, litrci
Ervilhas seccas, litro.
Farinha de trigo de i° qualidade, kile.
Farinha de Porto Alegre de t- quali-

dade, kilo.
Feijão preto de 1° qualidade, kilo.
Feijão mulatinho do 1° qualidade kr..
Frangos, um.
Fubá mimoso de 1" qualidade, kilo,
Goiabada de l a qualidade, kilo., -
Galinhas, uma.
Linguiça de porco, kilo.
Lingua fresca, uma.
Lingua do Rio Grande, uma.,
Lombo de Minas, kilo.
Leite de vacca, litro.
Leite condensado marca «Moça», lata.
Leite condençado marca «Araronse»,

Tata.
Laranja (ração), duas.
Manteiga nacional, kilo.
Massa para sopa de 1° qualidade, kilo'.
Macarrão, kilo.
Marmelada «Colombo», kilo.-
Feijão branco de 1', kilo.
Feijão manteiga de 1', kilo.
Matte em folha «Sublime»,
Massa de tomate, lata.
Ovos frescos, duzia.
Palitos para dentes, caixa.
Pão fresco 100 grammas,
Paio Costa	 Irmão, kilo.
Peixe fresco de 1' qualidade,
Petit-Pois, lata.	 .
Pecego em calda, lata.,
Queijo de Minas, kilo. 	 -
Queijo de Parmegon,

Queijo systema Reino, um
Sal grosso, kilo.
Sal fino em sueco do 2 kilos naoluali

kilo..
Sabão virgem, kilo.
Sardinha em lata, lata.
Toucinho Mineiro, kilo.
Verdura, legumes (abobora, vagens,

batatas doce, couve-flor, chuchu, nabos,
rabanetes, cenoura, alface, couve. berta-
lha, salgas, repolho, agrião, etc.). kilo.,

Vinho do Rio Grande do Sul cAriac»,
litro.

Vinho do Rio Grande do Sul «Aristo.
crata», litro.

Vinho do Porto Ramos Pinto, garrafa.
"Sflnagre branco Nacional, litro.
Lenha secca em achas, metro
Lenha secca em tocos do 0,50, metre,
Sapolio Nacional cRadium». um.
Tijolo de arejar, um.
As propostas deverão ser feitas em ou.

plicata, sendo a primeira (1') via solla-
da de accórdo com a lei e com declaração
dos proponentes satisfazerem as exigen.
cias do presente edital

Quartel na Capital Federal (Bernrice),
30 de dezembro de 1924. — Everardo,
Porfirio de Araujo, 2° tenente do admir
nistração, secretario.

• im • • e. q.

Quinto Grupo de Artilharia
de Montanha

EDITAL DE GoNGURREINICIA PARA FORNECI.*
MENTO DE FORRAGEM E DE ARTIGOS Dl

FERRAGEM, DURANTE O ANNO DE 1925

De ordem do Sr. tenente-coronel Co.
sar Augusto Parga Rodrigues, presidente
do Conselho de Administração, faço pu-
blico que, no dia 9 de janeiro de 1925,
ás 13 horas, serão recebidas proposta
para fornecimento de forragem e de ar n
tigos de ferragem, durante o anno de
1925.

Normas geraes
l • — O Conselho se reunirá no quar.

tel do 5.° Grupo de Artilharia de Mon-
tanha, em Valença, Estado do Rio, no
dia 8 de janeiro de 1925, ás 13 horas,
para receber os documentos relativos á
idoneidade dos proponentes o á apre.
sentação das propostas.

2' — As ProPostas deverão ser escri-
pias em tres vias, sendo a primeira sei.
lada, sem emendas ou rasuras, com
preços mencionados por extenso e pon
algarismos, devendo ser enviadas em en-
volueros fechados o com endereço: AO
Sr. commandante do 50 Grupo de Arti-
lharia de Montanha, Valença, Estado do
Rio, A primeira via deve ter o sello inu-
tilizado, na férula do regulamento.

— Os concurrentes deverão apre-
sentar, até o dia 8 de janeiro do 1925, o%
documentos necessarios que comprovena
a idoneidade dos mesmos concurrentes,
a saber:

a) haver pago, como negociante aspe.
cialista do genero de que faz objecto al
concurrencia, impostos federaes e muni-
cipaes da casa commercial, relativos acji
ultimo semestre vencido;
- b) ser negociante matriculado ê teu

casa importadora, bastando para firma$
eommerciaes a apresentação do respeeti.
Vo contracto social extrahido por certi.
dão dos livros do registro da Junta anu
marcial, ou estar constituida legalmente,
nos termos do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891, quando fôr prna sooiedg.
de anonyma;
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c) que fielmente cumpriu O ultimo
.contracto ou ajuste celebrado com O
Governo, no caso de já ter sido forne-
cedor;

d) ter depositado no cofre do Conselho
Administrativo deste grupo a importan-
eia de duzentos mil reis (200$000), para
garantir a assigratura do contracto,

4` — Os proponentes farão declaração
de se sujeitarem, por occasião da as-
signatura do respectivo termo, para ga-
rantir a sua execução. ao dape sito, na
razão de 10 °I° até o valor de 50:000$000,
e de 5 °I° sobre qualquer excesso da mes-
ma importancia, calculada sobre o for-
necimento provavel durante o anno. es-
tipulando-se a caução minima que deve
ser admittida.

54 — Os artigos deverão ter entrada
neste quartel até 48 horas depois de ha-
ver sido entregue o pediue. A igual pra-
zo ficam sujeitos os concurrentes para
a substituição dos artigos que forem
recusados.

6' — No caso de duas os mais pro-
postas iguaes, será preferida a do lici-
tante que propuzer per escriplo e secre-
tamente maior abatimento; havent!,
pato, será prefer i ria	 do negccianfe na-
cional, e entre nacionaes, a do negocian-
te que já estiver fornecendo e, quando
isto não bastar, proceder-se-ha ao sor-
teio.

7' — Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer offertas de vantagens
ele° previstas no edital de concurreneia,
nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata.

8° - O governo se reserva o direito
de annullar a cencurrencia. caso os pre-
ços pedidos sejam superiores aos da bise
que serão lidos antes de abertas as pro-
postas, ou si houver causa justa.

98 — O concurrente exceli° :tile por
qualquer motivo deixar de assignar o
contracto, será considerado não idoneo,
para futuras concurrencias, pelo prazo
do tres annos.

10' — No caso de não comparecimen-
to do proponente ou seu representante
legal, a apuração da proposta correrá á
sua revelia.

11' — Os proponentes sujeitar-se-hão
a todas as disposiçees que regem as con-
currencias publicas, de accórdo com o
Codi go de Contabilinade da União,

12* — As propostas cujos preços exce-
derem aos da praça acerescidos de 10 °1°,
serão rejeitadas.

13' — No caso de não ser satisfeito
pelo contractante o fornecimento dentro
do prazo estipulado na clausula 5', fica-
rá o mesmo sujeito á multa de 30 1°
sobre o valor do artigo que deixar de
fornecer ou substituir, multa esta im-
posta pelo presidente do Conselho de Ad-
ministraçeo, podendo este em caso de
reincidencia, comprar o artigo inde pen-
dente de contracto, em qualquer parte.
Relaçõo dos artigos de que trata o edital

Alfafa, ki/o.
Milho, kilo.
Farello, kilo,
'Fubá kilo.
Sal.
'Fubá,

Fer eaduras para eaValle, uma.
Ferraduras para muar, uma.
Cravos, milheiro.
Ferro paea ferraduras, kilo.
Carvão para forja, kilo,
Para mais esclarecimentos, os interes-

eados poderão dirigir-se ao 50 Grupo de

Artilharia de Montanha, Valença, E. do
Rio.

Quartel em Valença 22 de dezembro
de 1924. — Antonio gogueira de Almei-
da, 2° tenee te contador, seóretario iate-
Tino.

Escola de Aviação Militar

COMMISSÃO DO ,RANCHO

De ordem do Sr. capitão presidente
da commissão do rancho desta escola,
previne-se aos interessados que, no
quartel desta unidade, no dia 15 de Ja-
neiro de 1925, ás 10 horas, se reune a
commissão para recebimento de pra.
postas para o fornecimento dos generos
abaixo mencionados, para o rancho
geral das praças, durante o anno acima:

Arroz nacional de 1", kilo.
Assucar refinado de 1", kilo,
Azeite doce, litro.
Batata nacional de 1", -kilo
Banha de porco. kilo
Bacalháo. kilo.
Biscoutos finos, kilo.
Café moido, kilo.
Carne secca de 1", mantas, patos,

kilo.
Carne verde. kilo.
Carne de porco,
Camarões, lata.
Chá verde ou preto, kilo.
Cóco da Bebia, um
Farinha de mandioca suruhy,
Farinha de trigo kilo.
Feijão preto, kilo.
Feijão de côr, kilo.
Goiabada, laranjada ou pecegacla,

kilo.
Gallinhas, uma,
Leite, litro.
Lombo de porco kilo
Massa para sôpa, kilo.
Manteiga de 1', kilo.
elege em folha, kilo.
Ovos, duzia.
Peixe fresco, ki/o.
Pães. kilo.
Petit-pois, lata.,
Palitos, caixa.

/kf ;nas,
Sal grosso, kilo.
Sapotio, um
Sobremesa, ração de duas.,
Sardinhas lata.
Temperos, kilo
Toucinho mineiro, kilo..
Tijolo de arear, um.
Verduras, kilo
Vinagre nacional. litro.
Vinho do Rio Grande, litro - -
A concurrencia obedecerá ás seguin-

tes condições.
Primeira — A questão de idoneidade

do proponente será examinada e jul-
gada antes de abertas as propostas. que
serão lidas da presença dos concur-
rentes.

Segunda — As propostas apresen-
das pelos concurrentes serão pelos mes-
mos datadas, assignadas e rubricadas
em todas as paginas, e deverão ser en-
tregues em tres vias, lacradas, á auto-
ridade que presidir a concurrencia.
mencionando os concurrentes, por ex-
tenso e por algarismos sem emendas
ou rasuras, os respectivos preços. As
primeiras vias das alludidas propostas
serão selladas com estampilhas fe-
derae.s no valor de seiscentos reis
($600) por meia folha de papel, inuti-

lizadas, na fórma do regulamento ele:
vigor.

Terceira — Não se tomarão em cOne
sideração quaesquer offeitas de van-
tagens não previstas no presente edital,
nem as propostas que contiverem lune
nas o offerecimento de uma reducea0
sobre a proposta mais barata.

Quarta — Os concurrentes deverão
apresentar os seguietes documentoe
que provem

a) haver pago, como negociante do
artigo que faz objecto á soncurren-

impestos federaes e munieipaes da
casa commercial !dativos ao ultimo se-
mestre vencido;

b) ser negociante matriculado o ter
casa importadora, bastando ás firmas
commerciaes a apresentação de certidão
do respectivo contracto social, extrahido
do livro de registro da Junta Commer-
cial;

c) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o
Governo no caso de já ter sido forno-..ceelor;

c) ter caucionado, previamente. nesta
unidade, a quantia de duzentos mil reis
(200$). moeda corrente, para garantir a
assignatura do contracto.

Quinta — Os proponentes ficam su-
jeitos, Por occasião da assignatura do
respectivo termo de contracto para ga-
rantir 'a sua execução. ao deposito da
caimão. na Directoria Geral de Conta-
bilidade da Guerra, na razão de 10 1°
até o valor de cincoenta contos de reis

-.1.00(4(100 e 5 °I° sobre qualquer
excesso da mesma importancia. cal-
culada sobre o fornecimento provavel
durante o anno, estipulando-se a caução
de quinhentos mil reis 1,500$000'..

sext a Os n-n, sujeitar-se-
hão a todas as disposições que regem
as eoneurrencias publicas, de aceórdo
com o Regulamento de Contabilidade
Publica Geral.

Setima O Governo reservo-se o
direito de annullar esta enncurren e ia si
houver justa causa: o. bem assim não
se responsabili7ará por indemnirieri..,
alguma si o Tribunal de Contas neuar
registro de contracto.

Oitava — As prorios;. as cujos preços
excederem aos do praça. accreseidos
10 1°. serão rejeitadas

Nona-- No caso de doas nu mais pra.
podas igune g , será preferida a do lici.
tante que proptizer. Por eseripto e se-
eretamente maior abatimento; persis-
tindo o empate será preferida a do pro-
ponente nacional, e. quando isto não
bastar. proceder-se-tia ao sorteio.

Decima — O eoncurrente acceitd
que deixai de assignar o centrado, por
qual quer motivo, será considerado . não
'done° para futuras concurrencias pelo
prazo de tres annos (art 15 das Instru-
cções approvadas peia portaria de 24
de dezembro de 1917 e aviso n. 564;
de 30 de agosto de 1P20). 	 •

Decima-primeira — Os artigos de que
trata esta concurrencia deverão ser
fornecidos pelo contractente dentro de
48 horas enes o recebimento do pedido
assignado pelo director da repartição.
A i gual prazo ficam suieitos os coa-
=rentes para a siebstituição dos ar-
tigos nue forem recusados.

Decima-srigunda — No caso de não
ser satisfeito pelo contractante o for-
necimento dentro do prazo estipulado
na clausula li', ficará o mesmo su-
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jeito á multa do 30 •i* sobre o valor
do artigo que deixar do fornecon ou
substituir, multa esta imposta pelo
presidente do Conselho Administrativo,
podendo este, no caso do reincidencia,
zomprar o artigo, independente do coa-
Cacto, em qualquer parte.

Decima-terceira — A diffarença dó
prece dos artigos adquiridos fóra do con-
tracto, no caso previsto na condição an-
terior, correrá por conta do fornecedor
que os mesmos deixou do fornecer ou
substituir dentro do prazo citado na re-
ferida condição, sendo esta differença,
bem como a multa, deduzida da primeira
conta que, do alludido fornecedor, haja
de ser processada

Para mais esclarecimentos, os interea-
sados poderão dirigir-se á contadoria
desta escola, nos dias uteis, das 8 ás II'
horas.

Quartel, no Campo dos Affonsos, 30
do dezembro do 1924. — Benjamin de
Araujo Coriolano 2* tenente contador.

MINISTERIO DA 111ARINIIA

Conselho de Compras da Marinhai

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante pre-
sidente do Conselho de Compras da Ma-
rinha, e em cumprimento ao que determina
a art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de novembro
de 1909, e Codigo de Contabilidade da
União, publico as propostas apresentadas
na sessão de hoje ao mesmo conselho pelos
negociantes julgados Moncos e concurrentes
ao fornecimento á Marinha Nacional dos ar-
tigos constantes do Grupo 4 — Dletas, leite
fresco de vacca, durante o anuo de 1925.

Secretaria do Conselho de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, 29 de dezembro de 1924. — Adherbal
de Olivetra Maciel, capitão de corveta, O.
commiseario, reformado, secretario.

José Corra oaucdo, estabe:ecido á rua
Maris e Barros n. 99, propõe fornecer ao
Hospital Central da Marinha e á Enfermaria
de Copacabana leite durante o exercido de
1925, sujeitando-se ás clausulas do edital
publicado para essa concurrencia.

Um 'Hm de leite fresco de vacca: nove-
untos e cincoenta réis ;$950).

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1924.
— Por procuração, 41ex.nurin2 Domingues
Járles.

•••nn•••n

Directoria do Navegação, •
DIVISÃO DE PHAROES

AVISO ACS NAVEGANTES N. 110

Brasil—Estado do Paraná

Bofa deslocada, em Paranaguá (canal do
Norte), Estado do Paraná.

Communica-se als navegantes que a bofa
cega da Alagada do Norte está fóra de sua
pos.cão.

Peio director, contado ileck, capitão de
mar e guerra, •

DIÁRIO ~MIAU

111INISTERIO DA AGRICULTURA*
INDUSTRIA E CO3111ERCRA

Directoria Geral de Estallstica

CONCURSO PARA P110V1a/ENTO DE DUAS VÁ-
058 DE AUXUARES APURADORES

De conformidade com a autoilzaçao
constante do aviso n. 152, de 28 de no-
vembro de 1924, acha-se aberta nesta di-
rectoria, durante 30 lias, a contar da
presente data, a inscripção para o con-
curso ao provimento de duas vagas de
auxiliares apuradores, devendo os can-
didatos apresentar os seus requerimentos
devidamente soltados e acompanhados
dos documentos que prove.u • a sua na-
turalidade brasileira, ter mais do 18 an-
nos e menos de 40 de Idade, bom proce-
dimento o capacidade physica.

O concurso versará nobre as seguintes
matarias: portuguez (redacção), tran-
ces (traducção), geographia geral (no-
ções), chorographia do Brasil, arithme-
tica pratica, ealligraphia, desenho Baur
o mecanographia.

Directoria Geral de Estatistica, 5 de de-
zembro de 1924. — Bulhões Carvalha.

MIMO

Superintendencia do Serviço
do Algodão

De ordem do Si'.. ministro, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, nesta superintendem:ia e pelo
prazo de noventa dias, contados desta
data, se acham abertas as luacripções
para o concurso de auxiliares technicos
de segunda classe, destinados ao preen-
chimento, em cornmissão, desse cargo na
superintendencia e em suas dependeu-
cias nos Estados, de acotirdo com os ar-
tigos ns. 37, 38 e 39 do regulamento ap-
provado pelo decreto n.. 18.122, de IA
de agosto de 1923.

Os candidatos 41 inscripçãe deverão
apresentar os requerimentos escriptos e
assinados por si ou procurador, sobre
estampilha federal de um mil réle. diri-
gidas ao superintendente, acompanhados
de documentos provando serem cidadãos
brasileiros, em pleno gozo doe seus direi-
tos civis, maiores de 18 anuos e menores
de 40. com titulo de agronomo ou antas
nheiro-agronomo registrado na Directo-
ria Geral de Agricultura, bom procedi-
mento, folha corrida e possuirem aptidão,
sande e robustez neeessarlas para o ser-
viço publico (Inspecção de mude) e te.
rern caderneta de reservista, ti foram
menores de 30 annos.

Além desses documentos, os candida-
tos poderão exhibir outro§ que provem
serviços em qualquer ramo da adminis-
tração publica, trabalhos executados ou
publicaMs que hajam feito sobre assuai-
pios referentes ao algodão..

Esses documentos, acompanhados de
breve relatorio sobre os mesmos, serão
entregues á mesa examinadora antes de
Iniciado o concurso, para serem tomado*
em consideração.

E' facultado ao candidato inadata.
que o requerer, estagiar-se dá a data da
realização do colidire°, em estabeleci-
mentos agrioolas ou em laboratorios da
ministerio.

O concurso constará de Ires prova
(praia, escripta • oral), realizando-se
em primeiro togar a prova pratica. que

eliminatoria, e versará sobre a seguia.
te mataria:

19, effectuar o reconhecimento de um
0/0,1,gricola, sob os seguintes aspeotos;

3', mandar proceder ao preparo do une
terreno, manual e mecanicamente (Ma
malta virgem, em capoeira, etc.), consi-
derando todas as operações e o custo de
cada uma deitas, desde o desbravamento
até o plantio exclusivo, indicando e Co..
rendo fuuccionar os diversos apparelhos
(destocadores, arados, grades, destorroa.
dores, etc.), distinguindo os casos de apnpiicação.,Tracção e nomenclatura de
machinas agricolas.

4', conhecer os processos de plantado)
e cultivo das nossas plantas, principal-
mente a do algodão, indicando: a) ã
maneira porque se deve fazer a escolhia
das sementes, principalmente a do algo..
dão, tendo em vista o melhoramento da
cultura respectiva; b) as quantidades do
gementes necessarias ao plantio de une
hectare e as respectivas distancias entro
as linhas e os pés; c) a maneira de se-
rem effectuadas as semeaduras, em can-
teiros, viveiroe,.etc.; d) os processos de
desinfecção e expurgo de sementes, pre-
parando os ingredientes e mandando ap-
plicar; e) quase os meios de combater •
evitar as pragas do algodoeiro; n Opaos rendimentos culturaes:

P. explicar praticamente como devei
ser dada uma licção de agricultura a la-
vradores entre as plantações, tendo emvista a influencia: a) do alo, do sub-
sdlo e do lençol d'agua nas culturas; bp
da raiz, do caule, da tolha e da fitar na
vida da planta; e) da lavra do sólo e das
capinas nos rendimentos culturas.;

8*, como se deve escolher uma proprie-
dade agricola principalmente tendo anã
vista a cultura do algodão e as conside-
rações economias e agricolas a serem
observadas nessa escolha.

Organização e administração de uma
propriedade agricola; conta'allidade agri.
cola; problemas;

Influencia do clima e do Mio ali
producção agrieola. Fertilidade do alo;r, vantagens e Importancia da cultura
mecanica. Operações acamarias ao pra-
paro do sólo em agricultura e condlcõed
que uma lavragem deve preencher. Ara.
do e arados (partes componentes, fra.
portancia de cada uma delias e requisim

cultura;
o arado deve satisfazer).. Moto.

9e, 'operações complementares de pra..
paro do sólo (gradagem, destorroagenr.
nivelação, rolagem, etc.), no que conste.
tem, vantagens respectivas, casos de aro.
Dilação, irrigação e drenagem; mudai..
Das respectivas; problemas;	 o

10* alimentação vegetal.. Elemento*
chiniclos constitutivos do vegetal. Meios
de 'onde a planta retira a sua alimenta-
ção e como a mesma se opera. Analysee
inecanica, phyeica e chimica do oito; nØ
que consistem; Sua importanola em mi-
cultura: tomada de amostra;

Janeiro de 1925 .,

a) composição geologica e zninoralogioa;
b) elementos physteos. Levantamental
topographico e nivelamento. Classifica..
ção dos Mios agricolas. Sub-sólo; seij
reconhecimento, propriedades e Influecti,
eia na cultura algodoeira;

2', propriedades chimicas do adida
Adubação (organica, mineral e verde)2
preparação desses diversos adubos o ires
conhecimento pratico das diversas iludi«
dados; casos de applicação e modo da
utilizai-os na cultura algodoeira. Meia;
physicos, chimicas e eulturaes de mau-
ter a fertilidade do alo, :impedindo 01
seu esgotamentõ;

adubação. Estrumo do curral, adua
bações chimica e verde; em que consis-
tem; differenca entre citas; rasos de ap.
Omito e como são ministradas ás plao•
lan nata/renal
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• 12, meios de effectuar a acquisiçáo de
gementes em grãos, tuberculos e cantes
para as nossas principaes culturas; pro-
eauçães necessarias, considerando; as u
melhores variedades; b) o valor cultural
e a desinfecção e conservação -dos pro-
duetos; d) as quantidades a semear por
hectare; e) as épocas do plantações e
Colheitas. Indicar os principaes proce
las, tendo em vista a fixidez doe caracte-
res e da productividado.

Servirão como prova pratica, que lorã
atter na estação de Pomicuttura de Doe-
star°, os pontos de 1 a 5 e para as pio-
iças escoipta e oral, os pontos de 6 a 12.

Conforme determinação do Sr. Bitu/a-
tro. deverão se submetter a este %mur-
em os funccionarlos. interinos. Oscar Mon-
te de Almeida e Odes% Lainartine de
Faria, respectivamente administrador de

• fazenda e ensinar technico de segunda
(classe da superintendendo, que são con-
vidados por este edital a comparecer
para esse 'fim. nesta 'superintendendo,

•dinmediatamente, após a extinecão do
'prazo de 90 dias, marcado para as inseri-
pçties no concurso.

Ainda de accOrdo com a iresoluctio do
Sr. ministro, terão preferencia, dada
Igualdade de condiçties no concurso, os
egronomos que se tenham especialirado
ia criltura do algodão os que já tenham

exercido c.argo teehnico do Serviço do
'Algodão e os diplomados pela IlseoltI
Superior de Agricultura e Medicina Ve-
!Griparia..

O presente coneursd será valido pelo
prazo de deus rumos. contados da publi-
cação no Diario Officioi da relação dos
Candidatos nelle classificados, devendo
às vagas que occorrerem ser preenchi-
das pela ordem de classificação.'

Os interessados, para mais Informa-
08es, poderão dirigir-se á micção de ex-
pediente desta superintendencia.	 •

Superintendendo do Serviço do Algo-
dão. 17 de outubro de 1024. — F. Z. Atm
ves Costa, superintendente., •

Escola de ninas
,	 •	 HOME H. 45

De Ordem do Exmo. Si. Dr. director
da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
Secretaria faz adente que, a partir des-
ta data até o dia dezoito (18) de janeiro
de 1025, em todos os dias uteis, das 11
ias 16 horas, estará aberta nesta secre-
taria a inscripcdo doe candidatos ao pro-
vimento effectivo do le gar de substituto
da 6' noção desta mesma escolar e
secção oomp5e-se dai seguintes Indef-
iras: 4Exploração de Minas e Metallurgia
I(15' e 20' cadeiras do 1* e 26 anua do
Curso especial e Direito Constitucional;
Direito administrativo, Economia politi-
ca e Finanças, Estatistica, Legislação de
Minas (26* cadeira do 8' anno do curso
¡especial). de ~ardo com o regulamento
Cpprovado pelo decreto n. 14.488, da 22
de novembro de 1920. Os candidatos de-
Wertio satisfazer as exigenclas doe arti-
gos 53 a 59 do regulamento NUM.
s *bordaria da Escola de Minas, 18 de
Setembro de 1924. Como secretario,
&lime Gesteira, t o escripturaria.

1.11n•n••

Instituto Osvaldo Cruz
". :Acta n. 01. Termo do inscripção e en-
tbrramento. Fornecimento de clilorhydra-
to de quinino. Para o fornecimento ao
rnstitulo Oswaldo Cruz (Para o Serviço
do Medicamentos Officiaes no Brasil) de
!quinhentos .(500) kilos de chlorhydrat0.

de quinino pertencente á eoncurrencia
publica mencionada em edital do (Diodo
Official» numero duzentos c noventa o
selo do dia treze de dezembro de mil no-
vecentos e vinte e qual ro, inscroveu-se a
firma abaixo mencionada: F. R. Ba-
ptista & Comp., negociantes estabeleci-
dos á rua Primeiro de Março numero dez.
E, para cumprimento da clausula tercei-
ra do citado edital do (Diario °Melais,
numero duzentos .e noventa e sete do dia
treze do dezembro de mil noveeentos•e

'vinte e quatro, encerrou-se ás quinze ho-
ras do dia vinte o nove do dezembró de
mil novecentos e vinte e quatro a con-
currencia publica para o fornecimento de
ehlorhydrato de quinino ao Instituto Os-
waldo Cruz (Serviço de Medicamentos Of-.
ficiacs no Brasil). E, para constar, eu,
Alberto Lamartine Teixeira Lopc<s, es,
cripturario do Instituto Oswaldo Cruz, la-
vrei a presente acta que vae assignada
pelo senhor doutor Leocadio Chaves, se-
cretario do Instituto, pelo almoxarife do
Instituto Oswaldo Cruz, Sr. Theophilo Ot.
1.oni Mauricio de Abreu e por Mim.
Instittito Oswaldo Cruz, vinte e nove do
dezembro . de mil-novecentos e vinte e
quatro. — Leocadio Chaves. — Theophi-
to Ottoni Mauricio de Abreu. — Al-
berto Lamartine Teixeira Lopes.

Acta n. 92. Acta da abertura das pro-
postas para o fornecimento, até quarenta
e cinco dias após a assignatura do respe-
ctivo contracto, ao Instituto Oswaldo
Cruz (Serviço de Medicamentos Officiaes
no Brasil) do quinhentos (500) kilos
eldorhydrato de quinino, de conformi-
dade com o edital publicado no tDiario
°Melai» numero duzentos e noventa e
sete, do dia treze de dezembro de mil
novecentos, e vinte e quatro. A's qua-
torze horas do dia trinta do dezembro
do mil novecentos o vinte e quatro, no
Instituto Oswaldo Cruz em Manguinhos,
Parada do Amorim da Estrada de Ferro
Leopoldina Railway Company Limited,
em reunião presidida pelo senhor doutor
Leocadio Chaves, secretario do Institu-
to Oswaldo Cruz, foi aberta e lida a pro-
posta da firma F. TI. Baptista & Comp.
para o fornecimento do quinhentos
(500) kilos do chlorhydrato de quinino
para o Serviço de Medicamentos Oficiou
no Brasil, a cargo do Instituto Oswaldo
Cruz. Depois do verificada a idoneidade
do . concurrente foi aberto o involucro e
lida a proposta da unica firma inseripta
na presença do interessado sendo a refe-
rida proposta authenticarla com a rubri-
ca do presidente da reunião e por mim
remetida para o ‘Diario Officialw, afim
do ser publicada. E. para. constar, eu,
Alberto Lamartine Teixeira Lopes, es-
cripturatio da . Instituto Oswaldo Cruz,
lavrei esta acta que vae assignada pelo
senhor doutor Leoeadio Chaves, secreta-
rio do Instituto Oswaldo Cruz. pelo al-
moxarife do mesmo Instituto, Sr. Theo-
philo Ottoni Mauricio do Abreu e por
mim. Instituto ()moldo Cruz, trinta de
dezembro de mil novecentos e vinte e
quatro. — Leocadio Chaves. — Theophi-
lo 011oni Mauricio de Abreu. — Alberto
Lamartine Te ixckra LoPés•

Proposta que fazem F. 11. Baptista
e, Comp., commerciantes estabelecidos á
rua Primeiro de Março n. 10, nesta Ca-
pital, para o fornecimento ao Instituto
Oswaldo Cruz, de quinhentos (500) ki-
los de chlerhydrato de quinino, nas can-
die5es do edital de concurrencia publi-
cado no tDiario ()Melai) de 1 de de-
zembro do 1924:

Propronos fornecer OS quinhentos (A(1)!
kilos de eldorhydrato de quiuino, ao pie-

co de 212$750 (duzentos e-doze mil sé..
tecentos a cincoeuta róis) cada kilo, sen-
do completa a Dosa submissão a todas
as clausulas do refo,Pido edital.

fie de Janeiro, 30 do dezembro
1924. — F. R. Baptista ek Comp. (Es-
tava coitada e devidamente inutilizada
uma estampilha federal . no yalekr de mil
róis (18000).

Instituto Oswaldo Cruz, 30 de gozem-
'iro do 1024. — O escripturario A. La-
martine. Visto — fdeocadio Chaec4, se-
cretario.

..11•n•••.,	

MINISTE1110 DA FAZENDA.

Directoria do Patrimoulo Nacional

2,111S

De ordem dó Sr. directot, de contos.-

O
•

midade com o que ficou autorizado por
despacho da autooidade superior, em
processo sob n. 81.579, de 1924. ficam
avisac?os Os interessados que per esta
directoria se vende em coneurrencia ad-
ministrativa um locomove] e vapor de
forca de 8 H P norninaes em regulsres
condições de conservação, em bom es-
tado, com todos os sem acees.4-nrioe. fa-
bricação inglesa de Boston, Proctur
Co.

Dito' locomóvel enrantra .se na Calo-
nia Correecional de Doas Kir,s, na liba
Grande, onde póde ser examinaCo.

Os coneurrentes deverão apresentar
as suas propostas em envoluero
do e em duas VIRE, ambas datadas e-as-
sigbadas, sem rasuras. emendas ou en-
trelinhas, sendo a primeira devidamen-
te sel/ada e mencionando, por extenso
e em algarismos, a quantia que o pro-
ponente offerece para acquisiçãe do
material em questão.,

O preço será dado em moeda cor-
rente nacional.

A abertura das propostas terá legar
no dia 10 do mu de janeiro de 1925,
ás 13 horas.

O preço de base para ás offertag será
de 8:000$000, não se tomando em con-
sideração qualquer proposta inferior e/
essa quantia..

A carga, descarga e transprêrte do
material correrá por conta e riso do
proponente emito, çue não poderá fa-
zer a retirada do mesmo, do local em
que se acha e no qual é vendido. sem
o recolhimento prévio da importande
offerecida o acedia.

A retirada do material eevérã Ser
feita 30 dias após a approvação da eco-
currencia, salvo motivo de forca maior
comprovada devidamente, a Juizo do
Sr. director do .'.?atrimonid..

A venda é feita sem que a Fasens„
Publica se responsabilize por qualquer
falta, defeito, etc.., que seja verificado
Pelo proponente acanto.

Secretaria da Directoria do Patrl-
monte, em 20 de dezembro de 4924 —
Jaime Sereriano. eizerntario.

1....••n•n••

Directoria do Paltrimonlo Nacional
Trilamo DT MARINHA. CAEM au im-

anam O PORTO oa PONTO ou alo
GoNana MAN DO suo DD IA..

•
Por esta directoria de brdem do 8,.

director, se faz publico pelo premente.
editai. de 30 dias, a (sentar desta dates
que fies convidado b Si. Odilion Proa- •
cisco hioroira s oompareceça_43

1,
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ea G...a a maamaadir 8~4.a	 ama,

rectoria, afim de assignar O termo ri-
ti.nbeoenclo u ODEUMISSO do cerrem de
marinha. mito ao Porto da Ponte. em
São Gonçalo, 1,stado do Rio ae Janeiro,
sob pena cie perder o bendito() concedi-
do pela circular 3. 14, de IS depabril
de 1922.

Secretaria da Directoria do Patrime.
isto Nacional. I% de dezembro de 1924.
- O secretario. Jair*, SPvoriano: ' (,

neeebedoria do District° Federal
IMPOSTO COBRE A RENDA

1. Sub-directoria
Do ordem. do Sr. sub-director ficam

convidados os contribuintes constantes
da relação abaixo para no dia 2 de ja-
neiro de 1925, apresentarem as guias
para recolhimento da quota do Imposto
sobro a renda (decreto n. 16.581, de 4
de setembro de 1924), convindo guardar
o numero de ordem afim de evitar de-
mora em serem attendidos.

Primeira ealhegorta
4. A. L. do Alvarenga.

Rua Marechal Floriano n. zzo.
2. A. S. Campos & Comp.

Largo de S. Francisco de Pauli
n. 2.

3. A. Graça.
Rua Senador EUZODIO n.

4. Antonio Fernandes.
Rua Itapirú n. 199.

5. Antonio Teixeira & Irmo.,
Rua da Quitanda u. 94.

6. A. R. Firmo.
Rua Alfonso Penna n. 151.7.

'7. Adelino Rodrigues da Fonte.
Rua General Gurjão u.

8. Ahneida & Ferreira.
Rua Marangnape n. 38.

9. Amadeu Ribeiro de Mello.
Rua General Pedra n. 172.

10. Almeida Cardoso & Comp.
Rua Marechal Floriano n. 11., .1

11. A. Ferreira & Comp.	 'e
Rua Frei Caneca n. 50.

12. A. W. Wéssiy & Comp.. Ltd.
Rua Theophilo Ottons n. 89.,

13. Agostinho R. d'Azevedo.
Estrada Maria Augsl u. 371.;

14. A. Libourtz.
Rua Acre n. 49 A, sobrado.

15. Arei & Ribeiro.
Rua Acqueducto n. 176.

16. A. Teixeira de Andrade.
Rua Marechal Floriano n. 115.

17. Abillo Gomes & Comp.
Rua dos Ourives ns. 97 a 99.

18. Arthur Ed. & Levy.
Rua Buenos Aires n. 90, sobrado.

19. .Anlonio Alves & Irmão.
Rua Machado Coelho n. 171..

20. A. Leão & Comp.
Rua do Theatro n. 23.

21. 'Alves Vasconcellos & Comp.
Rua Acre n. 70, 10 andar..

22. Antonio J. Pereira Junior.
Rua :Variz e Barros n. 182.

23. Amorico Suares & Irmãos.
Travessa S. Francisco de 13mula

n. 32.
21. Arthur & Vassiere.

Rua do Catiefe n. 3oa-0
25. A. F. de Sá & Comp.

Rua D. Manoel n.
26. Alberto Gomes & Comp.

Rua Buenos Aires n. 20.
27. Alfredo de Souza.

Rua S. Chriatovão na. G, 1 e 9.
29. Alves & Comp.

Rua Primeiro de -Março n. 23.
29. A. Mattos Irmão.

Boulevard 8. Christorão n. 80.
30. Antonio da Silva Franco.,

Rua Camboatá n. 9.
21c A. J. Antunes & Comp..,

Rua Buenos Aires n.
32. .Arthur Gama Secco.

Rua Catumby n. 94.
33. Antonio da Silva Pinheiro & Comp.

Rua da Alfandega na. 113/15.
34. Araujo Cruz & Comp.

Rua S. Pedro n. 142.
35. Alonso & Comp.

Rua Visconde Rio Branco n. 1.
36. Ayres Filho & Irmão.

Ruas IX e I - Mercado Municipal.
37. Alfredo L. do Almeida.

Rua General Canabarro n. 389.
38. Assad Galli.

Rua Marechal Floriano n. 91,
39. Antonio Caetano Gomes.

Rua S. Francisco Xaxier n. uoid
40. Americo da Silva Castro.

Rua Barão de Mesquita n. 376.
41. Antonio José de Carvalho.

Rua Dr. Silva Pinto n. 2..
42. A. d'Araujo et Comp.

Rua S. Pedro n. :333.
43. A. Pereira Dias.

Rua do Ouvidor 11. 121.
.14. A. Cardoso do Gouvéa Comp.

Rua do Senado n. 230.
45. Arruda Filho dc Comp.

Rua Lima Barros n. 12.,
46. Augusto Vaz & Coinp.

Rua da Alfandega n. 53
47. Alipio de Figueiredo.

Rua Frei Caneca n. 50
48. Antonio Jorgo d'Oliveira.

Rua Barão do Mesquita u. 370,
49. Alvaro Barroso Si) Comp.

Rua do Rosario n, 79.,
50. Adelino João Felippo,

Rua...
51. Arthur Kuster.

Rua S. Pedro n. ZIke
52. A. da Silva leiuto.

Travessa Oliveira a. 1.
53. A. Osorio Alvos.

Rua S. Um, )vão n. 221.,
54. Alberto Amaranto & Comp.

Rua do Acre n. 51.
55. Antonio José Pinheiro.

Rua General Polydoro n. 181..
56. Adelino Marques.

Rua da Passagem n. 105.
57.. Alberto Russo.

Rua Buenos Aires n. 261..
58. Adriano Passos.

Rua Abolição n. 97.
59. Antonio Braga & Comp.

Rua da Candelaria no. 28 o 30.
60. A.. J. Nogueira.

Rua dos Arcos n. 3.
61. Alfredo Soares.

Rua Nlariz e Barros n.
62. Alberto Rodrigues & Comp.

Rua Gonçalves Dias n. 25.
63. A. F. Filigmann.

Rua de S. Pedro n. 52, sobrado.
63. A. «esteira 3; Comp.

Rua Gonçalves Dias 59.
65. A. Martins Marques.

Rua Barão de S. Feliz n. iol
66. A. Luiz da Silva.

Rua Uruguayana n. 56.
07. Amada,. Andrade & Comp.,

Avenida Mein de Sá il.
93. A. P. Aguiar.

Bua Gonçalves Dias n. 85.
69. Arthur Mondes & Comp.

Rua Sote de Setembro n. 52.,
70; A. 51. Figueiredo.

Rua Senador Euzebio n. 71„
71. A. Pereira da Silva.

Praça Tiradindes n. 43.
72. Andrado Carvalho & Comp.

Rua Ge.netal Oaldwell n. 32.,
73. Antonio Alves Pereira.

ltua Arehias Cdrdeiro n. 194.
74. A. Queiroz & Comp. Ltd.

Avenida Rio Branco n. 141.
, 75. André Pol.

Ruas Clapp n. 3 e Pliaroux n.
76. Antonio Calaseho.

Rua da Alfandega n. 358.
77. Antonio Monteiro.

Rua Saceadura Cabral n. 371.
78. A. Ribeiro Ferreira.

Avenida Gomes Freire it. 68.
79. A. F. de Mattos.

Rua Barão do Mesquita u. 821.*
80. Afez Abrahão.

Rua da Altandega n. 373.
81. Antonio Ribeiro 'Via.

Rua Mattoso n. 114.
82. A. Fernandes.

Rua 2 do Dezembro n. 141.-
83. A. Lima & Moreira.

Rua Conde do Bomfim, sin., ,
84. Albano vianna & Comp.

Rua Benos Aires n. 283.
85. A. Ribeiro Alves & Comp.

Rua do Ouvidor n. 18.
86. A. Ipseri & Comp.

Rua Cattele n. 48.
87. Alberto Esteves & Como

Rua do Ouvidor n.
88. Awad Issa	 Irmão.

Rua da Alfandega n. 352.
89. A. F. Gomes & Comp.

Estrada Nova da Pavuna n. 533.
90. Affonso Vizeu & Como.

Rua Quitanda na. 1971199.
91. A. .Martins Rocha.

Rua General Pedra n. 80.
92. A. FeveretR.

AV011ida Rio Branco a.. 117,
s. 18, 2.*

93. Alves & Martinez.
Praça Tiradentes n. '75.

94. Adelino Dias Marques.
Rua D. Anua Nery n. 222.

95. Antonio Pieron Sz Irmão.
Rua Souza Barros n. 169,

96. A. Pinto & Comp.
Rua Quitanda n. 72.

97. A. M. Bastos & Comp.
Rua Ourives n. 29.

98. Adelino Vieira.
Rua Lavradio n. 158.

99. Agostinho da Silva & Comp.
Rua Acre n. 36.

100. A. Ferreira & Silva.
Tina General Sevoriano n. 48.

Amanhã será publicada a relação
dos contribuintes de na. 101 a 200.

•

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE 1NTIMAÇã0 N. 427

Pelo presente, com o prazo de .15 dias.
ficam intimadas as firmas Antonio
'Carlo da Cruz e Manoel Cardoso dos
Santos, á rua Senador Euzebio n. 524,
desta cidade do Rio de Janeifo, para
comparecer nessa repartição, afim de pa-
garem com revfilida4o o sello tia im-
portaneia de 1008 (cem mil r('is) no
processo que teve por base o tudo nu-
mero 189, de 8 do outubro de 19,2t, in-

• slaurado nesta repartição.
Torreira Sob-directoria. 31 de de-

zembro de 1924. - O sub-director, Ser..
0io Ferreira da Wiga.

Caixa de Amotinação
Faço publico que a Junta Adminis-

traliva desta caixa, em sessão de IR (!o
ccrrenie resllveu prorogar até 31 de
março do onro proreimo faturo, o prazo
para reco'hirrento sem descon!o das no-
tas abaixo ennumoradaa. a que se voem
referindo os editaea des se inspectoria,
datados do 2! de maio. 17 de junho a
12 de novembro prosimo passado, os
quaes ficam por este annullados.

A 1 de abril seguinte, iniprorogave/-
mente, começartI a pratica doa descontos
determinados na art igo 13 da lei rume-
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ro 3.313, de 18 de outubro de 1885, a
que se refere o adiço 205 do vigente
regulamento desta caixa.

As notas acima referidas sãoe
Notas de 5$000, estampas 15 e 18:
Notas de 10$000. estampas 11, 12

41 15:

Notas de 206000, estampas 12 e 15;
Notas de 508000, estampas II e 12;
Notas-do 100/000, estampas H, 12

e 13;
Notas de 2008000, estampas 12 e 16; e
Nolas de 500/000, estampas 9 o 11.
De acoberto com os artigos 195 e 198

do regulamento da Caixa de Amortiza-
ção, as estações arrecadadoras não po-
derão recusar o recebimento de taes
notas, nem as repartições pagadoras as
paderão lançar na circulação.

Gabinete da Inspectorla da Cnixa de
Amortização, em 19 de dezembro de
1924. — O chefe de secção. Augusto
II. Correa de Sd. servindo de inspector.

n•••n•n•

SOCIEDADES AN011-Yilií
COMPANHIA NACIONAL DE GRANDES

HOTEIS
ACTA DA ASSEMDLÉA GERAL ORDINARJA REÁ-

LIZADA eal 2 DE DEZEMBRO DE 1924
Aos doua dias do mez de dezembro de

1924, ás 1• horas, reunidoa no escri-

ptorio da Companhia Nacional de Gran-
des Hotels, á rua da Alfandega n. 28, 2°
andar, doze accionistas representando
12.290 acções, o Sr. Dr. Octavio da Ro-
cha Miranda, na qualidade de' director-
presidente, abriu a sessão e propoz para
dirigir os trabalhos da assembléa o Sr.
Dr. Luiz da Rocha Mirand que, sendo
unanimemente acceito occupou o seu
log.air, convidando para secretario o Sr.
Eduardo V. Pederneiras qque acceitando
o convite tomou logar na mesa.

Constituida assim a mesa directora dos
trabalhos, o Sr. presidente declarou que,
conforme as convocações feitas pela im-
prensa, os fins da reunião eram: a apre-
sentação do relatorio e contas da dire-
ctoria da organização da companhia até
31 de dezembro de 1923, acompanhados
do parecer do conselho fiscal, o a elei-
ção da directoria e membros do conselho
fiscal e seus supplentes, visto terem ter-
minado o seu mandato, e convidou o Sr.
1* secretario a proceder a leitura do rala-
torio e contas apresentados. Por pro-
posta do Sr. Oswaldo da Rocha Miranda
foi dispensada a leitura, por terem sido
estes documentos publicados e já terem
os Srs. accionistas conhecimento delias.
Foi então lido o parecer do conselho fis-
cal concebido nos seguintes termos: "Pa-
recer do conselho fiscal — Srs. abcionis-
tas — Os abaixo assignados, membros do
conselho fiscal, da Companhia 'Nacional
de Grandes Roleis, tendo examinado com
o maximo escrupulo o balanço o con-
tas da directoria até 31 de dezembro de
1923 e, bem assim, os documentos que
deram origem ás referidas contas o ten-
do encontrado tudo na devida ordem e de
harmonia cum a escripturação geio se
acha feita com todo o cuidado e asseio,
são de parecer que sejam as mesmas
contas e todos os aptos praticados pela
directoria approvados pela assembléa
geral a que vão ser submettidos. Rio
de Janeiro, 25 do novembro do 1924.
— Armenio da Rocha Miranda. — Al-
berto da P. Guimarães. — Nelson de
Almeida." Sujeitos a discussão separa-
damente o relatorio e contas da dire-
ctoria, bem como o parecer do conse-
lho fiscal e não havendo quem pedisse
a palavra foi encerrada a discussão e
sujeita lambem separadamente á vota-
ção, sendo unanimemente approvados,
tendo-se abstido de. tomar parte na vo-
tação a directoria e membros do conse-
lho fiscal. Passando-se á segunda parto
dos trabalhos, eleição da directoria,
membros para o conselho fiscal e Seus
supplentes o Sr. presidente convidou 03
eupplentes, o Sr. presidente convidou os
Srs. accionistas a apresenlarem a mesa
as suas cedidas para serem apuradas.
Recolhidas 12 cedulas deram o seguinte
resultado: Para director-presidente, Dr.
Octavio da Rocha eliranda, 1.128 votos,
para director-thesoureiro o Sr. Frede-
rico leokel, 1.120 votos e para director-
socretario o Dr. Renato da Rocha Mi-
randa, 1.120 votos, e outros menos vo-
tados. Para membros do conselho fiscal
o L. Dr. Armenio da Rocha Miranda,
Alberto da Fonseca Guimarães e o Dr.
Neleon de Almeida, 1.120 votos cada um
o para supplentee do mesmo conselho os
SAS. Olavo Foneeca Guimarães, Osvaldo
da Rocha Miranda e Leandro Martins,
1.120 votos cada uni e outros menos vo-
tados. Ein virtude do resultado da elei-
ção o Sr. presidente declarou eleitos
para directores por irP3 111)1104 OS Srs.
Dr. Octavio da Rocha Miranda, Frederico
liokel e Dr. Renato da Rocha Miranda;
para membros do conselho fiscal, para u
corrente anno, os Srs. Dr. Aroma° da
Rocha Miranda, Alberto Fonseca Guima-
rães o Dr. Nelson de Almeida; e sup-
pleiteie Olavo Fonseca Guimarães o Os-

waldo Bocha Miranda, ficando todos emm
pos.sados em seus cargos por terem sidia
reeleitos.

Nada mais havendo a tratar-se o Sr.,
presidente suspendeu a sessão por uma
horá afim, de ser lavrada a presente acta,
pedindo aos Srs. accionistas para se con-
servarem no recinto afim do tomarem da
mesma acta conhecimento e dizerem so-
bre a sua approvação.

!Reaberta em tempo a sessão, foi a
presente acta lida e sem discussão ap-
provada, encerrando o Sr. presidente
os trabalhos da assernbléa, o eu, Eduardo
V. Pederneiras. V secretario que a fiz,
escrevi e conferi a subscrevo o assigno
com todos os Srs. accionistas presentes.
— Luiz da Rocha Mirando, presidente da
aassembléa. — Eduardo V. Pederneiras,
secretario da assembléa. — Velado da
Rocha Miranda. — Frederico Bokel. —
Renato da Rocha Miranda. — Arnienio
Rocha Miranda. — Leandro Martiins.
Sergio da Rocha Miranda. — Rocha Mi-
randa Filhos & Comp. Limitada. — Al-
fredo da Fonseca Guitnarães. — Nelson
de Almeida.— Orwaldo da Rocha Mi-
manda.	 (7.063)

UNIÃO MANUFACTORA DE ROUPAS,
S. A.

ACTA DA ASSEMDLÉA GERAL ErIlIAORDINA-
RIA, REALIZADA EM 'IRES DE DaTMEItO
DE MIL NOVECENTOS E VINTE E QUATRO.

• Aos ires dias do mez de dezembro de
mil novecentos o vinte e quatro, na sala
da thesouraria da União Manufactora de
!Roupas, Sociedade Anonyma, situada á
rua Aristides Lobo, numero noventa o
quatro e noventa e seis, ás quinze ho-
ras, presentes accionistas representando
mais de dons terços i2e3) do capital
ecciae conforme prova o—Livro de pre-
eença,—onde se acham as respectivas
assignaturas dos socios presentes, foi
aberta a sessão pelo Sr. presidente,
Francisco de Moura Coatinho, que cha-
mou para compor a mesa os demais dire-
ctores, Srs. Victor Marques do !Paula
Rosa, director-theeoureiro-iecretario o
Aristides Mattos Cruz, director commer-
cial. A seguir, o Sr. presidente, Fran-
cisco de Moura Coutinho, explica os mo-
tivos desta reunião, regularmente con-
vocada, de accordo e0/11 o artigo vinte e
dons (22),. paragrapho primeiro (e I"),
dos estatutos, isto é, Som antecipação de
oito dias para a reunião, conforme ere-
vam os annuncios insertos no Diario
Offigfal da União Federal o Jornal do
Commercio dos dias vinte e dous de no-
vembro, vinte e seis de novembro e tees
de dezembro. O Sr. presidente faz ler a
acta da reunião do dia vinte de novem-
bro proximo ~adi), data para a quel
fera convocada e im qual está declarado
o motivo, porque não ee effechiou na-
quelle dia; acta esta semente redigida,
para se ~Atilar .pie a reunião. do
lacto, não foi levada a enceta. Appro-
vada a redaeçao deesa acta, de vinte de
novewbro proximo falseado, o Sr. vreeie
dento manda bm . pelo Sr. director-se-
cretario a exposição eetelhada doe mo-
tivos que determinam a aesemblea
hoje e que, em resnmo, alteração
dos estatutos: a) para modificaçeto da
!epoca da eleição da directoria, de que
trata o artigo decimo (103, e seu para-
iyrapho primeiro (â 1") os estatutos;
b) para a constituição de una fundo do
capital, por accumulaçào de lucros, afina
de ser mais tarde applicada, irrevoea-
velmente, ao augmcnto do capital social,
subordinado ás exigenciap lega% Po2

Alfondega do Rio de Janeiro
Consta deste processo que r+ guarda da

pceici aduareira dest Alfandega, Waldem r
1% re Re tier, appreh ndeu, g:pado de
serviço, no dia 18 de sete bro do ao o pas-
sado a bordo do vapor fra cez Oul hen,
ein'o peças de tecido de algodão es'ampado
(vaik), com cento e qu venta C quatro me-
tros e cinco eta centimetr qu estavam
abandonadas no porão do referido navio.

Sciente do facto, determinou esta Jaspe.-
ciaria se instaurasse proceeso, e, assim,
lavron-se o auto de apprehensão de fls.

Em seguida. foi publicado no Diario
fichai do dia 5 do nrz sepuia . e, um edital
convidando o do o ou o interessado nessa
mercadoria a vir, de ttro do prazo de qeinze
dia, sob peera de revela, allegar o que
entendesse a bem dos seus direitos.

• Ningaem se tendo anresentado a re.clamar
foi, findo aguei e prazo, lavrado o termo ee
perempcão regulamentar, p-oce 'endo-se,
logo após, á necessarla clawificação e ava-
liação.

Isto poeto,
Considerando que o processo correu á

rei" lia;
Consid rando que a mercad ria toi encon-

trada em togar muito, suspeito de facilitar
o extravio;

Considerando o que dispõe o art. 360,
24 parte § 1°, combinado com o de n. 630,
§ 30 dt Nova Consoldação as Leis das At-
fandegas;

J -Igo a apprehensão procedente.
Intime-se e liquide-se, aljudicando se

50 0 0 do producto ao appreh nsor guarda
da po'icia aduaneira desta aifand . ga Wal-
demar Maigr Resti r; os restantes 51 °/, de
accordo com o art. 124, da lei il. 2.924, de
5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se:
Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de de-

zembro de 1924.--Lesbeta Serra.
Confere c . ai o o iginal. Gabinete da Al-

tendega do Rio de janeiro. em 31 de de-
zembro de 1924.— Deludiria Cidrão, 4' escri-
ipturario.
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•Mn acerescimo de mil contos de rés
-(1.000:000 5.4 ): e, por ultimo, ralifica-
. Pio dos actos anteriores da directoria,
a:ara o fim de serem levadas á cotação
Ala Bolsa as ReCICS da União Rianufactos
spa de Roupas. Quanto ao primeiro
•ponto, época da eleição da directoria, O
Sr. presidente faz notar que, realizan-
do-se em março a assembléa geral ordi-
varia, de que trata o artigo vinte e um
(21), dos estatutos, e na qual deve ser
eleita a nova directoria, como preceitua
, artigo decimo (10); e sendo certo, que,
terminando o prazo do mandato da di-
rectoria actual, a trinta e urn (31) de
,dezembro de mil novecentos e vinte e
seis, o exercicio das directorias subss-
quentes, por urn espace de Ires annos,
começa do mez de janeiro seguinte,
após o termo do mandato da directoria
anterior, segue-se que, realizada a as-
embléa em março, ficaria a sociedade

ncephala, sem administração. durante o
¡referido periodo, de janeiro a março.
Para evitar, pois, esse absurdo. necessas
rio se tornava alterar o? estatutos, redi-
gindo-se o artigo decimo como segue:
cA sociedade será administrada por unia
rlireeioria composta de Ires (3) mem-
bros, sendo: director-presidente, dire-
tor thesoureiro-secretario e director-

em mesclai, eleitos por uma assem/ri:a
geral extreordineria, convocada, no mis
nimo, trinta (30) dias antes de termi-
nar o mandato da que estiver em exer-
Cicio. A directoria eleita considerar-se-
lia empossaria no primeiro dia util se-
guinte ao da terminação do mandato da
anterior>. Em relação ao segundo, o Sr.
presidente faz notar que a situação
actual da sociedade impõe uru augmen-

• to de capital; a) • por insufficicncia
do capital kubscriptci, ern virtude da im-
inoblização de grandes sommas em ma-
ehinismo, propriedades e nos stock, de
maioria prima e de artigos já manufa-
cturados, á espera da colocação; salienta
'os prazos concedidos aos compradores de
ires e quatro trezes, que obriga a uma
espera para os recebimentos, durante
esse tempo, do mais ou menos, mil e qua-
trocentos contos do réis (1.400:000t),
tendo em vista, a n4dia men ani da venda,
de quatrocentos contos de réi5 ('à00 :000$)
dentro dos aludidos prazos: o que tudo
apurado devidamente, e nas proporções
relativas • a cada uma das verbas aponta-
Lias, deixa em paralysacão, mais ou me-
nos demorada, a impor(aneia de tres mil
e quatrocentos contos de róis 	
;(3.400:000$); b) para o accrescimo de
obras, em vi"tude da necessidade de se
reunirem todas as dependencias da fa-
brica, era o predio da rua Aristides Issbo,
noventa e qnatro noventa e seis. trans-
portando-se para alli. n officinas da
rua lladdock Lebo, quatrocentos e oito,
com a vantagem da diminuição das des-
pem; da sublaeacão daquele predio. dos
impostos no mesmo referentes, e da for-
ça motriz e geração de calor alli despena
(Uns, sem a manufactura. Com a re-
união do predio da rua Aristides Lobo,
noventa e quatra, noventa e seis, de to-
das as Oficinas, por serem umas depen-
dentes das ontens e 1;aver necessidade de

,que. rapidruserde. s3 communiquem en-
tre si para o mais pronipte acabamento
¡las lif•i'M manufacturadas. as eucommeu-
das dr..: freguezes da União Manufactura•
do Roupas seriam aviadas tom ' maior
presteza. (a-landa-se delongas na sua en-
g rega. que tanto prejudicam a eeissidade

144.• ftlit .11f„.,•Ihtt,,, C, p ira a a)tc-

plinção dos scrokos ou operaçães ao-
chies, porque, tendo o astigo quarto (Si
dos Estatutos, na alinea b autorizado ta
compra e venda. (si ~vier), de merca-
dorias em especte .— tecidos e artefactos
manufacturados — relativos ao objecto
da sociedade, a directoria não poude dar
cabal cumprimento a esse dispositivo,
porque lhe falta numerado, afim de fa-
zer . as compras em rosso, de tecidos e
artigos manufacturados visto que o ca-
pital, eirn sua grande parte, está empa-
tado, cónforme já foi explanada. Quanto
d rectificação dos actos anteriores da di-
rectoria, o Sr, presidente declara que.
lendo levado á Bolsa de Titulos as seções
da União Manufactura do Roupas, afim
de obterem cotação e sesem negociadas,
o Sr. syndico Adoleho Sitr.onsen, fez ver
que, pela constituiçao da sociedade, defi-
nitivamente organizzaia com a acta de 12
de maio de 1921, parecia entender-se
que os directores adunes bastais votado
os seus proprios quinlities com os quaes
subscreveram grande parte das acção,
na qalblade de proprietarios uns e mios
outros das firmas F. M. Continha, "V.
Marques Braga e A. Silva l'Ilattos &Comp.,
que se fundiram na União Manufacto-
ra de Roupas e a que se refere o laudo
dos peritos nomeados para avalial-os.
O Sr. presidente explicou á asaembléa
que chamou a aUenção do Sr. Adolpho
Simonsen, para os termos da referida
acta, de 12 de maio de 1921, na qual está
expsesso que em tona a constituição de
sociedade, quer nas antas anteriores,
quer na ultima, nasinella de 12 do maio
está declarado que foram cpraticados to-
dos os actos necessarios e erigidos pelo
decreto numero quatrocentos c trinta e
quatro (434), de 4 dè julho de 4891, para
a constituição da sociedade . Que, uma
vez taes expressões constando da acta, é
claro que, si foi obedecido o • decreto
quatrocentos e trinta e quatro citado, em
todos os actos recusa:1os o por ello exi-
gidos, certamente foi observado o artigo
cento o quarenta e dons (142) desse mes-
mo decreto, que prchibe aos interessados
votarem os laudos referentes á avalia-
ção dos bens com que entram para a so-
ciedade; que, portanto, dizendo a acta que
o latido fóra approvado, por unanimidade
de votos, essa unanimidade sé se poderia
entender, em relação aos accionistas pre-
sentes, menos os Intere.ss.ndos nos qui-
nhões avaliados poma s aquele artigo
rente e quarenta e deus 0421 os pro-
!tilda da intervirem na discussão e vo-
tação. Estes são os pontos, diz o se-
nhor presidente, que determinaram a

reunião de hoje; e, por isso, terminada
a leitura da expoaição, pedia á assem-
blSa que acclamasse um presidente, que
oommizesse uma nova mesa, • para a di-
recção dos trabalhos visto que tendo-se
do deliberar sobro essa questão da ra-
tificação da :kelt impugnada pelo se-
nhor syndico dos corretores de titulo!,

-elle presidente e os seus dons compa-
nheiros do directoria, director-tihesou-
reiro e director-commercial, absoluta-
mente, não tornariam parte nessa dis-
cussão e votação, para que a acta de
agora não ficasse suapei trda do (Iltd1-
quer interseta:Tu: das mesmos. acata-
mado presidente da mesa, o Sr. Luiz
Augusto Furtado de Mendonça. o mes-
mo chamou para 1° e 2° seeretarlosj
iespeetivamente, os accionistas senho-,
res Dr. .leão de Amimo e a..,...,sto de
castro Lopes 1rrandão, O Sr. presiden-
te avelam:Ido. diz que tudoa já ouviram
a leitura feita pela directoria da União

Manufactora de Roupaa. OIVIC 11Q11P1111.
longamente, elucidou a assembléa. dos
pontos especiaes desta reunião instruir-
dinaria; restava-lhe, pois. submetter á
discussão e votação, a redacção dos ar-
tigos que ora vêm ~Mear Os Es ta-
tutos. Assim, obedecendo á ordem da
enumeração desses artigos, em primei-
ro togar, aubmetlia A discussão, a alte-
ração de época da eleição das directo-
rias subsequentes, por uma asaembléa
geral extraordina.ria, conforme ests4,

-proposto. O Sr. preaidente diz que é
tão claro e absurdo, de ficar a socie-
dade sem directoria, de janeiro a mar-
co, que a medida da alteração da
época da eleição, para que a nova dii-
rectoria succea immediatamente á rins,
torgos, sem solução do continuidade':
parece-lhe, com reforma dos estatutos.
ter o maximo cabimento. Ninguem, pe-
dindo a palavra, foi submettida á vo-
tacão do artigo decimo otr), conforme
acima foi cilada. O Sr. presidente pede
que todos que appravam essa redacção,
queiram ficar sentados. Ninguem se
tendo levantado, o Sr. presidente de-
clara approvada unanimemente a nova
redacção do artigo decinio, conforme
acima foi proposta. A seguir o Sr. pre-
sidente acclarnado diz que todos os pre-
sente ouviram bem a justificação do
pedido do augmento de capital, por
motivo de sua insufficieneia actual, ao-
crescimo de obras o ampliação de ser-
viços. Que o pensamento •cla directoria,
propondo esse augmento á o de, recto-
2111(10 os actuaes dividendos. accumular
as sobras, afim de constituir com elas,
um fundo se capital, com applicação
irrevogavel	 augmento do capital so-
cial, de mai-	 imporlancia do mil con-
tos de réis 1.000:000$000), isto é.
elevai-o ao otal de deus mil e qui-
nhentos esr,•os de réis (2.500:0000:
que, unia ez esse fundo de capital at-
tingindo á importancia de quinhentos
contos de réis (500:000$003), proce-
der-se-lia ao augmento. desdi' logo. do
capital nessa mesma importane.ia pré-
viamente submetlido o augrnêllto ás
prescripções legaes, por uma aubscri-
pção, pelos accionistas actuaes, propor-
cional ao capital de cada um, com o
deposito prévio do dez por cento (10 'Ii.
que a lei determina; que, após a pri-
meira distribuição do acções, e IV funde
do capital realizando mais a outra me-
tade, ou selam, quinhentos contos de
réis (500:000$000). da mesma fórma
procederá, para esse segundo augmento,
Isto é, som qualquer desvio das pre.4-
cripções do dedreto quatrocentos e
trinta e quatro, de quatro do julho de
mil oitocentos e noventa e um (1891);
que a proposta é, para ser effectuado
o pagamento de dividendna, havendo lu-
cros liquidos, semente de. seiã e rim
quarto (G III). por cento, do capital
social actual. isto é, mil e quinhentos
contos de réis (1.500 •000$009). for-
mando-se, então, o fundo do reserva pe-
las sobras, como dispõe a rectificação (Lr
letra c) dos estatutos, que assim fi-
cará redigida: Letra e) do artigo 20:
dos c,incoenta por cento (50 °) restan-
tes, deduzir-se-hão seis e um quarto
(0 414) do carinal realizado, para se-
rem distribuidaa como dividendos,
aos accionistas; .c o que sobrar, credi-
tar-se-ha a um — fundo tie capital —
com applicação irrevo,gavol. ao augmen-
ta do capital social actual. réis mil e
quinhentos contos (1.540 :000$), alf•
que o 'mesmo attinja quaatia de disior
rol e quinhentos	 conr.	 de réisi
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(2.500:0008) . . Esse funJo de capilial,
mil contos de réis (1.000 :000$), sera
distribuido em novas acções pelos accio-
nistas, na properção do capital de cada
um, em duas emissões, sutiordinadas
exigencias do artigo noventa o seis
(96), do decreto numero quatrocentos o
trinta e quatro (134), de quatro de !u-
nho de mil oitocentos e noventa e um
(1891). — A 1 0, quando a metade, qui-
nhentos contos de reis (500:000$), esti-
ver realizada; e a 2 0, quando a outra
metade se completar. Nessa occasião,
os dividendos voltrdio a ser distribui-
dos, na conformidade do que estipula a
letra e), antes da sua alteação, ou se-
jam cincoenta por cento (50 %) dos lu-
cros liquidos.Fica terwinentemente pro-
hibido, dentro de cined a 1110,s, a contar
da segunda emissão das novas acções,
qualquer augmento de cardal, pela fór-
ma ora adoptada." O Sr. presidente,
após a leitura da nava iodacção acima,
da lettra e), do artigo vinte e seis (26),
a submetia á discussão. Me havendo
quem pedisse a palavra, o Sr. presiden-
te põe a votos a redace:5G proposta, da
lettra e), do artigo vinte e seis (26),
pedindo aos que a quizdssem 'approvar,
que se conservassem sentados; .ninguerti
se tendo levantado, o Sr. nresident e d,?.-
clara que a emenda :los citaLutos, .nessa
parte, passou 'unanimemente. O Sr.pre-
sidente acclamado ,communica aos Srs.
accionistas presentes que, por força di
alteração da biltra 3), do artigo vinte e
seis (26), eit., convinha que revertes-
se ao fundo de capitai, oara mais rapi-
damente fazei-o chegar í imantia oro-

, vista, de mil contos de réis • 1.000:0008)
revigoral-,o com as quotas e remunera-
ã0 da directoria, de que .ata o para-

grapho primeiro do artigo vinte e s&F;
(§ 1° do art. 26); e nesse oroposito é
que a Directoria da União Manufaetora
propoz a emenda desse paragrapho pri-
meiro, pela disposição a seguir, que é
lida, como sempre tem acontecido,
pelo Sr. 1° secretario: — "No caso de
substituição definitiva de qualquer
membro da primeira dileJoria, o sub•
stituto não perceberá 'a quota de remu-
neração, de que trata a lettra e) deste
artigo; a qual reverterá ao — fundo de
capital — até que o nrstno attinja o
limite prefixado de mil contos de réis
(1.000:000$) passando, 'a, (s, a incor-
porar-se 'aos dividendos a serem distri-
buidos pelos accionistas, sem prejuizo
do disposto no § 5° de referido artigo
vinte e seis (26)." ---- O Sr. presidente
põe em discussão a emenda, ninguem
pedindo a palavra, Dõe a votos, pela
mesma maneira symbolica das voações
acima, sendo approvada uoanimemente;
o Sr. presidente declara entieo que, por
força de emenda, da citada lettra e) do
artigo vinte e seis (26), oue estabelece
n taxa de seis e um quarto por como
(6 114 %) do capital, como dividendo a
ser distribuido pelos accionistas, em-
quanto durar a formação do fundo de
capital, a taxa de dez por cento (10 %),
minimo, doê dividendos de 'que tratam
os paragraphos i„erceice e sendo
(§§ 3° e 4°) do artigo vinte e seis (26),
deverá ser alterada para seis e um
quarto (6 In). Por e s se nkotivo, a dire-
ctoria propoz a re(laeeão desses .dous
paragraphos, da seguinte maneira' —
"Paragrapho terceiro 3°) — A remu-
neração de vinte por cento (20 %) á
primeira .directoria, só 1 2rá. OPP111:Mo
mn seu favor, quando os lucros verifim-
doss permittimm a il;:d.ribuição aos ac-
cionistas, de uni dividendo minimo de
seis e um quarto por cento (6 114 .%)

---
capital, durante o penedo da formação
do — fundo de capital - previsto na
[cara e) deste artigo. Completado ,o —
fundo de capital — no 30'1 limite de
contos de réis (1.0011:0008), vigorará
a taxa de dez por cento %) que, por
esta alteração, foi reduzida". — Para-
graplio quarto (§	 — quando, após
a distribuição dos d l ividendos, na
base de seis e um quarto nor
cento (6 114 %) do capital, esti-
pulada no paragrapho (§) anterior, ve-
rifica-se que o lucro liquido não com-
porta a quota integral de vinte por cen-
to (20 °1°) para a directoria, á mesma
caberá a parte restante, que será ratea-
da pelos seus membros, exactamente
como dispõe a letra d deste artigo».
Terminada a leitura da nova redacção
dos paragraphos terceiro e quarto, como
acima, o Sr. presidente os submette
discussão; ninguem pedindo a palavra o
Sr. presidente põe a votos, e pela ma-
neira symbolica já observada, os dous
paragraphos acima, como deverão ficar
redigidos.

Todos conservando-se sentados nas
suas cadeiras, o Sr. presidente declara
que a redacção desses paragraphos tam-
bem foi approvada unanimemente.

O Sr. presidente declara mais que,
terminada a votação das alterações dos
estatutos, conformo já se fizera!, restava
aos presentes decidirem, qual a maneira
melhor de ratificar os actos anteriores
da directoria, afim de que não pairasse
duvida sobre a intervenção da' mesma, na
votação dos bens com que os seus tios
(3) membros actuaes entraram para a
constituição definitiva da sociedade, e de
que . se *occupa a acta de 12 de maio
de 1921. A seguir é posta , em dis-
cussão essa parte, para que lambem
fóra convocada a assembléa geral ex-
traordinaria. O accionista, Sr. Me-
duna' Cedi, diz que não ha a menor du-
vida sobre a abstenção dos interessados,
isto é, dos actuaes directores, na votação
dos seus quinhões, porquanto, dos ter-
mos da propria acta impugnada, verifica-
se que o decreto quatrocentos o trinta
e quatro (434) de quatro de julho de
mil oitocentos e noventa e um (1891) foi
observado em todas as suas exigeneias;
logo, é claro que se comprehende a ob-
servancia tambem do seu artigo mato e
quarenta e dous (1142) que é o dispositi-
vo que prohibe a intervenção dos interes-
sados nas votações dos seus quinhões;
a votação unanime. pois, constante da re-
ferida acta, absolutamente não se podia
entender como delta fazendo numero
aquelle,s interessados; nem ainda os ava-
liadores.

Todavia e attendendo que a maior par-
:te, dos bens entrados por aquelles dire-
ctores, na' constituieão da sociedade, são
os mesmos actuaes e agora muito valori-
zados, pelo decurso do tempo que os ele-
vou de preço, propõe que se nomeie uma
conunissão de tres ( .3) accionistas, que
os avaliem pelos preços correntes, a ver
si cobrem ou não, a importancia das
acções subscriptas; uma vez isso verifi-
cado, apresentado o laudo e votado, si
Me approvado, está a duvida, inteiramen-
te sanada porque na acta constará, ex-
pressamente, a abstenção dos interessa-
dos, embora, pede licença para repetir,
isso mesmo se verifica da acta de 12 de
maio de 1921, Si o seu alvitre fôr accei-
to, prepOe ('Ne se levante a sessão e se
proceda immediatamente á nova avalia-
ção. o Sr. presidente acclamado põe em
discussão a proposta do Sr. ••Medina Coe-
11, Xinguem pedindo a palavra, submette

ai proposta á votação. Approvada un
memente, o Sr. presidente pede á

,sembléa que indique os nomes dos treg'
louvados, afim de procederem á avaliaçã
na fórma da proposta do Sr. Medina Coe
li. O Sr. Durval Falcão propõe os acci
nistas Francisco `I'eixeira Marques, Au.g.
gusto Castro Lopes Brandão e Antonio•
Vieira.	 •	 `I•NI

Approvada unanimemente a louvaçãO;
o Sr. presidente declara perpetuada a as-,
sembléa geral de hoje, afim de que os,,
Srs. louvados procedam á avaliação dos.;
bens. Os Srs. peritos pedem, então, que
lhes seja concedido um prazo de seis dias,
tempo que julgam necessario ao desem-. n
penho de sua missão. Consultada , al as..
sembléa, a mesma concede o prafd soli-,
citado. O Sr. presidente pede a todos o g •
presentes que compareçam neste meaMO.
local ás quinze (15) horas, do dia dez.i
do corrente (10) proximo vindouro, para'.:
a discussão e N . ofxão do laudo que osi
Srs. louvados apresentarão .. Todos pro-I
mettendo comparecer, são interrompido
os trabalhos ás dezoito horas (18).

nnAnnirrunA DOS TRABALHOS DA AssEmBLÉA
DE 13 DO CORRENTE, QUE FORAM INTER-,
ROMPIDOS PELOS M onvo 8 ACIMA

POSTOS .

Aos dez dias do mor (.1e dezembro dd
mil novecentos e vinte e quatro (1924),
ás quinze horas (15), na sala da thesou-
raria da União Manufactura de Roupas, á
rua Aristides Lobo noventa e quatro e
noventa e seis (91 e 96), de nevo reuni-
dos todos os Srs. accionistas, constantes
do — livro de ;presença --, e que alli
haviam deixado as suas assignaturas, foi
reaberta a sessão da assembléa geral ex-
traordinaria, convocada para o dia tres
(3) do corrente e que, funccimiando re-
gularmente, interrompera os seus traba-
lhos para o fim de serem de novo avalia-
dos bens, que entraram na constituição
definitiva da sociedade, como de tudo a
Parle anterior desta acta e referente
áquelle dia, narra minuciosamente.

Ci Sr. presidente acclamado na sessão
cio dia ires (3) anuindo, Sr. Luiz Aoeus-
to Furtado de Menddnea, reabr:lete
trabalhos diz que, estando presentes La-
dos os Srs. acetonislas que comparece-
ram a esta assembléa no dia Ires (3';,ex-
cusado era detalhar o assumpt.o peld qual
foram interrompidi3 ['mulles trabalhos,
per.oetuando-se ate hoje a assem:31(5a.
Todos toem ampla scieneia do motivo da
interrupção. Ilesla-nos, pois, ouvir a lei-
tura do lauda que vila ser apresentado
pelos Srs. peritos lotn atlas no dia Ires

offerecitio .0 laia) pelos pe-
ritas Francisco Teixeira Marques, Au-
gusto Castro Impes Brandão e .‘ntoftio
J. Vieira, o Sr. presidente manda pro-
ceder a sua leitura pelo Sr. 1" secreta-
rio, que é do trini seguinte:

Laudo de andieição
Os abaixo assignados, peritos uomea...

dos na assembléa geral extraOrdinaria,
da Sociedade Anonyma União Manufa-
ctora de Roupas, iniciada no dia 3 cid
corrente mez, para o fim de procederem:
á avaliação das bens entradas na ,consti-
tuição da mesma sociedade, pelas firmas
F. M. Coutinho,,V. Marques Rosa e A.
Silva Mattos & Comp., na parte ainda
capaz de ser avaliada, pelo facto de con-
stituirem causas oU bens por si indepen-
dentes e não confundidas com as outr4,5,
do Activo, que já se tenham modificado;
em consequencia das operações realiza-
:das, desde o inicio' da sociedade, acto pe-
ricial este. decorrente dos motivos ex-
1)0 5'10S P.a eludida ass.embléa de 3 do
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corrente e desnecessario aqui repetirem-
" por MIS	 em detalhe, da acta
respectiva:

 constarem,
	 que, separada-

mente, ccano no laudo anterior e em con-
juncto, as machinas diversas, motores
electricos e a vapor, installações. ecoes-
sortes, moveis e utonsilios, nas varias
dependencias das fabricas; predios e
respectivos terrenos da rua Gonçalves
Crespo na. 43 e 45, pela valorização na-
tural de tudo, desde a data de 23 de
maio de 1921, quando foi proferido o pri-
meiro laudo, por si cobrem o total de

.427:000$0.00 (mil quatrocentos e vinte
e sete contos), que foi a sonuna da ava-
liação do laudo referido, de 23 de maio
de 1921. Em particular, consideraram Os
predios da rua Gonçalves Crespo na. 43
o 45, que pela alta do preço dos Immo-
veia actualmente verificada, os eleva de
muito, no seu valor venal. Os machi-
nismes, todos em bom estado e funccio-
nando perfeitamente, tambem si fossem
importados na presente data, teriam O
seu preço de acquisição muito superior
— aquedes pelos quaes foram avaliados
naquelia data.

As mercadorias, si bem que tenham
sido consumidas, aquilo que constaram
do laudo anterior de avaliação, todavia,
em stock e da mesma qualidade, verifi-
ca-se uma quantidade superior á que foi
arrolada; de modo que possivel ainda se-
ria Ci separal-as, na mesma quantidade
e qualidade o reconstituir a parte que
serviu de base á avaliação anterior.
Consequentemente, os bens entrados,
pelas firmas alludidas F. M. Coutinho,
V. Marques Rosa o A. Silva Maltes &
Comp., para organização da Sociedade
Anonyma União Manufactora de Rou-

- ias, ainda pedem, actualmente, ser dia-
"' minados, avaliados o representam,

,	 isso, solida garantia das ficções que
s Nrever,am. Sendo assim, os peritos
at -o assignados, depois de terem mi-
nuciosamente procedido á avaliação
dos referidos bens, são do opinião que
Os mesmos garantem perfeitamente a
somma de 1.427:000$ (mil quatrocen-
tos o vinte e sete contos do reis, total
esto, por quanto, na data do 23 do maio
de 1921, foram avaliados e assim rece-
bidos todos a que se refere o laudo da-
quella data, como tudo consta da acta
transeripta no Diario °Ilida da União
do 10 de junho de 1921 e fls. 11.707 a
11.708.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de
1924. — Augusto Castro Lopes Breus-
ido. — Antonio 1. Vieira. ~1 Fran-

cisco Teixeira Marques.
Terminada a leitura, o Sr. presiden-

te acoltunado p50 o latido em discus-
cão. Os Srs. Francisco de Moura emiti-
nlio, Victor Marques de Paula Rosa e
Aristides Mattos Cruz, actuaes directo-
res da União Manufactora de Roupas,
declaram que, sendo interessados na
discussão o votação do laudo, absoluta-
mente não intervirão quer em uma,
quer em outra, pedindo isso fique
constatado expressamente da acta de
hoje. O Sr. presidente exclamado
manda tomar nota da declaração dos
Srs. directores e pede aos demais se-
cionistas presentes que se manifestem
sobre o laudo offerecide. Ninguem pe-
dindo a palavra. o Sr. presidente p50
então o laudo em votação.

OS' Srs. /relvados Francisco Teixeira
Marques Augusfo Castro Lopes Bran-
dão e Antonio J. Vieira pedem que an-
/os da volacito seja fumado nora que el

-Ie's	 1:ãe vetarão o lauda que of-
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fereceram. O Sr. presidente, mandando
Vambem escrever a declaração dos lou-
vados, pede aos demais accionistas, e
que approvam o laudo, queiram ficar
sentados em suas cadeiras. Minguem
se levantando e havendo pára facilida-
de da verificação, os Srs. directores e
peritos interessados na votação, pro-
curando o extremo da sala, onde se con-
servaram de pé, o Sr. presidente seda-
medo dá o laudo por approvado.

O Sr, Victor Marques de Paula Ro-
sa, em nome dos seus companheiros,
pede aos presentes um voto de louvor
á mesa que presidiu os trabalhos do
tanta importancia, desta assembléa, en-
caminhando-os o presidente acclamado
Sr. Luiz Augusto Furtado de Mendon-
ça com a mastim ordem e liberdade
de discussão, de modo que todos pude-
ram facilmente apprehender nas suas
palavras o verdadeiro sentido do pen-
samento contido na proposta da dire-
ctoria, e ficará archivado para todo o
tempo Ilustrar a acta desta assembléa.

Approvado unanimemente o voto do
louvor á mesa, o Sr. Luiz Augusto
Furtado de Mendonça agradece a distin-
evito que lhe foi conferida pela mia-
mação dos Srs. accionistas e diz alie
se ponde levar a bom termo as questões
Imporiantes, objectes desta assembléa
o lie° deve ao espirito ordeiro o refle-
ctido dos Srs. accionistas que o auxi-
liaram intelligentemente no desempe-
nho da sua honrosa missão. Ninguem
Mais pedindo a palavra são encerrados
os trabalhes ás dezesete horas (17).

Assignando todos a preeente acta,
para o fim de ficar a mesma desde lo-
go inteiramente approvada.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de
1924. — Luis Augusto Furtado de
Mendonça. — iodo de Aquino. — Au-
gusto de Castro Lopes Brandão. --e
Francisco Teixeira Marques. — Fran-
cisco de Moura Coutinho. — Vi-
ctor Maroues de Paula Rosa. — Aris-
tide: Metias Cruz. — parva Fala°.
— J. M. Wriaht. — Joaquim José de
Paula Rosa Junior. — Annibal Mediu
Coai. — Francisco Medina Coai. —
Antonio Joaquim Vieira. — P. P. Ce-
sar Baptista Dinis. — José Antonio de
Souza.

Declaramos, que esta é a cripta fia
da acta arobivada na Junta Commercial
em 29 do corrente sob o n. 0.859.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do
1924. — Francisco de Moura Coutinho,
presidente. — Victor Marques de Pau

-la Rosa.
Junta Commercial da Capital Fede-

rai.
Certifico que, por despacho da Junta

Commercial, de 29 de dezembro do
1924, archivou-se nesta repartição, sob
o n. 6.859, o seguinte documento refe-
rente á (União Manufactora de Rou-
pas, Sociedade Anonymaa, a saber;

Acta da Assemblea Geral Extraordi-
nario realizada em 3 e 10 do corrente,
que apnrovou a alteracão de seus esta-
tutos. Eu, João Hygino de Araujo. i•
official da Secretaria desta Junta, pas-
sei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de
1924. — J. Huaino de Arauto, 1' offi-
ciai. Visto, em 30 de dezembro de 1921.

Isidoro Campos.	 •
(Senado com 506)'.. ". •

•

Janeiro de 4925

MIMOS
Companhia Mercantil o Industrial

Casa Vivai&

:unos :is aDEDENTUREE9

A partir do dia 15 de janeiro proximo,
serão pagos no isscriptorio da compa-
nhia, á rua 7 de Setembro n. 68, so-
brado, os juros de 4 %, relativos ao se-
gundo semestre hoje findo, sobre reis
2.607:600$000, das debentures do n/ em-
prestimo, em circulação.

Rio do Janeiro, 31 de dezembro de
1924. — A directoria	 (7.949)

Centro do Commerrio de Café
• do Rio de Janeiro
Amar:Ação DO EMPRESTIMO IlYPO•

THECARIO

De ordem do Sr. presidente, serão SON
tendas no dia 2 de janeiro proximo.
10 horas, no edificio deste centro. 10
quotas de 5:000$000 (cinco contos de
reis) cada uma, ou sejam 80.0001'000
(oitenta contos de reis), ficando reduzido
o emprestimo hypothecario a 120.0001
(cento e vinte contos de réis).

Convidam-se lodos os interessados.
Rio de Janeiro, 27 de dezembro de

1924. — Iodo Pedro da Fraga Lourenco
thesoureiro.	 (7.884;

Albingia
Companhia de Sentires Terrestres e Ida.

rithnos
Alfred Hansen & Comp., agentes ge-

raes para o Brasil. communicam que a
Casa Matriz, deliberou não di:tribuir di-
videndo algum, para o seu anno social
de 1923. — Alfred Hansen & Comp.

Mansa
Companhia Geral de Seguros

Alfred Hansen & Comp., agentes ;to-
rnes para o Brasil, communicam que a
Casa ftfatriz, deliberou não distribuir di-
videndo algum, para o seu anne Poetai.
de 1923. — Alfred Hansen & Come

(7.950)

Aaehen & Municia
Companhia de Seguros contam Fogo
Alfred Hansen & Comp., arzentea go-

raes para o Brasil, communieam que a
Casa Matriz, deliberou não distribuir di-
videndo algum, para o sou anno social
de 1923. — Alfred Hansen & Comp.

Preussiche Nalional Versicherungs.
Gesel ischaft

Alfred Ilansen & Comp., agentes ge-
nes para o Brasil, communicam que a
Casa Matriz, deliberou não distribuir di-
videndo algum, para o seu armo social
de 1923. — Alfred Hansen ce Comp.

Companhia de Seguros illaritimos
e Terrestres "Garantia"

DIVIDENDO 111•
A partir do dia 15 do corrente mez, das.

II ás 14 horas, pagar-se-ha, aos senho-
res accionistas, no eseriptorio desta com-
panhia, á rua Primeiro de Março n. 83,
1 andar, o dividendo relativo ao r se-
mestre do 1924, á razão de 08000. por
acção. Até essa data. ficam suspensas
transferencias de acções.

Rio de Janeiro, i de janeiro do 1925.
— A directoria.	 (7.959)
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QUADRO GERAL DOS CREDORES DA PALLBNC.TA
DE CLAUS O. RATHJE

Com privilegio sobre a massa]

	

O escrivão . .. .. 	 .
Os syndicos e liquidatarios,

pelas suas commissões
Credores chirographarlosll

1.. Franqueira Castro &
Comp. . . 	

2. Frederico G. Roem*.
p. Arthur Coelho do Car-

mo .
3. José Fernandes & Com,

veira . . •
8. Martens & Ratar Mn.,
7. Barbosa & Guerra
8 Abilio de Almeida
9. Eugenio Weinlich .*1.2•I4

J 1	 • • • • • "IPA	 •.•2

1

10. J . A. Dias

panhia . •	 -.4
Joaquim José de 011-

2:3848350
38:4458460

1...1013200

1j143$100

768500
1:0008000

7578000
9678000
4008000
5598000

; Total
	

Só :8338010

Quinta-feira I

Caixa Geral das Familias
(Em liquidação)

O abaixo assignado convida os senno-
res accionistas para se reunirem em as-
aembléa geral extraordinaria, no dia 18
de janeiro proximo vindouro, ás 2 ho-
ras da tarde, na séde social, á rua 1° de
Março n. 31, 1° andar, afim de tomarem
conhecimento do estado da liquidação e
resolverem sobre a prorogação do prazo
para a mesma.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro do
1924. — ravina Ribeiro, liquidante.

Companhia de Seguros Munimos
Terrestres União dos Pro-

nrietariosa
60* DIVIDENDO

IÇO escriptorio desta companhia, á rua
da Quitanda n. 87, sobrado, do dia 15
em deante, das 13 ás 15 horas. se fará
o pagamento do 60° dividendo, relativo
ao 2° semestre do anno findo, á razão de
12 % ao anno, ou seja 68000 por acção.

Ficam suspensas as transferencias do
acções de hoje até aquella data.

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1925..
— A directoria.	 (7.958).
a..

Companhia Fiai Lux
IMIPRESTIMO DE 1.500 :0008000

Resgate de adebentures"
De accórdo com os termos da escri-

ptura de emprestimo, foram resgatadas
187 (cento e oitenta e sete) dabentures
do valor nominal de 2008000 cada uma,
de ns. I a 7, 9 a 15, 17 a 21, 2,3 a 27,
29 a 35, 37 a 74, 76 a 86, 88 a 91, 93 a
96, 98 a 100, 1.201 a 1.209, 1.211 a
1.216, 1.218 a 1.248, 1.641 a 1.647,
1.649 a 1.670, 6.426 a 6.435, 6.498 a
6.506, correspondente á amortização do
2° semestre de 1924, á razão de 2
sotre 4+ total do emprestimo.

Rio 'de Janeiro, 31 • de dezembro dá
1924. — A directoria.	 (7.961)1

Companhia Usinas Nacionaes
EMPRESTIMO POR 41nEnzwrunes"

Do dia 2 de janeiro de 4925 em deante,
pagar-se-ha no Banco Brasileiro Alie-
mão, á rua da Quitanda n. 131, o coe-
pon n. 10, vencivel em 1 de janeiro de
1925, no valor de 88000, isentos dos im-
postos, dos debentured em circulação.

Rio de Janeiro, 28 .de dezembro de
1924. — A directoria 1	 • (7.980)

Companhia Materines de Con. .
strucção

. "Dorme"
São convidados os Srs. accionista a

apresentarem, no escriptorio da compa-
nhia, á rua Buenos Aires n. 25, loja, to-
dos os dias, excepto aos sabbados, a con-
tar de 2 do janeiro de 1925, das 13 ás
15 horas, as cautelas representativas das
acções que possuirem, afim de lhe ser
pago o bonus de 508000 (cineoenta mil
réis) por acção.

Rio de Janeiro, 81 de dezembro de
1924. — P. B. de Cargueira Lima, di-
rector-presidente.	 (7 . 957);

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallenc1a de Claus G. Rackje
Communico, como liquidatario desta

fallencia, que me acho á disposição de
todos os credores, diariamente, das 16 ás
18 horas, em o meu escriptorio, á rua
Uruguayana n. 112.

Rio, 27 de dezembro de 1924. — Jaime
liquidggio	 --(762.52.-I

DIARIO OFFICIAL

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cável

'Concordata preventiva de Armando Paes
Os commissarios da concordata pre-

ventiva de Armando Paes communicam a
todos os credores e interessados que se
acham á sua- disposição, diariamente, das
5 ás 6 horas da tarde, no escriptorio do
advogado Dr. Otto Gil, á rua 1° de Março
n. 83, 2° andar, onde recebem reclama-
ções e prestam informações sobre essa
concordata.

Rio, 26 de dezembro de 192E — Af-
lores° Viseu & Comp. — Unido Manu-
factora de Roupas. — Rosa Sá & Comp.

Companhia Hotels Palace
EMPRESTIMO D8 6.000:0008000

Juros de "debentures"
Nos dias 2, 3? 5 e 6 de janeiro proximo

futuro, e depois ~ente ás quintas-fei-
ras, paga-se, no Banco Português do Bra-
sil, o coupon n. 5, relativo aos juros do
2° semestre de 1924.

Rio do Janeiro, 30 do dezembro de
1924.	 (7.968):

Rio, 27 de dezembro de 1924. —Os
syndicos, Franqueira Castro d, Comp.

(7.952Y,
•Companhia de Seguros Maritimos

e Terrestres "Indemnizadora".
. ASSEMBLÉA =rum:amua •

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem no dia 6 de janeiro, ás 2 ho-
ras da tarde, na sede da companhia, á
rua da Quitanda ri. 126, afim de accér-
darem com a reforma de estatutos appro-
vada pelo Governo e eleprem o director.-
presidente e mais um director.

Rio do Janeiro, 30 do dezembro de•
1924. — A directoria.

-
Companhia Nacional de Navegação

Costeira
JUROS os wexeserruazele 	-

Do dia 2 de janeiro de 1925, em desde,
pagam-se, na sede desta companhia,
avenida Rodrigues Alves na. 303/331,
sobrado, os juros de seu emprestimo, re-
lativos ao segundo semestre de 1924, á
razão de 73000 .por debenturs.:

the de Japetro. 27 dê dezembro de
1924,	 Wilri(0/8 Lago, director-prof.
Ante.	 L1.g14)

Janeiro de 1923 85 -- •

Banco do Commercio
aeserantãe asam. Errnaonnuiand

Terminando no dia 1 de fevereiro pro-
rimo o prazo para a duração do banco,
convido os Srs. accionistas a reunirem-
se em asseroblée; geral extraordinaria, no
seu edificio, á rua General Camara n. 8,
no dia 5 do janeiro prostre°, ás 2 horas
da tarde, para, de accórdo com o final
do art. 2° dos estatutos, resolverem so-
bre a sua prorogação e, neste caso, con-
sequente alteração dos estatutos.

Ficam suspensas as transferenclas das
anões desde o dia 27 do corrente, até
aquelle em que se realizar a assembléa.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro da
1924.. •.• Conde de Avellar, presidente.

(7.829)
•

S.. A.. Fabrica Hurlimann
BlIMUM1:1840 DE 450:0003000

Juros de "debentures"
Do dia 1 de janeiro proximo vindouret

em deante, excepto aos sabbados e dias
feriados, pagar-se-hão na sedo dessa so-
ciedade, á rua da Quitanda n. 145, so-
brado, das 14 ás 15 horas, os juros do seu
emprestimo, relativos ao 2° semestre d4
1924, á razão de 7 % ao anno.

Rio de Janeiro, 29 do dezembro do
1924. — A directoria.	 (7.910)

companhia Fiação o Tecidos
Lanifício Plastica

Os abaixo assignados, fundadores da
Companhia Fiação e Tecidos Lanificio
Plastica, convocam os Srs. subscriptores
de acoties da mesma companhia para se
reunirem na sua sédo, á rua da Alfau-
dega n. 102, no dia 15 do janeiro de 1925,
á uma hora da tarde, para ter togar a
primeira assembléa de constituição.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro do
1924.3 .— Joratob	 Pietro Cap..
pio.	 (7.942)

Sociedade Anonyma Empreza -
Graphico-Editora

São convidados os Srs. accionistas da
Sociedade Anonyma Empraza Graphico-
Editora para se reunirem em assembléa
geral extraordinaria, no dia 10 do ja-
neiro de 1925, na séde social, á rua Ro-
drigo Silva n. 12, nesta Capital, afim do
deliberarem sobre uma proposta do mo-
dificação dos estatutos da companhia e
augmento do capital social e elegerem
novos administradores, conselho fiscal o
supplenttes.

As acçõee ao portador devem ser de-
positadas na caixa da sociedade, contra
recibo, -até á vespora da reunião da as-
sembléa.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de
1924. —A directoria., 	 (7.927)

•

•n•••••••••n••••••n •••••n•	 • •n•••n••••••••n••••••••••••nnn•••

Companhia de Tiras Bordadas
e Rendas VIdenclanas 	 •

ASSZMDLÉA OERAL remaonniriAni£
Convido os Srs. accionistas a se reunf-'

•rem em assembléa geral extraordinaria•
sexta-feira, 2 de janeiro, ás 15 horas, no
escriptorio desta companhia, á rua Geno3-
ral Camara n. 120, para a approvação
de contas da directoria, eleição do nova
directoria para o trionnio de 1925 a 1928,
eleição do conselho fiscal e seus supplen-

• tez% e outras medidas de interesso social.
Rio de Janeiro, 17 de dezembro de

1924.	 de Toledo nod.terwth, pre-
sislen/1,-	 (7,7241
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'IMPRENSA NACIONAL
OBRAS QUE SE ACHAM AP VENDA

AVI SO
rm encommendas de obras que não
alarem acompanhadas da importancia
!destinada ás despezas de porte e re-

gistro no Correio não serão attendidas,
não se podendo acceitar, em pagamento
de obras, ou de exemplares do "Diario
.0fficial", sellos do Correio, estampilhas

.de seio adhesivo, cheque ou ordem de
pagamento. Deverão ser remettidas a.%
importancias em vales postaes.
• As vendas superiora, a 100$ teem

abatimento de 15 (if (art. 43 do Regula.-

menko).
As vendas que estão assignaladas com

um — M — pertencem aos diversos
Ministerios e não toem ,abatimento, ex-
cepto as "Leis Usuaes da Republica", que
:Leen o abatimento de 30 %, quando a
acquisição fôr de tres ou mais exem-
plares, em virtude do officio do Minis.
terio da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto
de 1904.

A

'Acção Penai (Lei it. 628, de 28
.. de outubro de 1890, que um-

'raia a acção penal ¡ter de-
nuncia, e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 5° ,(la lei
acama) 	

tecidentes do trabalho --(Decre-
tos numeres 3.724, 13.493 e
13.198) (M) 	

tgricultura (Crêa o Ministerio
..da). Decr. n. 1.006. de 20 de
'dezembro de 1906 	

água (Doer. n. 3.056, do 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão d agua dos
encanamentos public,os 	

Alfandegas. (Relatorio apresen-
..lado ao Blinisterio da Fazenda
.sobre fiscalização das), por

( Leopoldo L. Alencar 	
.bifanclegas (Consolidado das
;51eis das) 	
Vigamento Eleitoral (Lei nu-
„mero 3.139, do 2 do agosto de
1916, o Doer. n. 12.193, do 6
'de setembro 	 1910) (M)...

alistamento e eleições federaes
(Doer. n. 3.424, do 19 do de-
zembro de 1917) 	

Cansem Geraes (Regulamento
Nara o estabelecimento do)
Ocas . n. 1.102. do 21 do no-
vembro de 1903 	

Annuario de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

Atino do 1916 	  6$000
Anno de 1917 	  103000

Anuo do 1919 	
 8888000000Anuo do 1918 	

Anno de 1920 	 	 24000
Atino do 1921 	  moo

Autoraes (Lei de direitos). Leia
ns. 196, de 1 de agosto de
1898. e 2.577, de 7 de janeiro
de 1912 	 	 $500

Caixa de Amortização (Regula-
mento da). Deer. n. 6.711, de
7 dee novembro de 1907 	  13000

Capitanias de Portos (Regula-
mento (Ias). Deer. n. 16.197,
de 31 de outubro de 1923 	  3$000

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões das Estradas de Ferro
(Doer. n. 1.682, de 24 de ja-
neiro de 1923) 	  18000

Carta Geral da Republica, polo
Dr. Croata de Sá (M) 	  103000

Choques (Regulamento sobre a
emissão de): Decr. Ti. 8.581,
de 7 do agosto do 1912 	 	 $500

Circumscripções judi cia ri as
(C.onsolidação das leis rela-

. Uvas aos limites das eircum-
ecripções judiciarias .do Dis-
rict o Federal). Doer. numero
12.356, de 10 do janeiro de
1917 (M) 	

Codigo Civil Brasileiro (Lei nu-
mero 3.971, de 1 de janeiro de

'0910, com as correcções orde-
nadas pela lei n. 3.725, do 16
de janeiro do 1919) (III) 	 •	 MOO

Codigo Civil Brasileiro' (Tra-
balhos relativos á sua elabo-
ração) (M):

1° volume 	 • 10$000
2° volume 	  10$000
Projecto (Trabalho da Com-

missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M) 	  20000

— Projecto (C.ommissão Espe-
cial do Senado), 1° volume —
Parecer do Senador Rue Bar-
bosa (M) 	

— Pareceres sobro o projecto
apresentado ao Senado, de
profissionaes o interessados
(M) 	

- Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	

Codigo de Contabilidade da União
(Lei n. 1536, de 28 de janeiro
de 1922, e Doer. n. 15.783, de
8 de novembro do 1922)  . 	 5$000

Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.716 de 3 de setembro de
1911'. Dá instruedes para o
servçie.) geral do contabilidade

publica. em face da lei nu-
mero 2.083. de 30 de julho, e
Doer. n. 7.751 de 2!1 de de-
zentbro de 1900	 	 	 63008

Constituição da Republica 	 	 13000
Constituinte Republicana (A) —

dons voltamos — Agenor de
Roure 	 	 30$000

Consumo (Regulamente para a
arrecadação e fiscalização do
imposto de`. Deers. ne. 11.048,
de 26 de janeiro de len e
11.693. de 95 de fevereiro de.
1921, e alterações das leis nu-
meros 4.410, de 1921; 4.025, de
1922, e 4.783. de 1923 	

Collactorias Federaes novas
ias( medes para o serviço
das). l'ieer. it. 9.283, de 30 ale
dezembro de 1911 	

	

Collector Federal (Manual (W 	
O. entrambe e Adolpho Cudo

Custas da Justiça Federal (Re-
gimento). Doer. n. 3.122, de
30 de setembro de 1899 	

Custas da Justiça do Districto
Federal (Doer. it. 1.1 .812, de
29 de dezembro de 1913) 	

Contrabando (R epressão de). De-
creio n. 10.037, de O de fe-
vereiro de 1913 	

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Corrêa

Contas e facturas assignadas
n. 11.597, (11: 17 do

março de 1913) 	
Construcção de casas (Regula-

mento sobre concessões de
favores para eonstrecdo de
casas populares). Deer. nu-
mero 11.813, do 20 do maio
de 1921 	

Construcção de casas para func-
cionarios e operarios da
União (Doer. n. 4.561, de 21
de agosto de 1992. e Deer. nu-
mero 15.816 do 11 de novem-
bro de 1922) 	

Conselho de Estado (Consultas
Negocies Ecclesiasticos):

23080
33000
33000

IMO
Contas assignadas (Commentario

ao regulamento annexo no (le-
creto n. 10.041, de 22 de maio
de 1923), pelo Dr. Lindolpho
Camara 	

	

Contrabando (A Repressão do) 	
por J. Resende Silva 	

Decretos do Governo Provisorio:
De marte de 1800. 	
1 1e maio de 1890 	

$300

$200

$500

$400

1$000

3$000

$500

$500

3300

• •

c

3$000

2$000

3$000

38000

$500

53000

13000

13000

13000

2$000

$300

$500

$500

	

Tomo 1° — 1869 	

	

Tomo 2° — 1870 	

	

Tomo 3° — 1870 	
Chorographia da Provincia do

6$000	 Ceará 	

68000

6$00g

23008
10$0009



Formação Economica do Brasil,
peto 111-. Vitor •iau 	

Hydrograpbie du Haia Saint
François, por Em. Liais 	

Hygieue Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhaes 01, 	

distoria Constitticiona! do Bra-
sil, pelo Dr. Aurelin3 Leal (M)

Historia Administrativa do Era-
ai!, pelo Dr. 3Iax fie:3.m (M)

Historia da Divida Externa Fe-
deral, por Jaeob c:autuai'. .

Historico das Thesonrarias de
Fazendas e Delegacias Fis-
caes, por WIlens de Almeida

1
Isenção de direitos aduaneiros

(1)-er. it. 8.592, do '1 de mar-
ço de 1911) 	  .

Invalidez dos funccionarios pu-
blicos (Regulamento • para os
exames dê). Doer. n. 11,447,
de 20 4c janeiro de 1913 	

Imprensa Nacional (lindorico),
por Francisco Miranda 	

Imprensa (Lei da). (Doer. nu-
mero 4.713, de 31 de outubro
de 1923 	

•-".•

i.);:ieia•feieu

	

• utal:o de ltz90 	

	

De outubro de l4'.$). 	

	

Ue junviro Ç.10, 1891 	

Decisões do Governo
eçaies):

	

de 18:rt 	

	

de 1833 	

	

de 1850 	
186.:0 ,Gov. Prol; .r e

fa ,ze ieu
do lsito :.4.luv. Prov. :r o til-

1
ale 1890 t.uv Prev.; Mania-

	

nunito)	 	

	

lie 1891 	

	

de 184' 	

	

de 1893 	

	

de 1891 	

	

de 1M9-;	
	do 1Sui3 	

	

do 1 8)1 	
	de 1898	

	

de 1899 	

	

19110 	

	

de 1901 	

	

lo 1902 	

	

1903 	

	

1001 	

	

le 1903 	

	

1006 	

	

de 1007 	

	

do 1908 	

	

tia. 1900 	

	

de 1910 	

	

do 1911 	

	

do 1912 	

	

de 1913 	

	

de 191-1 	

	

ale 1013 	
	de 1916	

Delegacias Fiscaes (Dere. nu-
mera) 1.178, de 16 de janeiro

• %.t 	 de 1901  •
Desapropriação da União e Dis-

trict° Federal (Lei e Regula-
mento). Deors. ns. 1.021, do
20 de agosto de 1903, e l .936,
de 9 do setembro do 1903 	 	 $500

Docas, portos maritimos, ele	
R(eperlerio da legistaeão sai-

br'. por Caetano Junior (M) 125000
Diccionario Geographico das Mi-

n as do Brasil, pelo Dr. Fran-
eiseo Ignacio VerrOil'a 	 	 65000

Diccionario Historio°, Geogra-
phico e Ethnographioo do
Brasil (Do Instituto [listo-
ri(o) ;M;:

1' vaiam, 	  60$000
2" volume 	  30$000

UlDiversões publicas	 egula-
litoo10 das vasas de). Doere-
te ii 16.590. aio 10 de relento-

. 1 1 .1) do 1921 	 	 15000

E 
Ensino Secundario da Republica

•Dect. ti. 11.530, de ,-18 de
witrço de 101:5.) (M)- 	 	 1$0110

Eleições Federaes (instineções) 	
,Deer. ai. 16.310, de 8 de ja-
ni.'iro de 192í). 	 ......	 $5t70

Exercito f Unifecne	 .
tt 1 ,3.03n. de 11 de mei

ractnras consulares (Decr.
11.44.),	 29 do jancli

do 192o) 	 	 1.5000

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da:. ')eers. nu-
merem 13.210, 13.218, 13.2(9 o
15.220, -de dezembro do 1921)

33000
3$000
35000

3$000

mes (Colleeeões 'de):

tlo 1803 a. 1809 	
de 1810 a 1911 	
de 1812 a 1815.. ...... • ••.
tiO 1810 a 1817. • 	
de 1818 a 1819 	

$503	 d.) 1821. 	 • . • .., •. • .
de 1$22,. 	 	 3

de 1$23. 	  	  .... .j
do 1 s:21 	 I *4 	

al.. t 182-5 	
de 1820 	  .	 .
de 1$32 ......	 • • nn23 • • •

Justiça do District° Federal
lleorgtinização da). Decreto

n. 16.273; do 20  de dezembro
do 1923 (M) 	• •	 •

Justiça Federal (Completa a or.-
ganrincito). Lei it. 221, do
20 de novembro de 1891 	

Jurisprudenoia do SUbients) Tri-
bunal Federal (Collecções dos
aceórdãos (M): •

Abno de 1897 	
Jardim Botanice (Guia dos Vi-

sitan t es) ;NP 	
Joias e obras da Tadeu (lim-

Per, to ale)	 Doce n. 16.042, de
22 de maio de 1923 	

D1 tntn OFFT(.'.1*.tr,	 .TnI1P;ro•	 -1!)-.'n-	 87
ama*** 	 	 ft

..
de 1K13 	 	  45600 -
de 1834 	  3$200
de 1315 --: 2 . volume ., 	  48000
de 1836 	 •	 36600
do 183 ,	   3$000
de 18:38 	  26300
de 1839 	  15400
de 1810 	  25000
de 1811 	 	 15900
do 181 4 	  35500

	6500U	 d., 1:. : 13 	  •,	 23500
de 1811 	  MOO
de 1813 	 	 25300
de 1816 	  -, 2$00a
do 1817 	  26600
de 1818 	  15800
de 1819. 	 -Ia $5400
de 1830 	  75000
do 1852 - 2 .vioutnn 	 	 55200
de 1855 - 2 volumes 	  65000
de 18.=.43 - 2 volumes 	  55309
de 1857 - 2 volumes. 	  55603
do 1858 - 2 volumes 	  65509
de 1859 - 2 volumes 	  55500
de 1860 -- 3 volume	  105000

' de 1861 - 2 •volumes 	  55500
do 1862 - 2 volumes 	  5$503
de 1363 - 2 volumes 	  55600
de 1361 - Additamentos 	 	 $500
de 1865 --- .. volumes 	  75500

	

155000	 de 1866 - 2 volumes 	  75600
de 1867 - 2 volumes 	 • 65000
de 1868 - 2 volumes 	  65000
do 1874 - 3 volumes 	  95000
de 1375 - 3 volumes. 	  gon
de 1876 - 3 volumes 	  105000
de 1377 - 3 volumes 	 • 75500
de 1818 - 2 volumes 	  85000
ale 1879 - 2 volumes 	  65009
de 1880 - 2 volumes 	  7$000
de 1881 - 1 volumes 	  105000

	

$500	 do 1882 - 3 volumes 	  125000
do 1884 - 2 volumes 	 . 6$00`.1
do 1889 - 3 volumes... 	  85000
do 1894 - 2 volumes. 	  125000
de 1909 •-- 2 N °lumes. e ... • 4 • 23500a

do 1910 - 3 volumes 	  305000

	

$500	 do 1911 - Á volumes 	  455000
• do 1912 - .1 volumes 	  405000

de 1913 - 4 volumes 	  405000
de 1914 - 5 volumes.. • • • 	 : 405000

• do 1915 - 3 volumes 	  305000
a de 1916 - 3 volumes 	

1 N5de 1917 - 3 volumes 	  2050900
ale 1918 - 3 volumes 	 205000

	

3$000	 do 1919 - 3 volumes 	 205000
de 1920 - 5 volumes 	  405000
de 1921 - 6 volumes 	  405000
de 1922 - A volumes 	  305000
do 11123 - 3 vo l umes.. •••• 355000

Leis do orçamento:

	

0000	 de 1892 , . , 	  . C503
de 1895 	  . 	 	 $500
de 1897 	 	  1$000
ale 1898 	  15200
de 1908 	 •	 15000
do 1912 n 	 	 1$800.

	

$5500	 de 1913 	  25000,
ale 1914.	 25000.:
de 1915	 25000,
de 1919 	 • 	  35000
de 1920 	  33000'
de 1921 	 	 5$01.01.•
de 1921 (Receita) 	  25000:
de 11r23 (Itecei(,a)..•-• 	 	 35000.
do 1921 (Receita) 	  15500
ala! 1023 (1)esPeza) 	 	 65000
de 1924 (Dcspeza) 	  35000,

Legislação Brasileira, por Af-
tenso Duarte Ribeiro.

t°	 - 1889 a
2" volume •- 1901 e. 1010- 16500Q'

Legislação Eleitoral tilMerelos
xis. 1.215 e 4.2r7, de ;ie./caibro

25000

1.3590
43503
4$030
2$500
4000
33000
35000
33000
2$003
3$509
3$003
4040
35000
4000
4$500
4$500
4$500
5$600
55000
55000
65000
4$000
3$000
3$000
4$000
55000
7$000

15000

53000 . Facturas e Contas AssIgnadas

	

ri$200	 ia,lire eobrança de sz.:ik. das!,

	

e 85030	 Doer.	 11.327, do 17 de . mar-
ço do 1915) 	 	 400

15030

155050

45003

55000

75000

5$000

$500

75000

k501)

35000

25500
2 '00
2
25000
25000
25000
25000
25000
2$000
25000
15500
4509(/

•ióstiów



Recebedoria do District° Fe-
deral (Doer. n. 14.162, do 12
do maio do 1920) 	

Registros Pnblicos instiluidos
pelo Codigo Civil. (Doer. nu-
mero 4.827, do 7 de fevereiro
de 1921) 	

1$000

$500

3$000
36000
36000
2000
26000
3$500
6$000
66000
6$000
7$000

166000
14000
168000

i$000

46000

!Pilo)

Saneamento (Regulamento da
taxa de). (Doer. n. 11.428, do
1917) 	

Sello Sanitario (Regulamento
do). Doer. n. 14.713, de 18
do março de 1921 	

Serviço Militar (Regulamento
do). Doer. n. 14.397, de 9 do
outubro do 1920 	

Segurança, policia e trafego das
estradas de ferro (Doer. nu-
mero 15.673, de 7 do setembro
de 1922) 	

	

Serviço domestico (Locação de) 	
6$000	 Doer. n. 16.107, de 30 de ju-

lho de 1923 	
Sello (Doer. n. 14.339, de 1 do

1$000	 setembro do 1920, com todas
as alterações posteriores até
o presente) 	

Sello (Alterações ao decreto nu-
mero 14.339, do 1920 — sobro
venda do estampilhas) (Decre-
to n. 16.020, do 25 do abril
de 1923) 	

5$000

MOO
4000
4$000

5$800

$300.

1000

1$500

1$000

$5f

$500 —•nn

Tarifa da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil 	  MOO

Tribunal de Contas (Reorgani-
zação do 1918). Debr. nu-
mero 13.247, de 23 de outubro
de 1918 	  38000 C__ u.

Tribunal de Contas (Collecção
de actos legislativos o regu-
lamentares). por J. B. Ran-
dolpho Paiva Junior (M) 	  2000'

Tribunal de Contas (Doer. nu-
mero 15.770, do 1 do novem-
bro de 1922. Modifica o regu-
lamento do Tribunal de Con-
tas) 	  1$500

Thesouro Nacional (Altera a or-
ganização do Thesouro). De-
creto n. 13.248, de 23 de ou-
tubro de 1918) 	  1$000

Tarifa Pratica das Alfandegas,
por Alfredo Soabra, um vo-
lume, acompanhado de diver-
sos regulamentos 	  302000

Uniforme do Exercito 	 . $500

$200

101000

$200

Vida do Marquez de Barbacena,
por Antonio Augusto de Aguiar • 55000

Vencimentos militares (Lei nu-
ma)	 mero 2.290. do 13 do dezem-

bro de 1910) 	 	 $500

	

Vehiculos (Regulamento da In-
spectoria do). Decr. n. 15.614,
de 16 do agosto de 1922 	  10000

Vendas Mercantis (Novo Regu-
lamento). Dem. n. 16.275 A,
de 22 de dezembro de 1923 	  1000

Vendas Mepantis (Alterações) 	
Decr. n. 16.189, de 29 do ou-
tubro de 1923 	 	 $500

1$000 Vendas Mercantis (Doer, nu-
mero 16.011, do 22 de maio
do 1923) 	

Viação (Taxa do). Doer, numero
0000	 11.018, de ti do janeiro de 1921

$500

18000

$500

38000
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de 1920, e 11.631 o 16.310, de
janeiro de 1924 (M) 	

Legislação Penal Comparada (O
Brasil na). Franz Von List
(traducção e collaboração do
João Vieira de Araujo e Clovis
Bevilaqua) 	

Loterias (Regulamento das). De-
creto u. 8.597, do 8 de março
de 1911 	

Legislação Ferroviaria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:.

(De 1828 a 1922 (M):
1' volume 	  16000
2" volume 	  163000
3° volume 	  16$000
4° volume 	  10000
5° volume 	  16$000
6' volume 	  16E000
7° volume 	  16.$000
8° volume 	  16000
9° volume 	  16*000

10° volume 	  10000
II' volume 	  16$000

Leis Usuaes da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pe-
los • Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro (M) 	  10$000

Laboratorio Nacional de Ana-
lyses (Lei n. 4.050, do 13 de
janeiro do 1920) 	 	 $500

Licenças (Doer. n. 4.061, de 16
de janeiro de 1920). Regula a
concessão de licença dos func-
cionarios publicos civis e mi-
litares, o Doer. n. 14.157, do
5 de maio do 1920, que dispõe
sobre a execução dg decreto
acima) 	

Livro Verde (Documentos Di-
plomaticos do Brasil na
Guerra da Europa (M):

1° volume 	  5$000
2° volume 	  5000

Limites (Questões de) — Minas
(;eraes versus S. Paulo). Pro-
fessor F. de Assis Cintra—. Roo

Letra de cambio e a nota pro-
missoria (Doer. n. 2.014, de
31 de dezembro de 1908. re-
gula as operações cambiaes). 	 $soo

Licenças (Doer. n. 10.539, do 9
de fevereiro de 1924) 	  moo

Manual do Empregado de Fa-
zenda: •

Anne do 1871 	  3$000
Anno de 1873 	  3$000

Minas do Brasil (As e sua le-
gislação), pelo Dr. Pandie Ca-
logeras (M):

28 volume 	  6$000
3• volume 	  66000

Montepio (Doera. n. 2.448, de 1
de fevereiro de 1897; n. 912 A,
do 31 de outubro de 1890, e
n. 8.904, de 16 do agosto do
1911) 	 	 $500

Municipal (Organização Muni-
cipal do District° Federal,
Compilação das leis) (M) 	  2$000

Minas (Decr. n. 2.923, do 6 do
janeiro de 1915) (Regula a

. propriedade das) 	 	  1$000
•

tiont luz sobre Ci passado 	  10$000

o

Porto do Rio de Janeiro (Expo-
sição do plano para a reali-
zação do melhoramento dos
portos da Republica e projecto
para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro (M) 	

Pareceres:
(Iro Director Geral da Dire-
ctoria de Justiça — Annos de
1906-1918). Dr. Pelino Guedes
(M) 	

Propriedade Industrial (Decreto
n. 16.261, de 19 do deumbro
do 1923) 	

Pareceres do Consultor Geral da
Republica:

1• volume (M) 	
g• volume M) 	

'3° volume M) 	
4° volume M 	
5° volume M 	
6° volume M 	

.7• volume M 	
8° volume (M 	
9° volume 	

10* volume... 	
.- 11* volume 	

12• volume 	
13• volume 	

Processo Militar (Doer. n. 15.635,
do 26 de agosto de 1922) 	 ..

R
Repertorio Juridico do Mineiro.

Francisco Ignacio
(Legislação das ‘Minas), por

Renda (Instrucções para o lan-
çamento) 	

Renda (Rendimentos derivados
do Commercio o Industrio —
Declarações exigidas) 	

Renda (Rendimento das Socie-
dades Anonymas — Como fa-
zer as declarações) 	

Renda (Regulamento para arre-
cadação e fiscalização do im-
posto sobre a). (Decr. nu-
mero 15.589, de 29 do julho
de 1922) 	

Renda (Regulamento do imposto
sobre). Deu. n. 16.581, de 4
de sei embro do 1924 	

Renda (Regulamento para o ser-
viço de arredação do imposto
sobre a). Decr. n. 16.580, de 4
Øo setembro de 1924	 ...

1$000

3$000

$500

Provimentos da arte de Ap-
pellação:

	

(1916 — 1917) (M) 	

	

(1918 — 1919) (M) 	

	

(1920 — 1922) (M) 	
Prosadores e Poetas Latinos,

pelo Dr. Cezar Zama 	
Predica; urbanos' (Regula a lo-

cação dos). Doer. n. 4.403, de
22 de dezembro de 1921 	

Planta da cidade de S. Sebastião
do Rio de Janeiro, de 1808 (M)

Peculato e moeda falsa (Esta-
1$000	 helece as penas para os cri-

mes do). Doer. n. 4.780, do 27

	

de dezembro do 1923 	

Operações a termo (Regulamen-
to para a arrecadação o fis-
calização do imposto sobre).
Decr. n. 1 .1.737, de 23 do mar-
ço de 1921 	  4$000

	

Obras d'Arte (Typos), Álbum 	
Publicação da Inspectoria Fe-
deral das Estradas (M) 	  10200A


